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LACAM
ANNAL DAS COV-
SAS qVE FEZERAM OS P A-
dres da Companhia de I E S V S nas partes
da índia Orienta! , & em algfias outras da
conquiftadcftereynono anno àc6o6.&c

60J.&C do proceiro da conuerfa6,&
Chriftandade daquel-

las partes.

Tiraja das cartas dos inefmos padres que de la v!e^
rão:9elo padre Fernão Guerreiro da Compa-

nha de IBSF 7iatural de Jlrnodou-

uardeTortugaU

Vai díuidida em quatro liuros:

O primeiro daProuincia de Iapáo,& ChinaJ
O fegundo da Prouincia do Sul.

O terceiro da Prouincia do Norte.
O quarto de Guiné^ Brafil

EM LISBOA:

ImpreíTo çõ Iicença:Por Pedro Crasbcecfc,

Anno M.DCIX.





LICENÇAS.

V*I èfta relaçamanaualjSic. Compofla pelopadrf
Fernão Guerieíro,naquaI não ha coufa contra noí

fa Tanta Fé , ou bós coílumes , antes muitas que mani-
fcílandoíe feruem de muita edificação dos fíeís 6c bq
commum da Religião Chriftã. Em S.Francífco dela
xobregas,em í-isboa a i. de Nouembro de éoS»,

Fr» Luisdosjínjos*

VIfta ainformaçam,podefe imprimir efta relação
annual, & depois de ímpreíla torne a efte Gonfe-íj

lho perafe conferír,ôc dar licença pêra correr, & ferti

elía não correrá. Em Lisboa 4.de Nouembrodc6o8J

MárcosTeixeyra, (Bertholameu d^Jfonfequa^
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Ao Ledof.

IA que Dsos voffo Senhor porfua diuina mifiricordia mofalta com

,õbrur pdos pregadores & wíniítros dejeu Euangelho dep minima

Companhia ds lESV tantas obras própriasfuás na conaerfaõ da

gentilidade do Oriente (fumais 'partes das conquips deíia coroa d&

Pmugal.nao be razão qut nhs faltemos em as referir &publicar,pe*

rd quefejamfabidas dos que com tanto defejo efp^raó por ellas, & nos

fedem de tantas partes deíiereyno, &fora delle lhas queiramos com^

Víunicar , o que de mui boa vontade fazemos, pois afsi como he hom

guardar osfegredcs dos Reys.afsihe coufa honorifica & gloriofapera

Beos publicar & rendarfuás obras a todos,pêra quefeu nomefejagh

rificado,fua potencia conhecida,

liepprefèníe relatam tratamos principalmente âoque fuccede»

pslos annoíde 6q6,& 607. mas porque alguas vezes por razão da

muita dislancia dos lugares,& por outros fuccefos & impedimentos

nos não chegao as cartas de alguas partes/fenao mui tarde, & nãojje

b0 quefiquem emftlencio as coufas dí edificarão que nellasfe conthd,as

ajuntamos também em feus lugares,apontando logo os tempos em qug

fuccedham ypcílo que fefio mais atrazados. Cometamos pola parte

wais remota (T Oriental,que he a Prouincia de lapão , & dahi vire -

wos as outras Prouincias do Sul, & do hlorte pela ordem das relates

fafiadasyàifcorrendo por todas as terras & reynos em que noffa Com-

fanhiaanda efpalhada, (f trabalhando na mefe do Euangelho.E em

todas eílas partes o pio Leãor achara coufas de muita edificação &
gopfeu , & porquefique obrigado a glorificar muitoanofio Serihor

qu^e o premio que foò de nojfo trabalho pretendemos.
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LIVRO PRIMEIRO
DA PROVÍNCIA

. delapão,

G A P I T V LO I.

Do eíia^o fecular O" temporal de lapão

do anno de 605.

E taõrara coufaaacrpazern lapao^

que cada anno q a haíe tem por ma *

rauilha, pello que fica n>uito maior
auerja aJgúsquegoza delia, (]uehc

depois q o XogumjOu Gubo Daifc-
zama he abíbluto íeiíhor de todos }^

aqucllcs Reinos, oqual pcjla muita
prudência que tem, U naturalmcte fcr amigo de quíe-
taçãojpoíloq Jhenam falta valor& esforço de grande
Capitão, de tal maneira fe ha no gouernodefta mo-
»arq|hiadelapamq namfométc ha mantém,& cõícr*
ua cm paz , enfreando todos de modo que ninguém
oufa aleuantar cabeça cõtra ellc, mas tãbem faz q cn

-

tre os fenhores U principcs particulares não aja as dií
fcnçocs & dífcotdias,quc noutro tempo auia. £ pofto
que pêracom o PrincipeFindejorizama filho deTai-
coícu anteceíTor, (de que ellc por morte do pay ficou
por principal tutor pcra lhe entregar a Monarchia
depois que foíse de idade)ategora teuc todos fuípen-
fos por nam fabcrem a refoluçam que tomaria, ainda

A que
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aMebcmíoípcicaiião o cjuc podbtcr: exc anno porem

íc acabou de dcclai-ac rcLolucndofe, em riam fomente

cUc vCurpar pcra fia monarchía, mas pcrpetuaia em

fuafamilía.Pera iPto mandou vir dos Reinos de Can-

to que iam os propn os de (eu património aíeuhiho,,

que ainda que he oícgundoocem feito morgado ôc

fuceíTor feu, pêra lhe dar a dignidade de Xogumou

Gubo, U por fua morte ficar focedédo na Monarchia.

Vcoefte príncipe acõpanhado de todos os fenhores

nam fomente de íeus Reinos, mas dos vizinhos, com

70. mil homens de guerra, &: com cfte acompanha-

mento chegou peito do Meaco a corte 6C fortaleza de

Fuximi onde feupay oeftauaefperãdo;& dúdeofai-

ram a receber outros muitos íenhores de vários Rei*

nos da banda do fui: U afsícom todo eíle aparato en-

trou em Meaco,dando hiu moftra tam luftrora de ta-

tá ôí tam lufidâ gente foldadçfca,toda com vários tra-

jos 8í libreas. Ô2 com tanta quietaçamjquc ate em Eu-

ropa fora coufa muito pêra ver. PaíTados alguns 'dus

foi receber a dignidade de Xogumda maodo Dairy.

ainda com maior aparato & luftrc que quado entrou

Bam fomente de veílidos, mas de outras mfigniasa-

cuftumadas em tais aaos,por afsi o pedir a dignidade

quehia receber(quehecomocána noísa Europa irle

coroar o Emperador da mão do Papa )
guardandole

cm tudo tam grande concerto bí ordem, que posem

«>rande efpanto a todos os que ifto viram. Mas muito

^aís foi de efpantar a grande paz, &: quietaçam com

que tudo fe fez, que juntandofe mais de cem milfol-

dados afsi dos que vieram com o filho, como dos que

eftauam com o pay, ôi innumerauel outra gente que
^

- "

"
de CO.
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de codas as partes cócoí rco aver o eípeíl-aciilo deíla íq
lenidadc,aísi o tempoqueelle durou, como cm codo
o mais que o nauo Xogum eíleue na Gorte nunca fe

vioreuoka.nem percurbaçam algúa^nem briga, nem
arrancar efpada,neti) fazer âgrauo a ninguém, que era
qualquer parte da Chriftandadc Te poderá ter por cou
ia de grande marauiIha,quanco mais em Iapam,o que
tudo veo do bom gouerno & ordem q o Xogum ve-
lho deu prohibmdo o contrario com grandes penas.

Ainda que a caufa que o Xogum velho deu de mã-
dar vir feu filho pêra tomar a noua dignidade com tã-

to poder, & aparato foi com dizer que o fazia pêra
imitar ai uritomo (que foi hum fenhoranríguode ta-
para, que da própria maneira veo também dos meC-
luos Reinos de Canto a Meaco pêra receber a mefma
dignidade : a verdadeira porem era como todos fc

perfuadiram pêra defapoflar ao príncipe filho de Tai-
co da fortaleza 6í cidade de Vozaqua, onde eftaua, Sc

comiftolhe cortar asefperanças que ainda tinha de
algum horaauer de focceder naMonarchia que fora
defcupay. E moftrou bem fer efte feu intento, por-
que loguo que o filho recebeo a dignidade, começou
atratarquc oprincípe vieíFe avifítar, ^ moftrar fo-

geiçam ao nouo Xogum que he também feu íogro, ôí

que depois iria eíle em peílbaa vifítarfuafiiha. Recu-
zou ifto o príncipe U íuamay mui fortemente fobre

que ouuc grandes dares ô^ tomaies> & o pouo de Vò-
haqua fe começou a perturbar de modo, que ja cada
zum punha feu fato em cobro, temendo osaílaítos da
guerra. O Xogum velho moftraua defejar que os que
fauorccião aoptincípefe dcclaraííem com algum al-

A 2. uoro-



uoroío de acmas,pera ter algúa rezam mais cerada de

dar íobrc elles ôc os deftrnir a todos, mas elles coma

auizádos fe fouberão mui bem guardar de lhe dar cal

occafião. Fizeram fé diuerfos pafchins. O príncipe fe

fortificou metendogente de guerra na fortaleza pêra

íua guarda, mas a raây fofpeitando que o fim que ti-

nha o Xogum velho em querec que o príncipe foffe

víficar ao nouo Xogum,nam era outro fenam pêra por

cftc meo fe effeitoar o que defejaua de o defapoíTar d«

todo de YozaquaXe ferrou fortemente abanda,dizen-

doque ncmella,nem íeu filho auíáodefair da forta-

jeza,&: que antes ambos fe cortaríáo a barriga. Soltom

fobre ifto o Xogum velho palaurasbé pefadas contra

o príncipe,com que bem declaraua feu intento. Mas
emfimtodofeconcluio em paz. como principe,&:o

Xogum nouojfe mandarem vilicar de parte a parte

por terceiras peíToas com muito ricos ptezentes,ôi

eram quantidade de ouro. Ficando co tudo o prínci-

pe defta feita nam fomente defenganado de nam auer

de foGceder na monarchia^ mas mui deminuido no e-

ftadoque dantes tinha: tanto que alguns fenhorcs que

eram feus aliados, & apaxonados fe tornaram pêra

fuastcrrasfemfedefpedirem delle,& eomohomês q

janam tinham que cfperar,nem que depender de fua

pelToa , o que nam carece de jufto juyzo de Deos,por-

que a mefmofezfeu pay ao herdeiro fHceíTor dogrã-^

-de Nabunanga feu anteceíTor ô£ cujo criado era, que

ficando também por tutor de feu filho, o príuou da.

Monarchia,& aviurpou perafi, & também nam per-

míttio beos, que pois feu pay foy tam mao U tam

grande perfeguidoracímmígo do nome de Chnfto,



ellelhe focedeífe na monarchía pêra cjíiieo nao.imi-
tafse na maldade. O nouo Xogum fe moftrou libera^
Jifsimo repartindo muito grande foma de ouro ^ ou-
tras peças de muito preço com os fenhores de lapam,
& cõ feus vafallos & criados,com que os catíuou, &:

obrigou muitOjpera lhe íicarem bem afFeâ:os>&: oscer
fempre de fua parte: e^ feito iftofe tornou em paz pê-
ra Canto coro toda a gente que de là trouxera,^: a ter

ra ficou quieta,ôc defafombrada.
Pofto que faltou cfte anno em lapam a guerra da

terra nam lhe faltou porem a doCeo,porque ouue em
algiJas partes ôi Reinos per duas vezes em oito dias
as mais brauas Ôc horrendas tempeftades outufoens
como Ia lhe chamam» que auia muito têpo íe tinham
Viílo. Aprímeira defcarregou a niça noite eílando
todos bem defcuidados, & fe durara mais tempo do
que durou, que foram três horas fomente, parece que
aíTolaratudojporque oeftragoque nefte breue tempo
fezfoi taiquedeyo. annos aefta parte fenam lem-
brara os homens em lapam auer outro fcmelhautejfoi
coufaefpantofâ a fúria com que o vento aíToprauajCO
mofepodc vcrpelloqueaeonteceo ahunidos nofsos
Padres,que tirandofc de húa cafa oíide eftaua pêra fe

pafsar a outra parte que lhe parecia mais fegura, o le-

uou o vento com tam grande ímpeto que per dez ou
doze pafsosfoi como pollos ares fem quaíipor os pes
nocham,Sc lhe foi necefsario a fcrrarfe de húa aruo-
rc, porque fem duuida ovento o leuaua mais a diante
fem lhe poder reíiftir^. O eftrago que fez no campo foi

niuí grande deftrmndo as fementeiras atracando ar-

uores, ^ eílastamgrofsas que tinhanuresCc quatro

A 3
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braçpsem roda, outras danincaiia^Ôí tazLi cm peda-

ços "k efpancoa Liuiito a vifta de hnaaruorc mm gcaii

de U de oao forciísimo, a qual afovça do vento na^n

fo an-ancou,mas leaou hum bom erpaço, ô£ pos noii-

tro lugar coufa que pella grandeza^ toica.ezadaar-

uore Dédezmil homésjuntos o poderão fazer. Leuou

erande numero de caías.& dainficou,ôí desfez outras

•ÒL Te durara mais poucas ficaram em pe;jôí fo de Igre

jas derribou 50.CÓ as caías qeftauam junco delias,oq

foi muiro grande perda pêra a Chriftandade pollo

muitoquehadecuílar tornalas a reedificar. K o mac

fez horrendo eftrago porq poUos porcos que auia deí^

de Nangazaquiate Ximonoxequi qfam 60. kgoas

caminho de Meaco efpcdaçou,ôc fundio Soo.embar-

caçocs,muicas delias carregadas de fazendas ôr man-

timentos cm que entrou húa fragata deCaftelhanos

5 viera das Felippinas com mais de 50. mil cruzados

A nao da China q com todo o recheo da Fazenda que

trouxera eftaua no porco de Nagazaqui efteue a Deos

mifericordía,aí foi muito grádepera os Padres^ pe-

ra toda aquellaChriftandadeguardallanofsoSenhor.,

Morreo muita gente afsi na cerra como no mar, que

faindo dos termos poftos polia natureza entrou polia

terra detro affoladooSí. Icuado muitas pouoaçoes lem

deilasquafi ficar rarío,entre asquais ouuchuade mil

'VÍfinhos,os quais as ondas Jeuaram cam de repente q

muito poucos moradores Telles fe faluaram. hntre os

mortos que morrerão neftas cempeftade^ foi também

bum Padre nofso, q indo em húa embarcação co ou-

tros dous U hum irmam,5í algús dos Gatequi taspera

todos fc repârciíe por dmerías parces.oade
delics auia
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ncccrsídadceftanclo recolhidos cm. bu porto dcfcarre

goucam t^e repêce a tépeílacÍ2,qcntcdédo o perigo em
q eftauamanão teueraia mais tépd q pêra íe conteílarc

éc logo ímediacamête a embâixaçáoíe fez em pedaços
onde o Padre Giúilclmo Cotta ItaJaino de naçam fi-

cou afogado,os outros todos quis Deos qercapaflem,
hus a nado poílo q có muito trabalho de bê fendosrou
tros em hu dos pedaços da embarcação em q os mais
delles acertarão de eílar,o qual com as ondas foi ter a
terraí& os lançou nella por grande nserce de Deoç
que por tudo íeja glorificado.

CAPITVLO II.

Do ejíado da Chriííandade emgeraly<(s* das cou2

/as'^nepajfaram em TSÍ^anga:^a^uí,

SAm os daCompanhía q refidem em os Reinos de
lapampor todos cento &c vinte hum, efpalhados'*
por douscolicgios duas cafasrejftorais hum femi-*

nano & 23.rei1dencias.Omor eftoruo & empedimé-
toq pode ter aChnftandadede lapaópera irpordiá-
te he o q Jhe pode vir da cabeça vniueiíal fenor de to-

do ellc.Eiftoouporviadeguerrasqtenha cõos feno-
res ôí principesíeus infertore$,ou'por via deperfegui
çáo geral,qleuãtccõtraamermaChriílandade,como
leuantou oTaico anteceílbr deíle que agora reina.

Nada diílo ouuecíbe annopolk bondade de Deos^ne
defque gouerna efte Cubo ou monarcha que agora o
•iie comoacrasdiíTcmos.Pelioqa Cbriftandadcj quã-
to he por parte do íenhor vniuerfal de lapaõjviue em
"muita quietação U paz,-porq poílo que elie.a nam fa-

A 4 uorece
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uorecepollo menos não a encõíra.E aísí vai cada vez

crecédo niais,& poílo q cm algas Reinos deíenhores

particulares nác'faicam granes petíeguíçoes, noutros

poré he mui eílimada 6^ íauorecida comotudo em

íeus lugares íe duâ.Haueràem todo o iapão,como cô

fta das certidões dosPadres q por todo elk andao efpa

lhados,ô£te cuidado da Chriftádade,^: das Igrejas per

to deCeteeécosôr cincoêta milChriftãos.Bautizaraôfc

elleanno por todo lapam paíTante de 5400, pefsoas*

Edeftes em Nangazaqui òc feu deftrito toram 12-00.

He efta cidade mui grãde,6C mui fcrmofajôc cada vez

vai creccndo mais,por razaõ do trato dá nao da Chi-

na,&: de outros nauios q aella vemjmas amor fermo-

íura,&: uobrezaqtemhefer toda de Chriftãos,tiran*

do osforafteírosq doutraspartesdej:od© lapaõaquí

concorrem ao trato por cujaoccafiao Deostras mui

tos a feu conhecimento, porquevindoabuícar mer-

cadorias temporais,acham também as efpirituaisdo

conhecimento de Deos,queosPadres lhedefcobre,6í

qellescompramfemouroné pratastornandofe pêra

íuas terras ricos no corpo ôc nalraa.. E manifeftaíe bé

niílo a grade prouidencia deDcos em defpor q venha

ter a efte porto a nao da Ghina q os lapões tanto eíli-

mão pêra qconcorrêdo aqui táto numero de merca-

dores de todo lapam como cocorre a fazer feus negó-

cios, Ôíproueitotêporal com osPortuguefes achem tá

beni o efpiritual da faluaçaõ q os Padres faz é cõ elles

pregãdolhes &; dádolhes notícia deDeos.ôí de fua lei,

a qual por efte meo fe efpalha, Sííaz mui celebre

por todos aquelles Reines de lapam.

Como neftameíma cidade de Nangazaqui rcfide

oBíf-
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o Eifpo òc efta o principal collegio Òc caía da Ccmpa.
nhia de todos aquelles Reinos fl orece aqui a Chriíian
dade,o culto Diuino,a celebrarão dos offícios Eccle-
fiaftÍGos, cõ tantafoJennidade, de apara.ro , como na
mas pia 6í reJígíofa cidade da Cimftandade de Euro-
pa,& neftc anno de 605. foi a primeira vez q em ía-
pam fe celebrou afefta doíanciísimo Sacramento em
dia de Corpo de Deos em procífam publica em q ue o
Penhor fofl^e Jeuadopublíca,& defcubcrtamentepol-
Jasruas. Coufaq não fomente aosPadrcs,mas a todos
os ChriftãosdaquclJas partes q ali fe acharam caufou
exceísiuacõfolaçamacalegria por fe verê comfor-
Ç^jí^^^^erdade pêra dentro em hu Império, &: nua
cidade de hu Rey gentio, òc infiel, podere cô tanta fe-
gurança,&: celebridade de íefta confefFar ôi leuar pu-
blicamente polias ruas cõpompa,&: acõpanhamento
deinnumerauel gente Chriílàa efte fantirsimo my-
iteno.Enramarão &; armarão os Chríílãos as ruas^^por
onde auía de paíTar a procífam cõ o melhor q tinhaô:
leuantaramaltarescm diuerfospoftos,a fora outros
que algus Chriílãos tinhaõ as fuasportas &: cõ o me-
Ihorornato q cada hum podia.Leuaua o Bifpo a cufto-
díadofantifsímo Sacraméto debaixo dehuricopal-
lco,os Padres todos reueftidos com capas, os irmãos
ÒC catequiftas cõ fobrcpelifes o q peraaqlla nouaChri
ftandadc afsi como era coufa nuca vi(l:a,afsi lhe críaua
nos corações particular cõceitOj&^reueréciada mui-
ta qdeuião teraqlle Diuínífsimo Sacramento.Hiam
na procifam duas charolas ornadas muito bê,rpuitos
inftrumécos rauíícos,ôc otras varias inuenções.Mas o
Centre tudo alegrou mais agite foraô duas dãças de

meninos
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menínoslspues búaao modo 5^ trajo dcíapao^ outra

30 modo de Europa veílidos aPorcuguefaj&^hús &: ou

tios mui licaméce osqaais em hús teatros q pêra íffo

cftauão feitos cm certos poftos onde oSnor íe detinha

baíkuão diãce do fantifsimo Sacramêto cõ muita gra

ça ÒC ar.Ouue nuiíta ^ grade falua de cípingardaria^

òc Hnalméte muitos outros iinais da Fé chea de cõfola

çao ôíaíegría cõ q todos còfcflauáo U feftejauão aqllo

DíumirsimoSnor dado muitas graças a Deos por os

chegar a tépo q podefsé celebrar ília fefta pubhcaméto

o que atcgora por caufa das perfeguições U trabalhos

paliados lhes nam fora permitido.

Na frequecia deftc diuinifsimoSacram çto fe efmc-

rão muito*osGhriftáos defta cidade, ôi ainda q iftohc

geral em toda aChnftldadedeftes Reinos^ eftimão

os heis como por fegúdo bautiímo fere admitidos a ía

grada comunhão,aquai graça osPadres lhes fazé mui

cara.& nã cõcedé ícnão depois de muito lépo de reqri

iiiécó delia pêra cõ ifto lhe fazere formar mòr côceito

deíle Duimo myfterio,cõ tudo, auerá nefta fô cidade

deNágazaqui mais de 400o.pcfíbas q todos comúgão

de ordinário pollos jubileus q entre anno ha na noíTa

Igreja a fora os muitos q o fazé muitas vezes pollo an

nocmalgúasfeftasaquétêdeuaçáo.Eveirebêaolho

cfruitoqnellescâura,& as forçasqueda aíuasalmas

peraieíjftuem aos peccados,& pêra íe conferuarem

de creícerem na gr^çâjdo que tratemosalgús exéplos

entre nuitos que íe poderám referir.

Húa meça depouca idade sedo leuâdaenganofame

te a hua parte onde hilmao home lhe tinha armado a-

fiilada em q a qiia tomar cónhúas outras armas fede

fen^
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fcdeOjfeiião cõ as» defte díuino Sacrameto dízédo, &
repetindo por amitas vezes comúgOjfoií de comunhão
iiáoei de fazer cai couíajôc dcfta maneira a liurou nof-

íoSenor do perigo. A outra dõzeila hõradade r4.oa

ij.annos ô£ niuideuoradó sãtifsímoi^acrameto tinha

eiie comunicado caco amor da caílidade & pureza vir

ginal eíFeíco cáo próprio feu q entédédo q ícu pay aq-
lia cafar ínftou muico cõ ellc, Si có íeu cõfeffor a naõ
obrígaísé aiiro,mas lhe defsé licêça pêra deixar o mu
do 6£ ícruir a Deos em caftidadc ú purcza,conforms
ao deíejo q diíTo fentía em fua alma. Por^ vedo que o
não podia aIcãçar,por mais inílãcías qfazía,&temé-
do q por fer filha vníca de feu pay,nuca elle viria nif-

fo húanoiceper íi meímafemdar cota aninguécom
fuás próprias maós cortou os cabellos, couíaquctato
mais foi eftimada,quáto era mais raraategora cm la-

pão principalméte em peílba de tão pouca idade,& af
fi todos os Ghriítáos q ífto foubcraõ ficarão mui admí
radosjôí edificados. O pay ofentio muico porinão tei:

outra filhajmas por fer bôChnftão & teméte aDcoSjO
Jeuoii genetofaméce louuadoo &: dãdolhe por iífo mui
tas graças,& exhortãdoa a ella a pcrfeuerar ate o fim.;

Outro exemplo ouuenefta maceria muico mais rai

ro ôc admiraucl &q foi de muica edificação pêra todo

lapâõjôí :o deue fer pêra coda aChriftandadc do mudo
como na narraçam dei lei fe pode ver. Antre os defcen

àSíCS que ficaram do bõ Rey Frãciíco de Biígo, viuia

neíla cidade de Nãgazaqui hiía neta fua fílha de filha

cujo pay foi hu Cíigc nobílifsimo àí dos principais q
feruê imediatamête aoDairi fuprcma cabeça de iapã,

Bfta no tépo q Taico tomou o rcifío aTtu tio loxime-
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na Dõ Conílâtioô {àt q logo cabem falaremos)rendo

niininadc 7. ou 8.annos,íe veo deíleirada peraNan-

gazaqai em cõpanhía de íua auòjq aindaqo nam era

por naturezajcra o no amor 4 lhe tmha como a filha,

ÔC de outros íeus parétes.Aqui fe criou fempre em ds-

uaçam ÒL temor de Deos,&: de idade de iz.annos,co-

meçou afencirem fi grades defejos de feruira Deos

em caftidade S^ pureza &: dedícarfe toda a elle cõ vo-

to de virgindade , U afsí como hía crecédo na idade,

hía creccndo neílesdefejoSjate q leuadadelles,& pa-

recendolheqja era tepo de esporem effeíto iníloa

fobre iffo muito com Cua auò 5^ çambé c6 o Padre feu

coDÍcíTor os quais por juftas caufas,ac por a couíafer

de tanto pezo lhe íoram dilatando a licença por algu

tépo ate q vedo íua muita virtude òí exéplo,& como

por fer que era, 5^ eftar em taõ boa ^ íegura côpanhia

& com tanto refguardo, &: recolhimento, nam aueria

perigo na guarda de feu voto, ar muito mais por lhes

parecer íer particular vocação de Deos,q tanto Telhe

cõmunicaua, U moftraua eícolhella por eípofa fua fe

ouue de condefçcnder eó íeus rogosunas cõ condição

que nam auia de mudar trajo, nem cortar os cabcllos

né deferencearfe das mais donzellas na cor do vefti-

do.Aceitou Maxencía,q afsi fe chamaua, as códiçôes

erconíoladifsímac© a licença, faz fecretamente feu

voto com rummadeuaçam,ôc alegria efpiritual. De-

pois do qual muito mais de propofito Ce começou

a dar a Deos 6^ a virtude principalmente da oração,

penitencia , mortificaçam, frequência dos Sacra-

mentos como meos que famtam efficazes pêra me-

lhor comprir o que prometera, Tinha feus tempos
' " deter-
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^
áccerminadospcra a oraçam, que eram trcsvczesno
dia dnbâreusliiiEosefpirituais&deuotoSjpcllos quais
Jía frequenEen^erjce,no que fentia tanto gofteSí: deua-
^çam que aindaquandoouuialcra oucremaskgfímas
lhe eftauam caindo polJos olhos abaixo» E como eia
tam grande ogofto que tinha de Deos òc das. coufas
cfpintuais,nenhúa alegria^nem contentamento podia
ter com feftasalgúasdo mundo : peiioquc quando as
auía , ou fe deíuiaua de as ver,ou quãdo mais nam po-
dia em íeu fembrante moftraua logucopoucogoíla
que lhe dauam. Mas todo feu gofto & alegria era fal-
Jar,ououuirfallardc Deosfii dos Cantos, & particu-
larmente da Virgem noísa Senhora, a quem tinha ta5
grande amor & deuaçam,que fomente de ouuirfal-
lar ou gabar algúa imagem fuade fermofa & deuota
te enternecia de modo»que nam podia ter "as lagrimas.
Três dias antes, òc três dias depois de todas as feftas
principais da Virgem nolTa Senhora , lhe cuftumaua
fempre ajeiuar aArros fomente &agoa,& algúas
vezespafsaua o dia fem comer mas que hua vez al-
guma fruíta2;inha ou coufa femelhante, & nas mef-
mas feitas tinha por deuaçanta honra da mefma Vir-
gem ler fenipre aos decafa algúa coufa de Tua vida
fantifsima &c milagres. Gmcfmo jejum, & afsítani
rigurofoguardaua também por cfpaçode trintadías
antes da fefta da AíTumpçam de nofsa Senhora,apa-
relhandofe mais de propoíito pêra cfía fefta, por íer
a principal da Virgem , a quem tinha tomada por a-
uogada & padroeira de feu voto, O rigor & afpere-
2a da penitencia com que trataua &: affligiafcii cor-
po foi mo

y grandejôi que a todos eípantava confíde-

: raa-
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rando a natiiral fraqueza de húa molher &: cfta don-

zelia cam nobre ^ delicada, &: detam pouca idade

como ella cta,por que nam íe contentando com víar

deíeus rigriioíos& eftreicos jejuns nos tempos quente

mos dito, dos mefmosvfaua tambc nos Áduencos SC

Quareímasjejúando todos osdiasaArros & âgoa. E
nos aiefmos tempos ôi noutros muitos do anno fe dif

çiplinaua também muitas vezes.Cilicio trazia de or-

dmanofem quaíijaipais o tirardo corpo. E poro
tempodaquarefmaferdc mor penitencia três vezes

tomaua nella dífcíplina de fangue.

Pêra afefta do Natal U imitaçam do mínino lefa

pofto em palhaSjfe aparelhaua com íiam dormir nou-
tra cama por todo o tempo do Aduento,fenam cm
húa efteira de palha groíTa ô£ afpera , & por todos os

modos que podia nunqua ceflaua de mortificarfea

corpo,cm tanto que era neceíTarío que feu confeíTor

Ihefoíleamaõ com rigor pollo muito que fe hía de-

bilitando, Si prejudicando aíua faude. ConfeffauafG

6^ comungaua muitas ve zes apatelhandofe com mui-
ta deuaçam pêra a Comunham , Si recebendoa cora

muitas lagrimas, Si ficando áepoís por hua hora ou
mais recolhida com tam profunda meditaçam daquel
Je Diuino Sacramento , que parecia eftar arrebatada

femfcntidos, Si da mefma maneira eftaua quando
ouuía MiíTa correndolhe ínuitas vezes as lagrimas

fio a fio. Nem he muito que noífo Senhor vfaíiecom
cila defl-es mimos , Si fauores de fuás Diuinas confo-

laçocns: pois nenhua affeíçam, nem amormoílraua
ter, maisqueaomefmo Senhor, ÒL a fua fantifsima

m^ãy,emquem tinha pofto todos íeus goílos Si con-

tenta-



centamentos . Sentia mnico de nam moíírar ainda
no exterior o pouco cafo q no interior fazia de todas
as pompas , H vaidades do mundo , &; defejaua de íc

conformar no trajo com o voto que tinha feito, ve-
llindoíc pobremente a£ como cuít uniam as peíloas,

que em iapam deixam o mundo bL fomente buícam
afaluaçam, U nam andar vcftida de fedas como an-
daua por comprir conv o que lhe tinham mandado.
Pelloque hum dia rogou a fua Auó com muita in.

ftãcía qpoilo menos aquelle díaa deixaffe trazer fe-

mclhantes vcftidos , pêra fe quer por hum dia gozar,
do em que por toda a vida defejaua vetfe. E condef-
cendendoaAuô com ella poIJa confolar , tomou o
yeftído nas maõs, &: toda chea de alegria fefoi cõ elle

diante de húa imagem de noíía Senhora, onde poíla
de joelhos o pos fobre fua cabeça em final de agrade-
cimento, &: banhada ém lagrimas de confojaçam deu
graças a Virgem nofsa Senhora por íe ver chegara
comprir feus dcfcjos, ainda que nam fofle mais que
por humfo dia, ^ loguofe veftio naquelJe pobre ve-
ílído comgra nde jubilJo de fua alma, òc todo aquel-
le dia andou tam alegre com clle, como o cuílu-

inam andar as donzcllas vaas Si mundanas quando íc

;vcfi:cm de ricas joyas,

Finalmente por abreuíar "outras muitas coufas do
fua vida ôc virtudes, de pura penitencia , & mao tra-

tameto de feu corpo VcioMaxecia a desfaleccr,& def
cair de modo q nuca mais pode cõualefcer , efteue em
cama So.días foffrédo có muita paciência as dores,&
trabalhos da doença. Confefíbufenefte tempo muitas
yezes; aparcltandofe pcra o que Deos ordenaíFe delia

*

'

def-
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defconfiandorotalmenieosmcdicos de;,fua íaude,rc

começou aparelhar mais de propofito pcra morrer,

Socedeo que oíco dias anccs de fua morte lhe cor-

taram os cabellos por ihe fazerem mala cabeça.Nam

fc pode dizer a alegria que com ifla recebeo, pollos

^uer cortadosem lua ¥Ída,couía que tanto fcmpre dc-

fcjara, dando poriffo muitas graças a noffo Senhor,

ô^ em particular por lhe conceder acabar a vida com
prindo fielmente íeu voto, que era o fim porque tanto

tuabalhaua. Híaíe chegando ao cabo: & fcntindoí©

jâ nellc,pedío muito a noíFo Senhor lhe fizeíTc mercê,

que na hora de fua morte tiueíTe maiores tormentos,

do que nenhum outro mortal padecia cm tal hora,

porquetaisos dcfejauaroflPrcr ahonradefuafagrada

niorte & paixam. Era grande o dcfcjo que tinha de a-

cabarporfc ver com Chríftofcuefporo,& com a Vir-

gem facratifsima fua mãy : pello que com eftes víuos

dcfejos fazia muitos ôr muy deuotos Colloquiosahu

Crucifixo que diante de fi tinha,& que aos circunftá-

tescaufauam nam menos cfpantoque deuaçaõ.Acó-

clufam delles era pedir fcmpre ao Senhor perdam do

feus peccadospor cftas paUuras. Poftrada Senhor, &
lauçadaportcira diante de vofsafanta Ctuzhumíl-

mentc vos peço que falueis minha alma,quccom vof-

fo preciofo fangue tingiftes &: afcrmofcaftes. Epor

remate de feus Colloquíos dizia-J« mátius tuas Domineíõ*

mnãofpiritum meunu Hum pouco antes que perdeífc

a falia de todo , fe chegou a ella húa peíToajôc lhe

dííTe pcraconfolar &c lhe dar animo, q fe alcgraffe, ôc

tiueíTe grandes efperanças , qne loguoauíadeir ver

a fantifsima Trindade,6c agoz^r de Chrifto nofso Se-

nhor
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nhor,&: dafua fantífsíma may,&: receber o ptemí©:dcv
tua pureza virginal f^ndoGoJlocada antreas vjigens
ornais Tancos da corte do Ceo, & que entamfe Jem-
braíledelJa. Alegroufe t^m grandemente com eftas
palauras

, que , ( como fe com ellas refufcitara, & re-
cebera nouas forças) com rofto muy alegre reípon*
deoquejieíihua pena fentia cm feucoraçam, antes
o fentxachco defummacoxiroiaçam defcanço& ale-
gria com as efpcranças que tinha de ir loguo vera^
Deos &í gozar dellc pêra fempre. Finalmente entrou
cmartiguode morte tendo cliantedeii hum Crucia
fixo cmoqual pregando osoIhosnamceíTaua de fal-
lar com elle mas de modo que fe nam entedia mais q'

as fobrcditas palauras : In manustuas : &: do fantifsimo
BomedeIESV,comoqual,&com os olhos prega-
dos no Crucifixo lhe deu fua bendita alma, & foi re*
ceberdelle o premio &: coroa de fuás virtudes coni
muita confolaçam, & edifieaçâm de todos 05 circun-
ílantes principalmente de léus parêtes,qae ainda, ouc
íicarammuiconfoladosde a verem acabar com tal
vida & morte aos 18. annos de Cu^ idade, nam dci^^.
ram porem de fentir muito leu apartamento por carc
ceremdefuatamfanta&fuaue conueríaçam , affír-

mando que nunca lhe viram fazer ou dizer coufa em
que a podeífem notar de hila mínima falta.

Afsí como Maxcnciafoi naqucllas partes com fua
vida & morte hum cam viup & raro exemplo de dó-
zellas ôc virgens, aquém outras vam imitando. Afsi
feipode dizer q o foi cambem deDonas recolhidas liu
res do jugo do matrimonio & trafego do mundo ou-
tra mm nobre fenra que neíle mcfmo anno Deos quis
leuarpera fi na mefma cidade de Nangazaquí. Efta
foi Maria filha de Dom Agoftinho aquelle grandeCa-

B pitão
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okloEetaldc Taícozaraa antecceíTqrnamonarchií

Llapam dcftcquc agoiaa gouerna.K que na bata-

lha dos gouetnadorcs fe perdeo como em outras reia-

<;oensdiflemos.Foieftafenhora molhcr doReyda

llhadeTauxiffla. Aqual no tempo que fcu pay Dom

Asóftinhofe peideo 8£ morreo em Meaco poi man-

dado do Cubo.fo. repudiada de fen mando por a re-

cear que a ellc. & afeu eftadov.effe algum mal tendo

pormolherafilhadehumfenhot que tam contrario

La ao que entam o era de todo lapam. Poremnam

foiiftoconttavontadeda mefma Mana antes muy

conforme a Ceudefejo pello grande que '»» "nh»^»

faluaçam defua alma, aqualentend.a que corna an-

to rifco eftando 8£ viuendo «aquella Ilha ent e tan-

tos gentios: & mu.tomaispoUoeftoruo q-^ elUawa

lhe era pcraiffo. oeftado do Matrimonio & obr.ga-

iamam^arido. Repudiada P"" t"'.^^"^"*«^ôa
|azaqui.ondercco^lheadoe«^^^^^^^^^

ias do mundo,çorcou os caDciit;»
^v^nUr^

^
5lidade.fa.e4o dahi por dijc hua v^^ - -P^^:
r—t««.^r/»nflo OS Sacro mentos uauuvi.w

€am,Sí liçam de liuros cfpirKuais& deuotos,tazen-

dofuas determinadas penitencias , & outros exercí-

cios de virtude , com que a todos mmtocdifacaua. A-

doccendo ÉinalmeD«« de hua doença mui comprida,

snoftrou bemnellafua paciência, & grande confor-

midade coma vontade de noíTo Senhor ,ôí o muito

defejo que tinha de fe ver com ellc, nam íe fartando

de Ibc dar graças por a trazer a morrer encreXhri^

ílãosôí Padres com os Sacramentos da Igreja, «com

iam bom apârclbodcíua alma, o q nam ouuera de ter

míuaIlha,aindaqucfenhoradeIIa,&: detam grande

«ílado . Morreo com grande paz ôí quKtaçam defua
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alma, deixando a todos muico edificados òc confola-

doscomíeu exemplo de vida Si morte.

CAPITVLO III.

. ^a penitencia & morte de DomConJiantino ^y^
de IBungo^díjr de outras coufas de edificação

^tie maisfocederam em Kanga^a^ui^

<^feH deílrito*

IA que referimos o bom exemplo que de fí dam as

molheres de lapam, bem he que digamos também»
o que dam os homens como fc vera em lodo odif*

curfo dcfta hiftona do que pertence a lapam. E cm
particular pois tratamos acima da fanta vida Sc mor-
te iie Maxencia neta do bom Franciíco Rey de Bun-

gOjhe rezam que nampaíTcmos em âltncío a pcniteii

cia, 6c morte de Teu tio loximmo Dom Conftanti-

iio Rey que também foi de Bungo, Òí filho do bõrri

Rcy Francifco » Nas relaçoens.annuais dos annas

paíudosíe tem efcrito como efte prmcipe reccbefi-

do o/anto bautifmp em vida4el Rey fcu pay, depois

reirocedeo,ôi apoftatou da Fè: òc como íocedejado no
Reino por morte de íeu pay por defordens, òc culpas

cm que çayo contra o íeruiço dò Taicp íenhor que ea

larm^^ra de lapam^ elle Ihg; fírqu o Reino §^ o deíler-

•fõapèíaío Meâboi^êc comoílojcedendo depois á guer-

ra dós gouernadoi.es contra o Çubp que agora hc

querêdo cornar aíeu Reino, com gente de guerra , a

entrada dei íe 'ibiivencido, .^-prezo- ^oi, hum fenhor

Chi?íílam por /n-0fme:.Símear4 ^
que (eguia as pai-

•tes"db;Çubo ; pox cuja:|^rfuíiçaíi>j,.^§i;5fios

B z

Padres

cor-
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tornou fcbrcTijôc fe aiependeo do paísado , U redu-

zidoanoílaCanca Fè com grandes prcpoíitos deperv-

feuGrai-nella. Também rediile como perdoandolheb

Cubo a vida por incercefiam do mefmo Simeam que

oçatíuara,fe contentou com o defterrar pêra o Rei-

no de Doua a húa terra por nome Aquíca principal

daqueIJe Reino que efta no fim de todo lapampera a

parte do Norte> onde o fenhor delia lhe determmou

pcra íua íuftencaçam certa quantidade de mantimé-

tos tam pequena que efcaíTamente podia com ella pat

fará vida. Da mefma maneira fe efcreueode como

hía crecendo cada ve z mais na mudança &: emêda q

ffezeratam notaucljô^: exeplar defuavida,dãdote mui

de propoíito as couías de íua faluaçam,remderejar,ne

tratar mais de outra algiía,tnoftrando particular are-

pendimcto de feus pcccados,^ deter deixado a^Deos

nofso Senor,5í a íua fama ley,polia qual coufa coíihc

ceo muito bê q o mefmo Senhor iul1:a,mas mifeciGOt-

diofamente o caftígaua, ordenado que lhe focedeflciu

de tal maneira as-Gouías,quc vicfle a perder fcus Rei-

nos &: eftados,pera q por efta via cobrafse entedimeu

to entraííe em fi,e^ fe reduziffe ao feruiço de leu cru-

dôr,q doutra maneira tarde, ou nunca fezera. Pcllo q

tudo o que no deftcrropadeeia,recGnficcia.ôí accita-

ua por mercê muito particular q Deos lhe fazia, pêra

QUC neftavidafizeíre penitecia de feus pecados K pur

gafse por etieso que elle fazia cÔ tanta paeiecia que

antes tinha por pouco tudo o que padecia em copara-

çam do muito q conhecia qfeus peccados mereciao.

Eafsi efcriuía muitas vezesaosPadres,moftrãdo tatá

conformidade cõ a vótude de Deos, òc tãto agradcci-

- mento a mifericordia 4 <ió ellevíaua cm o chaniar por

tal cuminho^ôc permitir q por feuspceadospadcceflc



tanros trabalhos &: nníerus
, que a todosedíficaua •

& coníolaua muito.

Dcíla maneira eíleue efte penitente Rey, al-
gum tempo na cidade de Aquita , foíFrendo cm
paciência de Íeu5 peccados o defterro , & mífe

-

rias que padecia , gaitando o níais do tempo cm
coníiderar a graueza de fuás culpas , & cm ora-
çam , &: liçam de líuros efpírituaís . Dííciplina-
uafe, ficjejuaua muitas vezes, èc em lugar de Ci-
Jício ,crazía frequentemente húa corda afpera ao
longo da carne, de que osfeus que ofcruiam, náo
menos íe ediíicauam que efpantauam , & moftran-
dolhe deíejo que elle nam víafle configo de tanto
rigor & afpereza , lhe rerpondia, que ainda aquíi-'
lo era pouco , pêra quem tam grauemente tmha
oíFendidoa Deos . A conteceo nefte meímo tem-
po mudarfe pêra outro Remo aquelíefcnhor aquém
o pobre Rey eftaua encoftado

, pello que namten-
do outro remedíclhefoi necefsario irfe com elle on-
de pbr Cer menor a fuílcntaçam

, que o ditto fe-
nhot* lhe mandara dar , foram crcfccendo mais
Tuas necefsídades , & miíerias no temporal , do
que tomaua occaííam pêra no efpi ritual cada vez
maisTe yr melhorando, & crefcendo na paciência,
& conhecimento de feuspeccados , acrefcentan-
do mais jejuns , Cilicios , &c difcipHnas , èc por
mais que fe lhe foy a máo que fc moderaíle em
fuás penitencias , nunqua o pode acabar coníi-
guo dando por rezam

, que aísi como feus pec-
cados foram oiaíores que de todos es outros homês,
afsi era bem, que o foíTe fua penitencia, òí o ca-
ftjgo delias, pejlo que cada vez com maisferuor
continuaua em íeus exercicios fantos , renouando

By ^ muitas
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muitas vezes acoída, que de ordinário trazia ao

longo da carne pêra mais moleftar , àí afflígiríeu

corpo ate chegar acingillo todo com ella > da cin-

ta pêra cima dandolhe muitas voltas : o que par-

ticularmente fez pollo tempo da Quarefma, &: al-

guns dias antes que adoeceíTe.de modo, que com
efte aparelho o tomou a vitima doença , de que

Deos o leuou , da qual como fc íentíííe apodera-

do juntamente muy fraco , ôí debilitado , afsi por

rezam das neceCsidades corporais que padecia , co-

jgno da afpera penitencia cora que fetrataua, fe co-

meçou a defpor pêra morrer : confeíTandofc , ô£ re-

cebendo o fantiísimo Sacramento. E dahi a pou-

cos dias quaíl de repente, ôc fcm os feus imaginarem

que tam depreíla acabaria, deu fim a Tua vida mor-

tal òí principio a ímmortal, & eterna a que Dcos por

fua miferícordia o chamou , afsicomo também por

ella a verdadeira penitencia que neíle mundo fczJ

Defta maneira acabou loximino Dom Conftantino

Rey de Bungo tam nomeado em lapam , priúado

de cinco Reinos de que feu pay foy fenhor,defter-

rado de fua pátria , fora & apartado dos feus , SC

ainda da molher èc fi!hos>, Tem ter a hora da mor-

te mais que três criados que o feruiam, &: nelía o

acompanharam tam falto de todo humano focor-

ro ,
que nem o neceíTario tinha pêra cada dia, fe-

nam foram algúas efmolas que os noíTos Padres

lhe mandauam, quando fe offrecia quem Ihaslc;

iiafse. Cinco annos paíTou ncfèa tam afpera , ÔÇ

rigurofa penitencia , que temos ditto . E piamen-

te íé pode crer , que pêra efte bom Rey fe reduzir,

& acabar fua vida com tanta penitencia , & finais

de fua faluaçam, como acabou, foram muy ta par-

te
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te cíanre cie Decs , os merecimentos 3 &r ínrcrccf-

faií-i du íãViío Rey i i-^incAco ícu pay, Foy jiiuyjio*
"

taucl era inpam , 6^ de muyca eílirna o cxci]i])lo

da pcBítencia deíle Rey peia bem de muvros. JÇ

por íe ver iielie a particular mifcricordia de que
nofso Senhor vfa coííí PS da cafa & família de Bim'
go tam beneinerira da ReJigiam Chriilãa em aquçl-

Ics Reinos.

Muicasconucrfoens notaueís ouue de muitas pcf-

íoas que noíso Senhor chamouafua fanta Fé por
meios extraordinários , òc em que fe viam os ma-
nifeftos íi;iais da Diuinapredeftinaçam . Curros
padeceram também muycas , & varias conrradi-
çocns polia Fe Catholiça que recebiam , í^iin do.

nellas vencedores com muyra gloria de Dcos, as

quais deixamos por rezam da brcuidade, 6c ter-

mos nmyco que dizer nefta hiíloria doutras cou-
fas muy grandes, 6c iníigncs . Ha no deílrjto dç
Nangazaqui vários eftados , &; terras de fenho-j

X&s gentios como Fucafuri, Jírafai, Vehine , Lon-

,

gacame , onde ha muytas Igrejas , 6c quatro reíiJe.n-

cías da Companhia íogeitas todas ao coIJcgío de
Nangazaqui. Epofto que os fenhores deitas terras
fam ainda todos Gentios , iam com tudo iíTo a-
micifsimos dos. Padres, 6£ os tratam com gran-
de reuerencia, ôccortezia, 6^ com tanta familíari*
dade indoascafasdos Padres, &r os Padres as íuas
como fe na coníiança fofsem Chnftaõs . £ afsi
nam fomente nam eftoruam a que fetis vaíTallosS/,
criados fe façam Chriíláoss antes gotam díílb niW

y

to, 6c lhe dam liberal licença pêra todos os quf ^ '(q

quifercm coauecter^ o poderem fazer liurem*' ^nte.

- S4 "
*Etai
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E tal dellcs ha , que clle meímo h^ o que exorta

a feus vaflallos a is fazerem Cbrííláos, declaran-

dolhe o grande gofto que níiío lhe darau) ate Oi

obrigar pollo menos a ouuirem pregaçam, pcílo-

que no aceitarem , ou nam nofsaíancaley os deixa

em Tua liberdade . E afsi com efta boa vontade

que eftes fenhores moftram aos Padres, Scascou-

fas da ley deDeos, ôí daparte da tença nam hauec

cftoruo que impida a fementeira do Euangelho,

he muy grande o fruito, que fe faz por eftas ter--

ras nam fomente na cultiuaçam , &: doutrina dos

que eftam ja feitos , fenam também na conuer^

fam dos que, de nouo fe bautizam , que foramie-

íle anno paíTante dè quatrocentos & cincoentaav

dultos. ,

Era hum lugar principal de hum dcftes fe*

nhores Gentios por nomelíTafai, em que os Pa-

dres tem húa Igreja , com fuás cafas junto delia,

focedeo efte^anno por hum dcfaftie, pegaife o fo-

guo,o que muitas vezes acontece cm iapam;,^

ateandofe com grande furiâpolJapouoaçam ; hia

abrazando tudo leuado pollo vento pêra a parte

onde eftaua a Igreja , o que vendo os Chriftãos :

deixauam fuás cafas i- e^ a pobréza que nellas ti-

nham expoílas ao fogúOySc fehiam meter na Igre-

ja , ÔC caía dos Padres peta a defenderem. O mef-

mo fizeram também os gentios , Scantreelles dous

fidalgos nobres com íua gente, dos quais humhe

parente do Toriò , & muito amigo da Padre. Eíte

vendo que o foguo vinha ja tám pcr.to' dás noilas

cafas j 62 que o Padre nam eftaua na terra { por

andar vífitando outros lugares daquella Ghríftan^

dade ) cornou a fua conta fazer o que o Padre fe-

zera
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zcra fc eftêtiera prefente . Primeiro que tudo fal-

uou a imagem , tirandoa da Igreja , òc pondoa em
lugar feguro. Após iíío pos ioguo fuás guardas nas
portas I òc deu ordem xomo o mais fato de cafafe
tírafse , & pozeíTe em cobro. Ncfte ponto foi noí-
ío Senhor feruido que o vento que vinha trazendo
ofoguo pêra a Igreja-, da qual nam eftaua ja mais
que noue ou dez paífos , de repente fe mudaíle , 6c

defuiaíTe pêra outra parte
, que foy coufa euídente-

mente miraculofa, por que a nam fer afsi nhua cou-
fa da Igreja &c cafas efcapaua : òç nam foi de me-^

nos efpanto, que concorrendo ali tanta gente, afsí

Chriftãos j como gentios, nem húa fo coufa fal-

tou dasalfayas da cafa , ainda das muyto meu-
ídas.

Ao outro dia depois do foguo chegou o Padre,
o qual vinha muy íolícito folire bum homem hon-
rado mercador, que auia quinze dias fe bíiutízara,

areceàndo que por fe lhe queimar a caCa. com quan-
to tinha poderia desfalecer imaginancia que por f©
terbautizado deixando os Camis H Fotoques,lhe
poderia foceder aquclíe caftiguo como pregam os
Bonzos, ôi crem os Gentios. Mas achou tudo mui-
to differente : porque em chegando oveo Ioguo ví-
fitar o próprio Chriftáo , &í darlhe os perabcns de
fe nam queimar a Igreja , nem as caías delia, 8C

& moftrandolhe o Padre o grande fentimcncoquc
tinha da íua perda deile i lhe refpondeo o bom ho-
mem com muica alegria Padre hcando a igreja fal-

ua &"vofsa Cíifa em pe , cu nam perdi nada, an-
tes vos faço fiiber , que ganhei húa aJma de hum
meu criado, porque com o trabalho do foguo de-
;fta noite efta pêra mpxrex, ôí fe quer.fazer Ghrí-

ftão:
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ílão'. oeco muito a voísa reuerécía que o va bautizat'

ames que mona. Fei loguoo Padre, &: inílíruuio nas

coufas da Fc,quar.co polia breuidade do tépo foi poí-

fweljôi baftãce pêra receber o fanto bauciímo lho deii

loguo.ec na noicc fegumie fefoi gozar de Deos.Poré

nam faltou o Senhora efte homem com a paga ainda

nefta vida defiia conftancia ôcbô animo Chnftão,por

que o fcnhor da terra lhe mandou logo fazer outra ca-

ía melhor que a q perdera, 5^ de outras partes Jhe vie-

ram outras ajudas com que ficou auentajado do que

dantes efiaua, & bem agradecido a Deos polias mer-

cês que lhe fazia.

Aqui mefmo aconteceo a hum pobre Chriftão,quc

furtando húa pouquidade foi logo prefo, & condena»

do a morte conforme aslcisdelapam qnefta matéria

fam mui rigurofos. Ecomo loguo fe auia de execu-

tar afentença, ogouernador da terra mandou avi-

iaroPadreperaquco viefse primeiro confeírar,&: a-

judar no qpertccíaaalma. E qucfefua reuerehciafe

inclinaíse a que também lhe perdoaíie a vida V que o

faria por lhe dar eífe gdfto. Vendo o Padre coufa tao

noua num gentio, que nos tempos atras nem pêra

confcílar femelhantes cõdenados antes de morrerem

lhe queria dar licença, feconfolou,ôC alegrou tDuitOi,

U agradecendolbe a licença pcra o confefsar, quanto

ávida lhe refpondeoque ellenamfabía as culpas da-

quelle homem,mas como o perdoar & foltarhumpro

fo era coufa boa,que nam podia ellc deixar de fe in-

clinara ifso:5c que ainda que na juftiçacllefenaô me
tia,nem lhe impediria nunca fazella.queconftíTarípo

rem os 4 ouuefsem de morrer lhe pedia, que dali por

diante lho premitifse fempre, Satisfezfe o gouernador

muito deftarepoíla do Padrc^ôi nam fomente lhe pro

me-

|V«



meceoo q pc(iLi,mas ainda lhe madoii oprefo a Igre-

ja pêra q o cófeí;iíle Òí cõfeílado o rnaudafse liiire pêra
lua caía. Afsi o fezoPadre&; o pobre home qcuidaua
q dali auiade ir pêra a~outra vida, quãdoíe vio ir pêra
fiíâ cafa íolco &c líure não cabia de prazer,nem Te farta

ua rezar & dar graças a Deos, ôi aquéoíokarafazedo
iiouos^propofitos de fer bom Chnftão.
Ha por todo efte Reino de Fingé,£^ no interior ácl

le muitos Ghriftãos os quais o Padre q nelle refidevaí
VÍÍitar todos os annos com muito fruico,arsi nos ja fei

tos como nos que de nouo fe bautizao, cõ q por todo
cllafe vai efpalhando a femcte do fagradoEuangclho
&c ainda na cidade principal cm ^ efta o maior fenor,'

&: mais rico ôcpoderofo de todo elle.Onde tabem vi-
uiahúa molhernobrc víuua comhíá filho Teu ambos
ChíftáoSjpeíToas de nome & fazenda, a qual parece q
Deos ali pos como emparo dos Chriftãos animãdoos
Òí confoJandoos noefpiritual.Sc tambê no temporal
doPadre quado là vai agazalhadoo em fua cafajôí aos
Jiiaisqcóellevam,c6 muita charídadc òí liberalida-
de. E com os Chriftãos q eftam em fuás terras fazem
eile ôí íeu filho tanto,que alem de fer de grande edi»
ficaçampera os raefmosChriftãoSjhc também de gra-
de efpanto pêra os Gentios. Porque a etles perfuade
que recebam o fagrado bautífmo com muito zelo Sc
defejo do feruíço de Deos , Sz bem de íuas almas, òc
quando feconuertemellesfam os padrinhos demui-
Éos ôípor fuás mãos lhe reparte as contas de rezatjen-
carecendolhes a eílímaemqasham de ter: èc afeus
afilhados procuraó logo enfinar as orações, èc as mais
coufas de noíía fanca Fè, & em fua caía cuíluma fem-
pre efta fenhora ler as mojheres que aferuem, que
£âin muicâSjaIgúacoufa da doutrina ChriftãaouGuia

' de
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de peccadorcs, CO ir. que !i.u;Coíc íiprousitam na vir

tude bí no conhecimento das coulas de Deos. E afsi

o fezeram também as Dcnas,& Chnílaãs antigas

deftas partes de huiopa, fuás cafas andaram mais re-

formadas , U Deos morara mais nellas . Finalmen-

te com os^^coníeUios defta fcnhora&dcfeu filho crecé.

aquelles Chnílaòs en numero ôí deuaçam, & nam

fomente os de fuás terras , fenam outros que ali tam-

bém concorrem doutras partes,de modo que be pêra

daroraçisa Deos que talzclo Ihedeudefeu Diuino

feruiço &; bern das almas.

CAPITVLO llll.

'De algnãs mtfsoes que ãel>langa^aqui/efi

:^eram a Varias partes.

COmo aChnílãdade de lapagcftacrpalhada por

tantas partes , em muitas das quais nam refidé

padres oupollosfenhores gentios fere ímigos da

da íeí de Deos, ^ não o confcntíré.ou por náo auer có

modidade peraiíTojhe necefsano bufcaremCc todos

os meios pêra os Chnftâos onde quer que cftatn lere

vifitados,&:confolados dos Padres oque fe faz por via

de niíisôes de que fe colhe fingular fruito, òc Deos he

íBUito feruido Sc glorificado.Nas tcrras,& Ilhas deFí

rando ha muitos annos, qaqueiies antigos Chriftãos

eftaro femPadies ^ fcmigrejaspollo fenhor delias os

nam oonfentir pello que recebem grande pena,ô£ naô

menor 3
por nam poderem facilmente deixar fuás

terras , ^ írCe pêra onde refidem os padres com que

íe criaram. Confcruaõfe porem todos firmemente na

Fé,& naó deixáo quãdo pode de vir a Nangazaqui,&:

a outras partes ondeba Padres pêra fe confefsarem,

bc con-
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òC conrolarcm com ellesarifcandofe muitas vezes CO
Uso ao fenhor da cerra & fcus gouernadorcs os trata-
ram mal, &: perreguiremporeliacaufa. Eíleanno po-
rem fe bufcou húa boa ocaíiam pêra os que moram na
cidade de Firando poderem íer a judados,&: foi que
indohús Padres noíTosperaMeaco

, & outros Rei-
nos que eftam pêra aquellaparre.fe lhes ordenou íe-
.zefsem o caminho por Firando &c com todo o fegredo
faífscmem terra como fizeranijôi fem ferem fcnndos
daquclle fenhor JGentio,ncm de feus gouernadores, fc

recolheram em cafadehum Cbriftamondeconfcíía-
ramalgus trezentos gaftandonifsodous dias &duas_
noites íem quaíl defcanfarem,por afsí opedir a deua*
çamdaqucllcsChríftáos, èc o grande defejo que tu
nhamde alimpar fuás almas, de cobrar nouas forças
por meio defte Sacramento pêra perfeuerarcm na Fè,
ôçafsi ficaram mui confolados, & animados.

Outra mifsam fc fez as Ilhas do Goto, ondç os Pa^
dres viíitarara aquelles Chriíláosjôc gaftaram com el

Jcsalgús dias com grande confolaçamdos mefmos,&:
5
liam menor dos Padres por verem a fortaleza, & vir-

tude com que aquelles bons Chríftãos nam fomente
rfe coníeruam ha tantos annos entre gentios, fenam ^
cada vez mais vam crccendo no numero com os que
de nouo fe conuertem, que foram cíle anno mais de
íeccnta,ôc entre elles algús por cujo meio fe efpera a
conuerfam de muitos. Ofenhor daquelJas Ilhas fe ha
bemcçm elies, deixandoos viuer pacificamente Ha
fantalei de Chriílo que tem tomado,& da mefma ma
tieira fe ha com os Padres quando là vaõ fazendolhe
muitos comprimentos, 6í conuidandoos a comerem
fuacafa, fem cm nada lhes impedir acultiuaçam da-
^uellas almas ^6Cj^^i«cfnu maneira fe ham fcusgo-

uer-
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ucmadorcs.Gvandes& pequenos tociosííbcm a doi^

trina muitobcm, & íe ajuntam os nuninos a feus tem

pos em cercas cafas pêra ifso depuwdas,onde a dizem

& aiada na própria pouoaçam em que reíidc o 1 ono

quchequafi toda de gentios , a andam dizendo em

voz alta a pefar do Demónio èc feus raimítros, que o

íentem grandemente. \ ., j j ,.*

Outra miíTam fefez de Nangazaqui a cidade dele;

do nos Reinos de Canto que íamos vlcimos delapao

pêra a parte do Korte indo hum Padre vifitar o Ctí-

bo U afeufiiho morgado que nella temfua Corte,^
também atratar alguns negócios de importância pê-

ra o bem da Chriftandade , paílbu por Meaco donde

ate lendo auera dcaou doze jornadas & foi o primei-

ro íacerdote da nofsa Companhiaque fez aquelle ca-

mínho,o qual defde Meaco ate lendo he todo feita

amãode largura de íefenta ou mais palroos,muito

plano, bc de húa parte , U doutra todo de pinheiros

plantados de nouo em igual diftancia hOé^os outros,

que faz o caminho muito frefco & de graáde recrea-

çam aos caminhantesi^ue vam por entre elles. Ha
muitas pouoaçées por todo elie, & muitas eftalagens

bê prouidas èc 1 impas,&: cadajornada lU ainda menos

ha alguaspouoaçóes principais de bôs apofentos co tu

as fortalezas & foldadosde guarda c5 q o caminho h

camaisfeguro.Te feus marcos a cada legoa,&atabe

pello difcurfodellcalgúas antigualhas de lugares no-

meados em íapam que aos paílageirosfam de muito

aliuio encretédoCe nelles, C^ vendo o q tanto celebrao

U engrandece as hiftorias dejapam. Antre eíle tem ò

principal lusar as ruínas da ancígua Camaçuracortji

cielontonn queantíguamentc íenhoreou íodo íaplao.

Por todo o caminho daquelles Remos íònícnt^ ç^o
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Reiuo de Mícaua nchou o Padre hum ChriAam tee •

diço antíguOjpoftoque cm outras partes áuería ou-
tros o qual com morar entre gentias, &: íet ío fetna-
uer outro. Chriftam naqucllapouoaçam, & ainda c6
ter a molhcrôí filhos gentios 5 feconferua ha tantos

annosna pureza da Fè & firmes propoíites dâ guarda
dos mandamentos com tanto cuidado que a todos hc
hum grande exemplo de vida. Admiroufe o Padre de
ver fua firmeza na Fé& modo de viuer,tinha íeus li-

uros cfpirituais , òc entre clles hum Catheciímo cf-

crito de maõ de que fe ajuda pêra conucncer os gen-
tios, 6í dar rezam da Icy que profeíTa. Seis vezes ti-

nha paíTado o liuro de Guia' de peccadores
, que an-

da impreíToem lingoa & caraâ:eres de lapam, & no-
tadas as duuidas que lhe ocorriam fobre elle peraas
vir refoluer a Meaco com os Padres. Deu conta ao
Padre de todas fuasdeuações, &: modo que tinha da
fcencommendar aDeos, moílrandoíummo defejo

de ouuír coufas efpiritiiais & íer nellas inftruido qua*
do chegou o Padre o íahío a receber fora de fua caía,

tomdous rozairos de contas ao pefcoíTo , dizendo
que ninguém por iíTo reprehendia antes procedendo
4aquella maneira publicamente, & manifeílandofc
por Chriftão, tinha muita entrada com o fenhor da
terra. E que pêra que nhum gentio oufaflc de oacome
ter era necefíario moftrarfe aísi forte armandoíe ain-
da por de fora com tais armas , & iníignias de Chri-
ftarn. Agazalhou ao Padre com muico amor, màsa
melhor iguaria que lhe deu foi o lefoluerfe em leuar
joguofua moJheréi fíJhos a Meaco pêra fe bautíza-
rem, que o defejaua nnauia muito tempo.
^ Chegou oPadre com íeu companheiro a cidade de
lendo, que agora he a principal òc cabeça de todos

os
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os Pvcíncsde Canto. Ftzfua villta afsi ao Cubo co-

mo ao fiho; Aiubcs lhe Ezcram muitos fauores,ÔC

decam bom defpacho a Ccus negocios^no que partícu •

laimenccfe eímcrou mais o filho,mandandolhe hum

prezente de alguns barras de prata. Os mefmbs fauo»

res lhe fizeram muitos fcnhorcs da Gorte mandando

cambem viíicar cem Teivs prezentcs, & çonuídandoo

em fuás caías com muitos íinais de amor ^ cortezia.

He lendo cidade grande , èc fermofa ao modo de la-

pam : efta fundada junto do mar em altura de trinta

^ cinco grãos pouco mais ou menos ,nam tam fria co

mo Meaco.ôc de clima mais temperado polia vizi-

nhança do mar : tem varias cauas òc efteiros em que

entra a maré feitos todos apoder de braço,fundos ôC

tam capazes, que entram por elles embarcações de

boa grandeza,cârregando k dcrcairegando em varias

partes da cidade com grande commodidade dos mo-

radores delia ôíeftrangeiros, Afortale^a que nclla té

feito o Cubo he mui grande.^Sc terá de roda mais de

húaiegoanofsa. Os rauroí» fam mui largos & altos,

ainda que de pedra coça, mas mui igual èc vnida híí*

com outra,tem fuás cauas ao redor mui fundas €c lar-

gas que a fazem mais forte,&: quafi inexpugnaucl.Nel

la tem o Cubo todos feus paObsj^c damefma manei-

ra feu filho òc muitos outros fenhores defua Cortc.cã

o que parece muito mais popuJofa , &: aprafuicl a vi-

fta.Nam cfta de todo acabada mas como nellatiaba-

Iha todo lapam concorrendo gente de todoelle,cedo

terá fim, ficando búa das melhores & mais nobre?

coufasquenelle auera.

No tempo que o Padre chegou a lendo eftauam

em grande aperto os poucos Chriftáos que ali auia, a

caufa foi , porque nam faltandoquem dixcíle ao Cu-
boac

"'(



bo& a fcii {ilho que aiiia ali grande numero de Chri-
ÍVáo.Sjparecendòlhe ícr aísi, mandaram a íeus o-.juer-

nadoresque com diligencia viíiein & exairiía.síicni

quantos eram & os fízeíTem a todos retroceder, &: q
daií por diante nenhú Mczcilc mais Chi lílam afsi na
dita cidade de lendOjCornoem todosos mais Reinos
de Canto. Os que fe acharam íer Chriftãos foram
muy poucos, porem efses ao tempo que o Padre che-.
goueftauam bemaffligidos,porque ainda qnam che-
garam com elles afazellos retroceder, tinham com tu
doosgouernadoresprohibido que ninguém maísíb
fezeíTc Chriftam,nem empreftaíTe caía a Chriftam.ne.
recebeíTe emíua caía os Padres/e ali vieflem : ôc dif-
fo tinham tomado aísinados aos moradores de todas
asruas. Pelloque chegando o Padre Centrando na
cidadejíabcndoo os principais gentios de hua rua on-
de o Padre fefoi agazalhar,começara5 a querer ente
der com o dono da caía por receber o Padre nelJa.cõ-
tta a prohibíçam que eftaua poíla fem primeiro pedir
licença pêra iíTo. Pore tanto q fouberam que o Pa-
dre nam hia mais que vifitar o Cubo & íeu filbo,& os
fauores que de ambos recebia, fe quietaram Joguo, &:
o dono da cafa ficou muy alegre com ter nella tal hoí-

^^u \^?^
gí^ande a confolaçam que aquelles poucos

Chnftaõs receberam com a ida do Padre em tal con-
juncam. A mefmafentiram muitos outros, que ali fe
acharam & vínhaõ de diuerfas partes a feus negócios.
Confefíbuos o Padre fatisfezlhe afuas dauidas. In-
ftruíoscomofeauiamdeauerem femelhantes tem-
pos, repartiolhe contas , & nomínas, ôc outras infig-
niasdeChriftáos,comoque todos ficaram mui ani-
mados pêra terem mão nas coufas daFè. Alemdiíío
muito agradecidos,por a liberalidade com que o Pa-

C dre
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dre reoarcio cÓ os mais probtes algCis fados de arros

que diuerCos íeiíores da cone ihe cinham mandado de

prezente. _

loi de muito grade exeplo pcra cftes poucos & nouos

Chnftáos afinezaqhÚChtiftam ant.goaqui Qwftrou

de fuaFê fota efte cnado cÓos Padres em nofsa cala.o

qual ouuindo q o Gubo K feu filho mandauao tornar

atras os Chríllãos.cõfiado em Deos í o ajudaria,&: co

£tádeesfotço& animo fe foi diáte dos gouernadores

1 lhes difse como elle era Cbriftáo de muitos annos

í£ não feito dagora.q foubefsÊ de certo q antesauia de

morrer q deixar a Fé,prouádo cotais & tam efficazcs

rezoés a verdade & bódade de noffa fanta Fe qos go-

uernadores cóuencidos com a força dellas.&nao me-

nos eípátados de fuacóftácia.lhc refjpondetao branda

mente q como era antigo Chnftáo.fe foffe em boa ho

ra.q cõ elle naÕ entédetiam.ja que eftaua tam telolu-

to em nam deixar de o fer polias iczoes que daua q«o

aelles lhe pareciam muito boas.
, , , ,.

Moram naqlla cidade.& perto delia algus Ingrefes

& HoládezcsqferaÕcomo7.ou8. qos annos atras

foramteralapaóemhÚanao que o Cubo lhes to-

jnou, & mádou leuar ao Canto. K eftam ja ah como

moradores da tetra cÕ fuás cafas 8£ famílias. Viole.o

Padre c6 o principal dclles.K lhe offereceo da pacto

do Bifpo faluo códuto pêra feguramete fe poderevir a

NágazaquiA daqui peta onde quifefse. E pareceo fe-

zertelhes eRc offereeiméto.porq fendo hereges pode

riáo cõ fua efladaem lapaÕ fcmear algú erro nos ani-

mos daqllesChriftáos tenros na Fe, fem fe lhe poder

ir a mão por eftare cm terra de gentios. Naoteue lílo

nenhú cffeito pofto q o Ingres agradeceo muito o o -

feieciméto,dãdo por iczáo q«o Cubo lhe nao datia ii-

• ' * — - C6IV <*
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ccnça por alguas cauías q pcra ifso aiiía, Não deíxoq

o padre de fazer feu officío pêra ver fe o podia redu»

ziraFe cathoixca mas comoçftaiia çag obftíiiadp cm
fua cegueira nada aprouçicoq.

CAPIT VLO V;
0as coufas que faJTaramem Jrima,(úrfeu deílritêi

C Orno todo efte eíladode AríinaheGhríftão,não
ha nelJenouacõtjerfaiódegétiosraluodalgúsfo

rafteírosqperaeJle vérmastodaaoccupaçáo &:

trabalho dos padres(qraõ antreosqeftaônocolicgio

& rcíidécías i3.racerdotes,&: outros tacos irmãos) hc

em culciuar&dputrinarosChriftãosja feitos com es

quais fazé mui grades feruiços a nofso Seíior, andado
C©tinuaméte diícorrédo polias pouoações òí lugares

ciaqllecftado,curando & ajudado aqllasalmas,cõ oq
cfta mui florete em todo elle o culto diuinojôc a deua
ção &piedadcChriftãa,no q dão íingular exeplo aíeus

yaflallosDõIoáo Arimãdono&Iufta fua moíher feno

res defte eftado. Aos quais cfte annonaeeo hum filho

macho tão defejado dclles & de todos,com o q facaraô

xnuito mais agradecidos aN.S, q Ihocõcedeo depois

de tátos annos,2^ cm íinal difso offereceraô a noísaSe

fíorahúricoornamêtocÕqnodiadobautifmo fe or-

nou o altar.Poferão nome ao filhoFrãcifco em memo ,

lía do B.P.Francifco Xauier.Prouou N.S. efteanno a

eftcprmcípe cõhú arezoado aperto e q fe vio jútamõ
te cõOmúrãdono feu primo tãbeChriílão,por reza de

húa calumnia ôc acufaçáo q algús emulos feus fezcráo

delles díãte do Cubo cô tanta exaggeraçam òc effica-

cia qcaufaramao Cubo giãde ira ôé agaltaméto con-
tra elles.Foram porem loguo auifadosdo quepaflaua

pcUoque fe foram com muita prelVa aMeaco a desfa-

zer a calumnia Òc dar rezao de fi,mas não fem grande

C í íobiefâi-
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febre falto dos padtes,&: de toda aChriftãdade de fuás

terras por arecearem poder íílo íer cauía dalgúa alte-

raçani ou mudança de efi:ados,que pêra a IgiejadeA-

rima òc O mura nacn podia deixar de fer de mui gran-

de perjuizo.Peiio que logo em elles fe partindo íe pro

curou com Dcoscó muitas oraçõeSjdeuaçoês, ôz: períi

tencías,ofocorroqfodefua miíericordiaíe eíperaua,

comobé o moftrou o bom íuceííocóqtudofe acabou

porq chegando ambos acorre, S>c eorredo fua caufa

diãte doCubOjaindaqnellaouue muitasdífficultades

foi noílb Senor íeniido ajudallosde tal maneira,prm

cipalméce aAnmãdono de que tinháodado maiscul

pasqnáofomête ficou limpo, mas tido do Cubo em
tal reputaçam,q agora mais q nuca o fauorece.pelloq

logo do Meaco efcreueo húa carta a Arima em que fe

moílraaa mui agardecido a Deos,referíndolhe todo o

bõ fuccefso de teu negorio por-meio das orações q por

ífso fe fezerão:acrecêtãv.j mais q mãdando di^r húa

Mífsa por efta intençam , a qual afsiftio acabada ella

lhe viera recado do paço como feu negocio eftaua cõ-

cluido demaneirajq maisfenáo podia defejar,&; qpor

fíTo com muita preíla fofsc logo dar as graças aoÇubo

pcllo que muito mais fe connrmaua virlhecfte bem

,
puramente do Ceo.

O fruico qfefazf)olías refidecías fogeitas ao collc-

gí o de Ari maj he muito grande, onde fempre acótece

vários caíos có q nofso Senor vay confirmando a Fe

daqilcs nouosChriftaõs. Entrou o Demónio num gen

tio 5 viuíaonde auía algús Chnftãosajútaraõfcos Bõ

2os,&r fazédolhe fuás deprccações pêra qfe faifsepor

cfpaço de três dias, no cabo deli es rc fpondco , eu fou

fubílancia , bc vigorda aruore da Cânfora, ÒC poiq a-

gorU nelle tempo os homens cortam eftas aruores, a-
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gaftadodííTo entrei neOejôí o trato mal.AcodíG hum
dos circúílátesdizedoIhe.Se afsi iílo he,porticenaai
metes nagétede Saciijcmúdono,qerahií fenorírerpó
dco oDemonio poiq cíies faõChriftáos,& naõ me pof
ío meter nelles,né tenho poder pêra iíso,© q muito c6
£rmou, 6c alegrou os Chnílãos^ c^vfundioos s^ecios.

Hum velho de oitenta & cinco annoscftancií) doi-
te,mandou chamar o Padre aquém chegando diHe.

Mandei chamar a voírareuerencía pêra taber íe vou
bem no modo que tiue de proceder ategorà, ^ tam»
beraoquemeconuemEizer neíle paíTo pêra fâluaçâo
de minha alma porque ha cmco annos que nhua ma-
téria finto de peccado polia grande vigu q tenho eru
mi;mas porq tenho alguas duuidas, quis queY.R.me
tirafsedellas.PropollaSjÔc a principal foife Deos re-

munera nam fomente o bem que íc faz fenáo tambç

o

dcfejo de fazer mais? O padre lhe reípondeo a tud,o,&:

juntamente lhe diíTe que teueíTe grande confiança na
páixam de Chrifto Senhor noíso:ao que tornou o ve
lho padre eíTe palTo nunca o tiro da minha memoria,
pofto.qnãopofso alcançar as dores que ellepormí
padecep. Difsc mais auerá quatro annos que eftan*
do eu doente na cama vco ter comigo hum mãcebo,
^ me difse: foam nam andeis com tatá vigia jS^: eícru
pulo em cóuías que nam importam, nem cuideis qup
tudo o queouuiftes ao Padre nas pregações he afsi:q

muitas coufasfaro cncarecimetospeíloq não vos ma
íeis tãcopclla íaluaçam.Ao que reípondi:a quem hei
eu de dar mais credito a hum Padre que todos dizem
quehe bom & virtuofo, ôí que falia verdade,ou a yof
<iue foishum mancebinho, & nam feí quem fois nem
donds víndes,nem menos quíta verdade me fallais?

Q <|U;e meparece he quenam vindes vos aeftes horas

G I aqiií
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aqui com boa íntcnçaiUjpeiio quclogiio íahida cafa •

,òí atremetia efte bordam que unha junco de mi,mas

indo peta lhe dau com eile*delapareceo. Pelio queci-

ue pêra mi que era Demónio, Repoftacerto muidi-

. gno de fcrimícada de mmcas peíToas & em muytas o-

cafioésonde ella muico bem vmha,6í Jhe podia íer v-

riíco remédio pêra euitarem muitos males em quem

a caírpollâ facilidade em cref,6í fraqueza em refiftir

atai immigó quando reueftído em ícmelhante figura

procura fazer a íua.Dícto iílo prcguntou o bom ve-

lho ao Tâdre fe flefte afto de afsi refponder , òc

querer efpancar efte immigo fem Caber quem era,

cometera algum peccado >. fatisfezlhe o padre ôi o

bom velho acabou com muytos finais defuafalua-

çam, o qual era tam grande cfraoler que tinha por

cuftume dar a pobres çudooquelhe fobejaua deíeu

comer & veftjr.

Hua mínina de fcis ou fcte annôs acertando^

de cayr húa 'queda de alto deu com a cabeça em.

iiua lagem, & com hua pancada tam grande que

ficou íem falia , & como morta fem dar acordo

nenhum deíi . Acodiramlhe, Ôi tomandoa nos bra-

ços , eíleue daquella maneira hum dia » & húa noi-

te fem poder tomar mezinha nem leuar nada dó

comer pêra baixo. A may como era muy to boa Chri-

fíãa nana fazia fenam com muita deuaçam enconi-

mendar a filha a ngfsa Senhora, pondolhc muitas vc-

sses no rofto hua imagem que tinha da meíraa virgê^'

& fez hum voto decorrer polia faude da filha humbõ
numero de Igrejas, fenam quando a mínina fubita-

mencc abrindo os olhos, começou a fallará may di^

zendo faua are,are
, que quer dizer may eis ahi nam

vedes
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vedes? Amay que tinhaa fijha nos braços cirnfn-
doa fallar daqiJa maneiraCq fcram as piimeiraspalaii
ras q difse depois da queda)como nam via nada cuy-.
dou que lhe morria, & perturbada Jhe perguntou que
craoquevíaíporquenamcílauaali mais que íeu pay
6^ loguo cm continente amininafe achou melhor. E
começouafaJlar^&cJirscaopay & amay que oouo
Yirafora entrar poih porta de caía a Virgem nc^a
Senhora, com ominino I ES V S nos braços fermo-
ífsimaporeítremo, muito ricamente veílidacomhu
ycftidoque refplandecía como ouro: U comellaou-
iwminina do /eu tamanho da doente &: também
muito bem veítida^a qual chegandoíe janto da doen-
te lhe deixou a par delia hua bandeja dourada com hu
como enuoltorio em papel muito fino, ^ loguojun-^
tamentea Senhora ô^eliapaíTaram pêra o interior da
cafa. Ifto mefmo cotou deppisa minina na Igreja aos
Cbriftãos;^ aísípojla fimplicídade òc candura com q
o dizia como poílo que precedeo da deuaçani tam aC-
feduofa com que fua may a encommendou a Sen hora
$c efteito que loguo fe íeguío da faude fe pode htxn &C

piamente crer que a píadofaSenhora lhe quena fazer
aquellefauor,& confentiria, que vifiuelmente foíTe ni
no pêra mais confirmar aqlles pios Chriílãos na deua
çam que lhe tinham, &: incitar a outrosa lha terenip

A.o collegio deArima eftão tábem íubordinadas as

reridenciâsdaChriftandadcdasllhasdeXiquijCcn^
zura,&: Amacuza,em que andam poupados trcs Pa*
dres èc deus irmaõs nofsos,de cujos trâbalhos^que faõ
miiig.rãdeSjfeíerue muííp nofscSenor peraaqllaChri
fonuadetermão,& peifeiierar firnienaFçqos De-
mónios oanno parsadopor meio de feus miniftros
jprpcuraraõ de ihe tirar na quellg Forre perfeguíçam q

.
C 4 ccptra
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contra ellcsleuátou Tarazaba íeiíor daquellas Ilhas

em que lhe derrubou & djftruío quantas Igrejas ti-
'

nham: por onde acukiuaçam & curadaquella Chri-

fta dade ficou fendo peia os padres por eílre-

modifficukofaôc trabaihoU, porque como não tem

Igrejas, onde (e poíVam ajuntar os Chriftáos Iiuremé-

te a ouiiirMiísa,S£ receber os Sacramentos he necef-

fano acidarem no fazendopor caías particulares que

pêra líso fc acõmodão o melhor q pode fer:mas o po-

derem no ainda fazer de .qualquer maneira qfeja,he

peraaquelles Chriftãos de grande cõfolaçam 6i elles

o reconhecem por grande beneficio de Deos.

Em huapouoaçam focedeoque tendo hum gentio

Ghma leuantado húa mui fermofa cafa junto aofitió

dehuadas Igrejas que foram derrubadas, a primeira

noite que dormio na dita cafajcontou que tiuera hum

fonho raô medonhojqneçaamda.depois de acordado

podia tornar em fi de medo.O fonho era:que fe naqlla

caía moraua auia de morrer; pello q todo chóo de me

do &: efpanto fem efperar mais hum ponto, em ama-

nhecendo fe fahio delia com toda a íua faáiilia, fem

mais nella querer por pe, & indofe perafora da terra

a veo offteçer ao Padre degraçâ que por fer cm tal fí-

tio,ôc tam fermofa, ^ bem acabada pêra noíTo Senhor

fer nella honrado a aceitou pcra Igreja como dada

daína5 de Deos.

Tirando efta falta qaChriftãdade deftas Ilhas tem

da^ Igrejas que a pcrfeguiçam paíTada lhe deftruio3,no

de mais Tarazaba Xiraonocami que a aleuátou nam

foi mais por diante nella,antesfe mudcu^Ô^ abrandou

muito.pello q os Chriftaõs podem correr liuremente

naprcfiCsão de nofsa fanta Fé, Sz os Padres nos mini-

ftesios de íua cukiuaçam.E foi muita par<e delia mn-
dan^a
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dança aboa prudência com que os Padres fe ouuerani

cõ clJe ainda no méímo têpo cni que mais perfeguia

a

Chriftandadenam Jhe faltando nunca cóosofíicios

&<:õpriment:os diuidos cõforme ao cuftume de lapaô
com o q eIJe rendido,& cóFandído,nam fomente nao
foi por diante na perfeguiçam,3ntes também fe ouue
cõ os Padres 'com os mefmos comprimentos & quan
dofe oíFrccía ocafiam,naõ faltou cô algús fauores de
importancía,como foi na Corte diante do Cubo fen-

do pof elle pergútado fobre hu negocio tocâte aos Pa
dres,no qual deu muito boa &: fauorauel informação.

CA P IT V L O V I.

Vé hum notauel cafo que aconteceo em Arima

de Ima alma de hum defunto que tornou

a ejle mundo.

Ainda que nam feja coufa ordinária que as almas
dos defuntos que cftam no outro mudo tornem
a eítcjôí muito menos as dos danados q eftão no

Inferno.-alguas vezes porê cuftumaDeos apermitillo

conforme a doutrina dosfantos,por feusfecretos juí-

zos,^ pêra proueito , & doutrina dos q cà eftaõ nefte

mudo, & nefta matéria foccdeo em A rima hum eftra-

nho cafo q he o feguinte, Auia nefta cidade hu home
qpollo nomedelapamfechamaua Nangato, ôí pollo

de ChriftáoIoam.Áuia trinta annos que fora bautiza

do fingular efcriuam & notário de cartas, & portal

de todos conhecido,& ainda do Tono. Efte como dcf-

de minino fora criado nas leis de lapam, que negam
aueralma immortal, & tinha ainda alguns parentes

Bonzos, pofto que fe bautizou nunqua porem de todo

fe po-
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fepode peiTuadir auer atma , nem outra vida, nem
Parayío pêra bons & Inferno pêra mãos. PelJo'

que quando fallaua neftas coufas, as unha todas

por foiího , & aísi o dizia a íeiís filhos , te mais gén-^

te de caía j &: pof líTo poucas vezes vinha a lgre«»

ja, & quafi nunca a Mifla faluo algua por comprí-J

mento ôipollo mefmo parece
,
que tambera alguas

vezes íe. confeísaua. Chegou efte homem adoecer^

òc morrer de hum achaque que teue por muyto tem-

po fendo de idade de fetenra & três annos.E ctímo os

alhos, &: parences eram bons Chriftãos Sc gente hon«f

rada perfuadiramlhe quefe cõfeílafle,o que fez antes

de morrer pello que foy enterrado com os demais

Chriftáos. Quinze dias idepoís de fua merte vin^

do hua nora fua por nome Marta ipolher do filho

liiorgâdo de fazer hua vifita a húas parentas fuasfo-

cedeo que antes de chegar a fua cafa ao paíTar de hú^

ponte fe achou de repete perturbada, 6c como fora de

ú efcurecendofejhe a vifta,mas esforcandofe por che

gar a cafa quando nella entrou ,
janamdaua acor-

do de fi , mas achando diante hua fua filha neta dp

velho Nangato feu fogrb a começou a tratar muy-

to mal de couces : o mefmo fez ao marido queefta--

ua deitado dízendolhe leuantate, Icuantate. Paf
mado elle de tamanha nouidade , ôc alterado eontr^

a molher, cila lhe rcfpondeo como nam mç conhe-

ces que fou teu payNangatoíEloguofe deitou napro

piíapofl:ura&: compofiçam do corpo çpm que o ve-

lho cuftumaua eílar deitado no tempo da doença,ôC

ifto era na mefma cafa onde o velho moraua ÔC mor-

rera. Deitada deíla raaneir^ chamou pollo marido

fenhor da cafa, Sc IhediíTç. Tirozai (
que efte era

ofei|
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ofeu nome de lapam ) vem cà : eu fou Nangato
teu pay que vim cia efte mundo merendome De»
&ã tninha nora pêra te auifac do eftado em que e-

ftou. Manda chamar a Marina & Inês
(
que erara

fuás filhas ) òc a. Madalena ( que era fna molher

)

por que lhes quero fallar. Ines, ^ Madancla que
eílauam perco acodíram loguo como* eímorecidas

• U atconitas da nouidade. E chegando Madalena,
perto de Marta, a mefma Marta ouNangacoque
nella eftaua lhe ferrou dospeítos,& começou a chorar
corredolhe as lagrimas pollos^olhos & queixarfe del-

ia por fe naõ achar ahora de fua mortejcomo tambefe
nam achara a filha Ines (o q foy verdade,poiqna5 cuí
daram que morrefse tam depreíla) da qual também
pegando como fezerada may lhe deu algOías punha-
das tam rijas que dous, ou três dias lhe doeram. E
çendoamaô fortemente polloscabellos como quem
fcqueixauadella, &: de Madalena fua molher lhes
difsejeu fou aqui vindo avos dar conta de meu tri-

fte eftado . Quando eftaua ncfte mundo cuidaua quo
nam auia alma , nem outra vida , como tereis de mi
ouuido tantas vezes, & que tudo era como humfo-»
nho. Mas agora acho que he bem dífferente tudo
do ó cu cuidaua, & que ha Parayfo pêra os bons,*

& Inferno &c tormentos pêra 05 mãos, & afsi lo-

guo depois que morri fui entregue nas maõs dos IDe-*

monio^sôc arçoem viuas chamas, & fou manjar d©
lemmão,( que conforme ao que dizem os lapoens
he hum dos Reys do Inferno ) &: fou áeUe cruel-
Mente defpcdaçado,6c os tormêtps q agora padeço no
infernojfaõtaõ grandesqfenaõ pode contar,nem ima.
gínar.Pezame Jnuytodeperder oParayío que os bõs
Chriftaõj alcânção,ac lhes tenho grande laueja òc ái

'
• tofoj
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tofv s Cílcs que cicm : Ôc coitado & defdícofo de mítn

õ }à não cení)o remédio, Peilo q vos digoTírczaijqíe

lais bqmCiusíVaõ.âc não vos defcuideis nas.couíasda

íaiuaçamsncni deícrandcis no vinho. Tudo lílo dizia

com grande ícntíaianco, como quem tinha pezar 6c

dor do pafsadojbatcndo muitas vezes rijamente nos

peitos^com hum íembrantejôi modo de peíloa mui aí

fligida,5c atormentada.

Moraua dentro do mefmopateo da cafa hum Chrí

ftam criado cie Nangato, o qual ouuindo o eftrondo

&: marinada que auia n^ cafa do renhor,acodío loguo

correndo com muita preíTaj & ouuindo que Nangàto

viera a ede mudo & fe tinha metido em Marta fua no

rajchegandore a meíraaMarta o abraçou como quem
abíâçauafeu renhor,& Marta tomandolhe as faces do

todo com ambas as mãos lhe difse que fofse bem vin-

do. Preguncoulhe logo o criado fenhor que he iftofref

pondeo. Eftou ardendo em viuas chamas, Si faó tacos

os tormentesqpâíieço^^snaõ porso|cxpíícar. Pois

4 V05 faremos difss o eriadóírefpôdeo.Náo tedes q it

2ar por mim porq ja não tenho remédio ja nada me a

proueíta.O q difse c5 hum grande B£ entranhauel íen»»

tiiTvenco&eíficacía.Prcguntolhe mais o criado porq

viera a .fte mundo í relpondeo porque fui mao Chrí-

ftâ5,Si nam tiue conta cõ a Igreja.Êjdizédo ifto 6i ou
trás couíasíemelhantescada paíTo grícaua 6i repetia

ay que me aíFo^ay em viuos fogos.Epollo trabalho &
tormentos que fcntia .interrompia muytas vezes as

palauras,como quê tomaua fôlego, & rèfpirauapera

melhor poder faljar. Toriioulhc a dizer 6 criado. Af-

fi fera quevos abrazareis,mas cíTcs tormentos nam fe

vem por fora, refpondeo nam iam tormentos eftes

quefe vejampor fora, baíbque os finto eu. E repc-



DeTapão, 22
tindo muitas vezes iftode feii termo," batia fortemc
te DOS peitoSj&daua pancadas mui grandes nam fo-
mente em íi mas e|ii alguns dos circunílantes. £ tan<r'

ta era a força que tinha, &c fúria com que eftaua, que
cftandoaigúas peifoas abraçadas com a nora pêra a
terem maõ , nam podiam com ella. Finalmente por
iim àe tudo lhe diffe o criado , vos nam podeis fer
Nangaco pois eile fc chamaua loam , & quem tal
nome tinha, nam fe auia^dè condenar. loam foa
cu.diíreelle, mas cftou ardendo. Epreguntandolhe
também afilha ines fefefaluara e refpondeo,qualfaI-
uar ?Sc eu foi fempre mao Cbriftáo como me podia fal

uar ? tornou a fijha. Pois pay as MiíTasqucnos man-
damos dizer : & as muitas orações que por vofsa al-
ma rezamos por vçntura aproueitaramuos algua cou
íafRefpondeo que nada difso fabia,&: q nam rezafsem
nem fezefsem por elle exéquias, porque nada ihe a-
nia de aproueitar.

Tinha o defunto outro antíguo criado ,0 qual
também fe achou aqui prefente ( porque ainda que
acodia muy ta gente , nam deixauam entrar fcnani
os mais familiares Si parentes

, porque auiama mo-
Iher & filhos que era grande deshonra fua , & da mef-
ma alma do defunioíah^ríe publicamente que íenauí
íaiuara, & que elle mefmo o cõfcflaua com tam cuí-
dentes finais de fer aquella a própria alma de Nanga-
to

) vendo pois efte criado que era muy bom Chrí-
ftam a grande mudança que de repente Marta fezera
em fi merma,afsi no fallar como nos meneos &í defcõ-
poftiira docorpo,dando tam furiofamente pancadas
horaemhuns, hora era outros, arparticulariB^hte
era Madalena molher do mefmo dcfuntO;, dizendo q
fentiaaliuío & deíabafaua em darncila.yafç)jjgou por

deixas
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detrás abraçandcíe cofn ella pcra ter inaõ quenam

ttacaíie cam aiai as peíloas que eftauam perto, ella lhe

virou o rofto , 5c çom o mefmo geíco ^U modo que

I^angato viuendo tinha cm fallai IhediíTe. Por-»

que ce chegas a mi,& me abraças deíTa maneira? nam

íou euNangaCQ teufeuhqr moftrandolhejuntamente

neftas paUuras cal feucridade ^ Império, que per-

turbado o criado , & como pafmado ^conhecendo a

vozdo fenhor como fc lhe fallara viuo,largouloguo

a Marta &fepos diante delia oom tanta reuerencia

Si acatamento , & com os joelhos cm terra como lhe

fazia quando cjle cftaua ncfte mundo, & fe deixou e-

llar todo atemorizado.Defte criado difse çlleaos cíc

cunftantes. Foam(nomeandoopòr feu nome)he bom

homem TimplcsSc ieao,& íuas orações famouuidas

por Ter homem de comunham, & nam conheci que

tal era em vida , fenam agora depois de morto. Amá-

lia eftc criado muito a feurenhor,& também era ama-

dodelle, pello que vendo efte cafo tam nouo ^ lafti-

mofo, nampodiater asiagrimas,coníiderandoos ter

métos eternosU femrcmedio q[ue feu amo padecia,SC

íer condenado pêra ferapre.

Achoufe cambem prefehtc a efte efpeâiaculo o pay

de Marta cm que Nangato eftaua,a quem chaman-

do por elle diCse-Chegai aqui & fabci que muito tem^

po andei com queixumes defta vofsa filha por me pa-

recer que vos fazia a vos feu pay mais fauores que a

"mim, mas nam era tanto como cu cuydaua. Efal-

landocomCua filha Inês & Madalena fuamolherlho

dizia também. Bem fabeís quantas vezes tenho mur-

Diurado com voíco defta Marta minha nora, mas cô-

tra rezam pois ella nõ tinha culpa,anteshe boa Ghri-

ftaã.ôí por ifíb fou eu tambcm agora atormentado.
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& feiro mijar de Iemmos,&: me foi iílo também gran

de impedimento pêra minha faluaçam, aquando
ífto díZia batia nos peitos muy rijamente. Tinha
Marta húa velha Ama Ctia que ha criara que tam-
bém ali eftaua prefente. Efta vendo as grandes pan-

cadas que Marta daua com a maó no ckam, &c a furi a

tam vehemcncc com que fè feria nos peitos & daua
nos circundantes que cftauam junto delia, doendo-
fc delia, & temendo que ficaíTe mal tratada ferrou

delia por detrás fujigandolhc os braços.ao que dií-

íe Nangato. Velha deixaime que nam hei de fakcr

mal a Marta,nem ella fentira nada, & como me for

ficara como dantes, nem eu tornarei mas aqui. Afi-

lha mais velha chamada Marina,ôcpoUo nome de la*

pam Matcu por morar em outra pouoaçam hú pouco

longe, nam fe achou defdo principio prefente a cfto

cafo,mas leuadolhe la recado da parte defeu pay quo
achamaua, ficou como pafmada, ôc muyto mais
depois que chegou , òí foube o que paíTaua , a quem
o pay díffeem chegado, pois Marina como vindes táa

tardeíbcm feique vos achaftes a minha morte ao quo
cila rcfpondeo. Seuosqueeílais neíTe corpo fois uica

pay, qual hea rezam por que fazeis efla baixeza, &:

nos fazeis perder a honra mctcndouos em corpo hu-

mano, ôc tornando a efte mundo deíTa maneira ? iflb

vos veo , porque foftes mao Chriftam , & nam qui-

feftcs^ouuir os bonsconfelhos que vos eu daua . Rcf-

pondeo o pay he verdade que pêra bem nam ou-

uera de vir mais a efte mundo, nem entrar em al-

guém. Mas vim pêra vos fazer afaber meu eftado,

que he cftar ardendo em viuas- chamas, 8c pêra vos

fazer também a faber que'tóPárayfo & Inferno , ôc

4 a alma do ^bom homem q,ue fe falua fe nefte mundo
Uz
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hz por onde. Ebem diíFerencc achei eu tudo do que

cá cuidauaquâdo viuía nefte mundo. Epezame muito

de nam ter procurado de me faluar & alcançara

gloria,o que dizia com grande magoa & fentimcnto,

repetindo muitas vezes eftaspalauras Xozonnofoca

degocaru:Xo^onnofoca degocaru: qqr dizer. O quâ

diteréte he do q eu cuidaua, o quã diferétc he do qeu

cuídaua.Eftãdo Nãgato defta maneira chamou porhu

feu neto por nome Lino dizcndolhe traze cà papel 6C

& tintai quero efcreuer em teftemunho & final co-

mo Cou Nãgato. E dizédo ifto efcriuí^ no ar cõ a mao
como quem o fazia no papeI,com grande velocidade,

& tendo a mão da mefma maneira U modOj& com o

mefmo geíto q quado cm vida tomaua a pena & eícre

iiía,qcra nelle particular polia ter aleijada màs na»i

de modo que lhe impediCscpeícreuer.Equerédolhe o

neto trazer o qpcdia, o filho morgado & os mais pare

tes o nam cóíentíram por nam ficar memoria nê final

de fua condenaçam ôc táo triftc forte. Mandou logo q
lhe deitafsem húa efteíra no lugar em que morrera,na

qual fe deitou afsí. E do próprio modo que em vida o

cuftumaua fazer dizendo alguas coufas,entre as quais

foi como magoado grandemente & fentido de feu iix

felíceeftado. Nangato era muito nomeado na boca

dos homens, agora coitado U trifte de mi que em tal

èftado eílou, quando cftaua nefte mundo liame 6c z6

baua fe ouuia dizer,que aparecera tal alma, ou tal pef

foa da outra vida,& porque cuidaua qnamauia mais

que efta prefente,& eu agora vim aqui tam miferauel

mente meterme nefte corpo. Finalmente depois de

eftar no corpo da nora por três ou quatro horas, che-

gando o tempo de íe íair duas ou trcs vezes com as

nuõsakuantadas virado pêra hum pateo que a caía

linha
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tinha jcomo quem rogaua, 6r ^táiâ a alguém que©
chamauadifse % XibaxisMacaxerarei: Xíbaxi Mata-
xerarei 5 efperai mais hum pouco : efperaimaís hum
pouco: como quemfentia repugnância de iefair da»

<quelíe corpo, ficqueria maiseftar neile que dsixallo

éc em fim íe fahio ficando a nora Marca como fc dcr-

mmdo acordara de hum fono muito canfadaj&c coda

(quebrantada com os dedos ô^ parte da maõ negues,

á mal tratados das pancadas que daua, & o peito ca-

bem magoado com algiía dor, masno ffiaisfaãj& c5

feu perfeito juizOjmasíemfe lembrar de coufaalgua

que por elJa paírafse comologuo aooucro dia indo

ouuir Mifíaafirmouaos Padres, Ôí que de tudo nam
fabía mais que o que depois lhe cotiiauam.

Os que fe acharam prefentes a tam eftranho caio

mamduuidaram fer eftaa alma do miferauel Nanga-
to quena nora fe metera, &c afsi oafíirmauam per-

fuadindofe a líTopollos muitos finais que viam tam
ciar os &c ram próprios do defunco^como quando lhos

lhos viram em vida, De maneira que a todos parecia

que prefencialmente eftauaó tratando ôc fallando c5

ellcjpoisem tudo viam na nora os mcfmos rneneos

do corpo ôi mais membros que neile conheciam^atc

moftrar namào direita comoa tinha aleijada com os

dedos juntos bc as pontas de três dedos como corta-

das, & da mefma maneira ^poílura que tinha quan-
do viuOjSí aspâlauras rethoricas, 6^ asfrazesas mef-

mas que cuílumaua, o que falaua^era com canta pref-

íaaSí fúria que na m podia caber em molher tal mo-
ído. Os rneneos, ínouirnent05,deícompoftura do cor-
po conheceram claraméteíerem do defuncoNanaa-
to que era hum velho liure & defcompoílo. Vendo
pois tal cipe-daculo cílauarii rodos atcaoicos ôc mara-

D -UÍihad05
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liilhados dosjuftós , &: crcmendos juízes de Deos &:

por outra parte tríftes de verem o infeiicc eftado da-

quella alma.E todos julgaram taó crpantofo caio poc

coafafobre natural, ÔC queDeos permitiopera rnaní-

fcftaçam do caftígo eterno daqacile míferauel ,
^kti^

do bautizado natn cria as couías da Vé.,bc ainda falla-

ua mal delias publica mente, 8i também pêra com tal

cxéploalemdoq enfina a Fè certificar aos Chriftãos

da imorta lidade da alma,6c como ha gloria pêra bons

^ inferno pêra mãos, nem ha outro caminho de fal-

uaçamífenaô a lei de Chrifto bé guardada como apro

pria almadeftc miferauel confellaua.Eaísi o dizia de

poís filho morgado defte defunto,que ainda q naõ ou-

\iera Fé,naõ qria outro teílemunho nê recado doCeo

mais certo dç auer outra vida,q efte có qjfeu pay ja de

Funto taó claraméte lho certificou fallando cõ elle.O

fruuo q dífto fc feguio afsi nosqfe acharão presétes,co

xiw nos mais q ouuiraõ efte cafo foy muito grãde,por

quáto fe cõfirmaram na Fè àc entraram em íi andado

por algutépo como pafmados. E particularmente fo

'vío eíle fruíto na nora q ainda q boaChtiftãa dali por

diáce o foi maico melhor,ôç tãbc em feu pay,q corré-

doate antãofriamente nas coufas da faluaç am,^de-

pois difto fe uio nelle notauel mudança.

Do collegio q temos na mefma cidade de Arima foi

hú padre por ordem dos Tuperiorcs a vííitar a el Rey

de Saxuma &c cóefta ocafião aosChríftáos q eftáo por

aqlle reino. Do Rey foi agafalhado ôc tratado cõ mui

ta corteíia dosChnftaõs como fe fora hú anjo doCeo

porqcomo eftáo no meo daqlla gétilidade,ôrlõge dos

padres quãdo là vê hu,naõ fe pode facjlméte declarar

a alegria^í^^ cófolaçáo q cõ elle recebê.ôc efta foi mui

£0 maior nos qeftam metidos polia terra dentro, os

quais
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quais auía annos que nam vmm Padre por eílare cm
partes onde ategora fcnam pode ir por rezáo dos gé-
tíosdaquelle Reino, íerem mui dados ao culto dos
Camís & Fotoques. Bautízaraõfe trinta & fece adul-
tos,que en terra onde o Demónio tê tanto poder naô
foi pequena íeruiço de Deostiraremlhos das máos.E
inuico mais foi de eftímar a nocícía de nofsa íanta Fe
qo P.deu aaJgúspnncipais daqlle ReinOjOS quais íi-

caraõ cõ tãta íatisfaçaõjSe: bõ entediniêto della.-q de-
fejaram algús q elRey tãbê a ouuífse. Andado o P.vi-
íitãdo OS Chriftãos poUos diuerfos lugares em q efí-aõ

efpaJhadosíoi darem húpor nome Cabanaue I3,lc-

goasdacídadede Cãgoximaqhea Corte-jaoqualfoy
ter o B.P.F.Xauier,quãdo foi a lapamjôí nelia efteue

algiãs dias pregado £i entre os qcõuerteo foi hudeIJCs
o dono da caía em qfe agasalhou, ao qual no bautif.

moposnome Miguei, &: em pago dobo gazalbado §
dcl]e recebeo lhe deixou híia relíquia do lignúCrucis
a.rozairos de cótas^ô.: hú jarro deperçolana eheo de
agoabétaqtinlia no fundo polia parte de fora bu íei--

lo de lacre com húa Cruz no meo,o qual jarro cem a-

gora os Chriftãos metido núa caixa de paoj muito
bemguardado.Efte Miguel eníinadopolío Padre bau
tizou depois hum filho Teu fendo de idade de dsz an-
nos ao qual tãbépos nome Miguel que fera agora de
éo. Eíleíegúdo Miguel fe encõtrou &:vio defta vez
có o Pàdie U lhe contou ^tudo ifto, & lhe moftrou as

peças có grade cófolaçam, 6£ alegria eípiritua! fua &:

doPadrc diíselhe mais como Teu payMiguel a hora de
defua moíteJhe difscra, como era &: moriiaChriílão
-& lhe entregara o jarro dagoa benta, ôc as contas £^ as

mais peças q u B.P.ihe deixara encomendãdolhe que
eílimaísç muito cftas couíasporq cinbã muicavirtude.

WÊm

m^m^» n
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U dico íílo morrera auera cinco ou íeisannos fícando

ella cõ eílas riquezas polias quais ncfso Senhor obra-

ra muitos milagresjôí com as cocas fararaôalgúas
1 5^,

peíloasde febres ôr outras en£ermedades,& damefma
maneira cõ a agoa benta. Cotou mais q no mermcla
gar deixara rambé o padre húa image denofsa Senora
de AnuciaçãOj èchú írôtal cõ feu dofel tudo de ceda.E

q fabédo oíenor do lugar q em fua caía delle Miguei
auia eftas peças lhas mandou pedir pêra as ver como
coufa anciga,mascomo fe vira cõ ellas núcamais lhas

Eoinara,de que elle Miguel,& fuamolher Maria fíca^

ram mui magoados,porqíe tal fouberam antes perde

ram a vida que daremlhas. Vendoíe pois ofenhor da
terra com cais peças a imagem vedeo pêra osLuções;

do ornamento fez veílidos pêra íeus filhos, mas nam
lhe falcou logo o caftigo do CeOjporq quacro q veílí-

lãoeíles veílidos ihesmoireíaõtodosj&húq ficou eíta

como doudo oucndemoninhíidOjSíprefono tronco.E

como eftc fcnhor era gentio, não parece que entédeo

q iífo podia fer caftigo de Deos, mas abrindo depois

raaisoso]hos7parece que o conheceo, pello que ago-

ra defta vez foi ter cõ o padre, ouuio pregaçam ôi rez

q a ouuifsera oç de fua cafa,&: ficou cõ animo de fe c6
uerter.Tem cambem efte Miguel húa irmaa mais ve-

lha q íerá de é^.annos bautizada pello P'M.Frácífco

a qual vaie no Reino de Fiugua,ôife cóferua Chriftáa

ha cantos annos no meo de tanta gentilidade cõ fuás

relíquias & lignu Crucis q oB.P. lhe deixou.Ouuc nu
ani)o mui s^rãde fome naqlie Rcino,pello qíé vio Mi
gucl em niii grande necefsidaJejmasfempreconfian

de e;ii Deos qo auia de focorrer,& afsifoí,porq!ndo

hú dia aperrado da fome aos mattos abufcaralgúasbo

Jocas pêra comer^efgarauacádo a caío aopc de húa ar-

u©re
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uoré defcobrio dous pedaços de ouro como cabo de
caniuete de q ficou muico marauílhado, & Te perfua-

dío q Deos lhe deparara ali aqlla eímola pêra íuftenta

çam íuaj &c de fua famíl ia cõ aqual pafsou bem aqlle

anno cóferdacjHa idade, eflra foi a primeira vez que
em fua. vida ejie òc fuamolher viram ao padre, &: a
primeira cambem qfe cõfeíTaram^ôt ouuiram MiíTa,

SiC cõ fer ifto aísi eftauaõ cão foices na Fe como cemo^
díco.Ha neíle reino de Saxuma hú môce alço a que os

gcncíosj&parcicularmenteosque chamam Zamabii
xes cem grade vencraçam. Nomaisalco delleaide/o

go dè concinuo q fae muy furiofamence como de ou-

tro -^tna,& lança cambem eípancofas pedras polia.

boca daquella íbrnallaj que quando çaem,& dam eui

alguém o fazem migalhas. Paísandopoisefte Miguel
por ali peito vío íaírj&: vir pollc ar húa grande pedra
i^ue fem remédio vinha cair íobre ellefez o finalda

Cruz chamando pollosfancifsimos nomes de lefu ôc

Maria que oliuraíTem, o que feíco caio a pedra junto

delle como fe alguém a defuiara fcm lhe fazer mal ai

gum ficando muiefpancado do cafo, mas muito mai^
agradecido a nofso Senhor..

C A P IT V L O V 11.

J)o (jue pajfou no %eino de Vingo^i!;* perfeguiçam

^uenellefe tornou a rmouar centra a Igreja»

NA relaçam paíTada do anno de 60^. quando
íetíatoudo marcyrio de íanto marcyr Simap
que na perfeguiçam que cntap padeceo a Igre-

ja de Fingo com oucros cinco foi maicyrizado,fe dif-»

fe largamencedo muico que hum gouernador de la-

íeuxiro por nome Cacuzaimon fez poHo liurar, ^ o
D 3 minto
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muico que fentioperdcilo polia eftrcita amizade qtic^

com elle tinha. Daaui ficou efte gentio com camgrá-

de odío contra os Chriftãos ôc tam delejolo cie os de-,

ftriiirj&: extinguir de todoj principalméteaos crés ii-:

iiacos, ou irmãos da chandade Miguei, íoachim, òc

loam (de que cambem entam largamente falíamos)

por lhe parecer, que eíles três íuftencauão todos os ou ;

tros Chnílaõs, Si forama principal parte da firmeza

q teue naFe feu amigoSimaõjpor onde oveo a perder

que nam perdia ponto, né ocaíiam algua de q podeíle

lançar maõperapetfcguír os Chríftãos que o namfe

zeíiccomo moftrouem vários cafos,q ainda qna. rc-

laçim pafiada fe tocaram, agora os trataremos mais

largamente. E foi hum delíeis eftc. Auía na cidade de

laceuxiio hum templo em que eílaua hum ídolo de

vulto dou-radojoquai apareceo hua manha muito mal

tratado com os pes pêra riba, & alguns dos dedos bC

narís cortados. Soube logo ifto o gouernador Cacu-

'

zaimon pello que fe indignou grauemente parecen-

dolhc que ninguém podiafazer ao ídolo tal injuria fo

nam algúChriftáo. Manda logo aosGhriftaõs dací^.;

dade que pois ellestmham cometido aquelle delito,

tornaffem a concertar o idolo pondoo empe como

dances eftaua òc refazendolhe os dedos , Sc naris. Os
Chriftaôs como eílauam innocentesrerponderam q
nam auia rezam pêra lhes mandar aquíllo, pois^ellej

num tinharn feito o q lhe impunha. Alem diíTo q o q
lhes mandaua fazer era contra a iey fanta q profeíTàr

xiaoi;pclIoqdenhua maneira viriam niíTo.lndignou-

fe niuíco mais o gouernador cô eíla taõ refoluta repo

fta^&r decerminauapor muitos Chriílaõs a tormento

í)era po:efta víadefcobrir o malfeitor. Soubefe ]o-

gao ifto polia cidade. Mas como os lapocnsíàm tam
aprímo

tm^
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.iaprímorados3& tem por grsnde dcshonra padecer,
oii morrer algum innocence pojla culpa que çljes

cometeram fairam Jogo três gentios honrados cria-

dos de Canzujedono
( que foram os quetinbsmfeí-

to ao ídolo eíla deícorteíia mdofe a recrear áícii tem
pio } & fe roíam áíãmi: áo gouernador confcrsando-
lhes como elles tomados do vinho fizeram ao ídolo

•aquella afronta ; Ôc porque tinham entendido que e-

fie delito fe impunha aos Chriítaõs , ôc auíam por if-

iCo deíer poftos atormentOjpera que ifto fenam fczef-

fe, nem os Cbriíláos padecefsena innocentement®
polia culpa que elles três cometeram, fe vinham toa-

dos oíFrecer pêra loguo coitaremas barrigas confor-
me ao cu ftume de lap.am empenadeíeu deli to. Ficou
cô ifto ©gouernador defenganado da culpa qimpu-
iihaaos Ghriftaõsj &: aos três gentios perdoou facil-

mente, nam cefsou todauia com ifto do ódio &: ran-
corquc tinha contra a Igreja , mas tornando da Cor-
íe Canzujedono pêra o feu Reino de Fingo , & indo
loguo a cidade de lateuxíro ,elle que cara efpcraua
.outra coufa lhe foi dar conta como na dita cidade a-
uia muitos Chriftaõs contra feu mand^ado&piohibi
çam,ao que refpondeo Cãzuiedono que como era gé-'

te plebcaipoucohíanifsomoílrandofealgu tanto mu
dado do ódio que dantes nelle fecinha yifto contra a
lgreja;o que íe cntendeo lhe nafceradc Iheter eftra'

«hado em Meaco Fucoximandono fenhor dos Rei-
nos de Fingo,ôc aquém clle muítp refpeitaa perfe*

guir os Chnftájos em fua terra, dizendolhc que nam
fczerabem*nemtencra rezam^pois alei queprofeíía-

uã era boa &: nhú outro feííor em iapam os perfeguía
nem auexauapor iíso. Porem nem com tndo ifto fo

abrandou Caçu^aimon , nem amainou ponto no de-

P4 fejo
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fqoq tinha de períegairaos Chriftãos>ances vendo q
naópodiaTair cô feii mao incêco parece q cadavez cre

ciamaísnoodio q ihe tinha, porq Cabêdo como fe ci-

nhafeitoChnílão humáceboh6rado,&:nobreqelle ti

nha em fuacafa , não como criado feu mas corno a-

xnio-o pêra o inculcara Cãzujedono o sétio grãdeme-

te5Ôí' procurou logo por todos os nieos pofsíueísfazè-

lo tornar acras, mas nada pode acabar com elle, porq

quãdo íe baucízou logo o fez cõ decerminaça mui fisr-

me de perder antes quãto tinha,ôc ainda a própria vi

da q deixar aFè q recebia.Elle foi aqlle Toldado q por

ordédeíle mefmoCacuzaímó executou no saco már-

tir SimáOjÔí nas três molheres òí mininoLuis a fente

ça de morte como emfeu marcyrio difsemos, o qual

poilo expio qvío naqiles fantos raartyres, depoii fecõ

uerceo U rccebeoo bautifmo com grade feruor ôi Fè,

Vendo pois Cacuzaimon que o náo podia dobrar a

deixar de fer Chriílão, determinou de o trazer a ifto

por viadc Gázujedono : & afsi lhe foi logo dar conta

do q paíTaua,'© qual lhe mâdou dizer pollo mefmoCa
cuzaimó q fe qria íeruir òc receber delle renda deixaf

íe primeiro de fer Chriftão. Ao q reípondeo o coftáto

macebo,qnão auía de trocar aFè q rccebera,né a falua

çaõ q por meo delia efperaua por toda a rêda téporal

6£ caduca q Gázujedono Ihc^podia dar, & afsi vêdof©

cmFingo fem remédio téporal por não perder o eter-

no fe foi pêra Nãgazaqui onde com algua pouca ef-

mola q os Padres lhe negocearao fe embarcou pêra o

Reino deSiaô a bufcar fuavida bê pobreméte,masco

tente Sz alegre por fe ver Chriftão liure das mãos de ta

grades imigos como erão Cãzujedono Sc Cacuzaimdv

Com efte fuceíTo tam differente do q efte tyranno

Cacutzaiínôdcíejaua,ôc magoado de nãofométe o an

no pai-
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no paíTado ter perdido a feu amígoSínnáo,q tabéao-o

rapoila mefma caufada Fè 'perdera lífiogio mãcebo
acima ditto,aquemelie queria muíto..ôi tinha em fua

cara,&: dèfejaua meter no feruíço de Cãzujedono,cão
indignado ficou cõtra os Ghriftãos, &:príncipalméte
contra os três lííiácos loáo, Miguel , & ioachim aos
quais atribuía terfe feito Ghnftam liíiogi , & depois
de feito o nam querer retroceder

,
que determinou fa

zet todo pofsiuel pêra que iihumiChriítam ficaíTc em
pe natjuellâ cidade. E porque tinha pêra íique em
quanto eftes três eíliucííem em pejimpofsíuel era der
rilhar aos demaisjfe refolueo começar por el]es»E por

q nam fe atreueo a principiar efta obra fem confenti-
mentOjSí ordéde CanzujedonOjlhe mandou íogojpe-

;dir &áIcãçoudelleliGêçaprincipaJraéte perapréder
os três. E porque antre eftes o principal eraloam o
mandou loguo chamar, &: por termo queioguo loam
cntendeo o pêra que : pello que nada íe perturbou co
tal redado antesfe aluoroçou & alegrou, porque dcf-

do martyrio dos féis fantos do anno paflado, fempre
andou aparelhado pêra outra femelhante batalha, SC

commuy grandes àQÇ^]QS de dar a vida por Deos,6i
polia confiílanvde fua Fé. Defpediofe de fua molher»
•6í com muita alegria fe foi loguo a fortaleza onde o
góuernador eftaua,; o q'ua] vendo o começou are-
prender afpcramente, porque nam fo elle era Chri-
ftam, mas ainda pecfuadia aos demais que nam deí>

X^íTem de o íer, fabendo quam rígurofamente ifto e-

ftáuàprohibidopor Canzujedono. Aoque ioam mui
intrépido & fereno,6í com alegre rofto lhe refpõdeo

q elle não negaua a culpa pois era tam manifeíia em
toda a cídade,mas queniílb nam entendia que defer-

-líia aGanzujedonoí porque oíiegocío da faluaçani
'

'

'

' era



\ v Liuro pvâmciro.

^era i!are,£c n^xi cie cada iai z9^m^ ncúzàx ô. q nvelhar

lhe pareceíís, ncni a ley dos Chriftaos pi-cjudicíaua

em nada a icy da lealdade que os criados
, ^ôí vaíla-

los dcuem a.icu s íenhurcs;, antes aíegurauíi. E fazer

xlle çfteGfíicio coir. os .€Br4Ílãg&:.nâm,Ç:ía.p.or oucfo

refpeicc mais. q por cntéderq niííoferuia aoDeos ver

dâcleifo a quem adoraua. E q íçpor eftacaufa o quí»

íeilemmatar ôí fazer etn po ílas. naó íoniente lhe oáo

pczaria,ani-es folgaria muúppQC fer a; cpufa que raaís

= defejaua. Ghuídcío.ííIo ogouernad;Or,vendo que por

ameaças nada aproacunria com íoatn i
quíllp tentar

coiTi afagos & fauores ,!eua'í? a putro apoíemo conui-

dâo com o Chà que he hila certa bebida ao c^ílume

da terra tiatao com muitas mofi;ras de armor,&:prot5U

radiíluadiliocom rezoés quedei^e de fer Chriftam,

viando pêra iffo de mil artifícios. Mas Deos que pro-

mete© a feusApoftolos &: còfeírofi'es,po&iííÍ4/'íí«r, mil{a

horaquii hquaminiyq quando fe víílcm dijte dos çyranos

cm lemelhantes paílos^elle Ibe dari^ q^e faljar .^ rg-

cfpõder tal graça õc íabedoria eõmunícou aqui a le^ãp

Zc tal eloquência pêra rcfponderjq conuencidoGaen-,

izaírnonfemíaber refponder palauraafuasrçzces,6C

/dcíenganado também de o poder leuar ao queque-*

iia»o mandou logo leuar ao cárcere mas porque o„qup

aquipaffou antre loam àc cfte tirano he coufa mui di

gna de ficar em memoria pêra edificaçam,&: exéplo

dos ficis5&: o mefmoíoamo refere em húa carta que

do cárcere efcreueo a igreja «Chriftàos de latuxiro

potafsi lhe ordenarem os Padre que o fizeiie, pore-

mos aqui a mefma carta trcsiadada .fielmente de I^-

pam em Portuguez, a qual dizafsi.

Por quanto me mandam os Padres que vos efcrfi-

uameudamente o que paíseidionte do gouernador

Cacw-
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Caciizatmon fallo hei iia prcícníGj &:hc o ciue fe fc-

giie íui chamado potcireaiòitaicza juntamente com
lííjcimondonOjÔcTirocjLiíchidcno. Indopello cami-
nho difse alaieímondono pareccine que a caufa por-

<|íí£vfeti chamado he por lercChríílamoSe aísi hc lo-.

gotíós Cl naõmá encubraisjporquebem cereis fabido;

o bom aparelho qucTaquendo ^iniaõfcz quando por
efta meíma caufa o mataram, pelio qíèndo culiume
dosChnílãos procurarem a-parelharte bé pêra morre
rempeçouos muito , queíe cu pêra iiTo íou chamado
monam encubrais pêra quede agora me vá aparelha

do pêra aquella hora, refpondeo laieimondono que
rinha pêra íi que nada diílo auía,chcgados a fortaleza

entrou laieimondoao dentro do paílo do gouerna*'^

dor.& Tíroquichodono ôt eu ficamos fora onde me
diíle Tiroquíohidonofe vos quereis viuer comoChri
ftam porque ja muito dantes vos não faiftesde iateu-

xiroôí mais terras deCanzuiedono,onde ha prohibí-'

çam q ningué o íeja pêra outra parte onde liureniéte

opofsaís ferírefpondi q de propoíito o nãofezera por

q ainda q ínao 52 pecador defejo muito dar minha vi-

da por amor de Deos &: polia cófifsão de fua fCjcque
ouuindo Tiroquichodono, me díCse coufahceíracer;

Camence rara ô£ márauilbofa. Eftando nifto tornou a
fàir laieiomõdonojô^: me diíle. Acaufa polia qual fois

chamado he a que vos imagínafteSj porferdes Chii-

ftiimj6i em fim me leuaraõ dentro a caía do gouerna-

dorellc me fa-hio a receber encoftado ahuarco q lhe

feruíá eomodebofdão,6í mediíse foisvosTigoro loa

eu fou cornou profeíí^irdesaieíôi: fciíaqCãzujedono

réprohibídaj he hii graue crime fobre o qual feha de

entendcragora cõ ,voícc:cõ tudoíe deixardes de fei:

.ChríAam
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Chiiíláo Êcaiéís iíiíiei pclloq he neceíTario qciheis

bê o qvos cúpre ; rcfpondi não ha coufa pêra mim c5

q mais me akgre q auetíe de entéder comigo por fer

ChriftáOjOU daí mmha vida por amor deDeos:ô£ por

iílo em codas minhas meditações,^ orações, me vou
aparelhado pêra efta hora,&. rogado aoSnor,q por fua

nuíericordia ma conceda:^ quãtoao qv.m.diz que

deixe deíer Chriftam ré por peníamêco tal coufafá-

rei. Coufa heefla de grande admíraçam ôíefpanco,

loxíiou o gouernador,cu tenho yífto muitos homens,.,

mas nenhum vi como rofto tam cheo de alegria co-

mo vos vejo a vos, entrai cà pêra dentro beberis

o cha U ficareis na cadea. Entrei com elle o qual lo-

guo mandou a hum feu criado que me trouxeíTe

vinho, ôí dízendolhe eu que o nam bibia , man-
dou trazer o cha { que he bua érua moída que Ce bebe

cmagoa quente comque Ce conuidam os hofpedesj

èi depois de eu ter ;bibido , me preguntou que con-

tenramento tam grande era o que via em raim,ao q
refpondi concandolbe o modo &: caminho porque me
fiz Chríftaõ,dizêdo fenhor eu antes de me fazer Ghrí

ftáo quis ouuir & auerigoar mui depropofito efte pon

CO da_í'aluaçaõ:ô: achei q os principais liuros q delia

tratáo,q faõ os de Xaqua tudo faó fingímêtos òc enga

jios,&: não tratado criador q criou oceogi a terra,ôc

homé,Ôd todas as mais criaturas mas cõclué q o ceo&í

a terra&codasascriaturas faô produzidas a pafo&por

fi mefmas, E cófeguintemête p defejar&procurar a fal

uação lhe parece couía deíneceffaria fazedo fomente

caio dascouíaspresétes,& defte mudo.Sedo iftoafsí,

quádo os annos paííadosTeunocamí Agoftinho era Te

nhor da pouoaçaõ de Muro perfuadindo elle aos mo
radoresdcUa q íeíezeííem Chiiftâos,eu que entâóera

hum
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IiLÍ cíelícsjouuí aspregaçõesj&: difpticeí porveze^cõ os
^pregauaõ, nuca poiéentédi então auerfaltiaçamjôd
aísí me naó fiz Cbtiíláo. Vim depois a cila cidade de
iaceuxíro aõde auia algús poços Cbriíláos propus lhe
aigúasduutdasa cerca da faluaçaõ,náo masfouberã íol

Ear,di2êdome qas pregutaríáoao irixiãada Cópanhia
quãdoalí vieíTe. Cóiííoíiie enCoberuccí muito mais
parecendome q né os irmãos, nê os padres pcderiani
contra mim.Senam quado nefta conjunção tornada
da guerra do CoraiMímazaca Diogo, 6c pcríuadindo
a todos os da terra que refezefsé Chríftáos, eJles lhes
obedecerão bautízãdofe todos bc eu cõ clles. Mas pri
meiro examinei Sc ponderei muito becn todas as ra-
zões que os Chriftãos trazê com que prouaõ auer fal-

uaçam.Ouuí pregações j li diueríosliuros,&: entendi
auer hum fo criador do Ceo ô^: da terra, & de codas as
creaturas,& que nam auia rezão pêra fe dizer que as
creaturas fe produzem por íi mefmo ôi acaCo.

Ouuindo iftoCacuzaim6,6i vedo que cu cô rezões
lhe queria prouar auerhum fo criador das coufas,auer
faluaçam5& que a \ú dosGhriftaos que ifto eníina era
a verdadeira, rindore rne difse. Graciofa coufa fora qquem inquite &: precede caftígar os Chriíláos ficaflb

Góaencidodelles. Eu nunca tiue a Amida nêaXaqua
por faluadoreslne me parece que fo por dizer» Namu;
amidabuE,fepode hum homem fahiar como dizem os
Bonzos. E o mefmo digo cambem dos Chriftãos, que
nam me parece que por dizer leíus, Maria,fe poderá
humfaluar. £ afsí como Xaqua tem eníinadomuy-
tas paruoiíies ô£ enganos , afsí também nam fei fe os
Padres fam enganadores, ou íe tem algum maoín.
tento , nem menos fei o que he, nem o que preten-
dem. E como vem dcReiaosiemocos , & pregam

ccufas



coufas da fua terra, nam (d também íe o que dizem

he vei-dade ou nam. Ê por os padres arezoarem bê,ô£

dizerem couías que agradam aos homêsdarlhesfacil

mente credito , he couía que nam alcança o meu en-

tendi mentOjNem eu tan-ipouco me fundo(ihe rcípon

dl a ifto)nem totalmente faço íincape em o que dizõ

os Píidi-esío por elles o dizerem, mas fomente dou

creaito , 6i faço caio das rezões que trazem, as quais

fam as que conuencem:porque quem namfaz cafp da

rezam,coino poderá decírnir entre a verdade &: men

tira: E pêra achar a verdade ponha voíTa mercê os o^

íhos no Ceo naterra,&: em todas as criaturas & aten-]

te bem por cilas &: começando pollo homem, S£ in-

quirindo donde naceo, 6: feprodiizio por derradeiro

ha de vir a dar em dous primeiros homem & molher,

que foram os primeiros paysdequem deícenderam

todos os mais, pois pergunto aeftes dousprimeiros

homens donde fairam ? do Ceo ou da terra ou do ar?

nam Ce pode dizer que do ar porque bem vemos que

áo ar nam chouem homens,nem menos do Ceo.por^

o Ceo nam lança, nem bfotem,ou rebentem da terra

porque ifso fo he das aruores ôc das plãtas. Pello que

nan^ pode deixar de auer hum criador que os criaíTco

mermodiguo de todas as mais criaturas as quais to-

das foram criadas por hum criador.

Aqui me tornou Cacuzaímõ mui difíicil de enten-

der he iílb que vos dizeis. Mas o que parece he, que

ajuncandoíejg^ vnindofe os quatro elementos fe pro-

duzem as criaturas, U a feu tempo eípalhandofe ou-

tra vez defunindofe os meímos elementos fe desfa-

zem 6i perecera. Pello que encima defte ar nam ha

Crudor. A iftolhc refpondi fenhor iffo nam heafsi:

verdade he que dos quatro elementos Ce produzem
as
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âs creaturas inferiores como voíla nierce diz,mas eí-

fcselemencos fatn como niareria daqual o. Criador
as cria, 6£ líloíc entendera bem polia feguínce com-
paraçam. Opiucor das quatro cores principais bran-
co, preco,amarello, &.vernie]ho fazdiuerías mifiii-

ras com as quais pinça infinidade de couías imiran-
do ramo ao viuo as que Deos criou, que al(>úas ve-
zesícnamíabe decernir fehe coufaipincada Tc ver-
dadeira.Com tudo ainda queaja as quatro cores pria

cipais fe nam ouuer pincor que as mifture,ôi faça dei

Jas diuerfas temperas, nhúa coufa fe poderá pintar.

.Afsi ainda que aja os quatro elementos, fe nam ou-
uer algúa potencia Dmmaôi infinita que os miftura

entre fij nem húa formiga ou bichinho muy pequeno
fe poderá produzir quanto mais as demais creaturas,

&: auendo hum criador como ha da maneira que efta

dítto pouco aproueita o conhecelio , fe como diz
Xaqua em fua doutrina os homens animais, & mais
creaturas fofsem da mcfma natureza & fubftancia,

mas nam he afsi como elle diz. Porque ainda que o
corpo do homem feja defcompoílo dos quatro elemé
tos &nellespor derradeiro fe venha a refoluer comas
demaiscreaturas corporais.Gõ tudo fo ao home alem
do corpo té o criador dado outra fuftãcia q fe chama
alma racional, a qual he húa fuílancia íntelleâ;ua],&:

que depois de criada nunca acaba mas he imortal,8í

que dura pêra fempre,aqual também na outra vida he
julgada do bem Sc do mal que nefta fez , & confor-
me a iíTo recebe ou tormentos eternos, ou a gloria

eterna.

A iílo dííTe Cacuzaimon eu também fei que no ho-
mem ha eíla fubftancia intelleâ;ual, aqoal eftanelle

em quanto viue,6c depois de morto fe torna pêra a re

zam
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zam que efta fobre o Ceo , òí dahi torna a entrar em
algum oLícro corpo humano que de nouonacc,£^ mor
to eftcfe torna pêra a mefmarezamjdonde outra vez

torna a nacer &í ajuntaríe com outro: òc também fei q
depois de hum homem morrer, ninguém fabeoqhe
hc feito delle. Nifto refpondi eíla doutrina que v.m.'

trás he doutrina dos que fam cabeças dasfeitas de la-

pam,os quais nunca conheceramjnem entenderam a-

iier hum criador do vniuerfo, E dizem que os três té-

pos paíTadOjpreíente, futuro fe nam podem entender-'

porem ifto nam he afsi. Porque o mefmo criador que

da matéria dos quatro eiemécoscríouo corpo doho-

menijlhe infunde também a alma racional com que

fica perfeito homem, de aísi fe labe muito bem o que

ha antes de hum homem nacer, que he fer nada.E o q
ha depois delle fer morto, que he o corpo reíoluerfe

nos elementos de que foi criado, ôc a ai ma fer julgada

pêra receber o premio ou caftiguo conforme as fuás

obras,&; da melma maneira fe fíca fabendo o tempo
prefentejquehe como hum fonho que nenhúa prema-

neiiciacsm. Donde fica que o verdadeiro afento, ÔC

morada perfeita dohomem,hea outra vida donde fi-

ca claro auer criador do vniuerfo, cujo poder he infi-

nitfo, bc 5 he neceílario conheecllo pêra o nam ofFen-

der,& quequem oferuirôi agradar, alcançara delk

grandes bens. Nem fe podem explicar os benefícios q
os homens recebem defte Senhor.ô: poriílo euprocu

10 quanto poiso poUo nam oíFender, ainda que como
tenho dito por quanto efte nofso corpo,hefemelhan-

te ao dos brutos animais, Òí tem âs meímas paxoés

de fentir fome, trifteza quererfe deitar, aleuancar, ^
outras femelhantesjleuam me também aposíi eftas

mcfmaspaixõesjôíamda de dia de noite tenha pezar

-diftOa

«Hl
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díítojiiam deixo cõtudo de offender cõ ella s a cfteSe
*

normaspoíloqfou pecador polo menos defejo dar m^
nha vida por amordelle. Eâfsi auer eu agora de mor
rer poríeu fáco nome he pêra mi çoufa de tãta alegria
qnaõ finco poderauer outra niaior.Proueraa maacíla
deDiuina,q cambe v.m.ínfpaadopolJo meímcDeos
fe fezeíTeChriftamôí começafse a feruír aeíle Senor.

Aqui me acodio C^cuzaimon.Muitos homens ef-
forçados ouue qnahorada morte nameftimaraõmor
rer,mas nhú delles moílrou tam grande alegria, nem
tal fembrance como efle voíío em tal çonjunçam : o
que eujenho por çoufa marauílhofa,ô^ vosjuígo por
horae^q^efdD.stucanosroisvalêce,& esforçado. 4qui
xefpondi eu feohor nam he afiijporq eu ategora nam
me lembro que brigaíTe com homens, nem em armas
fezefle valentias, pelloque naõ temer eu agora a mor
te, nam Ke fpr outra coufa fenam porque tenho por
tam certo que ha outra vida & criador como fe o pal-
pafsecpai.as maõs. Narn he por iíTo tornou Çacuzaí
mon.fenam como fois homem fimples & fem dobles
de todo yofsocpraçam credes firmamente o que dize
os Padres,por certo q he pçrda grande marar hum ho
me de tam bõ coraçam como vos pello q defcjo mui
to jiuraruos da morte? refpondilhea iftojfenhor nam
fou tam fimples &: de tam bom coraçam como voíla
mercecuida,porque quando eragentio & namímagí
nauamaís que nas coufasdcíte n.undo & as vezes en
ganaua aos homés quãdo fe offrecia boa oçaíam. Np
eu creo o que dizem os Padres fo por elíes o diieré,
fenam porque o que dizem yai fundado em rezam,a
qual fe ajunta também a Fe dos Chriftáos,cuja doutrí
navaifundadaem muytas reueJí^çÕes queociiador
-íemfeico,pello que da vida que os homens cílimam

E mais



Liaro primeiro,

mais qac tudo , eu nâo fjço mais caio q dehu pouco

de orualho • dl íp.oltcl- por oíanco nome de Chuiilo ,

eftimo por muy aísínalada meice que o meímo Cria

dor nifto rnefaz, ôí me alegro muyco cõiílo , & pro-

ueraaDeos que crera voiTarnerce efti doutrina dos

Chriftãòs, por que ainda que cem cam grande efta-

do&: poder,comoefte mundo be tam mudauel,62avi

da tam incerta,que não pode voíTa mercê prbmeter-

fe o dia da manhãa,ro com efta fe, & doucrma ficara

voíTa mercê bemauentuvado. Outras muy tas coutas

me preguncou o Goucrnador fem ordem^algúa , ôc a-

croratenhopefar&íentimenco de lhe não poder di-

zer tudo o que eu defejaua. E como fou pecador, nun-

qua me paíTou polia imaginação poder eu chegar a

íerpreCopollonomede Chrifto, pelloquevos roguo

que ja que eu não tenho merecimentos nem poíie pê-

ra com minha lingoa lhe dar as deuidas graças, q vos

lhas deis por mi , pêra que mais víc comiguo de lua,

piedade ôcmifcricordia: atequí acartado loao-

CAPITVLO viii:

De comofoão prefos UigmUM^ria^<^ Joítchím.

HE Miguel hum homem muy virtuofo , 6c como

raeftre de loão nas coufas do efpírito por fer

Chriftão maisantiguo,& muyto vifto nas vidas

dos Santos,pregaçoês,ô: Jiuros efpirituais: & ha muy

tos annos que te grandes deíejos do martirio.Oimin-

do pois cfte o qpaíTauafobre loãojô: como fora|cha-

loado do Gouernador pêra fer prefo por caufa da fe,

&: lhe confiícauáo loguo toda a fazenda , àc punhão

guardas na cafa,alegroufe muyto ,
parccendolhe que

também ellepaílaria pollo mefmo caminho :
pello q
loguo
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loguo fe começou aparelhar . Porem vendo que ihe
tardauao recado^íe começou a íntriílecer muvcc, di-
zendo aos Chnftáoa^que fabendo o quepaílaua o ví-
nháo vifitar

) que por fer grande pecador né merecia
a Deos tamanho bem de o chamarem cambem aclíe:
fe não quando chega o recado de Cacu2aímon cm q
o niandaua também chamar ; .& que foííe leuado ao
cárcere: foi com grande alegria, &: chegando a porca
do cárcere encontrou com loáo ,a quem enrão tra-
íião peraelie de caía do Gouernador. Foi grade o pra
2er que ambos os Santos confeíTores de Chriíto re ce
berão quando fc encontrarão, de muyco mayor ouan
do fe virão ambos dentro no cárcere ,& preíbs i^eiíe

polia confifsão da fejcm tanto que os próprios <>uar-

daSjScmaiscircunftantes fícaraáo muyto maraui/ha-
das. Mandaua cambem o Gouernador quefoíie prefo
loachimrmas porque nefte tempo eílaua auíente Sc
era ydo a Nangazaqui, mandou que em feu Jugar fof-

fe prefa Maria fua molherjO que pêra cila não foi cou
fa noua,porque como boa Chriftãa que he muyto dan
te mão andauaja pêra ifto aparelhada. Leuarãona os
míníftros da juftiça,nãotriftenemchorofa:mas chea
de muy ta alegria por fe ver leuarprefa, & meter no
cárcere fo por caufa da fej& nome de Ghrifto.

De tudo ifto que paflaua emlateuxiro , foi lo-
guo recado a cidade de Arima onde na^quelJe tem-
po eftaua o padre Prouincial da Companhia, que
comos mais Padres tratou também Joguo do mo-
do quefe teria pêra ayudar aquelles Chriftãos em
ral aperto.E porque eráo tantas as vigias que por or-
dem deCanzuiedono o Gouernador Cacuzaímon tra

íia poftas pêra q no pcdeíTe entrar nãoreyno de Fin-
^o, 8c principalmente em lateuxírp Padre, né ir niaõ,

£ 2- nem
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Bemcacechííla.nem homem algura da lgreja,que nê

ainda aserabarcaçtés ôí Chuftaós de Arima, Sc ou-

tras parcès onde os ha deíxauaifi liuremente chegar

aos portos do Reino de Fingo fem primeiro inquirir

fehianelles aigúa peííoa da Igreja que podefse aju-

dar aquellcs Chriftaós, parecco que» íe auia de efco-

Jher algum Chnftam zelozodo feruíço de Deos que

fícaíse em lugar dos três, ô^: fizefle o officio com os

outros ChriílaÔs,queelles antes fazíam,por quq nem

peraauifardiftoaosde latejjxiroauía modo por rc^

zamdâj muitas vigias que acima diguo, fe oíFrecco

hummancebo Chnftam natural do mefmo latcuxiro

que entamfc achou em Arimaferuorofo, & apoftado

a dar a vida por Chrífto, pêra ir ôí vir de contino, ÒC

acodiratudo oque fofse ncceíTario, juntamente fe

deu ordé peraq aos prefos ô: a fuás molheres, &: filhos

namíaltaífe cofa algila do que ouuefsem mifter, pois.

por caAi fanta caufa tinham perdido tudo , & que pê-

ra ifto hum padre que eftaua nhua Ilha vizinha aquel

la cidade fe foíFe pêra outro lugar mais perto^ donde

podefse prouer os prefos, ^ ajudar aos Chriftãos q da

cidade fe viefseconfeffar ôífacramétar,& aos^q nam

podefsem vir animar c6 fuás cartas ateré maó naFc»

No tempo deftas priíoés de loão, Miguel.ôi Maria

molher de loachím eftaua o mefmo loachim como

diísemosemNãgazaqui onde fora acõpanhãdo alifio

gi aquelle mancebo Ghriftam de que acima difsemos

q por nam deixar a Fe,quifera antes perder a renda q
Canzuiedonolhedauaôc defterratfe de fua Corte 6í

vindofe de Nãgazaqui aArima chegou quaíi no mef-

mo ponto en^que acabauadc chegar a noua da prí-

fim defua molher &:companheiros,ôí como também

omandAuam prender aelle. Ficou com ifto muito

aluo»

MH
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aluoraçadG,& logo determinou de fe partir aeírofe^
r0cer a prifani dizçdo q líto cr^ q q elie dcfejam^ã
Cada. hora eftaua cíperando auia lãtos annos: que nã©
era rçzam 4 fua molher Maria lhe Icuafse a eoroa.ac
tiralsecamgrandis merecimento como Deoslheapa-
relhaua por tal camínho,porq naõ dizia elle hQavída
^as íc feuera tátasquacas areaste a praía,todasas dera
de boavôtade poIJa hõra do nome deChrifto & era ti
grande a alegria ^ moftraua, q afsi os noísos de caía
como os Chriíláos de fora edificados grandeméte,^
enuejofosdefuafprtcfenam podiam apartar delle rV-
dooCempre rodeado, &: olhandoo como a homem'tãp
ditofo òf cfcolhido de Deos pêra tão glorioía coroa
í:omoprouaueIméce alcançaria. £ afsUhcpedíaóCQ
mo a fanto intereedeíTepoi: elJes diante de Deos.

Refoluto pois na partida Telhe deu ordecomoan*
tes de íe^jr entregar aprifaõvíritafse osChríftáos,6i o?
anjmafle pêra tudo o q a tepeftade da perfeguiçam c-
taua ameaçado baufizafse aos íhininos, &: inftruifs©
^e no q ama de fazer ao Chriftáo qfe tinha determina
do ficarseem lu^ar 4os trcs.Edepois difto feito então
íe podia ir offerecer ao gouernador Cacuzaimõ pêra
P q delle quiíelTe, E porq auia de entrar cm tão árdua
|?atalhate armou primeiro co as armasDminas &efpi
fituaiSjCõfeflandofe &: recebendo o fantifsimo Sacra-
inento, ,& logo niui cõfolado S: alegre Te foi embarcar
^coropanhandoo ate a embarcaram muitos de caía

'^

de tora &: todos cô muitas lagrimas de deuaçam, por
verem a alegria com que o bom loachim íe hía oíFerp
cer a prifap & morte pollo nome de Ghrifto,entre to-
dos feefmerou Focujem loãptiode ArimãdonoqcS
fer huapeffoa tam grade & a fcgúda em todo efte efta
do,p foi t^bé acõpanhádqnam íem lagrlmas^&graíi-

^ I de
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'desdeíejo dec fazer tábem acelaceuxíro pêra junCíi-

mcntecomellererpaicicípante de tão dkofa forte.

Chegado pois ioachim alaceuxíro Bz primeiro mui

to bê tudo quanto fe lhe cinha encotnédadojSí acaba-

do iílb(porq Cacuzaímó naôeílaua naterra)fcfoilo

go ofFrecer ao gouern-ador do pouo pedindolhe o ma-

dafse encarcerar COmo a feuscópanheirosjpoisacaula

pêra iíTo era a mefma polia qual elle eftaua aparelha-

do pêra ir ao carcere,& ainda a morte. E q fua molhcr

q em íeu lugar foi prefa poderia mâdar feltar ficando

€lle no çarcercrefpõdeolhe o goucrnador^ que como

Cacuzaimon era oque ate então correra com efte nc

gocío não podia elle entremeteríe, né fazer coufaal

guanomefmojqeíperafse ate fua tornada deCumamo

to,6c quando tardafse elle lhe mandaria recado, &; da

ria conta de como elle loachim era chegado;&íeen-

tregaua a priíaõ em lugar de fua molher ficou ifto por

entamafsi,pofto que o bom loachinv nam podendo

fcfFrer tantos vagares de ver compridos feusdefejo^

defcr prefoporChtiftojduasoutres vezes inftou ao

gouernador quifeíTe cfFeitoarfuafrifam,mas nada a-

proueítou ateq tornando o fegudo ôí terceiro dia a m
ftar no mefmo ,o gouernadorfe refoluco, àc o man-

«lou ao cárcere.

C A P IT V L O 1 X.

3)0 ^ue mais pafsou depois deprefos ejles

três ConfeJJores.

NAmfepoie facilmcntç declarara grande ale-

gria ^ jubilo q receberam loam ôcMiguel cõ a

v^mia do feu bõ amigo èí cõpanheiro loachim,

vendo

«sí
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vcndofcja participante dos mefmos ttAhâlhos.Z^: cõ
cfperàça que tambieni o íena da nieíma coroa & pre-
xnio que todos eíperauani. Acrecentoulhes alegria
porem nos todos trcs em hua parte do cárcere que ti-
nha hum repartimento& díuifam dos naísprcfos,
onde tinham melhor comodidade pêra fe conimimi-
carero,& animarem entre íi.poftoque o lugar em bem
eftreíto porem tam alegres eftauam & contentes^que
punham atodos admiraçam, & nam fefallauaeVcrc
os gentios dou^tra coufa que defta alegria dos três
prefos, marauilhandofe todos de tal nouidade. Natn
pode ifto deixar de ir as orelhas do gouernador Cacii

faímon i o qual com fer tam grande inimigo do no-
me Chriftam, ouuindo porem quam alegres cftauão
por fe verem prefos por tam fanta coufa, íe vio mui
perplexo dizendo qfenam podia dará confelho ncftc
negocio, neni que layadegçteeram osChriftãos poi$
nam auia remédio pêra acabar com elles q deixarem
de o fer : porque fe com medo de perder a vida &: fa-

2^da<;omabocaouporefcrito diziam que onam e-
lam/emprecom tudo oficauam no coraçam,5r logo
fe tornauam a manifeftar òc correr como tais : fe os
ameaçauam com a morte, cinhamfepor bcmauentu-
rados & folgauam muito de morrer:fe os defterrauão
foíFriam o defterro com grande alegria,ôí fe hiam lo-

guoâ terradeChríftáosonde os padres os cmpara-
uam,& íicauam zombando de quem os defterrauaj

P^llo que*nam ficaua mais que vfar com ellcs de
hum ou deus remédios 5 ou nrarlhe a fazenda ate
CS veftidosjafsí aelkscomoa luas molheres 6i fi-

ihoSjiJí deftá maneira defpidos, & rius os lançarem
do Reino ; ou íicando nclle entregallos a algun>
dos que fam cabeças ]dos Jauradores

3
pêra que fe

£ 4 firuam
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firuam delles como de feus catíuos dádolhes ma vida

,ou prendellos,ô£ deixallos eftarno cárcere ate mor"

rerem,Porq crucificallosjou degolallos era coufa que

elles nam Cencíam,porq logo fe acabaua mas eftes ou-

tros caftigos como eraóvagarofos fariao q c6 oíêcímc

to & moleftia delles & pollosveré padecer a fuás mo
Iheres & filhos fe abradarião bc de verdade deixaríao

de íer Ghríftãos,ôc os outros com medo de lhe poder

acontecer o meímo antes de chegaré a iíTo deíiftíríam

de feu propofico defta maneira traçaua e-ftetiranno o

mal quedefejaua fazer aos Chríftaos ôi afsi q come-

çou loguo a executar defta maneira.

Efta a diuididaefta cidade delateuxíro em três po

uoações q apartão hus rios q por cila pâíTam.Híía de-

ftasfechamaTurcunofuchi õde ha muitos Chriftãos

a eftes mandou logo Cacuzaimõ hú recado por feus

miníftros de juftiça,q todos deixafsé deCcrChriftãos

6c prometefse de nunca mais fe reduztre, ôí difto fe-;

ZcíTem hum afsinado em papel efcrito com feu pró-

prio. fangue,ameaçândoos fe afsi o nam fezefíem com
o caftigo acima' ditto conforme a fua traça.J Os bons

Chriftãos ;fe vniram todos num corpo , ôc^refgonde -

ram ao tiranno com tanta determinaçam q deíefpera

do de poder entrar cõ elles,afsi por íerem muitos co-

mo por eftarem tam vtiidos, ícnamatreucoairpor

díante.Cométeo os das outras duas pouoações & mã
dou ajuntar i6. homens dos principais do pouo,aos

quais obrigou q deixafsé logo a Fe ôi cõ as mefmas a

meaças.Ouuefobre ifto de parte aparte muitos dares

&;tomares,mas por derradeiro enfraquecedo 15. jdel-

les U vêcidos cõ o amor das molhères, ôc filhos,q era

o q mor guerra lhes fazia,obedeccráo ao mãdado ím-

pio do tirannojôc deraõ feus afsinados.P ore os outros
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ij-generofamente ciueram mão airizcandofe a tudo
o q lhe podia vir,mas por entam lhe não deram outro
caftigo/enãoqfoísê vigiar aosj. preíos qeílauam no
cárcere.Nam faltarão a IgúsamjgoSjq raouidosdeiín
pia cõpaixaõ cõtrafizeram os finais de|cres deíles&sé
dles oíaberéos leuaramaos niínííhosda juftiçamuí
conccntespor cuidare q por efte artificio tinham íí-

ure a feusanugo?» do mal que lhes podia vir. Soube lo
goíítohum dos três por nome Paulo fentindoo por
cftremo, fe foi em bufca do amigo que lhe falfífícara

feu nome queíxafe muito delie por lhe ter feito femc-
Ihante craíçam cuidando que lhe fazia amizade.-affir-

rna que cm todo cafo queria ferpofto no numero dos
Chriftáos:&que afsí o auiade ir proteftar diante dos
minillros & diante do próprio Canzujedono fendo
ncceíTario. E pêra moftrar mais feu fentimento corta
logo o cabello,qué os lapoens conforme feu cuftume
crazem atado por detrás da cabeça, que he final de fe
dar hum homem por deshonrado,ôi muito agrauado
dapcíloa diante de quem o corta ) o que feito fe vai
loguo em bufca dos miniílios da juftíça, dízlhequo
elle nam eftauâpollo final contrafeito por feu ami-
go : nem menos em tal confentia :que em todo cafo
o pofeílem na lifta dos Ghriftãos, por que elle o era Sc
por tal fe confeflaua. Efpancaramíe os míniftros de-
fte feu anim© mas por compaixão quq delle tmhaiu
nam lhe defiríram ao que pedia. Ao que cllc tornou
que fc lhe nam faziam o que dizia fe iria loguo*dian-'

te de C anzujedono a cõfeíTar por Chriftam. Em ám
vieram a condefcender com elle pondoo na liíta &:

numero dos Chriftãos de que ficou muito contente
êr defcançado.

Yedo eftes miniílros da maldade quão mal lhe foce

dera

má
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ticra o íncÔtro de PaulO; determinarão auello cõ híi

car^Hnteiío per nomelviiguel q porfer deílaforte,cui

dauãoqfacílméie o poderiam derrubar, porq naõfô

atreuena areriO:ir,masfocedeolhe ao rcues^porque an

tes de o elles cometcré, elle próprio foy o qpnmeiro

cõtra ellesenreftoualãçacófeísádo{e&: decíarandofo

por Chriftão com graó í-eruor,a^ deíejo de glorificar a

Deos. Efpátaraófeos cõcraríos dô íeu acr6uiméto:pro

eura períuadirlhe có rezôe5&: ameaçasaq defiftiíse da

fe,mas tudo lhe fahío debalde, afsõbrãono q Ihecõfif-

caria a fazéda,reípôdeq de muito boa vontade Ihaen

tregaria logo toda antes q deixar a fe q fomête lhes pc

dia oHueísé por bé q certos depoficos alheos q tinha os

entregafse primeiro a feus donos. Cencederáolhoos

ininiítros,cõ o que ficou muito cõcete,& elle mcfmo

cõ Tuas mãos depois de tirados os depofitos lhe fez en

tregadetodaquãta pobreza tinha, q ainda q era pou-

co valor não poderia deixar de fcr de muito diãre de

Deos polio affeito & boa vôcade cõ q o bõ Chnftam

adaua por feu amor. Nam fc contentaram c6 íftoos

niiniftrosda maldade, mas por cõprirê pontualmen-

te a traça de íeu amo,lhcdifserá, qateos veftidoscã

que eftaua vellido & os defua molhet & filhos , lhe

auiam de tomar. DefpeCe no mefmo ponteMigncl cõ

muita alegria Como outro S. Francifco diante do

Biípo deAísis entregalhe feusveítídosficãdo nú como
nacco o mefmo fez a molher & i.íilhos peqno$,dÍ2édo

aosexecutores de tãta crueldade q pouco fazia em dar

os veftidos que eftaua aparelhado pcra dar a vida por

Chrifto,cótctífsimo ficou o bõ Miguel,quádo fe vio

afsi defpojado detudojôí nu por amor daqlle fenor q
porelleefteuenuna cruz. Acodiraõlhelogo osou^

tros Chriftãos cõ o fatinho q poderão pefa os cobriré.
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& hú dclles lhe oegociou húa peqna embAtcaçao q os
paílou a outra báda onde cftauahú padre q cò o mcr a
gazalhado q pode recebeo o caualciro de Chriílocô
iua mojher ô: filhos,ôí lhe deu logo os vcftidos neccf-
faríos pç-ra todos.Edamcíma maneira os agszalharáo
osGhriíláos daqlle lugar cõ todos os iiúmos q pode- .

raõcóForme Tua pobreza córolãdore,6i cõfirmandofe
muito na fe vedo hú exép'lo ôi fcíco cão heróico. Pou-
co depois os mãdou o Padre a Ariniía,onde fe lhe deu
melhor remédio a feu defemparo, ôi viué mui conte-
tes por fe verem entre Chriftáos.

Nefte tépo os três preíos q no principio de fua pri-

fam teueraõ no cárcere mais algu alíuio por eílaré to

dos júcosnúrcpartimento em q cómoda mêtefepo-
dião comunicar bí ter feus tcpos ordenados pêra quie

tamcte tere oraçam: pouco depois,permitindo Deos
afsi pêra mor merecimento feu,fe foraó as couCas deí
pondo de modo que cada vez mais lhe crcciam as o-

caíoes de padecer. Porq alem daqlle cárcere ferhúa,

fo caía,& eíTa pequena onds todos os prefos eftam,o

canto delia qlhescoubehctam eftrcito.que nem lu-

gartc pêra dormiré deitados o mao cheiro he intolc-

i:auel,porqos q deftejcarcere tê cuidado,não cõfentêq

nélle aja limpeza algúa,peraq os prefos (qraõ ordina-

riamête peíToasqdcué prata ou fazéda aCãzuiedono)
vêdofe apertados cõ otorméro do mao cheiro, & ou-

tras incomodidades do trôcoferefoluâo apagar mais
depreísa.No principio podíá ter poftas fuás imagésjôc

podião repartir o tepo de modo q parte gaftauáo em
oração parte era ler Jiuros efpiritaaís,parte em tratar

com os prefos pregandoIhesSc eníinandolhes as cou-

fas dcnoísa fanta fe, parte também em communicar
comos ChriíliAÕs que os vigiauão,&: outros q osíiiâ ,

viíitar

:> ;1l
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viíitar.Masnam podendo o Demónio fofFrereílas o-

l?ras, nem eftareni cíles feruos de Dcos tam confola-
dos fazendo hõa vida tam Tanta §^ reguladajpretçdço
çíloruailo como imígo que he de todo bem, O modo
foi cjuç prendendo hú homem por certas diuidas que
deuiaa CãXujedono peííoahóradaô^ aparetada,opo-
íeuaõ c5 elles naqlle íeii cato q lhes í.'abia do carcercj

onde como efte homç fe vio nhu lugar tam eftreito ^
fedorento çheo dç imundicías 6í putç^sincoraQdida-
ÓQS tal melçccnia lhe deu q vco a endoudecer de tq-

4o g^fa^críe furÍQro:&: cp efta doudiíre,§£ furía quãdo
via os íeriios de Deos rezar o^ ler por algus liuros, jfb

mdign^ua cócra ellesdizedolhe qlazíão dcprecaçõeç
a^ feicíceriaspera o matare , cpq muito lhe impedia
íeus Tantos exercicios,& o fruito q cq fuás praticas dC

cóuerfaçaõ ah fazião. Mas naõ deixarão có tudo ifto

de cõuerter a nofsa saca fc alguns dos preíbs g|tioS;ê^
reduzir alguns dos treze que tinham çaido.

NãoTe cótetou o gouernador Gaeuzaimõ cõ pren-
der os três feruos de Deos como efta dito mas alç dif-

fo lhe mádou çonfifcar todafua fazenda, fem lhe dei-
xar couT^ algua pêra íuftentaçam fua, ne das molhe-
res & filhosjfícãdo todos em íiimo desêparo,mas miii
cõíolados de fe vere em tal eílado por amor de Deos,

.

E pêra ajiexar mais aqlícs i|.Ghriftãos q náoquiferão
i-etroceder,0s obrigou que elles fuftentafsc os prefoç,

^ a fuás familías,& que delJes, & delias feeníregafsp
pçra todas vezes q lhes fofse pedida,dara cota de huns
ôí doutros mas como todos aqlles Chriftaosfam táo
pobres^c efcaTssmentc tepepa fuftentar as Tuas çafas,

^ principalmente cm tempo em qne os põem em tan
tos apertos foi necefsarioencarregaréfe os padres &
o BiTpode fua fuftentajam por âfsi o paerecer fua fe,

§<ogrân-
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ôd O graiiJe exemplo que delia té dada. Nada porê íe
lhe cieu aos foices íoldados de Chrifto dé lhes toniarc
fua fazenda,6r-porem a lifta fuás moJheres,& filhos,

q he final certo de auerem de morrer fe elles morre-
rem;ô£ aísi fazendo efta coca diziam que tinham of-
frccidasanoCsoSenhor em facrificio fuás famílias,
como Abraham a feu filho Ifaac. E pêra que fe veja o
animo camgcncrofo & refoluto com Deos Com que
eftes feus,feruos eftam nefte carcere,& o q tambê fen-
tem a cerca de fuás molheres & filhos, poremos aqui
húa carta fua que fobre tudo iílo cfcreueram ao Pa*
dre Prouincial da Companhia, a qual diz afsí.

Vimos a carta de V.R.q muito agradecemoSjquan
to a'nos pofto q muitas ivezes deíejamos padecer por
amor de Deos todauia como éramos peccadoresdu-
uidauamos do que feria nclla parte. Ordenou porem
noflbSenhor que por íeu amor foílemos prefos,o qual
he hua tam grade mercê ôi tam fora de noíTos mereci
mêcos qnam ternos^ paJauras com que lha pofsamos
agradecer.-pello que pedimos a vofsá reuerencía que
muito mais nos encomende a nofso Seííor tambe lho
agradecemos muito o animo,& ajuda que da a nofsas
molheres & filhos,pofto q ainda q pecadores,naõ nos
jêbra mais q pedirmos afincadamence a nofso Séíior
nos de forças ôcanimo pêra padecermospor feu amor,
& gloria injurias & tormentos tais,quais nunca aJgii

homem padeceOj^ iílo he o que profundamente de-
fejamos que das molheres & filhos nam temos pena
pollos termos ja ofFrecídos a N.S. pello q nefta parte
efteja V.R.defcanfadojqdequalquíer maneira q fcja

eftamos efperádo o q Deos de nos ordenar.O q defeja

mos,& pedimos a V.R.heq írequenteméce anime &:

eiforçe aos maisChriiUosdeíla cidade^q tenha mao
na

• i
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LtuYO primeiro

na fe feja venerada aDíiiina pirouídencia q afsi ordc

noii tudOjô<: lhe ázmos muitas graças. Ouuimos di-

zer que deíla vez enfraqueceram alguns com a per-

feo-uíçam o q miuco íentimos. Os demais ategoraeftã

conftantes & fortes pedimos a V. R.quea homens,

moIheres,veihos,&: míninos a todos de animo Ôí ef-

fcrce. Tí^mbemoLiuimos dizer que efta hú padre pê-

ra ir a Cumaraoto corte de Canzuiedono, íe he por-

uécura pcra tratar de noísas peíToas ávidas antes nos?

íera de grade pena &: afliçam,pe]lo q pedimos muito

encarecidamente a V.R.queíecfcuzc efta ida,maso

q Ço queremos he qV.R.peça a nofsoSenorque defta

vez ordene q morramos por féu amor juntamête pe-

dimos perdam do muito atreuimento bc pouco refpei

to c6 que efta vai efcri ca, Ate aqui a carta dos preíosij

C A P I T V L O X.

f)o í^uefefe:^ depois defta frifam pêra ajudar^
confolar efles pr efoSj <úr os mais Chriphs

de htmmo*

EM muito cuidado pos a prifam dcftes trcs con-

feílorès &: a perfeguiçam dos mais Chriftãos ao

fenhor Bifpo & ao padre Prouincial daCõpanhía

hc mais padres &: Birpo de lapam vendo o perigo em
que a Igreja de todo aquelle Keíno de Fingo eftaua,6C

atribulaçam em queíe viamaquelles Chnftâos.Pel-

loque loguo o Padre prouincial que eftauaemAri-

marefoi a Nangazaqui onde efta o Bifpo peta tra-

tarem dos meos que fe poderiam tomar pêra focor-

rer aquella Chriftandade &: depois de muitas deua-

^ões &; penitencias ^ oraçam de quarenta horas que
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por eíla íntençam que ceiíe íe aílentou q fcíTe là hum
Padre pêra o que muitos íe ofíreceram ainda que íhe

cuftalic a vida. Enconcrauam porem lítogLauirsuDas

difíicuitades , afsí por parte da^ muitas vigias
, que

o tyíanno tinha poftas por todas as partes do Reino
pêra qnam entraírenelleo Padre nem pcíToada Igre

ja ( como acima diíTemos ) como também porque os

mefmos Chnílaõs eram de parecer que por cnzaõ nao
fofse Padre por nam tomar otyranno comina ida

ocaíiam de mais os perfeguir. E defte meímo parecer

eram também os três prefos. Com tudo ponderadas
outras razoes pareceo que fe deuía de mandar^ô^arif-

car húPadre pois o tépo &c a ocaíiáo moftraua fer afsí

xnaísconueniente, pêra bem & edificação daquellas

almas, hora 6£ gloria de Dcos & da religiaoChriftãa.

E afsí foi efcolhido pêra efta ida o Padre Luísiapam,

q por fcr natural lhe íeçia mais fácil fazer o que íe pre

tédiafem fer defcuberto com perjuizo dos Chríílâos»

E também como todos os annosôc pollo anno nouo
dclapam em que fe fazem as vifitas dos príncipes,

côformeao cuílumedaterra,os padres madara sêpre

vílitar com os deuídoscomprí mentos aCanzujedono
pofto q tíranno& imígo da igreja foi tambê o padre

cõefte titulo de fazer efta viíita, & por efta ocaíiam

poder entrar em lateuxiro Ôivifitar & cõfolar os mais

Chriftaôs daqlle!l^cinOjpartiofe logo cô feu cõpanhei

ro ôrdousChrift:ãos honrados naturais do mefmo Rei

no de Fingo q pêra iíTo fe offteceram. Chegados a la-

teuxiro,& furgindo lôge do porto, mãdará hu home a

terra a tomar Jingoa doquepaíTaua,^ auifar aospre-

ios , èc mais Chriftaõs de fua vindajtornou com reca-

do de quam fechado dí impofsibilitando eftaua tu-

do pêra poder entrar por rezam das muuas vigias, &:

guardas
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guardas Giie eílauá''- pi ftás,&poIlo rífco a que entrã-

do^ur.ha aísí aoi Chríltaõs conio a íua própria pef-

Í02j5c' Canta mílancia lhe fezeram íiifto que o Padre
ram pode deíxir de fe conformar com elles em nam
fair era cerrajmas a!í na embarcaram confeísou hum
bom numero afsi de homes como molheies que com
grande fcrugr U deuaçaô acodjraõa eíle Sacramêto.

DaJiíe paitio peraCumamoto çorcede Cânzuje-
dono,a lhe fazer fuavificaçam, &: dar oanno bom, 6c

com eftar naquçlla cidade algús dias nunca pode ter

entrada ao mefmoCanzujeique parece porquç^dlual

mente períeguia os Chriftãos teue vergonha de rece-

ber a viíita. Nam efteue porem o. Padre ali de bgjde
porque naquelles dias fe^ muiço ajudando & anima»
do os Çhriftáps daquella cidade^ que pêra elles foi hu
grande aliuio, Acabando ^qui fe parcio por terra pê-
ra Iateuxírp,ôí disfarçandofe pêra nam fer conheci-

do chegou de noite, éí em taI^onjunçan> que fe pode
meter eni cafa de hum Chriftam onde fecretamentc
efteue çres dias Sc confefsou os Chriftãos que o nam
poderam fazer da primeira vez na cmbarcaçam, mas
jnampodeçonfefsacostrcsprefos por mais diligen-

cias que nifso poSjOs quais fabendo de fiia yinda fenti

ram muito nam auer pofsibilídade de fe ppdere çõío-

lar com o padre & do cárcere Iheefcreuera húacar-*

ta, que pOK todas fuás coufas fere^m de tanta edifica-

çam me parpceo por aqui,a qual he afeguinte.

Recebemos a de vofsareuerencia,í^^ agradecemos
lhe muito vir de tam longe por nofso refpçito,&: nam
menos o defejo que tem de nos vifitar?& confolar ne-
fte carcercjòc pofto que cõ fua yifta nos alegráramos
muito, todauía efta o negocio em tais termos, q nhu
jnodo ha pêra ifso,afsi polias mui eftrcicas guardas q

eftam

ímhnm
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eftampoílas na porra como poJlos muitos geiitíoc 5
cftani prelos com nofco,€ntre os qnaisha hu que por
uáo foíFrer ottabalho do carcercefta feito hum dou
do , dizendo mi] defacinosíem ceíTar de dia nem de
noite degntar,peIIo que naõ fera poísíueJ viíitarnos
vofla reuerencia^nê que o fora mai poderemos nos
fallaremfegrcdo eílãdo cercadosde rara gente & ta
apertados. E quanto a nos nam íentimospòiia bonda
de Deos coufa no mundo que nos de pena^tiem traba
lho aJgum. E pofto que defejamos muito de nosver cÕ
voíla reuerencia pêra nos confeíIarmos,ôc por meo de
Ite Sacramento recebermos mais abundante crraça de
noíso^enhor,todauiaja que ifto não pode fer citamos
muito con6ado$,que pofto que peccadores nofso Se-
nhor auera mifencordía de nos, òc nos perdoara nof-
lospeccadosamdaque morramos fem confírsão poisnam efteue em nofsamao podeJlo fazer. Ale dífto náo
iJos parece que conué por hora4efcobrirfe V.R.PO].
Joprejuzio que dahife pode feguír pêra os Chriftãos
&: lgreja,porque fe decoufas mui Jeues tomão os een
tios ocafíamperadízere mil maies, quanto maiso%a-
ram_vendoa V.R.publicamentaNé ferapofsiuel po.
deríe encobrir porqnãochegandoV.R.os dias paira-
dos mais q a elte porto,]ogo todo mudo o foubeXo

m

tudo como nofso parecer he baixo, 8^ de pouco fer.ne
labemos o qfera melhor V.R.oju]ge,porq oq Ihepa
recer lera o q maisconuê o q pedimos muito he q vir
nos encomende a nofso Senhor emfuas oraçÕesA fé
lembre de nospecadores.Atc qui os prefos.

í^elíoq vendo o padre q naõ auiaaqui mais q fazer
le tornou a Arima,masiiãofe deixou de procurar cor
todas as vias^S^ meos pofsíueís, q afiles Chriftâos, de
reíosfcfsefrequêtemêce viíirados £c cõíolados afsi

F com o
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a lílb acharidade dalgús Chri.ftaos,qGõruas etmolas

os mandaram vificai: comofizerão os da Ilha de Con

zuca vizinha o lateuxiro,£r a cafa da mirericordia de

Nansazaqui^ôí emparticularofez cábemhu boChri

ftani morador na mcfma cidade de Nágazaqui,oqual

fe determinou airvifitar os preíos, &: aíuas molhe-

res &: filhos.Sc juntamente anímafôí a ccinfelhar aos

mais Chiíftáos a ter maÓ na Fe. Sabia muito bem efte

bom Chriftáo o perisço a qpunha de fer prefo 2c mor

tccomtudo esforçâdofe com a cõfideraçao de quão

ditoío feria fe tal force lhe acontecefle por tal caufa,

Comunicou o feu intento com fua molher,a qual co-

JT.O boaChriftãa,narafomente lho namHTipidio,raas

antes fe confolou muito com itto, fez pois o bo Chri-

ftam feu teftamento.Ccníefsoufe, comungou,6c coia

tal aparelho íe partio pêra lateuxiro, onde vifitou os

prefos,ô^ fe cófolou com elles grandemente vendo a-

legria com q eftauam naqlle carccre,deulhas a elmo-

la q lhesleuaua,ôi a fuasmolheres&filhos,6:aoutrospo

bres,6c vifitãdo muitos dosoucrosChriftaososanimoii

aperfeuetar na fe.Sífe tornou mm cocete.&edificado.

Depois difto osfoi também vifitar por ordem dos

fupcríores hum irmão de noíTa Companhia,o qual p©

. ra ter entrada& fâUar com osprefos fe veftio em era

ios de trabalhador &: home de feruiço,& fe foy como

criado feu em companhia de hum Chnftaoqueos vi

eiaua,& tinha cuidado de lhe leuar o neceffario,&: aL-

Lncrando no tronco fallou com os prefo^s muy de va

earcom muita grande cõfolaçamfua bc delles,ac deu

muiras graças a nofso Senor por ver a oraem que^ tem

emfeusexerciciosefpiritu'a,sdel-içam,6^oraçafem

nellafaltaremhumponcoA oaiuito que Deosíe co
* com-
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munica aeílesfeusferuos.

Aos demais Chr-ííláos achou mui cõílantes^&apo-
ftadas apadeceréantes mil mortes q deixar alc,mui<
tosqfcvemlíurcsdas tirannías de Canzujedono,&:
correi Jiuremente como ChMáos defejam de dexar
fua própria tcrra,&: irfe a viuer a outras de Chníláos
dC onde ajapadres.-porem dizem qpor hora & rtaófa-
rara/enãoílepois de acabada a perfeguíçam pêra que
não pareça õ fogem do martyrio:& tábem pêra q fua
ida em tal tépo nam fazerem' defanimar aos q fícauã.
Entre eftes ha hu quando era gentio foiBonzo,o qual
fummamêce defejou fer prefo,ô£ morto poila Byòcno
tempo era que a perfeguíçam andaua mais acefa,nam
faziafenambuícar modos pêra fepublicar,ôí manife-
ítarpor Chriftam, ainda que lho nam pregunraísé,ôc
quanto mais feus amigos lhe aconfe-lhauão que fe en-
cobrifse,^ difsimulafsefeu feruorpcranam fer piefo
«apto maiseHe ínfiftía em fc manifeftar,dizendo que
lílofocraoq defejaua por amor deDeos,dequenam
pouco fe edificauam os mais Ghriftãos , & marauilha-
«ão osgetíos.E vedoq Dcosnam era ainda feruído q
clle fofse prefoj&padcceíTc algua coufa polia fc,polho
menostomoupor deuaçaõpera darbó cxêplo aosmais
Chriftaõs andar naqllc mefmo tçpoda perfeguíçam^
carretado de noite agoaascoftascó muita humildade
& charidade*& prouer ascafasdos Chriftaõs pobres.
Por todo o tçpo q o irmão efteuc em latcuxiro em

nhúa coufa fe ocupaua mais q em fazer praticas efpirí
tuais aos ChriftãoSjgaftando nifso os dias & asnoites
pollo grade defejo & gofto que tinham de as ouuir de-
modo que em todoaqlle tcpo quafi nam dormio.Bau
cizou 20. peíroasantreadulcos& crianças. O feruor,
•deuaçam

, U defejos deferem marcyres nam fomente
V z ' oauia

ii f
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o auianos t^randev. fcnarA [ábc m nos pequenos Ô^ de

tenra idadcjpois ate os mininos de feís ou íece aniios

namfallauaõfenain niilo.E os pays q pêra oseníaiaré

ô£ irem criando neíles peníanientosjhe põem muitas

vezes diante que os ham de por nua Cruz, alancear,

degoílar por a cabeça pregada com pregosíobre húa

tauoa, &: fazer outras juftiças degrandedor , & tor^

mento.-aque os mininos animofamente reípondem q
como por tal caminho tiam de ir ao parayío, naô Jhes

dadiíTonada,nem q depois de mortos lhe tratem aca

beça daquella maneira, nem lhe façam todos os ma-

les que quiferem no corpo, pois nas almas nhum lhe

poderám fazer, que ja entam eftaram no Ceo goz an-

do de Dcos. Defta vez achou o irmão que hum dos

treze que atras diílemos enfraqueceram, & fe deixara

por no rol dos caydos tornando fobre ÍI teue tama-

nha dor,ôc arrependimento do que fezera, quefe £oy

loguoaommiaro dajuílíçaque corria com efte ne-

gocio, dizcdo qelle o q fizera fora por pura meda, ôc

fraqueza^masqconfiderãda agora a grande oíFenfaq

cometera contra Dsosnegandoo ,diante dos homens»

íearependia muito difso, pello que lhe pedia que lo-

guo o quifeíTe ritcar do rol dos que retrocederam, ÔC

o pcfcífe oo dos bõs U fortes Ghnftâos, porque elle e-

ftaua preftes pêra os acompanhar em tudo o porque

eli.spaa^afsera, pois era mais rezam que clle íezeíie

caio david3,&:faluaçameterna,que fo auiana lei dos

Chriftãos que delia ^emporal &: prefente,em que taa

pouco vai fczlhe logo o ofíicial da juftíça o que elle pe

. dia. de que o bom penitente ficou muito quieto, &:

CODÍolado. ^ T^ ' , •r•

AndandoaTgreja 6£ Chriftãos defte Reino de Fm

go ueíla tnbulaçam U apcrtchuns preCos, outros pa.
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ftosaroJ, &: todas afsombraclos com as ameaças da-
quellesiirannos, Canzujedoho, te Caçuzaimon feu
goiiernador,nada diílo bailou pêra [impedir a conuer
ídçamdehumdos mais priuados, &: incimos fami-
liares do mefmo Canzujedono fcnhoç daquelle Rei-
no. Foi eftç hiim mancebo iiobrcjirico & bem aparen-
tado o qual rendo noticia denofsa fanta Fe, auia an-
nos q defejaua de fe fazer Chfiftâo mas fentía muito
narayer mpdppera poder eflfeítoárfeus defejos,por
quanto Canzuiedono, de quem era tam intimo priua-
do &mimofo,tam abertamente perfeguia aos GÍíri-
ftãos,poI]o que nam podendo foffrer mais vagar em
acodiraDeosqochauiaua,nem achado outro melhor
modo pêra receber o fanto baucifmo que futtarfeda
Corte, 6c feruiço de feu amo fe refo|ueo no mco defta
perfeguíçaõd^eofazerafsi toma pêra ifso ocaíiamdc
húa doença, q òMq minino teue,pede licençaaCan-
zujedonopera fe Jr curar por alguns dias, aqual lhe
deu com muita difficulcadade,poiJo muícoquè fentía
Jargalo defi. Põem loguo eai ordem fuás coufas,
faíefede fua pátria, parentes ÔC amigos,deixa quanto
liellatinha,6í efperaua cer,ôc de Cumamoto corte de
Canzuje fe pafsou as terras de Arimandono príncipe
Chríftam com muita gente que o acôpanhou. Chega-
do ao porco antes de defembarcar diante de todos os
queccnfigoleuauaíe rapou em fmal que deixaua o
mundo & todas fuás coufas, & com ifto fe defpedio.os
criados que coriJ muitas lagrimas fe apartaram deíle,
6c tornaram pêra fiias caías ficando fo com aígus pou-
cos pêra íeu feruiço,feito iíl:o mandou ioguo a igreja
vifuarao padre decJarandolhe juntamente feu defejo
U o fim a q veíra.OuuJo as pregações U fez tal enten-
dimento de todos os miftcrios de noísa saca Fe que fs

^ F3 lhe

a
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aC pregaram Joguo febaiUizou cem quatro criados

feu3 c-ó rauyta alegria, &; confolaçam fua fí de todos

os que o foubicaui,& cfcrcuendo logiio ao pay que h.e

eeiuio.dexándoo nomede lapam que ate entam te-

ueva fe affiiiou com o nome d« Chtiftam queno bau-

tifrao tecebeo,que he loara.

CAPITYLO X i;

^aperfeguiçam de. QhrtUandãie delaman-^

gmchi,'isrdo martyrlodebwnnobre

fidalgo pornomeíBelcbior.

í!i

NA S relações pafsadas fe tero cfcnto da perfe-

fuiçam quede qua"°^"'-'°" ^'^" ^fT
"-""'

foúSa Chr?ftandade de cidade delamagu,

chi.humfenhor por nome Mor.dono
q"«;g°;^;°^t

daquelle Reino foi efte osannos P^"f''7^^u".
e

nhor mui poderofo de oito ou noue ^^ 7/;™*^?"^
dendolena guerra dos gouernadores í;M"ep^P«

vezes fizemos mençam) oCubo que agora hefcnhor

Te lapam lhe tirou os mais de.xádoihe f°"«"^=f^',

cmquc entra o de lamanguicln pêra °"d^«l-;X
toxima que antes eracabeça de íeus fj^^o* "^™^^^

'oda fua cafa & corte.He efte P^^^^P^"it^fa èm
de muito pouco faber. & entendimento por o«'a era

rutrafenaa. c^ftigo que lhe deram os Gamr.^^Fo^
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toques por que íintes dcfe perder, & cftnndo aín4'*

cm íua proípendadc ccníentira que os Padres ^^

Companhia enci-aílem, &; fezeílein àílento na cid^^'

cie de Firoxima que encam era a cabeça de feus ^'

ílados. & aíTenco de ruacorte« E que fe agora os con-'

fenciaem Jamanguchi, onde cambem ja cnanam, &i

reíidíam, foubefse de ceico, que os Camís 2^ Foto--

quesfe auiam de indignar tanto contra elle que em
caíiigodeílaculpa.Scdecofentir que p.uueíTe Chri-
ftãos em íua terra, lhe aniam de acabar.de tirarei-

fe pouco que lhe fícaua dos dous Reinos que o Cu-
bo lhe deixara. Menos que iíloque os Bonzos lhe dif-

feram bailara pêra quem por híaa parte tinha tam-
pouco íaber, &: por outra era tam grande idolatra
pêra íe pctfuadir a tudo o que os Bonzos lhe diziam.
E afsi ficou o triíle Rey tam crente neftas mentiras,
U entrado côas ameaças q os Eonzos lhe faziam do
caftigo de ícusDeofes,q loguo fe refolueo aJançar os
Padres forade lamanguchijôc namjcófentírójouueíre
Chriftaós emfua terra ^ pêra mais fe confirmar ne-
íta Ímpia refoluçamíiocedeo que ncfta mefma con-
junçam o Cubo íenhor vniueríal de lapam por cer-
tas ocaíióes que lhe deram huns Hefpanóes que vie-
ram das Filippinas , foltpu palauras mui íeueras con-
tra a lei de Ghriílo ,

&- deu a entender que nam que-
JCÍaque ouueísc Chriftãosem lapam ^S>L pollo menos
nam foíse^i os fcnhores principais) aqual paxam de-
pois lhe foipaíTando

)
pello que Morjdpno çomefta

ocafiam , em cffeico lançou osPadresfora deíaman-
gnchí , &: començou aleuancar perfeguiçam contra
os Chriílaõs &: por em execufam afazellos tornar
íitras.

Antre os Chriftáos qaiúa em Iamáguchi,era acabe

^i ça

\m\
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ça 5i o princip.il de todos ellcs cia caía do mefmo Mo
ridono,& dos mais principais &: ricos de Tua carte

chamado por nome de lapam BugcndonOjOuBugcno

cami, &í de Cliriílaip/Belchior,era natural do Remo
de Aqui de hum lugar chamado Min de que era ícnor

defcendenne de hum dos mais esforçados, ê^faraoíos

caualeiros que -ouue em iapaffijôí" que com auer mui-

tos annos que paílou ainda viue por Famajê^ efte Bel-

chior o era cambem canto que leuaua clara ventageni

lio esforço & pencia da guerra, & mais partes de ca-

pitam a todos cjuantos auia na corte de Moridono,ôc

afsi era conhecido bí nomeado por tal entre todos os

nobres ÒC íenhores de lapamrera muy auiCadOíôc cor-,

teíam.entendido grandemente nas ícíencias òc letras

de Iapam,& verfado nas feitas delle, &: por concorre

rem tantas & tam boas partes ncfte fidalgo, era mui-

to eftimado do mefmo Moridono, U dos da Corte,ôc

doutros muitos fenhores,pofto que tábera eftas mef-

mas partes,como he cuftume das cortes lhe eram cau

fa de fer cnuejado dalguns, ao que ajudaua fer clle i-

zcnto & liure em feu modo de tratar como quem via

quam inferiores lhes íicauam todos, & vfar ainda de-

ita izençam alguas vezes com o meímo Moridono

feufenhor. Conuertcofe efte fidalgo a nofsafanta Fe

auera dezoitoannosproccdeo fcmpre bem trellasmas

em particular entrou em deuaçaõôímor gofto dascoii

fas de Deos depois que a Corte de Moridono fe paf-

fou pêra lamanguchi, aonde por caufa da grande cô-

munícáçam, que teuecom opadre que ali refidia,fe

deu mais de prõpofico ^ com mòr feruor as couíâs

defuafaluaçam . Era muito deuoto da paxamdeChri

íto nofso Senor,& por efta rezam o era també de to-

mar difcípIina,o que fazia muitas yezes, ôi hum dia

chegcu
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chegou a tomar humgraade & extraordinário nume
IO de açoutes,ôí poucos dias ances de íua morte enté-
dcndo elle que Mondonoo auiade mandar matar
por kt Chriítamjdírse a huns Chnftáos, que por ião
k andaua aparelhando pêra eíla hora tomando cada
dia dircipliDa, tinha grande zelo da delítaçathde noí
ia fanca Fe,&: em particular de fazer Chnftãos aos de
íua obrigaçam,criados,vaíallos, òc amigos procuran«<
do iflo por todas vias ,& depois que os padres foram
laçados de lamãguchi por Moridono,elle íe ficou co-
mo pay a^ proteaor daquelles Chriftãos ajudandoos,
&c animandoos íempre com feus cowfelhos, &: exem.-
plo. No lugar em que tjnhafuarendafe^húa Igreja
a onde muitas ve^eschâmaua o padre pcra feconfef-
far òc comungar,&: ajudar a íéus criados nas coufasdá
íaluaçam. Eraobferuãtifsimo nas obrigações de Chri
ftam, & coufasperteneccntes a fe guardandofe muito
de fazer coufaalgua que foffe contra ella,&: húa vez
lhe aconteceo que morrendolhe em cafa húa filha íua
Ghriftãa mas caiada ÇonihuaiÍ!enhorgentio(quc cjiè
nunca pode con^uerter por mais que o procurou) os Bo
zos de que o genro era freguês requereram logo o cor
po da defunta, pêra o encerrarem,& fazerem íuas exe
quias ,& depois pedirem por iíIoíuaêfmc)Ja.BeíchÍ0r
corno Chnftam mftaua que por «hum caio aiJÍa de
dar,porquc íua filha era Chriftáá,ae: comotalauiado
fercnterrada.Ouuemftogrãdeporfiadeparte aparte.
Mas como os Bonzojs eram dos .principais da terra,
&c ameaçauam que auíam deir com cíle: demanda
diantede Moridpno

:
toiria Belchior fGcorpp da filha

chama algunsChriftios & entetrao fecretamente cm
íua caía.Edepois por íe liurar das importunações do^
Mzos cõccrtam híía caixa forrada por fora^ merelhe

dentro
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cíentro algiuis pedras de fsiçam que nam bolifcras

•&: de peio prc.porricrfado eiuregaa aos Bonzos, os

quais cuidando que leaaiiam o corpo da defunta

éc foram muy contentes íicandoo rnuíco mais Bel-

chior parceendolhe cem toda fuaboaFeôi fimpli-

cidade que como os Bonzos nam ceuefsem em fea

poder o corpo da defunta Chíiftáa, pouco relcua-

-ua fazerem ià feus oíScios gentílicos, ôc afsi mui-

to contente efcreueo loguo ao Padre tqdo o quç

tinha feito.

Sendo pois Bugcndono Belchior t;am afsinala-^

do Chriftam cabeça ôremparo de todos os mais, 8C

rcColuco Morídouo em fazer que todoi tornafsem

atras deixando a Fede Chriftojfe determinou de co-

meçar pollo mefmo Belchior aí parecendolhe q der-

rubando a cabeça ,&: oefteio de todos ciles , fácil*

mente derrubarria todos os mais, lhe começou a

mandar diuerfos recados qdeíxafse defer Chriftam,

ao que Belchior fempre refpondeo que nam craa-

qttillò eoufa que podefse fer, nem elle o auia de fa-

zer ainda que lhe cuftafse a TÍda , pois entendia

muito bem que auiafaluaçam 6C vida eterna, U que

cftafe nam podia alcançar fç^am na ley dós Cbrí-»

úàòs. Vendo Moridono que nam baftauam reca-

diòs brandos 5 nem aproueicauam rezoes, lhos co-

meçóua mandar afperos , &: cheos de ameaças,'

que o auia de matar fenam obedecefse ao qne Ihp

.siaandaua. Belchior que nam defejaua outra coufa

>mm refblutamente lhe mandou dizer , que em o-

brigar a deixar de íer Cbriftam ,
nam auia mais

que tratar , &: que fe por cfta caufa o quifçíle man-

dar maçar ali o tinha prcftcs èc rauy aparelhado

;

'" '''
'

.. per^

''
i
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pêra receber a monte : mas qus pedia lhe fezeí-

fe húa mercCjefta folie que primeiro que o mataíle o

rriandaffe amarrar com as maós detrás , oí aísí Ic"

uar polias ruas de lamanguchí , nam hiía , mas
três vezes cora pregam que. difsefse qus o manda^:

ua leuar , ôc matar daquella maneira por fcr Chri-

ftam. Ifto Ihepedío Bugendono, porque como ti-

nha tííuyco grande deuaçam a paxam de Chriílo

noíso Senhor dizia muycas vezes que defejaua de'

fer atado, ôT amarrado com húa corda , &C afsí ie-

uado publicamente polias ruas com muyta afron»»

ta & dcshonra pêra com ifto imitar a Ghrifto [nof-

fo Senhor , &: lhe agradecer o muito que por nos

tinha padecido. Gomo Moridono vio efla ramre-

íbluta rcpotla de Belchior ,. ficou muyto indignadp

contra elle ,& principalmente portambem Ihcconí--

tarem como eftiucra pêra brigar com hum feu

principal goucrnador íb por eíta caufa , & nani
querer deixar de íer Ghriftam como o ditro go-

uernador ihe períuadia. Com tudo nam ouzou por
entam a matallo parte pollos muitos feruiços que
]he tinha feito , aparte por nam perder hum tam
èsf<9rçado capitam como eítc era •.Si cm tudo tam
aiicntajado a todos os de fpa qorte, partp tapibetn

por íer hum homem tani prmcipal , ôí; conhe-

cido por fuás boas partes , &: nobreza entre os

grandes de lapam , mas por quatro annos entei-

ros andou difsímulandoidandolhe por ipáos cíics

tempos afsí per fí como por terceiras peíToas varia)?

& forces batarias pcra vct íe o podia conuencer , ou
der-
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derrubar, mas tanto montaua como bater nua

rocha- imouel, porque fempre o achou coma nitf-

ma fortaleza, ôc deterraÍDaçam nas coufas da Fe que

deído principio moftrou,do que tudo entendia mui',

to beni Belchioç ^ K o unha por coufa íem duuida,

que Moridono o mandaria rnatar, U por ííib anda-*

ua fempre com contínuo aparelho pêra ^ morte

ÔC muyto mais nos vlcimos dias pouco antes, de lha

darem» nos quais comoa çiraa diflemos aleíii^oa-

parelho interior , & deuaçóes que fazia fe, difctiplir

naua também cada dia por efta intençam, &: ti-

nha eíctito ao padrede Firoxima, que tem a cargQ

viíitar os Chrirtáosde lamanguchi,que dali a'pou-

00$ dias lhe mandaria pedir que viefse como al-

guasve^es fazia a fua çafaper^ o confeíTar a ellc,,

Stafúagente,

Ainda que Moridono trazia o coraçam tam

cbeo de peçonha contra Be]chior,ôí defejaua muito

de o matar por lhe nam querer obedecer em dci^

xar de feç Chriílam ^ com tudo o mefmp Belchioc

como auifado , 6i que por via dos ^migo^ que ti-

nha no paço fabia tQdo o que làpaffauajôí fe prati-

çaua fobre ellCjCntendia muyto bem queMoridoRo o

â^ía de matar , em realidade polia cauf^ da Fèj

jnàspornamfe lhe notar , ^ eftranbar antreosfe-

íiliores de lapam matar hum homem tam ínfig-

íie , ôi de tanto nome por querer feguír húa ley

pò^la qual em nada o deferuia ,
que auia de buf-

^cáíalsua outra capa ou cor que deíTe a fua mor-

•'lê^ôc pera efta lhe offreceo o Diaba húa gran-

de òçafiam a qual foi a íeguinte. Ouuehuas brigaç

sraues amre hura genro de Belchior homem no-
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bre .V principal 6£ outuofenhou de Corte,aínda mais
nobicUticoquç elie. E^como eram ambos tam a-
parenrados Òí Jíados com outros muitos, os paren-
tes a^ amigos de cada parte preceodiam fauorecera
fua,comque o negocíoíehia trauandode maneira, q
arreceando Moridono de auer algum grande rompi-
mento na Gorte» procurou com todos os me©sque
pode de os apaíiguar, mas nam o pode effeitoar de to
do porque fe naô daua competente íatísíaçam ao gen
ro de Belchior, por quem a juftiça eftaua, mas como
Moridono fcmeteo no meo ficou a coufaalgu tanto
mais íofsegada. Nefta pérígofa contenda Te ouue Bel
chior com muita prudência, por que tendo nella t^n-
taparte,poís ofeu genro era o principal, confideran-
<io porem como auifado aocaíiam que daqui poderia
tomar contra elie Moridono fe em algua coufa fe mo
ftraffe mais efficaz pojla parte de feu genro, de tal ma
neíra fe ouue em tudo que coma rezam> juftiça eftac
por íeu genro, com tudo mais procurou a paz^ôc não
chegar a coufa a rompimento, que ocontrario;acon-
felhandopor vezes a feu genro ík: aos mais daquella
parcialidade que nam Mscm por diante na contenda
pollo que de todos fci tam louua-dQ,com© fua prudé-
cÍ3,ÔC virtude mereçíavGomtiidoem lugar de Mori-
dono lhe agradecer efte tamanho feruiço que elie fa-
zia,ifto mef'TiO tomou por capa pêra encobi ir a caufa
verdadeiraporque o mandou maçar. E porque Bel-
chior eia peíToa tam principal, & tam eslcrçado,muí
aparentado na terra > & que rinha criados & gente
que alem de lhe terem grande amor, eram homens
defuapeíroa,&elIe poreftas tezóes remido de tedos:.
pêra Moridono poder fazer o que pretendia mais a
fculaluo o mandou executar com- grande aparato fir

muiti^

ip



*

muicídam de gente damaneírafeguiníe.

Fazendo o Mori hiia fortaleza em hum lugar por

ncmeFrangi féis Icgoas de lamanguehi,mandou que

to dafua gente principal nzeíTe nelia cafas &: foffem

Ja morar ,
pe lio que Belchior ouue também de fazer

íuas caías, &: paíTarfc pêra là como todos os demais.

Eílando pois in Frangi , &c em fua cafaa mea noíec

cercam a caía de Belchior paíTantc de mil homens

todos armados. E loguq dous dos principais hum
delles chamado lonaguizaua Sangazamon, èc outro

hum Bonzo Tuperior de haa vareila,^ que tinha

bua dignidade principal eiitre os Bonzos bateram

aporta dizeíido que era recado de Mori. Sahio Bel-

chior a receber o recado, o qual foi , como Marido-

dono mandâua queloguo lhe cntregaíse reféns íem

lhe tocar em coufa de morte. O que fez oryranno

pêra que prefo Belchior por via de reféns fe dcixaff©

maçar femrefiftenciarporfer GÍleocuftumc delapam

que quanto o que ha de fer morto nam foge, neni

íe defende , ficam viuos os reféns que tem dado.

Bem encendeo loguo Belchior que o tal recado>&:

modo cõ que o tratauam tiraua a outro fim, porque

como (enam fentia culpado cm coufa algúa facilmea

te conheceo fer aquillo traça pêra o fazerem retro-

ceder na'Fe, Ôi quando nam r.etrocedeíle pêra o ma-

tarem. Com. tudo entregou loguo «m reféns a hum

filho feu mais pequeno por nome Francifco, ÔC

a hum feu neto por nome Manoel, o qual por par-

te do pay tinha parentefço como mefmo Rey Mo-
ridono: parecendo por entam a Belchior que eft^rx-

do otyranno feguro com os reféns, nam procede-

ria loguo tam depreíía na cxecuçam de fua morte.

^ que
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& que afsí poderia ter Jugar pêra el!e tambíéni
podei aparecer diante de Moridono , &: dar rezam
da fe que profeíiaua , bc fazer hua honrofa confif-

fam delia como elle aui.! muyco tempo que crazía
traçado.

Tomando pois os dous que vieram com o re-_

cado os míninos em reféns os leuaram a húa va-
relia, ou mofteiro de Bonzos , deixando porem a
cafa cercada comoeílaua. O que vendo Belchior,
& entendendo o que podia fer, feefteue todo o re-
ftante da noite aparelhando com muita oraçam perá
tudo o que focedefle. Senam quando ao romper da
manhaá , eis que tornam outra vez osdous,com
aíguns principais daCorte com fuasarmass^: entrao
de tropel polia porta da rua. Bugendino Belchior
ouuindo o eftrondo lança maõ de hua Nauguina-
tâ (que he hua arma como alabarda; & fae com
cila a húa varanda . E; fe fe deixara leuar confor-
me a fçuunatural esforço &: valentia, caro ouuera
de cuftar o negocio aos que cntrauam, porem to-
mando loguo fobre ÍJ, & coníiderando que naquel-
]a caufa nam auia pêra que tomar armas nem de*
fenderfe com cilas ,& moftrandofe • esforçado con-
tra feus imígos :fenam que o verdadeiro esfor-
ço eftaua em fe moftrar foldado de Chriílo, re-
cebendo por elle a •morte com muyta paciência
como elle podendo a nihilar feus imígos arece-
beopornos, largando loguo a Nanguinàta damao
a deu ahum feu criado Chriftam, & fe recolhco..

Entraram dentro os dous comos demais, acharam
a Belchior com as concas .em húa maô, ôc húa cor-
da delgada noutra, com as contas quis profcíTar

CO-

mmm H
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/como era Chriílaínjcom a corda dar a entender o ge
nero de moite que deíejaua padecer, como pouco de-

pois declarou. ApitTeacaailbeos imígoscercoscapí-

lulos das culpas cjue Moridono Mie impunha. A pri-

meira eraa contenda da briga paísada antrefeu gen- /

ro, oc o fidalgo que acima diílenios.Oíegundo por fer

Chriftam,& iiaõ querer récroceder,os demais decou
Tasleuiísimasôc quefe via bem os nam punha raais

<jue por €ntulho,&: logo após ifto diíTeram a Belchior

que corcafse abarrigaqueafsí o mandaua Moridono.
£ pêra que fe entenda melhor efce género de mor-

te cortando a barriga feha de profopor que dous gene
ros de caftiguo ha em lapam cõ q fe caftigam .& ma-
tam os malfeitoresjhum que fenam da ícnam a gente

vil Ôi baixa,que he leuaremnos amarrados com cor-

dasjôí com baraço& pregam polias ruas da cidade c6
muita ignominia^ &deshõraateo lugar onde os hão
de crucificar & jufl:içar,outro que fomente fe da agen
te nobre & q profeíla milícia q , he cercandolhe â ca»

fade modo que nam pofsa fugir,dizeremlheque cor-

te a barriga diante de duas ou ires peíToas prmcipais^

que lhe lenam orecado dapartedo fcnhorqueo má
da matatjôí aquém elle encoméda a execuçam defta

juftiça.a qual ordinariamente fe nam faz defta manei
ia fenam por cafc de treíçam. Recebido o recadoja-

iia ô delinquente o corpo.perfúmaífecom Aquíla,def
atam & foltam o cabello que por detrás ttazé atado.

Defpéíedacintaperaribar&eftandoempéfobrehúa
efteira ou colchara,dos que vfam os lapoens, cortam
abarrigaem Cruz com a ponta da adaga, & ifto com
muito esforço bc ferenidade do rofto, como coufa de
quenadaíe lhes da, antes que nella ganham honra bc

nome. Oque feito loguoera continente húapefsoa
das
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das mais {5rincipaís da familia do padefcente, & dcU
Ic mais amadaj&que elje mefmo pêra ifso nomea Jhc
corta a cabeça peraque nam pene. E íe algum por fra-
queza de animo, aam ouza cortara barriga per ú
xnefmo &: he neceiTarío q lhe cortem os executores da
juftíçahecouía de grande deshonra,& in^imía: pello
qosChriftaõs no principio vendo q lhe era prohibi-
do polia icy de Deosmatarenfeafi mefmos ofentiaiu
grandemente quando fe viam em femelhantcs caíos,
por cuidarem q íícauam deshònrados em nam fe cor-
tarem as barrigas. Porem depois que entre os gentios
íe diuulgou eftaprohibiçam da ley de Chrifto clles f©
fatxsfazem quando vem que os Chríftaós chegando a
íemelhantes paflbs com animo intrépido & poftos de
joelhos recebem o golpe, que lhe leua a cabeça.

Prefopofto ifso èc tornando a Bugêdono Belchior
ouuidos os capítulos que ihe danam porcaufade fuâ
morce,reípondeoqueelle nhua culpa tinha cometi^
dopor onde a merece/le , mas que pois Morídono af-
fi mandaua elle eftaua preftes pêra morrer, por e qua.
to cortar elle a barriga lílo nam podia elle fazer por-
que era Chnftam

, & a ley de Chrifto que profelTaua
lho prohibia,mas que ihe pedia que com aqueila cor-
da que tinha nas mãos, fa qual lhe oítrcceo cruzando
as mãos detrás) o quifefle amarrar, & aísi amarrado
o Icuaílem diante de Mondono pêra là fazerem delle
o que elle lhes mandaíTe^o que dizia com a intençam
& deíejoque acima diílemostrazia pcra imitar aChri
ftonoflo Senhor em fua paxam. t ha fe de entender
que pêra hum homem lapaÓ tam illuílre^ôí esforçgdo
como efteera,& em rantoeftremo pontual em confer
liar a honra do mundo fem delia perder hum pcnto,
determinaríe nam íomentc a nam cortar a barriga,

Q ma
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mas efcolher bum género de morre ram vil,S^ de tan-

ta infâmia comopedia ibe deífem por cimor de Cbn-

ÍW qfoy hQmâaodcrelígiam,6c de Fe admirauel £^

heróico quanto íe iiaai pode encarecer. Yeiuio os exe

cutcres defta juíUça a rep-oRa de Belcbiorjioqueco-

cauaanaÓ querer cortar a barriga, cornarão a inllac

que o fezeííe: U principalmente oBÓzo q íe entendso

íiarn vinba mais q pêra o fazer retrocede r,lho períua-

dia c5 muitas rezóes,^ qquireffe antes morrer cotor*

me ao cuftiime dos toldados hórados,ô£ de primor co

moelleera prometédo qlhe fariaencerrafr,és;o £^ exé-

quias mui rokiies,ao qrcfpõdeo Eekhior que nama
nbanecersidadedefuasexcquias.nemlhstaHaíkaiem

..deixar de rerCbníVa6,porqeÍie fabia qperaaíaluaçao.

nam auia outro caminlWeoaó afe deChrilío ôc q por

taco ncllaauiade morrer. Pedio logo c5 múita paz o-

deixaíse aparelhar bÚ pouco pêra tal hora,entiado em

hiia camará trocou os veftídos tomado ourros melha

resjôc pondo o íeu relieario ao peícofo íe ajoclbou dia

«e de bua imagem onde eftaado em oraçaójhefoi cor

tada a cabeça, ^ enuoica num veftido teu foi leuaua

aMoridono que Baõeontentecô amorce dcBelcbior,.

mandou tambe matar amolber,hihos.Ôc nccos,nrado

o q temos dito q tinha parenteíco com ellc:& a todos-

os mádou queimar juntoscm bua varelia. Da mcíma

maneira mandou tábem matar ao genro de Belcbior

qfoibúa dasparcesdacontenda,& tábem muitos ena

dos debil & de outro qíegundofe diz paílaruo cie ce

neffoas.EílafoiamorteglcrioíadeBugcdonoBÊichioc

q .Tlem das prouas que ficam duas de lhe fer dada urm

cipalmête por cauía da fciainda q o tirano Ibe lançou

dianceaquellacapa) muitas outras ba q coarmaoilta

mefmo,como iam que quando em lapam buaiíeancx

maca
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inata algu ví^íalloícu por caufaclc brigajhe cuRumc
macareiTi ambas as parcesjquer ambas ícjani culpadas
quer liúa ío,o qfazêpera com eíletcrroi inípcdir i><ao

aja brigas, couía a q eíla oaçaõ cem muita inclinaçam
jjor.íer natura J mêceram dada as armas, Sc Moridono
aquínáo matou mais qBelchiorjêifeu genro íem en-
tender com a outra parte. Alem dífto os próprios gen-'

tios , & ainda Bonzos cJaramente dizem que fe Bel-
chior naõ fora Chrin;am,nam o mandara matar Mori
donojôi hum á^Wcs diíie ahúGhriílam.quedeixaíTea-
Jei de Ghrífto , cam lhe vieíTepor elia o dano que veÒ»
ia Belchior que por iíso morreo. Faz fobre tudo o cn-
tranhaueljôc: figadal odío q o tyrannp Moridono tem
aos Chrifl:âos,&: oscílremosque fez pêra q Belchior
íetto,cedeíre,& o muito q delle dcrgoftcu por lhe náp
obedecer. E finalmente porque immediatanientede-
pois da morte de Belchior^ mandou matar também
polia mefma cauía daFe hum cego por nomeDamião
jeomo loguo diremos.

CA P IT VLO XÍL

Ç^úmo el%ey Moridono mandou martirizar
hucego por 7iome Damão nacidade,

de laman^uchíf

FOí eílegloriofo mártir naturaJ áa cidade doSacai
recebeo o fagrado bautífmo na cidadelámãguchi
aucracomo 2o.annos,era home pobre qviuiadetã

ger,6^ catar a vío]a,& cotar hiftotíasantiguas,comGhc
cuftume dosdenuis cegospobres de lapaó.de q^ha grã
.deaumcrrQ naqueiles ^çinos^cra de muita abilidade

Gz,, ôívi-
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&:vÍLio engenho animo grande &c pêra muyto, depois

de bautizado fez muito bó entendimento dasccufas

doiDeoSj&r entrou em tanto gofto delias q apiédeo as

pregações do cathecifmo, Sc outras muitas couíasde

nofsa fanta lei,Ôí cuftumesChtiftáos:tinha zelo S>í fer

uor de ajudar as almas,pregauaaChriftãos&gêtiosc6

muito fruito,ajudãdo nifto muito aopadre q eftaua em
lamanguchi.É depois que Moridono o lançou fora fi

cou ali o bõ Damião como em feu lugar pêra ajudar

os ChriftãoSjO q fazia pregãdolhes,bautizãdo as cria*

ças,entertãdo os defutos,&: vífitádo os q morauao por

fora da cidade, íínalméte exercícauacõellesoofficio

de hú folicito paftor. E afsí como Bugendono Belchior

era como cabeça de todos nahõi"a,autoridade pr otei

çam q delles tinhâ,afsi Damiam o era na doutrina,ôC

naquilio qos podia ajudar,& cultiuar em falta dosPa
dres.E pcraq fe ocupafle fomente nifto, lhe daua ali a

Cópanhia cada anno certa cfmola pêra ajuda defua

fuftentaçam,& lhe fezhuas caías onde inoraua có fua

molherA onde auía como hú oratório onde os Ghri-

ftãos íe ajuntauão ôi eiicomendauam aDeos,& ouuiao

a doutrina & pregações que èlle lhe fazia, òc cócorria

Deos cõ elle de modo,q alem do muito q ajudaua aos

Chriftãcs,cõuertia tãbc alguns gétios, & tinha parti-

culardom de lançar Demónios dos corpos humanos,

o q fez por vezes cõ grande admiraçam dos gctios,&

€dificaçam'dos Chriftaõs.Seria agora de idade de 45
.'

annos,& como era efte,ôí de canto proueíto pêra os

ChriftãoSjô: como cabeça delles,ioguo tato qMorido

no mandou matar a Belchior,cnt5deram osChriftãos

qnaõ pararia ali o negocio, mas como o tyrano tinha

tam grade odío a lei deChriftoA 'defejaua tanto de a

extinguic em fuás teiras>não poderia deixar de irauã-

te cm



te em faa míiíd,ide.& iiiacaralgu outro df^s|5ríncípa?s
Chnftáos.Sc' em particular íearreceauáo de Danljão
por fer taò notonoo iimito q côfeu zelo,& exercícios
ajudaua aqija Chriftãdade,& procuiaua q ceueííe rnáo
na^íe.Náoíc enganarão os Chnítáos neílesíeus pêfa-
metos porq 4.dias depois da morte deBelcbíor vierãõ
deFági corcedeMoridono a lamãguchidcus ofíicíais.
da juíliça^peíToas das hõradas daqlla cortejos quaísfo -

rani logo tomar pofsèdasGafas deBelchior como cou
íadeiio]ucaaofiíco:&eftando ambos neljasnomeímo
^la mandarão chamar o cegoDamiam,5í porq naõ e-
ftaua em cafa o mefageiro le tornou fem o leuar confí-

gQ como lhe era ordenado, deixou o recado a mojher
pêra que lho deíTe como vieíTe. Veo Damíam & ou-
uíndo como era chamado dos ditos c fiiciais, dííle lo-
guoa molhcr.queprouauelmenre fena pcrao matarç
p^orrerChríftam,& como cabeçal paftordaquelks
Chriftáos. Pello que loguo fe começou aparelhar não
perafogír, & fe por em cobro,o que poderá bem fazer
lenam pêra fe iroffrecer & entregar aos miníftros da
juftiça

: nem também como quem hía a morrer^fenão
como quê hia a algua alegre fcfta ou íoJenne bãqucte,
porque loguo íe lauou (conforme ao cuítume delapaõ
queheleuarem o corpo em íinal de alegria quando
vam a algua fefta ou conuite) veííio os melhores ve-
ft^dos que tinha:& acompanhado de dous bons Chri^
ítãos Cquequíferamir com ejjepera ver cmquepa-
raua aquelle negocio ) fefoi ascafas dofanto niartyr
Belchior onde os dous miniftros da juftíça cftauam
elperandopor eile.

^
Tantoqueali chegouloguo os criados dosoffi^

ciais o fezeram entrar pêra dentro òc aos dous Chri-
itáos mandaram que íicafsem na cafa dianteira,f^ po-

G 3 ftoquc
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ílo que do que là deiuro paíR)u,os deus aam íbiibecaq

dar Fe nem rciaç-i>n,porque como hcnramck tora aa

á~rviram, pclio (.vae porem íc foube dos mcímos cria-

dos dos o£FiCiaií,que fe acharam pi-elentes,6£ dvpoís o

contiram^o procelToíoiq aparecedo Damiam aia^ntc

dos doas miairtios,ei]cs ihediúeram que por quanto

•aley dos Cbriftãos era caiii aborrecida de Moiidonp

feu íenhor elle Damiam a deixaíle loguo, 6^ nam tol-

fe mais Chriílam ,
porque íe aísío namfezeíse o ma-

taiiam , &c Tc obedeceíle Moridono ine fana bem,

ôi lhe dana com que fe podeffe fuaentar nmhor uo

que a^oiafe íuílcncaua . Ao que reípondeo Uamiao

que eUen-imauia de deixar deTcr Chnftam amua

qaeponfso lhe cortaíiem a cabeça, êc o aílafiem, v^

fngiírem,^com vários tormencos o atormencaiiem:

pois eftaua certífsimo^ô^ tinh-i muito bem cruendido

Lm auer outro caminho da faluaçam/aiam a icy de

leíu Ghrífto,£^ perguntado qual era a caufa porque te

jnía tam pouco a moizc^òc nam queria obedecer aMo

ridono,arepoftafo!,que comeftaocafiam í:ezhu.ipte

gaçammuí comprida aos dous ofòciaís;^: mais circu

ftantes prouandolhes com muitas rczões auer hum

criador das coufas que era o verdadeiro Deos, a quem

os Ghnftãos adorauam : Ic que eíle era o que ialuaua

oshomés,&qdetodosdcuiareradorado,venerado,5^

feruído,ec não osCamisAF^íoquesq não crao mais q

puras creaturas: reCpondendo juntamente as_^duuidas

que lhe punhao U perguntas que Iheíaziaoço.grande

animo á prudência. Paííada ella longa pratica, antre

Damião èíos ditos ofHciais,como r.úo poderão reael-

lo detirminarão executar logao a juftiça que Mondo

nJlhesmãdaua fazer nelle. tnfsi tatoque anoutcceo

mandarão aosdous Chriftãosqeftauamerpcrando na

m.
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falia deforajqfe rornaísem porq Damiriõ cínhaainaV
ali minio q fazer. Náó oq\iiferaõ matar publícaraecç
por náoalrerare;c6 ifso osCIuiíIíjõs a<:opouo maspou
CO anresdamea ncicequãdo ja ninguéandaua poJIas^
ruaSjO íizcraõfobir em hu cauaJlo,&: afcendedoaígíías
tochas das q íe vzam emíapaniJhc diíTeram qiie íoíTe

com elles a lunda cçrco lugar de lamãguchi q cínhao
hum negocio que tratar la có c\U, Indo pois no meo
do carrimho comando por hum atalho, encaminharão
pêra hum iugar chamado Ippõ matcu.onde cuftumão
juftiçar os malfeitoreSjquecfta hum pouco foraMopo
uoado ao longo de hum rio. : Damiam poílo que cego
como porem fabia bem aquclles caminhos por ter an-
dado por ellçs muitas^vezes, fentindo que o dcfuiauao
do caminho que hía pêra lunda & o cncaminhauam
períi ippon mateu cínendeo bem acnde o ]euauam,&
o diíleJoguoaosque com ellebíam, os quais ncgan-
dolho cornou Damiam. Nam tendes que me enganar
q euentédo mui bem que mcieuaisa matar>mas peço
uosquc me digais a caufa por que íaoque Ihcrçípon-
deo o melmo que auia de fer o algoz que a verdade e-
ra queomandauam matar porque rendo prohjbido
Moridono que nam ou ::cííe Padre em Iamanguchi,el
lefaziaali ooffíciodo Padre, &: era o que fuflenuua
os Chriftãos

j & Jhes pregaua bí os doutrinaua^ U- fa-
zia muitas outras koufas que eram próprias do Pa-
dre. Ouuindoífto Damiam íalcou Jogo do caualjoa-
baixo,&: diíTe aos que o leuauam. laque aísi hç
cftou muy to preftcs pêra morrcr^né finto a morte por
tam boa califa, antes folgo mu y to de a padecer polia
lei de Chrifto que profeíso, pcçcuos todauía que pri-
JDcíro me deixeis aparelhar pêra tal pafso com aigua
orajãoporque os Chriílãpsnam cuftumam g morreir

^ , G 4 fera
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íemefte aparelho. Echegandoao lugar onde auía de

fer juíliçado íe pos iogao de joelhos , & em voz alça

rezou aígLias orações, &: depois porhumbreueéípaço

orou mcnialmeiue , ate que cftendendo o pcCcofc c5-

ítanceiíiente, &; ícm moftrar perturbaçam nem tnfte-

za algua,antes grande paz. &c alegria como quem hia

ao-ozar pêra íempre da eterna, rccebeb o golpe com,

que lhe foi cortada a cabeça. Alguns dizem, &he cor

rente entre os Cbriftâos de lanianguchi que an-

tes que ihecorEafsem a cabeça, lhe pos o algoz três

vezes aeípada no pefcoro ,, dizendolhe de todas que

deíxaCse defer Chiilláo, que lhe dariam a vida, mas»

que Damião com gíandcconílanciafeípondera íem-

pre quô era por demais, que nam dexiria de íer Chri-

ítam*

Morte Damiam lhe fezeram os maçadores fc.bé o-

corpo em pedaços e^ os lançarão no rio tirado hiibra

ÇO&: a cabeça, porq coma Moridono pretendeoque

afsi como a morte de Bekhiot fcíse polia caufa da fe,.

maspaíeadacom acaufa da brrga,arsitábe amortede

Damiam que Iheden polia meíma cauía ja que nani

tinha outra cô q apalear quis pollo menos q íoíse exe^

cntâda de noiccõi o corpo cmpedaçoslançadono ricy

pcra que nam apareceiTe, nemíe Coubeíse oque era íei--

to del]e,&: tudo iíta pêra que ós Cbriftãosícnam per-

turbafsem de modo que com temor de lhe acontecer

outro tanto deíxarsem,&: defpouaíremaíeEra,&: fe foC

fcm pêra outra parte.Porque ainda queq^ríaque àcí

xaiTem defer Chríftãos: nam os queria todauia perder

devafsalíos, masfodcteEminou tírarlhc as cabeça?,-

&ccfteosem qfc fuftencauamimagmandoque faltaa-

dolhe eftes pouco a pouco iriaõ caindo, ôc faltando na

fe, & afsi depois da moste deftes 4ous nam loi roais
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por cliãtenaperfeguiçam,& osChriftáos ficaram quíe*

los.Mas tornando ao íanco marcytDaniiarn,aocaíião

que cuue pêra Joguo ao outro dia fe faber de fiia mor-
tCj foi porq quando a mea noite o leuauam a juffciçar,

acertou de íair a rua hum ChciftáOj6í vendo ir húho^
mema cauallOjôt: muitos diante delle com lume, ôí

aigus detrás huQi pouco afaftadoSjloguo Ihepareceo

què femduuida deuiàde fer o quede eíFeito era,pello

que em íimanhecendOjíndofallarcõ alguns Chriílãos

lhe cotou o q vira jos quais Cabendo que Damião nara

tornara a cafa fe foram loguo ao lugar onde matáo os

delinquentesj& acharam hum veílido,5c outros eui-

deatesíinais de fer morto. Entre elles indo hum Chri-

ílãapor nome Bento ao longo dono buícàdocõ mais
diligencia fc achaua algúa couÍííj&c entrado por hú pe
queno matci Ipi dar cõ acabe^a Òí- hum braço que efta-

uafobre hum pedaço de tâuoa, que loguo reconhece-

ram fer <io fanto martyt,ôr arrecadaram em lugar de-
cente o que parece fo^gran<le prouídêcia diuina quo
os matadores íe eíqueceííem de çumir também eftaç

fagradas reliquiaíjpcia que fe vieífe amanifeítar Ioga
3 morte do fanto marty r,quc os executores delia tan-
to defejauara encobrir como lhe fora mandado.

Luguo que ifco paflou os Ghnftaós de lamangu-
chi mandaram recado ao Padre que eftaua em Firoxí

ma a cuja conta eftam o qual fabendo o que tinha fo»

*cedidoj& mui folicíto polia tribuJaçam cm que via
podiam eftar aquellesChriíláos, fe começou apare-
lhar pêra loguo fe partir ainda que foíTe com o cuide-

te perigo a que punha fua vidajôí por temor delia re-

íiftiram fortemente a fua ida osChriftãosdcFíroxima
eom muitas, & effícazesrezóesque pêra lílo dauam..

Mas nani baílarai» eftas pêra o deter,íe nam fora o re-

cado»
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cacio que lhe mandaram os Cbriftãos de lamanguchí

pedindolhc efíicaciísrmamcnre que nam fofle la nefta,

Ccnjunçam,porC|Ueíeriadeicar azeite no fcguòôr a^

cender muiío mais a ira de Moridono fe là o vifse pê-

ra mais defcubéitamcnte peifeguir os Chnn:áos,&: os

tratai- ma],& ao mefmo Padre tirar a vida. Com ifto

fobre eíleue na ida,mas em íeu lugar mandou vários

Chriftãos per diuerfas vezes, homens de muita con-

iiança,&: feruerofos na Fe,a viCtar, &: confolar aquel^

JesChnftãos, ô^anímalosaperíeuGrança ate darem

a vida por Chrifto ,& juntamente pêra com todas as

poísíueisdiligêciasinquiriré dasmortesdos ísãtos mar

£yres,ôide todas as meudezas, & circuftancias delias,

&: juntamente lhe trazerem as relíquias do fanto maç

tyrDamíam. Fízeramno afsí , & rouipontualmente

como lhe foi mandado: & de tudo o que acharam,

que he o que temos referido , deram alguns íeu tefte-

munho juridicamente emNangazaqui,ondeperaiflo

foram diante do Bifpo de lapam , outros diante do

íncímo padre de Firoxíma polia commiflam quepc-

xa ífso tinha do mefmo Bifpo. E entre eftcs q tcftemu-.

liharamqueforãofeteouoítOjfoyhum delles ^Aca-

xímondono loam hu fcnhor nobíljfsímo,;Sc excellen-r

te Ghriílam de q nas relações pafsadas fe tem faU

lado,&: que agora cila defterrado naquellas partes

CO Ximo porrezâin das guerras pafsadas,o qual ne-

ftaçonjuncam foi a lamanguchí a certos negócios/

&:com muita diligencia inquino tudo meudamentc,

&: aqui deu ífcutcftemunho juridicamente emNan-
gazaquí diante do Bifpo- As ^relíquias do fanâro

njarty r Damião fe leuaram a Nangazaquí, onde çon;i

toda a decência fe çollocararo eia húa cfapeliaçoin

muita confolaçaaidos Vilíxcs^
'

. Ha



Ha em lamanguchí hum Chiiftam por nom^
Cancfanjemon j o qual depois de Belchior , era a

principal peíloa cm authondadc j &: honra que aju*

daua muyto aquelia Chnftandade , &í por fer bom
cauaJgador 3 èc entender bem de caualloscoufa que

os iapoés muito ertimam , he nuuto conhecido, &:

cílimado na Corcc de Mori òc tem muita entrada

com os principais delia , èc principalmente com
Saxodono gouernador principal daquelJcs Reinos.

Eílc loguo no dia íeguinte depois da morte de Bu-

gendono Belchior foi charDado do mefmo gouerna-

dor a Fangui cnde a corte reíide. E como oporcador

que Jhe trouxe o recado lhe difieíle também da raorr,

te de Belchior Hcou Fanjemon algum tanto fobre

faltado jparecendolhe que podia íer chamado polia

mefma caufa da Fè, 5i pêra o mefmo íim de o ma-
tarem por ella, pello que loguo fe começou apare-

lhar como quem hia a morrer. E a confclhandojho

alguns gentios feus amigos que foaberam do recado^'

que deuia deixar de fer Chriftam pêra faluar a íi ôr a
fua molher, &: familia , elle lhe refpondeo , que bem
podia Moridono mandar enterrar viuos à fua mo-|

Iher òc filhos , & juftiçallo a elle fobre a mcfma co-

ua , mas que nem por iíío auia de deixar aley do
Chriílojfez a faber a molher como era chamado^
& por que entendia fer fobre a ley de Deas , elle

eftaua determinado de morrer por ella, pello que
Jhe pedia muyto, que ella também fezefse o mefmo
eilandofcmpre muito çonftante na Fe. Foi a Fan-

gui, ôí fallando com o gouernador que o chama-
Ha, nhúa coufa lhe tocou o mefmo gouernador em
matéria de féjiíias fo ihedifsc^uç lhe queria de-

pofitai;
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poíirar os cauallosde Bugendono Belchior, & cjos

outros fcuspaieniesquccôclle mcrrcrá, mas o mais
cerco foy que o chamou porque como Moridonoman
daua inacai" a Daoiiâo, nam quis que feachafse Fan-
jemon em lamanguchinomeíaio tempo, pêra que c6
o temor de o poderem matar també a elle Te nam au*

íènxaíse da terra, ôc com feu exemplo fe auíentafsera

tambemoutros Chiiftãosporfer clle huadasprinci-
país cabeças de todos. Mas como ellc tardou alguns
dias em tornar pêra lamanguchí, nemíeíabiaoque
era feito delle, todos fe perfuadíam fer elle morto^SC
foy tam grande ia fama quede fua morte correo que
chegou também a molher como coufa mui certa,

aqual como era tam boa Chriftáa, nam lhe efquecen-
do o que feu marido lhe encommendara quando
delia fe defpedio , fe recolheo loguo no mais intc*

riot de fua caía , & íê começou aparelhar pêra tara-

bem morrer polia confiísam daFè>Sí como lhe diziam
que feu marido tinha feito. Tinham eftes bons cafa-

dos , húa filha por nome Marta de idade de doze an-
nos, ôc como correfse fama, & fe teucfse por tam cer-

ta a morte de Fanjemon hum dos officiais que Morr-
dono tem pofto no gouerno de Cidade de lamangu-
chi que ainda que gentio , era muito amigo de Fan-
jemon , vendo qup morto elle auíam também de
imatar a molher bí filhos, determinou pollo menos
de lhe faluar a filha : & pêra ífso fe foy a cafa de Fan-
jemon, & tomando ammina , a leuou pêra fua ca-

fa . porem cila , chegando a cafa dó Gentio ami-j

go do pay , & ouuirido la dizer que o pay fora
morto polia Fè, difse ao Gentio que ella era Chri-
ftáa , & que queria também ir morrer com fua
j^nay polia meíma Fè , como rnoner^ feu pay

:

~^
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^ por mais que o gentio procurou de aduertir,nam
ouue remédio pêra fe aquiecar,faeíie por força da cafa
dogentio,vai ter coib fua may ô^pofta de joelhos díã-
te de hua imagem fe começou também aparelhar pe-
ra morrer, porem andando nefte aparelho amayôc
cila

,
eis que dahi apoucôs dias entrou Fanjemon pol-

ia jporca vmo , &:ram, que todos receberam como
rcfufcítado.

Nam deixa Deõs de Ir moílrando Teu juyzo fo-
bre o tyranno Moridono ,pollo muito fangue que
tam mjufta & tyranícamenre derramou, porque de-
pois da morte de Bugêndono Belchior , todos os
que eram de fua Capitania , fe retiraram fem o que-
rer leruir queíxandofe muyco delle por matar hum
homem de tanta importância & outros muícos,íeiu
aucr nelles culpas pêra iíTo, 5i o mefmo Saxodono
que hc opríncipalgouernadordcfeus Reinos, tam-
bém fe retirou fingíndofc doente fem fair de cafa,
«cm ao chamado do mefmo Morídono , 6c deter^
minaua 06 íc ir viuer a cidade do Sacai, por nam
ver tantas tyrannias &femre2Ões, pello que o ty-
ranno cobrou tam grande medo vendo ífto , qu©
clle mefmo mandou a todos os foldados nobres

fe faifsem daGortc, & fe foíTem víucra fuás
cerras & rendas, nam ficando nèlla mais
que os Bonzos & molheres,& ell« ocu-
pado todo em deprecaçôes a íeus í-

^

dolos por meo dos Bonzos pêra
que fuás coufas lhe focedam

=• pfofperamente.
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CAPIT VL<3 XIH.
Do que pújfou na cidade de tiroxima.

Inda4 Ps dons tirannos Caiizujedono no.Reino
deFir>go,& Mofidonono de lamágiichí, de q a-

tegora fkliamoSjfam tam grandes iaiigos do no-

me de ChnftOjSc dcíua Içí,^ períeguem çontínuamé

te os Chrifráos de Cuas terras, da maneira que cemoi;

dito,najn faltam porem outros príncipes ô^ fenhores

iBiiígrandeSjqpollo contrario moftram àieide Deos
^caosChriftãoSjôípaáres tã£orerpcíto,&: amorjôc Ihç

fazem tantos faúorcs,como fc poderá efperar delles f©

ja fora bautizados. Entre eftespedemos dar o prifueií-

xo lugar â Fuco3çimandono fcnhor de dous Reinos, 6f

príncipe de mui grandes partes.o qual aísi porfuanar

rural eondíçam muítoaprimorada ôc generoCa, como
pollo grande conçeitoq dalgús annosaefta parte for-

xncu da lei deDeos^ôc dospadres que a prcgiimJhefaZ

ííngulares fauores &: merces| , òc cfte anno lhes fez

íiãas das maiores que fe podia mdcfejar,porque viuen*

do os Padres nafua cidade de Firoxímacm humíícrp

íjiui fora de mao,pouco fadio,& mccmodo pcra aprô

gaçam do Euangelho,&: pcraos Chrííláos poderee:xcr

citar as coufas tocantes a lei de JD«os,âdaercirido niíTa

cfte bom principe mandou logo bum recíidoâo padre

muicortesjq elle tinha entendido a inco^iódidade do

cafas &; apofcnto em que eílaua, &: por queiílo nam
era rezam foíTc afsí eftando elíç padre era feu Reino,

Ô2 corte, &: debaixo de fuapcoceiç3m,qpor ifso Ihe^fa

2Ía meree de certo çhaõ Si íitio cõ todas as cafas q nel

le auia pêra q mudãdofe perael Ias aísi pêra fua pefsoa

Ôd dos mais companheiros como pêra o bem dos Chrí

ilãos &: das couías da lei de peo$ eftcuefsç melhor ac



comodado.HeelT:eíicio(d6poÍs do da fortaleza do puín
cípe) o melhor dctoáa. aquejjagraõ cidade de Firoxí
ma cercado todo nam fomente de parede, mas de hua
Jarga caua chea de agoa,que o cinge cm roda as caías
inuicas&: auú capazes^&as principais dellasfeicas por
ofííciaes muito eftremados &: de certa madeira muito
cfiimada em lapam,as quais cõ muicas,& grandes def
pezas edificou os annos atras Saxodono gouernadoc
vniuerfal de todos os oito Reinos, q encam pofsuya
Moridono

( aquelJe wranno de lamanguchi de q açí
ina fallaaios)quando era fenhor deita cidaàe,S>C nelia
imha [íu coiíQ^ÒCcáifiCQiiãS o gouernador com ince-
çam de depois as ofl^recer ao príncipe filho Ríorgado
do mdm o Mo r idon o . E a 1 em de í'e r e fta m e rc e q e fte

príncipe fez aos padrcsA' Ghríftandadehuacoufapol
Jagrandezajnemefperadajnem imaginada, &: mais de
hurn fenhor gentio, moftrou Deos nofso Senhor tabé
nelia finguiar prouidencía, que nam foi pequena con-
foiaçam,&:proueitoefpírituaIpera os Chriftãosjpor^
no tempo que Moridono pnuado defta cidade deFiro
xima &: mais Peemos que tinha neftas partes ficando
fo com ode Nangato,ô2Suo mudou (uâ corte deftaei
dadepera a de lamanguchi q efcolheo pêra afseto dei
kjS^ daii iançou fora ospadresq naquel la cidade auia
annos leíídiaò oíeugouernadoriSaxodono.quc(como
dífse fcí o q edificou eftas caras)tomou perafua mora
da em lamãguchi as cafas fie Igrejiit dospadres.pelloq
vedo ps Chrjíláos agora qeiç* recopefa deJlasdera nof
lo Seiíor aospaJresemFiroxima as pcopríasdo mefmo
gouernador tanto melhores & mai^ fuiijptuofas,&4,eí
iecóíãtasdefpezas edificara^ nam podião deixar de
glorificar a Peosporfuadíuínaprouideçia.,&3legrarre

,^^"í^^ *^^^"^^
l^l ^^^^^^^ cãcpí5^i,s^fJâ^C9.auia 2,.annoiS

í . ..

' ^ '

*

p^rincipa]^



Lturo primeiro:

o principal, 5i mais poderofo Benzo de todaFiroxima
fez grandes mílancias por meo de hum dos gcuerna-
dores do Reino a Fucoxímondono que lhe deííe cfte

fitíojfem nunca Ter ouuido, porque o guardaua Deos
pêra melhor gente. Alem diíTo foi cambem grande tc-

ílemunho da Díuina prouídencia que antes defte Se-
nhor dar eftas cafas ao Padre querendo cllc fazer húa$
obras na cidade de lendo, mandaua desfazer hõa de-
ílas caías que he a principal fala ôc mais fermofa de to
dasjôi que cem cem palmos de comprido & iiouenca
de largo pcrafe apioucítar da madeira delia que pêra
as outras dccerminaua Ieuar,may achando que lhe não
feruía conforme a Tua traça mádou febre eftar no def-
manchar da faIa,defpondooDeos afsi pêra agora ficar

feruíndo de húa fermofa Igreja quanto fe poderá dc-
fejar,de modo que nam fomente acharam ali cafas pe
ra Igreja & muy larga habitaçam dos noííos, mas ale
difso outras tatás pêra hofpedes, & pêra todas as maÍ5
coufas neceílarías a huacafade Relígíofos,fobejando
ainda alguas que por nam ferem ncceíTarias fe desfe-

zerara.E como o tempo era que fe tomou poíTe deftas

cafas 6i os Padres fe mudaram pêra ellas,era hum
pouco antes do Natal nam íè pode facilmente dizer a
alegria, & deuaçam com que os Ghriftãcs celebrarão
aquclla fantafefta na noua Igreja que Deos lhe dera,

&nouofitio que hecam capaz que fe*pode também
nelle fazer adro. Eaíndaque eftes Chriftãos fempre
foram muito deuotoSj& correram coro feruor nas
coufas da Icide Deos,agora particularmente com'efta
boa comodidade fe ve que crecem cada vez mais na
deuaçam & frequência dos facramentos,porquequaíi
nam ha nenhum que quando vai pcra fora amdaque
nam fejaperainuycoiõge,fe na5 coofefle primeiro,

,; alem

i



3e íapam, ç.y

álç (lis ctitiMs vezes 9 ofazé no .mno fe algu ellauo£-
ceajnda cj féja pobre todos os outros por nobres &: hõ
rados q ícjaô,o vaõ vifitar & cõfoJar ajudado o tábe cõ
íuascíiiioJas.Aosq morre acõpanhaópcrsoalmecej SC
quádo náo pode irsandao algíi de íeus eriados&:as vo»
zes fcus filhes. Nas é.feirasda qiiáxdms. íe achaó aspr^
cicas da paxaó cô xnuita deuação,e^ no cabo comaõ dí
fciplina faó cuftunuda naqlJas parces o q fazc ate ve-
lhos Sc mininoside pouca MadejK os q não tê difciplâ
naspríncipalmeteos foldados nobres comáb por re-
creação vire entre a fomana a noíTa caía apreder a fa-
Zellas,pera cm tal dia Jhc não faltare. Aos DomingOjí
depois da Miísa &: pregação,a q todos véfazefiiasju-
tas asquais lhe afifte bú irmão.q lhe refolne asduuidas
|í_propoé a cerca das couí.isdc noísasata lei pcra íabe
í c dar rezâo delias U declarajlas aos gentios tratan-
do também dos meos pêra a gaardar,&: alcançar a Tal-
uaçam,&namíe pode faeiimêtedizcr o muito fruito

' que daqui fe colhe.

Agétc q mais íe conuerte nefta cidade he a da cafa
& corre dcFocuxímandono,& q delle te renda,&: mo-
radia,q os naturais da terra q viue de Teus officiosSC
mercãciasaísi cílam ccntuma-zes- ém fuás idolatnas,

^ paganifmo que parece aquelia. cidade húa fynagogâ
do interno imitado nifto a Moridono ícu antigo ícnoc
que nefl-eleicc os criou, & tanta deuaçam tem a íeus
CDaniis,&; Fotoques,5c com tanta diligencia freoiien-
tam feus templos,^ particularmente hum muiafama
doque efta em hua ilha perto daquellacidadcquepoé
cfpãto,&: muito mais o medo q tem a hum ídolo 4 nel
leveneraõ.Ecomovemqos Padres té por aluoaqcõ^
cinuamentc tíranv contrariar eftasfuas feitas, ^- tirai?
^lebuço a tantas faífidAdcs, de enganos, he mortal

,

H o odío



ii/tn

Lhim-firimeim.

GlodiQ qjItG tem pcílo q por teaior do prín eípe nàm.
xjuzam deihe fazer mal deícubcrtanienre,poiC]ue veni
osfdiiores &: rcfpeuo côq deiie & dos de lua corce faó
reatados. Naõ dfcíx^,õpQçé de efpalbarjcõtra a doucrK
fia da fe muitas .a)cciir^,s:&::aosp;adro lhe vam laçar dej

iioice GorpasnioFcobaporca perftiadíndo a géte rude .4
ao Qj é ca r n e hu nia^na p€ rarjèí) s faze r é od i o í o s & a bo r re
cíueís.E eftc fogo aílçndipppniícipalmenceos Bõzos
de qaq"ii>a.gi^ãdeiKfijiçÉoyôí aCsi a^ íto^te mete toddi
o cabedal de -fuás foiças^péi á.defm-aEiítorpííííUO; q nãoiv.©.

«ha a noíFa cafa a ouuiu piegaçaõaivasainda aosnouos.
Chríílâos dam grádc bacana pcra tornarem atras, dC

quanto maia vem o amor que. o prinç>pe;6í os feus mo
ftram aos padrcSjtãCQ mòr he 0^ odio, ô^ eníjeja em qtic

ardem,né deixam, de procurar tentado todos os rneoc'

por verfe pode defuiar a Fucoxímandono de nofTa a^

mizade, como fez hú Bonzo velho de muita idade,ôc

fuperrordehum moíleícoj Q.qualfQÍeI:eAto<decomun.'-

acordo detodos oç outros pêra por ríje;o:dehíígêEÍo na
bre dos mais priuados, de fua corte o auifar icomo lhe

nãauia de fair bê Fauorecêdo táto aos padres, 6i alei de
Deos,dando cõifto a entender que viria fobre eíleal*

gú caílíga do cea. O gentia porem como fahia o ani-
mo de fcu íenhorpera ç5 os padres não fométefeeípif

ícu de lhe leuar tal embaixada, mas tábe o a-cófelhou

q naõ trataíTe daqlla matería.Nâo fe aquíeto;U oBõzo,
HiaselíepEoprio determinou de fazer efteoFfício^^^Síaf

íi em.hua boa cõ i unçao q t e ue fo i fa 1 la r a Fqcoximon:

áona^Sí cõ hú h ngim eto 65 difsim ul
a
çaõ far izaica mQ

ílrande húa pura,& deíentereííada intéça6,difse q o a-
jnorq Ibe tínha,o zelo cõ q dcíejaua todoTeu be,o qIjtÍ

gauaa fer por vécura mais atrcmdado q.c5yi,oha,cí)^tiaa

JUbe lébr3r.|çracaufaperígora,ôCjdõde podiaó paçctigiaÈi

ues



áas.inc6i^eníétes.f;iuoiecercJJe,tãto
3osít>acíi:í^s,6^a íci

^ prcgauao,mas o pnncipe como he nim auiíado 5^en
redeo logo o incéco,& prcrpção do Bôzo ihe refpõdeo
q naocoma.ísepçna,ainda q aleídpsChríftãosíc eílç-
deíie pof ímx?ino,s,q €Ílehm c^q naõ morreísedefo
jiie,madadoIhedaro arrosneçcísano,como atefforafô
zeracõqofiõzo fícouatalhado se maisreplícar palaara.
Tinha efte príncipe dito q defejaua ouuír precração

mas por varias ocupações nuca fe Jhe oíFrcceo pcra i{
fo tepo acDmodadofenão jefte,anno,no qual o p^dre d
cóuidou hua vez a jácar cm npfsa c^ra,aonde veo man
dado diatchuprefence cõforme aoeftílo delapamem
q entrauao lo.barrasde prata, q paísaó de ce cíuzadoíf

?,
^00- velas de cera.-trouxe cõíigo hu grade amiczo feu

édalgo áoQixbo òc depois de comer chamado nmym
friuados íius qtãbc cfqujcera cóíigo.ouuio presaçanj
CO grade arcçaó por efpaço de húa hx3ra;&: ficou ráo fa
tisfeito de nofsa doutrina q naõ íe fartaua de louuar a
muita rezaÕ em q fe ffidaua.Tábé feu filho morsadp 5
agoí^ hede í7,annosmpftfa muito amor ôc indinaçl
a noísas-coiifas^ íabcdo q algus deíeus pages çraója
Chriítaos íe alegrou muito dizédoq auiade proeurac
q o,íoíse todos os mais,&q fe feu pa y lho não tolhcfse
.dçtcíminaua elle tãbé fazero meímo , & quãdavaia
noisa cala^que ve no altar a imagem dp nofsa Senhora
,ai o crucifixo Jhe faz muita reuerencí*.

"

;Jt|í mãceboprimo cô irmáoi^usedomi;iíno de terá
Idade lhe mororeo amay aqual como fofseChriftãa, e-
ítadojaAa:dêrradeiraihépedip cõ muito aff^iruoías
palauras'comoa vnicofiJhofeu q fefezefse Chriftam,
:&acabaíe naleideDcQs em q ella acabàua. Nuca efte
ín.acebo fe eíqueceodefte taõ íaudauel cõfelho aindaq
^or J:alta de pcaíiaô o iiao punha por obra,Ma,s tãto §M ^ -.oanpo

;
f

'* v- irv- V*1K' '*'^=* ^rJÇ^



o anno pjfsáío foube da chegada do padte a eftli cida

de pera'neUa refidii- dalíentò. o mádou yiliTar per ve-

Zes.Sí dar parce de fcus uJejos elcuíandofe n^ao K lo-

cuopeffoJmÊce pof cftir doente.Mas tanto qconua-

lelceo.cõ íec em conjuuçam q Fucoximandono corna

ra da corte do Meaco a.ues de o vífitar ^ elle.a pn.m«

ia faida q fsz foi algceja a fc vec c6 o mefmo ? adre &C

ouuu pregaçaó-Na qual fez tal entédimento^ loguo

pedio com multa inftancia ofagrado bauuímo.dizea

Lqfoporeóptu- o confelho de fua may eftaua apo-

ftado a íc fazcrChriftáo,ainda q foubefle perder fcu 6;

ftadorquanto mais agora q poUo q ouu.a & entendia q

nam amaoutto caminho de faluaçam.fcnao aley de

clTiftoporécomo lhe difleffem.qera neceílaticou.

«ií eertonumíro de P'^S^Ç°=í'r""TÍ'm .íftrui
dias com muita diligencia.ate q depois de bem. nftrui

do.diíTe q queria receber o fanto bautifmo no Do mia

CO ó fe feguia. Mas acertando de ochamar naqlie dia

L primo o filho morgado de Fucox.tnodoiio eftan-

do có elle, H chegandofe a hora^em q tinha determi-

nadodev ra Igreja areceber ofagtado bautifmcr.pc-

Sfolieença ao primo pêra fe v.t dec arandolhea cau

Seíp^de^olhe oprimo.^ mádafse d.^«,«° P='^",^-

mo eftaua com elle,& a caufa porq fe detinha, porqfe

^re fso o padre d«refse qíof.e.facil coufa era datlhe

icença Elle naó fe dando ainda có ifto por fatisfeito

he tornou olh.l feõor, q fe o padre me diz q va et, ei

Jeir ainda q por ifso depois me corteis a eabeça.Eafsi

ÍSreg""taigrejaoqfaria!8£refpódédoibe.opa

dreVblpodiadilatat obautifmo pcraodia fegmnte,

t aquietou 8í logo a 2. feira o foi receber CO grade a e

iriala Hefftc mancebo muito auifado & difcreto.K

lomo efta apoftado a naõ fomente permanecet na fe



ainda q lhe cuftc à vída^mas tãbem a guardar miiy in.
teiran^ete a Jei de Deos.

: antrc varias- duuidas ó pêra
cóprir bem ifto preguntou ao padre, foi bua delJas, Co
poruentura fe prohíbia na lei dos Chriílãos a caía dal
tenariaíporqera mui affeiçoado a elía,Sc qdefde J020
qcomeçaia a ouuir pregação, a naó exercitara mais
por naoíaber fe era licita: ô^ q fe foíTe còufa contraria
a noísa fanta fe deitaria de fi os açores,^ gauians quecom murta curiofidade criaua.m home nobre q o annopaíladô fe bautizou cÔto
da íua família o fez cô tal cntendimêco q de quão du-
ro & obftinadoIenxuera,canto agora he maílbrando,

. ^ deuoto Chriftao, te efte hom é as terras de fua ren-da em cerro lugar onde auia hummoçodeiS. anno^
^e quem o Diabo ha 10. quefe apoderou atormencan-
400 de entamperacà mui amíudecom muito grande
laítima & magoa dos q o vemfem IJie podere valer as
muitas deprecações de vários Bonzos com que o pay
cem gartado hum bom pedaço. Indopoisefte Chri-
ftao aqle lugarcõ outros 5. ou 4,foldados.&: amidos
leus.cjalijunto tinham também fuás herdades & ou-
uindo como o demónio eftaua entam apoíTado do mo
ço,.mouidosdecurioíidadeoforam todos ver: & pêra
prouar as forças trabalharam de o fubjugar,poftoquc
dcbaldcporq o endemoninhado as thinha maiores q,
todos os outros. Arrancaram dos traçados pêra o eí
pantarera,porem o moço com Ímpeto ôí furia de hu
leam íe inuiaua aelles,ate que de enfadados o deixa»
r.ao,& ieforam. Aodiafegumte mandou o Chriftara
todos feus criados a derrubar hu tepJo de ídolos q em
luas cerras eftaua defdôtêpo qMorídonopofsuia aql-
les reinos,fícando;íb^ó hu page gentío.Andando a^i
falseando por hu capo, vío vir ao longe o endemoni-

H 3 nhado.



Liuro frlnieirô, . .,

nhado,âGorrcndo cograó preíTa o vinha de madarfa*

zetídomm ^osctgaces^ôí lébrandoíb do q unha pre-

cedido o dia áãtes,q ne forças, "^^%^«í^s,l^^P?f '*^,^

Víikr, adioufe hu pouco enleado. Ncfte fobre rako,ô^

rcpencíno temor te Icbron q leuaua no íeo as cocas,n-

raslo2G,6í moftrãdo acmz ao endemoninhado lhe dit

í^^não conhccesefte final ? onde o Seíior do Ceo^êi: d*

terra quis morrer pêra faluar aos hanvesJo endemoni-

nhado em vedo a cruz fe baqueou logoôídefcalçou as

alparcas (ofegando a vfo de lapaõ, fe faz por concG.y

ôi cõ a cabs^ça bníxa,maõsaieaatadas pedia a Fedro ^q

afslfe chamaua efte Chriílaô,q o deixaíse cornar em

paz. Cobrado Pedro có ifto mats animo, òí lebradole

q linha ouuido q parre dos anjos maosficarao ca nelta?

resriãGÍuperiar,leuado da curiofidadc ihe pergucou on

deerafuahabkaçaõia iftooendemoninhado apocada

€5 o dedo pêra o chão fez hu cÕprido arezoameto em

hua eftranha&: peregrina Ungoa de qPcdro não pode

cntéder palaura,cm fim inftádo depoishua vezôcoutra

o endemoninhado cÓ as mãos aleuetadas o dcixaílc tr

Pedro que náodcfejaua outra coufa lhe daíle que íefot

íemo mcfmopóto deixado asalparca&cÕhua preílaôi^^

fúria diabólica iãçou a correr pollo nico daqllc^sca^

pos,fem ter cota cõ o caminho, ne vcrada. mais q por

onde fua cafa lhe ficaua mais perta: & atrauefsado hji

rio q no meo fe metia fe reeolheo ficando Pedro atri-

buindo o terror & o efpanto q o Demónio lhe queria,

poralhetcr mãdado derrubar, &: deftruir aqlfafua tao

Ltiga morada do reploqali tinha. Enam fomente

ficou mais cófirmado na fè vedo avirtude da^satacruz^

U animado pêra fazer fcmelhatesferuiços aDeosimas.

tambe o feu page gentio q a tudo efteue prefente tedo-

oeafo por coufa marauiihora.losuo como toinau pera^:



T)e tapam. ^q
Fírcximafoi ouuír as pregações, & fendo caticliíza<
do recebeooíancòbauLifino.
Hú mancebo foJdado de pouco tcpo Chriftam cila-

uaem ceico dia que lhe coube vigiando a fortaleza

'

com oucrosmancebosgençiosjcomeçaram eJJesamo-
tejar das couías dos Chriftãos, & por derradeiro a CO-
dio hu dizendo qMe tinha certo argumento cõcra a ley
dos Chriítaostaóefficaz qf^cílmétccóuêccriaatpdo
bÕjmzaSahicÕelJediíseoChríftãoquepodefernão
falte rcpofta,tornou o gétio, nhú dos que morrem nas
feitas de lapam torna a cfte mundo;& o mefmo acon-
tece també aos que morrem Chriftâos:logo efta claro
que tudo com a morte fe acaba, fem auer mais íalua-
çam nem outra vidn.Reípcndeo o Chríftam que nani
^izia be, porque na ki de Chriílo auia trato familiar
ço os do outro mudo q eRaiiáono Ceo, ou no Pur^a-
tono,& que também aigús delia fomauam a efte.Ma-
toufe ogentio dç rí.zo3.auendo arepofta por hu grande
desbar^terôí tornou mui vfano,que poiseiie era Chri
ítffm jfae rogaua muito quifeíle leuar hua carta a outra
vida.Scra coufafacil diz o Chriftam, mas a quem a ei
de entrcgarla?a meu pay.tornou o gentio, que ha tan-
ros annos he faliccido. Ao que reípondeo o Chriftam,
te a carta qvos quereis mandar forapcra algu dos q e.
Itam no parayfo,com quem os ChnftaÔs temos com-
inunicaçam,cua Jeuara de boa vótade:mas como vof.
lo pay morreogêtio,& eftafepultado no Inferno, não
mç atreuo a fer portadt)r dacarta pêra tal lugar, com
oqual Hcnhú trato nem comercio temos osChriftáos:
fcftejaram todos o dito;& louuaramno muito,& c5 el^
le ficou cõcluida a referta : mas p fiuíto q daqui fc tí^'
rou foi,q logo de commum acordo aílcntaram os fol^
ciados entreH , de fazexcni cada Domingo em noííâ



Líuro primeiro,

cafa as juntas de que acima faílamos,pera nellas fc po
derem melhor luftruír, òc armar pêra refpòderé as da
uidas qiiQ os Qucrosfcusi companheiros lhe punham.

C AP IT VLO XUIL

S)a (juepajfou nas cidadesi deFacatay<úr J^m^u^ul

na ([(eino de. Chicujemy<srlanaua^a,i^ Qorume^

na deChkmngo^ úr nos ^mos de Bu.-

'^em:í^ deSun^o,

E acídade de Facatà a maior de todo efíe Ximo
ouReínos debaixo pouo^da toda de mercadores

gente honrada &; limpa^Della &: de todo aquelle

ReinodeChicujemhefenhor Caínocami que agora

fe chama Chicujenocamiios. mais, dos moradores de-

ftaçidadeíam gentios, &: ainda que ategora foraini

muito duros de conuertcr, depois com tudo que os pa

drespera aliforamareíidir de aíTentOjeítam muidif-

ferentesjôí faz também muíto^ pêra iílo a beneuolen-

cia&fauoresque Caínocami depois da morte deSi-

meam fcu pay moftra aigreja & padres, nam ímpedin»

doaosquedefua vontade fe querem conuerter afsi

iiacídade,como em todo o Reino, pello que ha mui-

tas eíperanças de fc auer de fazer aliliúa grande Chri-

ftandade. Leuantoufehuafermoía igreja com licença

do príncipe por feu pay lho deixar encarregado , co-

mo lugar de fua fepulturaj^ôt Hihio o mais fernvofo té-

plo que ha na Facatà, peta a fabrica da qual aléda ef-

molaque deixou Simeam concorreram também o»

mais Ghríftaõs conforme afiia pofsibilidade nam Co

£©mpí:ata,mas com gente de feruÍ£o^§c ate osgencios

siasííi
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Tie Japão: ^i

«icndada por 5imeam,a quem todos tinham tanta o-brigaçamate nasmoJheres honradas entrou o defejo
deajudarnclJaprincipalmenreao tempoquefeau a^e cobrir, vindo com fuás criadas de noite pelloJuac
acarretar & ajútar a telha .coufa de qtosgenaos fe ef-
pantauam grandemente. Ha naque]Ja cidade, & feii
contorno cinco mil Chriftáos, temnella Cainoca-
niilua corte, pello que alem dosmercadores & aen-
te popular

,
fc conuerte também murta dafoldídeí-

ca. Bautizaramfe aqui efte anno íeífcentas peíToas»
eainocamife tem feito muito familiar comos Pa-
dres, vindo anofsa caía, comendo nella alsuasvc
zescom oque os íeusíe aoimam a ouuir asprcí^açôes
& o fauorecerem muico o negocio da Chriftandade.
1 em eíte Remo muyto grande difpofiçam pêra rece^'
bernofsafantafcoqae bem moílrou húa coufaque
íocedeo no repo da tempeíl-ade,& foi q indo hu irmão
noflo pêra aquelíe porto onde fezeram naufrágio os
noílos q hiam nua embarcação có a força datepeílade
queaçimadiílemos a recadar ofato que ali fe achaíTe
achou entreelle húa imagem do Saluador qfc mãda!
Uâ peraoBungo,&fazendo hua choupana na prava p©
ra íeagafâlharem quanto ali eííeucíTe, a armou nelJa
ornandoa o melhor que pode. Os gentios do lugar
que ifto viram começam loguo a vir quafitodos a ver
62 adorar afagrada imagem com grande reucrencia,'
ê^^ípanto de ver coufa tam fcrmofa,ôc tam diíFeren^
ledosfeusFocoques. E vendo também o irmam oca-
foam «orno fabu bem a Jingoa lhes. começou a pre-
gar cuja era aquelja imagem.. Ouuíam os gentioí
coratantogoíio

,, atençam &. concurfo que o irmam
quaíi
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.ciiiaíl erquccido do fato que ciuia de arrecadar, gaftauá

todo o tempo em lhe pregar. Coireo a fama pollosju^

sares ao redor afsi da imagem como das pregações:

começam a correr os gentios de duas. 6c trcs legoas

homcsôi moiheres,aíbí a ouuír o irmão, como adorar

a ímaffem,o que faziam com tanta reuerecia U deua-

çam,âacauCauam no pregador, ôí lhe acrecentauaqi

S zelo de lhes dar a conhecer quem era aquelle cuja la,

grada imagem adorauam. Agente qa iftoneftes diaj

coBCorrcoAeriam como três mil peflpas.-ôi ficaram ta

bem afFedos muitos delles,que traziam prezentes ao

irmam,moftrando o bom animo &: affeiçam com que

ícauam alnoffaranta lei,2í dando efperançasde muy

cedo o auerem de receber.

Aquízuqui fam húâs terras ncfte meímo Reino

de Chicujem de quebeícnhor hum tio de Camocami

exccilentc Chriftam,^ que com todas íuas Forças pro

cura queíc façaoChriftãos todosíeus valallos.Eltc Iç-

iihcr alcançou hum padre pêra rcíidir em íuas terraç,

onde faz muito grande fruitoalsi na culciuaçamdos

Chriftãos ja feitos, como na cõucrfam dos getios dos

cuaisefteannofebautizaraómaisde 3oo,adultos.Cô

lebranfe ali as feftas có muita deuação 6í folenuidade

& na fomana fanca fe ajuntaram vindo de muitas le*

goas grade numero dos q eftão cfpalhados pollos Kei-

nos vizinhos como Chicumgo,Figem, Bungo.

Aconta do padre q refide em Aquizuqui eítam os

Chriftãos do Reino de Chicugo,q amdaq fam muitos

&: cfpalhados por diuerfas partes, a mor parte delles

cfta cmG.urumi,ôi cm lanagaua,que he a cidade prin-

cipal de todo o Reino,onde reílde o fcnhor delle corri

fua.corte,aqual com todos feus principais taucreceni

smiiQ a lgreja,6: aos padres^quando la vam faxcndP'



Delapam, 6z
lhe muitos gafalhados, &i cóprimentos , eftc an no lhe.
deuhumbomíiíioetn que íe edificou húa igreja coai
todos os agaíalhadosneeeíraríos pêra poder eftar hum
padre naquella cerce de aflcnto,&: neftas obras não [o
mente ajudaram os Chriftãoscô fuás eíniolas^ mais
achegas q cada hum podia,mas també os próprios gé-
tios,mãdado gêce de feruiço,quari todos os principaij
deite corte ouuiraõ efte annoas pregações das coufas
oa te. E ainda q osqfc conucrcerameragetedetoda a^
10fte,cÕ tudo ficaram todoseniendcdo muitobé aíal^
íidade,& engano defcusPotoqu-es^ôc a verdadcdc noí
ialantafe,ôíeomonamha raluaçara fcnãoneJ]a,mas
como andaô taõ. arreigados nos vicíos,&: na Jiberdadô
da vida dos gentios naó acabão;taÕ facilmente dcfe
reíoluer a eícolher a verdade da Tanta fe.
No Remo de Bugem, &c na cidade Conzura onda

rcíide,& tem lua corte Iecundonofenhordelle,reíidó
também hum padre & dous irmãos de noíTa Cõpanhia

% n^ muito grande fruico afsi nacuJciuaeamdos
v-^nitaos ja feitos que paíTam de três mil como nos
q de nouo fc conuerté,q foraô cfte anno perto de 600^
li continuamente fe vam conuercendonamfaltandt>
nunca ouumtes do Catheciímo, que dam fempre qua
tazer a três pregadores qucali ha.He muito pêra lou-
uar a nofso Senhor poJlo grande conceito que os gea
nos deíle Reino cem de noflk fanta lei, & dos prega-
dores dela» & aísi os tratam todos os principais com
tanta familiaridade,^ rcuercncia como íeforaõ Chri
ltaos.Enaíefta de Pafcoa poric fazer aqciicam mui-
ta toicnnidade,& eftranho concurfo de Chrillãosnam fomente daquelle Reino , mas" cambem dos
vizinhos os próprios gentios ôc mais principais da^cone a, vexii aju%c jt íeftejar ,. yiúmdo ^0 padjj©

íodo&^



,rodo$,-6^^ gâftando o dia êmmuíicas, &; reprefenta-

çõesa íeuniodo,

ieeundonofenhor defte Rcinq ainda que conhece

vamiQ bem a falfidade das feitas de Iapam,Sc a verda-

dade de noíla íanta íey
,
pello que nunca ceííade a

louuar com tudo nam acaba de íe reíoluer a recebcc

o faguado bauciímOjpor que diz que emquanco nain

ÍÊntir em fi difpoíiçam pera|guardai: o fexto man-

damento, fe nam ha de fazer Chnftão , pois he cou-

fa vergonhofa rerChnfta6,&: nam víuer^como tal

o que diz potque nam encende ainda quaõ podeirofa

heagraça de Deo5,a quem dellafe queraproueitar &:

dífpor pêra ííTo. Continua com o padre com muito a-

mor mandandolhefemprefcus prczêtes, o mefmo faz

feu filho morgado, que he agora de 19. ate ao. annos,

mancebode boa natureza, &: inelinado ascoufasdos

Chríftãos cambem íeus auòsvam poUo mefmo camí-

niho.vem algúas vezes a igreja, & fempre ouuem^al-

gfia coufa de nollaíanta leicõ queDeos os vaidifpòdo

peia algiíahora vfar com elles de fua mifericordia»

"V iuianefta cidade hum mancebo de iS^annosneto

dei Rey Francifco de Bungo,o qual feruiaa lecúdono

de quemjôc de todos os mais por fuás boas partes na-

turais era muito amado.Adoeceo grauemente em cõ-

jonçams q o padre defta refidencia eílaua aufente,&: co

mo era muitobom Chriftão, não faziafenão fufpirar

porfuatornada,quísDeosqtGrnou,&: ofoí iogovifi-

tar no mefmo dia que chegou, alegro ufe o mancebo

fumaméte,tratando daconfiífam,diíle ao padre q efta

ua aparelhado peta a fazer porefcrico/ôí q naõefpera

uamais q/ua chegada. CófeíTGUÍe c6 muita deuação

eomoseprefâzia, ôr acabada a cófifsâocfpirou détro

.em hua hora^dádoítodos muitas graças aDeos por tam,
dato



claro final de fua predeftinaçan.i,Epor naqlla conjuíi^
çaõ eftaré ali crés padres fe ihe fezeraó húas mui no

.

bre&cxequías, como (e deu iam ahúa pefsoa de tanca
«qualidade, & neto de cal Rey , com que feusparentçs
ficaram Qiuiconrolados&: agradecidos.
No Reino de Bungo reíidédous padres qcõcinuá-'

mcce andáo ocupados em doucrinar,ôc ajudar aqlla aa
tigaGhríftandadej&: acrecêcala cõacõucrfam de mui
tosgentíos qde nouo fe vam baiitizando,os quais cfto
annopafsaramde 800. cm duas partes fe Icuantaram
duasgrãdeslgrejas,ôrê hua delJasfe oíFreceraõ osChrí
ftãos a fuílencar ali hú padre pedindoo com muita in-
í1;ancia,mas indo por caminho foi nofso Senhor fcruí-
do Jeuailo naquclJe defaftre do naufrágio de queaçi-
ina falíamos. No dia da dedicaçam dcftas igrejas fe a-
juntaraõ dedíuerfas partes mais de três milChriftáos
dos quais feconfefsaranijôc comungaram muitos fe-
ilejando o dia com di uerfos modos de alegria. Os fe-'

nhores &: Tonos particulares defte Reino quaíi todo»
fam gentios, mas não impedem o curfo da pregaçaru
do EuãgelhojantcsaJgúsafauoreceprincípalméte V-
fuquendono fenhor mui principal cuja molher q he ã^i

lha. de lecundono he Chriftâa, por cujo refpeito o m*
rido fauorcce aos Ghnfl:ãos,& aos padresU cila feno-.'
ra os manda tambemviíitar cõ [cus prefentes moftrau
do com ifto o amor & animo que tem de Chriftâa poj
íto que cafada com gentio.

CAPITVLO X V.

'^as€Qufasquefocederamna$p(irtesdeMeaco}

REíidé neftas partes doMcacoi7,padres ôrírmaos

^^
de nofsa cópanhia a fora os dogicos,ôí cathechíf
tAS,reparticíoS;por J^rjfidecigsqfaõ ioio Meaeo,'

.

M
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oucra cmFuximi a 4.efnVoíac3,â quinta nos reínosdô

Fcc^xu da banda do Norte , 3c começado polias do

Meaco. Aísicomocftagram cidade he cabeça de co-

da a Monarcbia de lapam,afsi o he cambem de codas

as feícas delle: pellg que pm nhua parte de codos eftes

Reinos o paganíímo efta t^m aríeigadOjSC a idokcría

tam venerada &: aucorízada cojçno neftatafsí polia gra-

de poceneía ÔC mulcídam dos Bonzo^ : como polia do

fenhor vniuprfal de lapam,& mais ftnhorcs^ pria-

cípes gentios que neftas partes refidem. Por onae af-

íi com0asdifficuldadesô: cõcradiçóesqjaley dcDeos

aqui tp fam maiores, por auer dô romper ppr húa tam

cerrada & forte mata de idolatria chea de tantas be-

ftas feras como faô os Bonzos que fempre andam bra-

mindo contra ella , & çontraftar com imigos tampp-

derofos : afsi qualquer bom fuceíTo U vitoria que de|^

les tenha hc de muita eftima;ôcqyalquerfruito òí b5

piogreffo da conuerfam de muita gloria a Deos,pollo

grade credito que dahirefulta em todas aS mais par-

tes de Japam de nolTa fanta fè Gathojica. pnam me-

nos o he fer ella fauGrecida,& ounidados fenhorc$

grandes ôr principais deftas partes, ;& tanto mais,

quanto maischegados,ou por yalia ou por parentefco

fam do Cubor& de tudo ifsonam faltou éfte anno m;^

teria de muita gloria dcDeos .como fe verá nopro-

greffodcquelogo iremos dizendo.

O Gubo pofto que nam fauorecc , com tudo naô

desfauorecc : nem encontra noíTa fanta lei:porque ain

da que^iguns Bonzos ou outros imigos delia ínftiga-

dospello Demónio nam deixem as yezcs de lhe dar

algúâs acufaç6es,& fallar mal dalgreja em fua prefen-

ça:com tudo nam lhe da tais ouídbs que porr iílo fedei-

cbroponfaa^cótr^ 6Íla,ou ptçhibafazcíçrafç Chriftã^^
}-: * '^ íajuo
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umuia & le nam da por achado do que lhe dizemcorrendo com os Padre, quando o v.Ticam com n o!firas de beneuolencu& fazendo lhe n-,u,Eos .,7aU a •

do.s,: louuando tai^hen, algúas. vezes puhL^amente"feu boni procedimento &âuicofaber das côXnTura.s. ancepondoo a ^odo o faber dos Bonzos que p:ta elles he hua grande ferida.& pêra os Padres^cou^^
dçmuitocredJto. faberfcqueo fenhot de lapam te n^eftecoace,to& falia dejicl defta maneira Imhaõáa«mbcn, n.fto alguns fenhores grandes da co^ ^deoutros Remos quando vem ao Meaco.que he or<Ína!namente cada anno.os quais muuas vezes van a ca-ldos paareshfn. por defeja de ou„,r as CDufts^e

•

lo^?, &^P"f"P'i™"''°''^^ Mathematíca Aftro!

Sm X '«r'*°'"''""J^'í"= °' Padres lhe de-claram
.
de que ficam por eftremo marauilhados Lconhecendo a.gnorancia de fcus Bonzos rindofe dal

las ihe dizjara.E como fam de agudo íngenho& caembem na verdade deílas coufaspollas demõftr^fóeT&ckreza.com que os padres lhas explicam: i. f«emb1daqu.,que pesos Padres neftas coufas n ural ,Jefaliam tanta verdade, defcobrindolh. o queateacrora

também Ihafallar, no que Jbe pregam deDeos&da

Paires o,r.ín'''°'"°"r*"'*'
'"">° '««ma cafa do*

tV^era Th !, P-1?'T
fo"m dous de muito momctt

mefmoW ^''"'^'""'f^d^. h«« o gouerSador domcfmoMeaco pornome itacurandona-outro poí no.

mi
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l^meCozu}eciono pefiba de raras partes a^natural Sípòr

i^lo grandemente priuado do Cubo,ac que quafj man-

da todo lapaip '.os quais ficaram taai íausfeuos, U à-

zeram cão bó entendimento das couíasde ncíla Tanta

fe que nocaiiel mente íe enxergou nelles, confeílando

Cozujedono que nam duuidaua ja auer Deos òc alraa,

&. pello configuínte faluaçam: ^ ficaram ambos miiy

amigos& affciçoados aos Padres como dahi por diã-

teomoftraramem varias ocafiões & com maior fig^

mficaçam de amor ^ refpeito,&: gafalhado que nuca,

os Chnftáos cambem ficaram mui alegres por terem

taispefsoas jaquafi dafua paite, pello menos noa-

mor ÒL aíFeiçam a nofsa fanta lei, pofto q ainda anão

tinham recebido. Ecom ifto fe animaram & acaba-

ram de refolucr de fazer húa igreja que aula muito de

ícjauam por a que tinham fer mui pequena pcra lanto

numero & concurfo de Chriftáos, & pêra o que pedí^

a authoridade de nofsa fanta fcja qual ategoraíe nam

atreueram afazer por nam darem tanto nos olhos a

potencia dos Bonzos & mais imigos dafe temendo le

uantafscmporifso algúaperturbaçam, masafombra

de tais dousefteos como fameftesdous fenhoresmais

afoutamente íe determinaram a por as maõsacftao-

bra tam fanta & necefsaría. E afsi ajutaram logo fuás

efmolas S>co mais necefsario pêra ella. A capellamôr

- fezArimandono que neftetcmpo aísertou de eftar era

Meaco dando logo pêra cila quatrocentos cruzados,

Efoi coufainarauilhofa,quenam fomete osChriftãGS'

ajudaram com fuás efmolas, & muitos também com

as mãos vindo elles mcfmos em pefsoa atrabalhac

nella: mas ate alguns gentios deram também fuás eU

^olâs, ô: húa fenhora principal getía mãdou mais de

«em cruzados pêra húa capeila das ilhargas. Saio efta
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'

DeTapam, ^j.
Igreja Mm fermofa. airofa & hc' acab.da 5 hehúa das^coulas q agora ha pcra ver emMcacche toda dè excel
cncc ..aden-a& a melhor que haem iapaõ:d,ílcrc nel
la a primeira M.ITa d,a de Natal com muúa íolenida
de: o concurfo dosChr,ftáos

. foi mui grande & ain<kdos gentios que ficauam pafmados de ver coufas tam

acabauamdegabatafermofura da igrjja. Daqualfonam pode declarar o muuo q mont?u/nam fomcn =peta repmaçam & autoridade das coufas de nofsa si-ta te com aquelles gentios q tanto fe Icuam do apara-
to exccnor:fenãG também pêra os Chriftáos creíceréem feruor & deuaçam, tendo mòr comodidade pêraconcorrere a ella, & aos officios Diu.nos q com toda
afolen.dade & ap.rato fe celebram. & as difcipi„,asno tempo aa quarelma . vfo & frequência dos Sa-cramentos, o que antes polia Igreja que chamfermi^ pequena nam podiam tam facilmente f«cr.

r,mh?m â
«=nw importância

. & fruto ourra qtambém efte anno fe fez na cidade & fortaleza de Fu -
ximi que cfta pegada com ha de Meaco,&r ondetcf.dc
o Cubo c5 a corte : potqueainda que antes os padrestinham ali cafa & igreja.era porem em parte mui mcomoda pêra a pregaçam do Euangelho : pello que elle .anno (e bufcou modo como fe pafsaíTem a outi^ U.srac
& litioconueniente, onde loguofe começou auer^o- •

fruto CO o grande cócurfo de gente da corte que veio
a ouuir pregaçam & tratar com os padres .efpecial-
mente no tempo que o filho do Cubo efteue naquel-
la cidade, dos quais algúsfe bautizaraõ q foraõ por
todos aísi nas duas igrejasdoMeaco como nefla pe.cade éoo.pefíoas.q pêra tcrra,onde opaganiímo cila tão
arriegado & autorizado, não he pequeno numero.

I Antre
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* Annx os q fe bâiuízaraó o fizeramalgusfolclacios no

'brcs& cleboa renda com muicos criados fcus vaílalos

toios*dc hú (eílhor dos Reinos de Cancò, os quais fe

tornaram p era Tua terra mui alegres ôi eoníolados cõ

decermínaçaõ de Fazerem hum oratório na cidade on

de todos moram,pcranelle Ce ajuntarem nos Domin-

gos a fazer oraçaó &: ler algum liuro ípiritual em qua

CO nam tinham outras ajudas com que {e pudeílem c5

feruar na fc. Húa molher nobre natural dos mcímos

Reinos, 6í que viuíaneílas partes do Meaco por per-

fuaçamde hum feu írmam Chríftaõ dcfejon muno de

febautizarj &: porque víuia tora do Mcncocomotn s

legoasfe parcio com efte dcrejode fuacafa Tem dizer

nadaafcumarido,vem a noíía igreja pede ínftante-

mente que a baucizem, o que fe )he concedeo de-

pois de ouuir as pregnções U fazer muito bom en-

tendimento nas couías dafe, iílo feito íe tornou lo-

guo pêra fua cá:\ muy contente , 6C confolada por

ter achado o caminho da íaluaçim foube loguo o ma-

rido o que paíTaua ,
pello que indignado grandemen-

te lhe mandou que ou àú\zi\G> d<- fcr Chrifl:am,6^ ado

raíle os idoloscomo dantes, cu loguo no mefmodia

fefolTe foradefua caía, porque nam queria molher

» de tam raaa Ceita ;foi cila porem tam valetoía ô: boa

Chrifl:ãa,ainda q de tam poucas horas que nam fe cu-

rou de gaílar muito tempo em repoftas com feu mari

do, chama fcus criados, manda entrouxar feu fato,

sparelhandofe peraíe íairSr ir viuer em parte onde

JuirementcpnJeíle íer ChriO;am,nam cuidou o mari-

do qire o negocío chegaífe aquellc ponto : porem vcn

.

doa com tam honrada icfoiuçam, arrependido lhe

tornou a dizer que nam o auía por tanto ,
Ci que el-

lafoíTívChnftáa nuiito liurementc. Ao gíiC e)la re-.

fpondeo.
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„ Í^e lapão, éó
rpondeo,qcíIc lhe tínhaja dado licença qpctifío nsõ
tornaísc com apaUura atras, porcjuc dia nam ciuería
mando gencjo,aítliiC pois tftaua Jirne te íícaP.c muy
eiDbora.C:om ifto fevio o aiando em tanto apcito,
que foi neceflario tomar terceiros pêra que cUa fcnáo
foíTe, prometendo queelle também em todo o caíp
ouniaascoiir4sdos Chriílãos, porqne nam podiam
deixar de íer mmto íantas & verdadeiras, poiselU
cm tam pouco tempo,que auia que deixara de fcr gea
cia cftaua tam afí^ciçoadaa Icique recebera, & caõ co-
lante nella. Mouida a mqlhcr com ifto k aquietou
& ficou em cafadt> marido yiaoríoía dodcmcuío,ÔC
procede com tanto feruor

,
que ainda aos criados

gentios faz guardar o Domingo.
Hum homem bom Chriftam tinha fua [ogí':i o-cn-

tla d^c mui dada ao culto dosidolos
, ídbcndo que e-

ílaua doente aforam bufcar elle òc fua molhcr que
cambem era Chriftáa a cidade de Oíaca, onde a ve-
Jha moraun Sc a trouxeram pêra Meaco , cõ animo da
lhe propurarcm a fuade da alma

, principalmente
niais qne a do corpo : &r pofto que íízeram íobrc
iíto ífto com ella iodos os pofsiueis ofhcios, afsi o
genro como a filha , .que a may ainda iiam íabia
que era Chjníiáa nada podiam acabar

, porque a
pobre velha cor.fcntio em fe vir com elies por cuidar
que a filha era gentia, & por íílb trouxe configo to-
dos os feus ídolos cícondendoos quanto pode dos o-
Ihos do genro, porem depois que entendeo que a fi-
lha era Cbriftãa fe agaftou muyto contra eiks, di-
^zendo que a tinham enganada. Mas como adoen.
ça ya crecendo , & ^)a chegando a morte nam
ceflauam os bons ehriftaõs de por todas as vias
a pçrfuadircra a que fe fczeílc Ghnílam pêra fe fal-

Iã uar
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war , SC em fim por mais que ella refiílio efcafa-

mente alcançaram deíia que pollo menos ouuiíTeal-

giias das.couías dos Chnftáos no que ella conícntio,

fsamcondiçam;que aam lhe chamaíTem padce nem
pregador da igreja» Einganoua porem o genro. E croii

xelhq hum dos pregadores fem ella faber que o era,.

& na pracica que ouue ante elles ihe abrio Dcos
de tal ni.ineíra os olhos, que ]a inftaualhe chiamafsem
©pregador que dantes tanto aborrecia» porque ella

morria &: fe queria faluar^ Pregoufelhe finalmente

de rais 6c ouumdo a dicofa velha tudo com muícá a-

tençam Sí coníid.raçam vJas coufasque Ihedíziam.ôc

no cabo de todo cateciímo Ce bautizou com muita có
folaçam fua ô^ de toda aquella caía, & o dia feguinte

fe foi gozar de Deos,pedindo primeiro com muita m
ítancia que difsefsem a feus filhos, &: parentes que
não lhe fizefsem exéquias de gentia porque ella mor-
na Chriftrãa»

Bautízarafe o anno paflado hií mancebo fidalgo nc
bilifsimo íobrinho da Rainha, Mandocorofamamas
molhe r que foi do Taico & com mui grandes propo-

fitosdeperfeuerar na fe por mais encontros que por
cila fe lhe oíFrecem,eílesposefte anno muy bem por
obra em hua grande ocafiaõ & botrafca em que íe vio

por ella.Porqcaindo em defgraça do pay ôí da tia por

certo cafo que lhe acoiu^Ceo de que elles receberam
grande défgofto foi ne^eílario defterraríe de fua ca

fa-E como era tam bom JChrifíamdefejandodere dar

ascoufasdefua faluaçam mais de propcfito fopera

eft6fi^m,& também pêra fe liurar das ocafíóes que
*feacham= entre gentios pêra cujas terras pudera.ir

com mor commodídade fua , fe veo meter com
íua malber y ^ algus criados cm híía cáfiuha pegada

COlBi
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T>e lapão: ^^j
com nofsa Igreja 8^ caía do Meaco. E o q pode fer de-
ra a ouiro ocaíiaõ de fraqueza vedo que Joguo depois
dcrefazerChnftáo lhe acontecia aquelic trabalho ã
cllc confirmou mais & fortificou na fe feruindojhe dç
occafiam defe fazer maísdcuoto dar mais a Dcos fa«
^cr mais penitencias continuar mais na igreja achan-
dofe as ledainhas exames de caía, bc conuerfando ncl
lacomohumdos catcchíftas. EnamCofeaproueíto^
aíl mas ainda aos ícusja bautízados & porbautizar,
fazcdo, que os que onam cram,fe fizcfscm Chriftaõs
Mixx eujo nnmero entrou tarobcm fua própria molhcr,
que com bom cxitendimcnco das coufas de t)ecs recc
bcoo fagradobautiímo. Mas nãoparou aqui fomento
a prou4 de fua fc/enam que trataíidefe de fim reftitui

fam, &:dizendolheos fcusqfe deixafsede fer Chrí*
ftara,ficària melhor & mais fácil a conclufam defeii
íiegocio clle, nam confentío q por nenhú modo fe lhe
Cratafse de tal ponco,porqiie anr^s eícolhcría eítar to-
da fua vida defterrado. Mas foi nofscSenhor feruido 4
pellosbonsoffíciosquenifsofez humfenhor princi-
pal que fe meteo no meo o pay o tornou a receberem
fua graça ficando como dantes no temporal, mas no
cfpirítual mpico mais auentejado & confirmando na
íc & agardecído a Deos jSí a igreja.

Hum menino de idade ^e féis annos eílaisdo
cõmfeupay qeraChriftam crm cafa de hum fidalgo
q«e também o era, foi bautizado fem o fabcr fua may
que era gentia: ma* indo adepoisa vifitar èc defcu-
brindòfclhc por Chriftam a may procurou quan-
to pode de o fazer tornar a trás vfandopcrao per-
fuadir de muitos argumentos , & rczões , namno
podeudd dobrar vltimamcnre lhe deu por rezara
\^we os C^ríftáos eram muy poucos no lapam,

1} ^ ^u^
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êí queporiíTò era melhorem coufadc faluaçaô ir por
onde vam.os. mais. Eâe argumento lhe fokoao mmí-
no Ciom muita graça & facilidade di2çdô,'hc verdade
que em- lapam afsi he 1Í50, mas todo o lapani he cou-
fa mui pequena em comparaçam de todos as Reinos
dos.ChxiftãQSíCOiDovolo poderei moftrarfe quifcrdes

ir a cafa dos padres no mapa que ellts tem.Com efta

siépofta tam, a prepoilto ^ tanto pêra eftimar em taL

lugar ficou a may fem faber ir por diante, òí nam me-
Bos eípantadaquc vencida, & o menino mui alegre^

com fua vitoria. Procurou hum Bonzo de peruenec
humGIhriftão tentando iííopor muitas vezes impqrtui

uamenteo Chriftatwlhe refpondeo fempre que nam
tinhaque^Cazer com elle nefte ncgociOi porque eftaua:

muibcnina verdade da. Fe CathoJicaj &£alíidadedas

feitas de lapam. Ao queoiBonzo lhe diíle muy confia»-

dojfe v.osquirerdes..vamos.amboS: aigrq^ dos Daos q]
afsi chamam eJIes aos padres, & eu vo&nicíliaiei cla-

ramexe Ciomo tudo o qucLdizé he falfo.aceítou oChn-
fiam o parridojleuou o Bózo a igi:ej^;trauoufe difputa

& cm btcucs palauras, o foberbo Bonzo ficou de tal»

maneira Cõn,uencído,8á: emuergonhado que nam fou-

be qtíc dizen Etornandore mui humilhado, pedio no
caminho com muita ínílancia ao Chriftam que nam
defcubriíie aos. outros e r.oimíucciTo de fua difputa.

ipornâm ficar, deshonrado mas o bom Ghrifíam o pu-
blicou de modo q o vienao a faber. muitos gçRtios que
grandemente.zombaram-dos Bonzos. Pello q afsi por

cfte como por outros femelhantes fuceflbs de difputas

raramente feacha Bt>nzo que featreua. a vira clla^i

©om o^.Pàdfes,

Eftando doente hua donzellaChriftãa entendendo

•^ueLmorriadaquella pcdío tresjdias ante^que a kuaí-
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t)e lapão, j^
fem a Igreja pcra fe confcííarospaís Cabendo o ptri'
goemque eftaua Ihedííleram,^ ances lhe chamariam
humpadrequca vieffò a ccnfeílar acaía,nam fe aguíc
toumas cada vez mais ínftaua que a leuaílem a ilrc-
japera;íeconfeírar& morrer diaotedoalrar. Fina^
mentca leuaram &r poiídoa aos pes do corifeílor ]ho
'diíie a eníeraia,padre cu venhome a confeílkr &c mor;
rcr aqui na igreja. ConfeíToufc ainda q c6 mutto tra-
balho por eftar mui íraca.acabada.a ccnfííTam, fhe fo-
breueio hum rijo acidente tornando fobre fí a mete^
ram nas andas pêra a leiiar, porem dia eftando íacô
aagonia.da mortefeztais coufaspera anamleuareni
dalrque foi necersario tírala das andas pêra deícâçar
vendoíefora&defcançando humpcuco pedíoquea
pulsdsem diante do aicar

, 6c aIi.obradcÉum quarto
-de hora depois defe confersar^eíplrou da maneira,que
delejaua & com eípanto de todos & grande conííança
^ue dalj ina gozar pêra fempre defeu criador.

CAPITVLO XVI.

S)e outras coufas de edificaçam fue mais acon-
teceram em Fuximi^ Ofaca,

ANtre os Chríftãos antigos de Fuximi ha hum do
tantoferuor & zelodafequeporfeu meio &- per

^
íuações aos gentios com que os trás a ouuir apre

gaçamdo Buangelhoíetem bautizado bom numero
delIe&.Efl:e indo efteanno por certo negocio ao Rei-
no de Sando que he huailhrapcra ajarte do Norte híí
dia de caminho per mar onde ha grades minas de pra-

fá & ouro^deque cada anno.vem acCubograndes ri-

í 4 quezas.

'255!^5I^'''^T
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quczas^achou la alguns Glinftiosqac ali eílauam por

c^ufa das minas os qiuis por viuerem tatu alongados

da eonuerfam das Padces &: dos niaisChriftãos anda-

uanv algum canto friosSc diftraídos:mas como efte bo

Chrííláo hc tam zelofo vendo aquella neGefsidade fe

pos a fazer com elles cotn híuico feruor o ofticio ca-

jiiofefora qualquer padre. Ajuntauaoscada Domin-
go pracicaiialhes òc inftruiaos nas coufasde noíía faa

ta fe,& afsí cõ ifto como com o exêplo deíua vida o$

cfpertou ôí ajudou de cal maneira q fez entrar era grâ*

de feruor ÒC deiiaçaó,de modo qellcs meCmos efcreu©

ramdelà queaquclle homem lhes mandara noíTo Se-

nhor aquelia cerra como hum anjo do Ceopera bem
de fuás almas, pello quefòi neceííariofazelo là ficar

pfra ajudar eftes Chriftaos humannoô: meta.

Auia em Fuxinuhum mancebo gencio per eftremo

eftragado 6í infame na vida,veo eíleaíicce oucros a ou

uirprcgaçam,ô£decal maneira o cocou Dcos nelU

que pedio o fagrado baucifmo mas como cradecam

j-oim fama & de codos conhecido per tal nam pare-

ceolbsChríftãosque deuiafer admitido porque du-

-uidauam de fua perfeuerança. Porem elle inftaua

fortemente que o bautizafsem dizcndojque ainda que

fora tam eflragado confiaua porem que com ajuda de

Deos cuja lei detcrminaua feguir, &: guardar que Ih©

daria graça pêra fe emendar òc perfeuerat nobcm.Fí-

nalmence ainda que muitos Ghriftãos repugnauani

foi baucizadocom cancã alegria fua,qucnamféfarr

taua de dar graças a Deos por cam grande beneficio

& cambem aos que por elle incercederam pêra o al-

cançar. Mas pêra hofso Senhor manifeftar aos Chri*

ftáos a cfiicacía de fua graça & a força que cem pcra

^miidar os coraç5es,&: como a ninguém q venha buí--

car
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car a Deosfe adefcchar aporta por mao quefcja per-

micioDeos, queòpayôí parentes deíle mancebo,
que todos eram gentios canto que fouberam que era
Chriftam ocomeçaíTem a perfeguir teiribelmente,ÔC

a fazer lhe força que tornafse atras & o que mais in-
íiftianíílo era hum Bonzo feu tio dando por rezanx
que os Çhriftáos eram tam ímpios & cruéis que naiu
faziam exéquias a feus pays quando mojrríam : & pê-
ra confirmar ifto que dizia pcrfuadio ao pay do man-;
cebo que lhe perguntaíTe Telhas auía de fazec emfua
morte fello afsím o pay a quem refpondco o filho.

Eu fou Chriítam , & por íílb íe vos pay morrerdes
gcntíojéunamvoseí de fazer exequiaj porque como
fei&creoque fo na lei dos Chriftãosha faiuaçam
& que os que morrem gentios fe vam ao Inferno fo
eu vos fizer tais exéquias farei contra oque creoo
que fera muy grande peccado que nam farei ainda
que me cufta a vida. Com cfta rcpofta ficou o pay taõ
indignado que loguo mandou aos criados quelhoa-»
marrafsem, & afsi o teye quinze dias mal veftidodan
doJhe de comer por onças por ver fc com cfte mao
tratam cto o podia periiertcr. Porem no cabo delles o
mancebo tcue modo pêra fugir j & afsi como eftaua
íeveo pêra nofsacafa onde com grande alegria fer-^

uía nos.officios baixos como fe fora hum moço dclíaJ
O que vendo feu pay pídio a Cozujedono príuado .

do Gubo lhe mandaíle hum recado que obedecelT©
a feu pay . Mandoulho masj» nem com;iirofe rendeo
fou depois o pay de muytos meos, per via de ter-'

ceiras peíToas , ora com ameaças, ora com afa*
gos , & promefsas , mas fempre o bom Chriftam
ficou viâ:ofipfo fcm níinqúa dar de fi , nem mor
f^l^l ('^^^^^?.? ?ÍS^^ ate íjuè pôr .derradeiro vieram
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a con cerco ds paz o pâ y $c o filhcmas condcccdo Ca o
fiího naquillD que os Padres ihediíleram poderia fa-

zer íem eícrupuio nem per juízo de fua confcieací.a,

Antrc as molheres queferueiiinopaço ao Cubo ha
algúas Chrillás das quais hua de naçaõ Corea proce-

de com tanta deuaçam & feruor que hamiftcras vc-.

zes freoj canto que pode competir eom muitas muy
recolhidas U apartadas das coufas do mnndo, gafta

boa parte da noite em ler liuros erpitítuais,& rezac

fuás deuações que nam pode fazer de dia polia ocu-
paçam do feruiço do pa^o , & por eftar entre gentios

taro aduerfos de nofsa íanta ley,como hco CuboÔC
fuás molheres, pêra o que tem hum oratório tamef-
condído que ninguém poderá dar com elJe : & mui-
tas vezes íaindo do paço com titulo de viíitar húas
peíToas conhecidas como faz fe vem a confeffar & co-
mungar com tantadeuaçam ,^que coníola a quem ha
ve* Ella he a que anima, òc a confelha as outras com*
panheiras Chriftásque perfeuerem na fe, polia qual
ja padeceo trabalhos com muito animo.EHa a que per
fuade as gentias que fe façam Chríftãas: & pello me-
nos procura que nam fallem mal de noíTafanta lei»

Ella a que grandemente ajudaaos padres com os pro-
ueicofos auiíos, que lhe da pêra bem de noíTas coufas

Zc da Chriftandade, porque como efta no paço ouuc,
^íabetudooque là pafla ÒC de tudo auiía meuda-
mente. E o que jfobre tudo he mais pêra efpantar òc

cfftimar de fua virtude que fendo moça, & de boas
partes naturais j èc no meode tantas ocaíiõesentre

gentios, cila fe conferira em tanta pureza como fe e-

ftíuera cm hua tclígíam , andando femprc apoftada

antesperdera vtdaf Gonfentit cm qualquiei macula
Dcxn dalcna^nem do corpo«^

Na



T)e Tapam. ^5
; Na cidade de Cfaca onde reíide hum padr^ & dous
umãosfe baucizaramdozeiuas & íeíenca peíTcas en-
tre osquaisfoihumBonzo/qucforafupcrioidehum
niofteiro, no qual como el le dizia rinha pregado paf
fante de quatro mil pregações, & foi Tua conuerfam
znui celebrada, & feftejada dos Chriftáos; por veicin
os íabios iletrados de lapam rendidos a noísafanca
>e. Antre outras eouías de edíficaçam qucnefta cida-
de aconíeceram.que por breuidade íe dei^am,foi mui
notaucloquefocedeo a húmminino de dcze.ou tre-
ze annos mui honrado, veo humdiaefte com outro,
defuaidade^í^^ ambospedíram ao padre que os bauri-^
2aíse,porque ja tinham ouuídopregaçam afeito en-
tendimenco da verdade de noísafanta fe.O padre pa-
recendoihecoufa de meninos depois de osagaf^Ihar
& feftejarosreusbósderejos,ps defpedioanimandoos
a que GontmuaíTem nelles &em víranofsa cafa,& q,
depois mais de vagar os bautizaria.Nam fe aquieta^xam ellescom efía repoíta, mas com muita effícacia
mítaram que em todo eafo os bautizaíTe. O padre pa
laosprouarosdefuiou por outro caminho dizendo^
lhe pediísem primeiro licença afcnspaysrefponde-
ram que alinham /creos o padre & fazcndoJhe feuexame dafc os baurízou. Edepoisdo bautifmo foram;
continuando em acodir a Igreja todos os dias, nifto
pedio omaispequeno ao padre huaimagem pêra porcm fua cafa ^ fe encommendara ella. RefpondeoJhe*
c padre que como (eus pays ô. os defua caía eram g^tios^ que vendoJha por Jhe fariam algum defacafo
lhe baftauam por hora as contas & nomina. O meni-no porem como Deos o tinha eícoJhidopcradarhu
tam grande teflemunho de fuafe,ô£ aos Chriftaôshu"
aouo e^emplb dafortaJcza ,jiam íatísfeiío com ifto,;.

foi.aoSi
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foi aós dogicos pequenos de cafa. E com muitas ím^

portunáçócsouuedeires bum regiftro debúaimagc

pcquena,&: fazendolhe hua caixinha a pos na camará

aonde dormia,&C dcnoiíe lhe fazia fuaoraçam.Opay?

que nada íabia dcofiihofet Chriftam entrando a ca->

fona camará do minino vio a imagem pendurada na

parede com as contas junto dclla.Hicou pafmado cha-

ma loguo ao filho,pregunta]hcque çoufas craõ aquel-

las,6?: le era Chriftam. refpondelhc com muita líber-

dade-que fim ÒC que fc bautizara pello muito bom en-

tendimento que fizera das coufas dos Ghriftaós.Com

cfta repofta o pay fe tornou brauo como hum couro,5$

com grande ira Jhe difsc quelogodeixafsede lerCbri

f^amfen^mqueoauiadc matar. O menino mu y i».'

ttcpído ÔC fcguro lhe refpondeo pay aqui efta mmha

adaga & wedcs aqui o meu pefcoço cortaimo cm-

bora,queeunam ei de deixar defer Chriftam,com c-

íla repofta íe embraueceo mais opay,§í com furia dia

tolicatomao menino, & com him corda o pendura.

£cando afsipendurado no ar o começou açoutar com

mnita crueldade dando &: dizendo que deixaíse de ler

Chriftam,o mcniuo afofrer fcmlhe dar outra repofta

que a de primeiro proteftandoque nam auia de dei- -

xar defer Chriftam,&: quanto mas difto dizU tanto

íuaís opay fç embrauecia ate que depois de o ter mui

cruelmente açoutado o deixou difpidinho H fo coma

camifa fendo no tempo dos mores frios de lapam cui-

dando que por cfte rocio o renderia. Porem o meni-

liO nenhum fmal lhe deu de fraqueza antes com tanta

paciência fofrco por alguns dias,todo o mao tratamc-

^o q padecia q o pay entrou em grade confu(sâo,pcl}o

que largandp o filho como quem ja defcfpcraua de

o periierccr, começou deentender com humfeu vczi-
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De hpaml yj
níio Chriftam queixandoíe muito queelle o eno-a-
iiara,ô£queoauiade Eizer defterrar'darua Sc cafti-
garpolJos,gouernaaores,o qem eíFeico procinou permeo de muitos gécios hórados amigos feiís q tomou
por terceiros comosgouernadores.Poremíabendo o
padre o que paflaua fe foi aos gouernadores & fez c5
c lesque nam boíírsem.com aquelle Chriftam„o que
eUesnam fomente fizeram mas hum delles fe raeteo
no^roeio & fez que tudo fc acabafse com paz como a-
cabou ficando todos grandemente edificados do me-
iiino,& os gentios dizendo da Jeí dos Chriftãos qu&
era coufa de grandeefpanto ver fua força pois tais fei-
tosxauíaua em meninos de cam pouca idade..
Hua mollier honrada fe fez Chriíláa com hua cria

da lua,&: porque anía poucos dias que fezera huafer-
inoía camara,&: nella hum oratório muito lindo pêra.
nellapora imagem de Amidade que era muito deuo
ta, vendofe Chriftáa nam cabia de prazer nem fe far-
taua de dar graças a Deos, por nam tercomo ella di-
2ia,contaminadaíuacafa U oratório com a imacem
do idolo.ôt afsi pos loguo no oratório duas contas c6
eutra imagem íanta dizendo,que ja Deos tinha tom^do pofsc deJJe.Efta molher antes de fe bautizar polia.AueManaque fabia fepos o nome afimefma ,e^a.

fua criada quando foi bautizada tomando pcra -

fio nome^de Maria , & pondo a criada a de
Oracia dado per rezam que na Aue Ma-
na eítaua gracia plena , ô£ procede co-

'

«ío boa Chrjftáa com muita

l^%
confojaçam fua^

I

€ Á p;.
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CAPITVLO XVII.

í)o que pâjfou nos %einos de Tambaj^"

chiem <íírnos de Focoço,

IEchicm he hum Rçíno pa$ partes doMcaco dçquo

hefenhor Michauanoçami filho do Cubo,haneilç

ja alc^qtis Chríftáos , & eíte anno fc actefccnrou hú

Èdalgo dos mais nohres da caía defte fenhor, o qual

icomo rcccbeo o baudfmo com tanto ctitcndimento

cjascouías de Deos,ençrou en tanto fcruor que loguo

períuadloaos eriadps que tanibcm febautízaíTein co-

mo fizeram, & afombradeileíicaramos demais Chri

ílãos muy confoladosjSç defejofos de leuantarcm ali

li Úa igreja jOpdcfe ajuntem ôiícjam ajudados dos pa-

dres quando vam aos Reípos do Norte, &: ja alguns

gentios defejauam de ouuir as pregações, Bauti-

!Zoufç mais bum Bon^o ,que era quafi como cabe-

ça de húa noua feita, &c como tinha muitos frç-

ffuezcs queofeguíam na mentira, foi de grande mo-

íxiento íua conuerfam pêra agora ofiguirçmna v^r^

dade.

No Reino de Tamba , «inda que o fenhor dclJe

he Chrlftam vay a Chríftandadc hum pouco deua-

gar, porque como èftatam vezinhoaoMeaco, Si nos

olhos do Cubo,he necenario ir eftp príncipe com
muito }:efguardo , poJlo nam ofFcnder , neni de todo

fc manifeft^rpor Chriftaro, prefupofto g que elletem

mandado quefenamf-açamGhtiftãososfenhores grã

dcs não deixam porem defe baqçizar alguns,queefte

pnno foram como nouentapcíToas , de que foi prin-

cipal parte o zeloi&fcrupj: de hum fídíilgo Chriftam,
"

"

" '

Vâffalo
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vaíTalo de fte príncipe o qual parece qné de dia nédc
no ice cuida nc íonha noutra ccuía ícnam em bufcar
todos os meosde dilatar a ley Deos,afsi héfte Reino-
de Tamba como nas mais partes onde fe achajUerfua-
dindo a huns &: outros que ouçam pregaçam. E afsí

ellelie comopayde todos os Chríllãos defte Reino.
Ecomo o demónio nam pode fofrer feu feruor& zelo
polias almas que por íeu meioeíeapam de íuas maõs^L
lhe ordioefte anno hiía grande pcrturbaçamcm que
ffteue muiarrifcado tomando por ínftru mentos dous-
gentios nobres criadoí do mcfmo príncipe, ôr grades;^

inimígosdenorsa fanca Fe. Eftes nam podendofo^:
£rer que a lei de Dcos foíse ercfcendo , & que alguns
Chríííáos honrados ôi nobres, que também feruem
aoprincipeforsédelle mais pri'uados& eftimados, ôr
lhe gouernafsé o eftado fe foram ter com três feíiores

muyprincipais, &: grandes amigos do príncipe Su.
jendonojque afsife chama ofenhor defte Reino, ÔC
com cor de zelarem a conferuaçam docftado deíeif^^
fenhor, lhe pediram muito o aeon fel harsem nam per-
mitífse Chriftãos em fuás terras, porqfc o Cubo víef-
fcafaberquenam fomente os permitia, mas que os
fauorer.ia ,6c lhe tinha dado liberdade pêra leuantare
Cruzes &: igrejas, & fe ajuntarem a celebrar fuasfe-
ftas o auia de tomar muito mal , & alem dífso corre-
ria muito rifco de porifso lhe tirar fuás terras. Fize-
ram loguo aquelies três fenhorcs tudo ifto que aqucl-
les cmuejofos criados lhe pediam,pintandojhe o perí*
godo negocio com tam aparentes rczoês que pude-
ram baftar por íífo pêra abdllat o coração de $ujen-
dpnojprincípal mente nam fabendo^ ocaíiamdo mi*
fo

,
òc cuidando que lho dauam aquelies fcnhores^

4e pura amizade &:iirreceo que tíàham de feu perigo:

^u^n-
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<|Lianto ttiaís^ítiíeftdo aJgtim poftoque a parente funda
uicoco, que í:ci ade hua cruzferoiofsíma que aquclla
íçruoioíofidajgo Chnílamde queaçímafallamos,ti<
nba kuantado em hum morro alco avifta de todcs os,
que paílauamper húa eftradapublrca mui frequenta-
da de genuos , tia qual Cruz principalmente osfenho
res gentios fezeram grande força peraperíuadircma
iujendonooqueos emuejoíòs criados pretendiam-
Bftaua nefte tempo Sujêdono na corte &: ouuindo ifta
arreceandofequede verdade o acufaílemao Cubo,de
poisdeconfidcrar bem o negocio ferefolueo em con-
dercender com aqueJlesfenhores era algúa couía do q
pediam, dencro por em do$ Jimitesda obrigaçamde
Ghríftamj.^ afsi efcreueo loguo a hum primo feuChri
ílam,&:aquelJe fidalgo que tinha Jeuantado a Cruz,.'
que ainda que peíToas graues lhe tinham perfuadido
que iiam permitiíle a Jei dos Chriftaós em fuás terras
eilecom cudonam fazia cafo diíío & eftaua refoluto,
cm JiamaUerarnada nefta raaceria,poiseraChriftam
&L. íiamauía de deixar de o fer, &: fabía que elles tam-
bém o £ram,& outros muitos dos feus:porem que lhe
pedia pello amor que lhe tinha que por hum pouco ác
tempo âte que acabafse aqueJle perigo nam moftraf-
fem tanto fcruor no exterior, ô^fizeísêfuas deuaçóes
cora menos eftrondo quepudeírem,& porque os gen*
tios emhicauam muito naCruz do raorrolhe parecia
fer bem,quepor oraatiraíIemdali&apufeíTcm dcn-
SroAaigreja,porqpera osChríftãos íicaua o mefnío bc

jiap daria tanto nos oJhos & em que fallar aos gétios.

•Tendo fifte recadop bom Chríílam cheo dezélo 6^;

fepnrra de DeosA parecendolhecoufa perigofa ôr de
que algus fracos tomariam ocaíiam pêra fe esfriar fe

a

Ctuz le tirafsG ôc clle cambem que .^leuantara pcrdç^
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T)e Tapão, y2
th fiiabonra de nenhum modo fe fazia canaz de a
rccc llier, antes dizia; que piinieiro peidcna a ren-
da

, & a. vida ic foiTc neceílkno que fazer tal bai-
xeza

, & eouardia. Aqui porem acudiram os pa-
dres a temperar fcu zeJo &feruor,ôi o abrandara©
perluadmdoJhe que pox entam aquijlo era o qu©
conuinha, & que em atirar nam offendia ancíTo
Penhor

, pois conftaua da intençam com que Su-
jendono o mandaua afsim fazer , aquíetoufc o bom
Chriítam

, & obedeceo ioguo ao confeJho dos Pa-
dres

,
òc tirando a Cruz a meteo na igreja porem

os dous^ gentios que vrdiram efta percurbaçara o
pagaram muy bem.porque vindo depois a noticia
de 6ujendono como elJes foram os 'autores deftc
aeígoítofcu ÔC dos mais Chriílãos, fc indignou mui-
to contra ellcs tirandoJhe os offfcios que cinhaiucm leu eílado com que ficaram muy abatidos.

Antrc os Reinos de Fococo quebe o mefmo
que dizer do Norte por eftarem do Meaco pcraa-
quella banda,ha três dcUes que fe chamam Sangà,
Notu,Ejechum,dequehe fenhor Furendnno hum
príncipe nobihfsimo,& amicifsimo dJs padres Sc da
Igreja. De todos eftes três Reinos o principal he
Sanga

.
onde Figendono tem fua corte na cidade

de Canacaua
, & neftã tem também a Companhia

liua caía èc Igreja, cm que refíde hum padre , ÒC
hum irmam com grande contentamento dosChii-
ftaos daquelles Reinos , mormente de luftoucon-
dono que foy ofandador delia, £í a dotou deren-
da Becefleana pêra fulientaçam dos noíTos. Indo
o Padre do Mcacq pcra de todo ficar reíidJndone-
Ita caía, mando Ioguo vifitar a Figendono pello ir-mam

, o qual o recebeo com muitas corteíias , Sc

K fora
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fcora do ordinário V 8c pouco depois quis pagara

vífica ao PadreV mandando o também viíitar por

Bum de feus fidalgos com hum bom prczentc, ÒC

bfla carta a lufto acerca da vinda do mefmo Pa-

dre, niuvcocortez, o que fez lámbem. no feu an-'

no nouo', & na viíita que o Padre lhe fez pefsoal-

mente lhe fez muyto grandes gafalhados , & cor-

tefias em publico, que ouifscm codos o que fer-

uio de grande confolaçam , &c animo pêra os Ghn-

llaõs» & muito credito pcra as coufas de nofsa Tan-

ta fc. Moftraeíleprincipe cada vez mais a afFeiçam

que tem as couíasda leydcDeos, &: muyto deíejo

deasouuir ,
porem ifto nunca acaba de por em efei-

to. Recolheofe efte anno pêra o Reino de lechu

deixando aíortaleza do Reino de Sanga , que hc

a principal de feus eftados a hum irmam feu cafa-

do com húaneta do Cubo, a qual tem perfilhado

porelle nam ter filhes. E pofto que fc retirou pêra

oditto Reino pcra fe liurar de correr com os com-

primentos, & obrigações do mundo, nam le deía-

pesroutodauia tanto delic que nam foísem nccefsa-

rios fomente pêra acarretar o fato que leuou confia

so perto de dez mil homens.
i . rr

De nouo fe bautizaram ncfta refidcncia feíenta

pefsoas,& delia vai o padre vifitar amcudeos Chri-

ftãos do Remo dcNpto,q como todos faõ criados de

lufto &: eftammaisafaftados do trafego da corte he

jnuito pêra louuar a Deos o feruor , 5c dcuaçam com

que viuem ,
porque todos os dias vam a igreja duas &

trcs vezes polia manhaâ, ao meio dia, & a tarde on-

de dizem as orações, ôí rezam as ladainhas. E

uhAzs vezes no mes , tem também feus ajunta

mentas oshomens emhúapaite as molhercs em ou^

trâjôc
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trajfrncllcs Icmfeus liurcs eípírítitaisíoaun fuás níí

cíplmas lia quareínia as íVílas íeiras/cndo cii» tudo os
.primeiros os mais honrados.ha também alguns Chrí-
ftáosem os mai sdaqueiles Reinos comarcãos, que fa-

bendoquçopadreeftaua em Sanga o vieram vííítar»

&,confefl'atfe & afsi pouco a pouco fc vai eftendendo
onome de Chrifto por todos aquclles Reíiiostarnafa
ftâdos cora muito grande gloria fua.

CAPITULO xyiii.
Das COu/as da China»

T Em a Companhia polJa terra dentro da China,
quatro rcfídencias cm que viuemi 8.padres 02 ir-

maõs.ainda que as cartas gerais, que tratam das
coufas da Chma.q ícccderaõ neftes dous annos de fcif
cetos,& cinco&ícifcétos&lfeisjôt^o prcgrcflbdaqlla
Chrifl:andade,nam chegaram a nofsas maós,por fe per
derem no Câminho, com tudo de alguas particulares,
queefcaparam,&: vieram por outras vias iremos tira-
do alguas coufas,dondc fe poderá colligír o bom eíla^
do cm que a preg^açam do fanto Euangelho efta na-
quella grande monarchia, o qual ainda que por hora
pareça pequeno, conforme aos dcíejos todos temos
de ver ja naquclle Reino muito cftcndido noíla fanta
fe,com cudo,aquemconfídcraasgrandesdifíicuItadcs
que ncftc Reino houueatcgoraem fccõícnrir entrar
nclle gente eftrangcira, pellos grandes, U fupcrftício*
fos arreceos^que delia tem, cuidandoque Ihçhamdc
tomar feu Rcino.como adiante cm hum aotauel caio
fc dirá, não fomente nam terá por pouco o que efta
feita, mas por h^ja coufa mui grande, a qual noífbs

Kl Padres
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PavIreSj pcHo que tinham experimentado, nunca cui-

daram que em cem annos íe
f
udellb chegar.A íumma

de tudo iflo eícreue em húa breue carta de feiícen-

tos 6c cinco o padre Affonío Yanhone defta maneira

a outro padre particular..

Antesde entrar détro na China^Ô^ de Machão dei

conta âvoíTa reuerencia largamente de meu caminho
teaquella cidade,&:^omoentraua neíte grandcRemo
agora lhe direi, como noílo Senhor nos trouxe ck

dentro , defde Machão ate Nanquim em dous me-
fes , òí oito dias , ôc tam feguros &: francos por cam^

cumpridos caminhos ^ comofe vicramoscaminhan-

dopor Portugal , ôi paííamos muitas ponies,^ alfan-

degas Ôi vigias» fem que ninguém nos moleftaíle,,

fendo aCsi, qae víamos os mefmos naturais tereni,

grandes trabalhos, §i embaraços. Achei em Xau-
cheoopadre Longobardo, ôi ao padre Bartholameu;

Tadefque,. & lhe deixei oatro cy^mpanheiro ,. quc:

foi o padre Híeronymo Rodríguez. Fazem ali os Pa>

dres grande fruito nas almas, èc cem}a perto de oi-

tocentos Chriftaôssafsi na cidade como nas aldeasrfa.

bembem a lingoa Mandaríníca' Dahi pafscí a Nan-
cham j onde eftam os dous Padres Manoel Dias Rei-

tor das reíidencías, & o Padre loam Soeiro. E como^

ncíta cidade moramios parentes dcl|Rey ,,ou amor
parte deiles , a que chamamVonfus, os Padres-

federam também com elles,que fe tem bautiza-^

do muitos , & outros íe vam cathechizando :. da»

hi paliamos a efta cidade de Nanquim ,.fegunda

corte da China, & onde antiguamente rcíidiam

òs; Reys tam vafta ÒC grande», que outra ncnhua^

dé noffas cidades de Europa fe pode comparar

çôm eila j.
porque, enk hum dia inteiro a nam por

de IO-
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de rodear hum homem acaualío. E peranenafc |'o.
der regòccar eftam ncs principies das i uas iDuytos
cauajk^s, & outras csuaig-aduras, & caldeiras queYer-
uem dealugciate chegarem ao principio da outra
rua

,
onde cambem eftani outros cauàlios , & ca-

^eiras, q.íe de nouo fe alugam por nani podercQi
iahir aísi os primeiros', como os mais da rua quç
efta limitada. Aqui achaníios hua boa caía dos noí-
los, a qual primeiro foi de Mandarins. Eíla quafi
no meio da cidade habitada ategora dos dous Pa-
dres loam da Rocha, & Pêro Ribeiro , í^ hum
írmam natural da terra, & he tanto o concurfo a
efta caía de Mandarins , & peíscas graues, que an^^
do efpantado

, & me faz ,ter grandes cíperançasf que
nofso Senhor ha de fazer aqui cedo húa inimerofa
Chriílandade, auendo* obreiros feitos , &. a propo-
íito pêra tratar com a gente da terra. Ha quatjo
dias que chegamos o Padre Feliciano da Sylua, &r
cujja nos vieram vifitar alguns Mandarins que mo-
ílrauam alegrarfe muito com noísa vinda, ^ cer-
ío que acho efta gente capaz de rezam ,

'
^z bem

diípoftapera receber o fanto Eiiangelho. Queira o
Senhor datnos graça pêra aprendermos de prcfsa
lua lingoa

, òc letras, & podermos acudir a tanta
necefsiadc. De Paquim também temos boas no-
uas

,
como fe bautizaram alguns M^indaríns. He in-

criuel o credito que tem coín os Chinas o bom Pa-
dre Mattheus RÍGJO

, ôc quamvííltadohe dos gran-
ires, & eftimado por todo o Reino da China, pe-
lo qual fe cfpalharam alguns liuros,quc elle com-
pôs na mcfma língua China muito cu riofos . Dé
modo que todos, ou .a mor paxte dos Mandarins,
^ue vem de fora a Paquim , ou fe partem pêra du

K 3 uer-
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uecfas proaíncias, o vam piimeíro víficar, Si querem

leuar configo algúa obrafua . Cuidam & dizem que

nam pode auer em Europa outco homem como elle,

E quando os noílbs lhe dizem que outros haamda

mais doutos liam opodem ci-er. He verdade» como

me dizem que eíles ii-mãos., que eílíueram^ eom eiie,,

que he cal adoçura, & fuauidadcde fua pratica, ôr c5-

uerfaçam, &: a virtude foUda com que vmc , que^a to-

doscauciua.. Oeftar ellenaquella corte íaz,que todos

os Mandarins que; vem gouernar a eftasprouinciay

moftrem grande reípcíto aas noílos Padi-es,que por

cilas acham & lhe tragam cartas do mcímo Padre

RíciOj5rpor teípeito íeu os venham vifiicar. Tequi a

earca do Padre AfFonfo Vagnont , em que geralmeri^

teda.nouas de todas, as reíidencias. Diremos agora,

mais em particular o que nos veio a noticia de cad^

Ma delias^

CAPITVLO XIX.

Da í^uefajfou em fa^uim^

Inda qucpellas outras eídadcs de China fe cuíi-

dou fempreque mais facilméte podiam eftar os;

noíTostodauianogram Paquim por fer a corte,,

ondeei Rei reíide,,&:eíta t(Klo o gouerno deftamo-

mrGhia„ô2:o&tribunais,&. mageftadedos Mandarins,,

nunca feimagmouqueos noflos Padres pudeílem ter

cílauel, Sífeguro aflrento,pelasgrâdesdifíicultades,oUi

impoísibilidades, que peca iílo auia. Porem como «-

âes nam podehauer pêra Dcos,, elle eom fua Dmma.

prouiidenciadcfpo&ascouíà&de maaeira^ ^ue osnof-
^ ^

fos
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"De Qhina. y^
fòscflramfiaquclíeeorte tanto de aíTcmci, como fcfo-
ram tidos , 6<:hauídos por naturais

, com aolauio, ÒC
confentimento,nam ío dos principais tribunais Ôí
Mandarins da corte,fenani também do próprio Rey.
E como naturais & cidadãos daquelk cidade com^
praram húas cafas mm acommodadas, afsí pêra o re-
colhimento telígiofo dos noíTos^comopeiao concuc
fo dosgrandes, & detodaaoutragenre, que vem oii-
uira palaura de Deos. Morauam dantes ncftas catas
Mandarins j ou peflbasgraues, pello que eftaua poílo
em coftume, que todas as noites cftcuefsem dous
homens de guarda cm hua caíinha fora da porta vígíá
doafempre por amor dos ladroes. E porque depois qforam dos Padres, vendo efles guardas.que os Padres
nam eraõMandarins,deixaram algús dias dç vir fazer
fua vigia : amfado difso hum Mandarim graixie ami-
go dos Padres os fez vir como dantes

, pêra ficarem
mais feguros dos Jadrocs-No fazer ChriftaÕsvam os
Padres nefte princípio mais deuagar,bautizando ain-
da poucos por irem fegurando a^ arreigando mais as
coufasdenofsafanta Fe naopiniam dos grandes da
corcc, porque de ali eftar bem acreditada. & fundada
depende a fegurapròmulgaçam, permanência delia
por toda a China. E bem moftranofso Senhor ir con-
correndo com eftes bons, & prudentes intentos dos
Padres pelo grande credito que lhes temdado,ôc prín
çipalmenteao Padre Matthcus Ricicafsicomo Re\r
& grandes defta eorte,como em todo o Reino, o qual
he tal que os Mandarins grandes letrados, como iam
dados a fazer liuros, nos quais defejam de fahírcom
couías nouas, ham por grande nouidadeo fazerem
particular mençamnelíesdos padres& de fuás coufas
excedendo as vezes afãs na grandeza dos loquores,q

. K4 delles
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dizem»5í procuram quanto pode engrandecer noíTas

couCaspclo meoos peia crazeré algúa nuca ouuida.n€ •

crcL-ka. Antre eftes houue hum, que fez hum liuro de-

lia matéria que tinha por titulo, das coulas marauí-

ihofas que cenho cuuido, ôi entre ellas trataua nuiy

honroCamentedavida, pátria, cuftumes, & letras dos

padres principalmente Matcheus Ricio,Ô^LazaroCa-

laneo, que foçam os primeiros que começaram aen-

trar,& tratar com os Mandarins : impreílo efte liuro

fe diuu]gou,&: cfpalhou peia China, &: foi ter a prouni

cia deHô nán,que efta 1 5 .dias de caaánho deíla cone

onde cahio nas maós de hu Mandarim letrado ludeii

dcnaçam,oqual Icdoo colligio dellc.q os padres nao

ram moucos nem gentios, peio q íe períuadio, qnam

podiam fer fenam de fua naçam,Sç lei, & ifto o moueo

a vir a Paquim,onde logo foi viíicar os Padres, 6^ foi-

gou multo de ver a Bíblia Regia com letras Hebreas,

I: outras couGs que lhe diílerara,8imoftraram,ôi CO.

li^o entre ellas foíle húa imagem de noíTa Senhora c6

o menino Icfu de hCia parte, &: fam loam Baptifta pe-

quenino da outra',cuidou o ludeu que naô podiam fer

aquélles mininos outra coufa fenam lacob & Efau,

pelo que logo diíle : eu nam adoTO imagés, mas quero

fazer reueiencia a eftes meus primeiros progenitores,

donde, gí do que maisdiíTe no difcurfo da pratica, &
ouuíodospadres,eUeentendeoquen2Ócramellcsde

fua fcua, & eílcs delle que era ludeu , òc continuando

mais na pratica dilíe que em fua prouincia auia mui-

tos da Ici dos padres, ô£ que emPaqnimeflauahuni

eielies, ôi que era Mandarim, & q eftes Chnftaos vie*

ram aChina de húlleiao,q fc chamaTerfa.q efta pcra

2 parte doOefte-cj por cfte refpcito chamaÓ os Chinas

U os mouros Terias a outros Chríftáos q cftam ioga
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4òs mufo$ da China que cftam pêra a parte doNcrce,

§í que eftesChriftàosTerfas víerãa aqllaspaites quã-r-

diQ Q Tartaro.aque elle chamaua TamorÍaõ,toincu tó

daa Períiaj££ conqmftou a China que depois poíRiío

eiij feus fueeiroreSjno qual ícmpo vieram tãbem muir
tos ludeus,ôc muitos mais mouiosa China.Masou e-

íle fe enganaua no nome deTamorláOjOU naõ deue íec

de que fallaõ noíTas hiílonas/aluo Te o nome Tamor-
Jáo era comum anciguamente aos Reys Tarcaros,que
rcinauaô por aqllas cerras. Diíle mais efteludeoqnã %
a muitos anos q osChriftaõs tinhaõ igreja namefma
cidade deHônân mctropolideftaprouinciaj&dõdeel
Ja tem o nome. Mas q indo perdédo a doutrina de fu^
lei por naó auer qué a eníinaíie largarão a igreja peroí

hú templo de gentios que chamamCuungam.O mcf-
mo cambe diííèraó huns mouros,q tinham feito huns
Chriílaõs que auianaprouinciâ de Xeríi a mais oc«
cidenral da China. DiíTe mais <^ue eíles dequem elie

fallaua naõ íc chamauaõ Ghriílãos,mas da lei de Xé-
fu que quer dizer letra de Deos,q na China íe eícreue,
&íigniíica por hua Cruz muito fc.-mada;mas nam
foube darnenhuarezaõdiftojíenáoqellescomião tu-
do, òièm tudo quanto comião faziaô hiía Cruz>por
onde parece q namtem fundamcnto,o qdille lerony-'

jno RoufeoJi Italiano nos comentários que fezfcbr©
aCofmographiade Ptolomeu q os Chinas tinhaõ gti
de veneraçam aCiuz,&r naõ Cabiãçyporciue çauía.Dif:»
fe mais,q defces Ghriftáos fahiramp>uitosJctrados,ÔÇ
Mandarins grádes,& entre outros nomeou húafaíni-
lía de alcunha chão da qual agora hú afinal mctceftà
cm Nanqui,.m;,& dps mais,prm€Ípais,.que ha naqueUa
corte por noraç, Memiiao mijy conhecido do padí:,e

Matchreu s Rlcip^^mARàêM^m^*^ 4epd$.cõfipuou

fiâmel-!
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ira mefma amizade com o fadrc loam deRocha,C^ cé
CS m4is Padres, &í vindo o anno pafsadp a Paqmm
Viíkcu aospadres coiiiiinaíide muito amor: mas di-
zia o ludeo^ nam fe dauam por achados , nem íepre-.
zauam deferem tídosper da lei de Xeíu,que he o mef
mo que de Deos, ôc nam he muito de efpantar.porquc

^.ella ja Iam extmtanelJes a memoria de Griftam,quc
nam ha mais que aquella pequena lembrança de fazc
j:em a Cruzíobre tudoo que comem : como claramé
te íe yio daquelie quejo ludeodizía,queeftauaemPa
quim , o qual o meímo ludco loguo ao outro dia le-

ijouaospadres,que o trataram com muito gafsalha-

do,& felta^ & dandjolhe ^os Padres de jantar vfaua do
íinaldaGruzjem tudo o que comia, & folgou muito
quando os padres lha moftraram, porem fora dífto né
íoqueeíla Cruz fígnificaua, nem íehauia Dcosfabia:

com tudo ehoraua de alegria quando os Padres Ihs

difseramjquèa lei de feus ancepafsados era no mundo
ác tanto líomc&feguida de tantos Reinos,&: lhe de-

clararam o myfteriodâ Cruz. Trataram loguo tambc
Gomelle decomofeauiucntariaefta faifca de Chri-

ftandadejquehauiaem íua terra, ^ de elle também
fe fazer Chxíftam, ao que moílrou muita vontade, ÔC

porque elleeftauadefpachado por Mandarim dos co-

fins do Norte,onde lhe ácauaõíogeitos osGhriíla^s q
acima diíTe eftauam fora dos muios, tratou com os Pa
dres que o meio pêra ifto feria ir hum Padre a fua ter-

ra, ôc porque elle onam podia leuar por ir pêra outra

prouincia que digo, que efcreucria aos de fua terra q
o yieííse bufcar a Paquim, & niíbo fe confirmou muito

^inais depois que Jeuow pêra íua cafa,5í Jeo o cathccif

mo que osannos pafsados os padres imprimiram com
^carulba,$c nutras obras^mas como andaua cam ocá-



pado cômfua partida pêra a piouíncía, que hia gouer-
nar, nam deu o tenipò lugar de tratar com é\]è de va-
gar íobre fe defpor afe fazer Ghrj^lam

, porem ou de
húa maneira, ou de outra procuraram os Padres cra-
uareomambos eílesdous muiefíreitaamizade,porq
o ludeo com ofeu Mandarinadonam pode bem guar
dar fua ler,peIo q efta excluído da fynagoga deHô nâti
que he muito grande,. & nam parece*^ que efta muy-

;tofora de fe fazer Cbriftáo, porque nam henada
adueifoa noílafanta lei, E afsi nelle , &: em feus pa-
rentes teram ospadrés grande ajuda pêra qnando'
algum delles poder ir a fua terra. Ooutro como vay
gouernar aquella prouincia, que eíla fora dos muros,
©íideeílamosChriftãos, que ainda conferuam o no-
me, cendoo por amigo ajudara muito pêra là poder ir
lifcim padre, porque ambas eftas proumcias trazem 0$
padres muito no coraçam pêra irem bufcar,,&: defco-
brir eftas relíquias do nome deChrifto, q nellas ainda ^

eííam,poftoque tamapagadas.E nefta mefmaconjun-
famefcreueraraospadresde Nanquim que achauam
auer naquella cidade daquelles que chamauam dos da
Jei de Deos^ que venerauam a Cruz mais de dez mil
peíToas com os quais j;a entediam, & no mes de lanei.'
ro de feifcentos & fcis tinham ja bautízado defafetc»
& andauaro cathecbifando outros tantos, & também
dizem que nam podiam alcançar atecncam a oriffem
aeJíes. °

Tornando a Paquim/ocedeoque no mesde laneí-
ío de feifcentos U feís nacea hú neta a el Rey de Chi'
%afílho do príncipe herdeiroveoufa que dízefermuiw
to raro nos Reys da Cbina,pefa que conforme asieís;
do Remo, fe fízeram^ mui/ grandes feftas, &: muitas
menGe&aos Mandann^^St afettS|Tay s^cntrÊ os qiiais

foi



Líurò prhnelro,

foí o nay àc bum Mandarim Chriííâõ por nome Páif-'

lo,c]uc bc opnncipai, &c mor homem que temos na-

CÍuna-5^ hum dos doze efcolhidcs entre todos os

Mandarins do Reino $ &: poftos no coliegiodo Rey,

donde íahem os deíeufuprcmo conlelhoreal. Erae^

fte velho pay de Paulo de feceniaôc tresannos, Ôi nc^

fte tempo que naceo o neto a el Rey era Cathecume^

no ,&: pouco depois fe bautizou : & foi também feito

Mandarim igual a feu íí lho, q ainda qfeja feni rcda,he

coufa muy eíliraada entre os Ghins, 5í o q caufou a to

dos mor alegríafoi a grande mudança,qcõ ifto òc nc-r

ftacõjúçamfezoRey c5 vários cometas, corifeos, ôí

outros íinais do Ceo,que nefte tempo apareceram em
Paquim, porque per íi mefmo pafsou loguo hua cha*

pa com hum decreto, no qual mandaua chamat peia

a corte todos oi Eunuchos, que andauam cípalhados

pcloReino,abrindo,&: cauandoas minas, &: recolhé-

do os direitos com grande optefsam do pouo, porque

o que nam podiam tirar das minas, tirauam dos ticos,

fc pobres, por mandaremjComo mandauam, cada an-

uo grande eanttdade de prata a cl Rey,alem difsOjain

daquenaõ tirou nas alfandegas os direitos q os annos

pafsados tinha polèo de nouo, com tudo ti rou arreca-

daçam delles das maõs dos Eunuchos òí feus algozes-,

o quefoitam eftimado, comofe os tirara de todo por

que eram muitos níais ícm eomparaçam os furtos, t)C

vexaçoes,queporeftes fe faziam nos caminhos aos

paísagelrosde modo que auia pouca diíFcrcnça delles

aos falceadoreSjpelJo q muitos mercadores deixauam

de andar pela China pello temor das tiranias,quede^

ftes padeciam. Cometco a arrecadaram aos Manda-

iins:ficando o eftadodcfte Reino como dantes:finál-

xiaaeuíe^k.m de muitos prefos,quc mandou íolcar,p.r(>-

j t jaeoem
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fie Qhima, yo
iieo cm poucos ám húa grande mulcidam de offícios,
que eftauan) vagos, o que era ocafiam de afsí os vaíFa-
]os, comoosqueaujamde íer prouidos padecerem:
miiico. Entre eftes renouou hum officíode Mandarim
muito grande,que heler ao Rev os luiros da China, q.
tratam do bom gcuerno, peJJo que agora dizem, que
todoo dia efta lendo & eftudandoeíles Jiuros, fendo
dantes hum Sardanapalo^ que nam trataua mais que
de Icusdeieites.Efta mudança dei Rey,atcribucmhúy.
aoscometas & finais doCeo,quc aeimadííTemos apa.
receramcm Paquimíoutrosô^ conimumente a vifiõcs
quediziamtervííloladétrono paçoocm que todos
concordam he.que ajudou muito pêra efta mudança
àum Luntrcho muito vírtuofoquenouamentô. em lu-
gar doutro velho, que morreo entrou no offício do feJ
Jo do paço,de dentro do qual todos dizem, muito bem
& que muitas vezes tem auifado a el Rey de al^fias
Gouías malfeitas muy entrepidamente , mas agoira q
ficou miniftro mais chegado a ellcSr porque mana to
.do o gouerno obrou tais efFeítosBelle, que todo oReí
mo ficou reformado,^ coiifolado, tanto montou hum
fíiinaírobom & virtuoío , ainda que gentio junto
dei Rey

,
que dequafi tyranno, & Sardanapalo,quc

dantes era no gouerno , & nos coftumes ofez dar hua
volta tam grande & o tornou tam diíFerente.

Eftam os Padres continuameute neftacafa ocupa-
dos com grande concurío de gente, que íempre aellcs^
acode,& nam fe poderá crer, o trabaihoAocupaçam
q tempre tem ofom receber Ôí pagar as viíitas dos gran
des fenam dcquenffe vir, & com também remunera-
rem os prezentes que lhe mandam com outros iguais
ouaucntajados,que hehum tributo muy pefadopera
^ucm tem tam poueo ^U padece muita* vezes tantas

neGcfsi-
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necefsidades, que he ncceílario liraío da boca 8^ dei'.

xacrdccoaicr por acodir a cílas cbtígações,& princi-

palmcnce comrMandarins , que daqui iam man-
dados agouernár prouincías , & cidades por ond-e^

os padres andam, os quais he neceíiaiio fazer rauy

beneuoJos.ôr amigos pêra lá emfuasprouincias,& go
uernosfauoreeerem qí Padres, 5c ascourasde nolsa

fanta fe,com o que muito fe tem ganhado de credito,

Sc bencuoIenciac5cftagente,pois náo fomente ja não

encontram noíTâS coufasinem entrada na Chma, mas
paíTam chapas,& prouifocs pcra os noiTos, por toda a

parte poderempaíTar liuremente,& q peraifso cm to:

das as cidades lhe íeja ó^qk toda ajuda & íauor.q não

pode fer mòr teílemunho da rcputaçam^& credito em
que eftamcom os Mandarins, no q fe deue muito ao

bom Mandarim Paulo,que como betam bõChnftam
nam fo per íi cõ a muita autoridade, & grande lugar q
té,mas tambepor fcus amigos bufca pêra os padres to

dos eftc5£auorc£,Haneíla cidade huMandarim dosq
chamam Quocum que íamno Reino os fcgundosdc-

,

pois dei Rcy,& eíle fe chama Chinquocum ornais^

rico de todos, & afsi ten» hús paços que em toda apar-

te feram tidos por obra de magnificência real. Com
eíle tiueram o» Padres eíle anno entrada, a ocaíiam

pêra ífsQ deu hum Ghnílam, que ha dous annos eíla

cm feu paço por mcftre de fcus íilhos,dos quais o mor
gado ^ue hchum mancebo de-defafeis annos , §C

ínuy bom juizOjpella conuerfaçaô deftc bomChriílaõ

deitou de íi os Pagodes recebendo a imagem de Deos
a qual adora cada dia, ti tendo )^ aprendida coda a

doutrina defcja muito fazerf© Chriílam, mas arre-

ceando os Padres de o fazer fcm terem commodida»
de ^ occaíiam pêra irem a caía de Teu pay a tratar

com
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com ellc o foram detendo, procutando primeiro buf-

car mcyos deirauar aiuífadc com o pay.pèia que tra-

tando familiarmente com €llc, nam cílranheir feii

filho a caía dos padres, nem os padres a íua. Eafsí

fahíndo feu filho húa vez de cafa pêra ir vííicar huru
Mandarim, ic tomar certo grão a volta difto foi tam-
bém a caía dos padres, onde fe^ muita reuercncia,a

imagem do Saluador rczandolhe as orações, que ja

fabia , & os padres lhes fizeram tal gaíalhado , que,

fabendoo o pay moftrou deíejo de íc ver com ci-

ks, os quais o foram loguo vificar, ôc clle pouco de-
pois os veio também vificar anofsa cafa coni grande
cftado , òc acompanhamento, como coftuma ieuar

quando fahe fora : os padres o agafalharam como
era razam, moftrandolhe toda a coufa curíofa, que
auiacm cafa, &afsi correm agora com grande ami-
fadc , da qual efperam namío o bautiímo do filho

com paz 5í quictaçam,mas de muitos outros.

Nefta cidade de Paquim fe bautízou hum homem
honrado natural de outra chamadaPantinfu três dias
de caminho deftacortc,o qual depois de achar peraíi

«"pedra prccíoía da fe,& a luz doEuangelho,nam quis
gozar fo deila,masdefcjouqaparticípafsêcãbêpsde
fuaterraj&pera iíToprocurou Icuar lá hú padre, como
defeito leuou,o qual efcreue cm hua fua.quc a cftrada
por onde foram de Paquim atcPantinfu que fam tria

ta legoas era toda feita a maõ, muito larga , & dehúa
& outra parte duas fileiras de cada banda de amores
Jiiuifermofas plantadas por ordem : que no veram
faziam muy frcfca, &: apraziuel fombra aoscami*
names , òc que coíitinuaefta cftrada dcfta maneira,
como cem legoas, fem nunca faltarem cftas atuo-
rc5 , mas o que çra dç mçi çf|)aato^quc por coda cfta

íi-
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cflrnda eratam graitdc a frequência dagcntc, cauaN
loSj muiias, cadeiras,].iceaas,carros, & ccchesjque ex-

cedia as íjkus frequentadas ruas de rioíias cortes de
Euiopaj & nam como quer, mas em grandifsimo ex-

ceílo, Ôc mais pêra ver,ôc admirar, que pêra efcreuer.

Chegados acidade paílaraõ a húa a'deaq eia a.^de aqllc

nouo CJbnftam,o qual os agafalhou em íua cafajOnde

ÍogU9coíiieçou a concorrer grande numero de gen«

tejparre com curioíidade de ver os padres, parte com
defcjo de ouuír o que pregauam, &; cm feis dias, que

allí eftigeram ihe deram a notícia
,
que foi pofsíuel da

lei de Deosjdeclarandolha com palauras, &c rezões a-

comodadas a capacidade da gcnte,coiri que muitos íi'«

caram conuencídos, òc mouidos a deixar a falíidadc

defeusidolos,& feguir a verdade de noíTa fanta Fe.

Bautizaramfe aJguns que forani os que cora a breuída

de do tempo íe puderam inftruir, ficando eíles muy
alegres,& confoJados,& os outros eomefperanças da

tornada dospadrcs : ainda que deus ou três namquip

feram efperar tanta tardança , mas aprendida a dou-

trina dentro de hum mes depois de ospadres toriiados

fe vieram a Paquim receber o fanto bautifmc,dando

pornouasaos padres dos muitos que eftauam abala-

dos pêra fazer outro taiito,&: nefte mefmo pouo veio

ter com o padre em quanto ali efteue hum gentio,ca-

bcça defua fcíta,o qual com os de fuafregueziapedí-

fam ao padre que Ikcs quifeíTc pregar a todos juntosi

porque derejauamíaberfeauia outro Deosme]hor,6C

mais digno de fer reconhecido , & adorado, do quo

elles tinham. Prcgoulhcs o padre ,& foi noíTo Senhor

feruidoque logo acabada a pregaçam o quo era cabe-

ça da feita (cm cuja cafaeíiauam ) fe aleuantou,&i to-

mou feusPagodes com tudo o que a eiles pertencia ôí

dian-»



diante det6Joi{poílo í]uc coníeiítindoo hiins & con-
tradizendoooatros) dar comei jes no fogo, & bao o
padrepos emhum alcarbem concertadohúa ímalem
que Icuaua do Saluador do mudo, à que rodos fizliio
reuerenciacom grande coafoJaçaõ de a ver. Ficaianv
pcra aprender a doutrina pêra quando o padie cornaf-
íeíe bautizarem,por entam namíerpoisiuel decerfc
mais. Doutro lugar vizinho a efte mandaram os mo-
radores aqui a corte duas peflbas cõ hua carta muy bu
notada,&; difcreta,pelaqua]pedíraÓ ao padre quiTef.
le Utornar,potq muitos cílauam ja difpoíl( 5 perafe
bauti2ar,& côa doutrina aprendida, ^pagodes quei-
mados ajimtandofe todos os Cathecu.r.enos em caí*
de hum CbriftaÔ que ali efta,a fazer reuerencia a j magcm do oâluador,mas nam hia opadre por falta do nc
ceíianoperafuafuftentaçam.
Na mefma cidade de Pantínfu,indoopadrevífirar

hu Madarim amigo^ conhecido por cartas, foi cftranho o agafalhado,cõ q o recebeo, ^ antre outras cou-
las lhe fez hubanqeiete pêra o qual conuídou a outros
ftoue ou dez Mandarins apofentados, qali auia, & ai-
gus q foram grades,ôí eram ja muiro ve]hos,neíle ban
quetc,poftoq comuna refíften cia do padre Jhepufe-ram hua mela por fí,q ^ra a primem, & a mais pííncí.
pal,í^ afsi no banquete, como depois ihe fizeram inu-
Jneraueis prcgútas,cm q houuebc ocafiam pêra lhe dí
zer & declarar mjiítas coufas defte mudo inferior, ôt
do.criadordelle,qporeftrema folgaram de ouuir,co.mo coufas nouasAadmiraueis,de que nunca ja maistmcram noticia. Ficaram amicifsimos do padre efpe-
randoaTegunda tornada fua, & como tam bom a&-
tio

, & difpoíiçam,perquuircm ascouías Díuinas,quecom mmcarczamíbpode^íperarq tornando lâ o pa.
L dre
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drelara gtáàe fiuíto. Efía boa difpoíiçâm da terra pe-

ta femcnceíra do fagrado Euangelho fe pode dizer, q
hacmquari codoefte Reino da China, fo falca o reme

dio peraCuftcncar os obreiros que pella falta defte né

Bas caías^que ja cftam feitas pode auer mais gente,nê

fazciemfe.outcas miísôes ^icafas de nouo, nem po-

dem ir os padres a dcfcobrir aqllesChnftãos de q tctn

tioticiaeílaremporalgunsRein os comarcãos da Gbi

íia como acima diílemos, & ainda em algúas prouin-

cías delia.

Ha na cidade Nãchao hu home hõrado natural da

prouinciade Chíneheo dchúafamiliaqchamaóma-»

toSídoqualnarelaçampaíTada fizemos mençam quo

fendo eathecumcno,6í tendo feito muy grande cnte-

dimento das coufas de Deos, U de nofsa fanta fc nam

Ibedauam os padres ofanto bautírmopeiio embara-

ço que tinha deduas molhcrcsjcom queeftauacafado

conforme ao coílume da China, das quais aprimeira

náo podia deixar, por ella não querer largar íen direí-

torafcgunda por fer parenta dei Rèy,ar por iílotcrtc

ca delle,ac eílar certo de o aueré de matar fe a larga^,

pello que c pobre home viue nefta perplexidade^ôicõ

grande pena fua,não deixando de fe bufcar afsi da par

te delle,como dos padres todo opofsiiiel rernedío pê-

ra fe tirar efte impcdiméto de fcu bautiímOjO qual aín

da q nam tenha recebido ,víucporê &: procede como

feforajaGhriftão,6iportalfetéelic. Foiefteannoa

íua pátria, onde díuulgou grandemente, a lei de Deos

fallando com muitos delia, & dos padres que a prc-

cam, praticandolhcs o que fabu , fazendo aprenr

der a dcucrina afeus eriadí s , &. da melhor, que lá

tem , Si tedo cm cafa a imagé do Saliiadx>r , a q todos

faziam
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fázuo reucrccíâ. Quádo cornou gaftôu muvtos díag
oo os padres pergúcãdoJhe ao ^ na íua pátria íiáo foií-
be reípôdcr, & muytas outras duuídas, q lhe ocoirera
ndte meyo tépo, &: cnformcufe de todas as hiftorias
&: principais feftasdoannocõ cata diligécia.&: curió!
ÍKlade,^ punha eípãro. No fim de Abril ie partio Der*
Xcfi hiza das prcmncias daaií(ia,6^ q de Náchao^fta
dous mcfes de caminho a ver hú írmãofeu, que Ia he
Madanm. Uuoualguas doutrinas impreíTas, & inia-
gcsdoSaluadorpera dilatar por jafeu fantírsímo no-*
aie.Si: foy muy deícjoro de faber daquelles íChriftáos
antiguos

, q 05 padres té noticia bauer naqudlas par-
tes, & amdade os ver fc náoeftiuere lõge da iurdiçao
deTcuirniao Encftascoufascodasfal]a,&:ciata,Gomo
íe tora Chnftao antigo: antes de fe partir uor aWas
veies Iciiou aos padres fcustres filhos, q'téChriftãos
Miguel,GabrieI,Raphael pcdindolhos quííeísc ter cín .

cala, peraapréderé noíTas coufas, & letras, porq dizia
a may , q não defejaiia mais q cnaréfe ellcs c6 os pa:?
dres,ôf aprçderê npfl^s letras, porq mais Jhe queria a
criação, q ç5 o doutrina dos padres podiáo tey, q quã
topoduoraber das letras daChína: & es mininos quoonao dcfejao menos, o$ quais te todas as boas partes
de feora.q íaÕparetesdeIRey,habiIidade, inviolc,& e-
ducaçaõjafFciçaõa noíTascouflas, s fcpodé derejar,&:
iobre tudo o dcfejo q opay & may lé de os dar aos pa,
tires &q fique fcmprecõ ellcs, q parece por eaeref-
pcico (CO os Chinas coftumarem a dcfpolar os filhos
geralmete ate os fete annos ) a cftes,& mais sedo taõ
nobres, onao fez ainda feu pay, qpcr véturaos tem
Aíeos guardado pêra fy.poisinfpiraa may, ainda 5
gentia, vontade de lhos dar, que cm molher China he
feemdçcfpanur, ôc mais cm parenta delRey como
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eftahe,5i cõ renda fuajCujas femelhantes cuidam q to

da a bemauécurança delia vida confifte em ter muicos

necos,5^ com cerem o pay,ôí a máy,& os míninos efte

4erejo,6í os padres muito mais, cõ tudo Ibos naó co-

ii"ião,porq nctem caía e^mqos agaíalhar,né cambe co-

que os fuftentar,ôi por experiência vem ospadres não

fem graiide magoa íua qfe tíuerão poísíbihdade pêra

fazer hum femínanOjem q criaram eftes,& femelban

tes míninos, 6c cõ q cambe puderam fuftencardencío

na Ghínk mais reUgtofos da Gópanbia,pera irem fa-

zendo miísQSs,6í reridericíasque fíoreceram cõ gran-

de gloria deDeos as coufas da fe,&: que houuera nelía

grande conLieiram èí Cbriftandadejmas afaltadecur

do Êftz ir efte negoceo mais deuagar*

G A P IT V L O XX.

S)ehum^ande traíalha emqueosTaâresfé^^iramj,

((fT crml morte^ que os Mandarias de Can-^

tam deram- a hum irmamda, [pm^^

panhííu

ESTANDO as coufasdaconuerfamda Chína^

ôc reíidencia dos padresncllaocredicoôi auto-»

ridadedenoíiaíanta fe»& a beneuolcncía dos

MandasinsdacGrte,&:.dequaíitodooReínoporac6

c^ Padres no effâdo, que ficadittoj que he o melhorjq

conforuie ao cépo,ô£ natureza das coufas de aqlleRei-

jppfe pudera defcjar. Enuejofo o diabo de tamanho be

'^fencindp jaícu mai, vi o dano que ao diante Jhe pode

:fir» procurou ver íe podia derrubar^ òc deftruir todos
"^

'

cfíes
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eílfs ram fcJiccs principios das criifas de noísa íaíicV

fe,e^^rcligi5oChi-iJHa,cometendQabaccría|-.c]Jonvais
perigofo paç'o,& por onde mais facilaienre podia en-
trar a natureza doChíns,q foi cõ pregaó publico dos
padres os qucrcré deítruír, U cõquíftar lhe fcu ilcino '

coufa q fè a í niaginaçam delia, q íe lhe rcprefcme, b«-
ftap^era reaoluer coda a China» E o q mais he de eípan
tar^q pêra ifto namquis tomar por ififtrumentoídola
trâs,nemgentíos,mas(oqfem muita dòr&: cõpaixam
fcnampodc deixar de dízer)peíroas ChníUasemque
per muitas» &graujrsimas vias tinham obrigação de
daravida.naõíomence por Chrifto, mas por cada hu
dosGhriftãosquc cílauam feitos na China, ô^paííbu
a coufa dcfta maneira.

Eílando cercos gentios na China na cidade de Ma-
chaocmhuacei-íacara delia, húa peíloa mcuidadc

aquelles gentios,queos padres daGõpanhia,ac outros
lcusdeuotos,qucnam matar acodes os Chins qcfta-uamcm Machao,&Ieuancarfeconrra oRcyciaChina
& q pêra iflo faziam a cerca de íeu collegic> tinhaõ
tantos lapões períeguiam os Mádarins da meíma ci-
dade de Machao,& cmham no collegio o padi e Laza-
ro Catanco veftído ao modo da Ghma , o qual faziaõ
capitam neíte Jeuantamento, porque efteue muvtos
annospelJa China dentro, & pêra que fefaibaofun^
damento de todos eftes pontos: acerca do colle-
gio tez a tnefma cidade pêra poré ali cm faíuo fuasmo
Jheres, & filhos vindo,comofetemia,naosHolâdezes
par naquella cidade naõ auer fortaleza, 0^1 apões fao
os que ah vem a aquelle porto^q porferem Chriílãos

Lj baucizados

i V .
I



Liuro primeiro^

bautízaJos pelos Padres de lapam fe vem todos em-
parar ao noiío Coilegío,poftoque os Chinas osnam
querem confentir em fuás cerras : diz que perfeguíão

os Padres os Mandarius de Machão por rezaõ de hua
briga , que aili houue com clles , na qual cmtraram
alguns moços do Collegio . Faliam no Padre Lazaro

Cacaneo porque hauia três annos que vindo de dentro

da China, refedia alliporpaydos Chnftãos Chinas,

com barba comprída,Ôc vcíkido de China, porque ha-

uia lego de cornar pela terra dentro : dito ifto por a-

quellapeíloa aosChinasgentios,&iuntamcnte exhor-

tandoos qfe foíTem logOjS^: fe puíeflem erafaIuo>cftes

o diíieram àoutroSj&eílesâ outros ate que fe publicou

por toda ácídade de modo> que quaíi todos os Chinas*

que nella. morauam perfuadidos, que era afsi como fe

dízía,deíxádo fuás cafas fugiram pella terra dentro,ôc

deram auiío diftoaCantam , òc como os Chinas fant

nefta matéria em tanto eílremo fofpeitofos ^em hum
ínftante toda ácídade de Cant^amfepos emarroast

fechando as portas, mandando que nam vieíTem mã-
timentos à Machaa, pondo efpias no caminhojôc fa-

Zcndooutras diligencias, que por ferem muitas 6c in-

çreiueisdèixamos de dizer. Osnoffos Padres nefte te

po ^ eftando em boa fé nam faziam cafo deftes rumo-
res,, mas com mão paíTando ô negeceo tanto adiante^

que ja todas a&viUas viánhas eftauam chey asdé folda-

dos, ôc ácídade de Machão com falta de mantimen-
tos ^&: de outras coufas neceílarias,propuferam ácí-

dade niaadaíre hum cidadam com titulo de embaixa-

dor a Cantam peta que imforniaflTe da verdade aos.

Mandarins: foi, dc cam ííTo fe aquietaram algum pou -

co^ masÉoramtaisosofEcios com que os contrários

dofítímiauauí nas mentiras fingidas ,
que es Manda-

tms
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rins continuaram tan-ibem cadaues mâís na ínuaína-
çam das fofpeitas

, que contra os noílos cmham & fc
aluoroçou toda aqueiia cidade de Cantam de manei-
i-aque os Mandarins fixaram cdidos nas portas da ci-
dade^contra os noílos Padres, & cm particular contra
oPadrc Lazaro Cataneo, o qual chamanam Capitão
dos Olandefes , & lapoens , que pretendia conqmftar
oRema da Cfaina

, prometendo grandes prémios a
quem o prendeílc.

Era chegado neíla conjunçam
, que viera das rcfi-'

dencias da terra dentro, hum irmão noílo por nome
Francifco Miz de grandes partes & virtudes, que vi-
nha negocear ò neceíiario pêra oPadre vífitador Aíc-
xandrc V^alignano poder entrar na Chma,comode.
termmaua a vifitar os Padres que lá por dentro eílam
peta o que eíle irmãoJhe trazia chapas dosM^mdarins
de Nanquim, em que mandauam que por onde querq
paíTaíieoPadrenamfolhenam pufeflem ímpedimé-
to, ou cftoruo algum, mas lhe dcíTcm todo ofauor, &:
ajuda pêra leu caminho. Porem foi noíTo Senhor fer-
indo leuallo antes difto cm Machão à melhor vida
pêra Ihcdar o premio de fuás muitas yirtudes ,& fan-
tidade, & dos jníígnes feruiçosqueJhe tinha feito, Sc
trabalhos quç tinha padecido por efpaço de trinta
annosnaqueJias partes da índia, lapam, & China, em
promouer à çanuerfam dos Gentios, & 6 augn\ento de
fua fama fc O que fabcndo ó irmão em chegando a
Cantam, S>c que ja pcra efta entrada do Padre nam ti-
nha que negocear fe fiqnou na mefma cidade nego-
ceando as coufas neceíTarias pêra as refidecias, como
coltumaua cada anno a fazer, por ter nífto muita ex-
periência,& faber muito bem álingoa. Porem citan-
do aqui, & nefta conjunçam. em que toda á cidade

1-4 «-nda-
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Liuro primeiro,

anclauatcuolta,6cpoíla cmaniiaspelLis mentiras que

fe cinhani íeuanta^io pou paiaura, òí cartas contra os

padres,6£*capítáo de Machão Dõ Diogo de Vaícóccl-

los,&: fendo conhecido por difcipulodo padre Laza-

roCataneo,foí logoacuíado,^: prcío por mádado dos

Mádarínsnofiiii de Março ócó.juntaméte cõ outros

quatro Chriftáos,6c com o dono da cata eai qpoufaua:

foraõlogo todos aprefencados diante de hú Mãdarini

grãde,o qual por mais r ezaõ, q o irmão lhe deu de fi o

naõ quis crer, mas cõ muito grade fereza 6^. cruelda-

de o mandou por a torméto,nos pes 6í máos, mádan.

dolhe meter canas agudas porenEre as vnhas&depoís

diílb açoutar cõ as bambus, qíam húas canas groíias,

com que o cuftumam afazer, & quehehumcruelírsu

motormentcôc logo acabado iftoo remeteo a oucro

Mádarim ír.fcrior,o qual o examinou c6 muito rigor,

opondolheq eracfpia.ôi q vmha cóprar armas &: ou-

tras couías pêra entregar oReino aos eftrãgeiros:a co-

das eftas calumnias reípondeo o bô irmam com muy*

ta conftancia, dizendo como tadoaquíllo eramfalíl-

dades,ô£ calumnias,que os inimigos dos padres Icuan

tauam,ôí q elk.nam andaua neíles tratos/enam q era

Chriftão,ôíirmam da Companhia de leíujem em-

bargo de tudo iftoefteo tornou a mandar açoutar

com os Bambus, e^ como o tormento era o que diffe-

nioSjCtuehfsimo, que poucos açoutes deftcs baftaoi

pêra matar hum homem, tal ficou o bom irmam dellc

junto com o outro tormento dospees,&: das máos,

6C com andar doente , & quartanario, que em cinco

dias acabou eíla vida dentro nocarcere, onde o ti-

nham entrando no Ceo com morte glonofa,ô: pade-

cido taminnocentemente.

Neílc tempo era grande a affliçam, &; auguítia em.

que
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quecftauam os padres que refideni pella China den-
tro, a onde as nouas deíl"as coufas Cinhaai chegado
principalinence os da reildcocia deXaucbeo,na qual,

poi efi:ar»n>aís perco de Cancã &de Iví achao,cauíou eíle

negocço niór /perEuibaçam, ôí dano naqucllanoua
ChulftádadCjôc por a uiaccna de que fe cracaua fer de
tal calidade os aínígos,ôi conhecidos fe afaftauaõ qua
íi codoSiôc os noíTos íe viram em grande trabalho. Dõ-
de o padre Nicolao Longobardo efcreueo dez,ou on-
ze pontos principais, que os Mandarins collegíram
dosrecados, que tiueram de Machao^Ôí ospublíca-
rarnpeliaprouinciaem deteftíiçaõ dos noíTos os quais

faõ os feguíntes.O primeiro qfazédo os padres osChi
nasChríílãosQStiraõdaobediêciadajurdiçaõdelRey
o qfe funda em húa coufaqos da parte cõcraria tinha
feito lemos padres niiToencreuiré.Ofegúdoq faziam
fortaleza eríi Machão, q foi pella cerca fobredita, q a
cidade fez ao noíso collegio.Ocereeiro q reccbíaõ em
íua cafa iapoés taco feus eõtrarios. 4. qençrauaõ pella
China décro,aefpíar a terra, pêra depois fe tornaréa
dar relação dascoufasdella,ô£ aírêcõquiftar.j.qospa
dres eram de boa habilidade, 6e: fabiam a nigromãciaj
pcllo q podiáo armar treiçaõ ao reino.í.que ospadres
tinhan^ irmaõs em lapaô

,
que cfereué hús aos outro?

ôí qali tãbefaziáo gcte,pera irecõtra o reino,o q di-
2ÍaópellosChriftáos,q os padres ali fazé 7.4 erão pef-

íoasprincipaiSjô£cabcçasdos01ãdefes,&:Portugucfes

dosquaisfetemc grãdêmcce 8,qfabiãfazerpraca,&por
ifto podiâo ter o pouo de fua bãda 9. q entrauão cõ no
mede pregar noua lei,como antigaméce fizera outros
que tomarão aChina primeiro, lo.quedeílruíáo ospa-
godes contra as leis da China, &;ííuruduziara outra
noua crença ôcle^, feiupria^eivo terem líceíiça do

Rey
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Rey irqucpetffguíâm esMandaríns^^oi pelíocafô

q iictmíi Uílkmasíocedêoem Machão. De todos eftcs

capítulos acuíauaô CS Mandarins de Cantaiii anoíTos

padrcspretendedo quanto podiaõdeitalos a todos fu-

i*a da China; uvas indo as coufas defta man,eira,&: fabc

do os noílos da píifap do írmáo apelíac^õ logo pêra o
Tutão,q hc o íupremoMíindarim de ioda a prouíncía,

doxide iogo o.s outros Mãdarins cotrarios começarão

a encbnder a innocécia dospadres, peljo q naõ puza-

raõ ir mais por idiâte como preiêdião.Mas o fcmedío

principal deu pDeosnolIoSenhoi- taõ extraordinário

èc derepente:como elleçoíluma fazer em femelhaces

liegopeosde fua caufa,porq nefte raeímo têpo yeio ín

fperadiamete hu Mandarim de Paquímjpcrafoçeder

a aqlle^q matou a noffp irmáo, o qual vinha muito a-

migp do Padre Martheus Riçio,&: muy bemaíFeóto a

noías coufiasjporquco padrp Matçheus Ricio té parti

cular cuidado de faber naqlla corte dos Mandarins.q

íe mãdãoaç gouerno das prouincias, òc cidades,ondq

os noílos refidcmjôí os vííita logo^Jqíam nomeadosjôc

eft^o peia partir,o q elles eftimaõ rauitp pellp grande

creditp,6í autoridade, q te entre elles o 4uo padre, fa^

bedo deftç Man4arímjq vinfiapcra o gouerno da cí»

dade de C^nçamjlhe fe;z tambc o mefmp. Alem diíTo

craeftetambé conhecido haja annos do padre Nicp-

Jao Longpbardo fuperíor da refid^nçia deXaucheo.
pellp q paíTando por aqll^ cidade o foi lo^o viíitar o

padre,&: juntamente o enformôii deflre negPcco,pediii

dolhc também lhe çoncedeíTc licença pêra ir com elle

a Cani:am,ondc pudeíle dar rezao de tãtas calumnias,

&c mentiras,que contra PS padres diziam.PrpmetePO

Mandarim fazer juftíça : mas pernenhu modo quisq

p padre foíTe cô cÚc aCátaó affirmído q cUe per íi mef
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mo faria tudo o q xic{\i^ macer ia foíTe neceíTario^cdmÀ
de feito fez depois, &: moftroLi na verdade. Poiqcoiu
muita inceíreza fe oppos contra quaíí todos os Mãda.
rins defta prouincía

, ôóeníormado a vcrdade.foltou
codosos 4 nopríncipio foraõprefos jutaméte cõo ir^
maorpredeo ao acuíadorA' ò mádou aoTutaÓ pêra fec
caftigado, quietou toda a gête deííaprouincia,qcada
dia eftauam efperando pello Padre Lazara Catanco
com hum grande & numerofo exercito, como os imi-
gos dos Padres Ihetínhamperfuadido

, & tam rota
^publico andaua ó negocio,que efcreuíam de dentra
da China, que ate os mmmos da ruafabiam onome
do Padre Cataneo&faliauamnelle. Mandou tam-
bemeíte Mandarim â Machão outra Mandarim de
armas ôd Capitam geral de foldados , fingindo que
mandaua vifitar o Padre Cataneo, mas à verdadeira
pêra que mdo ao collegío, & faJJando comos Padres
viíie le tinham armas

, caúallos,Toldados, & outros
petrechos de guerra,cõforme ao que fe dizia em Can
tam,oque cile muy bem fabíaquc não Iiauía de achar

'

mas vlou o bÓMádarim deíèe artifício pêra Õ có a in-
formação da verdade q lhe ]auaíi"e,a poder referir ao$
outros,como depois fez em Cãtam.afsi o Capitão co-
niao Maridarím,q o n^andara pêra deita maneira po-
der mais liuremjtefauorecer o ncgoceodospadresôc
aquietar os outrosMandarins da cidade,& daprouin
eia.Aefte Mancfarimdearmas agafaJharaõ os roíTos
CO toda a feíla poísiue),& lhe moftraraõ tudo quanta
auia no collcgío,cóa q elJe ficou bê deíenganado.De
poisde íua idi os noílr^s de Xaucheo,ôr o p^dre Laza-
ro Cataneo fizeram hfiapetíçaõvnaquar dauamrezaa
efe muitas couf^is: jun£ame'te pediam Jhes de íTe iicéça
Jperaopadre Cataneo ifaCantâm,a dar rezão d^fi.ôc

de
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\dc todo o pcgocco vai em parcícaiar,offcrencenc{orc a

'^.jlo nam fem perigo. Foi api-cíeiuaddcfi:a peciçam em
nome do nicíino padre ao Mandarim nofio amigo-Ea
repoíladeUa^q encreosChinas he eomorentêça final)

foi defta maneira,^ elle eílaua enformado do íobredic

to Capitão gerai, 6Í q jaèílaiia certo da incéçam&cín

nocécia do padre LazaroCataneo, &: q náo auía coufa

de q duuidar delle,de maneira, qpodiaó defcançar ne

fta matéria. E qnáo era neceffano q odico padre foíTc

pcra iíTo a Catam, q íomête tinha fabido^q emMàchao
auia muitos moços lapoéscóprados dos Portuguefes

ÔC que por quanto no contrato que os Portuguefes no
principio fizeraó com os Chinas fe obrigaram a nam
trazer lapões na fua nao de lapaõ,pera eftare nefta ci-

dade, que por ifto,como o Cataneo era peíToa de au»

torídade [entre os Portuguefes, era bom queacon-
felhafseatodostornafsem a mandar cftes lapoêspe^

ra fua terra^ô^ daqui por díáte naõ troiíxefsé mais ou-

tros. Cõ efta refoluçaõjôi deípacho da petiçam os Chi
nas ficarão quietos,& acabarão de crer ^ tudo era fal-

£dade &: mêtira.E os 5 melhor entendem, Sc coníide-

$am as coufas virão claraméte q tudo ifto era ardiljôs

in,uêção,có nqual oDcmonio per meio dos inftrumé-

to-s qpera íílo tomou prctcdeo por per terra todo oe«

dificio da fe,q na China eílaua começadOjôi fechar as

portas de todo ao fagrado Euangelho,como quê ja fcn

te a força delle,& por íjlo como forte armado procu-

ra guardarjô^: defender fua cafa.Os noíTos ficarão mui
confolados,S^ quietos afsi em Machao,como nas refí-

dencias da terra dentro, & principalmente os deXaii

cheojque por eftar mais perto paíTaraõ maior traba-

lho , onde os amigos,.^ conhecidos que fe tinham a

fadado toniarani todos como dantes.
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LIVRO SEGVNDQ
D A P R o V 1 N C A

do Sul.

CAPITVLO I-

Das coufas de Malucoí

Ontem a prouíncía que cbamamos
do Sul íecc collegios comuem afaber
ode Cochim que he cabeça, de toda
^aprouínciaode Coula5,ode Vaypi-

^j7CS^^^C2/]í^^t^»o dallha dosRey s na co-fta da pef

jí^!^^^^^ caria,o de Santo Thome cm Malapoz
p de Columbo cm Scilam^odc Ma-

Jaca na áurea Cheríonefo. Cafas & lefídencias muy-
tas & efpalhadas por díucrfos Reynos , como fam oí^

do Malauar , Ceilauí, Bifnagua, Pcgu, Sc nas Ilhas d©
Maluco- o numero dos daCõpanhia por efta prouincía
fera de cento & ílm^uoenta. Ecomecando pella mais
remota parte dcUa ^uc he o Arcípelago de Maluco he
neceíTanio pcra melhor íntcllígéncía de tudo que to-
memos á relacam hum pouco de mais longe, decla-
rando, qnaisfam as Ilhas de Maluco , q coufa o Jlcy-'
no deTernate í quando foram deícnbertas eftas Ilhas
pellos Portugeles,quando conquiíladas, o direito que
aquiríram &c tem nefte Reyno de Ternate, o rempo,
cm quefc perdeo, ôi como por derradeiro fc tornou a
recuperar.

Todos

ifVtr

i: ^1

i
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Todo o OricntCjque vâ valsai de Samarra, Õi Ma?
laca bs mar , 6£ terra retalhada em muvcas mil Ilhas*

no meyo das quais eftam as chamadas MaIucho,6£
dos naturais Moloch , que quer dizer cabeça decou-
ía.grande , como fe o foram noucro tempo de algum
império. Eftas meímas Ilhas, cuio íltío hc debaixo da
linha Equinocial , trezentas legoas pouco mais , ott

menos ao Leuante de Malaca , fam íinco cm numera
iançadashúa depois da outra pelo rumo de Norte Sul

ao longo da cofta Occidental de outra Ilha aqueelles

chamam Moro, ou Bathochína doMorOjquepodc
ter até feícnta legoas de cumprido pello mefmo rumo
fendo asíinco Maluchascanto mais pequenas, que a
mayor nam paíTa de íús legoasem roda, & codas, per

eípaço de vinte & íinco legoas eíl;am húas a viíla das

outras: o nome daprimeira vindo do Norte pêra p
Sulhe Ternate, diftante meyo grão da Imha Equi-

aoçcial , a fegunda fe chama Tidore , & asfeguintes

pella mefma ordem , com que os imos nomeando
Moutcl, Maquiem, & Bacham.

Foram defcubercas eftas Ilhas pellos Portugucfes

no anno de mil & quinhentos & onze, em queíeto-

iXíQW a cidade Malacapellovalerofo capitam, & go-»

uernadoâ: da índia Afionfo d'Albuquerque , o qual

tiiepois de a conquiftar 3 ^s mandou deícubrir , ôí o
primeiro Português qe:nrroa em M^.Inclio foy Fran-^

cifco Sarram Capisam de hum nauioj U. da fua entra»

daporefpaço de nouccm dez annos andaram cm
competências o Rcy dcTcrnatccomo de Tidore,pro

curando cada hum delles grangcar a amiíade dosPoç
CugucfeSj&quefizeíTem fortaleza em fuás terras : no
cabo delles prcualecco el Iley de Ternate, ^ aísino

aang de mil quinhçtos^ vinte dous, por mãdado dcl

ReydQ
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Rey de Portugal em dia defam loam Baurífta o C.i

picam António de Brito conjcçou a dita fortaleza na
niefma cidade de Ternate: com que os Portucruefes
tomaram poíle cmnomcde feu Rey, &; da coroa de-
ite RemOjdaquelJa ilha £^ Reino, & de todas as mais
terras,&: ilhas a elle fogeítas, namfopello direito do
todo elle lhe facar nos limites de fua conquifta con-
forme a linha do mcrcdiano , que por mandado de
fanto Padre Alexandre V l.fe tinha lançado pêra a-
díuifam das conquiftas da coroa de Portugual, &: de
Cafteíla , fenam também pella voluntária obediên-
cia, com que aquclle Rey deTernate fcfogeitaua,
& profeflauâ vaílallagem a el Rey de Portugal : ajun-
toufe aifto outro nouo, &: maior dereíto, pelio que fo
cedco no tempo do goucrnador da índia Nuno da
Cunha,&: noanno de mil Scquínhétos trinta &quatro
& foi,que vindo a remar em Maluco chacil Tabarija
filho do Rey que primeiro recebeo os Portuguefes,&;
fendo-^Capítam da fortaleza de Ternate Triítam do
iVttaidede certa íofpeíta ,que delletcucoprendeo o
ditoCapitam,aucndo tnui pouco tempo que elle mef-
mo o leuantara por Rey,& com osautos de fua prifaô
o mandou a Índia ao goucrnador Nuno da Cunha, Si
porque naõ fe achou íercm as culpas de calidade pcra
mais caftigo, que o do trabalho de tam cumprido ca-
minho o gouernador o deu por liure, ôi que foíTe re-
ftituído a poíTe do Reino , o qual loguo que fc vio
liure&: antes defe fahirde Goa,quãdo ja jfcnampo-
día cuidar que o obrigaua a iíTo o aperto da priíam
pedio , & recebeo o fagrado bautifmo com o no-*
me de Dom Manoel, por memoria dei Rey Dom
Manoel, primeiro conquiftadorda India,Sul , & l^
lhas çk Maluc® . £ çam coniçotencc eom iílo , f«z

outra



Lhrofegundõ,

outra coufâ
3 per onde íe vio bem â protia de fua

ftí, è^ toi que tornandcíe per» Maluco, & chcgan^
do a cidacíç de Malacajtieiia cahio em hua enfirniida*

áçyác que vco a morrçr,reçebidos os Sacramentos , 52

feitos os autos de bom Chnílam, eftando a tudo pre-

íence a Rainha fua may,que fempre o acompanhou, &:

depois cambem íe conuerteo, & morreo Chnftamrôí
hum Cace Sarangue, que encre e jlcs he dignidade co-
mo de DuquCjôi outros mouros nobres feus vaflallos-

juntamence fez também feu teílamento. & nellepor
nam rerpeíToa, que forçada, & legitimamente Jhefo-

cedefle,deixou & nomeou por vniuerfal herdeiro do
Reino de Ternate com codas os fcnhorios das outras

Ilhas a cllefogeicasà coroa de Portugal, que entam
póíTuíaclReyDom loam tcrccíro.O qualtcftamenço
Foi leuado a cidade de Ternate cabeça do mcímo Rcí
no,& nellareconhecido,& aceitado por toda a nobre*
2a,&:pGuo delle,que com grande íolenídade, juraram
ôí leuantaram por fealegicimoRey ao mefmo fenhor
fahindo pêra íílo com a bandeira das quinhas de Por-
tugal, dando Real, Reaij^pollas ruas & praças da ci-

dade, &í com as mais folenidades quejdeípocmo
direito na pofle de femelhantes heranças, o qual tu-

do conft^ pellos inftrumentos que lordam de Frei-

tas Capitam daquella fortalczr tiroQ no anno de mil
quinhentos quarenta fetc,em que efta poíTe re'comou.

Continuaram os Portúguefes ncfta poíTc, indo dando
aenueftidura dpReino de jfua mão,i6c em nome da co-

roa de Portugal aos Reys q depois focedcram ao ide-

funto ReyDom ManoçJ,& pelafuftentarê fepode di-

zer com rezam.a quê diz hum dos noíTos Cofoniftas

que mais vezes yeftiram as armas do queMãluco tem
crauospellas muicas^Sc continuas guerras, que fem-

pre
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T>e hfíiluco, o^
pre houue com os jninugos d.,quella fortalez., &do Pofugucfes. ic principalmente dcpcs cue
^cs Mouros naturais do Reino de TernateLlcuán!
taram contra cl/CS per ocaíiam da n,orte. Í,e humPortugue. por nome Maram Affcnfo de mIu.udeu ao mefmo Rey deTernate, queentamen. ma í!

que daparte do matador foi feito inconfideradamen!
te,d.aparccdo Rey mortonamfo.fcm juftòjufzò deDeo. pel as grandes perfeguições & eft aeos oú- cftl

praTuertí'""^-^'"'^^"^^''^^^"-^poisaguerra per muitos annos, ace que noannode

Iniri ÍT'°'
^'""" '^ dous/altaiJo ofocorrodalndia,& os mantimentos & munições aos Portu2„e-fes que dentro na fortaleza eltauam cercados 3!sdeterem comidos cains satos & rato, K-r^T ^ -

rlíri^c ,),(%„ r
^,è,'H->.'5,(x latos iSt todas imnmdicias deita forte, ate • os couros das caixas em fim federam a partido largando a fortajeza, 8. n do e peTaÍIlha deAmboino.donde depois viera^ pêra i hfd Ti

«m , íl^r **' ''^"'"" ^ ''^'S annos continua

eje c mp=o ,He cuti^ruTriÍLr a^guT;;.:

m"e cueT
""'"" ^°"' òs do Reino de^T r-mte, que fempre procuraram tornar a recuperarindo pêra illo mu,tas& varias armadas dalndk^e ascom muyto cufto & defpeías da Coroa defte Reino

guLdando eftrt^^vtt^ra^^^rlrom PeS
Cu^nhagouctnador das FiOppL^oZ abit dí

M A for-
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AforcalezadeTidorefe peidcotambctn áamaneíra

fecTuinte còforme a relaçam do padre LuisFcrndádcz

ftiperíor dos mais padres da Companqia que andam

naquellas partes, que acudo fe achou piefeutc,

No princípio de Abnl do anno de Í05. apareceo

Ma nao IngreCa ao mar de Machiem,aqual vinha per«

QuntandopellaforcalezadDsPortugefesquceftauaem

Tidore , a onde pouco depois chegou, & tendo falia

com os noffos lhe deu noua como os Holandezes ti-

Bham tomado a fortaleza de Amboino , & fe faziam,

preftes pêra virem fobre efta
,
juntamente offcre.

céo que lhe venderia a troco de crauo tudo o que de

fua nao lhe folie neceflano^cõmo vinho, azeite, quei-

íos , bifcoíto, peixe U vários legumes, roupas & tudo

o mais que quifeíTem : o que pei'a os dafortalcza foy

bom aluitre ,
pela necefsidade que de tudo tinham em

tempo de guerra . dizendo porem que não pode

-

líaó ajudar os Portuguefes contra os Holandezes,

porque feuRev tinha pazes com elles,mas queíomen-

te eftaríam a núra , como eftiueram no tempo da pc-

leia : eomeçoufe com muy ta diligencia a fortificar a^

fortaleza, ajudando os Tidores continuamente.com

fuás embarcações & ajudando todos, os que hauiana

fortaleza, ate Sacerdotes, molheres,^
meninos. No

cabo de hum mes q hauia que a nao Ingrefa dera cfta

Boua chegou recado do padre lorgc d^ AfFonfeca que

nuameftia na ChnftandadedeLabua lugar da Ilha

de Bacham ,
como ao mar daquella Uha apareciam

oito naps Holãdezas. as quais chegaram no prmcip.o

de Mavo acrefentada mais húa.conuem afaber finco

naosarandesA quatro pataíxosrvinha^snaos nuiy

alterofas.a^tam ligeiras que conçra ^^.f^uega-

1
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liam. períi onde queriam, cada hna delias tr

vuue ac, íinco para trinca peças d^atilharía coda muy
grolb, U poderofa, q algúasbocauáo pelouro de crinra-

iirarcis de ferro coado, 6? codos os pelouros eram do
teiro: aiure codas traziam mais dé cenco U vinte pe-
ças altera aque traziam abatida : vinham muy emban^'
deiradas , ôc com muycas trombetas, baílardas de qua
cada nao trazia feu terno; a gente que ncllas vínháo
era pouca , porque como íè foube por hum efcrito do
hum Porcugcs , que eomíigo traziam, & qucfacretaJ
mencc mandou ao capitam da fortaleza cm todaefl*
armada vinham fomente pouco mais de duzentos ho-
més. porem todos eftes eram juntamente foidados;
artilheiros

, bí marinheiros. Chegados q forão a Ilha
íaluaratn todos a cidade d'lRey de Tidorc queeftada
íorcaleza como hum quarto dé legoadcíparandocada
hiía fua peça fem pciouiro. Nefte tempo eftauam dous
galeões nollos dacatreirafurtos ,& jiitcsao lúgac dei
Rey de i idore per fer mais acomodado pêra fe át^é^
derem, & as nãos foram furgircm hiía ponta da Ilha

^ fe chama Saconora
j donde por huns Tidores, quo

traziam cófigo deAmboino mandaram muy tos reca-*

dos a clRey de Tidorc, os quais rodos fe rcmatauamj
que lhe entregaíle os Portugucfes , ou os botaíTefora
d* fua llha> gc como viíTem, que elRey a nada lhe def-
íeria,fe determinaram vir cometer os dous galeões,
os quais nao tinham mais cada hum que quatro ou
:6nco peças dcartelharia pclla proa, mas a gente muy
pouca, porque anão haiiia na fortaleza, durou abriga
antrc as nãos Sc ellcs por duas horas em que os
coíTos fe defenderam muy bem porque abalroados
^ çntrados pelos imigosduas vezes os lançaram
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fora , 5c com a noíla aitiiharia lhe fizeram tanto da-

no
,
que lhe ciueram Qíetida no fundo fua Capitai^

tia fe os Holandezes nam foram cam deftrosema

por a banda , 6c lhe deicarc.m aagoafora : mas co-

mo elles eram tantos mais, Sc íua artilheria tanta

fie ta n ^roQa , apertaram rijamente os Galcocns,

ate ferirem a Fernam Pereyra capitam delles em
húa perna , de húa bombardada , de que loguo ca-

hio , Sc pofto que nam deixou de animar a gen-

te a continuarem a batalha, como todauia foy ne-

ceíTario Icuaremno em braços pêra fora do Ga*

Jeam , agente que neiles eftaua íe Tahío a pos cl-

Je , bc os Holandezes os entraram , ÔC tirando-

Ihe a artilharia , & o demais que neiles eítaua os

queimaram ao outro dia dos noflos, que nos Galcóés

pelejaram , morreram fomente dous homens, feri-

dos fahiram, alguns da parte.dos imigos foram muy^
tos fen-dos , dos mortos íe nam fabe, porque o

encobrem elies muy bem. Tornaram os Holande-

zes, depois difto a mandar vários recados a el Rey

de Tidore, mas fem eíFeíto do que pretendiam, ao

outro dia que foram defafeís de Mayo fe veio ajun-

tar com elles el Rey de Ternate çom fua armada, 5C

loguo os Ternates derembareando em terra, fizeram

hiía tranqueira pêra delia per terra, ôC os Holande-

zes, per mar botarem a fortaleza,© que começaram

a fazer aos defafetede Mayo jugando os Hojandcfcs

cento ôc wmc pcça3 de arriliiaíia, da qual nam auia_

na fortaleza ma isiqiiQonzGjôd^deftas asíeis ouíete lhe

nam podiam a]eança:r ao poilo,erÈrque elles eílauani.

Durou a bacana-defte dia defde pella manhaa ate

a noite, niás prouuc a noífo^^Senhor que femdano
;

Jl,enhum dos noiies,^ .t^ue por todos nam eram mais |

que

I
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qwQ fecenu homens, fèíác9ics &c os trinta que pn.
dcúcmbcm pelejar, ôc era coufa maraurlaoía veu
a aJcgria

, & animo comque^eftcs poucos peleja*
liam ,ao dia feguínce tornaram a continuar a ba-
taria per cerra ,& per mar, fem emtodoeiicjeuarctu
mao deíía; mas cambem Dcos ajudou os iioíTos &: os
guaraou;quecomrereniíobrecl]esospclouros cantos
que parecum chuua nam houuc morto algu, & ferido
toy hu so leuèmente de húa lafca de húa pedra A o ter-
ceiro dia vedo os imigos a fortaleza dos noílos^ac qua
toraeftauam de Te Jhes entregarem corno cljcs cuida-
uam, determinaram de apertar mais a bataria , òc a[sí
da meya rroite por diante, Icuandofe as aaos do polia,cm queeftauam fe vieram todas juntas em fileira porbem defronte da fortaleza U bcraramgence em terra
na lua tranqueira, pêra juntamente com os Toma-
tes que eram muítoj, em quanto as nãos batiam (Íqmar os da Tranqueira cometerem por terra, o quecomeçaram a fcazer em amanhect^ndo com muy
grande torça dccanhoens reforçados

, que parece a-'
queJla noite anão capitania tirou de baixo/Ao rem-po que efta bataria fe começou cftauam defcanfan.do hum pcuco osnoíTos foidados porque roda anoite tmhíí^D vigiado, & nam deixou dehauer ai-
guixi defemdo em accdirem nefte ponto , o que foi,
caufa de os Olandefcs começarem a entrar porlmí
couraça que eftaua debaixo da baluarte do Capi-tam ôí^foy também occafiam difto, que eílando o
noíío CondeftabJe nefta couraça apontando bua.peça, peta tirar aos imigos eiles o peícaram pri.meiro com outra dé fuás nãos &: o matai am, peloque Jogo ourros que alli eftauam géte dé pouca fuílã-
ciaa elempararam o lugar, ôí a couraça, o que vendo

M3 ' os
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os das nãos fizeram final com as trombetas aos feusí

que eftaiiam em terra, que entraíTem por àquelle paf-

ío, que uam aula quelha eftoruafse, começam. loguo

a entrar ôí trepar, neftaconjunçameftando ali perto

o padre da Luis Fernandezda Companhia de lESV,

qpor todas as partestãbé andaua vígiando,indo v,ec o

que paílaua na couraça , encontra com os inimigos

quejavinhatiicom os moCquetes no rcfto direito?

ao padre,o qual defuiandofc dellcs foi'correndo auifai:

o Capitam, que loguo com muito animo, &: diligen.^

ciaacodio, &: achou ja hum grande golpe de gente, q

\inha entrando, afsi dos Hoiandeíes cemo dos Teu-

nates,& com os poucos que configo tinha deu tamtor

te Santiago nos ÍDÍmigos,que os fizeram voltar com '

tanta pteíla,ôc tam defatinadameRte,que hús após ou-

tros te bocauam da couraça abaixo com muito periga

de quebrarem braços ^ pernas,eomo acontecto a hu

dosíeus capitaés,& foi tam grande o medo que nelles

entrou.Que deixaram os mofquetes, efpingardas,?^^

-caspor fogirem mais defembaraçadamente,indo!he

os noíios noalcance ate os fazerem meter emfua tra

queira : paíTado ifto , ô£ recolhendofe os noísos, & an

dando todos ajuntando os defpojos das arinas,que dos

imiffos lhe acaram muito contentes ôí akgres por tal

viaoría.Iis que deimprouifofe pega o fogo aíetenta

barrijsA duas pipas de poluora que eftauam na torta-

leza.comtam grande sftrondo, que parecia íe tundia

o mundo, refinando pollos ares paos,&: pedras, &: a-

colhendo de baixo a notla gente matou perco de

trihta homens os principais ,
que hauia naquelJa

fortaleza, que foy coufa de grande laíbma, & de

muyro mavor juizo de Deos . Luirou Deos no io

Senhor aqui coa>. grade prouidencia fua ao bom veino
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P*Paire Lu.sFern.iaz pcraos muytosfcrtM'ço5 ódepois

Jlichaiua de fazer, o qu.i neae pontoem qucarreben-
tou apoluara andauapciu pouoaçáo bufcíido,& cha-maudo agcntequevieiremaeodu-afortale?). Ven-dolc o capitaõ,& os ma,s quecfcaparaó com"v,da ne-
fte cftado

.
fcm. foftalefa . fe„, poluora, Ceo, muniçõesnem mantimentos comaraó por confelho rccolhetêfcíomíuas armas ao lugar de Tidofe, onde elRey efta-»u

,
ficarão logo os Olandefes fenhores de tudo mascomohomesque naóqucriaõ de T.dore mats oLe fa!zerall. fc.coru,& ançar os rortugucf^sfora itíc má-da ao offerecer embarcaçoêspera onde fequiíelTem ,tdas quais elles aceitarão quatro, & com outra delRc;

tíltZ%7fT'° "'"^^ q"«rocenta, pcIToas& le íorao a Ilha de S,aõ
, aonde cftaua o padriftoto-

H.0 Pere.ra
, 6: o írmaõ loaó Paulo , com os tuZ}^

dct.uerao como qmnze dias, emqne fizeraó mane !
mentospera fua v.agcm, que fizeraõ daih a Zcbu on-de cambem acharão os padres da Compauhú que allíefidem

.
quacom fua coftumada caridade os^wt

tT ^.^""^"'""õ, & dali, fe íoraó a 1 lha& cidade

ourndn r"r'u'"^"°
"""^ Dom Pedro da Cunh;quando vea fobreTetnate, & com a ajuda den, UoSenhoro recuperou afst. 8. da mancua que em

todo o ponto da verdade refere em fuás
cartas o mefmo padre Luís Fcnandez,
& como taõbem foubemus per ou-
ttas relações verdadeiras, que
com elJe contcftaõ, & foy

òefta maneira.

m M GA P.
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CAPITVLO I í-

Da racuperaçam & tomada do %eino deTer

natepor Dom fedro da runhagonerna-

dornas í'ilipbinas»

SABENDO el Rey Fclíppe fegundo noíToSs^

nhordosErabaihos, ^ apertos que os Porrugue-

fes padeciam em Maluco com a continua guerra

que tinham com os mouros, 6í com osHolanadcs

hereges, que com íuas nãos confedcrandoíe comos

mouros mfeftauam todos aquelles mares deíejando,

como príncipe tamexceliente, 6£ zeloto doben^de

Ícii5 vaílailo^sdedar remedioaos trabalhos, que pa-

deciam crdeucuao Viíorey da India Aires de Salda-

nha mandaae bua guoíia armada a aquellas partes do

Sul, como mandou, ^ por Capitam delia André

Forrado de Mendonça , &: por outra parte man-

dou também a Dom Pedro da Cunha gouernaaor

das Filippínas ,
que clie era pefíoa foílc com o

mór poder que tiueíle naqucllas Ilhas pêra ajudar

a íocorrer as arm-adas da Índia, que la andafiem,

62 juntos todos de húa vez procucaflem de acabar

com aquelles imigos, afsi naturais , como eftran-

veiros. Chegou pnmeiro a aquellas partes o Ca-

pitam mòr André Furtado com íua armada, o

qnal como gaílara muyto tempo no mar ,
pelh

grard; diftancia nui ha de Goa a Maluco ,
6i te

Z dece
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dctcuc mwyto por Aaiboiíío, 2^ outras Ilhas", em qu^

andou caftigandoj ti fazendo muita guerra a aqneí-

Its mouros, quando foy fobre a forcaleza de 1 er-

nace hia ja tam falto de mantíracncos , munições
&: outras coufas neceííarías

,
pêra acabar a jorna-

da , que nam pode eíFecèuar o intento delia , que
era cornar a forcaleza U Reino de Ternate , pcilo

que chegada a Monçam fez voka pêra Malaca. De-
pois delle parcido , ôí perdida a forcaleza de Ti-
cjore pello modo que aciriia íica dicco , o goucr-
nador das Filippmas Dom Pedro da Cunha fez

também íua arujada a mayor , que naquellas I-

Jhas fe pode ajuntar , em qae vinham trmta 6í fe-

te embarcações conuem a faber cinco r^aos grof-

fas , quatro Gales , crés Galeocas de Porruguefes,

aUi dos que toram de Amboino 5c Tidore , como
dos que de Malaca,indo íocoirer Maluco em duas
Gakotas foram arribar a aquellas Ilhas as demais
eram Fragatas , & luncos. Vinham ncfta armada
paiTaRce de mil loldados Efpanh5es , & Porcugue-
ícs alem de crezentos & cincoenta naturais da ter-

ra todos mofquereíros , & quacrocencos , & cín-

coenca Se: tantos ofHcíaes homens de mar. Os Por-
tugueíes eram por todos cento. Chegou efta armada
a Tidote em quinze de Feuereiro de íeifcencos &r ítis

com pouco dano, porque namfalcou mais, que hua
nao que fe perdeo 6e: húa fragata. Eftaua ancorada
húa nao Holandefa em Talagarne furgi d'ouro de
Ternace fobre a qual como foíTem quaíi de fubi-

to dar as Gales defparando algilas peças , matou
cinco ou féis homens , em que entrou o enge-
nheiro mor , &: o Capitam da guarda peffba dç que
nmito coíifiaua o gouernadoi. Tracoufe Jogue fe

dariam

mrr~''í0l
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datianvíiellai mas parcceo ao goucrnador quepiiw

n^eiro fe acodiíleao que vinhaó que era o negocio de

Ternate,ô<:-quc depois íc entenderia cem o Holandês

& principalmence,poi'qne nolías nãos cftauam muy
carregadas &: fracas. Mas entre tanto ficaíle baftance

nuníiero de gente nas nãos òc gales, pêra trauarcni

como Holandês emcafo que quiíeíTeeftoruar a bata-

ria que feauia de dar a fortaleza: chegou Joguotoda

aarmadajôc furgio defronte dafortaleza com grande

aluoroço de todos, & nam merior animo da gente

de guerra , a qual lhe acrcfcentou muyto a índulgen-

cia,que o fummo Pontífice concede em femelhantes

guerras contra infiéis, a qual trcs Padres de noíía Co
panhia,que ncfta armada vieram , òí eram os que fo-

ram de Maluco pêra as Filippínas, por toda aquella

tarde Jhe andaram publicando,naqual,& em toda a,

noite feguinte, &. ao outro dia ate a entrada da forta-

leza nam fizeram outra coufa, fenam confcííar os tol-

dados fem auer outros facerdotes que nifto feoccu-

paílem, fenam fos elles
(
porque os mais que vinham

na armada ficaram no mar ocupados cora agentc.que

ficaua nosnauios ) no que fizeram muyto grande fer^

uiçoanoíTo Senhor, remedeando muitas almas, que

diflb vinham bem neccfsitadas. Com cfte aparelho

faltou efta gente em terra fabbado primeiro de Abril

de^oé.adiantaramfe logo os índios mofqueteiros.os

quais ao redor da fortaleza hiaro desbaftando o mato,'

j>oré nífto íe atalhar aos incóueniétes de ciladas,q cm
femelhantes lugares muitas vezes fe efconde. Chega-
dos o tiro de efpingarda defpararam os íraigcs dosmu
rosfua artilhería,ôc efpmgardaría,a o qos noflos per

cntam nam refpõderaõ, ocupadofe c6 os ccftões em fa

fz.er reparos pêra fe fortalecerem, SiC empararem con*
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tra ella, que todiuia dosnoílosmatoii trcs hónicns.
Ncfte cempo, como acalma era grande, &: o foi
do meio dia fe mandou retirar a gente pêra comerem
-a fombra do aruorcvío

, por que o nam tinham ainda
feito aquelle dia. Eílandonifto começam a bradar as
vigias que por cima deaigúas aruoreseftauampofta?
dizendo a grandesvozes que fahia gente da fortaleza.
Sahio loguo bua manga de fcldados que foram os fe-
fentâ Portugucfcs com feu Capitam loam Rodrigueç
CameIle,os quais como veríados na guerra com aql-
les mouros

, &: niagoados pelía noíTa fortaleza que a-
uia trinta &: quatro annoslhe tínhaõ tomado cõ mui
to esforço £i corrsgfcm ,ihe ciueram o primeiro en-
contro aos quais- fe íijunrsram loguo os índios mof-
queteiros

, 2c todos foram dando no imigo que ao
principio fortcrnente reíiítja, mas a pouco eípaço não
podendo ícher o in! peco dos noilos,fe começarão a ir
recolhendo p^ra cientro da fGríaieza,& osnofs^s cora
unto ímpeto em feu ícguimen tosque de meftura coi»
elles huns encraiam peias porras.outros fobiram pel-
Jos muros daforcaleza,Gíid« loguo aruoraram moitas
bandeitas,&dos muiòsaneiUiO os foram feguÍndo,ÔC
ferindo com tam profpero fuceílo que em menos de
meia hora fe fizeram fenhores pacíficos de todo a cida
de,& forças delia no tempo que os noíTosPortuguefes
hiam feguido o imigo chegou ao Capitam loam Ro-
driguez Camello,Ioam Soares Galinaco capitam €a-
ftellano com hum reeado do gouernador, em que lhe
mandaua :!ízer,que fizeífe alto.ôí que efperafle por el
le que vinha marchando com o corpo do exer€Íto,ref
pondeo que ja nam era tempo,fenam ácíê^io. viíto
ria,qi'eDeos lhe hia metendo nas mãos,porquefe afsí
onaó íizeffen^osmouroícobrariamanimoA volta-

riam
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n'.?m fobreos noílos de modo, qucpufeíremcm rifco

a cmpreza. Reípcndeolhe Gaiinatoque afsi o enten-

dia, mas que daua o recado que lhe mar.dauaô, 5^ cõ*

ifto o nofso capitam foi por diante dado Santiago nos

mcuioscom grande ímpeto, ôc Galinato vokandoao

gcuernador lhe diíle, que dera feu recado mas que el

Diablo yua con los Porcuguefes ,
que no auia quíen

JospudieiTedetener porqiuanfeguíendo fu vií^oría;

o gcuernador como prudete fez loguo caminhar o cx

crcito a grande paflb, mas quando chegou aportada

fortaleza o veo receber o noíTo capitam loam Rodri«

guês Camcllo dizendo: aqui tem voílafenhoria a for-

taleza femja auer ímigo nenhum nellajaqualnoíTo

Senhor lhe quis darjcomtam pouco trabalho, & tan-

ta gloria,O gcuernador o abraçou ,6^ lhe deitou ao pef

coío húa cadca de ouro, que ao leu trazia com o habi-

to de comendador de malta. loam Rodrigucz fazen-

do fua corteíia lhe diíTe a cadca , fenhor como mercê

da mão devoíía fenhor ja aceito eu , o habito me na5

cõuemporqfou cafadCjeíTe fiquea vofía íenhoria,&

tírandoo da cadea lho entregou. Dos noflbs morre-

ram ate quinze, 6c outros tantos ficaram feridos. Dos

mouros nampaflaramos mortos de quarenta, & pou-

cos mais de outros tantos cautiaos,porque toda agen-

te era fugida fem fiòar na cidade S^fortaleza mais quo

a de guerra, a qual fahindo da cidade pofta em fugida

nam foi feguida dos nofsospor fehir metendo por pai

fosperigofos,contétandofe fomente cõ alcançare em
meia hora,o que em trinta & tantos annos nam pude

ramprouandoefta ventura tantos capitães tam ef-

forçados: o que tudo moftrafcr iíloeíFeito muy par-

ticular d^podeiofa mãodeDcos,quehouuepor bem
^ íe acabaíTe de enches: a medida das cirannias deíle

•

- - iniigO;j



De Maluco'
95

ímigo
, que tantos males cínha feyto, & canto fanVuc

cie G hnftaós tinha -derramado. Aelleíe de todo o lou-
uoi:, ôc g!oría,pois elle he o que iíra,& da as vitorias,
aquém he fer uido. .

El Rey de Ternatc, mererdofe co os mais áchÇíus
U com o Pnncjpefcu filho em paraos, que pêra iílJ
tinha preftes, Ce foy fugindo a Geilolo lugar da ilha
do Moro

,
foy em feu fcguioiento eJRcy de Tídore,

mas ou pelo náo poder aIcançar,ou por fé vir chegan-
do a noice,fe tornou voltando pêra a fortaleza. Ao ou-
tro dia pela manháa tendo o gouernador auífo de e-
ftarem juntos em Lacômo, Jugar da mcíma Ilhade
Teinate muy tos dos imigqs , mandou logo la hua ffa-
lecom algúas embarcações deTidoreáqual logo ve-
yo Cachil Amcat primo com irmaõdelRey de Tcr-
nate& peílba muy principal pedindo feguro, com o-
qual íeveyoaprefentar ao gouernador , aísi da parte
íua, como dp Sangagaje de Mofachiem; òí outros 5ã-
gajes, que iam como entre nos Duques, & doutros
grandes, que ficauam em Lacôra^. Foy o Cachil bem
recebido, & com toda afcgurança fe deu ordem pêra
que vieílem os de mais , como logo vieram,a dar obe-
diendcia

, & com efte bom fuceílb entraram todos os
noflos em efperanças de hauerelRey as mãos. Tra-
role loguo efte negocco pelo dito Cachíie Paulo de Li::ma fidalgo Português, os quais ambos foram a Gci.
lolo, onde elReyeftaua, que depois de vários parecei
res dosíeus^íe reíolueo finalmente de vir enipeflba
diante do gouernador, & a fsi o fezD0mina09.de
Abril trazendo configo o filho herdeiro mancebo de
boas efperanças, ô£ o feuprineipal Sangaje, que he o-
de Gamocanore,& outros. Foram todos recebidos, &:
ttatadoshamanamêçepaíTandopera afortalzea onde o

Gouer-
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Goiíernadorpoufaua per meio doexercíco que por a*

qucHasprayasôc ruas eftaua com boa ordem dan^

do có Tuas luftroííis aimas hua boa ÔC alegre viíta aos

noiros,mas muy efpantofa, & triíle a eftes imigos,qiie

a breue eípaço híam dando de rcfto com muycas pe-

çasgroíias, que foram trazidas pêra efreito da bata-

ria , que lhe nam dauam pequeno efpanco. Poílos Io-

guoem mui boa guarda que.fempreíobreeHes houue

cm quanto alii eltmeram : mas pêra de todo eftas ter-

ras deftc arcipelago ficarem derapreíiadas^& fcguras

fe refolueo o goucrnador de leuar coníigo,como leuou

peraaManilaomcfmo Rcy & príncipe com todos

os grandes. Aos Holandezes que fe tomaram, que

nam forarxí mais que quatro cm Tidorc , & dous em
Tcrnatedeuo goaernador liberdade : outros quatro

fugiram com os Ternates, como também of^zanao

Holandeza, de que acima falíamos. Na fortaleza fe

acharam como quarenta peças de colher , & maisdq

vinte falcotns com grande numero de berços, O
gouernador reftituio loguo aos Padres da Companhia

íçucollegiò , & igreja, que ainda acharam quafi da

'4íjínlira que a deixaram com todo o mais, que ainda

ií ^chou dos Padres, &: loguo ficaram de poííe detu-

da,&: começaram a exercitar feqs miniíterios ,
co.

mo dantes faziam , hc acodir a Chriftandade elpa-

Ihadaporaquellas ilhas ,
principalmente a ilha de

Amboino onde loguo foi htimdelles animar aquella

Chriftandade com tam boas nouaspera nam dcsfa-

lefcerna^FeSc acodira luas nècefsidades, outro Pa-

dre eftaua no Reino de Siâo, íuftcntando aquella

Chriftandadadc íniraícifsiraa dos mouros, & que

femprefoy muy leal a Deos &: aos Portuguefes. Ou.

troacodio a nofla aijtigua CJinftandade do Moro
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que foy a melhor, q auía naquclías pai tes; U a Labiia
terra coda de Chriílãos

^ qae cfta no Reino de Ba-
cham , & procurauam mais os Padres deacodna
muytas ilhas dos Ceiebes, como Caurípá,Saiigijy,ôC

outras ,& cambem aBoo,ciijo Rey íe viera confe-
derar oannopaíladocom ode Siao, queheChnftão
& ainda com Deos pedindo ofanco bautifmo,quc
por enram fe lhe namdcii, & outro feuirmam,qiie
também he Rey de húas terras vizinhas, que fc cha-
mam Títole, o qual com iíiftancia pede o fantO
baiiiifmo, &: todos os feus, &: aincia auces da de-
ftruiçam de Terna te , traziam ja efte requerimen-
to. Sam todas cilas cerras na ilha de Bato China
do Celebe que tem em fi muy tos, & poderofos Rei-
nos , onde também cfta o Macaçar que confina
com a ilha que chamam do Burro , que hc dozelc-
goas ds Amboino. Todas eftas terras eftam nama-
yor difpoíiçam que fe podia defejar pêra recebe-
rem noíia fanta Fe , òc nos prometem maior Chri*
ílandade em numero que a do lapam, & a melhor
que nuca houue cmMaluco.E como o mayor impedi-'
jnento que auíaneftas partes pêra a conuerfam de
todas eftas nações era elRey deTernate ,imig€ comu
de todoijCpm feus mouros, tirado efte naniha mais q
cftender por todos eftes campos as bandeiras deChrU
íto pêra oqual affirmam aquelles bons Padres quo

^

por aquellas partes andam, & ao prefente naõ
fam mais que cinco que nam baftariam oje

cento, & que pello tempo em diante
nam baftaram trezentos, tam gran-
de,^ copiofa he a mefse de almas

que Deos por allí tem.

CAP.
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CAPITVLO 11.

J)cis coufds quefjajjaram em

Malaca,

SEte,ou oito da Companhia refidein no Colle^io, q
ellatemnefta cidadcj os quais neíles doas annos

padeceram aílas de crabalhos,eom os que a mefma
cidade,& todas aqueilas partes padeceram com a per

feguiçam dos hereges piratas HoJandezes,que tantos

annos ha andam çom fuás armadas infeftando todos

aquelles mares do Sul,roubando quanto acham,& po
dem,osquaisnam contentes comaspreías,& roubos

que faziam imaginaram também, ^ conceberam em
íeus ânimos tragar o meihor, & mais importante bo-

cado que ha naquellas partes, que heafortaleza,& ci-

dade de Malacajperaiffo fecõfederaram com osReys
vizinhos infiéis, inimigos do nome de Chriftojpera q
lodos vnidos lhe pofeílem cerco,& afsi ou perarmas,

ou a fome lhe nam pudeíTe efcapar. Veo de Holanda
comeftaintencam húa armada de onze nãos, a qual

inuernou nas ilhas do Cômoro junto a Moçambique,
pêra que dalli mais de repente pudcíTe tomar aos Por-

tuguefeSjComo fez chegando a Malaca em vinte noue

de Abril do annp defcifcentos &c (qls, tempo em que
menos fe podia efpçrar que vieíTem nãos de Europa.

Tinham ja os Reys vizinhos aparelhadas fuás arma-
das,que faziam numero de trezentas &c vinte fetc ve-

jas antre Gales,Galeotas, &: outras embarcações me-
nores, com as quais loguo fe ajuntaram ao Holandez

deitan-
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deitando em terra quatorze míi homés.com os quais
cercaram a cidade por parte da terra,3c os HoJãdedes
comasfuasonzenaos,5^ Tece pataíxos por parte do
mar deitando mi] & quatrocentos homens erh terra-
era Capitam de Malaca AndreFurtadode Mendoça'
o qual liam fabendo do cerco qíe lhe ordenaua, auia
pouco q mandara quatro galeões que cõíígo tinha co
quaíi toda a gente foldadefca na voltada China pêra
guardadas nãos do comercio; q de aquelle Reino vi-
nhara,nao ficado nafortaleza mais q ate cento,& oitc
ta Portugueícs entre caiados &:foldados.Começaraõ
osímigosa bater logo a cidade cora zj. peças de arti-
lhana mui groíla, cõ q em breue têpo arraiaram fluaft
todas as trinchciras,&repaírosq os noíTostinhaõfeí-
toperafuadefenílam:&afsí abarbaraõ comos muros
de feiçam,q mais effeito faziam as pedradas,quc a ar-
tilheria.ficando por muro os peitos deíTes poucos Tol-
dados & caiados que na cidade auia, os quais afsiao
deíembarcar os imigos.como em vários aíTaítos q lhe
deram por todo o tempo do cerco íahmdo fora dos rc
pairos,& muros c6 muito esforço efmerandofenifto,
& cm tudo o mais áigús lapões q nefte tempo acerta-
rão eítar na cidade lhe fizeráó muito dano,&matara5
muita gente dos Malayos & dos HoJandezes,maís de
Mo.tomandolhe muitas armas, & húabãdeíracõíeu
tabor.Nam íc temiam os noíTos ainda q eraõ tam pou
cos de os imigoslhc tomarê à fortaleza por força dkr
mas,ne de fua artilharia, pofto q lhe deitaram dentro
na cidade paíTante de cincoctamilpelouros.mas o de
q ío íe temiam era da fome, pélla muyta falta, em q fe
acharaodetodo o gcnero de niãtimétos,pelo q Jhesera
torçado fahirê a fazer frcquétes afakos nos imígos,pc
raqem quatohuspelejauam,Gutros foísé pelo campo

N colher
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colher algúasheruaç cõ q fe pudeísé remsdear. Deíla

maneíiaeftiiieraínpjrcode 4, meies ate q N.S.Íoi íer-

uido q chsgafse cõfua aumada da íiidía^o VííoreyDõ

MarcimAtTonío de Cafl:i-o,cuja vinda parece q foi or-

denada por particular prcuidécía de Deospera q Ma-
laca fe não perdeíle J&: cõellao cuifo da conuerfam

da gêdlídade de codas aqllas parceSj ô£ jucamêce pêra

Deosmoftrar q ainda qper noílps pecados nos qna ca

llígar pela mão deftes hereges imígos de fiia sãtífsíma

fe,náonõsqriaporé deítruir né acabar de todo, A vin

da do Viforey fouberaó logo os iraígos pelas cfpias q
tinhaõno mar,pcIo q lago emcÓEÍnente letiantaraó o

€ercQ. Os negros Maiayos recirádofe pêra fuás terras

osHoiádezes metêdoíeemfuas nãos & recolhêdo ncl

lasfuâ artilharia,nas quais logo fe fizeraó aamarjSi

foraô a prefentai batalha ao Viforey,ao qual encon-

traram 6. ou y.legoasdeMalacanocaboq chamaôRa

chadojonde tiueraô j.eiieõtros em q osnoíloslhe quei

niaraô a.naos,&: acafo fe queimarão tãbé 2. galeões da

noíTa armâda,Ô£ fe noíTos nauios puderam pelejar ta-

4osjfporq não fizeram maís.q ç ou (í.delies) par a in-

comodidade do mar U maré lhe não dar lugar os^Hc^-

Jãdezes acabaram ali fua jornada, mas ainda c6 efta

falta q de noíTa parte houucfencmdo os iraigosa for-

ça denGÍrâarmada,& a melhoria ôívetajê qexperimê

taraô ncíTcs poucos q pelejarão hoaueráõ por feu par-

tido retirarfc,&: por feem fugida cõ aíTas perda de íua

géte U deftroça de fuás nãos. Não feguirarn os noílos

a vitoria qtinhaõ nas mãos permittédo afsiDeos por

q naãeftauamos ainda caftigados, comanoíFos péca-^

dos mereciam,mas deixado defeguiro imígo fcforaô

a Malaca a curar os doêtes, &r feridos, onde engana-

dos peto efpias §C cuidado § o iroígo hua tão desbara
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ta<'o q fe não poderia tornar a r€fa2cr,ne fc pcrcatati

dodfillediuídíoo Vifor^y fiia armada & rffádacio fecc

galeões a esperaras nãos qauíaó de vir da índia & de
Begala^q poj: derradeiro naóvíerá,fe ficou emMalaca
có o reftácc oq íabedo osímígospeÍaserpias,qtãbê Cia

2íâõ,vçndoquanço níftootépo & a ocafiani os fauo-
recia refazendo no porto de íoecõa môr prpfla, que
puderam íiiá armada,qeraó as noue naos,que Jhc fica

iam CO meijasj&có alguns nauios pequenos voltarão
íobre Malaca, & íe puíeram a viftada cídade,& nam
muito longe de noílqs galeões q eram cinco, & álí fo

deixaram eftar trçs ou quatro dias fem enueftírem c5
clles q dcfcjãdo muito defahironãofazíam poro vc*»

£0 ihefcr conttario.Sobrc todos perdia a paciêcia D5
Fernando Maícarcnhas con) o defejo que tinha depc-
kjar,& íatisfazer a magoa, q lhe ficou dcfc náo achar
uas brigas paííadas por ficar a trâ&faz|do ag03da,ate q
Imanoice lh>ecajçou aamar,ra>&: defcorrco tantpofcu
galeão que amaniieceo junto das nãos dos ímigos,'c5
as quais loguo começou afaftatjdando animo aos que
p.ekjaLiam,.£fiaua cm efte tempo em terraDomPedro
íeu irmam, Capitam muy valerofo, o qual vendo a
Dom Francifco pcllc paíTo , íe meceo cm hua embar-
çaçam pequena, & por mcyo de infinitos pelouros te
foy ajuntar com clie no galcam , &: o que eílcs deus
irmãos aili fizeram em armas foraó couías maraui-
Ihofas, porque vendo fobrcejles acapícainados í-

migos , & ferrando do ,feu gaieam ambos irmãos
com feus toldados defpejando feu próprio gaieam,
faltaram na nao imiga,,Qnde fizeram grande eftra-
go nos Holandezes, matandoíiie mais de íeíentahc-
íncns fem duuída ficaram íenhcres da naofe ncfte ce-
po foraõ ÍQCorndos de algum nauio noíTo^mas não fo

Ni o não



Lluro fígundo.

onaôíoraõ,antes vicraõrobre elles oneras 4.11305 ímt
gas,pelo q fSram forçados cornaréfe a feu galeão, no
qual pelejarão tão fortemente, defdas 5. ou ^, horas da
m.cnhãate 5.da tarde,que de quantas vezes foramea
tradospcilos itnigoseíles ospúribam a efpada de tal

iiianeira,q todos,OL] íicauam mortos,ou íe cornauaõ a
recolhera feus nauios,ate q os imígos mataram a Dã
Fcrnãdocõ aIgúasarcabuzadaSjmasDõ Pedro qfícoa

viuofupriapor ambos, bí dado Cd matado nos imígos,

faltou após elles cm bua de fuás naos,ondc pelejou ate

ter todo o corpo cm feridas,das quais pello muito faa»

gue q lhe corria desíalefcêdo fe encoftou ao bordo dá
nao onde cahio morto no mar. Era efte fidalgo ainda

4

xnãcebo,& na flor de fua idade, hítraro, & admirauel
excpio nãofo de esforço militar, mas de toda virtudcj,,

6chonefi:idadeChuiftãa»q nalndíahe coufa qraraniêtc

feacha,debonífsimacõdição grãdc liberalidadcjôc v5
tade de be fazer pêra cõ os homcs, & pêra cõ Deos de
tãtadeuaçáoA& piedadc,q deíprezãdoo grade aplaufa

q a mudo lhe £azia,&: asgrãdesefperãças,q por feu mui
to valor, ôc partes podia ter nellecó muita inftácia pc
dío ao padre priuincíal da Cõpanhia da prouincia de
Cochím oquifefle receber neIla^;o q o padre cò muita

VQtadc lhe cõcedeo^védo quãto a Cõpanhia ganhaUa
em ter por fijko húa peíToa taõ illuftre,& de tão raras

partes,mas comaellc era hã ta grade foldado, ÒC esfor

çado capitaéjôc neftâCÔjúçáoViforey dalndíapaíTaua

CO fua armada aspartesdòSuI,de parecer tãbé de algus

outrospadreiafsétQu c6 elie,q foCc primeiro fazerefte

derradeiro feruiço ao múdojacoõpanhando o Viforey

nefta Jornada »& que tornand delia fe cumpríriátiiL

feus de£ej,os , fello elíe afsi com murta promptidam,,

U, depois das grandes valentias a- que fez em armasi.

afsL
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afsí no aíTako qfc deu a Dachê,onde foi o primeiro, ^>
por meio de muitas peçasdeârnlharia,ôí balas encrcw
porhuabõbardeiraoforce do i migo , como cãbé nos
enconrros Òc batalha naual q no mar tíueraõ cõcra os
Ho Jãdezes. Chegado a Malaca a ocupação q tomou-,
em qiiãco a das armas ceíTaua/oi feruir nos hoípicais,.

& cura dos docces,& feridos cõ tãta hu mildade,&: ca-
ri dade,como feja forareligiofoace q íocedédo a oca-
fiam da forte briga, q Dó Fernando feu irmão trauou!
côosHoládezeseftádo ainda em terra quádoelíacò*
meçou.íe foi logo.comodifíemos, meter no galeão c6
feu irmão onde fazédo façanhas admiraueis , aca-
bou c6 tãta gloria pelejado cõtra os ímigosda fe,índo
entrar na cõpanhia deíefudoCeo,porcujo íilhojafe ti

nhaná^terra.MortoDôPedrOj&quafitodososqeíla-
uam có clle,néafsíosímigospoderam£omar,& ren.
der ogaleam,poiqneílacõjunçam chegou no feu Se*
baftiaô Soares d'Albergaria,4 os fez desaferrar &rviti
do húa gale o leuou pêra cima ficando Sebaftiam Soa-
res em íeu ]ugar,pclejãdoc3Íi i.dias elIefocõ5.naos»
ateqihc morreoquãtagétetinha,&: ellefoimuitomal
fendo,peIo qo galeamíicou rendído,&: da mefma má
neira o ficou outro do capitam AndrepeíToa,aq a gé-
te fogío de noite no batel, & ficado cõ oito ou dez ho*
mens fomente pelejou ate q mortos eiles,o galeaõfoy
tQmado,& elle tãbem depois morreodas fendas.Ou-
tro galeamdcDó FrãcifcodeNoronha citando peleja
do cóhua naOi& alêdiíTo rodeado de íete lanchas dos
imigpsq procurauaõ rerídelo,ou queimal]o,deii o fo-
gOjOujhoposalguê na poluora décro no galeão eóq
arrebêtou^detal forte q leuou ao fundo quãtas lãchas
o cei^caua5,&: em Judo odosimígos q ao redor eftaua
fez grande eftrago, & cõ ifto fe acabou efta batalha^

Nj durou



4uiouquafi oito dias,ôi: os langos fe foraõ tam deftio
cados,que huasnaos huauam as outras atoa £c cótão
.pouca gentc,que nem dosdous galeõesque toaiaraai,
nem da artilharia que auía nellesfe puderam apro-
ueitar,mas tirando alguns mantimentos & vinhos lhe
pufcram o fogo.

Nam perdcraoi porem os imígos o animo mas tor

nandoíèaref izerpor alguns meies em lor, 6i tendo
Bouas per fuás efpias da paragem onde andauam os

noílbs íece galeões, que o Viforey tinha dcípedido
defy , os foram la baícar gõ fuás noue nãos &: trcs ou
quatropataixos cnni intcnçam de pelejarem com cl-

leSjCOíVíO fizcram-tineram os noíios nouas dcllcs,& é-

ilando na enfcada de Pulobotum comofctcnta IcgOas

de Malaca pcraa banda da Índia, haucndo víftadei-

les deterxnínou oCapitam mor Dóm Altiaro de Me-
neies de os cíperar ah, porem como as nãos dos imi-
gcs eram muitomaiores, & mais ligeiras que as noí-

las nam quis prouar a ventura com elles no mar alto,

nias ali a lombra da terra, & fobrc a amarra determi-
nou de o hauer. Eftiueraó os imigos a vifta dos noflos

fetc dias,& nefte tciDpo os noíios fe aperceberam cõ
muita diligencia, bí paíiando toda a artilharia pêra a
banda do mar onde tinham osimigos,emquem dcfe '

jauam de a empregar bem fazendo íuas arrobadas, êc

mais repairos nas nãos, íe deixaram eílar ate ver oq
PS imigos faziam de íy : os quais querendo como ef-

forçadoç, prouar ventura no cabo de todo cftc tempo
fe chegaram aos noíios ate tiro de mofqucte, & lança
dotambein fcrro,ôí botando diante hum pataixo, &:

húagaleota de fogo íobie os noíios nauios, que os nof
fos defuiaramjfe começou húa tam braua peleja de ar

sUharia, qu- parecia coufa do inferno, ou do dia do-
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juyso aquaí durcu paíiamc de ktc horas,ícm o fumo
deixai' vera nenhúa das partes o dano q fc f izra, mas
a prcuueanoíTobenhor que o da noíia foy tam pcuco,
que íos crés foldadosPortugueíes &: dez negros moi^i.

reram,ainda quehouucaJguns feridos:&r da
j
aitc dos

imigosfoí tal que cllcs vendo fcu dcftrf ço, comoa-
fioitcceo leuaram ancora. & fe retiraram de modo,
que quando amanhcceo os noíTos nam viram mais^
que o marchcodeíangue,ôc paos & rachas,fií por elle

U na prava muyros corpos dos ímigo$,os quais leuan
tandofe dalJi Te foram ao porto,& Keino de Pcr3,oci-
de enterraram os moftos,que lcuauam,& deram fun-
do a dous ou três naosfuasjporfe melhor refazercnas
outras,&com as íeis que Jhe ficarão & hum pataixo fe
foráo avifta de MaJaca, a onde depois chegaram
noíTos gaJeóes.Eíiefpi ofucelVodas brígas,& batalhas
quchouue entre os noílos , ôc eftcsimigosde nofla
íanta íc dcfde Abril de fcifcçnips ^ íeis ate Mayo de
feílcentos òc fcce.

Em quaíi todos eftes trabalhos,& perigos fe achara
fcmpreos noflbs padres. EmMalaca no tempo do cer*
CO, onde ajudaram como coftumam, &: do tr.ibaIho
qucncllçhonue Jeuou noííbSenhôf pêra íy aoPadrc
Yafco daCunhaqucerahum grade íeruo deDeos;na
armada doViíoicy hiaóó.nos oauiosdo rcmox.cóDõ
NunoAlucrc2Pereira,ÍCos oqtrosem dous gafeoens,
o padre loáo d'Abreu q era íuperior de todos,religío

fo de muita virtude, & grande talento de puipico : hía
noGaleam Almírantcde Aluaro deCaruaího,o qual
com nmíto esforço, 6c animo afFerrou a maior nao
quevío dosimigos, com a qual pelejou valcrofamen-
te: aqui feriram ainda que leuemente ao padre, SC
dizçdolhehum homem,quc o vio ferido como padre?

N4 tam-

!Íi
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também os pelouros chegaram a a igreja, tc cogEo nos
Sacerdotes? elle lhe refpondeorauy alegremente : fy

Senhor, Síefte he opaílo em que eu ha muycosannos
deíéjaua de mever derramado fange por Chnftr5& em
feuíeruiço, porque eíla he toda minha coufolaçaõ,&:

gloria, Ôd aísi andaua animando , exorcando, tL cõftr-

íando 6c todos, ate que não íe q uerendo render a nao
inimiga lhe puferam os noíTos o fogo, oqualdetal

raantralaurounellaquefe ateou táobem no noffoga-

leaõ:oque vendo o capitamAluaro déGarualho,por já

nao áuer remédio de íe poder apagar, fe meteoem há
batel oqualfoicó ascorréces defcair fobréa nao capi-

tainadosimigos onde ellesafmoíquetadaso matarão a

elle q já também vinha ferido U ao raeímo padreloao

de Abreu, ficando primeiro morto no galcaò o irmaã
Brás Pereyra íeu companheiro . Chegon oViforey a

Malaca j6«: porque trazia muytos doentes, Ôí feridos

ordenou logo hum hofpital oqual entregou aos nóíTos

padres conforme ao que íuaMageftade tinha man '

dado: nelle fe empregarani osp,a4res,& ocuparam
com tanto zelo, U feruor na cura dos doentes , ÔC cui»

dado de lhe buícar o neceílarío perafeu remédio, que

de puro trabalho adoeceo o padre Paulo Soeiro, ôc errs

breues dias foynoíTp Senlior feruído de o leuarpera.

£y,pera lhe remunear fira.muyta religião, &:, virtudes

ôí os trabalhos, que por fcuferuiço tinha padecido,

Hauía nefta cfdadehú Sacerdote por nome Francifco

Luis, homem de muyta viEtudé„ & autho itdade„&: ^
aítuaímentegouernaua efte bifpadocom niuyta pru-

dência o qual auia muyro tempo que pedia

fer recebido na Companhia, &: já p padre Prouin-

ciaífhe tinha mandado a licença poftoqnepor rogo?s.

do Bífpo de Maiaca^, que eftaua na Índia, ôc hauía de
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Ir na armada do Viforey lhe dilataram os padres a en"
trada ace que o Bifpo chegaíle : nias logo como che^
gòu, õi que elle lhe entregou o bifpado o Senhor o vi*
fitou com húa doença tam graue, que delia foy feiur
do leualo pêra íy. Mas o bom Sacerdote anres de
morrer inftou grandemente que já quenodefejo & co
raçam era da Companhia o folie taõbem na obra mor-
rendo dentro nella, pêra paíTar defta vida filho de húa
religiam,que tantodefejauaôc amaua ;foylhe defpa-
chada fua tam jufta petição, 5í três dias antes de mor-
rer foy recebido na Gonopanhía da terra, & morrendo
como cremos, na do ceo 6c dos Anjos,

CAPITV L O IlIL

í)(ts coujas do ^yno de

HE oReyno dcPegu,cQmo,nourrasreíacocns te-

mos dítOjhuasdâsmôres cmprezasdetodo o orip

tefíafsipera acrefcenramencodoeftado tempo-
ral da coroa ácíkQs Reynos, como peia dilatação de
noíTa Santa Fèpela pregaçam do Euangelho, porque
perà efta ainda que o Re yno que propriamente f^

chama de Pegu por ora efta defpouoado^Ôí compou-
Câ gente.he pellos circumuifinhos, & por toda a enfea
da de Bengala, de que elle também he parçein nume^
rauel agen tel idade , que com baueralgúas fortalezas

de Portuguefes,a çujafombra eftem íeguros detíran-
nos, fe poderio conuerter a noíla Santa Fé,& ^Hcnáct
grandemente por aquellas partes a igreja deDeos.

Fera
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Pcra o'temporal do cftado nam ha em todo oOrientiíj

coufa mais ncA ne iii fértil òc abiind;inte,detudo o qUc
oshomensdefejampuraa vida humana, porque alem

das muytas minas de ouroj prata, pedraria, de q todas

aqucUas terras cftam cheias, iam tam férteis as tetras

de PegUjquc três vcfcsno anno as que fe regam com
agoa doce l'e podéíemcar de artos, & o dam em miiyta

copia, taôbem íc da nellas trigo, & outros muytos ie-

gumes , 6í quanto nella fe fcmcar, Tem perto o Rcy-

no deTangu , pcra onde o R,ey delle leuou o grande

thefouro de ouro, & pedraria, que por tantos cen-

tos dcannos os ReyspaffadoS de Pcgu tinham jun-

tos, £í emque ha a roais cllimada pedraria do mundo,

5í affirmaõ os padres , & os mais Tortuguefes,

que la eftamque fo com ca bedal de mil homens fe

pode tomar cftelleyno.Efta oReyno dePru,que tem

muyta madcirjí, & muytos elefantes» muyto lacre, pi-

menta longa &: brepc de<juc fua Mageftadc facilmcn

te pode fcrfenhor, &: delle RcynopeJa Ganga, ou rio

acimaeftao Rcyno de Vua, que tem as minas de pe-

drariajif. rubis ôifafiraeípinheia, & baçoens , muyto

chumbo, cobre & lacre, algúa ícda,ô: a lambre, &: to-

dos eftcs três Rcynos eftam ao longo do rio, aonde

nDÍTas armadas fahiendodc Syriáo,qí& ànoíla forta-

leza, podem chegar j fomente a cidade cje Tangu efta

peia terra dentro tiro de falçâo da borda dagoa, Efta

pclla eofta do mar» Si fundo da enfeada que vay

pêra a banda dó Sul , a cidade jTauay,Tanaírarím

Martauíim lunçalám , que eftam todas peia fralda do

Reynodelangomá , &: do de Siam,6í Langam^Rey,

Bos muyto vcfinhos & com arçãos,cm as quais tetras

todas ha muytas fortes de fazendas de muyto preço,

Quro, &: nietais, afsi que a mcfma terra produz ,como
do$
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dos que lhe vem de fora , &: com o defta fortale-
za de Sinam fe podem todasíogeitar , como tam».
bem fe pod^ fogcitar coda Bengala , de modo, que
•quando í.e houcr de mandar íoccorro ao Sul , naai
íe;a neceílario mandarlho áa Indiá , donde vay
u\m arnicado, & com cantas diffícuicades , fcnam
dePcgu

, & de Bengala pellamuyca commodidade
^u c pcra íflo ha , & a viagem fer muy facíl ao
Jongo da cofta . Alem diíio terá fua Mágeftade
terras muy abundantes

, peva fe repartirem pei-
los pobres j que na india nam. tem hum palmo?
pode cambem cada anno ir húa nao do Reino di-
reita a Pcgu , a qual fcruíra de íegurar a conquí-^
íla , & a fazer permanecer , nem he de temer
que a eíla nao taite carga pêra tornar , como al-
guns, cuydando fe enganam

, porque pêra cila fe
pode ajuntar de hum anno píria o^ucro a pimenta
de Qjiedaa , ^ do Dachem, como fe faz cm Co.'
chim

, èí aqui fe fará muy facilmente , s>c viraiU:
também pêra a carga delias as fazendas

, que hàí
na terra , & na cofta , ôc as de Bengala

, que a
cila fortaleza poderam vir com mais facilidade to-
dos os annos

, do que da mcfma Bengala vam ã
Cochim

, porque nam fam de Bengala a Siríam
mais que oitenta legoas de cofta

,
que fe nauc-

gam de inuerno & veram : & o porto hcfermoíif.
íimoj que hc o da barra de Negrais que cfta na altura
da cidade de Goa.

Antiguamentc no tempo do Rcy de Pcgu ,&:
fcus ancepaflados vinham a efte porto de Siríam/
todas as fazendas que acima digo que ha cm Mar-
tauam, Tauay,Tanafarím hincalam,& nos demaí^í
portos , ôc Remos daquella coita , & a occâíiao^^

de

BE es
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de virem aqití todas era roupa de ChoronianJel,que

fo^ cite parce vinha jOtule tantas nãos de Meca Cirre

gauam das fazendas quepor ecafiám defta roupa aquj

íe traziam, afora as nuucas que os Portugueíes leua-

uam,ô£por eftc reípeícoera o trato defte Reino de Pe
gu muito rico U greílb : porem oje nam vé a efte por

to como daçiteSjêc a rezáo he, porque a roupade Ghp
romandcl que.eíitam aqui vinha leuam agora aTana
ferim Tauay &: Martauam donde feproijem os Rei-

nos de SiâO,Langíao,Camboja,& os mais Gomarcãos

atex) de Tangu,Sí defta mefma roupa íe prouc o Rei-

no de Vuá por via doArracma,por onde corre taaibç

o cano da pedraria que a efte Reino dePegu coftlima

ua a vjrjpelo quecudofica mu y falto &:dalgádo:òtrá*

CO defte noílb porto^ôc fortaleza & fua mageftade per-

dendo os direitos ôd proucito que helle podia ter, o q
tudo fe podia remcdear comíe lhe guardar o eftilo c5

que antiguaniête o cftadoda índia corria com o Rey
bárbaro de Pegu, o qual era ter ordenado que toda a

roupade ChoromãdelfoíTe ao portode Siríam/& nen
húafe leuaíTe pêra outra parte, & cõ tábem íe naõ per*

mitír na relaçam de Goa que eftas roupas vam pêra

outros portqsjncmcõellasfe façam nouas viagéspor

que defta maneira concorrendo aqui os noflbs nauios

com eftas roupas ira crefcendo o trato U proueíco dei

Icipera fuaMageftade & fortalezafazendofe cada vez

maispoderofacom o concurfo de muitos Portugue-

íes,& cobrando forças pêra fazer armada?, cô q fique

íenora de todosaqueiles mares,& aíombrãdo os Rey s

vizinhos pêra que naõ ouíem leuãtar maõ cõtra ella.

Eainda que efta fortaleza ategora efteuetao fraca,

&tam pouco fauorecida doeftado, com tudo ò Capi-

tammôr.FUippe de Brito primeiro fundador delia a

foi

—
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foifempre defde feu ptincipio ruftcntando com vá-
rios fLiceilos, ora aduerfos^ora profperos ajudandoo
fempre Deos em muy grandes apertos cmqucfe vio
com cáo manífefto fauordc Tua maó,q bé moftra que
rcríeíeruír delia pêra muito augmento de fua Fe. E
tratando em paciicuJar do fucello defte tempo de que
agora eícreucmos cfta relaçam/e ha de fab^ que de-
pois daquellagrande,& milagroía vitoria que na re-
Jaçaõ paífada íereferiOjqueosnoíTos corn feisnauíos
houucram da armada doMogoRey deArracaõjOquaí
era de quinhentas & cincoenta veras,em que caríua-
ram o princípe feu filho,& toda a mais gente fem ef.
capar peíToa q leuaíTe noua aoRey dò triftc fueefio de
fua armada,pcdio o Capitam geral Feiíppc de Brito §
o Padre Natal Salerno de noíla Gompanhia foíTe aAr
racam tratar concertos de paz com cl Rey,& pêra de
pois delles aíTentados ficarem reféns ate Felíppe de
Brito lhe entregar o princípe feu filhõcomo entregou.
E fiandofe das promeíTas do pérfido Rcy juradas por
íeus Pagodes^mandoulafeu filho Marcos de Brito co
alguns Portuguefes pêra tomarem poíTe da Ilha, Sun-
diuajS2 de outras terras, que pello concerto íe lhe de-
uiam: porem o mao Rey lho matou a elle & aos mais
Portuguefes a treiça5,&: catiuou aperto de cinco mil
pciToas Chríftáasque eílauam em íeus Reinos trataa
doos com grandiísimas crueidades,^ mald3des,porq
coniasmolheres executou mil baíxezas, & torpezas
indignas de Rey : prendco a tresclerigosquelá efta-
tiam,profanou osvarosfagFados,& com barbara ím-
píedade,&: fereza brutaUniandou arraftàr hum Cruci-
fixo. A mefma treiçam determínaua de vfar comas
nãos dos outros Portuguefes queeftáuamemfeuspor
tos Ô2 cuftumauam ir a eiles da índia, mas tendo ellcs

primei-»
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princípio notícia dcfcu Icuíincannçntoíepufcraõetii

cobro o que taó fácil mente r a õ podeíazcr húa ffaleo-

imque hiaõ perto de trinta Pottugueíes & eílaua me- -

tida pelo rio dentro , a cfta corcaraó cento & fuicoen-

caembarcaçoens do imigo porem os Porcuguefes fe

houueraó com tanto esforço & fizecaõ tais façanhas
pelejandí^quematandoJhemuytagenre, & metendo-^»

lhe no gundo algúas cmbarcaçoens íçradanofcuf©
retirou & pos em íalao agualema.
Não contente o Rcy com todos cftcs males & ín-

fultos determinou de por todo o cabedal de fua potê-

ciapera de tudo deftruir a fortaleza de Síriaõac Por-
tugufes que nella^cftauaõ. &: afsi ajuntou todo feu po-

der pêra cfl:efeyro,ôç andandofe aparelhando focedco

com huas trouoadasquefeleuantaraÕcahíremalgus
rayos fobre Tuas próprias cafas ,& fobre onde tem o
elefante branco , & fobrç o principal templo de fcus

ídolos, de que ficarão raõ aíTombrados osfeus talapo-

yos,q fam osSacerdotc$,q o auifaraq olhaíTe poríyjpoi:

q aquijlo era íinalq fc aiíia deperder pelo q tinha feito

aoDeos dos Ghrifl-aõs,K aosmefmosChíftlosaosPor

tugucfes quebrando os juramentos que fizera & os co-

iratos da paz,ao q o maoRey cego cõ fua contumácia

Sc cheio de Ín4ignaçaõ Iherçfpõdecqjaqelle fcauía

<le perder queria q ellesfepcrdcfse primeiro para q dç

pois fe naõ gloriaííem de lua perda,afsi mãdou matar

a trinta talapoyos ou Sacerdotes principais dos feus»

Nefte tempo Filipe de Brito pofto que fcntio muy-

to a morte de feu filho & mais Portuguefes conuerté-

doporemador em zelode vingança, S^fabendoográ»

poder com que o troiano fe aparelhaua pêra v^r con-

tr»elle fe começou também a parelhar o melhor qup

pode^ & porque fe temia q yc»clQ o Anaçaõ por mar
dous
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cfons oneres Re ys vjíinhos confederados cÔelíelhçí
víeíletn por cerco aforcaleza mãdou có miiyta Mcfli
a Malaca o padre Natal Sakrno a pedir íocorroao
Tíforey q là eftaua , 6í ainda qo padre achou as cou-
jías erodífteréte eílado do q íecuidaua, cotudo o Ví-
forey Ibe promeceo duas gales arfeis nauios,poder ba
ftãtepcrajuco côo de Pegu Te poder fazer rofto a toda
Bêgala : atequi teuemos por cartas cercas dos noíTos

q víeraô nas nãos daMonçaô mas por terra fe tíuerao
depois nouas hauidas geralmêcepor verdadeiras que
o Rey Mogopafíbu có íua podetofa armada, qjulgaõ
íeria de mais de mil velas &c foy fobre noíTà fortaleza
te q faindoJhe os noílos houiiera entre elles três encõ-
tros nos quais femper o tirano foy vencido èc vitima-
inêce desbaratado de modoq o príncipe feu íilfao £coii
oucravez cacíuo em poder dos noílos có outros muitos
capitéSjôí q elle efcapara fugedo em hna embarcação
& mal ferido,ôc q noílb capitão geral mandara em feu
alcãce cõ efpeiaça de o haucrarí-snaós , & animado c6
cila vidoria trataua de paíTar aArracão.Mas as parti-
cularidades defte fuceíTo como vierc mais claras fc ro
feriram c5 o fauor diuino noutra relaça maisdiftinta^
Os padres q aqui refidê por hora naõ íaõ mais qdous

os quaiscmíeu officio trabalhão por muuos,hú dclles
reíide cómuméte na cafa,ôc acode a igreja & obriga-
ções do proxim o,cõfeísádo pregado, &c fazédo adou-
trínâjôc acodindo as mais coufas q aCõpanhia coftu»
iiia'outro ainda caíi scpre embarcado,porqnenhúaar*<
ínada qncr fair apelejar sé o leuar côíjgo auêdo ^cõ cl
levaõ certos da vitoria pela muita opinião q té de íua
bôdade òc virtude.Na cõuerfam dos íníieís fc não em
pregam ainda tam dcprepofitOjnaõporqnaõaja mui-
cos 5 dcfejé o fagrado bautifmo, mas como não eftão

ainda
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ainda de todo feguros por rezáo das continuas guer-

ras com que muito fc inquietam, (perem os padres

efpsrar tentpo mais oportuno pêra coufa de tanto mo
mento, qual o fera depois quede todo iot deílruido

O ímigo principal qbe he eiRey de Arracáo,de que

aíima falíamos, que beoque maisinquieta eíla forta-

leza, & defeja de extéguir os Portuguefesjou deítallos

de todas cilas terras, com tudo não deixou de hauer

alguns bautifmos, principalmente de meninos eftan-

do doentes, dos quais muytos noíTo Senhor logo Ic-

uou perafy,húàconucrfam porem houue muy nota-

ucljicde muyta eftima,eftafoy de hú ludeolapida-

río grande letrado,& verfado nas fagradas Efcrituras,

62 em íualingoa hebraica :efte depois de ter corrido

quaíitodoo múdo^eftandovkimamente no Reino de

Siaõ, hi tendo noticia de como os padres eftauaõ cm
Tegufe veyo a aquellafartaleza ter com elles,& dan-

dolhe conta de como conuencído pelas Efcrituias lhe

hiaõ parecendo bem as coufas de noíTa Santa Fê,traí-

tou com hum dos padres as duuidas que tinha , òc fi-

cou tam fatisfeyto ô2 alumiado com a repofta que o*

padre lhe deu,quc logo lhe pedio o fagrado bautifmo

com tanta effieacia &: refuluçam, quebemfedeíxaua
ver nafccr tal afFedo de húa grande luz do Spíritu sã-

to, & vocação Diurna : foy bautizado com toda a
pofsiuel folenidade concorrendo nella todos os Por-
tugueíes que alli fe acharam, dos quais algús que dan.

tes o conheciaó fe marauílhauaópor ver era nelle tal

mudança , de em taõ bteue tempo de Saulo tornado

Pauio,ôípregador dcIeuChrifto Scdefua sãtifsima Icí,

Eí m malícia mufarct cor eius , dahy a muy poucos dias o
leuou Deos noíTo Senhor? como he de crer pêra íua

gloria de húa enfermidade que jâ trazia.

GAP;
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NA G A,

CAPITVLO V.

Daf coufãs cjue pajfaram 7io Qollegio de S,TÍ;Qi

me, <sr reJtdencUs de Qhndegri

<^ Velur^

ESTA a Cidade de Santo Thome nas terras dcl
Rey de Bírnaga,&: pofto que os Porcuguefes tem
íeu Capitara, òí ouuídor, que os gouernam, òc

adminíftram juílíça, eftaa com tudo em outra po-
uoaçaiii apartada, & vezínha hum Capitam dei Rey;.
que arrecada os dereitos, &: gouerna aos gentios. S©
cedeo que indo hudía a noite hum Português àpo-
upaçam dos gentios íobre hum negocco , armando^
fe la hua hriga, foy morto .Reuolueráofe os parentes,"
&: perluadíram ao Capitam dos Portugueíes, que
nam difsimulaíle cotai afróta,&:comooscófclhosno
tcpo da cojera iam precipítados,determínou ejle de o
fazer aísirajúra muyta gere de armas,& foy darnafor
taiezadelRey,cujoCapicãonãoousãdoaerperâroit»

O pecQ
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Líuro fegunh*

peto dosnoílosfe pos logo em fugida, mas pondo prí-

iDeirofogoapouoaçam com qiiedeftruyo muyta par

i;e delja,ôí matou algúa gente mefquinha. Chegou a

fama defte leuantamenco a el Rey que fe deu pof

muv agrauadojôí fentido de tal afronta , allegando q
fe Teu Capitam tinha culpa , lho houueram de fazer a

faberjporqueelle o cafl:igaría,mas caindo o noíio Ca-
pitam Síos mais moradores da Cidade no erro que ti-

nham feito ( de que os padres nunca os puderam de-

fuadír? por mais que nifto trabalharam com elles,an-

tes de fahirem a dar o afTalto') ÔC arreceando que el

R^yrííandaíTefobrelles exercito pêra os deftruir, pe-

diram ao padre reitor Nicolao Leuanto, que fo fie ter

comei Rey pêra Gomrezo5s> & preíentes o aplacar:

foyo Padre &íabendoel Rey defua vinda, lhe man-
dou dizer quç fe queria tratar coufas dos padres ieua-

liamuytogoftoem lhe fallar, porem fe dos negócios

dosPortuguefes,peloquetmhamfeitoafuafortaleza,

iiamerarezamqueoouuiíic,ncm recebeíTe preíentes

de gente, que tam graue mente o afrontara; Correo af-

fi algum tempo, mas como he de fua natureza manfo,

^ benigno, ar tem tamgrande amor aos padres, pou-

co & pouco fe foy abrandando, ateque mandou cha-

mar o mefmo padre,62 com moftras de muyta beneuo

Icncíao recebeojôc lhe eoncedeo todo o que pedia, ÔC

mandou logo tirar aquelle capitam í^eu de fua fortale-

za, podo outro a gofto dos Portuguefes. A efte Collc-

gio eíla annexa a fregueíia da Madre de Deos , onde

hauerapaíTante de finco mil Chriílaós, queospadres

tem feito, & vamcuItíuando,6^ hc grande a Chnftan-

dade,que íe efpera hauerfe aqui de fazer»

Refidencias deíle Collegio fam a de Chandegri 6í'

^Telur j he Chandegri Cidade Real » ^ cabeça defta
~

gran*
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grande Império de Bifnaga( como ja outras vezes tei
tnosdíco) ainda que ao prefence o Rey nani refidà
neIJa, mas em liúa fortaleza chamada Velur , eomo
abaixo veremos. £ftam em ambas eftas refidencias
joiís padres com dous íimaós , o fiuíto da conuer-
famhe ainda pouco, mas muytaj efperançado que^
paciência promete: He o empedimenco principal
a íuperftjçam que tem eftes Gentios de cuydareim
que recebendo afee fe fazem decafta baixados Fran-
gucs,ou Portuguefes, que quanto he per parte da
Jey, ellesa confeíTam por verdadeira ôifanta, &: quo
tudo

,
o que lhe enfinam os feus letrados &: Bra-

meneshe mentira & desbarate. Na fortaleza de Vc
lur refide fempre o padre Belchior Coutinho na cor-'
te com el Rey, ao qual hemuy aceito, & cl Rey
lhe faz muytas honrras.a^ em particular foy de muy-
ta eftima darlhe el Rey apofentona pr^gieira cer-
cada fortaleza, ondeonam deu mais qtíeWfeuspa-
rentes, & confelheiros, ou Bramenes principais:
pediam cftefitíom-uy tos a elRey,mas atodosone-
gou, & o deo aos padres em que pes aos Bramenes,
que muyto repugnauam , aqui fez o padre caías Sc
Igreja, aruorando fobrc aporrahua Cruz muyfer-
mofa, queefta ameaçando a toda efta gentilidade:
alh fecultmam os poucos Chriftaôsque fe tem fei-
to, &: alguns que vara de Santo Thomca tratar nc-
goceos: faljou o padre alguas vezes com el Rey das
couías dcfua faluaçam, & principalmente toman-
do ocafiam de alguas pinturas, que lhe leuauaamo-
ítrar, &em particular dejhúa do Mártir San lorgc
pofto acauallo, balanceando hum Dragam , com
letreiro que eftaua no painel em lingoa Badagà, que
contauaafumadahiftona, & fazia mençam de co-

O 2, tno O
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Llurofegundo,

jno o Rcy íc coniiertcra com todafua caía; ficou cl

Key muy facísfeíco , &: C£iie grandes praticas íobrc a

pintura, nem lhe falta. hiber de cor toda a dodrina

Chriílaá, mas nani merece ainda a Deos tamanho
bem coraohe fer aliu miado de todo com os rayos da,

£ee , Foy mandado peraeíla rcíidencia hum irmani

Jtaliano fingular pintor, cuja vinda cl Rcy eílimou

muyto, por faber que de tam longe iho mandara

jioíToRcuerendo padre geral ío porllie dargofto , &
comohetam curíofo de pinturas reccbeo o irmana

com grande beneuolencia , U logo lhe perguntou Ic

íinha feytaalgúa boa ,
que ih.i mofirraíle. Nam tinha

o irmam outrafe nam os recratos de noílb Rcucren'

dopadre Ignacio, ôcdo Reuerendo padre Francifco

Xauíer: moílroulhos , ^ ficou el Rey paímado,neni

fe podia períuadir que o irmam as fizera, pelo qucpe-

àio que em hum painel grande lhe retrataíle os cor-

pos inteiros : felloafsioirmam, 6iem hora&:meya
IhefezoretratodoroílodoReuerendo padre Igna-

cio, o que vendo el Rey ficou efpantado, Sr^ntran-

do pêra dentro lhe mandou , ao modo de fuás hon-

ias, humpachauelham, que he pano dourado, que

valeria vinte cruzados: pouco &: pouco os foy depois

pintando^âfuaviíla, donde o padre tomaua ocafiam,

pêra lhe ir contando as marau ilhas 6: obras heróicas

deílesfantos varões. Também a petíçam do meímo

Pvey ihe pmtou hum painel da Virgê N- S.còm o ír,e •

nino lES VS,ÔC cò o Santonaenino Bautifta . Ficou o

paineimuy perfeíto,&: cl Rey o mandou por em hum

lugâC eminente nafalaem qfâzíeus cõfclhos^ô: defró

tedsfeuaíTento Real.com bem magoa de aigús Bra-

menesqprocurauáo quanto poderam q o tornaílea ti

|a£ dâliiíMoílroulhe o irmão algus liuros de imagen s

princi-
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princípaliiKntc as do pdieKaJ;í!.as qiK-íis correo m
das hiiapor húa pjergiVc.ando c q nciias íc 'coriunha,ôC
itc^ndo niuy íaxjsfeito da rcpofta, &: dcs myfterios da

. yida de Cl^nílo noíjb Senhor quepor jefta oc^fíamfç
Jbè foram dpclaí-ando: Edífípaíe grandemente de oít^mam lhe nam receber o dinhcíro,que lhe elle ofFerc-
çc,6í tem mandado que quando lhe for faliar, nunc*
lhe neguem a entrada, nem o/açami cfperar. He muy
grande a opiníám quetemdospadres,&:muy tas vezes
as louua em publico diante de todos , a^ húa vez o fezem particular em prefença defeu fummo faccrdotc
diante do qual o mefmo Rey fe debruça todo por ter*
j:a, Seque temde renda cadaanno paflanccde duzca*
,^os mi! cruzados: 6 porque ei Rey louuou a os padres
dereligiofos & caftos : Refpondeo o faccrdote que
lealsi era, porque^omíam carne/ ao uueelRey aco-
dio,ainda que a comam com tudo nani tem molhe^
resrrcmocando niíTo ao mefmo feu papa pela mafams
que temprofeíTando caílidade. Indoo viíirar o padre
António Dubmoquerefidcem Ciiandegri a ília foi;,
taleza de Velur Iheleuou de prcíenre hum fermofo
fiiapa eoin letras badagas, ^ ao pe dejle húa áiícúp^^am Gos Reynos principais, & dos quatro elementos
& onzeceos.o que tudo cl Rey, folgou muyto de ver
? ^^5' ,Conforme a eftima em que os padres fam ti.
dos dei Key

, o fam tambcm dos principais de fua
corte os quais vamalguas vezes a noíTa cafa, 6c iare-
ja, principalmente em dias de feílas , em que Jhcfocm algum ornaco de armaçam . fafe muyco fér-
rico a Deos com Chríftaõs, aisi líures, como catí^^
-uos

,
que andam defgarrados por eftas terras de gen-

.nos; Emparticular hum homem hauia tr^ica aiiLs,
O 5 ^up.
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LtuYO fegtindo,

^iieandaua poteftes Rícinos fem comunicam ncnhua

liem trato dascoufasde Deos^ nem de fua alma, quis

noíTo Senhor que vieílc ter com os padres,cõ cuja con

ucríaçam fez cal mudança que logo íe confeílou dero

dos cíles annoSjSííe determinou a víuer como Chri-

ftani. Tem os padres communicaçam per cartas, ôí

prefentescom opríncípè,que nam ceíTa de pedir,& in

ftar que lhe mande hum padre pêra fua corcejmas poc

que o Rey nam moílra leuar diíTo gofto, fe nam tem

diíFeridoafeusderejoSjpofto que com boaj palauras^^

-& efperança& o vam entretendo.

CAPITY L O V.

J)o ([m púffou nacoUadít

ddfefcma^,

HAueta nefta^ Gofía como cento 6r trinta 6c cinco

mil Ghriftãostodos feitos , ô£ cultiuadosde íe-

fenta annos aeftaparte pelos padres da Compa»
iihía,cujaprimeíroApt)ftolofoio Beato padre meftrc

FrancifeoXauier.Heeftahúadas melhores Ghriftan-

<ladcs que ha ná Índia, &: poílo que por morarem nas

terras do Naíquedelviaduré principe gentíodo Rei-

no de Naríinga reconhecem por íenhor nai ura 1,como

també ao Rey deTutucorim vadalo defte Naique,&:

51 hum,5í a eutro pagam ícus tributos, com tudo pela*

grandes vexaões^Ôò tiranniasqueos mouros ancigua-

xncnte ôi eftes fenhores gentios lhe faziam & fazé ca-

da dia llogo dcídoprincipio que receberam noíla ian

lafcíficando íogcitosa fcusfeahores aacuraisno que
toca a



í)a Te/carta. ; jo3
toca a lhe pagarem ícus tnbucos^fe entregaram a de-
uaçan-,&: proteíçam dcl Rey de Portugal com obriga
çam deíua parce de lhe pagarem.coiíiopagaõcada aa
no, vinte mil cruzados de pareas,S>£ da parce dei Rey
de os defender das vexações dos mouroSj& gentios. E
pofto qdepois de íe confederarem defta maneira com
el Rey dePorcugoal receberam muitas vezcsnão me
nores vexações dos capitães da Ilha de Manar, &: da
prefidio de Portugucíes que el Rey allí mandou poc
pêra os defender,do que recebiam dos gentios, òc in-
fiéis de modo, que per vezes os iizeram defemparara
ilha.de Maoarj& fe cornauaó a ir entregar aos gentios
feus feuhores naturais,com tudo como fctnpre xinhaõ
coíi%o os padres daCompanhia,que os animauam,&:
.confoiauamnuncntornaraõatrasdaamifade 6í con-
fcdcraçam que tinham feita com elRev. mas hiam DG
ra a terra firme òl vinham pêra a ilhá confm-me ao Ca
picam bom. ou mao que auia na ilha de Manar. Indo
correndo o tempo focedeo que o Rey de Tutuconm
por leues ocafióes que teue começou a vexar.com grã
àcs cxtorfioés aos Chnftãos do mefmo lugar de Tutu
corim que era o i^rínciparda cofta,& doutiosviíiinhos
a cllc

, & porque os Chríftáos lhe ncgauam os excef-
fiuos ÒC injuftos tributos, que lhe queria fazer pa-
garíem lho deuerem, veiofobre elleso mefmo Rey
com muita gente armada, &c entrando o lugar o fa-
queou &:toubou o Collegio dos padres da Cõpanhia
que alh eftauam,profanou a igreja, quebrou os altares
£c Crucihxos,& prenderam o padre que era fuperior
^iacaraA' o teue catiuoalgum tempo tratandoo com
iRuita crueldade aceq os Chiiftáos o refgatatam por
í^iiatro mil cruzados»

Tem eftes Chríftáos encreii particular modoaego
^4 ucrn

iK
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LiurofegtinJo,

VcrnOjpoiq como namfnm vaíTalIos de fua M.fenão
fométe amigos 6^ deuotos,nc íe goucrnarn pelas leys

dosgêcios &c fenhores naturais (euSjmas fo lhe pagão

(eus tributos como cliíremos,íizcramântre íi hú modo
de republica,cujo goaerno efta nas maõs dos Patãga-

tins que iam como cabcças,ou capitães dos lugareSjôC

aeffces pertence,fazer julgar, 6í executar a juíliça afsi

cm caufas ciueis,comocrimes,ô2 em tudo o mais ^ cô-

uemaobéScconferuação de fua republica & policia,

em o goucrno cccleíiaftico fe fugeirão em tudo a os pa

ares que delles tem cuidado como \igairos, & admi-

niítradores das coufas eccIeíiaíticas.Pelo que vendo
cftesPatangatins as tiranias

,
queccmcílcs vfarao.

Rey deTutucorim, &: as injurias que fizera as igre-

jas òí coufas íagradas, fizeram hum aflento cnrreíi

quedefpouoaírem de todo o lugar deTucucorim ate o.

Rey dar pj^na fatisíaçáo dos males &mjuriasq a elles

&a ígre/a tinha feito,& porque elle nunca quis vir ni-

fto fe refolueram de todo, ôí cm cffeito deiemparan-

do & dcfpouoaíido o lugar fe paílaram pêra húa

ilheta chamada dos Rcys. que diftahua légua defte

lugar pelo mar adentro : nefta fizeram fua pouoa^

çam, ôCos padres da companhia edificaram fuaca-

fa, & ãuendo licença do viforcy Ayres de Saldanha

fortificaram a mefma ilha o melhor que puderam

pêra mais fegurança delia, £a mdaque no princi-

pio nam intentaram ifco mais que pêra euicaremas

tiranias &: vexaçoensdo Rey deTutu-corim, o tem-

po todauía lhe foy depois defcobrindofer aquella mu-
dança ordenada por particular prouidencía de Deos
pcrabem &proueito uiuy grande, nam fomente da-

qucHa Chiiftãdadc da cofta,mas tábc do próprio efta-

do d4 indiapor^pçií» os Chtiítaõs he o vnico refifgio

deço-
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de todos elles em qualqner aperto, cu guerras que os
gencios Ôf niouros Jeuantam concrelJes, porque co-
mo he cam perco da coíla, Jogo todos com feu fatinho
&: pobretas fe põem em faluo nclla: alem diííb aqui

^ ajuncam,ôi tazcm osChnftaòsfeusalmazens ô£ celcy
ros de mancímencos, onde os cem muyco fegurospera
cm cempo de necefsidadefc prouer toda a cofta.-pcra o
cílado porque com efta ilha fortificada fe^he acccfen-^-

tou mais húaexcellence forcaleza, & de muyco gran-
de ímporcácia pela paragem em que eílaíem nenhum
cuílo de fazenda de fua Mageftadc, porque alem do
impedir que nam venham por aquellacortafazerrou-»
bos os mouros piratas 5 codosnollbs nauios deremo|
ÒL nauecas que podem paífar os baixos de Manar , 5£
que vem de Santo Thome, Bengala, Malaca Pegu ^
maisparcesdo Sulalli vem ter;&achan}feurepairo^
&0S porcuguefeshaíingulargafalbado de apoíentos
pcra Cidz pêra fua sfazêdas q ospadres,&Chriftaós Jho
tcmfcico,&: recolhidos alJíeftesnauios nenhum ma!"
Jhe podem fazer os paraos dos momos, nem nãos dos
Piratas.Etem mais oucro bem que nenhum poder doç
niouros,nem dos piratas olandeícspode fazer nojo a
cftafortaleza,porquenamtem mais que hum fo ca-
na/ por onde efcafaraentcpode entrar hum nauío, co
mais contorno delia por hum bom efpaço ao mar tu-
do he arccife de penedia cuberco de agoa com tam'
pouco fundoquenem as lanchas, &í baceisdos ímigos
podem chegar a ella fc nam pelo canal,em defcnfa do
qual ha dous baluarces com muyboa artiiheria,de mo
do que nam puderam eftcs Chriftaôs ter melhor cm-
paroí&defenfam contra feus inimigos q^eftailhaafsi
como cfta fortaIecida,nem também noíTos nauíos que
ã^s partes afima dicas vem de mar cm fgra.

5. A^uí
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Liuro fegiindo.

Aqui foccdeò hum deites annos que indo híia naó
do Capitam de Malaca emCompanhía da armada do
Viforey veio com hum forte temporal dar em húas re

ftingas de pedras que eftam junto defta ilha,& em brs

ue tempo fe fez em pedaços> ôí o que os noíTos padres

fizeraó ilido focorrerj3c quanto trabalho nííTo leuarao

íe entendera melhor pello teftemunho que todos os

que vinham na nao lhe deram em forma de certidão

cmaqual depois de contarc fua pcrdiçam,diz^m afsí:

O padre loàm da Cofta da Companhia de JESV rei*

tor da Cofta daPcfcaría nos acodio logo jcoin todos

os Padres do dito CoUegio, afsí velhos como jmoços,

com muita câridade,& amor mandando mtiyitasém^

barcaíções, afazendo com os Pagantins, & juftíças q
nos acodiílemro que elles cumpriram com muito cuí-

dado.E chegado nos a terra achamos o dito padre rei-

tor,& os maispadresvelhos^ôc moçoSídeícalçoijõc me
tidospellomar que lhe dana agoa por cima dos )oc-

Jhosacpdindonos, 6c mandando «mbarcaçoens, que

nos acodiíTcrajôi vigiando de dia 6£ de noite c6 muy*.

tas vigias que nos nam roubaíTem o fato» E pello tra-

balho que os ditos padres tiueram, nam dormindo de

dia,nem;denoite, èí andando metidos pela agoaalgus

delles cahíram doentes em cama. E na guarda do fato

poso padre reitor boa ordem có ajuíliça da terra, ôc

muitos homês de armas que o guardaflera ate fe fazer

entregue dclle a Céus donos:& ellc meímp fe achou vi

giando de dia,Si de noite fete diascótinuoSjnam dor-

mindo muitas noites,nemfc deitando na camamévm
do comer afeu refeitório, & fe ellé nam fora houuera

muitos roubos pela gente fer muita , & todos dauam
muitas graças a Deos por lhe ,hauer deparado osdi-

%o% padies^ôc a elles muitos agradccimetos polia mer-
CC,qu*
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cc,quc lhe fizeram. E o dito padre vfou de muita cari^

dade,& piedade com aspeflcas que ercapar4mjagara-
íhatido no fcu Collegio afsí a clles como , a íuas
fazendasj& fc elJe nam fora depois de Deos codaa eé-
te òí fazenda pereceraiílo & outras muitas couíasyaí
dizendo eftacerndam encarecendo muito o benefi-
cio que per via dos padres recebera côa qual referi-
mos aqui em teftemunho &: juftificaçam do que os pa
dres nefte particular caio fizeram tam conforme a íu^
religíim virtude &-.caridade,ôd pêra fe ver com quam
pouca rezam ô2 fundamento algús emules dos padres
& peíibas de coníciencias largas, & de pouco temor
de Deos quireramefcurefcer com falfascalumníaSjpu
blicaado que os padres tinham vfurpado muytosdos
bens daquelle naufrágio, como q^elenam houuera bu
lia da Çea que lho prohibiíTe, fir houueram de chegar
homens religioíos a tãta ccgueira^que deixando o feu
por amor de Deosfe quífeflem ir ao inferno por rou-
bar oalheo. 5oube defte naufrágio o fcnhor da terra
que hc o Naique deMadure,& porque he coftumc dos
Reys gentios defte Oriente vfurparerapcra fios bens
de quaifquer naufrágios que em íuas terras acontece,
fendo o Naique fabedor defte mandou logo dizer aos
Chriftãos que lhe entregaíTem quinhentos mil eruza^
dos que tinha por informafam montar a fazenda de-
fta nao,&: juntamente mandou muita gente de guerra
de pe,& de cauallo com elefantes,pera que fogo fizcf-
fem executar ifto; focedeo porem que eftando ja per-
ctodaprayafe Iheíeuantaramhúspouosque chamam
'Marauascom que andaram de guerra pertodcdous
mefes.E tornando a voltear a demanda do dinheiro
lhe fobreUeyo outro impedimento dó cafamcnto do
meímoNaiquc^pera qíje forap chamados osCapitãcs

.ôcmais

HB
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Lluro figundol

U mais gentCjpelo que nam eftam aínífa foradcfl:a tor

menta, que íe íor por diante nam podêra deixar deíer

miiy grande pcra aquelles pobres Chriftaõs, & prm^-

cipaltncntcpera os Parauas da llha,que foram os que

faluarara a fazenda,dinheiro,& artilharia, fie a cirara©

do fundo do mar,por íerem excellentes mergiilhado-

resjconccrtandofe com os Portuguefes na q^uartapacs-

te de todo o que tiraílem.

Quanto ao particular dos lugares bc rcíídencíasde*

fta cofta hc cabeça de todas ellas que fam onze o coli»

legíode Ilha, êcaellaseftão annexas mais vinte igre

jas, parte pella terra dentro, parte ao longo da praya.

Sam os padres que per efta Ghriftandade andam vinte

^ hum por todos,:deram efte anno híia grande bataria

â perfídia Maometana,trazeqdo a noíTa fanta fee hu

m

bom numero de mouros, dos quais àí dos gentios íc

bautízaram em três bautifmos que íe fizeram mais ío

Ienes mil poíroas,afora muytos q íe andauáo cackechi

íando, Ecomo per toda efta ciiriftandâdeha muytagc
te pobre,temfe mais particular cuidado de acodir nam
fo cõo temporal mas também com o fpiritual, ôí afsi

cm cada lugar dosGhriftaõsíc repartia cantidadede

arros pelos pobres conforme a multidam deJle^ , ^^^

a trezentas peíToaSjnoutros a quatro centas,52 da mef-

ma maneira fe lhe repartiam panos, pcra feveftirem

conforme a cantidadc do lugar , & tal houue onde fe

veftirarn feis cencas pefloas, cafaramfe também muy-
tas orfans,& a outras muytas peíToas fe buícou remé-

dio de vida , & porque por rezam da fome ,
que houu©

cm alguns lugares muytos ehríftaos fe efpalharam por
varias partes donde depois deixauam de tornar, por

nam terem embarcações os padres lhas bufcaram pc-

^íipertodcmilpeíToas, ÔC tornando jperafuas terras
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namfabíam encarecer aeftiniaemqaetinhamtaraa^
nha caridade ,5í pou eílas ôc outras obras que dos pa-
dres recebe cftes Ghriílaós, & principalméte por dei-

Jcs ccré recebido íeus pays& auôsSe: osqagora viucm
o leyceda doutrina Euágciícafcntirão tãto quererem
lhe tirar os padres daqlla cofta,q ohouueram por mor
torméca bí perfeguiçáo qquãtas de Teus íenhores &:

ReysgétiostinhaõpadecidOjÔ^arsieílauaõdeterniins

dos de fe por em armas, &: por ellasdefenderé atirada
dospadreSjS^ quado ifto riaõbaítãíicdc íe mudaré aa
ces pêra viucr entre gêrioSjq admitiré outros pafto-
res q os padres:pore ainda qa borrafca íoy muy sarado

pêra elIcsoSnor lhes acodio&os côíolouno meo dei
Ja, vindo ordé do Arcebifpo gouernador, ô^ rolaçam
de Gon pêra q tal coufa naõ foííe por diáte,ee: fe por vé
tura os padres íe tínhaú ido os tornafsé logo a meter
depolledaquella Chrifl:andade,do que ha mais de<5o.-

annosque fam paftores,&da qual renaópodíãofahír,
né deixai la fé orde 6^ licêça dei P^ey, q lha entregou,.
Denouo vieráoefteannoperaeftaGhriftãdadelí.pa

dres q toy hú bõ focorrOjSíalíuio bê neceílario pêra os
padres veihoSjS^: canfados, q ha rnuytos annos q neija
frabalhaõjôí os q vieraó fe deraõ cõ táto feruor a apre
deralingoj,qenimenosde j.mefesafabiaófiicõfeíTa
uãonellâ.Em z.cafos muy notaueis,ô^ quaíi milagro-
fos,rr!OÍlrou Deos a particular proteiçaõ q tinha deíla
íua Chriílandade,porq fazédo ellcs cfte anno fua cof-
tumada peícaria do A]jofar,&: nãopodêdoajútar a of
tra na prava da terra firme pela guerra em qeftão coo
Rey de 1 utucorim foraô forçados a lançala toda em
húas Ilhetas defertas quede fronte eftáo^cm que.nam
ha agoa doce , &: afsi os pefcadpres vinham fazer
acuada aterra firme * a qual o Rey lhe prohibia com

msÊ BSS ^itns^^s"'^^-^-—
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gente de armas,& podo que fe tinham apercebido de
íiígua maneira coai agoa de ciftemas na Ilha de Titn

tucorím,com tudo, como eram mais de quarenta mil
peílbasnada baílou.ôr ja eílauam em grande rifco de
jeuantaroarrayaljôc deixar a Peícaría com grandG
dano íeu ôi defcredito,íenam quado nífto acode o pay
das mifericordías mandando tanta chuua 6í por tan-

tos dias, que alagou as Ilhas , & fez que tíuclTem poc
muytos mefes agoa doce . Ecomo efta chuua foy ex*?

traordiinaria,§^ tora de tempo todos afsi Chfiftaõs co--

mo gentios a tiueram por milagroíajôc ate o meímo
Rey bárbaro bc gentio o conheçeo,&confeflbu dízea

cio que nam tinha forças contra os Parauás porque o
feuDeosera maispoderofojôc quehauiaelle defazec

fe o Ceolhe acodia,masporque os gentios não diílçC-

icm^quoniam torrentes inundauerunt, numquid& panem poterià

íííír^; também o íenhor os proueodepam 6c mantimé-
tos que aili vieram ter de partes remotífsimas,ô2 íem
feus donos o pretenderem, mas nam fem admiraçam
grande de todos, coni os quais nam fomente íc reme-

dearam as necefsidades da Pcrcaria,mas fizeram tam-
bém quchouueíTe abundância em tempo da fome que
^inda duraua nas outras partes.

CAPITV LO V.

Do que pajjou nu reJtdencU

de Madure,

HA no Rcynô de Narfinga,ou Bífnagà trcs Cenho»

res muy podcrofos ainba quefojeítos ao próprio

Rey, cujos Capitães gntes eram,mas Icuan-

tandofç
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f^ancíofcfom osefl-ados qiiegouernam depois de f^raa

des guerras que riueran^ com feu fenhor,íinalmence fe
fogcitaram aelleficandolhe cribucarioSjSc com o ntii
Jo de Na!ques,que he o mefmo que Capicaês,íac eftes
os Naiques de Madure Tangeor & Gingi, fam todos
fenhoresabfoJucos em fuás íerras,&.afora muyta gen-
te de pe &: de caualIo,cem cada qual trezentos elefan-
tes de guerra,^ ainda que nam tenham ticulodeReys,
fenamde Gapítaés tem com tudo Reys tributários
debaixo de fua jurdiçam : Do deMaduré,q he íenhor
de todas cilas terras, o vedar no mar da coftadapeí-
caría,hecab€ça húa Gidade afsí chamadarPera tratar
com eíleNaiqueos negoceos dos padres, que andam
por fuás ferras ha quatorze ou quinze annos que fe in-
ftituyoeftarefidenciajperacom efte pretexto també
fe darem os primeiros refplandores de noflaSanraFê
a os Badagas.os quais* em grande eftremo fe admiram
da fantidade do padre.q ali refjdia & em particular de
fuacaftídadcMasdefprczauãoaley, qpregaua hauê-
doa como ley de gête baíxa,pois a tinham osParaiiás,
& os Portugueíes

, aos quais poé no ínfimo lugar das
caftas &c gerações: He verdade q fe erpantam grande
mente de feu animo & fortaleza, das façanhas feitas
cm armas: as quais fe afsi como ouuê por fama^expri-
mentaram em fuás coufas por ventura que forma-
ram outro conceito. Tambcmfeefpantam de fuás
riquezas, liberalidade,aparato & ejgaencía no veílir,
mas porque bebem vinho, comem vaqua, & fofrem q
fejam leuados em andores aos ombros de Pareás gen-
te entre ellcs abjedífsima , formam efire conceito , ÒC
tem niílo hum coftume,ou fuperftiçam táoínuiolauef
que por nenhum cafohúacaíl-a fe ha de deixar tocar
com outra mais baixa,ôc antes fe deixara morrer hum

Brame-
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Bramene a puraforoe
,
que comer couía guífada por

oucrOjquenamíeja taaibem Bramene.

iflEftádo pois neíla Cidade de Madure defdo tempo
qdiíieperaca o padre Gonçalo Ferhandez, ainda que

tão íanco corno era,pofto que tratauaos negoceosdos

padrcSjDa conueríam poré dos gentios fez muyto pou
CO por o eftoruo que agora acabei de dizerjmas como
clieera cambem ja ve)ho, & canfadojôi por as muytas

doenças que tmha,pedia fuceíior foy lhe dado por cõ-

panheiro o padre Roberto Nobili Italiano de naçara»

& íobnnho do llluftriísimoCardeal Sforcia.Efte bom
padre começando a aprender a lingoa ^ os coftumes

daterra,ôí: coníiderandoque o mayor impedimento

que hauia pêra a conueríam,era o baixo conceito que

os Badagas tinham dos Portuguefcs 5í de noíla ley pe

las rezotns aciír.a ditas , determinou de os leuar por

feu humor: &: como vinha de nouo fe publicou por ho;

iiiern de cafta honrada como Bramcne,ou Rayo,ôc pe

ra períuadir ifto melhor a aqucllcs gentios fe pos em
nam comer caincjnem peíxCjnem ouos,nem bebervi

iiho&: íuftentarrefocomarros, Icyte, ÒL heruas, alem

diíropcr nam fedeixar^tocar de cafta baixa, tomou hií

Bramene peta lhe fazer de ccmer: & pelo iafco que e-

íles Badagàs tem aos Frangues que iam os Portuguc-

íes,mudou os veftidos, ôr tomou os dos feus letrados

êc Sancafas: ideílraftos,6í ainda queifto parecia ccu-

fa muy dihcultoía>com tudo o zelo dafee Sídafalua-

çam das almas a fez facil,&: também a experiência do

bom fy[ceíib que per eíle modo tiueram os padres daí

China 'comando hábitos de letrados. Mudou também
ahabitaçamantiguaperahumfitio muy acomodado

a feu intento que lhe deu o Gouernador de Madure.;

E tanto íe acreditou com a famadeílas ccufas , U da

dcutii-
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Te/caria, H
íia,qucet^hxiaua,quc ate o próprio Naíqué defcjou de
ouuir, ^ iílo por vezes: ao,que refpondeo hum dos
feusgrandtísq ue o padre era t:Lrú cafto que fo por na©.
v£t acolheres nàm fahia de Câfara qual virtude elJes
taaco mais veneram,quanto menos aguardãopela dií
£culdadequeiiiílo cxperictientam. He verdade que
o padre com hauer mais de hum .mno que rcíídía na^
iquella cidade nunca ja mais fahc de cala, nem falia ^
todos nem a todootemponefpondendo as vezes què
çfta em concemplaçam, porque como aqueJlagentó
íe rege tancopelo exemplo doqueenfina, conformo
ao conceito que deíle fazem, afsí cftímam a doutrina^
E foy Noflb Senhor fcruido que nam fahííTe em baldo
todo eftc fantoeftracagema, ou artificio de que o pa*
dre vfou,porquc daqui ceuc princípio a conuerfáo dos
Infiéis que ncíla cerra fe vay começando com tanta
gloria de NoUb Senhor; que foy dcfta maneira.

CoílumamospadrcsaísineRa reíldencia , como
li3 corte de Chandcgri a ter efco/a de ler , & efcreucr
Badaga, pondonclla de fua maõ hum meftre ainda
que gentio, pêra que os meninos com o trato , & co-
nhecimento fe vam-affcjçoando a elles,& ascoufas de
Deos que ihcs vam pracicando.O que aqui cm Madu-
re tomaram foy hum pacaftâ honrada, & bementen-
dído. Era eftelagoru, que quer dizer meftre nasceu-
ias da lcy,aIriuo &: muy preíumtuofo de íi, & como tal
moftraua fazer pouco cafo dos Padres,quís Deosqua
lhe deram os Padres pêra tresladar na mefmalinsçoa
Badaga hum liuro, o qual cinha feito o padrs Gon-
V"allo Fernandez dascoufasdo Credo,Gom a liçam do
ílc liuro íe lhe foy abrindo o entendimento peia defc^
jar de ver mais em parrticular ascoufas quenellcfo
•tratauam. Socedep neftaconjuncam hum Eclipíc do

P Sol
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Liurofegundo,

Sola vinte S£ cinco defeucrgirode mílôí feys centos

dç feys,poi' cuja ocaíiam cpadre Roberto Nobilí co-

meçou a tratar com eile algúas coufas de fua ley,

xnoftrandolfcc quam falias eram , & porque elle tam'-

bem defejaua íaber as da noíFa, affencaram de y r exa-

minando húas ô^ outraSjCotejandoas entre (i como fi-

zeram por efpaço de vince dias, quatro ou íinco horas

cada dia dia: Sr pêra que fc íaiba que nam iam eftcs

gentios tam barbaros,6c pouco enrendiáos como al-

guns cuidam apontaremos as difpucàs quecom ellç-

teueo padr-CsSe as difíicultadcs que propôs, ôírepoft as

^ fe Ihederão.Trataráo primeiro damultidáo dosDco

fes, £í deelarandolhe o padre a rezam que coranuun-

mente fe da das peifeiçoens de Dcos,facilmente veyo

ã confeíiar nam aiier mais que hum loo, pois cila cla-

ro que fe Deostiuer companheiros inferiores nam fe

ram Dcofes,fe forem iguais nenhum delle fera Deos,

pois carece das perfeiçoensque eftam nos oucroscNo

.íegundo lugar; fe criara Deos o mundo de nada , òí Co

bieefte ponto tem eftas gentios como artigo de £ee o

amefmo erro^quenoífos antigos filofofos quede nada

íe nam pode fazer nem criar coufaalgúa, por onde

fingem ires coufas q famc(»mo princípios gerais de

tudoPadi, Paju, Paíl'am,Padi,chamam elles Deo?,

Paju á matéria dequeelles dizem que Deos faz as

almas: Paflam a matéria de que dizem que faz os'

corpos afsi íimplices como miftos. Contra ifto lhe a'r-

gumencoQ o padre defta maneira . Tudo o que lie

^í fi tem íer,outem eílefer eíTeneialmente de fiou

de outrem. O voíTo Paju tem fer: logo eife íer lhe foy

dado por Deos, ou o tem de fy . Refpcndeo o gentio

que nam o tinha dado por Deos, logo o tem de íi,

Ibs tomou o padreiHc verdade, rerpondeo o gentio:
' ;" "" •^~"' Logo
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Logo eíTe voíTo Í?ajii hc Deos , k tem fef infinito

pois namccuc quem lho limícafse : ao queogcntiofc"

cou mudo íem ter que refponder , & pêra o ficar do

todo lhe nioftioii o Padre o mtímocom outra rezam
mais palpauel da omnipotência , de Deos por-

que ie Dcos nam podia criar algúa couía de nada»

nam era maispoderoCo que a terra, a qual da fcmcn-.

te cria as aruores , nem que a agoa, a qual com a
quécLira, do S0I&: outros acidêtes cria os pexes,6c ou-

tros animais imperfeitos: mas feria como húcarpín-

teiro,que dehumpao fazhúa imagem, ôífem pao

nam a pode fazer; juntamente lhe diíTe que pêra Dc-
os ferinfinitamente poderofo,era neceílario nam tec

o feu poder falta , èc nam poder criar fem o Paju,era

falta, 6c por. tanto que ou nam era infinito o Teu po-

der, ou nam tinha necefsidade de Paju: Com eftas re-

boes ficou facisfeito fobre efta duuida.

. Noutro dia tiueram outra difputa foleneda tranf^

migraçam dasahnas antigoíonhode Pythagoras,6c

a rezam que o gentio daua pêra iílo era a diueríida-,

de dos homens: huns Reys, outros efcrauos , huns

Bramenes, outros Percas, &c no difcurfo da prati-

ca fe moílrou também fino Platónico em cuydar

que as almas nam eram formas dos corpos , mas que
cftauam dentro nelles, coroo o paílaro na gayola ou
opihtamnacaCcado ouo: Namfoy difíicíl prouarlho

afalfidadedeftaopiaíam,porque berii Mcács voSjdííTo

o padre,que quando o paflaro efta dentro na gayola a

gayola nunca crece , bí todauia o corpo tendo a alma

dentro em fi crece ate fna perfeita cftatura. Alcnj,.

diflb nam podeis negar que o paflaro fora da gayola

pode gerar outro,ôí todauia não me haueís de cõcedcr

q a alma fem corpo pode ter filhos: Nam eft^ logo no
Pa corpo

^! l
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Corpoda mcrma maneira que o paíTaro na gayola . fe

pcrguncando.o gencio como cftaua, logo lhe foy o pa-
dre explicando, q eftaua como forma bc vida do cor-
po fazendo ambos húa coufa a que chamamos home,
o q lhe prouou com as operações do homem como co-
àier, andar, caminhar as quais obras «am pode fazer

ócorpofo femalma,nem a alma femoeorpo íenam
qucambosjuncos ham de emcorrer peraellas, & que
por lílo o homem nam diz alnia ío, nem corpo Co,mas
hu ôc outro vnidoscmhúa coufa,&q tãbê por ííio dos
inales ou bens que o homem faZjnam era juílo pagar
ouferapremiado humfem o oucrojfenam ambos jun
tos, afsi como ambos cócorrem a fazer mal ou bem,
Aposífto Ihefoy mofbtandoque morrendo hamho«
iiie cm peccado,4 he infinitamente mao, pelo q mere

.

ce caftígo infinito nam ficaua caftigado conforme' ao
que merece cm húa almaeftar cem annosem hum
corpo de hum caõjôc com ellcs acabar fua pena, fe não
^uc era neceílario hauer lugar, onde fahindo defta vi-

' 4áa pêra fcmpreeftiucíle penando fem nunca mais fa-

hir dcllc nem tornar ja a mcteufe noutro corpo. Equá
toa diueríidade dos homês pelo qualelle colligia a
trafmigraçam das almas: refpondeulheo padre.qne

ofsi como hú oleiro do mefái o barro faz púcaros pêra
a mcfa do Rey, & .vafilhasque Teruem pêra iauar os

pee$,afsida mefma maneira Deosconformeafua von
tadc criou a híí perá Rey , òi a outro pêra efcrauOjfem
ter nenhum delles razam de fe queixar porque me li-

Zeíles afsi.

Foy cfta difputa muy comprida parque dcídas duas
horas depois do meyo dia durou ate as outoda noite,

caíidcfta, como das precedenres & outras mais, que
/depois fé íeguiram^ôc das coufas de noíla fanta fee que

lhe
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íbc o paire dcchrou» ficou eíls gentio cm tudo Miit
facisfcico òc alIumiado,que logo pediooSantoRantíf-
mo, o qual o padre lhe deu depois de o ter muy bem-
tnftruyJoper efpaçode vinte dias,pondolhc por no-
me Alberto. Foy o Bautífmo deite dicofo medre prin-
cipio pêra bem de muytos outros que começaram a
víraofuaue cheiro do fuauífsimo nemo de lESV, &:
defuaíantirsimalcy, porque pouco depois bautizoii
Ipgo outro mácebo muy honrado,aquepos nome Dê
Aleixo Naíque, òc outros deus Badagas honrados , ÔC
hum irmam do m«fl:re Alberto, & outros quatro , ou
íinco muy principais, & entie elles hu Capitam muy
honrado 6i de bom entendimento , & tido cm grandó
cftima, o que tudo ainda agora faz em fegrcdo , & de
modo que nam venha a noticia do Naiquc,atc o padre
bufcar ocaíiam pêra o ir viíitar.

Mascomo o diabo ve que lhe vam entrando íeus ar
rayaís,começa elle també a dar bramidos como Leão,
& ver fe pode contraftar efte bom curfode tambons
principios, com dificuldades & eftoruos que pêra iffo
anda leuantãdo.Fora Alberto antes de fer Ghriftaõ dif
cipulo de outro meftre muy autorízado,a que chamão
Pandara: vindo efte de fora, fofpeitando que o difcí-
polo tinha mudado ley fe começou a queixar dizendo
que era deshonra de fua cafta.é q fizera hua coufa muy
to baixa: E como cfte homem era podcrofo & grande
eftaua o padre com arreceo

, que fallando ao Naíque,
logo o botaria fora de Madure,ou lhe feria caufa de ai
gum grande mal, &: andando tratando do remédio c5
q a poderia preuenír-.eis que o mefmo Pandara fe foy
a cafa do padre mouido de curiofidadc por lhe dize
rem que iníinaua húa dodrina dííFerente da fua:o pa-
dre o recebeo com coda a cortefia òí gafalhado, & af-

P 5
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fentados começaram a diípucra- dás coufas Jcnofía
SanCiíteejde que o Pandara íicod tam facisfeíco, que
i30 cabo da pi-atica vcyo aconfeííar que o feu Choca-
j-iada,que he o Deos que adoram em Maduré,& a cin-

za, que poemnitcíla era tudo mentira, &: que fo o
quç noíla Santa fee iníinaJhe parecia verdade . Foy
iftoem prcfençade muytcsdífcipulosfcus , com que
"Veyo acompanhado, os quais depois de fahirem de ca
ia começaram a fazer efcarneo do noffo Alberto, poc
<que nam vntaua atefta comcínzaí nem adciaua aos

antiguos Deoíes, ajuntando,que íe tinha deshoniado
sa íi & a fua família,& feito da caílá baixa dos Frãffues;

o Pandara ouuindo ifto os £cz logo callar, dizendo q
nam tinha rezam, porque elle éftaua ja de tudo muy
bem enformado , 2í que Alberto tinha tomado muy
boaley, f£ depois em particular lhe diíie, que eJleti-

iiha feito muyto bem em tomar a íey dos Frangues, q
o padre lhe enfínara, porque as couías que ellc Pan-
dara lhe cníinara dos Pagodes 6^ ceremoniasgentili-

casj era tudo mentira, que por tanto nam temciie que

cllc o defenderia,& fauoreccria aos padres pêra acref-

centarera efta ley, &: que também auia de faliar mais

cora elles outras vezes, pêra fe determinar no que ha

iiiadefazer,5i elle foy hum dos que com grande in-

ílancíaaconfelharam ao padre Roberto que mudaííe

o trajo de PortugueSj que os Badagas aborrecian), 6C

tomaíTe o vsftido de q naquella terra coílumaravfar

os Garus iletrados ,que profeílam enfinaralcy de

Deos: &dízédolhcopadreqaqlie trajo era j muy gra

iie,Sínãodízia cõ a ptoíifiííam de fua pobreza reípôdeo

o Pandara: Padre fe vos quereis fomente faluacuos a

vos podeis andar veílido como quifeidcs, mas fe que-

deis ajudai A fâiu^í ouuos; & fe£ i^eftre defta gente

eníinar
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enfínâr a ley rpírítual,&r fazer muytos dífcípuíos, ha.-

ticihios de acomodar aoyfo da cerrajôi ao engenho §£

coftume dos homens' era quanto for pofiuel.

Tan)bcm procuroa o diabo inquietar o fegundd
Chtiftam quefe bautizoUjqfoy Doai Aleixo Naique^_

porque dizendo hum gentio queja algum tempo foy;

mcftrc de noíla efcola a hú mãcebo amigo de AieyxOj,'

q Aleyxoíe tinha jaf^ivto Frágue bayxo, & qporiíT©

perdera a caíla 6£ a honra,q por tanto fc guardaíTe dei*

íenam o tocaíTe, & com outras blafemias contra noíTa

Santa ley; ficou o mãeebo com tam grade auerfam do
Dõ Aleyxo, que com dantes íer Teu amigo nunca mais
depois diíTo fc quis chegar a elle.Soube docafo onof-
fo topaz,ou interpretc,í:by ter cô eftc mancebo,êc tra-

tado cõ elle varias coufas finalmente Iheperfuadío ^
vieíle fallar com opa dre. E como o mancebo beings
nuòjSí de boa eondiçam,7eyo jogo com dez, ou doze
peííoas:foy recebido cô muyta afabilidade 6<: gaíalha.

dOjConieçouJhe logo o padre ^ifallar das coufas de
De©s,6ç como a ley de Dcòs nam tirnua,mas dáuaho
íãySc outras coufas deíla forte, de q elle ficou cão fatifi

feito q por muytas outras vezes cócinuou a caía do pa
dre^ate qfercíolueo dcouuíro G^tecifmo, òc yrdeí-;

xando as ceremonias do Pagodc,que fam húas cotas q
trazêao peícoçosô^: cinza na tefta. Vendo ífto o mef-
mo gentio, que lhe tinha acuíado a Dom Aleixo, ÔC

imaginando que elle fe queria fazer Chriftam, ofoy
também acufar a fua mãy,dizcndolhe que feu filho ha-

uiadc ferdeíhuido, porque íe queria fazer Franguo
baixo,82 que os padres eram huns enganadores que fa

ziam perder a honra Sz caíla a gente honrada : hou-
iie por iTso em cafa do mancebo grande peiturba-

çam, 5í reuolta entre fuamáy& parentes, pelo quo
P 4 foy

i^iig
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iby nscefsarío dírsimularfe por cntam U. dilatarlhe

obautífmo pêra mais longe, afsi aclle, comoa outro

mancebo íciiamigOjquc clle meCmo trouxe, &nó fem
cfpcrança que a máy 5c parentes venham per Teu me
yoaredc de Deos.

Foy cambem o Senhor feruido de confirmar eftes

jiouos Chríftaóscomalguas obras marauilhofas,que

os animam muytoafe confojaremcom afeequctem
recebidojôcperfeueraremnella. Bautizouopadre hu
jnancebojcm cuja molher o demónio cada fomana en

traua dandolhc muyto trabalho, nem fe queria it fem
primeiro lhe fazerem algúaofl'erca,porem cinza na te

íla, &c vfarem de outras ceremonias. Depois de bauti

zado o marido cfteue mais de hum mes fem lhe vir,de

que os parentes, ôc a mefma molher cftauam efpanta-

dos,e o marido muy confolado o foy contar ao padre,

que o animou, & confirmou mais dizendolhe a pouca
força que o diabo tinha contra os Chriftaós, & enfi-

nandolhe juntamente o que hauia de fazer íe tornaíle:

E pêra o imigo moftrar que nam eílaua de todo ven-

cido tornou o mefmo dia, bc eftando o marido aíTen-

tado com a molherem hua efteira,entrou neUa,& por

queco(lumauam,quando vinha deíla maneira aleuan

tarcnfe todos, por reuerencíaiôC nenhum ficar affen-

tado junto com o demonio,o Chriftam fe deixou fiicar

feniíe querer aleuantar, por muyto que os outros o im
porcunauam aiffcjôc porque também coftumaua ode
inonio pedir oíFerecimentos ao raefmo marido,dizc-

dolhea volta difiTo muytos defbarates: agora nam ou-

fou de lhe pedir nada a elle,, mas fallando com os ou*

tros lhes pedio cinza, que he húa ceremonia gentíli-

ca» que fe faz cm honrado Chocanadafeu Deos: po-

^%m o mancebo^como bom Chriílam, nam cõfencio

que
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que Ih^ deíTcm.masem lugar da cinza lhe fez o final

daCruznarcfta, cuja virtude nam podendo fofrèr o
diabo emcontínentc fe foy, deixando a molhcr Jiure,

& a todos erpantados,& o Chriftamalegrifsimo
, 6r

inuy confirmado na fee, U refolutoa trazer fua mo-
Jher pêra fercathechizadaj&bãutizada. Hum gentio
andaua ouuindo as courasde.Deos,fe nam quando de
noite fubitamente lhe da hiía dòr vehemcntirsima co-
mo de colíca.-acordou logo aotopaz dopadre,que eí-
raua com elle, dizendolhe que morria: diíTclhe topaz
que prometcfle de fe fazer Cbriílam, o que elle logo
prometec: Emtam o topaz diffe oftas palauras a Vir-
gem noíTa Senhora.-Senhorá haueimifericordia defte
gentio,& fcaley que o padre prega he verdadeira fa-
zei que farcjpcra que crea em voíTo bento filho: No
mefmopontofelhefoy ador & ficou fam. A mây de
Dom Aleixo Naíque,vcndo a fubita mudança da vida
do filho, aísi em deixar os pecados em que viuia, co-
mo na obediência, & refpeito que lhe moftraua como
a mãy, defejou, que cambem outro filho fcu mais ve-
lho fe fizefle Chriftam, & por vezes Jho rogou: Nam
o podcfofrer o demónio, mas aparecendo a velha a a-
meaçou rijamente reprendendoa,porque deixara fa-
zer filho Chriftam, & agora aconfelhaua ao outro que
íe fizefle: ficou a pobre velha muy medrofa: deu con-
ta ao filho Dom Aleixo o qual a animou, & lhe tirou
o medo cõ lhe moftrar o pouco q c\\q tinha do diabo:
Será efte mancebo de dezoito annos, & tam firme na
fee, que nam duuídou dizer a huns feiticeiros que ex-
perimentafíem nelle fuás feitiçarías,que elle naõ que-
ria outras armas contra qWgs Ôícontra o diabo que o íi

ualda Santa Cruz»

S C0¥-
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COVSAS DO MA- .

LAVAR.

CAPITVLO VIIL

2)0 Qolleglo àe Cochim , <^ fuás

rejidencias,

HE o Collegio de Cochim cabeça,& feminano dê

todos os Collegios 6c caíasdaprouíncíado Ma
liiarj6i partes do Sul,quc por todos iam fetejmas

as caías, òc refidencías muytas. Ha nelleeftiiddde le*

trás de humanidade, artes &c Theologia^onde fe crilo

os íogeitos.qiie depois de acabados íeus cftudos, por

ordem de fcusTuperiores iam mandados a trabalhar

na conneifam dos infiéis, por todos aquelles Reynos

dos gécios,em q a infidelidade taco ReynftjSí cõpucan

do o numero pouco mais, ou menos, dos Chriftaõs q
haueira por eftaprouincia,^: Reynos do Malauar,íain

cóforme a liíla dos padres melhoria de duzentas mil

almas. Efte anno íe baucizaráo neíla Cidade de nono

duzentas peísoas, &c na refidencia de Santiago que he

húa freguefia perto dcfta Cidade, duzentos,6c cincoe-

ta, 6í na de Saó André em Palurt, onde hum padre te

cuidado de três Igrejas bem diftanteshCia da outra, fe

bautizaram nouenta, &: acftc baucifmo , 6r maísfcfta

que (e fez no meQno dia do Apoftoi Santo Andrc, fô

achou pretentc o mefmo Rey,amda que gentio , &: na

procifsam que fc fez pêra mais folenidade mandou

fuâ guarda, que fempre traz coníígo, que iam qui-

nhentos arcabuzeiros, pêra que fofscm diante cm or-

dem
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ácm míiícar dando falua comfciis arcabuzes.

Na refidencía de Calicut eftam dons padres^ hum
de aírenco,6í oucro peia andar na corce do çamcri do

ordinário, no que faz nuiy grandes ítruíços a Dcos,

& ao eftado , fendo caufa de fe conferuarem as pazeSji;

que entre elles eftam aílentadas, que pêra eftes tem*,

pos he de muy grande aliuioperaa Índia. laoanno
paíTado por feu refpeico o çamori mandou matar hunx

fobrinho do Cunhale>que comecaua a ordir outra tea,'

bc fobroço pêra o eftado, qual foy a paíiada de feu tio^'

&C nam contente com illo fez el Rcy aos íeus húa pra^

ticajCtn que osauifou q eftaua determinado a nam fo

mente matar a qualquer peíroa,que foíle caufa, ou mo
tiuo de fe quebrarem as pazes , mas de entregar fuás

molheres di filhos a os Portuguefes. E eftc anno de feií

centos & ÍQte os padres foram os que fcmpre tiueram

mam não fo no çamori,mas com todos áqucllcs Reys
do Malauar, pêra que nenhu m concerto, nem amiza-

de fizeílemcom os piratas Olandefes, que emfece ou
oyto nãos paíTaram pela coftada Índia, tentando to-

dos aquelles principes,pera que os admitiíTem emfeus

portos, mas de nenhum o poderam alcançar, dizendo

o çamoti claramente em publico confelho diante dos

feus, quena matéria de paz ou amizade com os Olan-
defes, nenhúacoufa hauiade fazer^fenam o que os pa
dres feus.aniigos lhe aconfelhailem: quis toda via por

rezam de lhe nam fazerem mal a fuás nãos, que an-.

dauam no marrratalos com boas palauras , èc a ro-

gos do padre pedirihcs hum Capitam Portugues,de

ííiía nao do Reyno que traziam carmo, & pcra iíTo

cftãdo elles defronte de Calicut fe foy chegando a pra

yaacõpanhado de dous ou três mil Nanes pêra fallat*

com o Capitam mor dos 01andefcs,q emíuas lanchas

o hía
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o hia vífjcarjfe nam quando nefta conjunçam áparé-

cem^que vinham de Goajdezperíchesqíaõ embarca»

coes de remo pequenas, os quais vendo as lanchas,

junto a terra com todo o Ímpeto arremeteram aellas

chegando também no meímo tempo per terra o Bif-

po deAngamalle, com muy tos Chríftaõs em íua com-
panhia, o que tudo vendo os Olandefes, & cuydando

que era treiçam do Samori, Tem mais ir pordiante^

né lhe fallar, voltou cõ toda a preffa perafuas naos,6í

com grande peíar dosperiches que pelo meyo dos ti-

los, que fuás nãos defparauam lhe foram femprô no ai

cance, mas quis Deos que com os tiros ferem tantos

nenhum acertou nos nolTos.Muytos Mouros foram a

fuás naos,& vendo a gente delias diziam que Deos os

trouxera por todos os portos da Índia ofterecendo os

aosPortuguefes, & que e/les os nam quiferam, ir to-

mar, o que per outra via & de certa diligencia, que hu

padre fez fe foube fer verdade, & que a gente que le-

uaua cada húa era muy pouca, muy ta parte doente, 6i

a artilheria nam muyta,& a mor parte de ferro,do qnc

tudo fe mandou auifo ao gouernadorcm Goa, & ao

Víforei em Malaca.

Outra míííam fez a buas Igrejas dos Chriftaõsdc

Santo Thome,queeftam nos mefmos Reynos do fa-

morí vifinhas a Palur, aonde elle ao prcfente reíide. fi

perafe entender quanta graça o bom padre tem acha-

da diante deite Rey poremos aqui hum capitulo

de hua carta fua acerca defta míflíam , que diz afsi,

Nam poíTo baftantemente contar os muytos traba-

lhos , que no caminho padecemos por caufa da

xnuyta agoa , afsi da chiiua , que era contínua , co-

mo por eftar tudo alagado de maneira ,
que em al-

guns lugares me daua a agoa pelo peito: & al-

gúas
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guas pontes cftaoam dou s ôc três palmos cubcrtas,qu*

poríciemeftreítas, &.dehum fo pao eram perígofaS

de pâílar, pelas ruas dos lugares, onde cntrauamps,

nos daua a agoa ate o joelho, U com cudocílctra^

bàlho chegamos a Palur, onde o Samori me recc-

bfip com rofto alegre , ôi rífonho; Conuídoume pêra

comer no paço: reípondílheque ja tinha comido, re-

plicou que forçadamente hauia de comer, reípondí-

lheque vinha mal deípoíTo, &cheyodc catarropor

caufa dachuua.Tornoua terceira vez que auía de co-

mer, ainda qu3 foílc poucOj entam lhe difíe que faria

oqticíua Aitezamandaíle. Entramos dentro, & fa-

Zendome fentar fefiquou empe, conuidandoraeaco*
mer ora cõ húa coufa,ora cõ outra:a mefa acabada fa-

lia mos nos negócios, & de nouo me cóccdeo licença

pêra quatro lgrcjas,húa de Chríftaõs de Santo Tho»
me,que o Biípo bemdefejaua, três ao longo da praya,

com que a cofta doMalauar fica toda pouoada de Igro

jas, poftoque por falta do ncceílario pêra cilas, & do
hauer quern o de nam fallci mais niíTojainda que com
muyta magoa minha, porque ocaíiam que fe perdetar

de ou nunca' fe recupera: Afaz pêra fentir he termos
licença de hum Rey gentio pêra leuantar Igrejas ÔC

mais na cofta do mar, & nam termos aparelho , nem
poíTe pcra líFo. No tempo que.me ficou vago procurcy
degaftar emcultiuar os Chriftaósdc Santo Thomc,'
deftas quatro Igrejas, & pouoaçam fazendolhe prati-

*

Câs ora níía ora noutra. E porque o mais do tempo me
ágafalho nefta Igreja de ba» Quiriciodc Palur, que
he a primeira que ouue no Malauar ô£ de mu ytos mi-
l3gres,por ííTo cambem mais particularmente me em-

'^'"|>teguei no ferui^o deiIá::3Fâaua ja acabíida a igfcja de
•|>cdra,quç ha 4ausann Ê>Sífi2 começar ^ôíficauaihe dçn

^ tro
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^entro avelhade madeira, mas ninguém ou fau-a de^

^eímanchai: com medo, que tinham,que logo auíam

^c moirer, fizlhs cocam húapratica, com que Iheçi-

^ey o temor,- ôi logoa pos iffo a madeira da Igreja ve--

»

lha, íjcandoanouade pedra tam capaz &: fermoía,

que nos nam podemos valer com genúos,Mouros»ôer

ludeusque acodem pêra a ver com-mais curiofidãde,

que deuaçam.Dous régulos dos gentios tinham feito

votoacfta Igreja pêra terem herdeiros, os quais al-

cãçarão depois de em vaoteré corridos todos feus pa-

godes:agora os vieram cumprir acabada a Igreja, &
hum deilcs deu de comer a mil ôc quínhentojs Chri

-

ítaos,o outro a perto de quatro mil; Porem vendo o

primeiro que fiquaua vencido do íegundo, quis dar

outro banquete aos Chriftaôs muvto mais roIenejÔC

comofe auia dcajuntar tantonumeradc gente arma^

mos a Igreja, Ôiíc0:ejan)os o dia com húaproci liam

inuyto íoleive
,
qual nunca neílas partc^fe vio ,

com

que todos os gendos ficaram com grande cípanto, ôc

conceito de noffa Santa ley ,
porque com eftas feftas,

U íolenidadcs exteriores abrem os olhos pêra irem

aleaníando mais algíía couíadaintei:it)r fermofura

uÊlIa

ÒutrarniíTamfezo mefmo padre a pêtiçam do Bi£

po de Angamalíeentrando pela terra adecro ate Gou-

Iara correndo todasas Igrejas, Ôí lugares aonde tanto

mayorfoy aínittoiquanto mayorera a necelsidadc^

U a gente eftaua mais feqiuofa da doutrina que o pa-

dre lhe daua. Em todas as partes os queriam deter

mais dias, 5í quam fcftejadacra Tua chegada,tamkn-

tida, te chorada era depois fua partída,quâfi nenhua

coufa mtentou^ por dificulcofa q foíTe, que nam cftpi-

tuaíTe s nenhúas brigas tam trauadas achou, que nam
" ""

compui
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eompofeíre, nenhuns pdios tamcntranhaueís, a quG

naõ alcançaíie perdam. Aos que haiua oyco,dez, quia

ze* annos que andauam lançados foia da Igreja por

culpas comendas reconcilieu a ella com facisfaçatu

de todos. Fez mu y tas confiííbés detrinsa quarencít

annos.De crés, ou quacro peíibas lançou os demónios

forafo com rezar fobrelleso EuahgeIho,ôrcom acon-;

íolaçam deftc fcuíco tam grande foftia o bom padro

com alegria os muytos 6í grandes trabalhosjque nefte

caminho padeccCjôc os contínuos perigos, em que fe

^íOjafsi por parre dos gentíos,poi cujas cerras cami-

nhaua,que lhe faziam ai uytasvexaçocns,como lam-
bem dos mefmos caminhcs,que por fera terra muyre
t alhada de nos era forçado paffarmuytas vezes apeo

có os veftidos na cábt'ça,ôí.quando Te nam podiam va-

dear era leuado de dous homens, que de húa parte, ÔC

de oucranadando o hiam fuftentandojpor elle nam fa

ber nadar. Voltou o padre dcíla mííTam pêra o çamo-
ri,porque,como andauam os Olandcfes pela cofta,cra

niuy neceílaria íua afsíftencía com el Rey o qual o re-

Cebeocom grandes moftras de amor. E fabendoquo

cm Panane, onde o meí moRey encam eftaua o padre

nam tinha bom gafalhado, mandou que lhe dcflem

cham pêra cafa ôcílgreja quefoy , outra noua gra-

ça dcmuyta cftima ajuntarfe mais naquelle porto

ião importante efta noua fortaleza de Deos pêra a c5
quííladaquella gentilidade. Eporq o fitioq mais aco-

modado íz achou para o padre era o de hú Mouro lho

mandou tomarjôr rccõpéfar có outro, neíla caía eíla-

uahuamoçadoéce,pedirão ao padre quiícílc rezar fo-

brecUa: fello elle aísí^ô^: foy N. Sn.f^ruído q a doente

{c achou logo bê,& todos osdaqlla caía promeccrão^q

taco qallí houueíTc cafa £c igreja íe fariãlogo chníbss.

ETa«
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E Fanor fe cc ncedeoaopiincipedaquellaceirrafic-^

fie anuo a Igreja & padies q cantos ha que defejaua ST
pedia. Eellc que por obra rtlpódeo muycobemaspto-
irieílkssq de palaura tinha feito. Foy mandado de Co
ehmíhu padre pêra com o padre lacome Fenício dac

princípio a lgreja,&:eícolher o íitio acomodado pêra

cUa.Foy efte padre em hús nauíos q de Cochim partirá

q opuíerao^i^a prayadc Tanor Tem ellefaber aindaa

ljngoa,neí^cí^Gonhecído,né menos conhecer algué.En

trou em húa caía de hií home prmcipal gcntio,o qual,

pofto que encam eftaua aufcntejíua gente porem o aga

falhou com tanto amor ôi caridade, que affirma ellG

meímoque ainda que entrara em cafa de íua mãy cia

Portugal íhe nam ftzera mais. Porque logo lhe apare-

lharam de corDer,aquentaramagQâ, fizeram a cama,

cíleiraramo charií da caía , aplicaram hum menino,

queoferuiíie, f^ tudo ranto aponto ,& tam politica-

mente, que nam fe podia mais defejar , & bem fe via

fer aquiUo também fauor de NoíTo Senhor que lhes

ínfpiraua afazerem femelhantes gafalhados, a hum
feruo leu,que clle alli lhe mandaua pêra tanto bem de

fuás almas, & que chcgauaas oyto horas da noite can

fado.ôí fem ter comido naquelle dia, & cntraua em
húa cerra, onde nunca eftíuera , nem alguém o conhe-

cia. Sabido pelo pouo que elie alli eftaua quafi todos

àfsi homens , como molheres , hí meninos com
ferem gentios dauam graças a Deos de o verem,& de

Eiamao padre que porelle cftauameíperandoperato

dosfe fazerem diriftaõscomoa Igreia folfe feita, O
príncipe de Tanor, que goucrnao Reyno por fer o

Rcy ja muyto velho feftcjou muyto a yda- dos pa-

dres, & deu a efcolhercbam pêra Igreja,& ordenou a

feu regedor mor que correíTe com as obras todas a fua
,^

cufta
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cufta, Sc que tudo fízeíTe conforme a traça, Sc medida
que os padres ihedeíiem,oque tudo o regedor cuni^
pria amanhecendo nas obras^Sr trazendo pêra o feruí-
çoe]e£intes,ofhcíaís&muytostrabalhadores,de mo-
do que cm.breuefe acabou a Igreja, ^apoíentodo^
padres, & dia do naícímcntodç noíía Senhora Telhe
pos hum retabío da mefma Senhora de Saõ Lucas, SC
fe leuantou húa fermofa Cruz, ao que tudo íe quis a-
char preíente o merm.o Rey, o qual depois de eila le.
uantada fez hua falia aos feus.declarandolhe como cU
Jetolgaua que todos osque fe quifeílem fazer Chri,
Itaos o fizeílem huremente que clle lhe prometia quo
por liioiíani feriam desfauorecidos, antes Jhe fana a^
uancejadosfauores,S£]iberdades,poísaísiotmhapro
metido ao padre, & moftrou muv bem, quenamfo e-
ram palauras o que lhe dizia, pois em caíos particula-
res que aconteceram o certifiquou com as obras.Gran
de Chriftandadc fe fará nefta terra fe os mcyosôífins
refponderem a tam alegres princípios, Sc pofto que a
Gonuerfam deíla gentilidade feja o principal fina que
fe pretende coma rèíidencia dos padres neftatcna,
também feíeguio muy gram proueíto temporal ao e-
ftado da Índia

, porque defta coftafc coftumauama
proueer de marinheiros os paraos dos mourosimigos,
mas jaefteanno com a afiftencia dopadre nam pude*
rani daqui leuarnçnhuns, antes vindo pcraíiiohua
cmbarcaçam de Mouros,os naturais da terra lhe fahí-
ram a pelejar com elícs,& mataram alguns.

CAPITV LO IX.
**

O pefo cedeo no CoUegio da Serra,ú;*fuas

refidmáas,

Q_ Nafer-
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NA fcrrá que íè chama dos Chriftaos de S. Tho-

me,hauei:a como oitenta mil almas Chriftás, o$
"

quais ainda que tem Céus Caçanares,q he o meC-

ínoque facerdotes naturais da terrajCom tudo a pritií

cipal cukíuação deftes fieis eflra no feu Biípode Cranj

.ganor,6c nos padres danoíTa Companhia, porque con

tinuamente afsi o BifpOjComo elles,andáo deícorren-

dopor codas as terras 6c vários Reynos degentios,oQ

de elles víuem,&: tem feus lugares & igrejasjpor efpa-

ço de fincoenta Icgoas, com muitos ô£ coiirmuos tra-

balhos ô£ perigos, que eiles tem por muy bem emprc*

gados .'pelo muyto fruito que delles colhem, indolhe

arrancando osantiguos erros de NeO:orío,6i dos Chai

deosjcom que tantos annosforaó criadosjôc afFeíçoan

does grandemente as coufas da igreja Ronaana. E fe

liao foraõ os gentios,em cujas terras.elles víuem, que

fempre os perturbáo,ô£ andaó a impedir o bem.inuita

jnaisflorecera ainda efta Ghriftandade , a qual conio

foi fundada peloApoftolo S.Thome,parece q de noík>

Senhor lhe temelle alcançado tal firmefa na fé,ôc aí-

feição as coufas della»que ategora fe não fabe queChri

ílaõ algum de S.Thome retrocedeífe. E he pcra ver a

piedade que tem ,
porque quando o bifpo na fojnaria

fanta vay fazer os ófficios diuinos ás pouoações qeftão

pela terra dentro,he inumerauel a gente que acode/.ôi

siinda de muito longe^ôi com tanta quietaçáo,& atten,

cão afsiftcm a elles, q põem efpanto ver as lagrimas q

de contmoeftaó derramando, Sc os prantos desfeitos

quefazem em algús paíTos* Muitos neftes dias não co-

• mem coufí algua,ÔC os q comem cem por coftume to-

mar no principio algua coufa amargofa,em memona

do fel SC vinagre de Ghrifto nolfo Snhor.ôc ateaos me

?iiftos ao pcuo pocm uobem eíl^s coufas. £ não fô cé
'

—
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efta piedade aonde fe £izem os offieios pelo bírpo, ou
pelos PadreSjOu por aJgumfacerdoccí, mas ainda nas

pouoações aonde não tem clerigOjCe ajuncaõ codos os
íeculares na ígrcja,ôí: os mais vejhos váo quinta feira

da Tomana Santa tirar o frorrtal &:abaixar]aCru2 fobrG

oakarja qíeico começaó logo a derramar muitas la-

griioas cõ grande pranto reconheccdo naCruz de que
íaõ rauy deuocosaChrifto morco,&:oq nclla padeceo.

Haneftâíerra hum CcllegiodaComp.anhia, ond©
refidem de ordinário íinco padres , Sc três irmãos , a
fora os que eílamnas refidencías : Há também hum
feminario, onde os naturais-da Serra (c criam ate fe-

rem íacerdoces, cujo numero comummente íchcga a?

cincoenta jaos quais os Padies eníinaõ a lingoa Su-
riana,&: a doutrina Catholica, &bõs coftumes,6^por

que auerádous annôs que peJos muitos agrauos que
os Padres receberam cm Vaipicota dos Pvegcdcres Sc

Naires dei P^ey de Cochim 5 foraó forçados a mudar
o Collcgio 60 feminario pêra a fortaleza deCiãganor,
onde eftiueraó a mor parre defte anno. Senno mui-
to el Rey de Cochim chegar o negocio a efles ter-

mos, cC vfando de melhor confelho , trabalhou quan-
to pode, porque tornaífem os Padres pêra Vaipícota
oíFerecendofe a dar toda a fatisfaçaõ , que fe julgaíTe,

pelos agrauos paííados , ôc em fim condecendendo os

Padres com elle, ellc mcfmoem peíiba com o Bifpo

de Crdnganor, capitam, &c veador da fazenda de Co-
chim, leuaram os Padres ,SZ os tornaram a meter de
poíTc de fuás caías ôíCollegio. E o mefmoRcy eftan-

cío na igreja declarou o fentimento, que tinha do paf-

fado, fazendo grandes prometas de amifade pêra
adiance , 6c dando perafatisfaçam hum elefante ^^
hum Naire por efcrauo perpetuo dos Padres,quepoc

Qji maio?
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iaayorés,que rejam osagrauoshe a mayor recompca
fa quedellesneftas partes coftumam a dar eftes prin-

cipes Ôi ReysgentíoSjôí aísi cone agora eftecoroos

padres com muyto mais amizadcj do que dantes, o q
aíuda muyto pêra bem ôequietaçam deftaChriftanda

àQ,Dzhç. Gollegio fez o padre Efteuam de Brito rei-

tor com outro padre que leuou por Companheiro al-

gúas mííToésindoá correr parte deíla Chnftandade
principalmente pêra a banda do norte , aonde pelas

contínuas guerras que oçamoritraz comei Reyde
Cochim effauam aquelles Cbriftaos, muy necefsita*

dos,&hauiamuitos quepaílauadetresannosquenani

hiam a Igreja-Alcançou o padre hOa licença geral do

çaoíori pêra que todos osChrifta^s que eram vaíTalos

dos Reys afside Cochim como dos mais imigos,& q
actualmente andauaó em guerra com elle

j
pudeílcm

i>o meímo tempo da guerra yr as igrejas ísm perigo:

o que íizeraõ com tanto concurfo òí feruor ,
que foy

forçado ao padre pêra acodir as muitas confiíToés cha

mar muitos facerdotes que o foliem aju ar,& íez bau

tizar muitos meninos,que tiuhaõ ja três, 6^ quatro an

nos de ídade,ôi não fomente lhe condco o çamori efte

faluo conduto que aíima digo, mas tudo quanto mais

lhe pedio pêra bem deita Ghriftandade , que he coufa
' fluepoememmuitaadmiraçam ver orefpeíco, ô£ be-

neuolcncía, que efte Rey gentio tem aos padres ,
que

alem de outras muitas mercês, ^ boas obras, que lhe

faz ja mais lhe íabe negar couía algua ,
que lhe peííaõ

pêra bem da Chrifl:andade,ôraugmentodafé,comofe

clle fora hum muy dcuoto íilho da igreja Catholica.

Outra miíldõ fez o mefmo Padie pêra a banda do

Oriente as ferras que chamão de Trugure, aonde ha-

ma mais de trinta annos,que não forão padres daCom
panhia^
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panhía.fenáofo então o Padre Bckhicf Gameiro, Bií
po que foi da ChinaiaHí acharão os Padres algúsChrí
ftaós de muita idade, ôí ja velhos que nunca fc cinhaa
confeíiado, 6c fabiaõ muy pouco dos myfterios denoC
fa fanta ley,com tudo agafalhauao os padres com mui
ta deuaçaõjôc os hiaó acompanhando no caminho co
fuás armas, fazcndolhe muita fefta com muitas mof-
tras de amor, 6£ deíejos de os terem muíto tempo coa
%o, E quando chegauaó a hua igreja , ainda que foflb
dia de trabalho o faziaõ de guarda pêra feconfolarem
com os Padresjôiogaftauaõtodo dentro na igreja em
praticas fantas, & deuotas, & tanto conceito , & con-
fiança tinhaõ dos Padres, que tudo quanto hauíade
negocios,por difficultofosque foíTem Jhepunhaõ nas
nraQS.G Rfy da terra,que hc o que chamão da Pimen
ta,os agafalhou tambem,& recebeo com grande bene-
uolencia.ac quando o foraõ vííicar lhe concedeo o que
pediaõ pêra bem da Chriftandade,com eftes ^-outros
femelhanres officios,que a Companhia exercita com
eftes Chriftaõs crece cada véz mais fua fé & deuaçaõ.
-Aconteceo em hnm lugar deíles dar hua enfermidade
de bexigas.quenefta terra hecomopefteem Europa,
ajuntaraófeos Chriftaóscom feucura, 6i fizeraõ hua
prociffaõ, òc logo que fe. recolherão a igreja que feria
as dez horas antes do mcyo dia de improuifo,&:a vifta
de todos fieis &c infleis veyo do Geo hum grande ref-
plandor que acabou diante da igreja

, por virtude do
qualaíenferrnídadeceíTou ,fem nuncai mais hír por
díante,que fcí matéria de grande louuor de Deos,quc
Chnftaõs ôr gentios lhe dauaõ.

_
Em Paru entrou de noite hum gentio na igreja , &:

furtou hum caliz de prata , de indo fogindo c.om ellc,
lendo andado fincõ legoas por juízo diuino tornou a

Q3 defan-
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defandaro caminhoj òí fe veyo meier no mefmo Pa*

rii , onde fc veyo á deícobrirfer elie o ma'f£Ítor da*

quelle deliíto: perguncaraôlhe porque fe viera meter

nas maõs dajuftiça: reípondeo,que fora forçado fem

faber de quem, &: que o macaífem pois o merecia, afsí

c fízeraõjCorcandoihe a cabeça, 6í lançandoihe o cor-

po no rio,porem eíle fe foi por de fronte da igreja , Si

andando o mâis cubcrto de agoajfó a mão direita eom
que fizera o íacrilegío, lhe fiqiiaaa de fora , &: eílá le«

uantadapera fim'a,como pregoando íeu pcccado,Ôi o

que cauíou muito efpantofoy, queafsrandoupor alli

por efpaço de oito dias, fem nem a corrente do rio o

leuar, nem os muitos lagartos que nelle ha o tocarem,

com grande admiração de todos os que corríao a ver

cfteípedaculojquecobrauáo grande medo d'e tocar

em coufas fagradas.Àconteceo efte anno,que husMou

ros matarão a hum facerdote deftes Chriitàos ,çoufa

que ate então nunca fe vío nefta Serra : os Chriftãcs

o fentiraõ muito, ô£ porque ncftas partes fe íe difsimu

la com os Mouros em femelhantcs infultos,elles fe en

foberbecem,St fazem mais atreuidcs pêra cometerem

outros mayores, os Chriftaôsfe refoiuerão em não os

deJxar fem caíl:igo,&:afsi fe ajuntarão como vinte rai],

U confeíiandofe, 6í comungando primeiro , todos fe

foraõ em bufca dos Mouros a outro Reyno differen-

te,derãQ neíJcs, &: depois de lhe matarem Si ferirem

Gomo crezentosjô^ os deixarem muy bem caíligados,

fe tornarão muy alegres pcra fuás cafas.

Aqui a eíla Serra, &;com o biípode Cranganor víe

raõterhus Chriftaõs,qúsfechamão dcSJcão^ôi mo
rão junto ao rio EuphfacèSj 6c cxamínandoos o Btípo,

achou qqe íe bautízauão cm nome de Deos primeiro,

deDeosTegundPjdeDeosceíCCiíoíaiingoa de feus
'

huros
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]ítiros,n€m era a Cbaldea, nem a Síríaca,&: realmen-

te ícgundo o que diZião, parecia ferem dos Cbriílaõs

que £or aquelias cerras fez o Apoftojo & Euangeiifta

S. ioão que nellas pregou ; deu diílo auífo obiípo de

Granganor ao Arcebilpo de Goa, a quem hum bifpo

deftes mefíiios Chríftãosmandaua pedir gente que os

inílruiffe nas coufas da Fé. Mas como as ocupações

do eftado íâõ muitas, parece que os encomendou aos

Religlofosjqae eftaõna Peuíxa,donde diíicultofamen-

te lhe poderão acodir. O Rey daquella terra, indaque

he Mouro,manda pedir algús nauios de Porcuguefes,

perapoderpâíTar da outra banda do rio Euphrates, ôc

que elle ihe entregaria Baçorá, porque trás guerra cq

o fenhor daquellas partes.

Ao Collegio da Serra eftam anntxas as reíidcn*

cias de Porca, 6^ de Paliporco. Na de Porca não eftão

agora os noílos, porque como aquelle Rey quebrou
a amifade, òí pazes que tinha com os PortnguefeSjCon

uinha que os Padres por ora fe fahiílem de fuas terras

peca que os Portuguefes por armas Jhepoílaó pedir

conta de fuadeflealdade,o que poíloque fc vay dila-

tando por outros negócios de mais importância,pode
ferque a graueza docaftigo recompenfe a tardançai!

Em Paliporto concinuão os Padres no augmento , òc

coníeruação daquella noua, Chriílãdade.Por caufadc
algúas differençasantre osBifposde Cochim& Cran
ganor,fobre a quê pertencia ajurdição defte porto, Si

terras,ouuc grade impcdiméto peta as coufas da Chri
ílandade,ôíconuerfaó irem por dJance,não faltou pore
o Padre qalli reíide deacodirafua obrigação na dou-
icina^ôc cukiuaçaõ dos ja cõuertidos,6£ no zelo de tra

zer outros ao rebanho deChtiílo,qferiaô ate cíncoéta.'

Eílà. de ftjonce deíle porco a ilha.de Parúpa qual os

0^4 Naires

^&



imÊÊM

Liurofegmido,

Nâires gentios fizeraõhúa grane afronta^hiini Cace
nar faccrdote dos Chriftaõs de S. 1 home, & Vigairo
alli do bifpo de Cranganor. Procurou o bifpo q oRey
de Parii cõforme aos coftumes dos Rcys da terra def-

fe a diuida fatísfaçáo, o que elle nunca quis fazer , ôc

porque pareceoao Biípoque íiquandoefta afrõrafem
caftigOjScq como erafeita por gentios poderia feroca

íiaõ a fe fazerem outras maíores,tracou com o capitão

de Cranganor fízelle guerra ao Rey de Parú,o que cW
le logo fez, ínfeftandolhe o rio com manchuas arma-
da&,com que lhe prohíbío o comercio: porem perfcue

rando o Rey ainda em fua pertinácia, encomendou o
Viforey da Índia aocapícãa morda armada do Mala-
uar chegaífe com ella por aquella parte , &c caftigaíle

efte Rey* Entrou noíTa amuada na barra d.e PaiiportOj,

& antes que os foldados deíembarcaíTemem terraa»

codiram os Padres de Cranganor pêra os confeíla*

xem, como tem de coftume. Derao depois difto algús

aíTaltos em terra,em que lhe matarão muita gentt , òc

dcftruiraõ os palmares,ôi fe a ilha náo fora taõ retalha

de de rios òc efteiros, toda defte primeiro impetu fica-

ra aíiblada. Finalmente o Rey comando melhor con-

felho,tratou de paz ôcfatisfaça5,pera o q ajudou mui-

to a vinda do P.lacome Fenicio,aquem o çamorí mã
dou a efte Rey com recado feujcm que Ibe aconfelha-

uaquefefogeitaíreaos Portuguefes, ôí pedindo caõbê

ao capitão mor aceítaíTe os concertos da paz, o que tu

do foi feito com aprazimento daspartes,ficando a dos

Ghjiftaõs como era razaõ, moftrandofe o Rey muito
fogeito & humilde aoBifpo da Serra,a que efte caftígo

fez mais refpeitadodosChriftaõsjSrtemido dos gétios,

por cujas terras efta Chriftandad e eftá cípalhada.

Não deixarei de contar por variedade, o qaconte-
ceo

\
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eco nefta jornada a hum nauío defta nbíTa armada
cujo capitão fe chamaua dalcunha Pitta , &foique
cncontrandofccom húagaleota de Malauarcsimi^os
cm^vinhaõpaíTantededuzentosMouroSjtiucraôhúa
crua peleja,na qual os noíTos como eraó muitopoucos
.q não chegariaõ a quinze ou dezoíto/oraõ quafí todos
muy mal feridos,&: abrafados com as paneJJas de pol-
uora q os Mouros JançáuaÔ :porcm vendoqo nauío
ardia,ôr q ali auiaode acabar todos, determmaraõde
véder bem as vidas,ou faluaife na mefma galeora dos
Mcurosrarremete logo cõ grande furía^Símdo fòs cin
CO íoldados.naproa do nauío,porq os demais naÕefta
uao japera pelejar, de tal maneira fízeraõ embaraçar
os Mouros q os noílbs finco puderaó faltar nagaleota
& começado a pelejar foraõ leuando diante de ú aqlla
multidão de Mouros,o q vendo os feridos, q fiquaraô
nonauioacodiraõtaõbcmcomopuderaõj&afsièntrá
do todos nagaleota com tal esforço fc ouueraõ ajuda
doaosoutros,qosduzêtosMQuroscomquêpeleiaraõ
foraõ desbaratados & mortos pelos finco valerofos foi
daaos ^te fíquare os noíTos fenhores da galeota, a qual
o ViforcyJhes deu com tudo oqtinhapoiscaõbema
merecerão & ganharam.

GAPITVLO X.

O cjíiepafsou no coUegio de Oulão^<s*rejidenms
da cQÍia de Trauancon

FOraÕ muy grandes os trabalhos q os Padres defte
Collegio bí fuás reíldencias padecerão , pelos que
taõbem padccco a Chriftandade deíla cofta por

efpa-
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cfoíiro dedciísoa cresannos. Noutra rélaçaô fe tem

duo como o Rey de Trauancor por caufa do Eclipíe

do Col que focedéo no anno de feífceiucs & quatro, a-

confelhado por Teus Bramcnes,ôí feiticeiros, peraque

os males que pronofticaua,nam vieíTeiii íobre íua per-

doa, detcrmino^per^egmr aos Ghriftaõs -da praya^

Sc afsí mandou queimar onze lugares,&: outras tantas

igrejas:os Ghriftaôs que eraõ mais de vinte míljfe eí-

palharam por varias partes, fofrcndo com bom animo

fcu deílcrro &: pobreza : os padres íeguíndo a meíma

fortuna,tarabem andauão defterrados, ôc hús fe forani

pêra o cabo de Comorim, fora das'terras do Trauan-

cor, &: em hum penedo que efta no meyo do mar fize-

raôhúa i cereja &: pouoaçamaonde guardáramos orna

mentos íagrados,ôí o mais que do fogo efcapou. Logo

allife ajuntaram muitos ChtiftaÕs^Gomo ouelhasqfe

acolhiam afeu paftor^as quais el]eamparaua,8í vigia-

tia,os mais Padres fe recolheram ao cojlegio de Cou-

laõjdonde acodiam,êC ajudauam aos Deceísitados qua

to o tempo dâua lugar/azendo algúas fahidas»amda q

cora muito nfco das peiroas,ôí. vidas,por acodn^em as

ouelhas efpalhadas,principalmente o P.ReitorNico-

laoSpinola,oqualvendoanecefsidade,queaChriítan

dáde padecia,poftoque entendia naõ eftar aplacado o

animo do Rey duas vezcs,foy ter com clle, &: ainda q

pela amizade antígua naó fòi maltratado,nada porem

pode acabar dos concertos, ou porque ainda náo era

acabado o tempo de íua fuperftiçaõ 8cmofina,como os

Bramcnes lhe diziam,ou por algú outro refpeito. Mas

naõ tornou remfruitodasálmas,que era o q elle mais

pretendia,porque com efta ocafiam correndo alguslu

gares, bautizou a perto de fetecentos meninos , cajoii

muitos.concertou demandas50umo muitas cõfifsões,

com

1,'
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as qtiais coufas muito íc animaram, ô^: cõfolarafii ospo
bresGhnftaós,aos quáís quato mais o barbaroRey por
mftígaçaõdo demoniojeftaua indignado peia deftruii:

tanto por outra parte inclinado pêra refazer os Pago-
deSjreftaurar feustéplos, fojenizarfuas fellasjnoqual

fetem quegaftana cpmo duzentos mil cruzados. Po-
rem com tudo ífto , ou pelas perdas que padecia cm
nam nauegarem feasnauios liurementejou pelos da-
nos de nam ter comercio com os Portugiieíes, ou por
temor denoíTas armadasno prjncípio deíle anno de
607,fcz concertos de paz cõ o Padre Reitor Nicolao
Spino]a..& em fatísfaçam* dos males paliados deu toda
a madeira pêra fe reedificarem as igrejas , U dous mii
pardaos pêra ajuda das obras, 6^: vários fauores òí pri-

uilegios aos Chriftaõs. Com aqual fe tornaram outra,

vez a reedificar todas as igrejas em melhores íitios,6i

mais fermoías do q dantes eftauamjas quais faó por to

das as que efta6aolongodaprayatrmta,em diftancia

de vinte &: cinco lcgoas,com mais outras noue que cf-

tam três & quatro legoas pela terra dentro , as quais
todas os Padres ja tornam acorrer & viíitar fegura-

mente cõ grande aíegriaj& coníolaçam dos Chriftaõs

& fruito das almas , bL nam com menos proueíto do
eftadoda Índia,porque eftando pouoadaeftacofta to-
da de ChnílaóSjComo cílâ,ôi reíidmdojôc andando os
padres por ellajimpedé de todo a que nas ditas terras

6i portos íenaõ recolham nauios , ôí embarcações do
Mouros imígos,& fazem também com oRey que na5
traue amizade có osOlandefespirátaSjnê Jhedeçarga
depimécajôc cõíeruam a tetra pacifica pcra a fraca paf
fage dos nauios PortuguefeSjÔí mais paíFageiros ami-
gos,aos quais todos OS Ghnftaósreçolhem^ô: defende
cráíeus portosjperaque osMcuics lhe náo f-içaõnojo,

Muitas

sfig s^
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Mafcas eoufas de edificação auía que contar das q
cada dia acontecem por efta Chriftandade:mas tendo
conta cõ a breuidade ío apontarei algúas poucas pêra
gloria do Senhor. Húa das vezes qoP-.Nícoíao.Spíno

Jaíleitor deftecollegío foy correr os lugares dosChrí
ftaõs antes da paz, foi ter a híí, onde eftaua huayeJha
de oítêta annos,a qual auía muitos dias,q pedia a nof
fo Senhor IhemandaíTe ajli algum Padre pêra fe po-

der confeíTarjfenão quando eftando bem defcuídada

lhe traz noíTo Senhor o dito Padre Reitor» Fiquou a
boa velha cheya de tanto gofo 6i alegria fpírituali

que não cabia enify, bí íendoefta a primeira vez qu©
fe confeíTauaj o íez com tanta contrição de feus pec-*

.

cados, &; com tanta ordem, 6^ tão meudamente
, que

deu muy claros indícios de fua predeftinaçaõ: outra

vez paífando hum Padre noíTo de caminho por hum
lugar deChriftaõSjO vierão chamar pêra confeíTar húa
molher

, que eílaua pêra morrer, & íofpiraua grande-

mente por hum Padre; o Padre a confeíToucom mui-

ta confolaçao fua reconhecendo adiuínaprouidencía

que a aquellas horas o trouxera por aquellc caminho
táo pouco curfado, que oito annos hauía, que por alli

não paíTaraíacerdote, §í fo por ajudar a faluação dea-

quella alma, ôc bautízar hum menino.No lugar deVo
rageri paíTando porallíoRey deTrauancorhúMou-
ro,que vinha em fua companhíaquis agafalhar hum ca

«alio dentro na igreja,hu Chriftão lho eftranhou,6í o
quis impedir, mas não pode porq oMouro como mais

poderofo & foberbojfez o q quis:porem não quis o Se

nhor que ficaíTe fem cafl:igo,porque o cauallojnaquella

mefma noite cahio morto,com eípanto dos|Chriftaõs

êí gentioSjporque todos o tiuerão por caftigo do deía-

cato,que aquelle Mouro fez a igreja.

Ha
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Ha em Cotatc lugar pela cerra dentro hua igreja^
poucos annos ha fe fez da inuocação da- íantirsíma
Trindade,cujahe o retabolo, nos lados do qual eftão
também pintados osRR.PP.lgnacio,eíFranciícoXa
iiíer. Ecomo hetam grande a deuação que coda cfta
.gentetemaoB.PadreFrancifcofeu primeiro Apofto
lo, he Cambem continua a romaria que *a ella fazem,
aísi Chi^íftáosjcomogencios^porque todos experímen
táo fua interceílaõA fauores em cafos milagrofos,co-
mojanoutras relações fe té dito. Nefteannode 607.
aos 31.de Março , indo hum Chtíftáopor nome loão
fazer íua romatia,& ofFtrta a igreja, acendeo de noite
trinta candeas de azeite

, que eftiueraõ ardendo duas
ou ties horas, U tornando alta noice as achou apaga-
das,^ algúas com as trocidas queimadas. Fallcu coiu
outro Chríílão juiz da pouoação, que fe achou prefem
te,&:díírelhe co-m fimplicidade^que queriaveríeDeos
fazia algum milagre.Toma logo trocidas,molhaas na
agoa benta,poem fhe o fogo,o qual fe acendeo neiJas
como fe foíie em azeícerenchem duas condeas de agoa
bcnta,ardem claramente: começaó a bradar milagre,
milagre; acode a gente: ao principio não o crem , acq
que cada hum que vinha fazia experiência, &prouen-
clo todas as candeas de agoa benta , eftiueraõ ardendo
perefpaço dehúahora : vieraÕos gentios ,& diziao
que ardiao «quellas trocidas na agca,porque eftiueraõ
antes em azeite: fezeram os Chriftãos outras trocidas
nouas: molhão as na agoa benta -.ardem a vifta de to-
dos. 'Ao outro dia pela menháa tomão os Chnftáos as
trinta candeas:prouê as quinze com azeite, 5c as quin-
ze com agoa benta: põem ihe fogo: ar^em todas laual
mente. A occafiaõ defte milagre foi, q antes de foáo
tazer a^ui cfta proua com a agoa benta nas fuás can«

dcas.
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deas foccdeojqoè tendo hum gentio noticia dos mila-

gres que náquella igreja fe faziaóveyo hum dia a ella>

ôcoupor experimentai*, ou por zombar deitou agoa.

berica em bua candea, que eftaua quafi apagada,dizen-

do que queria ver Ce fazia Deos milagre :
pcrem ven-

do que a candea em vez de fe apagar Ce hia acendendo

nellamais ofogo,robreuieraÔ m.uicosChriftaos,&: h^

zetaõ a mefraa experiência, ôí eftiueraÓ grande parre

da noite admicados,& louuando a Deos,nao letartan

do de ver como o fogo ardia na agoa.

CAPITVLO XIL
0CIS coufas ^ue pajfarao no Collegio de Ceilão,

<lfrfucis rejídencias»

POfto que a ilha de CeilaÕ quehe aquellaa que os

antiguos chamarão Tapcbrane. não efta ainda oe

todo conquíftada.eílà porem ém termos.quecom

qualquer focorro de gente,que fe mande ao capitão ge

ral Dom ieronymo d^Azeuedo fe acabara defogcitar

.o que fiqua,que he o Reyno de Cândia ,ne)iajem aCo

panhia o GolJcgiode Goíumbo,aoqual eftao fogeitas

três rcfidenciasfquefaõ Caiier,Chi]ao,ôi Cardiua,nas

quais 6i no Collegio hadezda Companhia : o colle-

àoeíla na cidade de Columbo, onde com os morado-

res^' ^ente da terra fe faz muito fcuito. As refiden-

cias tem a fi anncxas oito igrejas/j q os Padres viíitao,

^ curaoíôi como os três padres,que nellas relidera ia-

bem ia a lingoa da £erra,tem íe feito muito na conuer

faó dosgeutroiAcadâ vezfe vay fazendo mais,6^coni

ííTo íe vaõ aquietando os naturais deita ilha ,
pêra nao

çebellarcm, nem fe icuantarem,O P^drc que cfta em
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Chikoicomo he obreiro antígo> veríado na conuerfao

àòs t^entios, & de muitamaníidaõ ôí caridade , de tal

maireíra catiaou os ânimos de todo aquelle pouo gea
tilico,que rouito numero delles pedirão a agoa dofaa
to bautifmo,mas por algus refpeitos parecco dilararfo

lhe pêra outro tempo,S£ também porque íc julgou poc
mais acertado começar primeiro pelas cabcças,&afsí

bautizou finco Patangatinsprincipafs, ôigoucrnado-

res do pouo,& peraqueo bautiíme foÃe mais folenc^

íe ordenou que^ íe fizelle em Maluaria
,
que he a eftaa

cia,,&: poiíoaçaô onde reíide o general com feu exerci

tOj& em dia de uoíFa Senhora da Vi6toría,q o capitão

general celebra com muita fefta,ô: no qual íaõ obriga

dos todos os q«e obedecem em toda a ilhaja fe virem a
prefentar com feus prefentes em reconhecimento do
vaíIallagemjO que íe fez com grande gofto do capitáo

& mais ChriftaÓsqforaõ feus padrínhos,Sí honra dos
bautizados,a quem o geral fez mercês,& concedeo fa

uotes& priuilegios,peraqiftopj:ouocaííe a inueja aos

mais gétios,ô^; foíTe motiuopera feguirê feu exemplo;^

Eílà de fronte de ChiIao,& húa milha pela terra dêtro

bu pagode antigamente rnui celebre,6Í muy rico,porq

lhe pertenciaõ cento ti fcis aldeas:£^ era muy venera-
do dos gécios,por fe perfuadirera,q alli nacera aquelle

Deos dâterra,aquê elIesadorauaõ,o qual era húa pe-

dra como mármore de altura de hú home, fobrc outro

mais lerga &:quadrada,a q elles cbamaõCinguaô. Eftc

pagope deu o capiraõ geral aos padres,os quais nelle a
eomodaraô hua igreja doApoftolo S.Paulojarrancãdo

.

primeiro a pedra,qosfeus Hramenes diziaõ qeraím-
pofsiu3l,poisaIli nacera,ôi que hauiaô de vir grandes
males a quem em eliabolíílé.-porera náo tardou mais
ferrgnçalla j.quç em <^U4iiço feaõ bufcAi a fortaleza,,
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duasalauancas, com que logo deraõ com o ídolo ém
tena, conhecendo todos afalfidade de íuas híftorias,

& os enganos em que feus Bramenes os craziáo enre-
dados.

Cardíuahehúaílhaancre Ghílao & Pucalão, ago-
ra por caufa das guerras quafí deferra, pidio o capitão
geral, que Ce mandaíle alli hum Padre pêra ajuntar os
fugiúuos, a^ aíTegurar aos que ainda aílí eftauão. Baf*
toufòafamada vinda do Pa'dre pêra todosfe alegra-
rem, ôt logo começarem a tornar apoucar ,& quan-
.do elle veyo o receberão com grande feíla,he verda-
dejque fepode cuidar que mais poi íe ueremfeguros,
que por affeíção que lhe tiueffem. F* z opadre em di-
uerfas partes três igrejâS,ajuntou a'gds Chriftaós,que
alli auia , começou a cathechízar ouaos ,pera em feu
tempo colher o Fruito,que efta fementeíra lhe prome-
te. Outro P^dre anda íempre no exercito com o ca-
pitão geral, que eftima muito ter fempre osnoflos
coníigo^aísi pêra lhe»doutrínar fua familia, como
pêra ajudar os Toldados , no que tem feito muito íer-

13ÍÇO a noíTo Senhor , porque todos fe confeíTa-
laô , dandolhe exemplo feu capitão geral. Muitos fc

feautizarap
, 6í antrc elles quatro mancebos princi-

pais , U filhos de Régulos. Hum filho dei Rey das fc-

cc corjas
: os quais todos andãona efcola do Padre pc

ra ferem raeiJiormftruidos nas coufas da fé. Efts an-
uo mandou o geral hum efcoadrao de Toldados noffos
com quatro, ou cinco mil Chingalas, que derão hua
voltaailha.caftigandoos rebeldes, &: chegando alem
do rio de rrincanamále,que he muy grande, leuauaõ.
ordem que deíTem hum caftigo na gente de hum capi
ião que alli eftaua,porem fcgmdo todos não puderaõ
tomar mais que duzentas peíroas,homés,molheres, &:

mení-
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menínos,aosqiiaistodosjuntosem hum eampo man-
dou maçar Símam Corrêa Capkam Chingala. Aduei*

tio níftohum Capitam Português , òc porque hauia

alli muytos meninos inocentes nos braços das mãys,

& elle pêra a vida corporal lhe nam podia fer bom lhe

quis dar o efpiritual bautizandoos primeiro a todos^

èc depois diílo os degolaram.

LIBRO TERCEIRO
DA província do

Norte.

CAPITVLO í.

Das coufas de Goa.

E Goa cabeça da prouíncia, q cha-
mamos do Norte, em diftinçamda
de Cochim, que chamamos do Sul?

hancllaoyto cafas, ôrcollcgíosda
companhia que fam a cafa profefla

de Goa, collegío de S. Paulo, a cafa

do nouiciado na mefmacidade,aca
fa de Chauljôí acaía de Dio,os collcgiosde SalCetc

Tanna Baçaím, Damam: eftam annexas aeftapro-
uincía a miílamdo prefteloamda Etiópia, S>c a dos
Reynos do gram Mogor:ha em todas eftas cafaspafsâ
te de duzentos ôrcincuenta da companhía.Porem. an-
tes que entramos na relaçam do fruito que neíla pro-
uincia fe faz he bem que digamos do fuceíTo que tíue-

R. raõ
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fao emfuasvíagês algusnoílos que ácÇtQ Reyno fo-

ra6,de que ategora íenao efcreueo nada por faltarem

às cartas ôi:annLias ordinariasde ttes ou quatro annos.

1^0 de é04.foraõna naojôí companhia do Viforey do

Martim AfoníodeCraftodoze Padres ô^írmaõs,&por

que íttuernaraóem Moçambique, íeparíiriiõ no tépo

da monçaõ em hua naueta,a qual indo junto de Que-
rimba deu em hus baixoSjque íe chamao de Pjndajvin

te duas legoas deMoçambique pela mcíma cofta adia

te pêra a Índia,& que tem duas legoas de comprido pe

rà o mar alxo. No mefmo ponto fe partio pelo mcyo a

iiaueta dcsfazendofe todacmpedaçosíosnoíTosfecon

feiiaraõ logo todos pêra morrer,comoraõbemos mais

com a breuidadepofsiueljporque humanaméce fallan

donenhúaeípcrançahauia defaluaçaõ, íenão a torça

deHraço,&:amdaeíl:acoindífíicu}dade,por não apare

cer a terra & fer de noite: íizeraõ de taboas algúas jan

gadas amanandoíe o melhor que puderaõ pêra delias

ajudados íefaluaremrafogaraóíe como quinze Portu-

sueíes , 6í muitos outros naturais da terra ; mas quis

jioíTo Senhor que os Padres todos eícapaílem com vi-

da,parte nadandojpartc andando onde a agoa o fcfria,

& o dia feguinte hús a tardc,&: outros ja depois do foi

pofto com muito trabalho &: perigo de íuas Vidas íahi-

raõ todos em terra da mcíma cofta,quaíi deípídos ,&:

muy maltratadosjafsi do coral que era muito naque Ha

paragemjGomo de hu certo género de folhas que anda

uão no mar,que cortauão por elles como íe foíTem na-

iialhas5&: taõbem das meímas taboaSjôc paos da naue-

ta,q com o ímpetu das ondas enchentes ^ vafantes de

Ríarésdauãònellesjporem muy eoníolados bc aníma-

dos,por fevcrcm com S.Paulo padecer naufrágios, 6C

{andar húa noite Síhú dia no ptofudo do mar por amor
" - " de
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deGhiiílojôc porfeu Eu3ngelho.Pofi:csja em terra co
meça raó a caminhar pêra húapouoaçaõdcMouroSjCa
íT\Jnlio de dez legoas,nas quais gaftai aò crcs dias,padc

cendo muita foiue ôctrabalhoj& fobretudo a força do
fo],q os creíloLi de maneira,qlhesfazia íahir a pelie.A
qiií acharão hu Portugiies,qosagarâIhou& reparou,SC

em húa embarcação íua os leuou a Moçãbiq, onde lhe

£zeraõ muitas caridades & crmo]as,deveftídOj&: ou-
tras Goiífas de que tínhaó bem neceísídade , 5c dahí fe

embarcarão pêra a índia onde chegarão a faluaméto.

No anno de (íoy.foraõ outros oito na nao,ôC cõpa-
nhíadedõ leronymo Coutinho capitão m.or, na qual
íizerao muitogiandesícruiçosdeDeoS;Comoíempre
cuftumãoem íemelhantes viagés,&chcgando a Moça
biquc,al lé dos trabalhos q tinhaó paíTado na vjagé acc

aili,q não fcraô pequenos, lhe não faltarão taõbé ou-
tros cõ a muita gente q allí adoeceo,a q ellcs acodíaõ a
branjandolhe taõbé amortedehú dos cõpanheiros q
muito íenciraõ,por fer macebo de muitas partes £Ceípe

raças. Acrcíccntou o trabalho achate toda aqlla terra

abrafada& aísoIadapelosheregesêrpíratasOlãdefes,

q nella cílmeraõ por muitos días,tendo de cerco aqlla

fortalezajporcndeaterraeftauaemfuma miícria , èc

pobreza de todas as coufas.Precederão cíles hereges to

mar eíla foríakza,&pera líTo foi de Olãda húa ar mada
de treze naos:defl:as chegarão a Moçábí4c>íco,entrará
a barra 6£o ríoXairaõ em terra,derrubaraó as igrejas ôc

moftcuo deS. Domingos,Ôifizera6grauiísímosdefaca
tos ôi:deshòfas as í magés &:cruciííxos,como ímígos da
fcjôc reiígíaõCatholica: eíliuerão quafí dous meies fo

bre a noíia £i"jrta]eza,a qualaindaq eftaua raõ defproiii

da de tudo,5i sé gctedepeieja.pois não tinha maisqu©
r.nntahonics,queopudcísemfazer,mun]çõe5 poucas,

R ^ ^ ajTT
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aartílhcria quaíitoda dcfencanetadaj & femhaucr
m ais que hum Coo bombardeiro, & ainda eíle pouco
deftro , com tudo ajudados de Deos efses poucos fe

houueram com tanto esforço & valor, que ainda que
os imígos chegaram a picar o muro por baixo de hum
inodo deminajôc mantas de madeira, os nofsoscom
artifícios de fogo, quedeíimalhe lançaram lhe def-

mancharam , ôc abrafaram toda fua maquina, & afsL

lhe mataram maisde duzentos homens com alguns
afsaltos que também dcnoite lhe fizerão faíndo dafor

taleza, peloqueosímigos deferperadcs dealcançaré

feu intentOjhouueram por melhor partido íeu deáílí-*

rera do cerco, & depois de queimarem apouoaçam,
&: deftruirem toda a liha fe tornaram a embarcar em
fuás nãos pêra irem inuernar, & refazeríe as ilhas do
Cômoro, mas namfahiramda barra tanto a feu íal-

uo que com a artilharia da fortaleza lhe nam metefsé

no fundo húa de fuás nãos,deixando também em ter-

ra a melhor, èc mayor peça de artilharia que traziam,

S2 com que batiam a fortaleza: fahidos ellesdopoico

entrou pouco depois nelle o capitam mor Dom lero-

iiimo Coutinho com as três nãos de fua efquadra>cuja

viuda, ôi eftada por três raefes naquellepoitofoy a vi

da ô<:vnico remédio pêra diante daquella fortaleça

pelo muy to que fez na fertificaçani èc fegurança delia

mandando encarretar toda a artilharia defpondoa e ni

lugares acomodados melhor do que dantes eftaua.pê-

ra poder varejar as nãos dos imígos que no porco qui-

íerem entrar prouendoa de muy tas muniçoens, ò: de

bombardeiros , ôcdcfoldadefca necefsaria peraacõ-

petentedefenfam de tam importante praça:alli fe o-

€uparam os padres que hiamcóelle em curar os doé-

^es das nãos, qforam muytos,& nos mais exercicíos,

&offt-
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êí officiosdcrua profiílaõ.Ao tempo q eflauão japerâ

fe partir pcra a indiajcis q tornão outra vez das filhas

do ComorOjOnde fe foraõ írjuernarasnaosOlandcfas

com intento de tornarem a prouar vécur^a na tomada
da fortaleza que tanto defejauáOjmas vendo as noQaS
três nãos no porto nâoouíaraõaentrar,fiquandofedo

fora da barra,& cendoas como em cerceou efperado

qrahiírcm,& pofto q o noíTo capkaõ mor qmíera faÍL"

com as mais nãos a pelejar com elleSjauendo todauia

íobreido muitos confelhos,paréceo o mais acertado

não arifcar tanto,&afsi íe deixou eftar ate qclles ven
doquefepaflauaa monção de fazer fuayiagemderáo
a vela: o mefmo quiíeráo fazer os noíTos dous ou três

dias depois,mas ao fair tocou a nao S.Francifco,ôí fi-

quoufe ahi a cofta
, peloque foi neceíTatio gaftaremíc

mais algús dias pêra fe poder defcarregar de tudo o q
lcuaua,&: acomodar aísiaf4zenda,com©a gente nas
outras duas nãos,as qiuis fe partirão fem mõção,por
ler ja o tempo delia paíTado^mas Deos com muita bo-
nança as leuou a faluaméto a Goa,a vifta da qual pou
cos dias depois chegarão tãobem as nãos Olandefas,

& eílmerão^muícos dias a boca da barra tomando per
to delia hu galeão doRcyno da fegunda cfquadrajmas
por hir dar em hus baixos onde fiquou. Efteuc femprc
o noíFo capitão mor dom leronymo Coutinho na fua
nao a vífta delles,cõ determinação de pelejar fe elles

o acometcíTemjpofto que não faltarão confelhosdiffe

rentes,& pêra afsi elle como a maí s gente fe confefsa-

rem, & aparelharem pêra femelhante perigo que era
mui grande 5í euídente,mandou pedir hum Padre ao
Collegio de S,Paulo,que fempre ceue eonfigo Mas os
imígos,ainda que derãopor vezes íignificaçaó de que
rerpel€Jar,ouuera5cô tudo por mcihor coníclho paf-

R3 far
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Jíai* auantCjôi ir bufcar antes prefaSjque pelouros.

Como efta prouincía de Goa he a principal das q a
Companhia te no onence,& como íeminano de codas

^s outras partes, em q el la anda ocupada na pregação
do Euágelhdjtodos os annos faiem delia pêra as outras

muitos religioíos.ôí o eco leua tãobem osfeus de ordi

narío,q forão ncftes quatro annos perto de quarêca, bc

cnire elles pefsoas muy eminentesj& dos mais princi-

pais q a Companhia tinha na índia, afsi em virtude ôd

íancidade,cpmo em autoridade de letras & gouerno. E
ainda q as mortes de todos cõ muita rezaõ íe pode (.ha

.marpreciofas diãtedcDeoSjpela muita edificação, &
cxêplo que deraõ nellas,afsi como o tinhaô dado na vi

da*parcicularmente o foi a dchúirmaõnorso por no-
me VícenteAluares^qcôgloriofomarcy rio glorificou

â DeosN.Senhor,&: alcançou a íeliceforte.qosdaCo

panhia vão bufcar aIndia.Era efte irmão natural da vil

iadcFerreyrado Arcebifpadode Euorade zj. annos
<leidade,6í onzedei:è!igia6,na qual entrou emCoim-
bra onde alcançou fer mãdado a Indiaprocedêdofem
preeô muita edificação & exéplo, focedeo q vindo de
Baçaim cõ outro padre pêra Goa, o tomarão perto de
DabulcõoutrosPortuguefesqcóelles vinhaõ osMou
ros MalauaieSj&porqos Portuguefesfequiferaõ ref-

gatar, os Mouros fe foraõ có elles a Dabul, cidade do
HídaleaõjOnderefidefcmprehú feitor de fua Magcíla
de.Nefte caminho hião os Mouros fempre dizédo que
dos Cacizes,q eraõ os Padres,não qriaó refgate, fenão

eortarlhes as cabeças,^ iãçaliosao mar,pois eraõ tão

grades imígos de Mafamedcrí^cô efte ódio lhes dauao
nmítas vezes palmadas nas coroas^ôc no demaísoscra
tauão có notauei crueldade^ o q não faziaõ aos outros

catiuos, perco de Dabul fe mereraô emhúrioj Scdalii

^^ndou o capítíiõ Mouio o Píidrc eõ aJgús dos Poi íu
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gunfcs q fofsem a cidade negocear o rcfgatc: apõcoii o

Mouro piimeíro pêra a ida no írmáo,mas ellc Jhe pc-

dio q deixaíle antes ir o PadrCj dandoliic por rezaõ q
como craíacerdote acabaria de negocear o reígato

mais dcpreíTa:mas aos Portugu.cfes diíie q por o padr©
fer mais fraco eraneceílario Jiuralio mais dcpreíía do
cruel,& malifsioiotracaméco q os Mouros Ihedauaõ,

effeico bémanifefto da grande caridade dequé Deos
tinha predettinado pêra tanta gloria. Partidos os q fo

raõao refgatejCm quáto laandauaõrobre o negoccarx

chegou hiia feíla feira, na qual os Momos celebrauad

húa folene fefta de feu AlcoraÕ5& pêra mais a foleniza

rejprincipalmente cõ o facrificio dealgú Chrifta6,vío

raô os moradores da tcrra,q eraô da mefma feitaja viíi

taro capitãoM a Jauar cõ huprefentejfeftejandoJherua

prera,& pedindolhe,poís unha tantos em feu poder fa

crificafle hú em dia taõfolene.-poucofoineceírario pe
ra operfuadir Mandou logo atar as maõs ao bó irmão
Vicéte AluareSjO q v édo os Poriugucfes íe cõpadeciaõ
muito, òc offerccíaóaos Mouros muito maior refgato

por ellejfazédolhe grande inílancia^q o não mataSein.

poré quanto aiais inftauâõ,tanco mais o bõ irmaõ lhes

rogaua não tratafse de o liurar, nc de lhe impedir ta-

manho bem: nem taõbé o Mouro daua pelo ofFerecí-

mento que lhe faziaó,mas antes afsi elle como feus foi

dados fe aluoroçaraô cada vez mais, por virem o fa-

crificio pofto por obra,mas porque era amda muir(> ^^q

dia,& elleso queriaõ facriíícar a boca danoír^^,o defa
marrarão ate elja ch£gar,cntaó o tornarão aatar,&Ic
uaiamno a proa do nauio, pêra nella o dcgollaré. Foi
taó grande a alegna,que fc vio naqaclle bõ iimaõ,por
fe ver aísi leuar atado daq Ha maneira a padccer,ôidcr
ramar feu fangus por Ghiiílo;,qosPortugucfe$ cftauaõ

ii 4 fafflU|
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pafmadosjulgandoaquillo por couía dõ ceo: andou o
feruo de Deos aquelles vlcimos palíos com muita paz
& quietaçãOjôí inteireza de i^mraOjindo rezando com
muita deuaçaó o píaimo de Miícrere mei Deus, ate q
chegando a proa do naiiio íe pps de giolhos, & pedin-

do aos mais catiuos que o encomendaíTem a Deos,in-
clinou^ cabeça dizendo : lefuauei milericordia com
minha alma,ôc logo há mouro lhe cortou a cabeça,fai

tandoofangue ate ogamoto donauio» leuantaraô lo-^

go osMouroshúa grita muy grande cÕ grande alegria

Òí feí1;a,chamandopelo feu nialdico Mahmede,& pro

ílrados todos de bruços lhe offereceraõ aquelie f.jcri-

ficio, do qual os Mouros da rerra com outro prefente

Jhe tornarão á vir dar as graças, aísí acabou o S. Mar-
tyr,cujo corpo foi lançado no mar, àc por nenhúa via

depois pode fer achado.

Pofto que a caía profeíTa de Goa fe empregue toda

nos ordinários cfíícioSj&: exercicios,que a Cópanhia
€oftumafazerem5em ípiritual,6c temporal doproxi

mo, de que por fer coufa ordinária não tratamos, não
he menos o q o Collegio nifto taõbem fa2,alé do exeir

cicio das letras,qhe aprincipalem qfe ocupa,ô^ptin*

cipalméte na educação dos eftudantes,que té a íeu car

go,afsi da confraria da Anunciada,6^ collegio que cHa

m^aõ de SantaFè,como taõbê na conuerfaó dos gétios.

Enão hebépaíTarmosemíilencio o raro exemplo da

«v^jda & mortede dous n:ieninos,hú marcyr Sc outro c5

feíror,»5'í^efte Collegio ôieftudo fe criaiaó.Chamauare

cmarty.1 íQSÕ Manoeljíeriade idade de dezafete pêra

dezoito anno^.era írmaõ daConfrana,& por fer natu

ral de Dio lhe foi neceíTario hirla, pêra o q íe meteo

cmW nauio ligeiro,pera logo que negoceaíTe o a q hia

Í€ C0rnar.pera fer recebido no femíiiario deíle Colle-
' - "" '

'
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gío,onde defejaua eftar retiradojfora de ocaiiôcs,Sí c5

mais comodidade pêra feus eftudos rmdoja perto de
Dio foi o nauio tomado de Mouros Malauares cruéis

coílairoSjôi grandes ímigos do nome de Cliriíloj&por

ííTo caôbem^ dos.Portugueíes : o bono menino defejo-

fo do aiartyrio,& vendoíe có taõ boa ocaíiaõ dellc,co

me çni na iihgoa da terra,que muito béfabiaja pregar

aos MouroSjôi d.zerlhes muitos males de Mafamede,'

& as grandes penas,q auiaõ de ter no Inferno fe le naa
conuertiaõ a ley de Chriíl:o:c5oque elles indignados

o matarão logo,perdoando a vida a todos os mais q de
poísíoraó rcígacadosjôí afsioíanco menino em lugar

doíeminario da- terra em que queria entrar , coroado
comglotiofo marcyrio entrou nò coUegio celeftial

dbs bemauenturados.

O confeíTor foi outro menino por nomeLourcnço
Soatesjôí Português de naçaõ,efte mortos feus pays, q
eraõ nobres,vendofe orfaõ, & coihecendo os perigos

do mundo,pela doutrina q em noíTasefcolas tmhare^
cebidojpedio có muita eficácia acsPadtes o quifeíTem

recolher no feminario,valendoíe pêra iíTo do Viíorey,

ô2 ArcebifpOjdos quais feu pay erabéconhecido.Soce
deo q eítando eftej dous fenhords na igreja deS.Paulo
o menino lhe tornou a pedir o mefmo có muitas lagrí

mas, os quais tomandoo pola mão o entregarão logo

ao P. Viíitador;feito collegial começou de víuer com
muita perfeiçaõjCÕfeíTauafe&comúgaua cada fomana
tinha cada dia fua oraçaõ êí exames ; & muitas vezes

depois dos outros recolhidos íe deíxaua íiquar dianto

de N.Senhora no oratório por ^Igú efpaço de tcropoi

Icjuaua todas as fcftas feiras &:fabados,&:fentia muito,

quando os confeíTores por al^íía caufa lho linpediaõ.a

c®munhaô era de ordinário acópanhada de moitas la

grimas
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grimaSjôi depois tinha grande efpaço de recolbímêrd
era muy círcunípedojôc attentadono fallarr&achádó

ie em praticas dõdenão podia tirar prcueico fpiritual

íc recolhia òc afaftaua: a netihú reípondia com cólera,

mas tudo o q lhe faziaó íofria có paciência. Pergútan-
dolhe húa vez o ArcebiípOjfe auia miftcr aJgúa coufa,

rcfpondeo qa oicrce que queria de íua fenhoria lllufi

tritsima cra,q quando íe ville cõ osPadres,lhe defsc os

agardecimctos de o criaré, & cere em íua caía, q efta

era a mor mercê, q lhe podia fazer, & ifto pedia porq
ouuira dizer quanto defagradaua aDeos a ingratidão.

Cadafomana comauaíuadifciplma,8c ciliciOjôc fazia

cutras penitencias. Rezaua cada dia as oras de N. Se-

nhora, òi fazialhe outras pardculatcsdcuaçoés; tinha

grande cõpaixaõ dos 'pobres, òc quando íe cncontraúa

cõ elies lhes daua quanto tinha,& quando não tinha q
lhe dar,punhafe de gio]hos>& rezaua três vezes o Pa-

ter nofter,& Aue Maria,Síperíuadia aos Cõpanheiros

q fizefsem o mcímcòc ao pobre pedia perdaó por não

ter ^ lhe dar.Encõtrandoíehúavez cõ hú muito chaga

dojtédo delle grande cõpaixaõ depois de rezar algúas

orações, lhe deu o leço q trazia,pedindolhe perdão por

não ter outra coufa. Viuendo eíle m.enino defta manei

ra com grande pureza de vida^ôí exépio q dauá aos ou
trosjfocedeo adoecer, & na doença fe enxergou mais

fua innocencia,ôí o muito q Deos lhe tinha comunica
do.Era adoecendo vendo q hia pejorando,não efperou

q o auifafsé pêra morrer,mas eile mefmo o cntédeo,&;

difse antes q os médicos o defenganafsê.Começou de

íe aparelhar có frequentes cõfiísóes òí comunhões, c5

muitos colioquiosq fazia aN.Senhora,ôí ahú crucio

xo q tinhadíante.Por muitofraco &fora de íi q eftiuef

íe»nunca íofreo q o defcobriíiCanem ciraíòé fora da ca*

ma
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ma eftando alguém prefence. Qiiando o fíílco o viíica-

ua ordinariamétefahía chorando depura dcuaçaõ v©
do as palaurastão conformes cô a vontade de UeoSjq
aquellc menino dizia, êí o modo com qtmraua o nego
ceo de fua alma ; pedia muito eííicazmcnce q fempr©
Ihelembrafsemosnomesfantíísimosde leíus Maria^
aindaque elle não defse acordo. Eftando em paísamea
to em hum termo que teue fe tuibou ríjamences&: fa-

zendofe força deu duas figas pêra a parede ; tornando
depois com hum fembrante caõaícgrc,que parecia go
zar ja dos prazeres eternos: perguntandolhe que vira,

reípondeo que o diabojmas que depois vira aos Anjos,
tz Chrifto noíso Senhor, & a Virgem nofsa Senhora
no meyo delles. Ecom eftas praticas Ô^diuinoscollo»

quiosfoí continuandojte que fazendo outro termoa-
quclia alma pura & limpa fe foi gozar de feu criador^

Qui abfcondic hícc afapientibus,^ prudçntibus,Ôir©

ueJateaparuulís. Coma morte deftefanto menino ou
ue grande mudança ncscollegiais , Òí em feus cofta-

jnes: & dcterminandofe todos os da congregação d©
imitar fuasvircudes feajuntaraõ com o Padre ,quç
delia tem cuidado : & por efpaço de hua hora tiuerao
húas conferencias das que nelle mais refplandeeiaõ,

õí entre outras muitas fe notarão as que aqui aponta-
mos.
Gomo na igreja defte Gollegio eftâ fcpultadq o coi:

podo B.P.Meftre Franciíco^he muy grande o concur
fo da gente aclle, p.ela muita deuaçaó quelhcteraj SC
milagres que continuamente faz,peloque no Côcílío
cricntar,qem hú deftesannosfe fez na cidade deCoai-'

cm que fe ajuntarão com oMetropolitanOjOs fuíFraga
neos deCochim,Cranganor,MaIaea,China,&oP, Frã
cifeo Cabral da Companhiâjprocurador do de lapáo
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.*c decretou que por húâ epiftoU fynodal , que todos

iaqueiles prelados eícrcueraõ â fuaSantídadelhepedií

ícmcorn íBuítoaffedo a canonização deftc B, Padre,

aísi por feus triíiagres contínuos que faz, como per ou

trás obrjgaçoés que todos os daquelle Oriente lhe ré

cotiioa patrono SiApoftolofeUjô^ primeiro pregador

vniuerfal do Euangelho cm aquellas partes.

A caía dos nouiços q nefta cidade taóbé tem aCõpa

nhía íe começou a edificar no anno de 6.04.& cõ as ef-

molas de muitas pcíToas deuotas, &: principaiméte có

os faiiores do Viíorey & Arcebiípo íe pos neftes três ou

quatro annos era termos q pode ja víuer nella os nof-

fosjcomo viué paflfantede quarenta, qfe vão criando

pêra obreiros daqlla grande vinhado Oríéte.Antre os

q neftacafa entrarão de nouo naCòpanhia no anno de

£)07.foi húdelleshum menino de quatorze annos, ao

qual DeoschamoL>a religião por hú meyo, 6c cafo bê

notauel.Vieiaefte menino do Reyno côfeu pay,£^tor

nandofe pêra elle,focedeo q por defaftre cahio da nao

ao mar,&: como a nao hia cõ boro veto em breuifsimo

tcpo fiquou tanto por popa, q nunca fe pode ajudar, tc

lançar mão dos cabos í<^ barris,^: outras couías.qpera

ííio lhe lançarão da nac; as ondas eraõ grandes, o mar

grorso,o vécoefpertOjanao com as velas dadas^perde-

rão o menino de vifta,a^c6 elle fabcr muito mal nadar

Z£ ir çalçado,6C vcftido com veftidos dobrados »
&c de

pano de iáa,q o Icuauaõ ao fundo,núca c6 tudo petdèo

oanimojitias leuãrãdoas tpaósao ceo,chamaua forte-

nieteporN.Scnhora,&:outros SãtOiS,repetindo muitas

vezes os nomes Cantirslmos de leíus María.Tres oras

andou nefte conflia:o,&: no cabo delias tendo bebido

muita agoa andaua jaquafifemfolegOjnem alento, Ôi

mevo akísado: lançarão nefte tempo ao mar hua cm-
- ' ^ barca-



Goa. 155

embaraçam pequena, & nclla três íiomens remando
que o foram buícar, híam bradando por cllcfem o ve
rcm, porque andãuaja todo debaixo das ondas, mas
tornando aíiroa quft Deosqucfoy dar com a cabeça
no batel j& lançando o braço fora pegou nelle, brada
do por noíTa Senhora, 6í dizendo: Virgem quem me
acode? Pegaram logo nelle os dobarei, & metendoo
dentro oleuarampera a naOjOnde depois de lançar pc
Ja boca muyta agoa que bebera, tornou em íy^& arri-

bando a nao a Goa pcdío coo^ muyta inftanciafe'r re-

cebido na companhia, aonde íeu próprio pay o trou-

^iC ôíentregou ao meftre de nouicios^offerecendoo de
muy boa vontade a Deos,que a fegunda vez lho deu
Jiurandoo de hum pingo tam euidente.

Ofruitoque poreftestres, ou quatro annosíahío
de todas eftas crés cafas que a companhia ré em Goa,
aísi nos Chnftaos ja antigos, como nos quede nouo
fe conuerteram,foy pela bondade de Deos tam copio-
fo, que fe por cxtenfo fe houuera de referir tudo fizera

húa relaçammuy comprida, pelo quenam faremos
mais que hir tocando brcuemente alguascoufasmais
notaueis, deixando as mais commúas, Òí ordinárias.!

Bautizaraófe por todos eftes quatro annos nefta Cída
depaílàntedefeismil peífoas.antre efteshouue muy-
tos,emquem Deos moftrouadmirauelmcnteoseíFei-
tos de fua díuina predeftinaçam &í fecretos juízos,co

mofcvio cm muytos meninos 6i crianças, que defem
parados dosjpays, 6c das mãyspor vários meyos vi-

nhaõ terá noticia, &c mãos dos padres que bautizados
os mandauampera oCco,Ôí como fevio também em
alguns gentios hauendo de morrer por juftíçaq aope
da forca fe conuertiam ôc delia fe hiam pêra o parai-

foj entre cftes foy muy notauel a conuerfam de hum
principc

wm
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Príncipe mouro,a qué direitamente pertencia o Rey
no de Ormus,5^ por lho ter víurpado bú íeii íraiaõ ba-

íl-ardo,6í elle íer vafsallo dei Rey de Portugal viera a

coice de Goa requerer fua jiiftiça,pelaqualeíperauaac

ooirir íeureyíiormaspor graues culpas era qíoí còpré

dido foi condenado à mortejda qual fendolhe notifica,

daíifentença foi tercõ elle hu Padre da caía profefsa

pêra lhe tratar da íaluaçaõ de fua alína,poís pêra a vi-

da do corpo ja náo auia remédio, ficou cõ as rezõesq o

Padre lhe deu,.ô^: impulfo do Efpiritu fanto não pouco

abalado,& corno tinha bõ entendimento,qtiis coníide

lar melhor o q fentia q ihe hia laurádo na alma,6iporq

ja era tarde,pedio ao padjre q tornafse ao outro dia pel

ia menhã: tornado cõíírme refoluçaõ Jhepedioofan

to bautiímojporq em feu coração lhe infpírauaDeos q
;afsi o fizeíse Tc íc queria faluar. Alegre o padre có efta

repofta procurou encarecerlhe cõ palauras,& rezóes a

feliciísima force q efcolheia,5^ quão mcõparauelméce

muencajada a do Reyno téporal,q pretendiaj&:efpera-

iia alcançar. Negoceou logo o Padre cõ o o;ouernador

tijuíkiçãs delRey três dias de eípaço pêra ler cathechi

l"ado,em os quais de dia,5ide noice os nofsos Padres se

yre alternados eftiucraõ cõ ellejCathechizandoo,^: in

ilruindoo nas coufasda fê , das quais elle íe moílraua

siiuy fatisfeitcrepetindomuitasvezeSjq por nenhú hu

.mano refpeito,né efperança defta vida íe fazia Chrií-

;tão,poisíabia muito bequão certa cftaua fua mortcjfc

não fó por amor de Deos,ôr de fua faluaçaõ, ôc qdifto

cada vez mais lhe creciaó os defejos,q em fua alma sé

tia.Chegou o dia da execução da fentença,fahindo do
cárcere deu cõ os olhos em hum crucifixo,com q a mi
íerícordia o foi acõpanhar, diante do qual íe proftrou

de giolhoSj&Tcõ muita cótríçaõ pedio perdaõ de todos

feus pccados;hiãono acõpanhando o P.Prcpoíico eoia
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©litros quatro Padres,ô^: algas oíitros religioros confo
Jandoojô^; animádoo a íofrer hua afroDca tão norauel
como aqlla era pêra Tua leal pefsoa.Chegados ao iu</ar
cm q auia depadecerjO baiurzcu oP-PiepcÍjco cõ mui
lei folenidadejpõdoJhe por nome dõSebaíliaõ^&fazea
doiheptioíeiro codas as rcquíficas perguntas , a q eJie
lerpondeo có afl^cdo & deuaçaó.Recebído õ baunrnio
cõ muiracófolaçaõfuaíedeípediode todosjabraçado
muitos religiofos. Fez húaíêbrança em q pedioaíu^
niolher & filhos íe quifcísê fazer Cbaílaõs. £ moíiian
do em tudo íeu real animoj&varonij ísfurço,eliemef
mofem nenhúpauor concertou o pefcoçopera odeso
Iaré,& rccebeo a morte náo como que a temia, mas co
mo que a deíejaua,p5ra ir gozar de íeu criador, &c afsí
com. muitos finais de fua predeíl:inaça6,poR-oqiie náo
alcançou o reyno da teira que pretédia auia cinco ou
féis annos^num momento alcançou o dos ceosperae-
ternamcnte o pofsuír.

An tre os muitos feruíços,q os nofsos fízeraõ aDeos
em hfiâ armada do Malauar em q foraõ hú deftes ân-
uos.como fempiecoílu máo,foihú,q eftandonofsa ar-
mada emCaIicLit,andana naqlla cidade hú homêChrí
ílaõ.o qual auia dez annos q fe tornaraMouro,aCvíuí»
allicafadocommoiher ô«:filhos. Eíle^chegandoallí os
nofsosioi Deosíeruído qlhe chegou taóbem a luz do
ceo,qo alumiou de maneira,q logo fe refoluco a deixar
c erroj&ra terra em que viuia,ainda que os filhos lhe fa
ziaõ nuiita guerra não podendo acabar cõíigo deíxal-
los,5: vendo q trazellos era impofsíuel,porqeraõ qua
tro,Ô^ feria fentido &!mpedjdo,&:ainda cafligado.Ef-
tando neíle cnleo foi ter có os Padres,aos quais difse
o qpafsauaospadres^oagafalharaôaeencamínharaõa

q fe embarcafse de noiccpor não fer íéxido^^q Icuafe

ccníigo
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coníigp algu dos filhos, ja q todos naó podia, fem q a

mày moura o íoubeíie, & amotínâíle coda a cerra. Fe-

io afsi , 6í a boca da noice toma húa álir.ha no colo,

ÒL vai demandar os padres que reíídem çm Calícur,

com os quais eftauaõ também os dous que vínháo na

armada,que parece Deos leuou ali pêra tirar aqucllas

duas almas de Vr Galdíeorum, tomãonos os dous pa-

dres a fua conta , òc a meia noite com grande íi jencio

fe foraõ embarcar,& meter na galé, ao dia Ccguinte fa

bendoamourao quepaíTauaíe vai agalécomo hua

leoa.ôr enchendo tudo de alaridos &c gritos
,
pede feu

marido! vendoatalo Capitão mor, Cem que os padres

ofoubeíTenijmandalho virjuntamente cora a filha chc

gando aremece a elles toda defcabelada ,
kuancando

gntosj&dizendo mil laftímas.ferraõfc a fiiha 5:a may

íemauerquemosaparcaíle.Vay humfoldadoauiíar o

padre,& do que paíTaua.acode logoeftranhandoaoca

pitaõa licêçaque lhe derajafsi pêra entrar na galè,co

ino pêra ver o marido , o qual pofto que fe hja ja algií

tanto enternccendo,chegãdo o p^dre fe luircu da mo-

IherjSí a deixou chorando mil lagrimas , & da mefma

jmaneira a menina. A moura por mais que o padre lhe

difle, que acompanhaffe o marido & fe fizefle Chriftá

nunqua refpondeo a prepofito , antes afanhada como

húa víTa contra quem lhe tirara o mando & íilha dos

braçosXe foi deitando mil pragas,&ao marido depois

de reconciliado fe bufcou remédio de vida.

CAPITVLO II.

Do ^uejefe^ nas terras de Salfete.

Eftas terras de Salfete faz a Companhia muito

srandc feruiço a Deos,5: ainda â fu4 Magcftadc
^ ^ -

£í ao



&: ao eílado com ter a fiia conta o aíTumpco da cu/ti»
uaçaõ,&: iuradaquclU Ghriílandade qhc inuy gra«.
de,pcra líTo ha nclla hum coliegio, que ategota efteue
cm Margam» mas de pouco pêra qua fe mudou pcra a
fortaleza de Rechol, òc íe fundou dentro da cerca de
muro

,
pêra no tempo da guerra fe recolherem alj/os

padres,quceftâo cfpaihadospor toda a liha cõascou-
las das igrejas. Pertencem a efte coilcgio todas as rcfí-
dencias defta Chriftandade dos de noíTa Companhia^
que cem cuidado dcIJa,&ccm por obrigação os padres
delias yitem cada mcsao colJegio a renouarfe cm rpi
ritocompratÍGas&confercnciasfpintuaísAliçaõdo
luas regras,& cambem pcra tratarem as duuidas & cí
fos,quc a cada hum fe lhe oíFercce em fua frccruefia, &:
outras coufas que pertencem ao bem da Chr^íftádade.
Saõ os rcligiolos quea eílc Coilcgio pertencem ordi-^
nariamentc te numero de trinta, dezafcte facerdoces,
& os mais irmaõsjO numero dos Chríftaõs que cem a
íeucargo,fam como quarenta cinco mil almas, qain-
da que moraõ diuididos em mais de ícíenta aldeãs ou
pouoações, as fceguefías & igrejas a que fe reduzc faÕ
por todas quatorze, de cada hua das quais tem cuida-
do hu padre. He admiraucl o frudo q por todas cftas
trcguefías fe colhe,& o feruiço'q fe faz a noílo Senhor
com eftes Chriftaõs, porque como os Vigairos q dei--
Ics tem cuidado íaõ todos religiofos da Companhia,
clcolhidos òc virtuofos,5i que náo tem outro nenhum
íim,nê procuraô outro intereíTc de feus trabalhos.maís
que feruir a Dcos, & faluar aquellas almas, 5i niflb fc
deíuellaó de dia & de noite,& alem áiap todos fabem
alingoa da ccrra,pclaqual lhe pregam,&: os confcffao
& enfináo a doutrina. E como também não fomento
Iheprocuraóo fpuitual de fuás almas, masrambem o

S reme-
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Liuro terceiro,

lemcdío temporal de fuasnccefsidadcs ", què as vezes

faó muitas 8£muícograndes,& lhe acodem nas fcm te

zoes &maos tcacamsntos, qihc fazem os rendeuosq

atecádam osforos,.8í algus cfficiais dclRey: náo fe po-

de encaiecero miúro que com iftosfe ajudaó , 6: apto-

Ticitam nos bós cofuimes CbriftaÓs, & confirmao

na fé,8£ deuaçaõ, K culto diuino de acodir as igrejas

de celebrar as fcftas.Se frequentar os Sacramentos, SC

acharfe as miíTasSípregaçâesi&peraq fc vçja algua cou

fa donde tudo ifto fe pofla entcndcr,& refinrei breucj

mente aliius exemplos. EferáhÚ delles húa carta q hu

deftespadresoue técuidadodeftasfi-cgucíias efcraieo

fobreafuaafcufupcrior,aqualemfuftancia.dizafs..

Quinta fciva de andoenças comungarão na MiHa

ccnw Ecoitenta Sc tantas peílbas.com tanta deuaçaoq

foi pêra mim de grande confolaçao.acabada
aX.i sa le

liei o Senhor aoiçpulchro.oqual em fe abtmdo.&.ven

dohúSenhoratadoacolúnadetionl&imo.cockusago
ZcsqocftauáocomoaçoutádQ.comoavifta.oide u-

bito.í: 5 ninguém o eíperaua em; Murmugam,foy tao

grandeo ab.-do «pranto qfeleuantou,?. cotanto mo

uimento defta gente, q me náo lembra ter vjfto coula

femelhante: no meyo defte pranto fe ouuiao pa uias

Luv akas,ditas tanto de corâçaÓ,.V. co tanta cott.çao

Ta ependimento.qconfefso a V.R.me faz.a qucb t

o meuA' *go" cfcreuendo cfta,cõ me lembrar fomac

do q entaõ^vi=naó poiso ter as !-]g''>'^-''='^,í'7"^' ^=|'-

to humquarto dcboia , K acabado ° f"= °5°^ ° "5

Chriftaós correr cÕ muita deuaçaotodasa c'^-=/J

ha por todos eftes montes .V bajros.e^ cape las da dou

trina,5. eracoufaperj. vera '""'"1^°
t'^^^|^^^^^r.umcrodedifcipiinátcsqentreellesbiao.qtaziamui

•

o mcmíéto na gente. A tarde íe fez a Proc>fsaócç>m



Salfete^ ijg

muícadeuâçaõjSr a feíla de madrugada cÔcorronclo a
gente a ígreja,aísí deftacomo dasffegucíias.viíinhasg

fai eu Gõ liii crucifixo q pus no meio da çapella morj fi-

zeraô codcs o mefmo cõ muinas lagrimas,o q acabada
]he fiz húa piacica do decendimcnco da cruz.S^ depois
dei ia faio a prociííaó dos raarcirioSja qual vedo osChri
ílaõs foi cáo grande íeu abalo de pranto &: lagrimas q
era coufa ds grádc admiração 6^ gloria de nolibSenoc
Tinha acruzcõ o lençol enfanguentadoj^í as mais ia
íignias de paixa6,êi depois o crucifixo com quatro to-
chas detrás os q cantâuaõ os heus5& cõ clks asMarias
êc outros q cãtauâõ,0 vos omnes qui traníitis per viá.i

Chegando ao meio da igreja os meninos q Icuaiaõ ai

Gru25& as iníjgnias cada hú em Voz alta declaraua em
Jingoa Canarim, q martírio ou infígnia cra^qlla o àz
Crusjdiííe eíla hc a cruz em q o filho de Deos foi cruci
ficado por noíros pecados,o da lãça,diiíc efta hc a laça
com qfe penetrou o peito do filho de Dcosjeilando na
cruz por noílos pecados. Eaísiforaõ dizendoos mais,
6:a cada pregaõdeftes fe Icuantauahu pranto cÓ fofpí
ros &: lagrimasjqquebrariaó não digo cu corações de
carne mas de bronzo,Scaço,recolhida a prociíTaõ fe rc
colhco a gente funiaméte confolada,Oje fabado man-
dei armar a capclla co quatro godomccins q vieraõ de
Goa,&: cõ ramos o melhor q pode fer,em o arco da ca
pelia morfe poshúa cortina qnâo deixaua ver o ácàõ.
tiOy^ feito lílo tcndona fancriília arequeuas, ramos,
junco,mágericão.5: o!it|-as ilores,cíláxio a igKcu chea
de gcte começamos as jadainhas,as quais acabadas co
meceí a rniíla,acabados os chirio«,di2endcfe a (^lorUj
foi coufa pêra ver q em hú inílãte fe armou a igreja de
arequeKaSjôc.a capclla (Jetamos, jMnço,comas mais
Gouías q fç Janç^raõjeáfecãcoii aGloria^tangçraõfç ©«



Líur9 terceiro,

orgaoí com todas as maíscampaínhas,6£ o Uno que te

picou da torre noua,dondc ja eftà,ifto com tanta ale-

grÍ3,que parcela pulauaõ,todososquceftauão na igrc

ia com alcgria,dc tudofejá Deos louuadoí Pêra a mc-

iihãa ternos muitas inuêções de fogo,Ôí pêra ir na pro

ciíTaõ temos buChrifto refufcitado muito bem feito,

de mais^e quatro pai mos,q a de ir em bua charola, U
hila cruz muito bem concertada. Atequi o Padre,&da

quifepodeconjciturar oqpaíTariacm Rachol&Mar

gam,ònde os padres de SalCete fc ajuntáo naqllesdiaSj

&tem pêra tudo melhor aparelho èí gente não menos

dcucta.

Na igreja da Madre de Deos fe cuftume dizer hua

MiíTa todos os íabadós do anno,a que ha admiraucl có

curfo,&; deuaçaõ de coda cila gente. E porque nos fa--

badosdaCorefmafc jútaaefta miíTa pregação da pai

xãojcom lhe mcftrarem a cada húa hú dos paíTos delia

cm vuitcque pcra iíTo eftáo feitos rauy deuotos,não fc

pode facilmente dizer,afsi da multidão òc numero da

gente que acode de duas três legoas,como da deuaçaõ

mouimcntOjôf lagrimas que alli fe ve neIla,ôípor não

poder a gente caber toda de hua vez na igreja , fe fez

hua ramada grande na porta principal onde o púlpito

fe poem,pera ouuirem os de fora,& os de dencro,& hc

neceíTario dizerfe outra MiíTa alem daprimeira,&no

cabo delLi tornarfe a repetir o que fe tem dito na pre-

gação pêra ouuirem os que na primeira fenaopuderaõ

fazer,&: aísim todos irem deuotosôíconfolados.

Na Igreja de nofsa Senhora de Rofario,quc cftá em
Nauclim haa mefnAdeuaçaõ,antesauentajada,polla

muita que todos os fieis de todas eftas terras deSalíe^e

sem a inuocação defta Senhora,á qual com^muíta cf£

caciafe cncomcndáo cm feus críibalhosadoêçâs^sc nc-

ccfsi-
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cefíídaclcs por onde nunca^faJcaõ nclh noacnas.&ro-
meiíasjncni cambem da parte defta Senhora cõtinuas
niercesjciae faz a eftes íicis, farandoos mílagrofamêce
cm fuás enfcrmidades,&: acodíndoJhe em fuás necefst
dadesjde que fe puderaõ contar grande numero de mi
Jagres,fenaõ fora polia breuidade q nefta relação pre-
tendemosjpelío que também pafsamos cmfiiéciopor
muitos & nocaueís cafos particulares

, que focedcraõ
ca coauerfaó de muitos gentios deftasmefmas terras
de Sairece,em que Dcos bemmoftrouos eíFeicosde
íu^ diuina predeftinaçaÕ.

Efte he o fruito q fe colhe da ocupação ÒC trabalho
dos nofsos nefta Chríftandade,& pelo amor òc carida
de parernal,quc toda ella nelles conhece lho cobra5 el
les taõbem canto.ôc cõ tanta deuaçaõ,& refpeito q lhe
temjqucdenenhúmodoíeatreuéaviuerremelles, Sc
afsi tendo noticia de hua ordem q fe íntimoacm Goa,
q as Igrejas cutadas por reJigiofos fe entregafscm a clc
ngos íecu!ares,&: a repofta q os Padres deraõ q não ob
ftantecíeruiçoqaDeos&afuaMageftadcncllasfa-
ziâõ,eftauaõ preftcs pêra as largar.-ajuntaraÕ elles Jogo
fcu cõfelho geral entre fí,& todos cõ moftras de muito
ícntnnento,etcreueraõafuaSantídadc,&aíuaMagef.
tade,&:a nofso Padre geral,pedíndolhe có muita eííica
cia,naõ per mitifsemq os Padres os defemparafsem.E
vendo os do lugar de Margaõ que o colJegio fe muda-
ua pêra Racho],,fevieraõ todos ao|Padrc Prouincial,
pedindolhc,ôc não poucos cõ as iagrimas nos olhos,pe
lo menos lhe dcixaíse naqIJa pouoaçaõ algua refidécia
perpetuada Con.panhia,em qfempre eftiuefse Padres
q os confoJaísé.O aícfmo 6zefaõ per outra vezna igre
ju todas fuás moiheres: & porq íílcufiquafsc mais facil
prometerão íuíleaur a íua conca o hoípital,q nefta ter
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ra noíTo collegio foílenca,fiquando o q nclle agora ga

fiamos,pera fuftencação dosPadres qnaquella ixíideil

cia lhe fiquafsG^Epcrafe ver o conceito St o conheci-

ihento qcfta gente cem do be^^lherefuica de fere dou

trínados,S£ciiltíuados pelos Padres, não queio paíTar

por huâs palauras q hum eílando psra morrer,Ôíacabã

do de fe confeíTar difse a hú Padre fobre efta matéria,

as quais conucrtidas formalmente da fua línguagc na

jiofsafaõas feguinces : Padre meu eu acabo efta vida,

V. R.nào canfe de trabalhar,ôr continaar,como té ca

ineçâdo,q Deos verdadeiro he o q mandou a V V.RR.

pcra remédio do corpo & alma de nofsa naçaò. E ja q
JDeos a entregou a V.R. ôi aos maisPadres crazédoos

de tão lóge pêra ífsOjnofsas ingratidões não vos façao

deíiftir,né efpereis de nosapaga,fenãode Dcos,Leni-

brandouos tãobe,q ellc he o q nifso tem a maior parte

te fem ellenãofe£zera ò q eftakito. Que cuidou de

ver o q oje vemos em nofsa naçaõ 5 Em fim eftc he o

Deos,&: a ley verdadeíra,q os Pagodes,^: tudo o mais

faõnefcidades,&: ignorâncias de bornes.

CAPITVLO III.

MtJíaodoMogor^

N As terras Ôí império do graõ Mogor refidem m
PadfcSjComo noutras relações fe es dÍ£o,cõcafas

Síigrejas,nas.duas cidades principais doimpcrio

qfaõ Lahor,ôíAgrâ:ofruito dacõucrfnõhe vagarofo,

^ vai pouco fií pouco por o mato daMourama,&paga

nifmo fer mui br3Lio,2ímuy difiicultofo de rõper,pore

nos poucos Chriftaós q fe vão fazédb heDeos mui glo

rificadore^ afsiemhua cidade, como noutra os vão os

padres culcíuãdong^exercicios^ÔCcoftumesChriftaõs

comocmquíilquei: das ou«as parus daChriftandadcp
- - — *
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cõ não pequeno cfpanto dos meímos infiel s^q fé mai'^
uilhaõ muito de ver o culto diuinoj&o ornato das igrç
jas,& folgaõ de entrar nellas, & crazcr fuás offertas â
VírgemN,Scnhora,a que tomaõ por auogada cm fuás
necefsídadeSjSc no qdefejaõ alcançai: de Deos: como
fez antre outras húa Moura nobíliísínia,moiher doVi
forey de Lahor,a qual veo a igreja vificar a YífgemN.
Senhora cõ hua boaoíferta,& com muita deuaçaõ lhe
fez voto de a tornar a vífitarcõ outra mayor,fe lhe ai

cançaua emêda d'um filho q tinha mui definquíeto, 6i

cílragado. Outra de muita autoridade ouuindo as grã
dczas q Deos obraua pclla imagé daVírgejlhe tomou
tamanha deuaçaõ,q fez voto de a ir yiíitar cô fua offec

ta fe lhe alcançaua dcDeos hú filho q muito defcjaua;

foi cuuida da mãy de DcoSi6e: cô o filho ja nacido veo
cíjprir fcq voto,ô: náo fe fartaua de dar graças aVirgc
gloriofa polia mercê recebida. Hú mouro honradojôs:
principal errado doPrincipe,chegãdoíc húa vez aoPaL
dre eftádo no paço lhe difsc:eu eltou cm muita obriga
çaô ao Seííor leíu,porq me concedeo hua mercê q lhe
pedl,q foi hii filho q muito defejaua:encomendeíme a
elle,ôí húa noite em fonhos o vi cõ o rcílo muito claro
^partindo húa maçãa q trazia na maõ me deu a meta
dcjqa comerse,aqual cu recebi cõ muita alegria, ô£ lo

go defapareceo.Tme ifto por muito bó pronoílico de
minha petiçaõ,& afsí o foi,porq dali a vinte ou trintj^

dias mmha molherfe achou pejada.Tenho por certíf-

íimo qo ScnorleíunosdeuefteíilhojSCcomofeUjqhp
iho ei de entregar quando nacer:&: afsi o feZ;porq em
lhe nacédo veo dar a noua ao Padre pcrgútãdolhc o q
auia de fazer do meníno,oPadre lhe refp6deG,q o trou
xefe a ígrejaj&ccrcgafe a cujo era,ao q eilefe moílrou
prõco,poft@qosPadrcsonão fícarã muito peralhobau

i>4 sizar
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tizai: logo por não ficar tao íeguto em poder de pays

infiéis. Ancre os que íe baucizaraõ íe bautízou hum
Mouro grauc,lettado,capí£áo,ô£ juntamenteFiíico do
Príncipejefteteue varias jdíípucas com os Padres , ÔC

cm fim vcyo a querer cuuir fem replicar,& fez tão b6

conceito dós myfterios difficukofos denoífa fanta fê,'

qfe refolueo a receber ofanco bautifmo , o qual pedio

cô muita inftancía,&: juncamltcque foíTe em fegrcdo

porque como auia de ir logo a fua terra, onde íeus pa-

rentes eraõ os que gouernauão, pêra ellc os trazer ao

fanto bautifmo como defejaua, era neceíTario ir difsi-

mulando com ellcs ate feu tempo femfedefcobrir:có.-

decenderaõ os Padres com elíe,íníUuindoo porem no
ânodo com que auia de dirsimular,que era não conferi

tindo em cou{aalgua,nemfazendoadò exterior de in

fidelidade; puferaõlhe nome Paulo, ficou contentiísí-

mo,5S logo ao dia fegumte trouxe comfigo hum gran-

de feu amigo,aquem defcobrio o q tinha feito,ôi per-

fuadio que fizeíle o mefmo;cra eftc capitão de cera ca

uallos,pra£icou com os Padres,&íde tudo fez tão bom
entendimento, que pedio tãobemofanto bautifmos

mas não fe lhe deu por então ,ace fe defembaraçar de

quatro molheres que tinha.

Ainda que os Padres neftas partes faõ tão fauorcci*

dos do Rey ÔíPrincipe,náo lhe faltarão porem alguas

ocafiôesdc grande mereeimento,ôi em que algils dei

Ics q forao os quecftaó em Lahor,cíliucraõ muy per-

to da coroa de martyrio.Húafoi que vindo a igreja hu

Mouro muito principal, & natural do Reyno de Vf-

becjfobrifiho de Abdula Xha gouernador dos reynos,

que foraõ do grão Tamorlão,ouuíndo na pratica,que

© Padre lhe fez acerca das coufas de noíFa fanta fc,co -

laoCkiílo icfu era filho verdadeiro de Deos eterno^



(o que os Mouros grauifsiniaméce fcnrcm)M dos dr
cunftances q o acompanhaua fe Jeuantou, & Jchou do
terçado,& por duas vezes o pos febre a cabeça do Pa-
dre,dando íinal de iha querer corcarjfenão fora por o«
outros lho impedirem.

Outro foi que eílando praticando comoViforey de
Lahor,quefe moftraua muito amigo, &: fauorecedocj
dosPadrcs,& dascoufasdenoíTafar^aley, Iheveyo^
perguntar o que fentião de Chrifto Senhor noffo:ao q
clles refp6dera6,que o que fentião & criaó,erafer ver
dadeíro filho de Deos,quis eile defuiar a pratíca^ôc a-
talhar os Padres que nãofoíTem pcrdiante, mas míif-
tindó elles na mefma confiffa5,& contiauando em co
firmar,o que tinhão dito lhe díífe oMouro,(]uc fe mais
íníiílíão naquillo lhe cortaria as cabeça s;ao que os Pa
dres lhe tornarão , quefe dííTo foíTe íeruido alii logo
Jhas offerecião com muito goftojporque não fo diante
delles,mas de todo o vniucrfo confeíTariao fenípre,6C

affirmaríâoaquelIaverdade,ôípore/Ja dariaõ mil ví-

.
das.fe tantas tiueflero. Era efte Mouro fobre maneira
zelofo da ley de Mafamede , & íc tem por mais fabío
nella que todos os prefen.tes& paflados,&os feus letra
dos & CacizeSjpor lhe ganharem á vontade afstlho
cbnfeffauáp; pello que quando viraÕ a liberdade com
que os Padres lhe refiftilo, & contra dizíao as coufas
de Mafamede queelleaffirmaua,& Ihepregauao adí-
uindade de Chriílojpafmauão todos

, & elJe fe comia
com rama,arrebentando em mil injurias contra os Pa
dresjchamandolhes de .vagabundos^&quc andauaõéà
ganando as gentcs,& por derradeiro lhe dííFe que ef^í
UGÍTem em fua cafa,êí que fe algum perdido Ia os foíFe
bufcar peraouuirem as coufas da ley anepreganão, Ja
lhe deíTem a repoílaque quifcíTem^mas que diante de
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fua pefsoa naõ fallâfsem cem aqueíla liberdade : ao q
leíponderâo os padres qnaõ fo cm fua caía , & as por

cas fechadas, mas no mcyodâ cidade pcilas ruas, ^
praças, ôr era todo omundp auiaõdcpreguar & dará
conhecer a verdade da Jei qprofcfauaõ Ôí emíinauao

cucperaífso fojraó aJii mandados; ao q o mouro Vy-
^rey fe callou^por q fabia que os Padres tinhaõpro*

ivifaó delRey, pcra pregarem a ley de Chnfto,5c fazc-

xem Ghnftaósjôi amainando da furía cornou a tratar

os Padres com palauras brandas, U moftrarlhc ílhaís

c3e muita amizade , porem como era taô íino Mouro,
não cardou muito terapo,que tornou a moílrar noex-

acrior a má vontade que no interior lhe tinha, ôi paf-

íbu a coufa deíla maneira.

Defejando algús gentios pello aborrecimento gran

.<de,q tmhaõ a ley de Deos, ÔC aos padies q a pregauaõ,

bufcarcm todos os mcyosq pudeííem peraosdcKar,Ôç

«jeíterrar da terraj^: íabendo o ódio rccretOaSc má von
íade qo Víforey Mouro lhe tinha:dcterminaraõ,feito

áfcuconfelho , qpor meyodellepoderiaõfaír comíeu
'intento; dcraõlhe hum muy grande banquete cm cafa

<ioutro gentio muito feu fauorecidoj&rallí Jhe offerece

'^aõ hú rico prcíence,&: juntamente hu líbcllo infama-

corio cotitra os Padresmoqual o menos qdiziaòeraiq

«jomiaô carne humánajfurtauão os moços, Si os mãda
aiáo vender a terras de PortugucfeSjq matauao a gente

Zí que por feitiços faziaò deixarc os homes fua ley, &
gcornaréfe Chriftaõs, como tinhaô feito a hú gentio, a

«quem nomeauaõ,ôc a grande numero de Mouros, nos

«quais Mouros fallaraó em particuJarjpor fabere a lan-

çada q com iilo dauâo ao Viforcy,por quaõ zclofo era

defua nefanda fei!:a,6£ com ílTomaiso aíTularem con-

Jra os Padres, juntamente lhe pedirão huas caías gran
'" ~ "
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Mogõr. t^z
des que el Rey tinha dado aos mèfmos PadreSj em as
quais cllcs agaíaifeauão miiicaparte dos Chríftaôs SC

pcra lhas náo negar lhe cíFercceraó hua arrcfoada foÍ
ma de dinheiro,com outras muitas &: boas pecas.

Começou logo o Viíorey a por por obra o q dcfejaí

ua: manda aos Padres quedeípejaíiem as cafas, aprc-
fencaõlhe ospapeis,q tinhaõ da doação q ci Rey lhe í*

zera dellaSjnáoíe dá por fatísfcítò,fenãp q logo dctro'

cm ciiíco dias as defpejcm:íizerâ6 o logo os PadreSjôC
antes do termo limitado, dizendolhe q com cUc não ít*

uiaõ de ter contédainé porfia.algúa fobrc couía da ter
ra,fenão fópelloceo,Sí pellaley de Deos: ouueraó os
gentiosjq com eftc íuceílb tmhaõ ja a vitoria na mão^'
& procurando ir adiante tratauaõ do deftcrio dos Pa-*'

drcSjÔc de fazeré retroceder os ChriftaÕsrdaualhc diíla

efpcranças o MouroViforeyjaindaq de dia cm dia lhas;

dilataua,mas pêra o obrígarc a vir a execução do negòi
cíojlhe offercceraõ outro íblene banquete jíítoda igro
ja £c caía dos Padres , c6 hu prefente de grande fom«^^

de dmheiro,caual]os,ôi outraspeças ricas,aceitou cila
tudo de boa vontade,& a traça q tmha era de dar biit^'

ria aosChriftâõSjperaq retroccdcísêjôrtomarlhc os mo
ninosjSc moços de poucaidade;foraõdctudoauirados
os Padres peiio Câtual,q era o juíiiçamór, q sepre osí

dcfendeo,ô: teuepor clles,o qual lhe aeõrclhou,q ckS
defsé os meninoSjSí Chríftaôs mais ffaços em huas cx
fas fuás jq pêra iíTo muirecreta mente IheoíFcreceo.-aísi

o fizcraó os Padres,quando fouberaõ o dia certo cm q
âuia devir fobre elles.Neíte tempo os Chriftaósmais,
adultos fe moftraram tnui animofosj^í defejofos defe
veré em campo com o tirano,pera moftrare a fji meza
de fua íé,& qua apareíliados eftauáo a dar a vida por
clh^bí nem hum íó íc quis âufentar. O mefmo fízerao

os
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çs Cailiecu menos dos quais encontrando os gentios

hú que era ainda n^oço,arremeteraõ a elle , dizendo q
o auiaõ de leuar diante do Yiíorcy, porque queria fer

Chrin:*aõ,reípondeoJhc o moço com muicapaz, 6^: íerc

liidade: como todos vofourros fois ígnorances,vamos
embora diante dellejporque eu nenhum medo lhe tc-

iiho.nemelle me pode fazer força, pêra eu deixar do
tomar a lei que quiferapois^el Rey afsi o mãda,& quer

que fe faça em feus Reynos : derxaraõ o logo vendoo
tão confiado ,U porque efperauáo que fedo todos es

Chtiftaõs òc padres fcriaõ deílruidos, & afsi o tinhao

efcrito a varias partes a feus amigos & parentes,dízea

do fobíe iffo mil mentiras. Mas Dcos que nunca íal-

tá na proteiçaô & amparo^que tem fobrc feus fieis,Ihfl

desfez todas fuás traças, éí conuerteo íeu gofto em trí

íleza, porque no mefmo dia que tinhaõ afsmalado pe

i'a dar íobre os Chriftaõs,que foi aos quinze deSetcm
brode éoj.eisqueeftandocllesmuy aluoroçados, pe

Ta fazei^cm a fua com o poder 5í maõ do Viíorey , lhe

entra polia porra hum hlho fugíudo fó ôc pella pofta

da guerra a que o pay o tinha mandado, deixando fea

exercito desbaratado , com morte de grande numero
de gente de pé,5c quatrocentos de cauallo. Ficarão os

gentios pafmados,& com todo o cabedal que nifto ti-

nhaõ metido perdido, & o Mouro Viforey bem chco

de diíFerentcs cuidados, fe parte logocó toda a prefsa

aacodiraoreftantedefeucxcrcito,*qficaua como re-

banho fem paftor nas bocas dos l»bos , & com tal fu-

cciro íicou o rebanho de Chrifto muy alegre tríum-

fando do Mouro , de dos unais imígos da fe, & com a

mcímapazde que dantes gozaua,naó lhe faltando ncl

3a mais que tornarem a recuperar as cafas q lhe tíahao

tomado , pêra o qual os Piídres de Lahor efcreuerani

logo
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logo aos de Agra, onde eftaua acortc, os quais por

nieyo do Príncipe ouueraò dei Rey hú nono formão,'

ou prouiíaõ , conforme a minuta que os meímos Pa-

dres deraõ,a qual prcfentado pellos Padres de Lahor
ao Vííorey, juntamente coro a portaria do Príncipe,

que hecouíaque muy raramente fefazio Mouro o leo

duas,ou três vezes, ÔCafsi como ohia lendo,hia tiran-

do os olhos dp papeJjôí pondoos nos Padres cõ grande

fembrante de admiração,como quem fe efpantaua do
inuítofaber,& valia que os Padrestínháo: ÔCnomef-
nio ponto lhe mandou entregar as caías, 5í tudo o que
fepueíTe tomado aosChriftaõs.

Não parou aqui a dimna prouidencia, fenão quo
também quis moftrar feu juízo , ô£ não tardar muito
com elle febre o meímo Viforey,& alguns outros que
foraõ principais autores da petfeguíçaó: porque acíle

Viforey focedeo ,
que alem do desbarate do filho na

guerra,lhe tomarão os imigós húa cidade do Rey,& a
faquearão & deftruíraõ;Ôi após ifto lhe vieraõ logo no
uas que o Príncipe vinha pêra o matar, pello q íe pos
cm modo de refiftír,aparelhando a cidade pêra o coni

bate: & chegou a ponto que nem dos próprios ícus fe

íiaua,temendo que o entregaífemj&fendo logo chama
do dei Rey por muitos recados,fe vio em tanto aper-

to,que não fabía.que confelho tomaíTcateque por não
ter outro remedio,& com a morte diante dos olhosf©

foi a prefentar a el Rey , onde ainda que não morreo,
com riidoíem lhe valerem os grandes & ricos prefen

tcs que cffereceo a el Rey,padecco muy grandes aba-
timentos & frontas.

Dos gentios principais que foraõ cabeças do mo-
tím5& autores deftaperfegujçaõ , hum delles foi logo

mandado prender por o nouo Vifcreyjque (ocedeo ao

paísado >
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paffadoj Sí querendo eile reáftir as juíliças ,'o ferirão

mal ,Ô^ o Ituaraõ arados pellos.cabelios parte do ca-

rranho, 62 depois de eftar prefo foi por vezes açouta-

do, Si lhe mandarão derrubar húas caías mu y íermo-

fas, que elle tinha feito num chaô, que por força,ôi co

o fauor do Viforey paísado tomara a hus pobres ho^

liiés,aos quais logo £e mandou reflituir. A outro mor*

ixohumíóíilho quetmhâí 6í toicomidq de caés.Ou-

irofoi comprchendido, &: condenado por ladraò. Fi-

nalraeme o capitáo.ô: mouedor principal defta malda

de,o qual por aueshúa renda delRey muito grofsa deu

<ie peita ao Viforey pafsado pafsante decincoenta mil

xupias,que he húa grande íoma de dinheiro , hin-^

ílofe o mefmo Viforey, & dando el Rey a renda a ou-

itcój'o triílé gentio fe foi ao filho doViíorey,a pedirlhe

l^arcc do dinheirOjque tinha dado,mas não reccbeo fc-

iláo muita pancada, ôc aufentandofslhe prenderão lo-

go hum filho 6c hum irmao,em tão eftreica piifaõ,quc

pcra os deixarc comer haó de dar as guardas muy boas

peitas,alem de muitos tratos, Sc tormétasquc lhe dáo

site pagarem a cl Rey as rendas que ficou deuendo-,6r

cíVcfoiofruito queos triftes colherão dos tratos èc ar

diSjCom que procurarão deftruir a Chriftandade.

V Ancre o Rey,êcoPrincípcfeuftlho ouuencfte tem-

po húa graue diícordia: porque o Principe nas terras

Cinde andaua fe chamauaRey,ainda que chamaua fein

pre afeu pay o Rey grande,o que fabendo o pay o ma
<lou por vezes chamar,^: que fe viefse a clie,$í: porque

o filho lhe não quis obcdecer,ajantandohú bó exerci-

to fe posem caminho contra elle, a que o filho faio co

outro não menor. Sentío muícoifto a mãy dei Rcy^,

pprque queria be ao neto,6iintercedia por clle,pcllo q
erabalhauaquáto podia por impedira jornada dofilhp

coa
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cofítrâ o nètOjS^ com o não o pudefse alcançar/oi cá

maniia fua paixaõ,<|uc adocccogiaucmeiuç: o que fa-

bendo el Reyjqiie ja liia caminhando, por fe moftrar

obediente filho a íua n)ãy; 3 tornou a voltar,mas quaa

do chegou aonde ella eílaua,a achou ja tanto no cabo,

que cm bteues dias (c foi peta o cutromundo,a pagai:

no inferno nouenta annos de Moura,deixando hum B.

3ho de quarenta òc noue annos de Rey , òc bifnccos ja,

cafados,6: com filhos; em hum dia 5£ húa noite foi le-

uada daii a quarenta legoas,pera fer fepuJtada na me£
ma fcpultura de feu mando : el Rey rapou a cabeça,

baíbaj& fobrancclhas,ôí íe veftio deazul,queheoíeti

dco:o mcímo fez coda a cortCjmas não lhe durou mas
iílo que por crés dias, pafsados ellcs íicou tudo como
dantes, t<. como íc ella nunca fora,ncm morrera. Dei-
xou a Moura na cafa em que dormia hum riquiísimo

tefcuro,o qual mandou íerepartifse por íeus filhos,

& netosjporem o Rey a quis antes pêra íi, tomandoo
tudo: depois difto por terceiras peflbas & cartas aca-

bou com o filho, que viefse ter cora çllc
,

"deixando o
exercito: ao qual leccbeoemhúa varanda com mof-
tras de amor, òí recolhendofe com cllc o fechou em
bua cafa com muita maníidaô : porem, pafsados três

dias o desfechou , ^ lhe deu caQi ,& correo com cila

como dantes, ôc o Príncipe fe aquietou, contentando^

fe com o Reyno de Guzaratc ,que o pay lhe deu ,ate

que dahí a poucos mefcsfevio Rey de toda a Monar-
chia de feu pay,que # morte do Rey vcÍho,que elle tau

to defejaua, lhe meteo na maõ, como logo diremos.

O qual fendo ainda Príncipe antes da morte dcfeu

pav 5 índoo os.Padres viíltar huaveZjihes moftrou
liúa, eímsraída , cm que tinha efculpido hom cruci-

fixo, dizendo queaquelk peça mandara fazer pcra a

trazer
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trazer ao pffcoço, a qual cercou com hum círculo de
ourOjôc a pendurou de hua muito rica cadca:^cleu tão-
bcm de eímola aos Padres bua fomà de dinheiro pêra.

a igre)a,rogandolhequeo encomendaílem ao bom lE
S V5ÔÍ lhe diíTcíiem tudo o de que cinhaõ necefsidade

pêra lho mandar dar de muito boa vontade. Tinha híí

Ghriftaõ Armeniohú filho que defejaua meter no fcr-

iiiço do Principe,o qual por intcrceflao do Padre lho

tomou com foldo de três cauallos : depois de o feruir

algús dias, lhe preguntou o Príncipe, que ley íeguia,

reípondeo o mancebo que era Mouro,cuídando q conx

ífto o agradaua mais,rnas o Príncipe que fabia,quc el-

Jecra Chriftaójíe efcandalizou tanto defta rcpofta , q
logo o lançou fora de feu fcruiço,fem mais o querer re

colher,dizcndo depois, que cftíuerapcra lhe mandar
cortar a lmgua,pois por rcfpeito humanoj& de cuidar

cuco contentaua negaua afè que profeílaua. A hús

Portugueíes que ali forão ter neftc tempo
, perguntou

fe comiãoporco,&refpondendoellesqueíi,o mandou

caçar ao mato,& lhe fez prcfente delle por hú criado

dos mefmos Portuguefes Chriftão da terra,o qual de-

pois de fe apartar da vifta do Principe,enuergonhan-

doíe de Icuar o porco o largou, o que fabendo o Prin-

cipe fc indignou muito,pella mefma razão acima dita.

Alem do feruiço que fe fez a noíTo Senhor na con-

ucrfaô de mais de quarenta ou ííncocnta pcflbas ,'que

nefte tempo fc bautizaraõ, fe fez táobem mui grande

ao meímo Deos,ôí ao eftado da Índia, com o remédio

quefe deu de vida,&:liberdadeaosquarentaPortuguc

íes,que em poder do Mogor eftauão retcudos ou catí-

uos,porqueafsioouueramdeficarperafemprc,ouaca

barem eni fumma miferia , fc Deos allí não tiucra os

Padrcs^que pêra tudo lhe foraõ todo fcu remédio, co-

mo



morcílemunharaõ todos elles,arsí com varias cartaj,

que de la efcreuiaó a Indía/como com o que de pa/a
ura concauão todos depois que a ella chegaraô,&pria
cipalíDcnte os dous capitães lorge deCaílíiho,& Luís
d'Antas,què refutnindo tudojhcscaurarem grande ef-

panto naqueiies Reynos,6^ a todos os grandes da coe
te do Mogor com Tuas vidas,5: obras, os Padres que
iiella reíidcmjpelJo que de todos eraõíumamence ve-
nerados, & eftimados com finais de grande amor, ÒC

refpeíco, contando particulares cafos do reípeitó, que
todos lhe tem , do amor Sc familiaridade com que o
Rey & Príncipe os rracauáo,&: do muito que por elles

fazíão,moftrando o formão,ou prouífaõqlhes elRey
pafloujcm que dizia hcs daua licença pêra fe virem
pêra a india^por dar niíib gofto aos Padres, ôíafsi c5-
feírau3Õ,que fe elles não foraó,ou monéraõ naquellas
partes em perpetuo catíueiro^pcra o qual lhe tinhaõ ja
dellinado o lugar,ou em hum grande defemparc, òc q
os Padres deixauao de comer , & acomodar a Q pro-
prios,peÍlos rufl:entar»& acomodar a elles, ôc que não
fó os Padres fazíaõalli osferuíços a Deos,que cm to-
das as partes coftumão na conuerfaõ das almas, & au-
mento da fé, mas Jaínda muito grande a fua Magefta-
de,& ao eftado da lndía,& em particular referíaó co-
mo hum certo eftrangeiro Europco, Septentrional fo-
ra terá aquellacorte,& gaitara nella perto de quarea
ta mil cruzados por alcançar do Rey Aquebar licen-
ça, pcra as nãos de fua naçaô irem a feus portos tratac
òc juntamente fazerem fortalezas,& guerra aosPortu
gueíes,& pode tanto com fuás dadiuas,& peitas, que
cm fim alcançou a licença, ate repaíTarem delia for-
m5es,mas acodindo niílo os Padres, por feu meyo fe
tornou a reuogar tudo íílo rompendofe os formões,fi»'

T quando
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qaando o eftraíigeiro aíTaz ciefpezo,ao qual hum folda

do Português deíariou díairce dei Rey,& depois de lhe

conceder o campo,o eftrangeito deíacoroçoou de mo
do,que pedio feguro a el Rey,peraque o não macaíTe,o

qual ofegurou de palaura diante dos Portuguefes, pe-

dindo juntamente ao Português , que por amor deile

quiíeíle dcílftir do dcíafío.

! / C A P I T V L O [1 1 1 1.

f)a morte del%ey AchehârgraÕ Mogor,

Orreocílc grande Reyaos27.de Outubro de

.60 5. cal como viueOiqnemna vídaíe íoube em
que !cyviu!a,neni na morte cmqiial morría,nê

elle mercceoa Deos ter naquelln hora quem o dcíen-

ganaíTc, &c com effeíto conciuiílc que acabaíse na ley

de Chnftojq tantas vezes lhe tinha parecido bé. Sou-

beraõ os Padres de fua enfermidade : foraõ hú fabado

ter com elle,leuando a vitima pratícajquepera aquel'

iahoralheguardauáo bem eí]:udada,5i bemcncomen
dada aDeos fua emprezajmas acliaraõno entre os fcus

Eam alegre,com tal fcmbl antepõe cm tais ocup3ções,q

Ihespareceo defpropofico f.dlarlheem fim deíU vída^

^ vefperasdc outra, ÒC aísi fc cornarão perruadidos q
€ftaua íaõ: & por fcr doença de Rey ja fama a fazia cre

cer nas línguas das gemes. Afcgumte fegunda feira fe

publicou q el Rey morriaj&r começaua a iaurar a peço

Ilha que lhe tínhaõ dado. Acodiraõ os Padres^ mas ja

íaao acharão quem lhe deíTc recado, U por uiaisq fin-

girão que fabiaõ mefmha peia a doença,ningué cuíou

&Uk falar em Padres^ porque ja andaua a couía mais



â dlfpoíiç.iõ de algus feus grandes qne doReyipelIo ^
nenhum de outros meos qucínuencaraõ ceue o eíFeíto

que precêdiáo. Nefte tempo o Principenão vinha vcc

feu pay^híís dizíaõ^opay íoípeicãdo que eIÍe lhe dera

a peçonha,não queria q o vííse.outros que elle meímo
não quena vir pelios muitos areceos q tinha que algus

graodes lançaíse mão delie,a fim de o príuare do Rcy
nOj&: o dai é ao íílho ao q o Rey fe tinha inclinado, 5C

tanto o aperrarão eíles arreccos q efteue hua noite qua
fi fugido.Mas em fim com algda gente do vulgo que Co

lhe íoi ajuntando fe fortificou,ôíos grandes pcfacis om
nibusacharaô que lhe cõuinha dar oReynoacujo era^

Pelloque hum dos principais por ciles mandado fefoí

ver com elle,ô^: prometerlhe o ReynOjjurando elle d©
guardara ley dosMouros,6íde não fazer mal ao filho,

èi aos mais que por Rey o qucriaó, o que tudo jurou,

ôílogo com boa guarda foi ver eIRey ja quem ja achou
fcm laia,mas inda com cal aeordo,que lhe mãdou por
na cabeça a fua touca Real , 5£ fazendo final pêra fua

efpada,que a cabeceira tinha lha fez cingir , fazendo-
Ihe ofilho lorda,i, adoração, quche por a cabeça no
chaójfe aleuancou: &; eiRey lhe fez íinal com a mão q
fe foíse:cornafe logo pêra fua cafaja fegurocom oRey
no entre grandes aclamações, ôí ficando el Rey rnor-

rcndo entre muy poucos, que como mais zelofos fe

deixarão fiquar,& lhe lembrauaõMafamede,mas nu-
ca lhes deu moftras que com eíles coníentia, fomente
como podia fazia por proísunciar algúas vezes o no-
me de Deos. Afsi acabou cfte grande Aquebar Rey,

q verdadeiramétc eraRevjôcíe fazia obedecer, &: íabia

gouernar,era home muito amado do rodo o mudo, te

mído dos grãdeSjamado dos pequenos igual a todos,al

Êosôibaixospoaturaisôí eftrãgeiroSjMourosChriftaõs

T 2r lèc gea-
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lí gentios, todos cuidauáo que o tinhaõ de fua parte:

peracó Deosfe mofl:raiiatãoaeucto,qinfaliueImencc

fazia quatro vezes oração cada dia. í.ao íaír & pôr do
foi,ao meyo dia,5Cmea noíce,ne nuca por grauiísimos

negócios dcixaua de hir fazer por bom cfpaço a cftes

ten-ipos
,
pêra com os homês era brandifsimo , imigo

de morces,muy inclinado a mífericordía.E por líTo ti-

nha ordenado que quando mandaíTe matar aJguénão
fe executaffe íuafentença, ícnão depois de a ter dado
três vezes , òí folgaua que IheailegaíTem caufas pêra

perdoar. Pêra com os grandes era grande, nem a-

iiia quem podeíse leuantar a cabeça mais do que el-

Je queria . Pêra com os pequenos humanifsimojdaua
jhes Uberai audiencia,ôc repofta, agafalhaua feus pre-

fenccs com canto gofto, 6c gaíalhado ,que os tomaua#
nas maõSjôc os metia no íeOjO que não fazia aos riquif

íimosque dos grandes Ihevinhaõjantescomfagaz dif-

limulaçaõ fazia que os não via :eftaua agora defpachá

dopelloaSíôí negócios grauifsímoSj&:dah a nada ove
íieis trofquiaftdo hum caaiello, picar húa pedra, car-

pencejar hum pao,martelarhum ferro taa-i de propoíi^

to,como feeílefora feu ofHcio, & fazendo eftas cou-

fasdeípachâuanáopoucos negócios,comia muito pou
co,6i fústresou quatro mefes do anno carne, o mais
tempo Ieite,doceSj6i arrosjaoíonoercaílameme daua

três oras na noite,6£ pello menos duas vezes fahia no
dia aderpacharnegocios,aparecendoahQa)âneIaaon

de lhe faiauão quantos queria5,era home de tanta me
xnoria,4 a quantos elefantes tinha cõ íeré muitos mil

fabía o nome:& não fò a eftes^mas a põbos, a veados^

a cauallos^&outras muitas feras tinha pofto nomes,&
todos fabia,cada dia Jhe trazíaõaver hú numero ctr-

to deftas feras, pondofe cJIe a híía janela, te lhe liaõ o

nome
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nome de caJahunijôi dctqusm lhe mandauâdardeco
meViòí clle aduertía fe engordauaõ, ou cmmagreciaõ,
de conforme a ilso lhe acreícécauajou demínuía a mer
ccjiiáo fabía lerjnem eícreuei:, mas íabia quanto paísa
ua em feusReynoSjporquedc todas as partes iheefcrc
uiaófeuscapicaés^ôt vafsalloscadamesas nouasjdo q
víaõ Òí ouuiaô^cftas lhe liaõ quádo ccfsauaõ negocies,
ou queria dormir. Acabando de afcender as candeasj,
íc afsentaua em hõaCala grande, ôd ao redor delle mui-
tos,aos quais fazia ler vários liuros, ^ contar diuerfas-

liifl:onas,aqui ajuntaua os efi:rangeiros,quc de nouo vi
nhaõ a fuaCcrtej&lhes pregutaua de feu Rey,terra,cii
ílumes, tratos Sc de tudo fe lembraua.^Hum dos líuros
que mandíua as vezes ler,era o da vida deChrifto nof
fo Scnhor,q os Padres que la eflaócompofcraõemPar
fio,eftimauao muíto,6ítrataua delle com muito refpeí
tOjnem com menor veneraua fuás imagés, mas algúas
vezes deu a entender,qaquellcs milagres que Chrifto
fazia dando vifta aos cegoSjrcfufcitádo os mortos &c.
fazia pela grande excelência que tinha de íifico, como
aigús Mouros praticãOj& lhe meterão em cabeça: foi
vcnturofifsimo homê,tudo llie fahia bem,acrefcento'a
muito feus ReynoSjtoniou de nouo o Reyno de Caxc
niir,doSinde,de Guzarate,de Xifchandejgrande par-
te do Decâõjtoda Bengakjpor marauílha pos a proa a
ncgociOjquenãoacabafsebem,ôcafsieraprouerbío,a
ventura de el Rey Aquebar: fó lhe faltou a ventura das
venturas que foi, feire & nofce Deum verum,&qucqi
mific lefum Chiiftum , Òc afsi mortuus eft, òc fepultus
eft m inferno. Achoufe aquelle tempo o Príncipe pre-
fente : logo o amortalharaõ,hús lhe queríaõ rezar co-
mo a Mourojoutros naô oufauaõjem fim, nê Mouros;
Jíemgeniios,nem Chnílaõs oouueraõpor feu ,5i ã(ã

T} foi
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foi leuado huui ponco as coftas do Príncipe, 6^ done-

to, dencro na iroctaleza , na qual rompendo húa porta

noLia, por íifsi fer coílume, o tirarão fora, & Jeuaraô a

enterrar a hua horta hua legoa dali, acompanhado de

algusdo vulgo, 6c pouquiísimos dellescom doo, por-

que o Príncipe não o siOiío, òi por o coníeguinte neju

os íeus, o neto òí algus outros o vcíliraó, mas não du-

lou mais que aquella tarde , Sic tranfit gloria mundí:

hum ordinário fidalgo noffo fora leuado com mais

ordem ôi apparato funeral. Acabou poisaísio Rey

i\quebar,ideft,o Rey grande,começono nouo Rey a

íicrrocear fuás coufas,'ôia cabo de oito díaS;foi ao paflb

cornar poíle do Reyno. Manda armar ricamente o ter

leíro, íae de dentro, e^aíientaíe no Trono, giitaõlhe

todos , Pad lauíalamat, i, Salue Rex , írazemlhe feus

prefentes^ficafe na fortaleza como Rey. Muito efpe-

rauaõ todos deite nouo Rey, & muito mais os noílos

Padres, porque pello qus tinha íucedido^cnsiando eí-

je no Reyno jCÍperauão hua grande conuerCaõ nellc,

porque ate então quafi fe daua por Chriftaõ, òc os íeus

íbcr^.ams«te por tal o publkauáo : porem fruílradas

iicaraõas eíperannas, porque peilo juramento que cl-

le fez aos Mouros d^ 7-\cj a le y d- Mp.famedcquis lo

go no princípio de ku goucrno ganharlhes as vonta-

dQS.ÒC confcrualas per.i odinirc.% aí aísi mandou aimi

par, Ôc dcCpejar as Meíquítas ^coneçar as Ra_meías,

òí orações dos Mouros,tornou ncuo nome.f. Nurdiíii

jnoha mad, lahanuir, ideíU,refplandor daiey de Ma-

famcde, tomador do mundo,dos Padresnáofez mais

caíOí do que fe nunca os tiuera yiílo.

CA-
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CAPITVLO VJ

2)e como o Trincipe fel leuantou contra

. Jeu pay , ct* í/o fuccejío

^ue tem.

POuco depois da morte do Rey yelho , èí leuanta- v
mento do nouo, o Príncipe filho defte nouo fe ou
uecom el Rey feupay,comoopay fendo Prínci-

pe , fe ouiiera com o íeu , porque tendo algúas triftc-

zas&deíconfíanças, nofabadoaos ly.deAbnl fefa-

hio de noite com algíís feus eícolhidos èc amigos da
fortaleza, íem declarar o fiíxij começarão jogo os íeiís

a dizer que hia a coua de feu auo ^ &c com efta fama
paliou fcguro nor entre o merinho raór, bc a mais guar
da do Rey, 8c logo claramente os feus o começaram
achamar >o!tam lá, id eft, o Rey Soltam, òc hiaõ to-

mando quantos cauallos achaiiaõ, &í o mais que pêra
fua defenfaõ lhes feruia, veo a noua ao Rey ouuio vá-
rios confelhos,&; em fim elle mcfmore reíblueoir a-
pos cile,&: afsi em amanhecendo fe pos ao caminho,
focedeo encontrar o filho com hum capitaõ graue,que
vinha de Lahor a ver el Rey, de tal maneira íe ouue
com elle o Príncipe , que o fez da fua banda , ÔC afsi

cora toda fua gente voltou com elle, encontrou tam^
bem outro capitão, que íeuauapcra elRey algúscem
mil Rupias, que importarão quarenta mii cruzados,
pouco mais ou menos, os quais tomou, ô: fez ao Ca-
pitão fe lançaíle de fua banda, iílo, 6: o mais que po-
de auer rcpartío liberalmente aos foldados, pello

que com efta fama fe lhe ajuntarão alguns doze mil

T4 . homeíf
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íníl ho mês no caminho, 6i quando chegou a Lahor^

Guc de Agra donde fugira difta cem legoas , tinha

ja hum bom exercito: mas como os da cidade de La-

hor fouberaó de ruafugída,fechara61he asportas,ncm

lha quiferaõ entregar,elle lhe pos cercojôcporjoito díâs

a ccue em muito aperto,mas naõna pode tomar. Aqui

ouuio que feu pay v inha ja perto lobrc elle , leuantoa

logo o ccrcojôc voltou contra feu pay,cuidândo de lhe

poder impedir a paffagem de hum rio;mas tardou,por

que ja eraõ paffadas algúas bandeiras do exercito do

pay,& pêra mais mofina do trifte Principe,lhe choueo

tanto aquella noite,que nem os arcos tmhaó força co

liua-ii'-1ade,nem os cauallosfepodiaõgouernar a von-

tade. Aucnturandofe porem ao que íoccdeíTejComefe a

gente dei Rey,6c matalhe muitos dos quetínhaõpaíla

do, òí todos pofera em fugida fe hu capitão vendo fua

pouca reíiftencíajnãovfaradeíleeílratagema : come-

çou a mandar vários piÓes como correos, que entrado

por o exercito do Príncipe', dauão nouas que el iley

ja tinha paffado o rio , òc vinha com muita gente , U
como hús & outros híaõ entrando com eftas nouas

hiaõno todos crendo. Após o que o Capitaõ fubita-

xnente manda tocares atabales, ^ trombetas , co-

mo os toca el Rey quãdo marcha. Bem quífera o Prin

cípe continuar a batalha,o que fe fizera,dc todo desba-

rataraaquella parte do exercito, bc fizera perder o ani

mojao outro que ficaua com elRey,&: por ventura al-

cançara feu intento,porem os feus vencidos do reípei

to do Rey,que falíamente creraó fer chegado^ôcatemo

rizados com afuaprefença,perderaó oanimo, &: per-

fuadiraõ ao Príncipe qvoitaffe, 62 não o querendo clle

fazer,f2U capitão general tomou a cauaio polas rédeas

&: o fez voltar.dizendo que fe perdia , niílo efteue lua
'

per-:
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pci:diça5,que como cUe vokGu,os feusfugíraÕ fem or-
dera,os dei Rey lhe foraõ matando algúSj&icIRey paf-

foii oriojôí fogíndoo Príncipe pêra o IVeyncdeCabul
que tambcm era do Rey: mandou o Rey recado a to-

das as partes por onde Te podia paflar o rio que no meo
auia,que lhe impedííTem o paífo, Chegado pois o maa
cebo a hum paíTo defteSjja la eílaua o rccado,&hiim ca£

pitão que gouernauaaquelias terras a ponto pêra lho

impedir. Efte fez auíentar todos os nauioSjdeixàdo híí

fòíCujos marinheiros ínftruio,quecomo o Principefe?

embarcaíTe leuaíremcomdiísiaiulaçaõ o nauioahum
fequo,que auia no meyo do rio, &: dali com aehaq do
ir bufcar gente íe faiíTemfora^&lhedeílem recado,oq
tudo elles íizeraô,embarcaíe elic entaó em outro bar-
cojvai ter com o Príncipe, que comíigo tinha aquello
feu general,ôí outros poucos,fez lhe leuscomprimen-^
tos,leuou os pêra fua fortaleza muito confiado , como
os teue dentrOjfaefe pêra fora como a dar ordem pêra
o comer,Sc fechaos por fora muito be.A gente do Pria
cipe não lhe pode valer,porq não poderão paíTar o rio»'

nem acharão em que,ôccomo ouuíraô dizer q elle efta

ua prefo fe poferaó em cobro.Neíle têpo vinha cl Rey
pêra Lahor bempenfatiuocm o cafo, chegando perto
de Lahor lhe vieraõ ao caminho os dous Padres

,
quo

então eftauão na igreja de Lahor,bem ameaçados dos
gentíosjq fe tinhaõ confederadospera os matar quan-
do o Príncipe entrafse na cidade : íairaó pois duas Jc*

goas ao caminho ao Rey,© qual vinha entre duas maii
gas de foldadosjbem ordenados,junro delle algus grau
des,detras o maísexercitOj&rdíante muitos que faziao
afaílar os que diante achauão,mas como viraõ os Pa-
dres os deixarão pafsar. Chegados a el Rey, parou el-

le em feucauí^llo, ôi com elle tcdo o exercito, chega-

raó
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raõ ("'$ Padres a lhe tornarem os pes recebeuos com o

roíio muico alegre preguncoulhes como eílauaõ}&' mo-

inou cõ íua maó o prezencinho que ]he leuauaõ, òí fa-

zendo íinal defe dirpidirem proíeguio feu caminho â»

quelle dia, ja ncite ceue noua da piifaô do filho,ô£ lo-

go defpachou hum feu capicão com geticc
,
que iho

jEoíTe trazer j chegou eftc ao Pnncipe , & íem lhe fa-

zer corcezía lhe oíFereceo hús ferros, que leuaua for-

rados de veludo, bc dizendo fer ordem dei Rey , me-

teolhos nos pees, &c o trouxe com muito boa guarda,

comos mais capitães que achou preíos com elie.Che

gado a Lahor ao paflar do rio, mandouho el Rey por

cm hum elefante mal concertado j Ôi trazelo a húa

quinta aonde eftaua,porque ate cntao ííãoqmzera en

trarna cidade : como foube íer chegado íe recolheo

peia dentro , parece que como loíeph pêra dar lugar

ao amor natural. Daíia pouco torna fora, mandão

virjeílaua toda a corte prcfenteeíperando aquclíejuí

20, apparece de longv o coitado diante do pay, òí fei-

ta fua corteíia cíleuc hum pouco em pee,mandão che-

gar por entre aquelles capitães & fidalgos q aii efta-

uáo, vinha o tnile mancebo com fua braga nos pés,

ÒC comaljemasnas maõsjpedaculo que mou ia a to-

dos a compaixão , o pay íe fingio muito agaftado , &c

3he deu com afperas palauras hija graue rcprehcnídõ,

e^ fez também chegar os dous maisgraues capitães,

hum dos quais fora capitão muito principaljSi feruí-

xaa eíleReyjô^iafeupay cm coufas muito importan-

tes, o outro fora veador da fazenda,S^ gouernador dc-

llc Reyno de Lahor; chegarão muy carregados de fec

ros, com ambos el Rey tcue praticas ,
zombando do

Rey qne tomarão , &: dos capitães que tal Rey efco-

laõ, o fim do auto foi.que ii>andou entregar o Pnncí-

pQ
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pea hum capitão que teueíie cuidado de o terá reca-

do com feus ferros: dos capitães maudou que o prin-

cipal deípido o veftiffcm cm hua pelle frefca de hiiiu

boy que pêra iíTo logo fe matou. Eo vcadorda fazen-

da em húà de hum jumento , que lego tambexn fs

matou, neftas os mandou cozer muico juftosjpefaquo

como as pelles íe foíTem fecando , os foiFem apertan-'

do,&: atormentando. Afsí eíleueraô aquella noíte,pcí-í

Ja menhã os mandou leuar a cidade,& paíTear afsi vc-

ílidos por toda ella caualleíros ,cada qual fobre feti

jumentOjCom o roíio peraas ancas, cfpe6íacuio que
a todos uunha eípanto,porque todos os tinhao conhe-
cido em bem differentes trajos &: eíiado, 6r entáo le-

uauão as caís pclJes vcftidas , de maneiíaj que os cor-

nos do boy, &: as orelhas do jumento íicauáo na fron-

tedosque as veftiaó. Quando chegarão a horcaem
que el Rey eílaua, ja o capitão de abafado ^ turbado
(da aíróta em qfe via nus] mefmas ruas,q elie cô tãtos

elefanfes) decantes caiiallos, &: caualitiiros acompa-
do tanras vezes paíieara,íenão Dcdiaterjfií afsí ca-

hio como morto
, el Rey jhe mandou cortar a caba*

ça 5 Sc kuala íi pendurar na porca ds cidade de A-,

grá , ôz quartejar o corpo ,
& pi^nduu.r os quíírtos cm

vários p-âílbs dos canunhos : ao vcckí: ^1 fazenda

mandou yquar no caí veílido
,
pfcritindolhe hum

fauor ,
que foi conC:;nrirlhs que hum criado Jbo

fuíle íi\olh£.nGo a pelle cm alguíis partis, pêra quo

não o apercaOe tíinto 3 mí!S tndi que iíto Jhe foy al-

pnm dlmojnão lhe faltou feu d-ífconto, porque cora

ahumidids fe lhe for.iõ gerando bichos jque o mo-
leílauáo 5 &c fe tinha por ditofo quando caçaua ai*

guus com os dedos , & os tiraua de fi , Si com a for.

ça do foi fefoicorron;pendoapelle,6icrccendacanro

c map

m

.;•,>!'!*!



LtuY o terceiro,

.0 mao cheírOiqueja não aula èhegar aeiie,mascm fim

foi pei'doado,porque hum grande príuado do Rey tro.

taua cafar com húa fua filhâjSe foi lhe cam bõ terceiro

i}ue lhe alcançou perdãojdando por ííTo a elRey cento
iU tantos mil cruZâdos,na mefma tarde que os deu foi

foítOjôc leuado a cidade, 6^: dali a poucosdias paíTeaua

por eiía,& tornou ao feruiço do Roy^no mcfmo ofíi»

ciocòmofenada tluerapaíTado-DosíoldadcsdoPrin

cipe tomarão muitos como ouelhas fem paftor,6: que
lendoel Rey entrar na cidade com elles, mandou
armar o caminho da horta ondceftaua:porq mandoa
cfpetar,& enforcar algusdozentos, por ambas as par-

tes docaminho,no qual numero entrarão algus paren

tes de grandes feus príuados,mas ninguém valeo a ou-

trem, nem Te atreueo a rogar por elíe por não fer tido

por dafacçaõ doPrincíperhia pois oRey fobre hu grau

<leelefanre ricamente ornado,comotriamfando pelo

3neyo,olhando hum òc outro , &: ornando as informa-

ções que lhe híaõ dando de cada hum dos juftiçados:

íeuaua detrás de fi em outro elefante pequeno em oíTo

o Princípe,& vinha o trifte niácebo com os ferros nos

pésjolhando o fim de fua laftimofa tragedia: entrando

Jia cidade o mandou elRey recolher no feu meímo pa

ço,mda cõ ferros,mas Icues,&: deu as infígnías do Prin

cipe com titulo de Ceu erdeiroao filho fegundo irmão
do mefmo Princípeido capitão que mandou matar ou
ue el Rey cento & tantos mil cruzados , & de outros

culpados outra muy grande cantidade, que pêra fi rc-

feruou,os cauallos,ôr mais coufas que do Príncipe co

broujrepartio por algus q o Principe tem por feus mo
j:es imigos,pera mais o quebrantar-

Quando o Principe vinha fugindo de Agrá,paírou.

poroiíds eílauahu gentio chamado Gorú^q entre os gê
tios
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tios he como entre noso Papa,efte eílauatido p^^
fantOj& por cal de todos venerado^ por efta reputação
cm que eftauajôc por fua cam alta dignidade , o foi vec
o rrincipe,defejofo parece de algua boa profecia, eiJa

lhe deu os parabés do nouo reínado,& Jhe pos otria na:

tefta,que inda que efte Pontifíce era gentío,&o PrinV
GÍpe Mouro: ao Pontífice parec^o bem darlhe aquelli
iníignia própria de gentio , em íinal de bom fucceíTo

de fua cmpreza
,
por o Principe ícr filho de gen-

tia, ôr ao Príncipe tomala pella opinião que tinha do
fua íancidade. Soube ifto o Rey, éc depois de prezo o
Pííncipe mandou trazer o dito Gorú;tcndoo prezo ia
tercederaó algus gctios por feu fanto,em fim acabarão

q foíTe íentenciado em cem mil cruzados , a petição
de hú gentio rico,que por feu fiador ficou, cuidou cfto

priuado,que ou el Rey remetííTc depois efta pèna,ou o
feu fando teueíFejOu pello menos negoceaíTe o tal di-
nheíro,masem tudofe achou fruftrado

, pcJlo que to-
mou ao trifte do feu Papa quanto lhe achou, não per-
doando a aifaias,nem fato da molher & filhos, & ven»
do que tudo náo baftaua,como gentios não tem ley co
Papa.nem pay fobre dinheiro,cada dia daua nouos tor
mentos , ôc fazia nouas afrontas ao coitado do fantoi
mandandolhe dar muitas .vezes com o çapato nos fo-
cinhos,ôíprphibendoIhc o comer afim que deíTe mais
dínheiro,não querendo crer que o não tinharmas nem
clle o tinha, nem achou quem lho deíle, 6c afsi entro
tantas afrontas^doresjôi tormencos,dados pellos mef-
mos que o adorauão,acabou o miferauel do Gorú. O
fiador fequíferaacolher,mas foi preÍ0j&: morto,depois
de lhe to matem quanto lhe acharão.

CA-
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CAPITVLO VL

Comoel^y começou agonernaryirdaforça quefe^

a dous mininos Qhriftaos fera osfa^er Mouros.

QVíeta efta tormcca começou elRey de goueinai:

feus Reynos,&: nioítraríetani amigo da juftíça q
"- lembrado do que hu dosRcy s antiguos da Períia

fizera jtnandoupor junto ao lugar onde ellemoraua

huãcampainhadepraíajcomhuãcadeade alguns 20.

couados pêra que todos os agrauados q naõ achaíTem

icmedio nas juftíçaSjêc ofíiciaisdelRcy puxaflem po»

lacadeaaqlogoo Rey aeudia , & verbalmente fazia

^uíliça. També mandou q fenaõ pagaffcm os direitos

queíeus Gapítaes faziam paguaraos mercadores nos

paflbs pcronds paíTauaójS^reílítuir aos herdeiros asco

lasque por mãdado de! Rey feupai fe tinham tomado

pêra el Rey per morte dos qas poíTuhiaõ. Daqui naf-

ceo aos Padres huã boa moleíba, poiq como em. vida

do Rey velho jhe tinha mandado dar húas caías que fo

raõ de hú gentio em que agora eftá a ígreja,6í edifício

cm que os Padres moraó,pretendera5 os herdeiros re-

:fi;ituiça5j0 mefmo prerendiaó de outras cafasem q fe

agafalhaõ os Chtiftaósifoí o negocio a el Rey,Sí pêra

© melhor conclui ré como defejauão,lhe differaõ gran

des malesdos Padres,mas nada lhes creo,antesréfpori

deo que fe afsi fora,ja lhe tiueraõ chegados queixumes

delieSjôíem fim de nouo fez mercê aosPadres das cais

cafas, &c mandou que íe não fallafle mais em coufa q
cl Rey feupay lhes tiueíIedado.TuieraóosPadres por

tem empregadas aígúas moleftias q lhes cuftou aquie-

Sâçaõ,em q cô efta lefoluçaõ ficarão, por amor da igie

ja

mamm
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jaqiiealí tem qhe muito boaj&cãofermóra,qcacia dia

vefn ncuosMourosôí gentios pedir que lha deixe vera

6e osíacisfaz muito táo perfeita fabrica,© edifício eílà

em forma de ccllegio cõ íeii corredor, camarás muito

boas no alto pêra o inuerno,&no baixo pêra o vcraõ^té

codas íuas ojfficinasfeparadaSjôi concertadaSjnem jbe

falta portariaj£ícampamha pêra os q ouúerê de entrac

& íairj& afsi cncretanta Mourama eítà aCôpanhía nar

mefmaformaqeftá em terras de ChriílaôSjexercitan

do íeiís minifterios,Ô^:em tal reputação,qquando osPaí

dresfaem fora,os mínmos a vozes lhe bradáopadrígí

Salamatjquer dizer,Senor PadreDeos vosguarde,couL

fade q os Padres recebe notauel confolaçaõjefperan-

do em oSenorqapos tal afFeiçáoafeusminíílroslhes

de graça pcra em aJgum tempo o conhecerem.

Acabada a moleííía das cafas,começou outra q não
jnerâOsaíligiOjôcpaíIoudeftamaneirarcomoefte nouo
Rey tomou o ceptro lêbrado do juramcto q aos mou-
ros ^zera^andaua em fua cafajhú mancebo gétio filho

de hú grande capitão muito priuado do Rey velho, o
qual mancebo auia annos q com certa ocafíaõ fe circíí

cidara; húa noite eftando efte prefentc, ^ el Rey com
muitos dos feus veo ífto apraticaj&iogo elRey ihcdíí

fcsq pois fe circuncidara janáo era gêtiOjqtomafleoa

tra Icyjelie refurcu,mas elRey apertou dizcdo por fíni

de rczóes/e quereis íerMcuro aqui eftão os moulasq
voseníinaraõ fua leyj&: vos taraõ MourorSc fe quereis

ferChri ilaõ eu mandareíchamar osPadres q vos faraó

Chriiiaõ. obrigado elie a efcolherleva S: inalado pcl

los preíenteSjefco.Uiecí Í£rMourQ,& íeito o Icuírrão pe

Ja cidade em hu Elefante cu grade acompanbamcrcôí
fcrta,6caraõ os gentios muito rriftesjôímuy coDtcntes

os MouEps: Oí|ilue vendo c^ Rey ouis eníender cõ hií
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Chtiílaõ, & eftc por hum Arménio honrado, do qual

cl Rey velho fez icmprc rauico caíp,& com íeus ríecos

Jhc criaua dous fíihos em opaço,aosquais cllc tinha no
tauel amor,&: cUes o mereciaó porque não auía outros

fcmcihantcs em íeu paço. Efte Arménio os annos paf-

fadospor indução de huadasmólheresdel Rey,&or*

dcmdo mefmojfe caiou com húa irmaa de fua primei-

ra molher defun£ta de quem ouuera aquclles meninos

dcfentão os Mouros ouueraõ que efte Arménio fe fize

x% MourOjpoiscomo Mouro cafara com duas írmáas,

ni as na verdade elle nuca fe deu por tal»nem o foj.Yic

ra pois efte das terras que goucrnaua a ver o nouoRcy
te delias andaua dando conta ao Vctdor da fazenda,

cisque el Rey começa tratar de todo o fazer Mouro,
tnetco niíTo o Veedor com que trataua,© qual per íi ôc

feiísamigos o tentou, parte com fauoresj&prouíeffas,

parte cõ ameaças, mas o Arménio efteue íerapre muy
cõftante,&:foiaos Padres òí ChriftaÕs ocaíiaó de mui
ta coníolaçaõ, referíndolhes muitas vezes os comba-
tes que lhe dauão,6£ dizendojque maís quero eu nior-

xer martirpor minha ley,em defconto dos peccados q
tenho feito,& efcandalo que tenho dado.Niito andaua

el Rey quãdolhe fobreueoatempeftadedefcuidados

cm que o posa fugida do filhoj&partida após cllCjConi

o que o Arménio fe tornou pêra as fuás terras,&leuou

configo feus filhos. Quieto defpois el Rey em Lahor

preguntou por eftes raeninos,Scvicra5 em fim pcra feu

paçojrecebcos muy bem, preguntoopelo pay,& man-
ciou que continuaíTem como dantes.No feraõ do mef-

mo dia fe tratou delles,& deziaõ a el Rey delles muif

tos louuoreSjdííTe então humMouro,hclaftima que nú
nínos de tantas partes não fejaó Mouros,ateouíe a pra

tiea.;pregufltoulhe elRey de que ley erftó,Jcfpondcra5

que
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q Gliriftaôsxomo feu pay. Acodio el Rey o pay deftcs

náoheMoui'o:Rerpõderão oscircúftãCes feiíhoríijGO-*.

motalíe caiou cõhija irmaãde fuaprimeíramuliíeri
inftaram os menínos.que nam eram lenam Chriftaõs
ôcfempreoforam. Poisdiíieo Rey fe vosfois Ghri-
ttaõscomei porco. Aqui fe emcoJheram ellcsporquo
fccnauam entregues a húa daí) Rainhas, aqualoshia
criando com eípinco de Mouros,6^ com tanco afco ao
porco como os mçímos Mouros,nemopay japodiaa*
cabarcomo mayor que o comeííe: diíleram a o Rey
fenhoi nam he cbrigaçam de noíTa ley comerpor»»
CO, pofto que fe nam defenda, ficou aqui a pratica a-
queUa noite, &: logo o diafeguinteforamos meninos
ter cõ os padres,& contaram o quepaflaua, osquoais
osesforçaram & inftruiramcomo qucmfabía acon-
diçam de] Rey que auiade leuar auantc o negocio SC
oíegamte fcram cornou el Rey apertar comelleSjê^
clles a fe defender,acodjram alguns dosprefentes que
eram Mouros^ÔL como Mcurosfecriauamôí Mouros
era rezam que fofíema que todos acodiramcom Eu-
geEuge. Manda logocl Rey que nam faiam mais do
paço, daihes particular lugar em qeftejão como pr©
los,peraqnam lendo ajudados mais facilmctcfejaíu
vencidos. Alguns dos parentes foramdar conta a os
Padres, & hum deiles refoluto a dar a vida por Chri-
fto tircu a daga da cinta, & hus poucos de Rupais que
aos Padres entregou foife ao paçoajuntoufe com cl les.

Tornados a feu tempo ael Rey tornafe a renouar,pra-
tíca da ley, Òí do comer porco. O pequeno reípondeo,
fe os Padres nos diííeremque heobrigaçam coípcIío,
nos o comeremos. Tinham lhes o Padres diro que em
algúa coufa allegafsê có clles:peraverfe por ííTo os cha
Jiaauael Reyjmasdefccntentou tanto a repoíla ahum

V . dos^
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dos priLudos, qiie lhe cieu duas bofetadas como dízctt

àOifc rejponães &c. que tens ta IhcdiZj quç alegar com
ospadfcSjquandoel Rey manda, Ceíla iogoo Rey da

pratica do porco, òc vaiíe a raiz ora diz , vos aueís de

ler Mouros, dizei o Calima,q fea proíifamda ley de

Mafamedc,recuíaratn eiles: manda ei Rey trazer os

Jategos coque açoutauamos delinquentes, mãdalhes

dar,turbados eiles como prefente cormento,pcrentfC

os dentes foram bem mal pronunciando o qos Mou-

ros lhes hiam enfinando, &com íílb os s^eixarão reco-

lher bem defgoftofos afeu apofentcpoia manhã lhe

rnandoa el Rêy hum barbeiro q os circuncidafle,eiies

o nam conrent'iraíTi,£c tanto chorarão,que os deixarão

sreauiíaraei Rey, Icuãoíbos dcpoisafcu tempo, per

gutalhes porque não cõrentê^reípondélhe q iam Ghri

lta5s,& não bam de deixar de o ícr né conícncir circu-

cízam ,
pêra efte vitimo combate os tínhão os padres

bem armados coconfelhos &hircoriaS5Índo cada dia a

íua eftancía tratar cõ clks.dc por mais q procuraram

neftes dias entrar a cl Rey pêra neilesjhe falarem, n-

nhão os Mouros tam tomados os caminho^que nada

lhes aproueitou.VedoerRey íuarepofta.piomctelhes

niilfauores,ameaçaoscom mílcaftig-os.Cõbatidosos

meninos có tão duro cõbare,ô£ vedo q fuás repoftas, ÒC

refiftccía tão poiíquo lhes aproueitaua diz hú ao Rey,

íenhornão nos mãdeiscircú:ídar por amor de Alaza-

rahr, Icam.ideftjdoíenhocleíu, cujo grande deuoto

efte Rey dantes íepregoaua,&: como tal trazia afeu

pefcoço hum Crucifixo em rico efmalte: Por amor

deíle reípondeo o í(cy , o faço : Nam he èlle diílo con»"^

tente acode o menino: Nam fofre mais debates o cru

el Rey, mandaos tomar de ter polas maôs, &r pelos

pees a^ diante ds fio fez circúcidarnam bailando aa
' -

-•--- - " "
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moues:
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moueras muytas lagrimas que ellcschorauão.Ora diz
oRey.jaíoí.s Mouros dizei agora oCalíma. Torna
a briga tanco mais azedajquanco mais a vifta do ino-

cente fanguCjCrecco ao Rey o dezejo de concluir fcu

lncento,& darperfeito gofto aos q o míhgauara: Não
íio querendo dizer os meninos, porfíaque odigamo
Rey, trazem os látegos começão dar.nellesr&mpicdâ

dçjlaftimaj & compaixão cauíauào aos prezctesfobre

as dores,^^: fangue da circúciram,os golpes dos cruéis

açoutes,qapreícnça,&íiinadoRcy fazia exceder o or
dinario modo cõ q íe dam aos dclinquenres.O mayor
qera de r4.annos, ancesdos 14/0 rendeo^diíTe o qcl-
jes queriãojpofto q nao do modo q dercja.uão,o trcnor
qnãopaíTaua dcii.annos naofe deixa vcncer,poftoq

ve vencido o irmaõ çreccfobre elle em numerOjScm-
reçáojos agoures a cada hú dos quais elle dezía.AhjHa,

zarahc leão, Senhor lefu^eíle Sandiísimo nome tmha.
em a boca,íft na maó hú reJícano q trazia ao peícoço,

cftauáo pafmados os prefcntesjô^ ja el Rey mouido a
cópaixam fé calaua,mas hú grande priuado Jhe tomou,
o ofíicio de inftigiiara os q ihedauam,dizendo dalhe,

dalhe,deráoihe ^Iguns ^o.açoutes tam cruéis, q bafta-^

ríão a derribar hu home bé esforçado, có a noua faria

deftenouoexortador desfalecendo jaas forças,dcsfa-

leceo tarabe o aoímo do terro menino,& por íe ver li

ure do corméto difle o q pretédiáo,inda depois de o dí

2cr lhe deram mais três ou quatro,porq fe não [rétcra

mais cedo,por ventura lhe deram pouquo mais !e per
feuerara, &c na verdadcnam deixa de fer pcra cftimar

cm tam tenro menino tam longa refiftencia, aonde
ningueni tinha por íy entre tantos, & ram cruéis lo

bos,ôi tam.afanhadoo Rey cuja cólera naquelk paífo

fc contra os feus fr virara, com menos açoutes fizera

mWWj^ irmííStBní^BS'i*K?£jíi)Siiea»i'--s-íSsiarí>íVí^-.s,



Linro terceiro,

a muytos deixar a ley dos mouros, 5r tomar a de Chri

fto que tanto aborrece, tanto veiíciarrsj & tememo
Rey.Có cfta tam fingkia viílona fe contenioii elRey

6c os mandou leu^raTuacilancia , &r com cuidado cu-

rar, aquella meíma noite foram os padres ter co clles

não Cabendo inda o que pâílaua.acharam nos eftirados

nocham em íummo íiiencioj & tríftcza, fabendofua

vinda grita opiqueno, Padrígi,fenhor padre eu foii

Ghnftão/ou Chnftáojqué cortaram o que quizeram

que vai niíTo: tudo foy contranoíTa vontade, fenos

nam açoutaram cuy dareis vosqnecoiíícntímos, mas

cftes açoutes iam jade noíTo coraçara,maílraraos ver

guõesdos açoutes que eralaílíma velos, os padres os

coníolauam, nam lhe que querendo eftranhar a queda

mas Icualospolaconílancia, porque na mie deflemja

por vencidos; &c por mouros. £ aísi ficaram tendo, ôc

publicando por Chriílacs como dantes dizendo que

ofeitofov polaforça que fe lhes fizera^ Si tormen-

cos que lhe deram pêra os curar mandou el Rey hum
Moula, &: que lhes foíTe emfinar fuás craçoíns: dian-

te domefmomeftre diziam eíles da ley dos Mouros o

que queriam, depois de faons foram prezentados ao

Rey^deulhes acadahum feuveftido, & licença pêra

^rem pêra fua cafa, mas que não foílem dos padres nê

correfsccó elles,&;ellesllies deu pouco de feu manda

do,tão claramete fe dam por Chríftaós, como dãteSjSC

áfi dizem mal de Mafamede, òc deíuas couías, que

mais necefsidade tem defreOjq deftir^ulo.O mayor

quefe moftrou maiAfracofem lhe nmgucm dizer na-

da fez com húa faqua» no feu braço esquerdo junto do

pulfohúa cruz quaíidehum palmo, que bem Iheauia

de doer, 6^ durara o final bem de tempo, o braço da

€ruz efta junto dopulfo,ôí pelo braço acima pêra que

í^uanda

?£?'l^íiF?'«^^^
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quando Icuantar o braço fique a Gruz araorada. Ais*
correm muy animados. Ei Rey ládentro os trata co-
mo dances, nem fe lhes fala nadaem ley,osmermos
Mouros eftanipafmados da conílancíadeftesmíninos
^ ham que fe lhes fez demafíada força fem proueítoJ
Porque lhes não véceráo o coração . Quádo ao pay
chegou efta nouâ,dizem q efteue três dias fem comer
choramdo por efta defgraça, Be mandou hum feu cria
do a fe informar de tudo meudamête,os padres lhe ef-
çreueram que vifle fe podia vfcapar do emcontro, quo
com elle também fe teme queria ter o Rey,poisja etu
Agra o começou: Refpondeo eile muyto animado,ÔC
aportado a fe moftrar cal que foffecomoellc dizia to-
rada Chriftandade entre os Mouros. Depois de tudo
ifto ouueíe el Rey com os padres,& com os parentes
daqueles mínmos, òc mais Chriftaõs como fe tal não
paíTara, èí despachou alguas eoufas que os padres lhe
pediram com^muycofauor, mas nzm puue pcafiam pe
ia no cafollie falarem.

CAPITVLO VIL

J)ofruUopefefe^ com alanas

conuerfocs» ^

NO guetoca aofruíco defta Mínam,fazemfe pou-
cos Chriftaõs de nouc^porqueellesna-n importa
nam muyto,ôc os padres fiaõfe deIespouquo,qu6

na verdade aqueJla mourama parece ímadeíra carun-
chofa, & inútil pçra Chriftandade, em Agfá fe bauci-
zariamnefte tempo alguas 20. peíloatneftas cmcrou
huá famifia dehum Arménio Honrrado, o qual viueo
muiros annos entre os muoros, aufente da côucríàçâo
de todo Chriftam,6í cal que acertando hum padre de
paíTar por o;ide elle eftaua, poftoque o vco ver com

V 3 fcupre-
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Lluro terceiro.

rogar que o nam foiíe vificar, S£ difl*e a outros,que fe o

padre la hía,auía de fingir c]ue o nam conhecia porá*

mor dos vizinhos, 6c amigos que parece nem qiieiii

fer dellesciJo por amigo dos ChT.ftaõs, quis Deos q
dali a alguns annos acabarão com elie, que fe vif^íTe co

toda fuacafa pêra Agra, onde ama Chnftaôs: Veoíe

comfuamolher íiihoSj& filhas que com os mais defua

caía foram bauúzados,&: elle fe confeísou, & cafou c5

fua molher ao cabo de dezoito annos que viuia como
Mouro,como queíe pode tanto dizer quefefezelle

Chriftaó como fua moíher &: fílhos,dos quais no efta-

do da ínnocécia baptifmai lhe leuou ncfíb Senhor bua

filha a gozar de fua gloria» Outro andou muytos an-

nos como Ch.rifi:am com elies fe confeíÍaua,ÔC comu-

gaua, Ôi procedia como Chriftaó de muytos annos:

Mas achouCe que nunca fora baptizado , baptizaram

nocmfcgredo os pâdreSj6r ficou grandemente confo-

lado.Em Lahor fe fez Chnílaó hú Mouro velho natu-

ral de Baçora,q em fua terra foy home graue: Masco-

mo Turco a tomou a Baçora, andou por varias par-

tes em bufca de remédio pêra ayida, foy a Veneza^

Sc a o outras cerras de ChriftaóSjfinalmente veyo a La

horondc tratado com os padres pedio que o fizefsem

ChríftaõiDilatauâõlhe os padres obaptifrao^ellenão

fe aquietaua por fe ver velho^ôc jôge dos padres foy-

íe cõ efperanças para huas terras q o Rey velho lhe ti-

nha dadas: Mas delias fe tornou pouquo defpois,faze.-

do grade inftãcla q não tinha idade pêra efperar niaisj

çmtão o baptizarão^ÔC pofto q fabé pouquos q he Chri

ftaójporq elle não fe quer publícarjôc te cõ tudo efcó-

j-arado hú velho feu companheiro q como morrer não

cõfinta,qMourotoquenellejfomêteospadreSi&Chri

ílaõs o amoitaihéjficleuem a enterrar como Chriftaó,

Melhos
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Melhor forafe logo fe publicara por tal, mas faõ tanx
rraos os Mouros,q nê cõ os dç íua caía poderá viuer,
fcfoubcréq ellehe Chtiftaõ , 6: ifsoheo que impede
niuycos comarê noíía S, Jey. luto aos padres mora hií

Bramene gêtiodecujoíí]hofeefcrcueòja,quãcopade'"
eeo por íe fazer Chriftaõ: Eílaiia húa filhinha do inef-

mo Bramene pêra morrer, hilafua irmã a começou a
|)rácear,ouuío o padre náo íabendo o q era mádou la o
kmaõja Chriílaó vendoelle oq paiTauapedio a mãy
a menina pêra a fazer ChriftájalcançouqihadeíTeitra
zida a noíía Igreja o padre a Bauuzou; tornada a leiíaE

jogo morreo,& íe foy gozar do gozo eterno, q lhe íusk

Irmaã ocaíionou,S: feu irmaõ negoceou.À alguns fe a
eadioa necefsídadescorporais,^^ fpirituaisicomo fo*
»a5 5. ou 6.que de cerras d.dfChnftaõstinháo írindô,6^
Mouros os cínhaõ por força como feuscatiuos/orani
foconidospeliospadres,^: libertados fe tornarão pê-
ra a cerra de Chriftaõs.-hu moço de poiíea idade torná-
doíe pêra Ormaz cô feu amo,q heraliií Italiano hõra-
donoStndeJhefogío, &fc fez Mouro: Vindo para as'

terras de Agra ]he faltou o remédio q cuidaua achars
andauafem clle vadío;Soube opadrerec&lheoem ca-
ía ,efta reduzido Sc quieto^ &c na primeira ocaíiana
fera emcaminhado. Outro moço de hum Português
que fe hia pêra Goa Ihefogio no caminho, taa.bem
acabo de alguns di^ o foube o padre,6^ o recolhco do
que elle eíla contente.

Dous moços Cafres que fe tínhão aufentado da ter
rados GhriftaõSj tinha configohum grande Capitão
Mouro, &: os trataua muito bé,maselles não fe quieta
uáo por mais mi mos q lhes fazia por fe veie entreMou
i'Os,pera os afegurar tratou o Mouro de os cafar, mas-
elles hum dia antes do cafameto fugirão, Sc vieram
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Líuro terceiro»

ter com os padtes que logo de Agra os mandaram pê-

ra Lahor, pêra dali os paílarem ao Sinde,6í emfim a

Goa,foramno caminho conhecidos por gente de Teu

amojôi querendo peguar dclles fe defenderam de mo-

dojque fizeram fugir quantos peia os prender eráo ma
daclos,eftauam em Lahor com os padres continuando

como bons Gbriílâõs, mas por ferem conhecidos de

hum criado do Mouro os esconderam os padres em ca

ia de hum Português, ate chegar o tempo de fe pode-

rem hír. Eftauanamefmacafahuro que láandaaufen

te de Goa,em que nafceo^^efte cuidado por aii valer cõ

€l Reyfefoy ter com hum feu Capitamj& lhe contou

o que paílaua,gabandolhe muyto os moços òc que hum
fabia tanger orgaons,&: cantar muíica Portagues,6í hc

ra verdade» oífereceofe a Ihbs entreguar , Sc afsi o fez

tirandoosdacaíahum dia mca noite>dizendo que os

padres os chamauam, 6c afsi os leuou enganados a te

parte onde os eítaua efpecando géce de pee,&:de caua-

lo, que com bom recado os leuou aocapíum, o qual

fallou logo com el Rey, elle os tomou pêra íeu ferui-

ço, èí lhes fez bom partido nada ihes falaram em fer

MouroSjôc aíi continuam com a igreja, 5r com ospa-

dres,mas daqui naceo hum crabalho aos padres,porq

tomadosos PortugefeSjem cuya cafa eltes moços e-

ílauam depoílrados, fe determinaram vinguar doque

os entregou: o que fizeram achan«^oo em outra grauc

culpa,pela qual inda que outra namtiuera bem mere-

cia as boas pancadas que Vas deiam,& tendoo muy bé

amarrado para maisafegurarem a emmenda que^elle

prometia, fe lançou hum moço do culpado por huaja

riCllagritando que queriam matar feu amo,do que leii

do noticia o meirinho mor mandou ia fua gente que

nchsndooprefo o foiçou, folto elle começou aperfua-

. dii:
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d ir cõ brados q o queriam matar, &: enterrar fecreta-

niéte,&náo contente có fazer leuar preíos os deus 5
Ihtí derão,começou apregoar qos padres lhes fizeram
dar codas aquellaspancadas. Lfl-auamos padres cõ el

Rey tratando outro negocio quado elle & os aciifaua

foram Jeuados a el Rey, chegando laça o mal feitor o
fato fora da cinta pêra íima,moftra os íinaís daspanca-1
das,grita chora,diz mil coufas,& todas conclue, c6 dí
zer q os padres lhe fízerao aquilo , q|a mea noite forão
afuacafa veftidos cõ touqua,6í cabaya, & o trataram
daquella maneira poios dousCafres q lhes tírara,& eu
trcgara a Tua Alteza.deu el Rey final aos padres q la fa
laísé.-Senhor dizéellespregútelhe V.A.fe algúahora
fomos afua cafa ate oje^nam quis elle mais profeguir
feus autos contra os padres,vedo o pouco vécoq Iheel
Rey dauacõtraelles,vira pois cõtra os coytados dos
dousPortugueíes,5e: pêra impetrar a íentençaqdefeja
ua, diz a el ReyjfeDhor eu fereí Mouro fazeíme iufti*

ça.Ao que Jhe rcfpondeo o R.ey,eu vo los entrego fa-
zei deles o q quizerdes,& eu vos farei Capitão,lõgp f©
ria cotar as injurías,& afiíontasqa ambos polas ruas
cfte deíatmado home foy fazendo. Recojheofe el Rey
&tcueramospadies lugar de entrar aclle aosquoais
forrindo elle pregútou q briga foy aquella dos Frages»
Contarãolhc ocafo, palmou, ôc diflTe não no entendi,
aueiígoai lífobé, & trazeimo vereis o q lhe faço toda
via fizeram ellcs mal em lhe dar,ouueranr node tra-
zer a vos pcra o caftiguardes,ou a my por ifiTo lhos
mandei entreguar, pêra que elle também lhes deífe
que cila he a viftadefte Rey& defuasterrasr Senhor
diíTe o padre bem caftigados eftam mandeos VoíTa AI
tezarokarjaueriguouaverdade,& mandou os foltar,

editam Ihepedio o padre queíe aquelle homeíB lhe

5 eoiita-
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Liuro lercetro,

ContaíTe çãgúâ coufa centra os padres lha fi^íeTe fazer

cetca: &que fazendoa ellc cerca eiíeseílariàai pello

que íua A.mandaíib/refpondeoo Rey» Ah vos Toís ou

tra force de gence nam ha que fallar niílo.efte he o c5

ceito que cem efte Rey dos padres,§í na verdade o dia

bo parece que anda naquelle homemjôí por Tua língoa

determina de os defacreditarid^ infamar Jeuantaudo'

lhes cada dia mil falfi4ades:niasferuem de mayor ref-

plandorde fua virtude, achandoíTe per fim de tudo q
aiinguem tem que dizer delles mais que puras fahlda-

des, &: o autor delias tem ja tatn pouquo credito,que

RCeos Mouros dizem que nam querem tal homem p©

ía Mouro, nem o Rey lhe falou mais no que Ihepro-

meteo. Ao feguínte dia tornou élRey a chamar ospa*

dres ahua caía muyto interior onde muy to poucos en

tram: perguntou pellos Chriftaós quátos eram:Ô£ que

auía na terra fomejferja bom darlhes pêra acudir aos

que eram pobresrPerguntou também pella Igreja.lou

liaram lha ali muyto os íeusdiíTe que a auía dehir ver,

que o auífafscm como ouueíTe algúa fefta. Refpondeo

o padre*que auia mifter cayada,&alguas peças pêra ojr

r»amcntos:pera tudo promcteo o neceflario.Também
3hc moftraramo Euangelho efçrito em Arabío,ôi im-

preíTo folgou muyco de o ver, mas diíTe que folgaria

xnâís de o ver em Parfio : diíTeraplhe que cambem o

tinham em Parfio que lho leuariam, folgou muyto c5

iíTojôc pçra lho leuar o ficauam os padres reuendo, if»

to he o que fe contem na de Setembro de.i6o6.

CAPITVLO VIU.

S)o^uemaisfocedeo no anno dç mil i^

fãs centos <y fete;
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FEzoRey Kúa viagem ao ReynGcio Cabul, leuou
coníigo indaprezoo filho, masja com menos af.

" pêra prjííam,eleípedindoíÍe dos Padres lhes pedio
que o emcomendaíTcmaDccSjelics Ihcsaprefentarao
o Êuangelhoefcrico em Parfio. qj^e ellc tomou com
muyca coiteíia, oeoihoquis dar na oiaõde ninguém,

_ que jlio f,)íieó guoardama Tua yteue ateíerecoiher
ficaram os padres com íua jicer/ça, ^ em canta quíe-
taçam atendendoa feu a proueito fpirítual como num
quieto collegíojrecolhendofe todos afazer òs exercí-
cios húa(omanajô^: íeílejando cõ feus Chnílaôs afeus
tempos as íeftasda Igreja , bc memoria da paixam d©
Chríílo N. Senhor, como tem por coftume acrefceií-
tando denouo eíle anno quinta feira de endoêças hua
prociílam de diíciplinantes polia rua, Sc Chriftaõou-
iie que faltando pêra ellcvcftimenta dospropios viftí*

dosa fez^ôife meteo no numero delles.Outro que nu-
ca f)ra a terra dos Chrifl:aós,fahío kn\ fe fabcr quem'
o eníinara cora húatraue amarrados os braços em
figura de Cru2, fahio pois poíla em ordem a procif-
fam com hum Crucifixo, & junto os meninos can-
tando as Ladainhas, cftauaatua chea de gentios que
pafmauam dever aquclietam nouo ípeftaculo, tre-
miam vendo correr o Tangue voluntariamente tira-
do, & defejofcsdevereraqueaquillo paraua fehíam
tambemapos a prociílam que com muytadeuaçam
& confolaçam dos Chríftaõs, & dos padres deu fua
volta,&re recolheo ficando os Chriftaôsmuy aluoro-
çados pêra nos íeguinces annosmuyto maisfecíme-
rareem qpesaojiiabojqco bem de magoavctalípeâra
culo,nas cerras q poífue cam forte, &: tam armado. A
noite da Pafcoa no alto da Igreja que he hum eirado

grande

tiíiilS,Jmttiáll>li<>i^iÊit»('ltàiá:!mfl^^ 'iji
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grande fe poferam vários fogos & diuérfas candeas,S2-

le dea togo a muitas ínuençoês da poluora,que naquQ
]a terra íe fazem com grande artificio,& nam menor
luílrCjêcrompendo aAurora fahíram em outra deuotai

^ fermoía procJrfsam,precedendolhe húa cruz rauyto

epiramada de rofaSj&flores,& junco a cila húas chara-

ineiias,que pouco aiiia tinham ido delia Goa aonde

"vieram aprender a tanger,& çomanouidade, cm tais

terras nunca imagmada faziam pafmar os que as au-

iiiam,reguiâofe todos os Chriftaõs com fuás çandeas

na máo,& vcftuios de fefta: os padrcscom íobre pelí-

zcs cantando como podiam, & hum leuaua hum Pie-

nino lefu que de Portugal yiera muyto perfcito^nani

fe pode dizer a innumerauel gente que a ver tal noui-

dadeíeajuntoujcntre aqupai tamíeguramente conti-

uuauaro aquelles poucos Ghriftaõs fua denaçam, 6í

memoria de Tnumphò de ChriílOjComo íe yiucram
çmierrasde Reys muyCatolícoSjôc nam entre tantos

Mouros,& Gentios que tanto deícjauam de OS ver cõ-

fumidos. A eftas íe feguio a de Corpus Chrifti em cu-

jo dia em húa Cuftodia com fuás vidraças leuaua hum
padre debaixo de hum palleo o Santiísimo Sacramen^
to acompanhado de muytas tochas,& velas azefas que
cada hum dos Chíiftaõs leuaua na máõ: parte tangeu

doascharanielas parte cantando alguns dosGhriftaós

aproçifiamlefezpor dentro da Igrcja:emalgõas par-

tes paraaa o Sacerdote, vinha hum menino bera con-

çcrtado,6í pofto de joelhos adoraua o Santifsimo Sa-

cramento proteftando em alta voz que cria fiel,& ver

dadeiraméteapreseçadeChnftolefuverdadciroSnrJ

t^ Redemptordo mudo,& logo em peeçótauaa agéte

húaíftociadoSS. Sacramêto q íeruía da pregação, &q
|odos muyto foJgauamdeouuir. A osdous meninos;

\,\ M.HJ,.'< i.^J^
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quec/ Rey fez circuncidar vendo hum diaeíí^remírjôc

brincar com outros charncuos, 6í preguiuoulhes fc

queriam fcr Mouros, ou ficar na ley de íea pay. Ref-
ponderam ellesque nade ícupay. Virado el Rey a
Iinns feus priuados difse ma coufa heo que não ííqua
na ley deíeapay. híles por medo dezia^m que eram
Mouros.Mas na verdade eram Cbiiftaõs,ora fícayuoç
em vofsa ley^fazendolhe fua ccrtezia cuPíumadacoiu
toda aiegnafe tornaram a ós padres, Si fe dam.por
Chriftaõsfera arreceo. Dos que principal mente indu
zíram o Rey a lhes fazer o que tez, não ficaram feni
caftigo. Hum dellesa cabo de pouco tempo cahiô da
graça ác\ Rey, &: lhe foy tirada coda a renda que ti-

nha ôi:depois de meies foy admitido,mas ainda cõ me
do corre com el Rey,outro queerao maisgraueque
el Rey tinha em todosfeusReynos, U por ifso chama
do írmaro dei Rey adoeceo de doença íentajôc veo a fi

car tolhido de ambas as pernas, 6^ íobindoiheomala
cabeça deu em hum cal erquecimento que acabaua ds
dizer húa couía, & logo a tornaua a repetir como fe
nunca a teuera dito, pello que foy arefecendo o amor
que el Rey lhe tinha, &: emfim lhe tirou o feio ReaJ,ôc
eftado, rendas, dignidade que tinha dando tudo a ou-
tro, & a elle íoo huas poucas terras pêra feu comer,c6
oqucfecfta curando com bem diferentes fumos dos
queteue.

No tempo que el Rey eíleue em Lahor IhtàiÇs^
hum feu priuadoque elReyfcupay mandara tirar a
metade da eímolaque pêra feu gafto mandauadara
os dous padres que ali refidiam,logo mandou que lha
defsemtodaq fanicada mes quafi 5oRupiasauédo ou
tr«ocafiam lhe falaram os padres naefmoJa que pêra
os Chnftaos prometera, & znandou dar cada.mes ou-

tros
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tros cincoenta,& alem dellcs trinca peraa Igreja, có

(]iie os padres comcdaíiicte podem acudir a os pobres

Chiíftaõs, vaiíe moíltando otuyco menos Mouro que

no pimcipJo, antes claramente tem dito que fcgueo

caminho defeupayjôc nasobraso V;aíbem confirman

ào queira o íenhor que feja melhor o feu fim, por efte

leípeico deixou coriédo,comodances,com os padres,

^ igieja: & os dous Cafrmhosqcomofiquadito Iheío

ram entregues,fií pofto q os quatro moços charamelas

cue hiam de Goa, morrendo no caminho hum Vene-

ciano que os leuaua,tambem lhe foram apr.ezcntados,

fií ciie os deíejou,niuyto contentouíTe com os fazer tá

gcr em fua prefença , ôí inda que alguns dos Teus lhe

€liziam»que elles eram negros de fcu pay,i5í elle os de-

ra aos padres pêra os eníinarem,nenhúa força quis fa-

zer pêra lhe íicaremjomête lhes prcguntcu ie querião

cftar com elle que lhes faria mercês, 6i«veAido que el-

Jesmaís queriam ir pêra os padres, ^íemoílrauam

rnuvto confiantes nas couías da fee,refpondendo bem

3 alguas preguntas que fe lhes fizeram, os mandou en-

tregar aos padres que fazem conta como elle cornar

<ia jornada lhos apreíentar pcra fcu feruiço,polo quo

^clle lhes dará de comer.E a Igreja ficara íeruida; con-

ferua em eftrcmo o nome que no principio tomou do

Key juíto.fic por líTo ja namhaem fuesReynos quem
^graue partes, & coitado daquclle feu gouernadoí:,

ouofficialdcquc elle fabé que toma direitos, ou ai-

gúacoufa aos mercadores que paíTam por as cerras q
elle gouerna. Tinhaem Lahor da outra banda do no
pofto hum feu príuado pêra que vindo mercadores do

Caxemir,oude Cabul lhos trouxeífe com tudo o quo

clles trazíamjpera elle comprar o que lhe concentre,

^ %s pregumar fc por Tuas terras lhes tomaiam a1-

gua
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gõa cóufa. Soube q.ue cfte zivMãZcnudo húa pougiiida
deriiiandoLilhc rapara cabeça com grande deihonra,
& afsí rapado ieuar a railo pela cídade,& ijúncjua o po
bre mais appareceo.Hum íeu Gapitani que tem de té»
da quinhencos mil Rupias,qi]c fazem duzétoslnílcru-i
Zados cinha cile pofto por goucrnadoreniAbmadabaci
Cidade real de Cambaya,ondefcE miiyrasryraniaSjôC
dous filhos feus com ellejíbubeoel Rey,man'douho vÍL"

cora ambos os fdhos , os quais chegaram primeiro a
dar rezam da tardança do payjdizéUo que vinha doe-
te: ate achegada do pay diísímulou cem os filhcSjCan-
toque vcoprendeoatodos5& porvezcs mandou açoa
taros filhos ja em fiia prefença, jaem aiifcncia com
cruéis látegos, ao pay teuepieroatc lhe tirar duzen-
tos mil Rupias que dcuía a coroa, £c fazer pao-uara
todos o queconftouque lhes cinha tomado, depois des
arsipcnícencíado cornou afazer cíleCapícaógouerna
dor de Lahor,adcndcerra bem difFerente do que dãteç
era,os filhos trás confígo inda como preíos,aí para mo-
ftrar que nas coufàs da ley vay após feu pay ,defendeo
húa vez que por cercos diasnamcomcíTem carne quo
aísí cuftumaua fazer feu pay, durando eftes dias hia el
Ic mefmo húa noite diíimulado como pobre polia Ct
dade com dous filhos feus,achou que fe eftaua vende-
do carne em hua cerca paragem, 6í foubefer com con-'
fencimenco do meirinho mor, jogo o dia fcíruince
lhe mandou cm fuapreíença dar muycos açoutes, &:
paíícar polia Cidade em hum jumenco,com bctn de
deshonraj ao outro dia o chamcu, í^ lhe fez mercê do
hum caualo,& hum veítido que iam íinais de amor,5£:
fauor,ôi qcornaiicaferuir feu otticio. Outra fez ao grã
de âgiCcoa, íd eíl cokço de el Rey Achebar, & cafta
muyto^nobre &; fama,muito grade cm réda elle & [sus
íílhos^q bem chegarão a hum conco de Rupías^aqucm

f-iiisíeraj^síj;, n



•:! i

' Liuro- ttrcdro*

eIRey chama íeu tio, & com bua íua filha tinha caía-

úo ícu hiho mais veiho.Soccdeo que hum ícu Capitão

trouxe das cerras do Decáo húa carta que efte tíct -uc

rano tempo do pay,naquoal motejaua do Reyícu

pay,porque deixara a ley dosMourcSj queellescha-

niáo ley da faluaçam, & fe fizera h'erege, meteo efte

Capitam a tal carta na maó de eí Rey ,o quoal hua noi

le preguntou ao tio íecra aquella carta fua,vifta con-

feflouque era,aguaftaíe el Rey, lançaihe mil pragas,

fiichamalhe mil nomes ô£ a exemplo dei Rey todos

lhe faliam péllo meímo ftilo, botão el Rey com muy-

ta ignominia, vaiCse atordoado o que antes era tenor

de todos, mandaiheel Rey por gente de guarda co-

mo a prezo,6í com ella o faz todos os dias vir duas ve-

zes a feu paço, ouuír o que dtllc diziam os mais gra-

ues,íabendoogon:oquedauamao Rey,o que elle tan-

to mais íencia, quanto menos na vida tal íc imaginara

pello que ou enUnado, ou mais catiuo,das honrrasdo

inundo começou a fazer grofias cfmolas a toda a for-

te de pobres de íua ley, &: por certo fecre que foram

mais de cem mii cruzados os que neftes diasfoy dan-

do , a viíla das quais 6í:por eftebem&boaobra m^o-

xal que ca fazia lhe acodio Deos mouendo ao Rey q o

olhaíTe com melhores olhos, 2c com alguas demoftra-

çoens de gafalhado tornaíTe a yiuiíicar o que afi moiti-

iicara correm como dantes, mas elleattentOjôí exem

pio , a todos quam mao he de paffar o no do mundo a

pee emxuto por mais altas pontes q aos feus íabnque.

Mas deixando o Rey, diremos elTepouquo truuo

que em tam ma terra colheram os padres de íua íc me-

te. Hum Chriftam Vngaro de mais de cem annos que

em moçofoy tomado dos.mouros, trazido por v^i|fas

partes com filhos, U netos, fe yeo no cabo da vidape-
* raos
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ra os padres,bsptkandcfie çodos os fcus tirando hum
fílho queinda íe nhm quer fazer Chtiftaó,a^ eftc bom
velho acabou fua vida recebidos todos os Sacramcni-
cos, com os padres a cabeceira: £^ na Igreja fclhefe2;
hum'ofíício,emreu encerramenco com grande edifi-

caçam, Sr corifolaçam de todos os Chriftaós,quecoin
fuasvelias na mam fe acharam prefentes, ficando os
Mouros, ôd Gentios,queifto viram muy edificados,

& confeísando a muyta ventagem que a íuas coufas
fazem as da ley dos Chriftaõs.

Húa molher Chriítãa fidalga, ^ bem aparentada
comosMourosdecujacaftaheeftandofeu mando au
íente adoeceo, & cuydando que moria mandou cha-
mar ospadresjaosquoaísamoftroua mortallaque cí-

iih'a feita, inda tendo faiuie, pêra fer enterrado feu cor-
po,& o pano que tinha pêra fhe porem fobre a tumba,
& depois o darem a pobrcs,coni o mais que pcra ifso

deixaua,moftrcu]hes ranibem o principal de feu fato^

ê^ as peças que tinha junco pêra hua filhaja qual com
outros áihinhos que cila tem muy beminftruidos na
ley de'Chrjrro també mãdou vir, 6d difsc aos padres.
Padres meus, fszeiconcaqueeftesnaõfaó meus,mas
vofsos afsi veios entrego que façais delJes o que vos
parecer: riam ôs emcomendo a parente nem irmãos,
ou icmaás porque fam Mouros,temente conheço aos
padres, aos quoais encarrego minha alma,mcus filhos

& quanto tenho,6£ deípedidos os filhos fe confefsoujfi-
quando de ir o dsa feguínte comungar a IgrejajComo
foy, jeuadaemhuropalanqa quoal quando na Igre-
ja foram defccbnr acharam fem falia , bc fcm fentido
f:om a boca fechada, ôi tal que os padres trataram de
havngir.quís Deos que tornou em fy,ôí começaiidof-
fea Mifsaperacomunguar por neiíhíicafoquiseftar
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no Palanqui ni ínílaua que a ciraíTem fera, 8^ como cõ,

íílo Tc dirsimu!aua,e!Ia como podc/e começou a laçar

pelo que a poferão no chanij^ junto hu traucíltiroeni

q podeífe emcoftar a cabeç<?,a qual ao répo ue Jeuati-

lar o Senhor ellabotou de (yTEalsi cílcue areqlic he

trouxerão o Senhor pêra comungar, o quai romou c5

tantafce,reuerencía ôi deuação , quca fazia aosque

prefences eftauanr. logo cobrou algúas forças, &itai-

lando jabêdeugrjÇísa Deos peia mercê qihe fizera,

H aos Padres pelo trabalho, ô£ tornada ptra fua caía»

Tarou.Hu miníno filho de hú Chiiílão a doeceo graue

mente, não lhe aproueítando remédios, íeu pay que o

amaua muyto o trouxe a Igreja. Hum dos padres que

tinha húá relíquia da bemauenturada víuaa Margari-

da de Chaues,a meteo em húá pouca de agoa,queiogo

deu de beber ao minino, encomendandoo a Sãta; era

a bebendo o miníno mudou o renibrãte,& ílquou íem

febre, 6^ dando todos graças a Deos íeu pay o ieuoti

pêra caía faõ cõ muyto prazer»Antre os que eíle anno

fe bautízarão foy hú miníno filho de hú Mouro hora-

do,6ftando em artigo de morte foy ter com o pay huna

Ghríftaõ grande feu amigo, comcapa dequerer apli-

car ao miníno algúa mcíinha, com o defeito aplicou»

mas a da vida eterna', porque sleuando configo húa

pouca de agoa benta, fem^d pay entender nada, o bati-

tizou, Sídalli adouSjOU três dias ícby vera Deos, 6^:

fazer companhia a outros dous irmaõfinhosfeus que

os annos paffados per outrofemelhaíite ardidda cari-

dade deíle Chríftaótiaeram a mefma venuira/ Algus

outros mininos fe bautizaram, os quais íeus pais vcn -

deram portam pouco prcço,que hamd-llcscuílou hu

quarto deLarim que reíponde ahumtoílaõ Vaóos

padres muytas feitas feiras as meff^uicas dos Mouros a

iratar
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tratar comos letrados das coufas de ChriílaNoíTo Se
- nhor que elles ouiiem com paciência , porem tanto

quechegam a lhe refutar Mafamcde toda a perdem,
Sc por codas as víasdíuertem a pratica.

ÇAPITVLO IX.

T)amiJIao doCatâyõ,

p fuceíTo defta rniíTanuam defejadajnam ha por
efte tempo outra coufa,mai.s.que húa carta,que o
irmaó Beto de Goes,que vay defcobrír cfta Chrí

fíande efcreueo ao padre leronymo Xauier, fuperíor
da raiíTam do Mogor,d& Hircande corte deJ Rey do
Cafcar,&: dos Reynos aellerogeitosemdousde feue-
reiro de féis centos ô: qiiarro, na qual lhe diz, que lo-
go íe díuulgcii ncllaíer chegado alií hum Arménio
Rume,quenamera íiguidor do maldito Mafamede
que pêra toda aquella corte foy coufa de grande efpã-
to , auer homem de entendimento no mundo,que fe-

guiíle outra ley: chegou a fama ao Rcy,p6lIoqueo ir-

mão o íoy iogovifitar com feu prefente, como heco-
ftume por aquellas partes , &: foy ácWc muy bem
recebido : o prefente que lhe deu foy hum cfpelho
giandejôr três pequenos^hum pano de feJa peia feu e-
ílradoj outro branco raxado, três paés de açucat jôr

huns poucos de confeitos: Recebeo el Rcy o prcfcnce
& por cntam namouue mais. Ao outro dia o nzandou
chamar, & queJcuaíreo Santo Euangelho,&: a San-
ta Cruz do qual foy fabedor, porque hum ícu Vctíil,

ou Capium foy de repente a cafaonde o íimaô fe

âgazaliiaua,a dar bufca no fato a ver fe íjçbaua

ppl^e alguns brincos, pêra ei Rey, achou hum diur-

X 2-
,
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lial,5í hm Cruz rnuyto fermofa, &: bem ornada; pet-

guntoo que craaquillo,refpGncl(.-ullie oirinaõ^queo li

uro continha aígúascouías do Sanco Euangclho de le-

fu ChrlftOjôC a Cruz era o final,& diuiía dos Chriítaõs

&daquella,emqueo filho dcDeos morrera por faluar

o mundo , deu moftras de querer Icuar tudo a el Rey,

mas pedíndolhe o írmaõ que o naiii fizeiTe, nem deflc

conta diíTo a el Rey, condefcende.o com elle por en-

tão: mas tanto que foy ao paço deu logo conca de tu-

do o que yira, pello que logo o irm^õ foy chamado>&

que leuaíTe tudo: felloafsí, foy ao paço, entrou ael

Rey, 6: achóuo acompanhado de muytos fidalgos, ôc

fenhores da Corte de grande autondade,barbas com-

pridas quefe faziam re(peitar deqaeni osvia:& de-

pois de feitas Tuas deuidas cortefias pello irmaõ lhe pe

dio el Rey que lhe rooftraíTe o lanto Euaogelho, que

era o diurnal acima dito, oirmaó o leuaua rnuy bem

concertado, ô£ emuolto, &: tirandop com grande vC'

neraçam , & reuerencia beíjandoo primeiro o pos na

cabéçajò que todos eftauam vendo com inuytaaten-

çam,veyo logo hum grande priuado do Rey^pera o to

inar,8C lho ir dar, aotempo que o irmaõ lho deu o tor-

nou a beijar &: por na cabeça,o que també fez o Mou- .

ro quando o tomou na maõ, &: o meímo Rey quando

o Mouro lho deu. Abriao el Reyjôi paímou de ver le-

tra tam meuda,5í também fsyta: perguntou ao irmão

fe íábia ler por aqueila letra, Ô2 dizendolhe que fy, lho

tornou a dar,&: que leíTe algua coura,5C abrindoo o ir-

maõ acertou de dar logo com os olhos naqueUaantí-

fonadediada Afcenfamdo Senhor: Vin Galilei ^utd ãa'

tis afpickntes tn c^lum (fc. Entoou o irmaõ cfias palauras

com voz alta,ac tam deuotamente, que elle mefmo fe

»ioueoa lagrimas, o que vendo osMouros começa-
ram
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ram também a fofpirar Òí dar gemidos] & pedindolhe
lhe declaraíse que queriam dizet aqueiJas palauras, o
irmaõ fe confolou muyto peíla ocaíiam que fc Jhs of-
ferecia de diante daquelics iníieis

»
poder denur/Ciair

&: piegat' o nome de Chrifto , como logo fez, tra*
tando da Aíctnfam do Sechor , &c da vinda do Spi»
ri tu Sando íobreos Apoftolos, &c particularmento
do dia do juyzo : & depois abrindo o diurnal noutre
patceiheleuo Píalmo demiíercre mei Deus, &:pre*
goii hum pedaço Cobre eJle.Ficarairt todos aquellesin*
íieis enleados, ôí olhando bus pcra os outros,el Reyeí^"
panrado díirCjQue maramlha he efta: Pediram que lhe
moftraíle a íantaCruz,tiroua o irmaõ bcijandoa com
grande acatamento,^: rcuerenc]a,& diílc fallando cS
el Rcy :Senbor,€fte he o íinal dos CbriftaóS5& quando
fazemos oraçam pomos ,efte final diante de nos; pre-
guntaramellcs pêra onde orauam os Ghríftaõs.reípõ-
deo que pêra todas as partes,poís cm todas Deos efta-
uarpreguntaramíe vfauamos Chriílaõs delauatorio,
reípondeojhes que como elles nam,que nam tratauão
mais que do Jauatorio corporal: mas que o noíío era
fpíritual,que confíftía na limpeza das concicncias, né
tmhamos por proueitoropcra as almas olauatcrioq
fe lauâua por fora, ficando as conciencias cheas de pe
CâdoSj&immundiLÍas: Em fim ficaram todos muy fa-

tisfeitosdoqueouuiraõ.ôcoirmaó muyto mais,tcndo
por bé empregados os trabalhos q ate lipadcc€ia,pois
delies refultou poder pregar o nomede Chrifto,& vín
da fua no dia do juyzo,em corte & presêça de tal R y.

Chamou depois el Rey per varias vezes ao irmaõ,
búa delies lhe moftrou certas efcrituras, nas quais a-
chou alguas das folhaseícritasjde letra redonda muy-
to benuUuminados, com fuás letras vcrmelhas.-prc-
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prcguntoiíel Rcy queera aquiIlo,Ic,ao írmaÕ & yíò

queaquella eícriíuratrataua do myfterio da íaetífsi-^

ma Trindade , ôí^em paiticular lhe declarou cqnclla

tambetníe dizia,que Deos he hum lOjôíde fua grande

2a,62: omnipotência,& cooio todas as coutas, que ve-

mos dependenn deilcjô^ elle de Dcnhiia»como deu prin

cipio a todas as coníaSj pofto que todas eftauam neile,

Be outras coufas a efle propofico
,
que Deos lhe detia

fallarjconj que todos aquelks infiéis ficaram pafma-

<los, ôí diziam hús pêra os oucros:Eíles íam es que nos

chamamos çafãros,& homens Tem ley ? Elles conhe-

cem a Deos como nos: bí el Rey diísc paiecia Moulâ,

que he o mefmo que pregador, Em húa deftas idas en-

tendendo os Mouros,qiie o irmão o nam era, fizeram

cftes principaes entre fi húa junta^dizendo que bem fô

ihe podia fazer força pêra a trazer a ley dafaiuaçam^

pois era magoa ver hum homcmtão venerado, Si de râ

to refpeito morrer, &: irfe ao infcrno^aiílaicrpondiáo

outros, pêra que hc falíar nifsobcmlhe podeis vos dar

com hum malho na cabeça, nam ajais medo que

efte deixe fua ley: houueporem hum que tomando â

emprefa a fua conta fez todos os eftremos que pode

por V er íe a podia ieuar ao cabo, mas andando niílo o

itmaõ íe foy hum dia ter com elle a fua cafa,Sí lhe dif«

fe:Senhor que andais tecendo em va6:delemganamos

que a minha Jey he a minina dos meus olhos: íe o ha-

«eís pello £ito ahí o tendes^S^ aqui o corpo ao qual po-

deis fazer em pedaços.que efsa fera minha bemauentu

rança. Com iílo o Mouro deíiílio de íeu intento, 6i

nunca mais tratou da pretençam que trazia.

Foy também chamado de Merifachias principal

míniftro deflie Rcy,&: fenhar muy granderpreguntoti-

Jhepelks coufas dos ChriftaõS;ao quetudo rcfpoa-

deotí:^



deo Eratãdoíhe muycas coufas dos coftumês dos fieis,

ôr entie eileso exame, que faziáo de fuás cõfciencías,

deqae muyco íe ínarauílharain,5í hum dosprefentes

comoQido de compaham do iimaó, lhe rogou muy
to fizeíie coni elle o Salema a Mafamede pêra que fô

íaluaíiejpoislhe nam faltaua outra couíaj& comgran-

,des,& fundos foípiros o começou eile a encoar :;mas

quando vio queoiraiaõo namfcguíaíícou muyto trí

fte:dos outros começatãoalgús a rugir cõ os dcnteSjôi

preguear pe lia efpada leuãtãdo entre íi rumor,a q aco

dio oirmaõcômuyca paz,£iIlãdo cõo qo mádou cha

mar; Vos rne mandaílesaqui vir,ô^ cu fobre voíld pa*-^

lauravim^qucagrauo vos fiz refpondendocão cortef*

mcnceaoque meperguritaftesr;&coniifto íe aplacou

tudo ficando eliesdizcndo muytos bens do irmaõ.

Antes q o iroiaó chegaíTc a efta Cidade &: co£te,eni

hum íuceílo que teue , (q por fe pcrderc as cartas,em q
oefcreuiajíe nam relatd)fez hum grade ícruiço aRay-
iihadeftc Reyno,que vindo de certa parte lhe foy roa

bada fua recamara,& asmaiscouf^is do feruíço de fua

peírt)a,peIloqellaíe vioem muita falta do neceílario,

o qfabendo oirmâÕ,qfe achouno )ugar,ondeeIla vis

ra ter,lhe acodio cora o gafto pêra Cua peíloa de tudo o

^ pode, coufa que caufou muy grande efpanto em to •

dos aquellcs infiéis q o fouberam, principalmente na
corte do Reyjonde todos Ihç deram muytos louuores

bí agradecimêtos,por achar efta Rainha tamanhacari

,dade emhúeftrãgciro, não a achado entre os mefmos
l^ouro^ naturais. Chegou cfta Raynha acorte depois

deo itmaóeftar neIIa,lahio muycagêtea recebsliafo-

la^a cidade cófeu% presêtes:foy logo recado ao Prin*

cipe feu filho,q eftaua dali algus 8. lias de caminhoj o

^ualveyopcllapoftaaverfuamáy.Foyovifitaroítmaô
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dons dias depois com feuprefcnte, 6c daudofe réeadõ
aoPrincípe,como ellealli eílaua^fahío logo fora jSc in

do oirmaôperalho tomar os pees, como hecoáuoie
naquellas partes, o nam confencio: mas por baixo dos
braços o leuantou coniniuyta alegria. Preguntoulhe
c-omo eftaua, donde erajqaantos annos hauia, que víc

ra d^fua terra:6: que logo lhe mandaria pagar a riíca,

como pagou todo o gafto que fizera com fua máy. He
cítePríncipe de idade de vinte òí íeis annos^muyto bê
deíj^oftojôi muy bemquiílo de todos, & defejadopoc

R; y,por morte do que agora rey na, ^ tam amigo fi*

ccu do irmaõ, òc o írmaõ tanto íeu priuadojque alem
de o fazer aíTcntar fempre junto com íigo,nao) era ne-
ceílano quando o irmaòhia a fua caía mandar primei
ro recado, fe nam entrar logoosdc elle eílaua,& fen-

taríe fcm mais comprimento. Soube do diurnal qwe o
irmaõ tinha, pedio que Iholeuaííe: teueomuytosdias^
cm feu poderjaçe que o irmaõ lho pedio, &: correndofe

lhe diííe,re volo eu nam der que fareis,refpondeo o ir-

maõ: Senhor, os Reys nam Goftumam fazer força a
feusvaíTalloSjaelle ÔC a codas os circuílantes quadrou
muyto a repofi:a,& lhe pediram mandaíTc vir o fanto

Huroj porque dcfejauam de o ver,ao que elle nam fa-

hio, mas leuantandofe dahi a pouco, puxou pello ir-

maõ ôc o leuou com figo a fua camarai,onde logo man
dou que nmgucm mais entraífejchamou hum criado,

& mandou trazer o diurnaljôi: inda o irmaõ pêra o to-

mar da maõ do criado, o namconfentioo Principe,

m'as leuantandofe o tomou elle cõ íuas maõs & o bei-

jou ôc entregou nas do irmaõ, & depois lançandolhe o
braço fobreohõbro que lhe pedío^uelífscalgúa cou
fa, Sz declaraíle, fello o irmaõ U de tal forte, que o fez

chorar, & entre outras couías íhe fajlou de grandeza

dopa*

hhbhi MÉImi
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do Pnpa, do que reprefentaua na terra,de fua eJeiçam,
da eonfiílam que fazíamos os Chriftaós de noííos pe-
cados, dos hofpicaesôi caías dafanta Mífericordia q
a entre nosjdos noíTos Reys de fuás grãdczas,dcs bií-
pos,dos CjrdeaeSjdogouerno dcnolfa republica Chri
ftaájôr de tal maneira lhe ficaram todas cilas coufas na
cabeça^que não fabe fallar doutras com os fcus:dfcpois

de alguns dias fe foy pcra as terrasjonde antes eftaua,
fazendo muytaforçaaô irmaõ,que quifcíTe ir cõ eJlc*

èc aílegurandoo que nada tex"neíre,que fua efpada eíta
tjapreftes.

Neíla Cidade de Hírcande corte do Rey daquella$
partes haucraalgúas cem mcfquicas,a fefta feira vem
ftuHii Mouro a praça, & brada cõ vozaltajque fe lebre
todos q he fefta feira, pêra í ré fazer a mefquíta princi-
pal as ceremonías ôd oração de feu Alcoráo,a qual a- •

cabada fahem algus doze homês cõhuns loros de cou-'
tOj&c vam dando na gente qachão diante &:q não foy
a oraçaõ,&:fíca abfoluta a peíToa em que dão.Cada mef
quita efta em feu bairro, ôitodos osdaqlle bairro fam
obrigadosa irem a. ella cada dia cinco vezes a fazer o-
raçanijpagarido certa pena íe nam vam:& porque o
irmaõ fiam hía a cilas namazas, que afsi lhe chamam
eliesjoseacizes entenderam com elle, &: ihe quiferão
leuar a pena, pello que o irmaô fe foy a el Rcy,ôd lho
contou como os moulás, que fam os Cacízes,o nam
deixauam viuer,& lhe pediam di{iheiro,do que el Rey
fe rio muyto,& todos os ciicunftantesj&: mandou re-
prender muy bem acs Cacizes,&: ao irmaõ que viuef-
feafeu modo,&: ninguém entendeíTc cora cl k. Deu
Deos tanta graça a efte irmaõ,que nam ha peíToa que
o trate a primeira vez que nam fique logo muy to feu
amigo

, nem fe fazia banquete iia Cidade, a que elle
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iiamfrírecbamado,onde por as perguntas que Ihô fa-

ziam das couías denofía LiíiEafee, tinha ocaíiamde

lhe pregar muytas vezes della,elles também fazem to

dos os dias Tuas pregaçoensjnuo de hiia cfcolajonde

feaprendejtrazem muytas eíleíras peia Te aiTencarem,

& h^ cadeira alta pêra o pregador, òi hum bordam q
ÊncAsn no chaó, porque de quando em 'quando pega

deiie com muytagrauidade, èí íe leuantá da cadeira

c mi grandes bramidos òc meneos ,& tudo o quetra-,

tam ndtas pregaçòens fam hiftorias de leufaiío pro-

. feta contra os çafares ôc Chciftaõs.

Qiiaiito a jornada, $c proíiguimento da miíTam

cftauâ concertado com hum embaixador que de Hir-

cande partia peraoTrufam, que hc o lugar onde f©

ajunta a cafiia pêra entrar no Catayo, em cuja com-

panhia trataua de prcfeguír feu cammho. He efte

embaixador hum homem muyto honrado, o qual

lhe profficteo,queo leuaria fobre a cabeça 5i o tor-

xiana a trazer, ajuntando que hauía annosqueanoí-

ía gente fora aquellas partes. Coftumam eftes em-

baixadores a comprar eftas viagens j.& efte à com-

prou por duzentas miósde almifcar, 6c antes de fc

fpartir paga tudoa elRey , com eUe hamde entrar

fomente íetenta $c duas peílbas-, pello que es mer-

cadores o grangeam com boas peitas, pêra queiello

©smeta neíte numero , ÒC quem menos da& pode,

íicaexciuydo,pcftoque a todos da fuapalaura, por-

que todos lhe dem prefentes, mas depois falta com
cila a muytos, porque nem todos podem entrar:

partêfe deíla Cidade, mas vam muy deuagarjporfelho

4r ajuntando gente, & fazerem mais proucito. Sao

daqui a Trufam quarenta dias de caminho, da hi a

Camur
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Camur rece,deGanniras portas de CaCâyo onze, po-

rem dahípera dentro, por mais gente; que va, nun-

ea pafsam mais defeçenta H^ duas pefsoas, òc cada

hum dos paísagc iros fe da hum cauallo cada jorna-

dajôidousferuidoreSjôíogaílopcracomeremquan*

to naquelias partes andar, &: pêra ifso dizem que
cftam em cada jornada quinhencas muias 5ac^he^
garacorce.

Aqui em Hírcaridc achou o írmaõ Abanos
, pa-

pel ,
pao de tinta, potíolanas, ruibarbo, as quais cou-

fas todas vem do Catayo » èc pello mar da outra ban-
da fc diz que lhe entra aljôfar, pimenta , canella , ôi

«rauoalemda terrater emíi muyto gengiurc,ôc açu-
quar em pó , o que tudo faz parecer ter o Catayo
liam o meímoquea China, mas terra muyto veíinha

^femelhante, poiso que fe conta do Rey da Cata-
yo, he tam differentedo queja fabemosde cerco do
Rey da China: alegroufc ôí coníoloufe grandemen-
te o irmaó de ver liuns papeis pintados que vieram
do Gatayo , em que achou hum homem com hum
barrete na cabeça, U húa Cruz fobrc o mefmo barre-

te, 6c outro em pe diante delle comas maõs cruza-

das, que parece íer retrato dealgum Bifpo: também
vioemhfias porzellanas pintado hum frade de Sao
Francífcocom feu cordam dependurado,& na cabe-

ça hum modo de circilo, amda que a barba comprida
como de China.

T] nha paíFa do o írmaÔ ate efta Cidade o mais tra*
balhof© caminho queha neíla \'iagem,que faõ os defer
tos de Pamechjonde lhe moreram y. cauallos por fere

neftes defertosmuy graades os frios, ôcnam hauer le-

JDtha,
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. filia , nem poucido, 6^ hum ar c-am tctribeí
,
que to-

iiijl o íokgoa gente,de modo que nam podem reifole
gai*, èc o meímo fázaos caualios que fubicamence ca-
nem eai ccira dc morrem, te pêra tudo lílo nam ha ou-
tro remédio, que alhos Òí cebollas, &: alguns aibicor-
C£S leeos dos quais come a gêce,6^vntam as bocas aos
aaii^es^ & aproueita a quem aproueita : paíTaíe efte

deícrco cm quarenta dí^s quando ha neues:& em me*
nos quando as nam ha: he infcftadode ladrocns fcro^
zes, èc cruéis que nelles vemeípcrar as caíilas, fazem
Í3QÍJ crueldades.

Dcpcís da vitima carta, por onde foubemos o que
acima temos dito,que foy de dous deFeureíro de 1^04.
áiosveyoas maõs outra feita em Agoftodo raefmoaa
no cm que diz como eílaua ja pêra partir bem acòmo-
tiadocom o Capitão da cafí ianque o fazia hum dos cin
CO que com titulo de embaixadores cntram.raas como
nam rinha poÚTe pcra fuftentar tanta peíroa,fícou hum
ciosfetcrita& dous paffageirosirefere cambem que era
quanto efteue nefta corte de Hircande,o Rey ,&: todos
os mais Jhc moftraram grande amor, mas fobre todos
«iom grade exceíTo o Principe^de que acima falíamos,
índoeftarhuns dias com elle nas ter ras,ô2 cidade on-
de refidia.o qual amor,& gafalhado nunca por tais par
teso achamos mercadores Chnílaõs, antes vontade
prompta de jhe beberem o fangue, &í roubar quáto le-

nam. Ebem moftrou ifto hum Mouro gram miníftro
dO' Diabo, mas tido de todos por fantOjôí elle que dif-

fo fegabaua,prouandoo çom ter dado a morte a muy-
tos por virtude de fuás oraçoens : Efte eftando o ir-

mão húa vez com outros muytos, fe chegou a eU
Je , & lhe pos húa faca nos peitos, apretandoo que
difsefse o Salema ao feu Mafaaiede . Se nam
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pixfentes , diziam huns a outros squepode-fer teria vi
fto em vifam que era reiuiço de Dcos matar aquelle
homem: poreoí os mercadores eftrangeirosJhe toma-'
ram a faca da maó.Níílc tempo o irmaóafuas vozes
bí apertos que ihe íazia , nam ,rerpondeo mais quo
comfeíoriir,dcqaeíiquouoMourotamindigrlAD,q
cntam fe embraueceo muyto mais fazendo grand^sju
lamentos quet) auia de matar

,
porem Deos liurou a

feu peregrino dandojhe tanta graça com todos pòr on-
de quer que vay

,
que ainda que- faia dctraues hum co

mo efte,q o quiera matar , logo acha muytos que o de
fendam, ôi pêra eíleSjô^ oucios femelhantes encontros
fe vay o bom irmaõ fempre armado, recorrendo fem-
prea fonte de todo o bem. Eafsi eftandonefta corte
de tal maneira víueo , edificou a todos com feue-
xemplo,que com ferem tam maos diziam huns aos OLi

tros, que nunca viram homem de tal confciencia, né
Arménio como aquelle. Edefta opiniam que delleti-
nham naceo,que-iftando allihum mercador que ja c-
ftiuera em Mofcouia, 6^ fazia alguas vezes o final da
Cruz,lhe vey o pedir remédio pêra hum menino feu fi-

]ho,quehâuiahum anno eftaua muyto doente,fem ne-
nhum lhe poder achar, & porque efte fe lhe moftraua
muyto grande amigo.foy o irmaõ a fua cafa ver o mi-
nmojleuou com figo o feu diurnal: poslho na cabeça:
rezculhe o Euágelho,& lãçoulhe ao pefcoço húa Cruz
que côíigo trAZÍa,& foy Deos íeruido que dallí a três
dias o menino íiquou fam.

Eílando alli antes de partir veyo hua cáfila do Ga-
tayo, mas os mouros, que nella vinham lhe namfou-
beram dizer mais,fenam que os moradores delle erao
.^afáres^que quer dizer gente fem ley, outros lhe di-

ziam
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zkm qiK- crão Frangucs nomes que cllcs dâíií aos Por

tugxiele?, &- mais Chríftaõs. Achou ^Hi cambem cací^

uohaiu lley deTabece,o quai com enganos foy to^

mádojôccfazidocatiuo aaquella terra aula crés an-^

i)Qs: Eraíeu nonae Gombuna Miguçhfoy o vifitaral"!

oiias vezes, mas nam lhe pode entender alíngoa,jfo q

quâlkrr alguns indícios alcamçou delle foijqqe na Tua

terra liam o Angil,que quer dizer o Euangeiho;pore

entre os que com ellc viçram achou hum feu áhico por

nome LuariquCj o qual fabiafallar Paríeo,£c efte lhe

dííTeque na fiia terra namcircuncidauam,mas aos oy-

Eodias Icuauam as crianças ao feu Botçihana, qucho

fua Icrreja,6^ ahi as laua o feu Itolama, que he o ícu Pa

dre, bi ibe punha o nome dos Tantos que eílam pinta-'

dos nas fuás Igrejas. Equeofeu Padre grande.aquem

elles Chamam Cúgao tem mitra na cab ça,ô^ que feu.

veftido,he a modo de caíula,Ôí o jejum giande dequ^

rentadias, no qual tempo todon^m cpmemfenama
£arde,ô^:nan-í bebemvinhojnem coniem coufa de car-

ne, acabados os quarenta dias fazem grande tefta, bc

tornam acomer carne,dizia naaisque cinhamo An-

giUqueheo Euangclho,qqefeus padres nam çram ca-

lados, 6i q tinham porfee hauer dia dojuyzojoyto in--,

fernos, ^ treze paray fos; dos quais todos apontaua 0$

nomes, 6i dizia que os infernos eram pêra que em ca-»

da hum delles fe paguem diuerfas culpas, ôç os paray-^

fos pêra que fe gozem díueríos prémios: dizia tambe

í^ue alguns feus grandes eftauamno Gatayo, ao qual

dofeuTabcce auia caminho de hum nies, &:queos

doCatayohauiamde folgar muyto de o verem la.

GAPITVLO X:
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' A M íe pode facilmente dizer o miiyto que nefta

cidade, ôí fortaleza vay creceii do o ciikoj&fer-
uiço díuinoj ÒC o conceito,& eftuna de noíla fan

ta reiigiam Caíhojíca.afsí no pouo Chriílaõ, como no
gentílico, que nefta iiha,&: cidade he quaíi ínnunicra-
uel.Os fteis moftram fua denaçam, 6c aproueicaj»ito
no frequente vío dos Sacramentos em noíla l^tp. co
feílandufe, ôí comungando nella muytos cadaoyto
*di3s, &: quaíi todo o pouo nos jubileos, &:maísfeíí:as

que pellodifcurfo do anno fe ceiebraô. Fizeraõfe muy
tas coníiíFoens geraes , nuíyíasamizades, eíloruaratn
fe mu y tas oíFenías de noííb Senhor ,6: acodiofe a muy
tas necefsidad-sdos próximos, ace dos próprios ín»»

íieis, os quais- em fcus trabalhos, como fc foram do-
niefticos da fee^íe vem valeraeftacafajÔC a tem todos
por emparo de faas neccfsidades, & ate pêra os fazer©
amigos hunscom outros,de modoqucporcíles bene-
fícios ate os Baxas do Turco, &: Capitaens do eftreí-

to de Meca, tem tamanha opiníam dos religiofos de*
íla cafa, que como a muyto conhecidos, & confiden-
tes feus, lhe eícreuem Cârtas,a^ lhe mandam dirigidos
feusa gentes Turcos, pêra com feufauor,&: autorida-
de ferem defpachados em feus negócios , & por eíle
niey o também fe tem nelles boa correfpondencia,pel-
Jo bom auiarnento, & ordem que dam a paisagem de
noíios padres pêra Ethiopia com muytas honras Sc faV
uoresj como abaixo fe dira de hum & outro pouo.

Soílentaõíe aqui os padres de efmojas, as quais lhes
fazem aisi os Chriílaos como os Gentios,mas as prin-
cipais fam dos Capitães quais as fez fempremuy lar-

gas o Capitam Guterre de Monrroy^que também e-
diticou afua cuftahúa ermida de Noíía Senhora da
Guia, ôc junto deiJaJbuas cafas muy ferixiofas, o qual

suda
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tudoíleu aCompanhia: ^ílieíla ermida fora dos mu-
ros cdiíícada cm hum mõcc alto, donde dcícobretoda

a Cidade, bafra,& no com codas as naos,2^ nauiosque

nellec{laô,6i pcUa outra parte todo o mar largo, 8r, ter

ra firme íem hauercoufa que a quatuor ventis impída

av^k.: nefte niontèefteueantiguamente,amefquira,

ô^Uplturado Soldam Badur Key deCambayajtara

nomeado em noísas hiftorías da índia, a qual era a

maísfumtuora de todas eftaspârtes»fabrícada de muy
tas colunasaltasj&fcrmofasjas quais depoiá"fe leuarao

pêra Goa &: outras partes, ficando ainda algúas peças

que bem moftrauam a nobreza do que foram. Ao pee

defte monte cila húa horta,a qual também anciguame

tefoy do mefmo Soldam Badur Rcy de Cambaya,Dn-

<ie elle pretendeo banquetear o gouernador deftes e-

ítados Nuno da Cunha òc matallo a traiçam: efta nos

deu também hum cidada.m honrrado nofso denoto,

a qual junta á ermida&cafa, fazem hu bom alíoio pêra

os conualefcentcs,deque tem bem necefsídade os que

aqui reíidcm, principalmente nos dousmefesde Iii-

Ibo &; Ágofto,que fam mais doentios.Com efta ermi-

da daVirgê Nofsa Senhora que aqui íc fez Ce tiraram

as ocafioés de muy tos ÒC graues eícafídalos,ô^ oíFenfas

de Deos que nefte mõtcõifeus-arredoresfecometião,

porque no monteie extínguioa^mcfquifa em queMa
famede era venerado,6í ao redor delle outras dez, ou

doze Mefquítas, ^ Pagodes, que por allí eftauam de

grande veneraçam dos Gentios, &: juntamente fe ar-

uorou no fumo do monte húa fermofifsima Cruz, que

foy a primeira, que fora dos muros da Cidade fe plan-

tou, depois de tantos annos que auiaqucos Chriftaõs

apofsuyam,nosquaistodosefte real eftandarte pare-

ce que eftcue preío dos muros adeutro:mas depois que



iiâ frontaria d;iqu:lla ermida fe leuantou publicamen-
te, naai íoeílra aísonibrandocom íua vifta a infinita gè
til idade &c Moiirama que neíla ilha habita, & ainda a
que FDora iruytas legoas adctro pella terra firmcjmas
também eítendeo feus braços, òc após ella íe leuarita-

ram outras três em diuerfos lugares muy acomoda-
dos:&: como os homens nam tinham outra fahicSne-
íta Cidade pêra fu^srecreaçoens, fe namperaaquelJa.
parte.nam tinham também cm que por os olhos, íe
namem Mefquitas &: Pagodes

,
junto dos quais fe af-

fentauam &: recreauam,mas agora nam tem em que os
por íe nam nefta aruore da vida de fanta Cruz,&na ca
fada Virgem nofsa Senhora, a euya fombra recebem
differentes recreações èt aliuios, do que dantes rece*
biam a dos Pagodes ÒC Meíquitas.
Nam fílca r.imbem pêra efta cafa o pouo gentílico

com a liberalidade de íuas efmolas, & boas obras,por
que nam fomente a ajuda prouendoa de muytas gou»
fasdoixeftícas, &neetíIkrlas,masdelleíaheoprinci-
pal gafto da fabrica do edifício có quefe tem muy be
acabado dous fermofos corredores em fua perfeíçam,
& importara a efmola ordinária, que todos os annos
dam eítes gentios pêra efta fabrica melhoria de mil ÒC
qumhentos cruzados, &: com ella íe vay também con-
tinuando a Igreja, cuja capella mor fez a fua cufta
Duarte de Mello Capitam por agora da fortaleza.He
verdade que com os gentios nos moftrarcm tanto a»
mor, & fazerem tam boas obraSí oí fiarem todas fuás.
coufas dos padres em huafo viucm fempre deíconfia*
dosdelles,que he nas coufas de fua religiam, & ido-
latria, porque nefte ponto tem concebido tal cpiniuõ,
que qualquer coufa que aconteça de leuantar Cruzes,
fabricar Igrejas, eftender a fee, vituperar fuás feiras,
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íítos, Ôd coftumes-j tudo "imaginam que fe fez por via
dos padres,ainda que ellcsoiíro nam encreuenham. E
fpcedeo num deftcs annos, que tec ebendoíe nefta Ci-
dade &í fortaleza as relíquias que foram de Goa com
as maisgraues S^folencs fefras de procifsam, inuen-
çoens, diálogos, 5^ outros vários modos de alegiia &C

goft^fque nunca nclla fe viram, foy tam grande o ar-
receo,6c medo que o pouo gentílico cobiou ovto dias

flnxes dafefta» que fe hia preparando,queeorreo entre
clies politicamente que a faziam os padres pêra os to-

marem nellcSj& fazerem Chríftaôs por foi çâ: pellc q
iBuy tos fe foram pêra a outra banda ace fe acabar a fe-

lia: outros no dia delia fe fecharam cm efmagotcs
'Cm caías grandes temendo ferem alii entrados, & to-

mados: vendo ido os padres chamaram alguns princi

•paesjôi aíTegurandoos do engano que tinhamjllie fize-

ram o campo tam feguro, q mais de dous mil dosno-
bres & grauesfe acharam prefentesjmas agente popiw
lar,$í baixa nam houuecQufa qucaíeguraííe.

CAPITYLO XL
3)o que pajfoufohre os Pagodes que fe derru\

baram Zs" Cru-^/jue fe leuantou

em [eu lugar,

Ouue noannode 604. húa gram contenda nefta

. Cidade enrre a idolatriaj U a Cruz de Chrífto,

em q por derradeírro a virtude da Cruz de Chri

ílo ficou com avitítoría, como fempre coftuma.E

pêra que fe entenda melhor efte íuceíTo, U por cutros

bonsrefpeítoshe necéílario tomar a narração delle

jbuni pouco de naaís longe. Toda a fubílancia de tra-

to £í



to ^ mercancia do Reino de Cambayajpende de três
henus,quclaõado Algodão, do AníJ , Ô£ do Anfião:
a do Ajgodáo pêra as roupas, que delJeíe íazem:as ou
nas duas pcra as tintas das raeímas roupasôícomeílas:
três heruas recolhe eCte teino o ouro êtprata que VGtrx
d'arríbos os eftreicos,& grande parte da prata que vai
de Portugal, ê^ouro da Ghina,Síha muitas cetcna^ d©
annosqus^rftes dous rios de ouro &:prata correm deí«
ta maneira^pertodaaenfeada de Bengala Síreíno d©:
Guzarate, ícm elie dar de íi mais que as três heruas a-
címa ditas. A faca principal que tem eíla mercancia
hê pêra Goa, Sc dahi pêra varias partes, & pêra ambos
os eftreitos de Ormuz & Meca: vindo poremprimcí-
IO as fazendas rcííftar a efta aj£indega de Dío,onde os
mcrcadoresde Cambava temfeusrefpondenteSjpcra
o mcneo dcUas, & os nioradores da Cidade fuás nãos
que defte porto fahem pêra diucrfas partes, & pende
tanto efte Pveyno do Gufarate ouCambaya do comer-
cio cõ os Portuguefes nefta efcala de Dio,que he pra-
tica vnmerfaí dos que bem entendem,que ainda que
haja guerra com nofco nunca ceílara o comercio do
Cambaya com efte empório de Dio.àí a rezam he por
que como aquelle Reyno recolhe em Ci o dmheiro do
iiiudo,atroco das fuás três heruas ceifando o comercio
fica eiletam cheo de officiaes. de todo o género de
roupa, desbaratados, & perdidos no que toca ao
meneo de toda aquelia fabrica, que ou ham dea-
codir ao clamor de todos os officiaes, eufe ham de
ir pêra outros Reynos, & da mefma maneira fícaía
os lauradore§, per nam terem faca pêra fuás nouí-.
dades deftasheruas crecerem, & terem valia. Anti-
gamente vinham a bufcar efta fazenda a eík por-
to osínoradQres,& rKcrcadores de Meca^ôí Arábia Sc
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delle híain a Gambaya ÒC a Madauá afazer fua feíra,8i

comucdçoens da fazenda que craziam, que eta coral,

alambre, marfim, fedas, èí todo o mais ouro & prata,

êífahiam deíle porco ordinaríamétepera os docílrei

to de Meca trinca &: cinco pêra quarenta nãos, bc pê-

ra o de Ormuz como oyco, ou dez cada anno: porem.

de ptjucos annos a efta parts fe meteram nefte comer-

cio os Baneanes moradores de Dio, os quais ou fain

mercadores, ou refpondentesde Cambaya,ôi o vfur-

param detalmaneira>que vendo ifto os moradores

do eftreíto de Mecíi,ôí conio eftes Baneanes lhe leuani

la tudo quanto elles defejam, o houueram pof grande

proueicofeu,afsí por fe liurarem dos rifcos S^ deípefas

que nelíeseram maiores,qucnos Baneanes por ferem

mercadores de diíFercnte force & qualidade,como pel

los mayorcs proueitos, quedfíle lhe refulcam,mas

nam foy ifto femmuyco grande quebrado proueito

delia Cidade, Sc alfandega dei Rcy,porque donde dan

tes fahiam defte porto pêra os do eftreíto de Meca
perto de quarenta nãos agora nam fahemmaiSjquedc

vinte acevmteôi cinco. AlemdiíTo por efta ocaílam

fe fangrou também o curfo da mercancia de Camba-

ya Sc de Dio.pera duas partes q muy to citam por elles,

hua he o Sinde,a onde o gram Mogor depois q o con-

quiftou fez vir embarca çoens carregadas das mcfmas

fazendas pello rio indo abaixo que corre c.nidalofo,6í

nauegauel defda íuaCidadc deLahor ace o-Smdc,^ on

de fe carregam muy tas nãos pêra Ormuz com grande

perda dos dereitos defta alfandega, porque todas cftas

fazendas vinham primeíioa el]a,o q agora nam faze:

Outra hc pello porto de. Surratedõde todos os annos

fahehua nao pcra luda ôíeftreitode Meca,aque fe da

cartas que fe|^* de certo porte, &c cila he tamanl a que
'

' 'V parece



patéee huá Cidaderôí pêra que os mercaeíoresconcoí-;
ram a SurratecoíD fuás fazendas,a huns obriga poe
força o fenhorio, a outros fiãqueamcõ taiiorcsnos áí
rcítosj tudo pêra os defuiarem de virem a Dio,& afsi

he fama que raonra efta naodedereitospettodefctea
ta milXerafins que foram muyto bons pêra a fazenda
defuaMageílade,^ ajuda do eftado da In dia. Ale di-

fto, como ha perco de|rinca annos que nam vay arma
áa em Agofto a efperaras nãos que partem de Surra-
teclem cartas perdem os mercadores o modo de fc em-
barcarem neílas, indo Òí vindo muytas nãos fem car-
tas, com que o porto de Surrate fe vay engroíIando,êC

odeDio diminuindo. Eamda que he verdade que a
alfandega de Dio, rende agora mais afua Mageftade,
do que noutro tempo, pellas íiiaycres diligencias qnç
agora fcfazc ou naiUTccadaç.im dos dereitos,dobrado
pudera render, íe n-im foram eíles íangradouros, poL*

onde as fazendas de Cnmbaya correm íem vir a Dio,
comoantiguamente vinham todos de que os Banea-
nes introduzidos no trato fam a principal ocaíiam, os
quaes fe eftam em Dio nam he por proueito dos Por-
tuguefes, nemda fazenda de fua Mngeftade, fe nam
por feu próprio íntereíleque diííotem muy grande^
fendo afsi que o q clles fazem folgariam muy tos Chrí
ftaòs de fazerjpor terem o rnefmo proueito,que nelles

eíliuera melhor empregado que nos mfíeis. Mas iam
os Baneanes tam manhofos, & andam tanto fobie auí
ío, pêra lhe nam fahir das maõs o trato que tcmvfur-
padOj que íe alguém fequer meter, ou em ter nãos pê-
ra o eftreito ou em mandar fazendas a eWe, ou em ter

algum dos ofíicios que elles aqui tem, logo poi todas
as yiasdevaliaSjdâduias,peitas,82:inuençoens, quepe
ra ilfo tem,o procuram dcfuiar,6í por meyos que para
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ifso bafcão procuram £izer crer comas enformaçocsj

qu? pêra iíro.burcamj &: dam, que o rendimento da ai

fandega de Dío depende todo delles, donde nace tra-

zerem nos tam mimoíosjôe cheos de ratos priuiíegíos

6í: fauores, que pofto que íe lhe fazem com boa incen-

çamjfamcom cudo dimuycoperjuizo pêra o negocio

da f;e,& bonca de Deos, por onde nem os prelados po

dcm fazer bemfeuofficío,neoi as coufas de feecrecer

pelio muyto que os minirtros da Igreja fam encontra-

dos & tidos quaíi por alborocadores, íe em qualquer

eoufa juílabollcm com elles^dí modo,que conhecen-

do eíles infieísjquam meuroios Ôimtimidados andam
pcracomellcs osnuniílros dalgreja, fazem quanto

€[uerem:6^ chegam a tanto que cem atreuimcntOipera

cftranharcmhaueremDio tantas Igrejas, ôileuan tare-

fe de nouo outras, bc fazerem glandes queixas de fc ar

iiorare as Cruzes do Saluador,íeiKÍoa fortaleza, Cida

de &: ilha toda da coroa dcfte Rsinojpor beneficio ôí

"virtude da mefmaCruz.Edahinnceo acõcéda qeílean

no digo, quehouue entre a idolatria &í a Cruz do Sal

uador do mundo^aqual foy pella maneira íeguinte.

Temeíla ilha deDiohúalegoa de comprimento,&:

três pêra quatro tiros df cfpíngarda de largo; çorn fer

tam pequena eílatoda retalhida de Pngodcs muy an-

tigos Bi por ellcs^chea de ceremoníaSjíacrificioSjfeftas

gentílicas, ôi muyca:^ íeítiçariasjaindaque ocultamea

te, Ántreos Pagod.ss que ha dos murosa fora,e-

jílam dous muy venerados,ôc de grande romagem, on-

década annofegaíla muyto dinheiro: hum deilesfe

chama Maeíie o qual hs húa das crés peíToaSjaqué efte

pouo crentilico atnbuea dmindadé de Dcos,& dizem

defte qheo que da o poder 6c fortaleza aôs Capitães»

Sc faz os homens podcroíos: o outro fc chimam Cran

gàneíobre o <^ual contam eíla fabula , t^uc hum home



por nome çambAnaçumba/e pos no defertb com gra-

de penitencia,6: profunda oraçam por muytas cence-

nas de annos ào Dcos MaelI"e,o qual lhe apareceo nO'

cabo delics dizcndolhe que pedifle o que quiícírer

apetiçam fcy,que o fizeíTe mais podcrofo, q rodos os

homcns:ccn ccdcoihe o MaheíTe o cal poderjSc que fof-

fcinucncíue!, vendofeçumbana çumbatarn podcrofo

fe ieuanLoa em can tafobe rba,que começou a tiranizar

os víuençes,Eiemenros,ôí Anjos, matando &: deílruía

do os homens, mãdando ao marquolhe obedecefleao

vento que lhe rcfi:ercâíIe,ao fogofaquem eíles Gécio5f

comos mais clemcnEos dam figura humana, 6í corpos

animados
)
que lhe viefsc adminiftrac , òc aquen-

^^^

tar os fogoens.-ao íol que lhe aísiftifie em feus rayoSjôiT

refp!ãdor,con^o efcudciro,cm fua cafaipello q vendo-
fe ella repubii::aceie.ftc,5£terreíle tamauexadadofo-
berbo çumbanaçomba^fez partiçam a Deosa líurafse

de fua tirania.Nam tmha eíla petiçam lugarjfeo Deos
Mahefsecomo ofezínuéciuel (obre oshomés,ô£ mais
crcaturaSjO fizera também inueciuc] centra as molhe
resrmas come na mcrce lhe rereruou eílaclaufuja, di-

zem eftes miíeraucis c:'goSj que mandou Deos hua fi-

lha fua ao mundo eoUoc srrodas crcaturas por nome
Cráganc,5í qcftafíindo de idade de quinze annos, &c

fazendo hum exercito de molhcres com poder diuino

fe encontrou em batalha como exercito de çumbana
çúba,6io deílruyo de acabou de todo,&: recolhédo em
íi todas as molheies de fcu exercito q todas eram eJla,

&C ella todas, fe foy pcra o ceo depois defta vitoria , ÔC

benefícios que fez ao mundo, pellos quacs os gcnrios

fizeram & fazem muyccs Pagodes , & pcra a parte de
Chaul tem huma que atribuem hum continuo mila-

gre, quando concede al^úa ccufa a íeus lomeíros^
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£í be quefacrificandolheo romeiro a ponta c!a língo^
lha corria outra vez a farar? Outra efta em Cambayai
êí: porefta Grangane vir dar íocouro as crcactiras lhe
fazem os gentios romagem,quarido efcapam de algum
trabalhojfazendolhe vários votos:donde veyo que pre
dendo a juftíça defta Cidade algús Baneaiies & degra-
dando outros, todos eftes quando fe viram liures fo-

ram em romaria ao Pagode de Crangâne,queefta em
Ganibaya, de vindo depois por terra a efta Cidade an-
tes que entraffe em fuás cafaSjforam também em rorhô
ria a outro Pagode de Cranganejque efta no meyo da
,Cidad€:fam pois tftesdous Pagodes aqui ir.uy celebra
doSjMaheíIe porque fiz poderoros,Crangane porque
liura dos trabalhos, ô^ como Maheííe foy a contendai
de que falíamos: Era feu templo todo de abobeda, ôc

dos mais antigos que auía nefta liba, diante do qu-al

antíguamente os íacrííieios que íe faziam eram de ha
mens: porque quando hum homem viuia míferauel-

liiente,&: queria mudar a vida em outra de ajgun) fe-

nhor grandcjelic meímo fe hía degollarj íacrificando

fua vida aoDeos Mahcíle pêra lha melhorarão que ago
rafe nam vfa aquinefta Ilha, pelo medo que os Gen-
tios temdos Chríftaos, mas muytas vezesfe faznos
Gue eftam na cerra firme,

Amanheceo pois hum dia a cifi deíle idolo cora a

porta fechada^ 6^ fobre fuanhcbcda amorada hiia fcr-

mofa Cruz j a qual fendo viftas dos gentios Bramenes
doferuiçodo mefmo Pagode, fe vieram logo com a
noua aos da Cidade, dos quais fete princípaes era no-
me de todosfe foram logo a cafa dospadreSjdizcndo
que a gente mcuda afiírmaua toda, que os Padiesda
Companhia fizeram aquillo , mas que ellesfabiamo

fontrado;Ospadresos aíseguraram que iiunca tal fize

ram.
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rââi, "éni mandaram fazer .alleg^nclojke étoipronai^feé

iier cinco annos, que aili eíb,uaoi, fern cm codoselJes

Jhefazec agrauoaJgumj ances codas as amizades, que
ellestinhãoefpenmentadonen) ceaoprefence tinhãQ
entrado em algum Pagode feu.Moíliancjore com ifto

fâcisfcitos fe defpidíram, & fe foram ao Capitam,ô£
prefentaôihe as prouiíoens dei Rey,em que mãdafob
grauès penas que ninguém lhe quebre íeus pagodes: ai
cançam do Capitam mandar] hes abrir a porta do Pa»
godé, & tirar a Cruz do alto dellç. Em quanto cíladi^.

Jigencíafe fazia cftauáo todos os princípaes juntos
duuídcfos da execução & de liberando o que auiani
de tazer:fabío iiúa rnolher do mais principal de todos
&poíl:ano mcyodeUesarrezooudeíla maneíra:Todos
quantos aqui cftais não preftaispera nada, não da
fendeis o antigo, nem coníeruais oprefente: Antiguâ
mente não hauia aqui tantas Cruzes nem tantas Igre*
jas, & agora que ellas crecem fc acabam voíTos Pago-
des: pêra que fam voílos ganhos; pêra que quereis qua
to dinheiro ajuntais cada anno? pêra o meter debaixo
da terra? ahi de que vos aproueua.? o bom fora feruir
elle agora: dayoefpalhayo que logo fercis ouuidosôC
ficareis honrados SC nomeados:eftandoneftas praticas
chegou a nona do Pagode eftar abetto, &c a. Cruz tira-
da, oquÊ peritos Gentios foy dcgrandeprazer,haueii.
dofe por vitoríoíos, &í fazendo grandes feftas entre íí,
mas pêra os ChriílaOs de grande fencimento vendo ti
lar a Cruz do lugar, onde ja eílaua aiuoi-ada,&: eom o
diabo debaixo de feuspces; Porem dahia dous ou trcs
dias amanhece o Pagode poftopor cerca ate os fundar
nientos,6t o Capitam tornou a mandar aruorarhuaal
ta & fermoíiísima Cruz junco do Pagode, &: no mais
alto do monte,que tema iiha;do^ide fica fâzesdofo/i^
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bra 3 glande parte darei-ra fii-ipejCom a qual os Mou«
fosatsõbrados mádaráodizeraosdaIlha,q]ogo tiraC-

feni dalli aquella CraZiíe não que elles propics |:aíla-

TÍam a ilha a denuballaj b: matallos a elleSjCe o nam
ázeiíem : refponderam os da ilha que Tc elles boliílem

jia. Cruz^que os Portuguefes os hauiain de matar, que

aíiorce por morcc,antes queriam morrer nas íuas mãos

que nas dcs Portugucfes, mas ludo ficou em pala*

liras, &: ameaças como collumam, & a fanta Gruz fi-

cou, &eftá allialegrando osolhos de todos os Ca-

i;hoiicos,-6c quebrado os dosinfieis.Neft^ meinio mó-

íe,onde agora cíla a fantaGruz, cíteue antiguamcríco

•Q Pagode de CrangaEte, de que acima falíamos, mas,

iepois de os Portugucfes tomarem efi:afortaleza,o pix

íeram osGêtios entre duas hortas debaixo da terra cni

húa caíaconio culerrií^por cílar mães feguro Ô^ fecha

do.Masne aiií o eíleuCjporq depois q hum foidado lhe

arrancou os olhos a^ deu húaeutiUadano rofto pou-

cos dias aíUes de íe quebrar o outro Pagode de Niahcf-

fe tiraram Craísganc daili» lançando fama que apa-

recia ao Bratnene, ôc lhe dizia que aleualTemperaa

«erra htme,.poís ncfta adefacatauam tanco.O Bramc-

jie do Pagode Mahcffevcyo ncfta^conjunçam pregar

aopoiío. dizendo.-Haucís de faber,qiie antes dele que-

brar o Pagode meapareceo Mahefle dizendomejqu©

meficafle^^embcra qucellefe hiaipergunteilhe pêra

^ónde:rcfpondeo que peraa terra firme; perguntando

porqucJdiíTeiporque todos vos haucis de fcr huns,^ to

dos vos hauei^s de fazer ChriO:aõs,por iflb me vou, 6ç

poriílb deixei quebrar o meu Pagode. Os Baneanes

ainda que fe moftraram no principio fentídos>6i fize-

ramfua matííiada: logo poic fe aquietaram,6i depois

zocabauanido feu Pagode^dJi^édg ^ ja qeileçra Deos



[c defencícflcjS^ que nam deíxaíTe tudo fobrc elíes^qu©

nâtn podiam tatuo,que íe eIJe nam quisfua foíTe a CuH
pa.E ordinariamente efte he o fim de todas as queixas
deíles Gentios em ícmelhantes matérias, fazerem nos
princípios grandssmatinadas, pcra vcrfe coniellas
podem eíloruar o curfo dascouíasde noíTa Tanta fee,
buicarem peraiílb vaJias ^ aderências, ainda dos

propios que as bauíam ds defender, & promoner^
quefam os que máís dano fazem nefta parte, mas fp
fe lhe rem rofto , &: íe fe lhe nam faz cafo de (uas ca*
r amanhas ejles por fiíe aquietam logo, porque nam
hc tara grande o amor que cJles tem ascoufas de fuás
feitas,& paganifmOjquè por ellasfe queiram defterrar
de fua parna, &c cafas,& perder fiias fazendas,& intc--

reíles:arsi o fizeram também quando os Padres da Co
panhia aqui vieram fundar ate fazerem perfuadir a
peííoas ds muyta qualidade, & ainda Ciiciftandade,
que fe os padres alli íicauam ellcshauíam de defam-
parar a tcrra^Ôí com fua ida delia a fazenda dei Rey,"
òc os direitos de fua alfandega hauiam de perecerjôí a
terra fehauia de deípouoar, mas os padres ficaram por
Deos aísi o ordenar, òc os direitos da fazenda de fua
Mageftade creceramtãto na alfandega que rende hoj©
mais,do q nunca renderam,deíque ella Cidade he da
Coroa de Portugal: pois com todas as quebras,5í fan-
gradouros das fazêdas de q acima fallanios chega apa
íante de cento Ô£ feíenta mil Xcrafins. E os Baneanes
qae erani os que faziam todo efte arnúdo, âí amea-
çauam, quefe hauiam deir todos Tem faltar hum (o fi«

caraoi na terra, & eíles meínsos que fe moftraum
mais imigos dos padres, Ô£ que iiiaes repugnauain
aíua eftada na terra, nam faltando quem a íífo os
^ííiilaíie fam ^Jgcra os mais airigos , & os que
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com faas ermoIliíS'& fázejidaj nam fomente ajudam a

íufiécar os padreSjmas ihe vam fabricando aquella ca

ia com canta perfeiçaiii,ôc fumtuolidade.

CAPÍT VLO XII.

Da mljfam que defla ca/a de T)íofefe;^ao

^yno de Qambaya.

Hua das partes de Oriente em. que os padres fcm-

prc multo defejaram incroduzir,^pregar ofanto

£uangelhoj fòy no Reyno de Cambaya, peífò

muyto ííiutOj que entendiam que naqaella Gentílída

de fe faria, ô^: ainda que por vezes eftíueiam i eíolutos

a entrar no interíordaquelle Reyno,ô: começar a fun

dar neíle eíle edifício da fee/empre tiueiam pêra iíTo

grandes eftoriioSjô: ímpedímeDtoSjqueo Demónio te

meroío ào mal que íe lhe podia fcguir aleuancíjuajfic as

vezes tomando por inftru mentos os meímos que ti-

nham obiigaçam deofer pêra ifto íeaffejtuar.por on-

de nam podia^mcõfeguíríeu defejo.Socedeo agora cef

íàrem algum tanto mais as cauías deftes eftoruosj pel

joquelogo, defejando faber primeiro da deípofiçam,

quchauianaterra,foy efcolhidoperaait defcobrir o

padre GafparSoarçz fuperior damefma cafadeDio,pe

ra com a informaçam do que nella achafle, fc refolue-

lem os padres do que deuiam de fazer: Partio o padre

deDío em hua embrarcaçam com doze foldados,que

os deuotos bL amigos meteram no nauio pagos a

fua cufta 5 pêra o defenderem dos ladrocns , fe

os encontraíTem , dos quaes corria muyto perigo,

por nofla armada da coíla fcr ja recolhida : jun-

to da cmbarcagani fizeram cambem ir hua manchuá
" " "

ligeira

-^^'"'^'^'^"
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Iigeíra,pera que cm cafo que houueíTe bríga,os folda"

dos fizcílem meter ao padre nel]a, porque efta ordem
]euauam,&: a força de remoíe faJuaíIe. Mas foy o Se-
nhor feiuídOjquefem perigo nenhum entrou no por*

to para onde h2a,ôcde(embatcado,re foy pcra a Cida-
de de Cambaya, que he dahi a húa legoa por terra em
húa careça de hum Bramene principal, a quem o feti

feítorcinha de Dxo efcríto, lhe fizeíle niuytos gaza?

Ihados, o qual h goalli veyotercom elle,&oIeuou c5
grandes comprimentos, & moflrasde amor. Chega-
dos a Cidade o Bramene, & outros Baneanes que lo-
go fe ajuntaram, hs raoftraram noueou dez caíasJ
pêra lhe darem a que melhor jhe pareceífe,tomou ellç

a mais acomodada pêra Teu intento, de Jogo nella pre-^'

parou hum oratório, & altar, em que diflb a primeira
MiíTadiada Çea do Senhor , &Icom oitenta 6: tantos
Porruguefe5,queallientamíe acharam confeiTandoôc
dando a comui-ham a muytos delles: achou também
alguns Arménios Chtin:aôs,& que muytofeftejaram
fua ida,porque defejauam ter alli coníigo algum facer
dote,aínda que íoíTe a fua cufta. Todos os dias híam c*"

ftes ouuir Miíla, &c tratar com o padre coufas de ruafat*
uaçanijôc afsi ouuio confiílbens de muytos annos, re-
duzio ao grémio da Igreja dous arrenegados,cafou ai-
gunsna formada Igreja que fem ella o tinham feitoi
No que toca as coufas dos Gentios as quais principal
mente hia defcobrír achou o que (e fegue.

^^

Ha neftes Reynos quatro cartas de Gentios, C
Bramencs, eoi quejeíla poílo o facerdocio, como eiu
todo o mais oiíence: Baneanes que fe ocupam em mcr
cadejar: Catherís,emque eílam as armas, & eftespo-*
dem comer carne; Vices, que fe ocupam em ofjficios

«lecanicos.Tem também eeno modo dç reJigiofos,a

que
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que chamam Vertias, os quais aíuiam cubertos com
fcumpaoo branco , & nam o podem Icuar, ncai tirar

ào corpo íem piimeíro fe fazer em pedaços;nam fe af-

feiuam íenam noch;iõ,ou fobreospannoscorn quefe
cobrem,viuem de eímola^&nam podem guardar cou
ia aigúa de hum dia pêra o outro. O em que mais fe eí-

ji^erarn peraíe (aluarem he nam matar couía viua,ôc
por iflo namconfentemfazerenfetanqtieSíporqciuo.
peixes,&: depois morrem, peio que ham que fica pecaa
do quem os faz. Nam acendera de noite candea por
jiam morrer ncila algum bicHò. Todos trazem nas
iiiaos hiías bafouras compridas,pera quando for necef
fario,irem varendo o cham, por onde paíTam, por não
acertarem depor os pees (obre algum bícho,ôí o mata
xem. Eílaua nefte tempo na Cidade o fupèrior,&: cabe-»

çadeftes Vertiásrmandoulhe o padre pedir Iicençape
ra o ver, bc tratar com elle algúas couías de Deos,deu
Jha com moftras de boa vontade ^ alegria, de pêra ha
VLÇV quem deíle fee do que fe trâtafie,& juntamentejhii:

bemacompanhadojpedíoopadreahum Baneanemuy
IO principal, quefoílecom elle: nam fabendo porem
^uam contrários fam os Baneanes, que feguem as fei-

tas dos Bramenes deílcs Vertias, pelo que lhe rerpon-

^eo o BaneaiíeiPadre ainda que me cortaram a cabe-

ça nam entrara emcafa dos Vertias,mas ncmporiíTo.
<icixareide ir comvofco, porquenam vejo coufa com
«jue mais vos moftreoamor, &defejoque tenho de
vos feruir,que com fazer por vosoqus nam fizera pel
lo rifco da própria vida : quando chegaram a cafa do
"Vertias,acharam com elle perto de'mil Baneanes dos
que feguem íua feita, &: elle eftaua aíícntado era hum
canibolim,que he como cadeira de lence,ou pregador,

Sç com hum pano de borcado no encoílo, 6c hum do-

celen-
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ctl encímairodcâuam o os Vertias mais antigos ôc fa-

bios, ôc cftaLi:ioi com as bocas cobertas cofíi hum pa-
no brancOjpoi lhes nam entrar nellas algua moícaj ôC
afsi ficarem pecando na morte de fuás ai mas. Fez lhes
o padre algúas perguntas íobre as couías de Deos,aq
íelpondeo com eftranhos defbarates, bi fobre fuás re-
poílas lhe voltou o padre conuencendoo de tal maneí-^'

,re da cegueira que tem, qotriíle nam foube mais dar
rezam de íi gaftouíe ncfta dífputa hua tarde ínteira,&:
Jogofe efpalhoupor toda a terra o q ne!la paííara, ioii

liando todos muyto asrczoensqueouuiram per parte
do verdadeiío Deos. Depois veyp eíle niclmo Vertia
a V ificar o padrcjô^tiucram outra larga diíputa fobre as
couUs de Deos com o mefmo ruceíl'o:á defpedidalho
pedio opadrequetrabalhafíTe muyto porque Deosfof
fe conhecido, ôí adorado por todos, ôc que nam con-
fentiírejnempregaíTejqucfetiraíTea honra ao criador,'

ôcfedeíre as crcaturas:6c ellepedio ao padre que fizef-

fe cõ os PortuguefcSj que nam mataíTem coufa algúa:
com muytos outros ceue o padre varias praticas das
coLifas de Deos,&: os achou dóceis, ôr fáceis, pcra co-.

iihecerem a verdade,mas nam afeguiranijaísi por não
terê quem lhe pregaíTe, como por nam perderem o fa
iiordefeus naturacs, &: remédio de vida que entre el-
Içs tem : He eíla gente muy inclinada a piedade & a
bem fazer, que ate pêra curar as aues do campo tein
públicos hoípiraes.

Tomada efta noticia fe partio o padre da Cidad©
deCambaya,& veyo ter ádeSurratejOnde por vir mal
deípofto/e deteuc'a]gus dias,nos quaísfabédoXanaca
nefcnhor de quatro Reynos,& cóquiílador doDccão
porelReyAquebarograõMogor,qcl]callieí]:aualhe
naandou hum recado,em que lhe ped ia cojii muy ta in

íiancia-
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ftãciafc qulfelTe vci com ille:Dcrejmi opadre muyto
poder fazei- efta jornada, 6: facisf^zer aosíicll:jos défte

Principcpellanmyta gentilidade quchacmfeus Rey
iios,na qual con ícufauot íe pudera fazer muyto fiui-

to: mas pella ordem que tinha de íe vir a Goa lhe ef-

cteueoefeufandofe,& dandolhe rezam, porque logo
nam hia a feu chamadojmas depois de chegado a Goa
chegou também hum embaixador do meímo Prínci-

pe com cartas pêra o padre Prouincial.ôí pêra o mef-
ino padre Gaípar Soares, em que a hum pede muyto
lhe conceda Jicença^^ ao outro lhe cumpra fcus defe-

|os,porquefam muy grandes os que tem de tratar com
clle; os treslâdos deitas cartas poremos aqui traduzi-

das em Português palaura por palaura,nas quais fe ha
de aduertirqueondenomea alnia de Dcos entende a
Chriílo NoíTo Senhor.A que eícreue ao padre Prouin
eial diz afsi.

Remédio das vidas dosquefcgucm a leydaalraa
de Deos(ideílde Chriílo ) reconciliador dos cora-

;Çoens,&: nouas amizadesjrcfpeítadodos grandes, ef-

coJhido antre os Princípes o padre Prouineial da cô-

panhíadelefus. Aopadre Gaípar Soares paíTando por
Surratcdefcjgy muyto de ver,rnas refpondcome que o
I5am podia fazer fem licença do remédio das vidas,

quefeguemaley da alma de Deos, reconcíbiador dos
coraçoens &nouas amiíades &c.E por eu dcfejar muy
to, ô£ muyto que antre mi & os padreSí&: toda fua na-
çam hajamuytaamifade, parecíarezam conceder li-

cença ao dito padrcjpera que com todaa breuidade vc
jiha pêra mi. E haja o remédio das vidas quefeguem a

ley da alma dôDeos, padre Prouineial da Companhia
de lefu, que tudo o que for pêra bem lhe farei, &c pêra

ospadres citou pieftes com muyta vontade, & peço

nmvta



muyto que alem de me conceder o que peço meauííc

-do que cie ml lhe cumpre; feita em crés de cal mes, SC

dorcynadoemqueelReyAquebar gouerna jo.annos

A que eícreue ao padre Gafpar Soarez dizaísi: Efca-

Ihidoencre afloc dos bons padre Gafpar Soarez. De-

pois de ihe enuíar muytaj» faudades,& defejoSjque te-

nho de lhe fati ifazer aos do efcolbído ancre a flor dos

bons, lhe faço a íaber que recebi a lua carta^pela qual

-foubé eftar em Surrace , & defejando de o ver comigo

me efcreueo que o nam podiafazer íem licença do pa

dre Prouínc!nl,6í taoíbem porque híadoenre.Eftimeí

muyto íua carta, í^ folguei comellapor eftremOjÔC

quanto a dizer, que íicaua doencc,ôi fe queria refazer

da doença alguns dias efpero que efta o tome com íau-

de- pelloque lhe peço que tanto que efta lhe for dada

fc venha logo pcra my fcguramentc, òí fem receq ne-

nhum, porque cenho grande defejo de o ver ca, & go-

fto de ver tai peiioa,& pêra líToefcreuc cambem ao pa

dre Prcuincial peraque ihe de licença, &: crco que n©

a clle faltava vontade pêra o conceder, nem ao efcolhí

do entre a flor dos bons pêra vir ca.

ETHYOPIA
CAPITVLO XUI.

T)a mijjamt<úr jornada quefizeram a Ethyoptá

o padre Luís de A:^euedo^zs' o padre L(3-

ren^o %omano.

cOrno o principal fim, porque fe fundou efta cafa

de Dio foy peila coraodidadejque aqui hauia pe-

Z ra
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aos nofsospaíTarea Ethyopiado Prefte loaojtê Deos
bem moftrado com osfuceíTos, quefe dcfejauam da
paflagcm dos padres, como iílo foy obra Tua fomente
& deiuadíuína proLiidencia,pera o bê de aqlle grãdc
imperio,pella facilidade,com que abrío o caminho a
cfta rnííram,6í poraquella paute ondcelleeílaua mais
difículcofo j & cefradoVque foy por via dos mefmos
Turcos,quc tam fechadas tinham as portas do mar ro

xo pêra eftas entradas, S^: paflagensj& agora clles fam
os que íe offcrecem pêra os Ieuar:ellcs os que os agafa-

Iham no mar,ôí na terra com muytas hõras,& lhe daó
prouimêtOjôc guardas de géte dàrmas, que os ponhão
«mfegurojondeos mefmos padres querem:coura ad-
inírauel,& em que bé íe vé o braço de Deos,ôi como
SL fuadíuina vontade,ôíprouidencíanenhúa força, ne
potencia de feus inimigos hcpoderofa pêra refiftírjan

tes no que he de feu feruíço fe ferue delia, como fe vé
neílecafo particular que por meyo dos mefmos Tur-
cos paíTou alguns annos ha o padre Pêro Paes, Sc por
elles depois, os padres António Fernadez, U Frãcifco

António de Angelis^fic agora da mefma maneira os pa
dres Luís de Azeucdo,ôc Lorenço Romano,os quais a
a^.de Março de léoj.em trajos de Arábios fe embar-
caram entregues a hú Mcirro cafado neíba Cidade de

Dio,&: conhecido do Baxa do eftreito.S^ a outro q mo-
ílrouhuformãodo meímo Baxa,emq ihc dauacomif-
fam pêra poder dar feguro a toda a peílba de qualquer

forte que foíTe. Mandou o padre luperíor deíla cafa

feu prefence ao Baxa, Sz a outros grandes, & o mefmo
fezoGapítam:An©itc quefe foram embarcar velarão

bum grande efpaço diante do Santjfsimo Sacramcn-
mento, queeftaua defemceradocó muyta confolaçaõ

fua^cítando alguns deu o tos 6c amigos noíTos pêra as

acom-
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acompanharem ate a embarcaçam fe lhes deu entrada

nacapellajondecom muytas Jagrimas de deuaçam 6^

faudâds poftradosdegiolhos osabraçaram.ô: osforão

acompanhando ate o nauío. De fua chegada a Suaqué;

& do CucelTo que tmeram ate Ethyopia eíbreue o padro

Luísde Azcuedohúacaicaemonzede l\i\hod&i6o%

& heafcguinte.

Chegamos a vifta de Suaquem a 2ii.de Mayo dous

mefes dcpois,qiie partimos de 0ío,6c em quanto a nao
andaua a vifta da Cidadejfoubemosfer morto de peço

nha o Baxa noíTo amigo, & q aos outros padres tmha,

feico tain grandes fauores, & q em Teu lugar eílaua ou-

tro, de q nam tínhamos conhecimento algumjcouía q
anosôi ao Capicam,q nos leuaua posem muytocuida
do,6í afsi andauamos imaginado,q modo teríamos pe
ra nos áprefentar ao Baxajôi bé difFerêtc era a q Deos
tinha ordenadojdo q nos traçauamos,porq andado do
húa parte pêra outra na barra veyoanaohum Banea
nc,o qual foube como nosalli vinhamosj& indo faiíar

com o Capitão veo nos també ver a nos,& tornado pc
ra terra foy dar conta ao Baxa,ôi ícgundo cremos por
ordem do Capitam. Ao outro dia eílando nos efpera-

do oqfcfaria denos,ôc tendo por mais certo,qdcíem-

barcaríamos pêra o tronco,tornou o Baneane U faliou

com o CapitamjSc logo veyoter com nofcodízédojq
nos veftiffwmosjq efperaua por nos o Baxa,pera nos fa-

zer muytas horas ô£ gafaíhadosjíahimosveftidoscom

noíTas roucas, de cabayas em cõpanhia do Capícaõ da
nao èc dos mais paílageíros principaes,& nosfomosao
Baxa,& chegado nos a feu cftradd pêra lhe beijar a ca-

baya nos abraçou a feu modo que he pondcnos amba5
as máosemnoílbroítodizédorMarabamarabapalaura
de amor Si gazalhado,&: mãdãdonos afsentar. DiíTe q

Z a»
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fSosaíTentaremos a noíla vontade, porque bem fabía

que os Porcuguefes uani eram coftumadosa feaflcn-

tar no chão, como fazem os Turcos. Logo nos man-
dou conuidar com húa bcberajem refreícatiua , fei-

ta de açuquar òc çumo de limaõ: bebeo clle príjneiro

bc logo quis que nos bsbeflemos pela mefmaporfelana
perguncounos como vinhamoSjôí outras muyta.s cou-

ías,ôc nos mandou dar a cada humfua cabaya de bor-

cado, que logo quis que veftifsemos, bc ieuanrandoíe

cm pe com todos osprefentes rezou certa oraçam co-;

mo cp\ acçam de graças de nos chegarmos ã faluamé-

lo: o que feito nos defpedio, & fahindo do paço acha-

mos preftes três cauailos pêra nos, 6í pêra o Capitam

da nao,emos quais fomos ieuados com grande acom-
panhamento a cafado mefmo Capitam, òí eftando ja

iiella defcanfando,mandou o Baxa fuascharamellas,

6í trombetas,6c ataballeSjanosfazer feílapor bom ef*

paçD.Ao outro dia tornamos com o Capitam a vero

Baxa, òc darlhe conta de noffa vinda: òí depois de lar-

gas praticas de muytabeneuolencia, lhe demos as car

tasôi prefentesque lhe trazíamos, com que muytofe

alegrou &: nos deu íianca licença pêra nos ir, &: tor-

Tiar,& pe.ra todos os mais que o padre Prouíncial quí*

felTe mandar a Ethyopra: E mandou a feu Sccretairo

que entre tanto nos deffe calaSjô^: todo o neceííariopc

ra noíla fuílentaçam &, negoceaíle erabarcaçameom

todo aparelhorchegado o dia da defpedida que foy da-

li a dez dias nos fez também o mefmo fauor, Si gafa-

Jhado,ê<: nos entregou a feu thefoureirojpera nos leuar

a Dalec por outro nome Maçua,quehe oporto mats

perto da terra de Ethyopia, ScdiíTe que mãdauaafeus

feitores, ôí Capitaens nos trataiTem com muyto amor,

òc pedionos que chegados a terra de Chriílaõs lhe cí-

creue-
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ct'e,ueíremos largamente nouas noíTaSjôr como vos çrá.

taram em fuás cerras os de ília jurdiçarn.Nos dias que,

aqui eíliuemos fomos vificados dos mais principae^

Bancanes, que auia na cerra,os quais nos traziam fcus

prefentes,de meiloens patecas pipínos, tamarasjpaf-

íks Ôicmoílraiidonos todos muytosíinaesdeamor^SC
afsi elles como nvu ytos Turcos nos pediram cartas pc
ra o padre íii^erior da cafa de Dioiporque fac tam gra-

de o cõceito quepor eftas partes temdenos^&denof-
fâS couíasjque lhes parece,que com húa carta noíTa a*

charam la todos os fauores que podem <iefejar.

Partidos pois aos féis de íuníio em cõpania do thc-

foureiro do Bâxa,6i de alguns foldados,em fetc dias c6
bom vento cheganjos aMaçuà,ondenosagafalhoucm
Tua cafa Veidamam Capitam dos Baneanes,que cor-
re comos negocies dos noííos padres que çílamna
Prcílc,ôr nos tratou com tantos ofôciós de amor, co-
mo fe fora noflb irmaõ. No tcpo q aqui eftiuemospro
curamos com muy ta diligencia de defcobrir,& liauer,'

osoíFosôí reliquiasdonoíTofanto mártir o padre A-
braham de Georgijs,mas nam foypofsiuel porque co-
mo ellenam foy fepultado mas lançando as auesem
húa llha,que efta defronte defta hum tiro dcfalcam,
& la hauia ja muyta oíTada doutros mortos nam pude
mosconheccrquais cramfeus oíToSja que fiam foy de
pequeno fentimento pêra nos:mas eonfolamonos co^
vero lugar onde foy degollado por amor de Dcos,
&: onde feu corpo foy lançado em ódio de noíTa
Santa fee.

O Capltani Si vedor da fazenda defta fortaleza nos
receberam bem pelas cartes que oBaxa lhe crcreueo,&
em quanto alli eftiuemospos mandou todo o neceíTa-

río peranoíTas peíToas, ir porque o caminho pêra o

23 Preftc
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í^refteeftíiua perigofo mandou com nofco algua gccc

de cauallo de de pee cõ .ilgúas 40.crpingardaSjate cer-

to paflb:onde podem chegar os Turcos. Da!i por dian

te nos acompanhou outra gente,que os padres tinham

mandado do Prefte,tanto que íouberam ncíTa vinda;

com efta companhia fomos pafsandoaquelies campos

ô^ defeitos tam defejados dos padres &:irma5s de nof-

fa companhia,cujos defcjos noíTò SenhA cumpra, ôí

pellos mefmos caminhos Jiures de todo o perigo os tra

gacomotrouxe a^nos a ver aqueilesfrefcos prados cu-^

bertos de muytas flores £c heruas cheirofas, como jaf-

míjs,Sa)ua,Lirios brancos, Poeios,ô£ outras de noflo

PoLCugaljOnde nam faltaõ rebanhos de cabras,bandos

^e vacas,ôc de elefantes , dos quais em húa que a nof-

fá vííla paíToLi entre grades & pequenos hauería mais

de cento:ôí os q hiam adiante me diíseram que ja craõ

paíiados outros tantos. Eftaua ncfte tempo em Baroà

com o Viforey de Tígre.qae he Reyno muy grande o

Capitam dos Portuguefes có algús dclles,q ferião ate

-ao.oqual fe chama loaô Gabri^j, homem nobre,6í d©

muyto fer, ôt muy bom Cbnílaõ,a efte eícrcueo o pa^

dre Pêro Paes que nos vieíTe receber,con forme ao aui

fo que tinha de noíTa vínda,felIo cílc aísi com muyto
primor,& vindo cô vinte portuguefes nos enconiroti

nocaminho, dia, & meyode Baroá sos vinte òc ícte

de lunho.Foy grade a alegria que recel>emos aqui c6

a viftade PortugueíeSjaqueiTi vinha mos buícar: apca-

rauíe todos,& como iam píos, &: bê criados nosabra-

ç^ram Òí beijaram amaõ, & em que nos pez nos fize-

ram caualgar nas fuás muljas muyto boas j tomando
clles perafyas noíras jacanfaJos: Daquinos fomos a

Baroa,onde chegamos dia^ie íaõ Pedro 6: faõ Paulo.

Naõ viíitamos lo^o o Viíbrcy por citarmos ainda em
- ~Trj^"" -

; .
" trajo$
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trajos de Turcos mandamolo porcftliftviíítarpclo Ca-

pitamA ^"^ ii'iamos ao dia feguinte em habito de pa^

dreSjComofomoSjaquieftíuetnoshuafomana, &paf-
íadaellanosfomos coai os raermos Porcuguefcs, 6C

depois ds dous dias de caminho chegamos a hua ribei

ragrande,junj:oa qual achamos os noíTostres padres,

que nos eftauam eíperando cora alguns Porcuguefes,

os quacs nos receberam com fumo aluoroçe,nem ha

poderfe dizsr a coníolaçam, quç todos tíuemos vendo

DOS cinco da Companhia de i ES V, antre eftas Cera^

nias,ôi biauo mato da Ethyopiaronde com outros íin-

eo companheiros dei la tam íanta vidafezonoísoran:

to padre Patriarcha. Queira noíTo Senhor que feja pe-

râ lhe fazermcs muytos feruiços.Ao feguinte dia che?

gamos ao JugardeTremona,onde nosíabíram a rece-

ber os meninos que andam na efcola filhos dos Porcu-

guefescom fucis palmas nas maõs.fazendo nos fcfta ôc

gafalhado:vinham alguns dei !e,scubcrtos com humpc
dacinho de teada,que nam tem ca outras fedas pela íúa

muyta pobreza: outras cõ pelles de cabritos que lhes

cobriam meyos corpmhos,5í; parecíacadahum delles

hum faô Baptifta no deferro. No adro da Igreja nos

efperauam os pays & mãys, bí outros muytos A-
bexins cathoiícos, os quais todos por noíPa via-!

da faziam grande aplauío com vozes de alegria
^

pedindonos as maõs pêra as beijarem. Na Igreja acha-

mos hua imagem de NoíTa Senhora de S. Lucas, que

ca he muvto venerada, vimos asfepulturas de noíTo

bemauenturado padre Patriarcha, & (eus compa-
nheiros, comque muyto nos coníolamos, recolhe-

monos em íím nos corredoresjfi^ellas que ca nos deí-

Síaram edificados aqucllas fantos, ô^: Apoftolicos va»

ícens norsosam:ecersores_,psquaesfâm duas cafinhas
' Z 4 térreas
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térreas de palha^bem pequenas: híía em que morou
o padre Patiiaixha toda redonda, que terá vinte pe-es

dédíametro,naqualem homem entrando parece que
entra em húa lapa rantiíicada,&: neftaeftam agafalhaT-

dos dous dos nofsos: outra he também de palha qua-
drada,de pouco mães de trinta pees,ncfl:a eftamos tres>

as mefas 6í eftantes pêra os liuros fam huas cantarei-

rinhas feitas nas paredes: a do refeitório húa bandeja
poltá fobre hum pec de fefto: as perfòlanas, & pratos
duas tigeUas de barro pr.eto:os catres de quatro paos,
tofcos,as precintas correas de couro crutam duras,co
jnoo mcfmopao; em fim tudo inftrumentosde vida
i^poftolíca, que parece nos faz ainda cftar ouuindo a-
quillo do Apoftolo que o fanto Patriarcha &feus copa
nheirosfemprc traziaõ na hoc^ÚAhenUi alimeta^&quibus

tegamuithii contmtifumus^hteqm a carta dopadre Luís do
Azcuedo,quanto asefperanças darcduçam a Igreja

Romana daquellegrande império, afsas grandes fe

hiaradefcobrindo ategora» fe namfora alamentaiiel

morte do Emperadorque tam boa vontade, &c zela

moftraua pêra ifso, como quem jaeftaua reduzido 6£

feito filho obediente da Igreja Romana peio padre
Pêro Paesjpofto que fe namdefcobria por ir leuahdo
as coufascom prudência, ate as por no eftado que de-

fejaua» Era efte bom Rey de fingular entendimento, o
melhor letrado, ôc oniaisesforçadocaual]eiro,que ha
uia em toda Ethyopia,grandemente amigo & afFeiçoa

do dos PortugucfeSjSi de nofsas cotas: òc tam deuoto^

& fogeitoao padre Pcro Paes,que quando ambos efta

uamfoos,o que acontecia todos os dias por grande ef-

paço ôC o padre na pratica fe chamaua feruoj &c vafal-

iode Sua Alteza, elle feagaftauaamorofamentedi-

xeadoihe; Padre íe foís meu amigo, como eu íou voí-

fonanA
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lo nam vos chamais ícnam meu pa?!^, ^ meu mcftre
porem de ÍLia iaipencauel morte & do cftado em qud
tícam ascoufasdaquellcs Reynosda largamente coQ.
taôí padre Pêro Paes fuperict daquella miíTametn:
liúa 29. de lulho de 1605. pêra o padre Prouíncíal da
lndía,cujacopiahe afeguintc.

Com muyto grande alegria & contentamento cí-'

crcuía VoffaReuerencia o annopaíTadooeftadOjem
i5ue eftauam as coufas de Ethyopia, òc as efperanças
grandes quede fidauam, porem com muyto mayor
iiiagoa,&: íentimencoefcrcucfeí agorao laftímofofini
que tíueram, permecindoo aísi Deos por (c^akosSC
incomprenfiueisjuyzos. Na do annopaíTaâõdiziaco
nioficauacomoEmpeiador, os intentos que elJc ti-

nha, quanto folgaua defallar, & tratar das coufas d^
verdadeira religiam, & fee da Igreja Romana: & quo
por effe refpeíto me díJataua a licença que lhe pedia,
pêra ir, confeflar huns Portuguefes, que eftauam em
Nanhiná trcs dias de camínho,entre os quais eftauam
alguns doentes,que com inftancía me chamauam por
hauer muyto que fenamconfeíTauam. Tornandolha
de nouo a pedir nianegou muitc,mais dizendo que era
ja entrado o inuerno,&: que nam poderia paflar os riosr
torneilhe que tinha obrigação de trabalhar quanto pu
defte por ir confeííar aqucllcs homens,& que quando
os rios me eftoruafsema paffagem me tornaria a fua
Mageftade: edificoufe muyto difto, mas mandoumo
que pairando o ínuerno tornaííe logo. Ordenou afca
gouernador qme deíTe hua foma de ouro, & copia de
trigo pêra em quanto la eftiucíTcq logo limitou nam
fofle mais q i.mefes,ôi dizendome ifto o gouernador
lhe declararei q naó hauia de tomar né ouro ne triga,
iBasqfcfua Mageftade me queria fazer algilamercc

5 fofle
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foíTe dar algu-i peiftienade ceira naproiúnciade Dam
bià,qhe ondcellam íempre osgouernadorcs,^era fa-

zei allihúa lgreja>6c ajúcar algus Porcugueles pobres

qandaiiaõ muy cípaihadoSjÔí aparcadcshúsdosoucros

perateré allí cõq íe íuílêrar. Marauilhouíe muyco o

gouernador de ihe não querer tomar o ouro, porqos

íeus frades naô procurara outra coufa,ôi me perfuadio

£ortemeiice,q o comalíe.q quáto ao dcmas o Empera-

dor me daria quáto eu quífe/í'e, torneijhe a reípõder q
deiíenhua maneira o hauia de cornar, pois eu nam ti-

nha pêra q o houuefle mefter,quãdo fua Mageftadc me
daua o neceííario pêra minha fuftctaçam-.Soube ifto o

iEmpcrador,mãdoume chamar, pergúcoume porqnao

lomaua o ouro q elle me mandaua dar,pois ta mbé me'
daria terras,6c tudo quãto eu quifefle; refpõdilhe. Se-

nhor eunáo venhabulcar ouro a eftes voílbs Reynos,

porqfou religiofojôí pêra mi pouco :ne bafta, &: né as

cerras vos houuera de pedir, fena m fora pêra nellas a-

jútar algús Portugueíes pobres, d^ eu poder eftar mais

perto de VoíTa Mageftadc,pcraquãdo me mandar, &:

<]uifer de nu algúacoufa:mãdouqja qafsiera me fof*.

íe embora,& q quãdo tornaíTe me daria terras qbaftaf

fem pêra todos beijeilhe a maõ òL defpedime, mas ca-

to que me fahi mandou ao feu gouernador,que deíTe o

ouro a hum Português pcra que depois mo dcfse,

Partime daqui aosii.ou 15. de lunho, ôí cheguei a

Nanhímâ aõdeGõfefseí aos doentes, fiz cõfefsar a to-

dos os demais cõ muyta prefsa, pêra logo cm paísádo

o ínuerno me tornar» por é no piin cipío de Agofto che

gou hu recado do Emperador pola poíla,emq mádaua

chamar todos os Portuguefesôc qiogo fe partifséjpor

q hú Capitão grade q íe charnaua Zazclazé íe leuáta-

racõtraeliejScajãtaua niuytagéte.Foraefte húfolda-

.

'.
'
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dado bsíxojmns por íer valece ofiz^rnõCapicaòôc: alo

uãtaram taco q chegou a cafar có húaprimadeftcEmv
perador,peloq lego^como entiou nomiperioomãdoii
charnar-do dcílerro pêra onde o tinha degradado o Em
perador pafsadojS^ o fez Yiíoreí de -Abibiâ òí Angigâ;^*

q faõ duas prouincias as melhores de Ethyopia,&; on-j

de efta a principal fojdadcícajôi £õ tudo fobre tantos

benefícios feleuantou cõtre ellc cõfederãdofe cõ ou-

tro Capitam caiado cõ hiíairmado Eniperador pafsa-

do por nome Eirâs Atthanattheusjq quer dizer, Gabe-:

za Athanafíojôr chamafc cabe ça porq fempre o morga
do defta caía he cabeça de Ethy opia^epois do Rey. A
eíle tomarão Emperador muytascerraSjSí vafsailosa^

poiqfenaó fíaua delíe por algúas coulas,em qo tinha

achado: pelo qelIcfecrecaiTiétefe cõceitoucõ Zazela.

zé,^ cõ outros Capitaens pêra efta lebelliam.vÔ^ pêra:

mordirsiraulaçaóquãdo Zazelazéledefcobrioelle fe?

moftrou muyco mais amigo do Emperador, polo q lo-!

goo Emperador lhe perdoou as culpas paliadas, fie lho

tornou a dar quãto lhe tmha tomado, o que fez, pêra;

mais o obrigarjaq naófeafaítafse delkjpoíloq enten-

dia amalicia defcu coração. luroulhc Eras de o feruir

cõmuytafidelídade,& fobre o juramento lhe posopa
triarchaefcomunham,comohecoftume em Ethyopía

& eftãdofeo Emperaderapercebédo pêra ir fobre Za-
2elazé foy auííado de hum fcu criado q os principais

àos q alli eftauaõ fe tínhaõ cõjurado, &: determinado
de o prcd«r no dia feguínte,quãdo fofse aMiíra,q erao

aos 19.de Agoílo.em q ellespor fua cora fazem a fefta

da Aísupíam da VírgêN.Seííora.Emformoufe maís,6r

achou muytosindícios,masnaó pode préder os culpa íi

doSjporqeram muytos &: elle tinha pouca genreporíi

pdatcr defpedido no principio doÍTiuei'íio,por eílar

no
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i\o cílrcmo do Rcyno onde n terra ftaõ pedia fuílêcar

â muytos poi- fcr de(pòuoao;aj2< lo pêra a fazer pouoãc

ficara alíi o inuerno. EaísinamTeacreuedoa eíperar

álli mais, fe partio logo pêra Naninbà,pcra ailífcreía

zer leuãdocófigo como 8oo.homês,q todos os mais o

defampararamdúa cô elie também Atthanattheus, &
j^afsando o Emperadorhum rio grade o traidor fetor-

aiou pêra eras cõ a metade da géce,ô£ dado na recama-

ra do jEmperador a tomou toda,ondc entrauam ii. ou

ji.caixasdecadeasôr peças douro ôc yeftidos muytos

j:icos:m3spEmperador o deixouj&pafsou adiãte,não

fabedo ja de que fe íiaíTe. Chegando perto dõde eu efta

Mâ me mgdou re<:ado,q foíTe a hua aldeã onde hauia de

dormir aquella noytc, porq queria fallar comigo: cu

naõfabia q elle eftaua taõ perto,& afsi fcy com toda a

preísa atraueffando por huns cãpos,ôi alcãceyo no ca-

ininho mais de hua legoa antes q chegafle a aldea.Tiue

inuy to grade cõpaixam de o ver,porq fe me repreíen-

tou aDauid quádo fogia de AbfalãOjiSí: vedome ao paf-

far de jhu rio grade mádou gête ^ pegafse de húa bádá

êc doutra da mulla em q eu hia pêra q naõiCahiísç.ji co

jnò chegamos naõ fez mais q apearfe, S>í logo mãdou

q entraíTe onde elle eftaua: & fazédomo aísetar perto

de íi me diíTerEís aqui,padre, o que me fazé meus vaí^

fallos,por eu querer guardar juftiça.ôí nam cõíeutír q
os grades roubafsé ospobres:vede q cõíelho rac dais.

Refpôdilhe:renhor,quãto por agora pareceme q feria

boporfe YoíTa Mageftade em lugar feguro, ate q fe ju

te gête,62 depois todos vos virapobedeccr,pois os q le

liãtaõ o motim naó faô mais,q 4.cabjeças,6ítoda amais

gête folga- muyto cõ voífa Mageftade.Tédes rezaó,dif

fe elle^q eftas iam,os q amotinaõ todo o pouo,aquí que

;co cfperar ate me vir a gête q hei meftcr. Dctcuemehu
^

^ bom
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bom efpaço tratando íobre coufas muy ímportanceSj

Sc depois me deípedio, dizendo que o encomendaíTc
femprc a nolío Senhor.

O diafeguinte fe lhe ajuntaram mil & quinhentos
homens, & cõ elles foy logo fobre Eras Attanattheus
queeftaua a borda do rio Nilo, mas auiíadoelle por
íuas efpias íe paíTou logo a meya noy te da outra ban-
da, ôd tez retirar todas as embarcaçoens,pclo que cho
gando o Emperador naõ pode fazer nada, por írmuy
crecido o no Nilo. Tornandofe dalji pos fuás tendas
hum dia de caminho do lugar onde eu eftaua,&: allí em
poucos dias íe lhe ajuntaram mil homcns,&: logo má-
you fazer húas como jangadas, pêra paíTar o rio: ncílc
comenos chegou a my hum Português ,que moraua
cm hum Reino que fe chama Guo)amá5& me pedio
que toffe cóelie porque tinha muy tos filhos,&: filhas,

que nam podiam vir onde cucftaua^ôi hauia muytoç
annos que nam fe confeíTauam, efcuícime por eiitam^
porque como os Portuguefes eftauam pêra ir como
Emperador, nam fabia fe me quereria leuar coníígOj
mas como o bom homem defejaua tanto kuarme tra-
tou com o Capitam dos Portuguefes que foubefle a v5
tade doEmperador acerca de eu ir no exercítorrcípoa
deolhe o Emperador que por certos refpeitos nam cõ*
uinha, nem queria que eu fr fse, mas que por entretan-
to fofse eftar algunsdias em Gucjamâ Veyomuyto
contente com eí>e recado, mas nam fui lot^o com elle,

íifsi por elle íe tornar muy o dcpveísa , come por eu
querer outra vez confeísai os Pvituguefes^que hauiáo
de ir a guerra, como fiz, U partidos elles mevinum
grande perigo porque hum dia em anoitecendo fuy a-
uiíadoque naquella noite hauíamdevira roubar a-
qucUe lugar,& terra em que eu efta ua, certos eenrios

, a que,
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a que,cliamam Aguós,6í moram dallí três ou quatro
kgoas ern terras tíiai eípeías & inontuoíaSjque nem o
tmperador pode com clIes.Eftaua foo com dous mo-
ços,ôc nam labía onde mefoffe,potque náo era menor
o perigo de andar denoite pollos caminhos por rezao
dos ladrões de que toda a terra eftaua chea, pcllo que
me reíolui em nam fahírjfe nam procurar de defender

a caía ainda que era de palha, por faber o eftilo àcíkcs

gentios Aguòs que como acham algúa reli ftcn cia lo-

go paílam.Pcra ifto mandei rogar a alguns homens da
terra que morauam perto,& eram da obrígaçam de hu
Portugues,que vieffem eftar comigo aqueilanoitejvic

\ 4 xam deZjSd. tam roncadores que nenhum cafo moftra-^

nam fazer dos ladroens Aguds , mas antes da meya
íioyteTc acoIheram,ôc me deixara p^ foo,pello que eífi

ue acepella mcnhaã vigiando com nam pouco temor,

quis Deos,qucnam víeflcmdaquella vez,dalli a pou-

cos dias me tornaram aauífar que fem falta hauíam de

vir, 6í pelas conjciturasque diflb tiue me parti dallí

com hum homem da terra amigo dosPortuguefeSjquc

fe ofí^erecco pêra me leuar a Tua cafa, como leuou húa

noite,atraueírando por huns mõtes,& valles tão cheos

de agoa òc lama, que nam podiam paíTar as mullas, na

cafa defte homem eftiue três dias elcondido,ôi nefte

tempo vieram os Aguós que mataram algua gente, Sc

roubaram o que puderam, mas quis Deos que nam
chegaram a cafa,onde eu eftaua deJprimeiro,ncm a nc

nhúa dos Portuguefes.Com tudo vindofe dcfpedir do

iny o Capitara dos Portuguefes com alguns outros,pe

rafe irem á guerra com o Empcrador me pcrfuadio q
logo m^partiíTe pêra Guojamà, porque depois teria

xnuy to perigo no caminho òí ajli muy to maisrparti lo

go, dc caminhei crés dias por ferras muy afpejras ate

chegar
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chegar a cafa daquelk Português, onde ainda que efta
uam íeguros dos Aguós tinham muyto medo dos Ga-
las que fam peores, porque nam deixam homem ncrai
moJher, nem menino quonam matem.

GAPITVLO XIUi;.

^a batalha que o Emperadorteuecomosk uan^
tados^tsr como itellafoy morto.

EM quanto o Emperador fe aparelhaua pêra paflar
o Nilo ajuntou cambemZazelazé muytag6nte,&:

^
amotinou a todos dizendo, que ja o Emperador cí

níia deixado íua fe &: religiam,6^ tomado a dos Portu-
guefes^â: a de Roma,por iílb que todos fe apareJhafsê
pcra peleijar contra elle, fe tmham zelo de fua lei.auo
eJIe lhes traria logo feu verdadeiro Emperador, acra
o que o annopafíado mandaram prezo ao Reyno do
Naréa,& vinham cada dia recados falfos, quccftaua
perto.ôr que trazia cófigomuyta gente.Comiftofedo
terminaram muytos de peleijar, & juraram de matac
quantos Portugueíeseftauam com o Emperador,ôi dí
ziamquea my particularmente defcjauaZazcIazé do
auer as maõs: porque eu era caufa de toda aquella re-
uolta,tazcdo que o Emperador mudaíTe a lcy,&: fe pa£^'
faíTe pêra a da Igreja Romanailfto collegía da miiyta
tamiliandade que comrgo tinha,&depois fe acabou de
certificar por hum Mouro que tomou, que o Empera-
dor mandauaá Índia com cartas perao Viforey AU
gans dos mais principais fecrecamenre lhe mandauaÕ
dizer que como chegaíle perto fe panariam pêra eile.
fczconfelhorobreoquefariajcmir logo, ouefperar
por mais gente: aiguns foram de parecer que n;im .

efps-
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típeraíse màís, o contrario dífse o Capitam. dos Portu

gueícs, dando por razão hauer ainda tanta lama pelos

caminhos, que naiii podiam andar os cauaUos, nera

chegar a gente qiíe vinha de longe: efte parecei qua-

drou mais ao cmperador,5c aefte eftaua inclinado fe-

guirjfenam tora Lacamaliaiil oprincípl dcíeuscon

ielheirosquelhediísenamf rpoísíuel efpeuar porque

Jiamhauia allí mantiinentos,& que lhe baftaua a gen-

te que tinhaj6i tantas rezoens lhe deu peta ifi:o,& com
tanta imporcunaçam que quaíi por força o fez vir ne-

íle conícihoí Eílando pêra fe partir Ôí faliando com o

Capitam dos Portuguefesihe difse:ha quem nie dera

agora aqui o P.Pero Paesperamccõftísar oupor mor

te, ou por vida,fofpíro,& deíejoquenos damuytas

cfperanças de fua alma eílar no paraifojpoís foy perfe

:guído& morto pellacaufa defee. Indo caminhando

pafsçu o no Nilo ate chegar íeis legoas donde eílauaó

os le.uantados, Ôi afsentando alli feu arrayal em quan-

to lhe traziam mantimentos de varias partes , chega-

-raxn também os ímigos com rauyta gente, fingindo

fempre o traidor que o outro Emperador vinha com
inuy,taprefsa,6^ que mandaua que nam defseui bata-

c Ihaateelle chegar,mas que namauia pêra que eíperar

pois tinham geniefufíiciente pêra adar, & o irem re-

ceber com a vitoria. Poso Emperador fua gente cm
ordem,&deoo lado efquerdoaosPortuguefes que nao

chegauama cento, porque, como erainuerno, namfe

puderam ajuntar por eftarem muy cfpalhados, hia c5

cUes outro Capitam commuyta gente, & arremete-

rão eftesnofsos com tam gramfuria,que em menos

de meya hora defbaratarãotodaaquella parte do excr

cito que tinham diante, Lacamaliam com outrosCà-

pítaens pelejauam diante do Emperador: mas Jogo
^

nos



nos primeiros encoBcros o mataram a, cfle,& a outro

Capitam grande com algua gente: pello que fícou hu
pouco fraca aquella parte do £mperador, quifeta ello

arremeter, mas nam o deixaram, & andanao afsi tra«

uadaa batalha,hum homem dos mayores que hauia

em Ethyopia que fe chamaua Anaheí,fc paflou pêra o
Emperador,di2cndo,çomo he çuftume em Ethyopia»

entroj entro, o mefmo fez hum íeu filho com alguns

criados: masporqucefte Anael tinhafogidodotmpc
ladoE antes que paíaíTe o Nilo o Emperador em o ven
do dizem que dilíerah velho falfojcom engano me dei
xafte, &com treiçam tornas? & dizendo líiolhedéu
pella cabeça com a efpadatamgram golpe que logo
cahío morto. O que vendo feu filho deu húa lançada
pellopeícoçoao Emperador, ô£ o derrubou do cauallo
abaixOjCom que começou a hauer gíampertubaçani
entre osfeus que com elie eftauam: h logo o filho de
Anahcl com íeus criados, começaramapciejar. Are-
iiolta que aqui houue acodío Zazeiazé com alsúa gê-
te de cauallo áírõpendoatechegarondeeftaua o Em-
perador Jhedeohualançadanorofto,&hum Mouro
Sc outros lhe <kraiu oucrasateque o acabaram de ma-
tar: acharaõlhe depois noue fendas na cabeça ôi no
pefcoço, cucros dizem que a gente do Emperador foy
a que matou AnahcJ, & haralhandofe con» eJJa o filho

& feuscriadosacodirao traidor Zazelazè comaquel-
Ja gente de cauallo, 5C queelle foy o primeito,que fe-
rio o Emperador,começou logoafogir a gcntequeo
adSpanhaua, &í a do traidor correopera aquella parte
demaneua que tornando os Portuguefescom os de-
mais que tinham desbaratado aquelíe eíquadram que
Jhecoube,pera darem fobre o corpo do exticitofea-
charam detrás de todos òc viram a tenda do Empera-
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dor tlèrrúbada,6i codaiâ^ gcncepoftaèm fugida: tnas

Ycndõ pêra húa parte a bandeira do Empcrador ain-

da aruoradacorreo pêra ella íeguindoo algus Porru-

guefes por lhes parecer que cftaua cUe ally,mas quan-

do chegarão fe acharam eõ Eras Achanacthgus q a ti^

líha comado,pello q hús fogíra5,ourros foião logo aly

preros,masncnhu morreo,néiahio ferido mais q hú,o

que foi julgado por milagre , porque aos Pottuguefes

principalmente defejauão matar.Eafsieftando o capí

tão diantede Erásairenieteo hú foldado-pera o matar

dizendo que aquelle era o ^ acònfelhauaelRey , mas
Eras o repicdeo,&: tirando o capacete da cabeça o má-
dou pòc ao capitão,pêra que ningué fc atrcueíle a lho

fazer malrda de maisgêtcdo Empcrador morrco mui
. tajafsi no desbarate cc mo ao paílar do tio Nilo.o Em*
*^perador ficou defpido no campo três dias.ALacama-

xiáo depois de morto lhe quebrarão os dentes cõ hua
pcdra,dizendo: Ahmao,qtu fezefte quebrar o fabba-

dOiô2 hú Grego meu amigo que os vio antes de os en -

tcrraré me diíFcq Lacamarião òc Anahel eftauão* mui
te feos òc fedorctos,mas o Empcrador muito fermofo?

outros dizião qcheiraua como almiícarjO que fc po-

de bera erer , pois íua morte foi ordida de feus imigos

cm ódio da Religião Sz Fé catbolica,q rofpeitauão cllc

tinharecebido,Vendo hú occrpo do Empcrador q eí-

tauanuoeobrio com hú pano^mas outros parccendo-

Ihes q dauáo goílo a Zazelazé,© tornarão logo a deí-

cobrir,dizèndoihepaiauras muito mjurioíaSjfií afsi cf-

icttc deípido no campo oquepoucoanresandauac^ffn

veftidos muito ricos j & carregado douro, ate que no
cabo de três dias víerão três homcs grandes , &oeo-
'bríraô com hú pobre pano,6<: o ku-arão a enterrar coai

bcm,poucapompa 5: aparato. * -



GAPITVLO XV.
"

S)o<^HC maisfuccedeo depois damorte

do Bmperador.

^ A ^^^^^^ ^^^ ^^^^ tf ífte tragedia começou era to2

» XJLJas aquelias Prouincias hum grande & laftimofo

prantOjporque as md^reschorauão os maridos
Jiiorcos3ospacsaosfílhos,& todos ao Empcrador,por
que era muico amado de toda a gente popuiar,6c tam-;

bem dosgrandes tirando quatro,& ainda dous deítes

ficaram depois bem embaraçados, porque não pre«»

tendiam mais que prendello. C^Jianto ao fentiméto

que eu ciue & tenho de íua morte ná© o poíTo declarar

com palauras, nem di^er deila mais, fe não iuAlcia DeU
dhyj^us multUj pois permctíoq aísi raoreílc hií Empcra-
dorjq tatuo dcíejaua á reduçam 6i bem fpí ritual defte

império tão perdido hatantosannos. Parece quea
injuítiçasa^ peccados que nellc ha fechara as portas

dadiuina miíericordía.Os Portugueres tambê perde-

ram muito porque os queria ajuntar todos cm hil lu-

gar, & darlhes terras baftantcs pêra couíereni, S^^ fe-

guado também foubc, tinha determinado de tirar o
Patriarcha rcífmatíco,& darmc a mi as terras do pa*

triarchado quefaõ muito grandes,6c da eirada do Pa-
triarcha tinha elle dito também ao capitão dos Portu-

gueíes que o auia de íazer.

Logo que mor reo o bom Empcrádor começou a a-

uer leuantamcntos, Òc perturbações na terra toda , ôC

até os que eílauáo mai» vnidos contra elle íe deívni-
rão entre fí,^cando Zazeiazè por cabeça de híí bãdo,
& Eíàs Achanattheus de outro, pello qefte íe iot pcra

Aâz orcyno
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o Rcyno dç Gojaiixa, onde eu eftaua, & antes de che-

gar mandou dous criados diante,que me diíeíTcm o cf-

peraíTe Ja
,
porque tinha que fallar comigo. Como

chegou a fua caía o fuy vifitar cinco léguas de cami-
nho,mandou tuc agaíalhar emhumapoíento,quc pri-

meiro fora do Emperador.O comer tdc vinha íempre
íkíua coíinha: a primeira vez que fallou comigo,. fc

me efcufou muyco qucnam tiuera culpa na morte do
Emperador:refpondilhe,que ninguém lhe poderia di-

zer ifso melhor que fuapropria confeiencia, mas que
oaconfeihaua que muyto de propofito meceíTc a maõ
nèlla , & fe fe achaf5e culpado pediíTe logo perdarn a,

Deos, òí fízeíse muyto boa penitencia, porque fe afsi

onam fazia Deos oauia decáftigar muyto rígurofa-

mente, porque o Tangue do Emperador eftaua derra-

mado naquelle campo pedindo juftíçaa Deos,como o
de Abel,& que Deos lha hauia de fazer,ao que refpon-
dco que elle grande medo tinha de Deos, & que real-

mente trabalhara quanto pudera, porque oEmperadoc
n^mmorreíse.Depoislhefalleifobreos Portuguefcs^

diZcndolhequam perdidos eftauam por lhe elle, ter to
mado todas luas terrasirefpõdcome queíxandofe muy
to delles, porque lhe mararam muy ta gente na bata*

]ha:&: que antes delia lhe mandara dizer que fe paílaf-

fempera elles , o que fe fizeram nam houucra peleja,

mas que elles o nam qujferam fazer:rerpondilhc, que
íc elles tal fizeram nam moftraramfer Portuguefes»;

aem el Rey de Portugal fizera maiscafo delles, nem
cllc meímo os tmera cm boa cota, pelo menos,tornou
clle,nam houueram de deitar pelouros nasefpingar-
das.Ncm ifTo Senhor podiam deixar de fazer, nem po
dem os que peiejain por íeufenhor, mas ja que o feito

he feito^5c tudo hc acabadQ; d mercê que agora peço a
VoíT*
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187
V.S. fou conccnrc reípóndco cllCsS^ desdagorapora'
mor de vos lhe tovnocu io:beijeíihe a nu6, ôi pcdiJhs

outra mercê,que íoi perdoâíle a hsam Porcugiies,quc a
cafo chegando a apaicar húa briga matara hum homc>
reípondeo que taoibé ihe perdcaua5mas qpagaíle tu-
do o que íe julgaíTe era bem dará moiherdo morto,ôC
que viíTceu que maisqueriadelle,quecudo faria com;
muito gofi:o:dei]he por lOb os agradecimencos,& ma-
riuilheime de o ver taõ liberal ficando defojofo defa-
ber o que pretenderia de mi.

Outro dia me chamou eftando fò, 6t trazendo a pra
tíca às diíputas ^que tiue diante do Emperador, a que
elle fempre fe achou preíence,conccdeo aigúas couías
&: me diire,que o que defejaua de mi , era eftar íemprc
com ellc pêra o eníinar, porq íeus frades nada íabiaó,

Zí fe aigúa coufi entcnduõ náoíe acrcuiaÓ3falar,por
que como eraõ homes baixos não tinhaõ animo pêra
ííTo,nem o que prccendiaõ era cníiaarjfenãohonras,ôC

íntereílesjporque todos eraõ como Phatifeosque não
procurauaõ outra coufa. Refpõdiihe que folgaria mui
to de fazer o que lue pedia, masque eraõ vindos dous
padres da índia: &: era neceísarío ir aonde eftauam,
pêra os ver,ôí por hii em Trigai &: outro em Naninha
peraq tiueíiem cuidado dos Portuguefes, òí que logo
tornaria a elle,: inftou muito que náo foíTe , mas que
dallí efcreuefle, & Iheordenafle o que auiam defazer,
vime perplexo, poique a inda que folgara de ficar com
elle , porque como he a principal cabeça do império
depois do £rpperador,Ôi depende delle tanto fua redu
çaõjpor também fer tido de todos por home íetrádo,

dsíejaua de lhe fazer a võtade: mas por outra parte via
que Zazelazé queria que foíTe Emperador, o que jao
fora fete annos^ & o era quando eu entrei cm Ethyo-
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pia,qiie osfeus depois priuaraõ, 5i eftauaprefo em Na
reá,£c cinha por fi a mór parte do pcuo , ^ Eras Atha^

natcheus queria que o fofle hum primo d© morto que
tnamao Sacinos, que não era raõ aceito , porque fem-

pre eftaua com os Galas,& por ifto defejaua cftar de fo

ra ate ver em que paraua negocio taô grande.o q Dcos
ordenou que foíse, porque eílando elle porfiando que
ficaíTe recebeo carta da Emperatriz fua íogra em que
lhe dizia me mandafle logo onde ella eftaua , porque
defejaua muito de me ver, Sc afsi me deu licença pêra

írjmastomandomc palaurajqde boa vótade liie dei, q
tornaria o mais deprélTa que pudefse. Cõ ífto me de f-

pedidelle,oquaI memãdouhúa mullaôí ajudadecuf»

ta pêra o caminho,dizendo q me daua pouco, porq ti-

j^iha gaftado muito na gucrra,mas que quando cornafle

nada me faltaria. Sentirão muito minha partida algus.

daquella terra que cõtinuauaòem ouuir as pregações

& d0Utnna,fií díziaõ q íicaíse aly de aíTcnto^que todos

fe confeíTariaójporque feus frades es trazião engana-
dos,quelbe não enfinauãoaverdade,particularmente

hú primo do Emperador q, matáraõ entêdeo muixo be
as coufasda Religião catholica:porq em quanto cO:i-

líc aiy,que foram perto de dous mcfes , vinha os mais
dos dias a tratar íobre cilas,& diíTenie q íeiíão fora por
feus parcntesj logo íe ouucrade recõciliar &: cõfeísar.

Parti do reynodeGuorian)áaopriaieirodeNouc-
bro,ôc caminhei fete dias até chegar a bua cidade cha-
mada Gubay c:a a Prouinciade Dambiá,onde eftaua

a Emperatriz,indo pêra o paço encontrei cõ Zazela-
2è,que fe deteue camigofalandome,Ô<: tratandoraceõ

niniaa cortcfia. Depois entrou & àtííc á Emperatriz ca
mo eu aly cftaua,ella me mandou logo entrar,ôí eftá-

do aíTentadanacama por cftar malderpofta me fez aC*

íentar
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fentar junco de fua cabeceira. Zazèlaze íicaiiâmais a-

taftadoiperguncoume có muita affabilídade como vi-

nha,diz€ndo q auia muito tépoqdcfejaua de me ver^

Depois de larga pratica me mandou agaíalhar ,& q o

comer me foíie ren:íprc de fuacafaiOq vinha em muita.

abundancía,ôi aigúas vezes de fua própria meia. Zazo
lazê també me mandou aigús prefenceSjô^ indo vifítac

a fua caíajme fez muita honra.-pedilhe me fizeíle mer-*

ce de tornar húas cerras muito grandes q tinha toma-
das a hú Português qpcimeiro tora capitão: moftroii

difficuldadereiatãdome os agrauos q dizia ter recebi-

do do Português,6£ como as tinha ja dado a híí fidal»

go,mas em.íim me refpondeojq a mi nada me poderia

negar:beijeilhe â máo.6c agradeci ifto muítOjporq não

cif eraua tãto dellc,&: do õ me fez no têpo que aqui cf-

tiiie,coliegijque ou náo fora verdade,ou eftaua bé mu-
dado do q me cínhaó dito delle,q era dcfejac de me a-

colher ás mãos,pelo q eu tinha feito com oEmpcrador
niorto:hía todos os dias em quanto aqui eí}iue vifítar a
Emperatriz,por ella me mandarjq o fizeíle afsi,& con
folauafetãto que dizia aos feuSjqtenão farcaua de me
ouuir,quere eu cftaua muito tempo com ella auia de
vir a deixar tudo, àc. fazeríe freira. DííTeráolhe hú dia,

que o Emperador me daua quando aqui cheguei húas

cerras que ella tinha quando gouernaua, òí q cu como
foube que craõ íuas não as quifera aceitar. Refpondeo
que não fe podia negar eftar entre nós todo o primor,

éí policia que fe podia defejar,6^ que eftaua bem cerca

que fe a algum dos feus fe fizera tal offerca ; a não qul«*

uera de engcitar.

Como elia me mandara chamar >& fazia tantos
fauorcs j fofpeicaua que queria tratar comigo algúa
coufapera bem de fua alma , de pêra ver fe fahia a
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íffo íhe diíTc depois de algus dias que eu tí^ha nêcefsí-

dadsde íiaTígrai a ver dous padres que eraõ vindos
da Indiajfe íua Alcezá me defie licença pêra iíIbjRef-

pondeo,que ja que cu queria fazer aquelJa jornada, 62

irme taõ depreílajque foíTe muito embora, mas q cor-
xiaíTe logo,poíq me queria ter junto de íi^bí principal-

jtncnte queria q vicffeqoãdo ja cuucíTe EmperadorjôC
com ifto me defpedí delJaA de Zazelazé,^: me parti

com algús Portugueíes& criados do Viíorey de Ti-
grai: chegando ao meiodo caminho ancre húas ferras

muito aíperas deu íobrc nós muita gece que vinha pe»

ranos matar,cuidandoque era ZazeJazé, quepaíTaua
pêra Tigraíjmas como fouberaó q eraõ Portuguefes,
que tinhaõ ajudado ao Emperador moitOjdiílei-aõque

paflaílemos embora,mas q fe fora o tal & qual de Za-
zelazéqueo matárajaly oouueraó defazercm pcda*
ços a elle, 5£ a quantos cora el!c vieíTcm. Dahí a dous
dias de caminho nos aconceceo outra femelhante,que
eftando dormindo de noite,veio muita gere íobrenós
cuidando fero mefmo Zazelazé,masquis Deos q to-

marão hu home da noíTa companhia que íicou detrás^

oqual lhe diíle que éramos Portugueícs, mas fem em-
bargo diíTo o teueraõ prefo coda a noite até que vindo
amenhãfccertifícaraô,&: nos vieraó viíirar ,& trazer

de beber ao caminhojdizendo que Deos nos luirara a
quella noite de fuás maõs, & que foubefienios , q elles

eraõ muito amigos dos Portuguefes, porq ajudarão ao
Emperadorjmas dali a pouco lhe cahio nas oiaõs a pre

fa que cuidauaó porque paflandopoj aly h(\ capitão de
Zazelazé com gente de pé te de cauallo, ô^ cõ quaren-
ta efpíngardas,& muitas lanças, lhe fahíraõ ao camí*
nho,& pelejando com elles os matarão quaíi todos. In-

do mais a ábiniQ nos iiurou també noílb Ser.hor quaíi

mi-
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fnílagrcfa mente de hiia grande ícma de ladrões , que
eílauaõ juncos pêra nos roubare,raas por lhe parecer q
tiaziamos muitas arn>aSjnãooLiíaraõ de nos acometer
o ófe fízcraónãolbe puderainos reíiftjr^íinalméte \i^

uredefteSjô^ curros perigos cheguei a primeira oicaua
do Natal a Frenoná,onde achei es padres , com quem
me alegrei tanto, quanto era razaõ fe alegraffc coiu
feus umaósquem eftaua raõ fó & defcmparado.

Poucodepois que aqui cheguei, vieraõ nouas que
Eras Athanatcheus tinha leuantado por Emperador a
Sazinos.a que Z izeiazè ajuntara grande exercito coii

traeljc:ccueraõ cícaramuças,ein q rnorreoalgúa gen-
te,mas não deraõ batalha campal,porqZazeJazè eípe
raua que cbegaíTe o Emperador que eí^aua cm Nareá,
a que tinha eícrito muitascarras, que vieíle depreíía,

ôí ^azincs eíperaua que a gente íe lhe iria fogcicando
íem rõpimento de batalha.Entre canto q eftauaó defta
fnaneira veio hú capitão contrario de Zazelazé fobr©
a Prouuieiade Aqueràjqhe muito grande (cuja gento
pelejou concm o Emperador q matarão) &; a deftruio

de raaneira,q depois entrajaõ os lobos pelas caías, bc

comíaò^os corpos mortos,pornáoauerqué os enter-
raíie,o q parece foi manifefto juizo de Deos, q os que
deixarão morto no capo três dias Teu Emperador, íeiíi

Ihe quererem darrepultura,a não aícançaííern,fena6
nos buchos dos lobos. Não ficarão tambêfeni caftígo

os da Prouíncia de Dambià, porq outro capitão rou-
bou a mor parte delia matando muita gente.Pelo que
vendo Zazelaze,q a terra fe perdia fem a poder defen-
der dos q em diueifas partes fe leuantauaó ajuntou to-
dos os pnncípaes de Teu exerGÍro,&: lhe propôs os ma-
les q fc figuiaõ de eftaré íem cabeça nem hmpcrador,
que por tanto^ou reccbeíiem Sazinos^ou viíTemqueni

queriaõ
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qucríaõ cieger,pois o que eftaua em Nareâ não acaba-
uade vir;Pvtípódeiaô tcdos.q qucriaÕ Sa2Ínos,pe]o õ
logo niãdou aos mais pnncipaes q foflem tratar de pa-
zesjôí o jiiraírcm pui EmperaJor. Porem pouco depois
de tere^míeico lítoveio recado a Z^zelazcjcoino o Em
psradorqeípsraua eftaua perto, Tomou logo algtia gé
cede eaualiOjSc com muita preíTaíe foi peraclJe,omef
xno fez a mor parte do exercito de Sazinos ,fem eilc

lho poder impedir,pelo que vendcíe com pouca géte

íe tornou pcra os Galas onde antes eílauajõí o q vinha
de Narcà entrou pacifícaniente,& chegando a primei-

la terra de feu impcrio , antes de efcreuer a nenhu de
íeus capitacSjme cícrcueo húa carta a mi de muitas h5
ras»dizendome,q mealegraffe,& dcílc graças a De@s,

q imre de tantos perigos o reíbtuira outra vez a feu

imperio,donde taó injiifta mete fora lançado,g£ ti^n4.^

muita rezaõ de agradecer a Deos líuralo de tantos pe-

rigoSjporq ainda que quando o Icuaraõ prefo a Narea,

o Rey daquella terra o foltou logo,andou porc depois

có muitos trabalhos fugindo de húa parte pêra outra,

pêra que o não tornafsé a prender,& quandovinha a-

gora chamado, não trazendo cõfigo mais q trezentos

homés cõ eftes pelejou dous mcfes com húa gente q o

não queria deixar paílarrdepois concertandofecõhús

Galas c5 muito rifco de fua peflba patsou per fuás tcr-

lasrEíla carta que me efcreueo tardou mais de hú mes,

porq o que a trazia foi prefo no caminho, ÒC afsi dous

dias depoisdeíla me deram outra fua,que me cfercueò

depois de entrar em fua principal cidade.Nella medi
2Ía,qfofse logo lá, que defejaua muito de me ver,q ja

que elle tinhapadecido muitos trabalhos,^: eu tambc,

ambos nos cófolariamos hú com o outro. Quando me
deranyeftgs cai:cas,era ja entrado o inuerno, que aqui
^ -----

- começa
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começa em lunhojôi afsí não pude ir

,
porque fam os

riosiijuí grandesjôc não cem bai-Gas:Reípondílhc,quô
pafsado o inuernoiria logo. Aqui náo quero calarhua
coufa noEauel,pofto que não pcraneliaíe fazer funda-
mento ícgurojfenão no queadiuínaprouidenciaotdo
nar,poisnão íabemos a certeza do éfpirito cõ quefoí
dirá. Contoiíme o capitão dos PorcLigueíes o anno paf-
fado,quando eíle foi pnuado do imperio5&: leuantado
o q agora matarão, que eftando o EmperadorMalaça*-
giiec pai defte que agora tomou afer reílituido aperta-
do dos Gaias lhe diíFeraõ os grandes de íua corte, que
mundaíre pedir íocorroaos Porciiguefes à Indíà, ao q
clie refpondeo.Nãoha pêra aiicporq ainda que eupe*
ça iffo náo haó de vir agora, fazei Eraperador depois
de minha morte a lacob meu íilho,&: em feu nome co
ínereís fete annos o iíi}perio:depois prouará o império
SauenguiljS: depois oprouarâ cambem Sazinoscôc no
tempo do q fc feguír depois delle vÍEaó,6i ficara toda a
terra quieta. O mais difto eftâ cumprido à lecra,porq

quando prenderão ôídeílerraraõ a lacob tinhaó co-
mido o império aquclles mcfníos grandes íece annos
juftosjem qellc foi menino.-depois entrou Sauenguil,
& fe chamou Atchanas ^aguedjq foi cftc q agora ma-
târaojôi poíTuio o império treze mefes &: mcio;depoís
fizeraò o Sa2Ínos,que durou quatro meies: agora tor-
nou lacobjCjue he efte reftituido,6í fe chama Malaça-
guet, como íeu pú ,. queira Decs que fe cumpra o que
ialcajque he aaerem de vir os noíFos , ou fejara foIda«-

dos de armas temporaeSjOu os das efpiriniaes de Chci
ílo,queíam os pregadores ,& que toda efta terra com
clks fe qujece & redwza á íanca Igreja Romanajcom©
crperamos3& tudo íílo dizem que lhe profccízouhuní
ftade do dclertc^a que ciahaõ por fanco.

PofilO'
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Poílo que depois deftas cartas tm que ospacfres ef-

cieucraõ o que fíca dico,cícreueraõ oucras nos dous an
nosl'€guintcs,emquedau3Ô cocado fuccedido ao diá-

tc,por vários íacceílos que no caiTunhoteueraõ os por
tadores,nemeiÍes nem as cartas chegáiaójmas por re

laçaõ de peíroas cenas que daquellas partes vieraó, fe

íoube eftarem os padres todos muito bem,& não me-
,iios recebidos ôi aceitos do Emperador preíentc do q
foram do paíTado , ô£ que o meímo Emperador tinha

efcrico cartas a Sua Santidade,6i a íua Mageftade, as

quaes cõ as dos padres fe perderão, ôc fe ena eftà tam-
bém ja como feu anteceílor quanto a fua pelíba, con-
uertido, ôc reduzido a obediência da Jgrcja Romana,
ti da meíma maneira muitos outros daqueiks ar tic^os

Chríftaõsdaquelle grande reyno,com os quaes os pa-

dres faziaó grande truuo , & vuiiaõ em grandes eípe-

i-anças,pelo que hiaõ fazendo & diípoíiçam que na ter

ra auia de com a graça diuina feauef de leduzir àver-

<iad^ira Religião & Fé da Igreja catholicatodoaquel-

le reynOjComo muito íe deíeja. E o que he de grande

eftima, que os portos por onde fe a elle entra ainda q
cftejaõ em poder dos Turcos eftauaõ mui facilitados,

^abertospcra poderem entrares padres cõuidandoos

os mefmos Turcos,que podiao ir todos quantos quí-

feírera,pera o que fe ficauaõ aígús aparelhando pêra

irem reforçar aqueile campo ,
que em terras tam re-

mocaSjSícom tantos trabalhos andaõ fazendoas ba-

talhas do Setihor.

LIVRO
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LIBRO QVARTO.
. J)as coufas de J.ngola.

STIVERAM quaíi per todos eftes

dous annos de i6o 5.& i^oé.na reíidé-

cia do Reyno de Angola dousfaccr^
dotes fomente de noíla companhia ôc

alguns irnuõSjnam porque nam coftu

nicmaeftarmais nac]uellacara,mas
como a terra he tam doentia,em poucos tempos mor-
reram três ou quatro facer-dotes, por cndc fiquouem
tanta falta: porem efíes dous trabalhauam de modo,
que fupriam por muytos acodindo a brancos, & a pro
tos, pregando, confeíTandOjenfinando a doutrina , &
ajudandoos próximos cm todos mais miniílerios da
comp|,nhia:No cabo defte tempo lhe foram em focor-
ro do Reyno outros dous facerdotes com hum irmão,
com que logo o padre Reitor ordenou de mandar fa-

zer húa miíTam pelas terras dos Sobas, ou fenhorcis

Chnftaõs,pela muy ta & grande neccfsidade que hauía
de acodírem a aquellas almas.Nomeou pêra ifso o pa-
dre Gafpar de Azeuedo com o irmaó, António de Se-
queira que partiram aos dezanouc de Agofto de ie>o^,

os quais chegridos ao p'rimeiro Sobaafsi grandes, co-
mo pequenos fogiam delles, outros vinham ver, mas
de Jonge,ô£ logo fogiam.Tc que vieramliuns filhos do
mefmo Soba,& emcobrindo o modo,qu-e também ti-

nham fe chegaram aos padres, o que vendo os outros
fe chegaram também perdido mais o medo. E logo os
padres lhes começaram a enfinar a doutrina na fiia lin
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gdajdo que fcrao goílando canco,que iié lugar llics da-
uáo de comer,&: pêra apiendèreni as orações híaõ fa-

zendo hiias cordinhas com {cus nôs. Era coda cfta po-

uoaçaó de Chriílãos,onde aueria mais de duas mil al-

xnas,mas nem húa fó peíloa acharam, que foubcííe fa-

zer o íiiial da cruz,nem caiados á porca daigreja mais

jiie dous : porem em poucos dias os mais deiies íoube«-

laõ as orações,& as cantauão pelas ruaSj& de noice,&:

cm fuâs cai"as,que era coufa de muita còfolaçaõ. Auía
jsqui húa caía de muitos idoJos,deraõ os padres nelJa,

^ acharão muitos de vulto, afsihomescomo molhe*
leSjOUtros que craõ os mais como cabeças de cabras,

cagados,pès de aKÍmais,oílbsdcEkphantes,Ôí outras

imúdieias, oqual tudo queimarão moftrádolhes quaó
falfo era tudo o q lhes diziaófcusfeitíceiroSiqquépu

nha a maõneíles idoíoslogo morna. Acharão aqui do

usvelhos marido & molber,qnão cinhâó mais q a íigii

-ra de cerra.-a molher não era ChriftãjDé jamais o quis

ícrjdizendo q lhe baftaua ter duas hlhas Chriftis,mas

queíe íe tornaíie moça fe baucíZâría,Çc que feno ínfer

110 não âuia de eílar fo antes queria U ir. Baucizárao

mais de trinta meninosfá partida lhes deu o Soba hú
£lho pêra andar com eJlesroutro fogio á mãi por ir cõ

cllcs,mas foraóno bufcâr,&; o leuarão cõ bé de magoa.^

Daqui fe foráo aoutro Soba grande chamado Ca-
'fanha,qtero quatio Sobas pequenos íogeítos aíiiveyo

cfte logo com os mais viíitar os padres , & com ferem

todos bautizados auia algúsannos por cercos faccrdo

tesjporque nunca foraò cuiciuados na Fé, náo tinham

mais de Chriílaós que róonomCjôC o fidalgo,cu Soba

grande tinha paUante de trezentas mo]hcies(o q não

he de efpantar,porque remiílo per honra & moftrade

ícrem poderofos^ôc canto hiííe tem por mais honrado,

quantQ
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quanto mais molheres íuftcnca) né auia huafó peíToa

cjue fe íoubeíle benzer. Pretêdéraõ os padres fazer aly

hua igreja.RefpondeooSobajque chamaria feus Ma*
conos que íaõ (eus confelheírosj te que o trataria pri-»;

meíro comel]cs:porémjOU o trataíre,ounão,não deut

repoíla. Veo hu domingo a caía de hú Português, on-j

de o padre eftauaagaíalhado trazendo coníigp muít^
gente com arcos & frecha s,eftando dentro com o pa^
drc,os que eftauaófora vendo que cardaua cmfahír,fQ

corncçáraô a enfadar,dizendo húSjque os padres o ma'

târa5,QUtros que auiaô de eíl:ar lendo o miíTal , ôí quo
não acabaria tam cedo.mas ja que não auia igreja de*;

terminou o padre de ir dizer miíía no terreiro do pro-J

prioSoba.peraq elle,& todos a ouuiiremrporcmquaa
do foraó acháraõ junto dcWc duas cafas de ido]os,pof-»

to que jafem portas^ ÒC fcmídolos, porque os tínhaS
leuado ao mato íabendo o cjuc íizeraõ aos do outro S#,

bardííTelhe o padre que Jogo as mandaíTc derrubar fo

queria que lhe diíTeííe miílamão o quis fazer fem cofr

fe jho.Chama ícus Maconos, perguntalheo que farias

refpondem todoSjque como auia clle de ter padres,no
igreja fe feus pais nunca a teueraó : te fazendo tambó
fuás feítíçanas/ahio q não derrubaíTem as cafas: porq
ou auiaõ de morrer,ou Iheauía de acontecer algugraa
de mal: tam apoderado eílaua o diabo defta miíerauel
gente,& ne hiu cruz qu.iriaô cõfentir que fe kuãtaílejj'

masemftm ellafearuorou no mefrno terreiro,õco So-
ba prometeoqucfariaa igreja,& qcahindoascafasas.
não tornaria a Icuãtar.A doutrina acodiaõ íómenteos
míníiaosjpcrq os grades diziaõ q ja a não auiaõ de apro

dcr:bauci2áraó mais deferétacriáças. Acharão os pa-

dres por aqui muitos a q cliamaó Chibádos^q faõ gran

difsímos feiciçeitos^ac íendo homês andaõ veftidos ço
-

~ " ^ '
'
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mo moíheres, 8í rapados de continoMfrentaõfe como
nvojheres, &: talam como mo]betes,& tem por grande
afronta chamarerr lhe homens; cem maridos como as

outras moiberes , & no pecado mao iam os mcfmos
diabos.

Neftâ conjunçam chegou a Loanda hqm recado do
Rcy de Cacongo com hum preíence pêra o Bifpo pe-

dindo padres pcra fe bautízar com todo feu Reynorpo
4iram logo o gouernador ôc Bifpo o padre reitor quí-

feireacodiracfta emprezajpelo que foram nomeados
pcraclla.o padre Franciíco de Góes, &: o padre Gaf-
par de Azeuedo.Efta efteReyno que he muyto grande
pêra a parte de Congo, com quem confina, & como
grande Mocóco Rey dos Anziques , & com os Reys
de Angoy,de Bungo, 5c de Biangà: podefe ir por inac

ace Pinda,quefam oycentalegoas dalliperaapariede

S.Tome,&:de Pmda pelo no Zaire acima fe chega ao
Rey em quatro dias.

Também o Rey de Loango,que eftacento Ôí vinte

Icgoas deAngo]a,&: fe vay la pelo mar em trcs,ou qua
tro dias,mandou pedir padres da companhia nomea-
damente. Em quanconam partiam os padres nomea-
dos a íua miífam foy o padre Gafpar de Azcuedo, & o
irmaõGafpar Domingues ao noflb exercito, qucefta

acima de Cambambc,peraaparte do Ongo, onde cõ*

feíTou alguns Portugucfes,Ôc feusnegros,qallí achou,

correndo cambem todos os preíidios deMochima,Ma
çangaraOjGambambe. Bautizou hum Soba com cin-

co peffoasfuas, que por cercas culpas,que cometeram,

jiiorreram por juftiça: 6c morreram muy coníolados

por acabarem feytos ChriftaÕSjmasdahi a alguns dias

toy NoíTo Senhor fetuído leuarperafy ambos eftes

dous companheiros, padre 5c irmaô,comgtandifsimo
•

'

fentí-
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fcntiíuento de codos pela grande fakíi, qu-c fazem na-
quelias parces taes,à: tam Heis obreiros do Senhor,

DAS corsjsvoQj^o rn^-
de,^ cofia de Guine,

DV A S mifsõesfe tem feito à ilha do Cabo verJe^
ÒÇ coftade Guine de quatro annosa efta parte:

na primeira foraó quatro da Companhia:tr6sfa-»
cerdores,& hum irmácdcftes G.,padrc BaUbcCai Bar-^

reiracomoirmãopaílàiaô â coftada terra firme, on-
de o padre ^nuercco & bautizou dous Reys, hum da
ferra Lcoa.Sc outro feuvcfinho. Os outros dous padres
ficarão na ilha de SamTiago andando ambos cô <Tran

de feruor ajudando aquellas almas, & occupados nos
míniíleríosdc fua prcíãíTâó em pouco mais de h\\ an-
uo os ieuou noflb Senhor,conio tudo fe referio nas re-
lações paíTadas. A fegundamiflaõíefezem Março de
íeiscentos &í íctCjna qual foraõ o padre Manoel a^AU
meida per fuperíor, & os padres Pedro Neto ,& Ma-
noel Alures :deftes o padr€ Manoel AlurespaíTou a
terra íirme.como logo diremos: os outros dons padres
Jicando na ilha exercitando feu ofncio com muita ca-
ridade,& com muito proueito daquella terra,em pou-
co mais de (eis mefes morrerão também ambos, per-
dendo a Companhia nellcs,& nos outros dous hús grá
desíogeítos & obreiros da vinha do Senhor com gian
de, fcntímcnco,porque ainda que peraelJes foíTede tá-
to ganboo morrerem feu officio por obediência , Sc
porfaluaçaõdas almas,pera a Companhia lie de mui-
ta perda a de fcmelhantesíogeuosjpor quanto Ihecuf^
ta ofazciosApor quanta falta lhe fa:z,Qperdelos«Né,

fiai
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fepode menos efperar do clima ô^ arçs daqisclla í]ha'>

bc tuais peta comrelígiofosda Companhia que haõdfi

andar fempre nocampoacodíHdoao feriiíço&;bê dos
proximoSjfem fazerem cafo de foi nem de fcrencquc
he o que naquella ilha confamc as vidas:uem também

. corao faô reiigiofos podem viuer com o refguardo 82

regalos çom que os feculares viuem pcra conferuaçáo

defuafaude.

O pádreManoel AlureSjque como diíTe, paíTou lo-

go a terra firme com hum írmaòfeu companheiro , 6c

depois de muitos trabalhos bc peiigos,quc no mar pa*

dcceraõ foraõ cornar © porto de Biírao,ondcrcíidé ai-

gús brancos,Schú Rey,que logo lhes pedioofanco bau
tifmOjaní^máraó os os padres,quc tornariaó por alyjÔC

entaõ tratariaõ mais de propoílto de negocio taõ im-
portante. De BííTaofc partirão pêra o porco de S.Gruz
do reyno de Guinalá,onde foraõ recebidos com mui-

ta feíía dos Pottuguefes,&: dos mais moradores. Aqui
eflíucraõ algus dias pregando, 5C tratando das coufas

de Deos comaqueiJagente,ôí auíto particularmente

com o Rey & Gentio daquella terra:Sí nãofundio tão

pouco que fc não fizeílemalguas coufas de muito fcrut

ço de DeoSjeatrc as quais foi perfuadirem ao Rey àc\^

xaile buas cercnicnias gentilicas, em que coníiftia to-

da fuareligiaõ.E pêra queiftofe entenda mclhor^ôí fe

yejaõosbóB fundameniosque aqui fe lançarão pêra

cfte ReyjÔí fuâ gente receberem noíTafanta Fé, íe ha
de íaberjque o vocábulo por onde efta gentilidade dg
nifica oculto ôcveneraçamque tem de íua idolatria,

hc por cfte nome China, demodo que afsi come nòs

chamamos a noílb Deos, Dcos,afsi el lesão que tem 6C

adoraõpor Deoschamaõ China, donde quando vem
íiQÍlas imagês de Ghnílo,ou denoffa Senhora lhe cha-»



ínão China do branco,ou China do Chriítão,qucrédí
zer Dccsdo Chriíláo.oii coufa aque qucr,ou q ama
muko:doiíde oqiieellescem porfua China,ôí porfeu
Decs veneraã com muico grande refpcito , nem fazé
coufaíeni ícu conícihojôi pêra niaisodiabo oscnga-
narjhetala nellaquando a trazem a publico pêra de-
Cerminarcmalgúa copia em juízo, ou fazerem algum.
JurainêcojOu qu.rcrcm íaber aigúacoufa do que ha de
jauer ou fuccedernoreyno.E oque mais heperaeípan
tar,&:de,quere pode ver a brutalidade deíla cegagéc&s
heformaôí figura dcftaíua negra China,ou Deosqup,
veneraõjâqaaJ he efta.Tomaõ muitos paos cada hum !

de-palmo& meio , rodos muito pretos oor razáo da
'

variedade dos licores que lanç;iõ em húas vaíilhas , q
he fangue de diuerfcs animacs com cue tingem eílcs

paos ,&: as vaíilhas iam húas penelinhas juntas húas
das outras cntrcfachadas com pontas de cabras, Dcír
tespaos fazem hum feixe, que fica parecendo hum ce-
po dt calhar carne de altura de palmo & mcyo do
qual eílaõ dependuradas por húas cordmhas delgadas
<iuas ou crés eaueirasde cachorros. E eis aqui o Deo§
que efta cega & brutal gentilidade adora èí mette no
coraçáo,& lílohe oquechamaõ China,
Tem mais outra cereíttoniagcntilíca,aquaI he.quo

morrendo oReyou a Raynha, ou qualquer fidaJcro ôs
pciroa nobre,cada hum conforme a reueílado& poí-
fe,manda matar comfígo pêra o fcruirem na outra ví^
da aquellcs que mais ama neftajafsi homcs como mo-
Jhercs, & acadahúadcftas peílbas chamam também
Chinas

,
porque com efta palaara declaram o muito

qucihcquerGm,quehe comoafeu próprio Deos,&he
cípanco ver a crueldade com que matãu cftes^porq lhe

Bb 2- quebrao
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quebraõ os oiTos,Se: efmígalhaõ os dcdos>?í os vaõ mo-
endo pduco a pOLico,5: depois de eftarem quaíi eípirá-

do (pOL-qué eílaó neíle tormenco per efpaço de tresho

raS ) os acahaõ de matar acraueíTandolhe o peícoço co

hurnpao agudoiaísiftindo a cfte efpedaculo os outros

que cambem logo haõ de paíTar pello mefiQo tormen*

íojôí não comroim roftoncm malenconia , mas coiíi

muita alegria,6c fefta de muficas.Tam grande he opo
der que Q diabo cem acquirido fobre efta mífcrauel gc
te,&: efta cruel & diabólica cerem oniàhc, a que o pa-

dre fez com eIRey que defterraíTe de feu reyno > ôc fi-

zeffe hum airenco que nunca mais à ouureíTejnem tam>-

bem a brutalidade daíua China, declarandolhe o de-

fatinotam brutaliGom que o diaba os trazia engana-

dos. Quis noíro Senhor que afsio Rcy como feus fidal

gas moftralíemque faziaõ entendimento diftojpeloq

logo aíTentou com ellesjeftádo prefentes todos os Por
cuguefesque aly viuíaõique nunca raaís ouneíFe taes

ceremonias,& prohíbio em tod^feu reyno com gra-

nes penas,o que os Poriuguefes Ihç feftejáram muitOj,

defparandocom alegria muitos i^^òfquetes»

Feito ífto pedio logo o Rey que o fizefsé Chriftãot

o mcfmopedíraó feu GouernadorjÔ^; outros muitos fi«

dâlgos,mas como iílo era tanideprcíTanão lhe ditfiri*

faõ os padres a fua petição ^ mas pêra m ais feguíarem

húa obra tam grande os vaó dilatando S£ prouandoj ôí

juntamente inftrurndo nas coufas de noíla fanta Fé,pà

sa queo edifício délla feja de dara.Da mefma manei-

ra pedem o fanto bautifmo o Rey de Bigubâ, & a Rey
de Befegui,os quais juntamente cÕ ofobredito de Gi-

éalifaotodosda naçaõ Biafar,& poderofos,porqode

Ginaláhc como Eroperádar defece rcynos ,"aos Réyt

'

dos quàès elie poení o barrcte,quc he ò mefoio qu^ ca
X ea;

V
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Das coufas do 'BrítfiL jp^

roa:a!em deftcsllie rc tomado os Bijagoosdequs ío^ò
falaremosjCom quê confina pelaparce do Sul íeísiey-

íios. O Rçy de Bígubà tem três Reys a quecoroajO
qual conhna com os Naluzdaparte do Leftejqueãín

da. que faõhús negros beiícoros,náo fc teme tanto dei-

les,como dos Bijagóstquepor moraréemi]has,6í vfa-

rcm de aíFaltosfaõ muiprejudícíaes.ORey de Birc«

gaitem cinco Rcysaque.^oem barrece,& cambem cõ
Sna com os NaluZjô^ Bijagós.

Porem com eftesrrcs Reysdeftanação Bíafar fere

tám poderofosjtodos juntos não íaõ baftantes pêra fe

podere defender de bua naçáo de negros, que chamaa
Bijagós,os quais vitiem em huas ilhas fronteiras ástci:

râs dcftes Reys,gentefera & mui cruel , & que có feus

aíTaltos íqfeílaó Sc deílrucm quaíi toda eftanação Bia
far,6í os Reys delia,que fam os íobredítoSj&aode Bi
gubàpârticularmente tem quaíi acabado dê modo,q o
pobre Rey com íua gente andaõ metidos pelo mato,
& não fe contentaõ eftes negros com os males que fa-

zem a feus comarcãosjmas o que muito pretendemjhc
acabarem de todo aos Portuguefes queneftas partes
iefidem,o qwe poderão faz^r fe fua Mageftade lhe não
mandar algú focorro, oqual com muita inftancia lhe
pedem eftes três Reyscô os Portuguefes, que em fuás
terras éftaô,&: fópcra tratar ôr requerer ifto a íua Ma-
geftade em nome de todos mandarão o anno paílado
ác 607.hum irmão da Companhia dos que la andauão
á efte ieyno,prometendo que indo efte focorro, fe fa-
rão logo vaílaílos de íua Mageftade, & lhe darão por-
tos em feus reynos onde poíía fazer fortalezas, &: que
ehtaõ poderão receber logo ofanrobautilmocom to-
dú fua gente: oqual também os padres agora lhe nam
dad-poí efta períeguição taõcerribel que padecem dos

Bb 3 Biíagòs
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Bijagós qué os ínquictam,& vam deftrúindo, os quaísi'

aíndaquc viuem cm ilhas, comonellasfaem tresrios,

que paíFaõ pelas terras deftes Reys, òc asditiídcm huás
das oucras ; dc deftes rios faê cantos braços U efteiros,

que toda efta terra rccalhaõ,&: fazé nauegauel de húas
partes pêra as oucras,ficão os Bijagós liures pêra cona

luascmbarGaçõcs.qucfam mui ligciras,poderem cor-

rer,ôc íaltear èc deftruir todas cftas terras, corno fazé:

pelo que não tem hcnhil remédio Cenão indo de eá al-

gum (ocorro de gcnte,que juntamente com a dos mef
inos Reys.Biafares, ^ Porcuguefcs, que laandaõem
nauios de remo peq'uenos Ôc ligeiros poílaõ fazer guer

ra SZ deftruir eftes negros,ô^ conquiftarlhe fuás ilhas,

que por todas fanidezaCete, tam rieas ôc ferciles
, que

íc eflíucraõ em poder dos Portugucícs pudera 5 fazer

humbomçftado,& de nmita riqueza òc proueitQ peca

cftc reyno,porquefam mui abundantes de toda a for-

te de mantimentos, mui freícas por caufa dos afuore-

dosjôc ribeiras de ago.i,tem muitas palmeiras de que

colhem muito vinho ôc azeíte,muitasariioresdc eípi-

nhoçm varias partes,§i daõ todas as ícmetes que lhes

lançarem, muita variedade de gâdo.abundantes de peí

xe:tcm muito marfim, çcrâ,feiro ; nas prayas fe acha

jnuica quantidade de âmbar , & pelo não conhecerem

os negroSjOtornaaleuar o mar item muúacoI]a,f"rui-

ta,6£ mercadoria taó eftunada,náoídmente naqasilas

partes*mas dos Turcos Si Mouros^quc affirmaô que fe

podem cada anuo leuar dalydous nauios defta colla

pêra refgate dos çaptiuos^oqual íaliiri muito mais ba

rato que fe fora por ouro 2í: prata. Finalmente faó tais

as terras deitas ilhas, que quafi ícm as colciuarem por

íua muita fertilidade íuílentaçes moradores dcljasjô^:

OS fazem tai^poderoíosjque podem faai^er a guerraquQ

acinu
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áclma dizemos aos RcysBia faies da cerra firme,& te

aqui ília Magcftadc cora que pode fatistazct mui lar-

gamente aos que mandar çom efte focorro cóquiftar

ctftàsiihas,dandolhas,& repartindolhas em capitanias

conforme ao coftume deíle reyno,quc ficando debaxo

de íua coroajnáo fomente a acrefccnraõ,mas ficãofen

do emparo de coda a Chriftandade,queaísí neilas co-

^o pela cerra firme fe pode fazer , queíerá mui gran-

de,porquc conforme a dífpoíjçaõque os padres achao

por toda aquellacoft:a,não auera Rey algum dos mui-

tos que por aquellas partes viuem,quccom toda fuá

gente náo receba o (ando Euangclho.

D AS COVS AS DO B&ASIL.
Náovieraõneftes próximos annosdefta Prouincj»

cartas gerais donde poíTamos tirar matéria pêra refe-

rirmos as coufas de Ccrujço de Deos , & conueifaô da*

quelIeGencio,q ncílo Senhor obrou pelos padres que
nella rcfidcmimas dealgúas cartaspartícularcs q nos

vieraõ á mão entendemos algãas coufas de muita cdi-

fieaçam , ôd, dignas de fc rcfetirem,por ferem húa mui
principal parte dos grandes trabalhos, que os noíTos

nella padecem por ajudar aquelJe Gentio, que hc o das

mifsões & jornadas que fazem pelos ir bufcar aos ma-
tos onde víucm,& ajimtaloscomo ouelhas defencami

nhadaSjpera os trazerem ao eurral & rebanho da fanta

lgreja:dcftas tífirsõesrcfizeraóduas ncíles próximos

anno5,húa ao Gentio,que fe chamáo Carijós,outra aos

que fcchamaõ TapujaSjôí ainda que a cõclufaõ delias

náo trouxe comíigo ofruitodc multidam & conucr-

faõ de almas que os padres pfetcndiaõ,trouxeo poi'em

muito grande de merecimentos pelos muitos 6c gran»

dcs trabalhos que «neilas padeceram, como da relação

dccada húafeycrá\

B b 4 Dâ
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Da \ml^maQi Carijós*

Vluem eítes Gentios da capitania de Santos qné
cfta em S. Vicente pêra abada do íal até o rio da
prata em diftancía de cera legoas efpalhados por

perto da cofta do mar ôc ribeiras, de muitos tíos^òc por
campos ôc matos de fertaõ pêra dentro de mais de du-
zentas legoas,& fendo informado o padre Fernão Car
dímPromncial deita proumcia por algús brancos 4
por aqucllas partes hiáo ao refgate,&: caça delles , co-
mo coíturaaõ, de como entendiaõ auer nellas grande
multidão defte Gentiojdefejando com os mais padres
de ver fe podia trazer a!gua fomadelles pêra o reba-
nho de Ghrifto , S>í da Igreja , como coftumão a fazer
em outras partes do Brafiljíe refolueo mandar li dous
padres

, que pêra ífíb efcolhco de muita virtude &: cõ
£ança,&:de infigne caridade & zelo da fakiãçaõ das
almaSjSí que fabiaó mui bea Jingoada terra, os quaes
ainda que íabião os euidcntes perigos a quefe punhaã
& ostrabâ)faos,que em tal jornada como efta auiaô. de
paflar,íeuados porem de fua muita carídadej& do de-
fejo de padecer por Chrifl:o,&: de verem fe podiaÕ k a«
panhar por aquelles incultos, matos algúas goras do.

langue de Ghrifto,quaís cÕíiderauaõ as almas daquel-
lesbarbaros Genúosjqueporelles víuem embrenha-
doSjCom muita ínftancia & feruor de eipiríto pediraã
ao padre Prouincial fuperíor feuos quifefle cfcolher ÔC

nomear pêra efta emprcfatani arrifcadaj ô^ ladsfazen
dooíupeúoc a feus defejas , íe partirão os bõs padres,

loam Lobato>§^ lerouymo Rodrigues da capitania dcL

Santòsfazcndoíua jornada per mar^ (5c Icuãdo em fua
eompanhÍ3,coxnQ cuílumâó dez ou doze Índios do& jat

eoELueii*
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conuertídos & criados cõ os mcfmãs padres. Fizerao
feu caminho até a alagoa que chamão dos pacos,ô2 o q
nelle paiTaraõ, efcretic o padre leronymo Rodrígiie:&
muito raíuídamence cm háa comprida carta, que nós
iremos refumíndo,aqual diz. ais i.

Começamos noíTa viagem,& logo no principio do
caminho foi noíTo Senhor ícruido de nos começar a
prouar^permicindo que a canoa em q mandamos buf-
car o fato Ahitanhahê,tornádo com slle deílc â cofta^
& fe fizeíTc cm pedaços,pofl;o q o farafe faluou, pelo q
foinecellariotrazelo por terra até a Cananea cami-
nho de vinte hgoâS com muito trabalho ôc fome» Na
Cananea fizemos logo outra Canoa pêra continuar-
mos noíia viagéj&neila nos partimos Jeuado por ver-
dadeiro Piloto a Deos N, S. Chegamos a Piranaca, q
faõ noue legoas de Cananea, aqual tem hii reconcau^
ou enfeada maior q a da Baya com mui grandes ilhas,

& da banda da terra firme tudo faó ferras, ôí detrás def
tas corre húas grandes capinas de quarenta legoas de
pinhaiSjOndc dizé auer grande força dos Carijós, & a
onde matàraõ osnoíFosbemauenturadosirmãosloão
de Soura,& Pedro Correa.Eftaudo aqui chegarão tria
ta ôc tantoshomêsde hua nao da frota de GafteUa ,&^
após efta chegou outra vrca de Framcngos da mcfma
armada que hiapera Chili meia alagada, fem auer jat

quêpodeífe dar à bomba,&: cuidado que entrauao na.
barra de S.Vicente encalharão neftaenfeada:efíesnos;
nzcTam muitas carídades,prouédonos de íua matalo--
tagêcom tudo o que auíamosmifter. Haneftacnfea-

^
da muitas oftfas,Ôc tão grandes^q húa fó bafta pêra hil
bomê.No primeiro dia de Agoftoeftando o tépo nuú
ío bQm,&: o mar muito quieto.& remchuua,ncm final
deiiajde impcouifo deu. hú trcuaó tam terribel que nos

afíbmbrou
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aflToínbroiijôí: logo a cníeadaquc he quietíriíaiarfe per

turbou cie nianeifasq <^râ coufa de efpanco,& pareeia q
os mares nos qucríaõ'conier;qirieca efta cormcnca nos
partimos daqui peia o rio de S.Frahcifco,q difta nouc
cu dez legoas , mas antes delle ha outro rio chamado
CaUâratiua,ondc fe tomaò muitos goraz.cs,q daly vam
pçra varias capitanias.-cntramos pela barra do no de S;

Francífco ja de noice,pelo q não pudemos dar fé de fua

bondadcjmas dizem nos poder é entrar porella mui-

tas nãos junta.s.Depois de eritrados peio no dentro vi

mos fogo,& duas canoas,^ fabindo aígús índios a ía-

hcxo que era acharão fere de CaMJos,ó q foi pera^ós

de muitaalegria por acharmos em taisfioras,ficem tal

^ lugar a ouelha perdida q hiaraos buícar.Agaíalhamo-

nos naprayado rio:logo em amanhecendo vem a nós

íiú Indío honrado daquclles cô húa vara de meirinho

Ba mão,que emSantos lhe tinhaó dada, &: começou a

prco-ar 6í dizer, qlcajcgrauam muito cõ nofla vinda,

& acabada a pregação nos veio abraçar, & depois de

citarmos aly hú pedaço defpcdíndonosdclles fazemos

noffavíagépor dentro do rio ao longo de húa grande

ilha fém dcícaníarmos todo o dia.He cCic no em fí híí

mar grande Sc fertilifsimo/eguiidonosdiziam.de pei

xe,marirco,caça,meI;& tem pordétro muitas ilhas ôi

terras ao parecer mui boas: íahidos deíle no, & cami-

nhando obra de duas ou trcs Icgoas demos noutro que

chamaõ ltapocu,pe]oqual deòeo antigamente Gafpar

hortuna,q he hu velho que mora na praya de Icanhahé

oqual veio de Piqueri atraueílando todos aquelles Ca
rijós,como delle me iníormeij&: ajuntãdoíe eftes que

' por aqui haviíinhos, Sc auendo mantimentos por eftc

rio c5 o fauordiuinoatiemos de í:azer entrada até on-

de elies viúcfti.Da bafra dcfèc rioaoporto dojCárijós

dizem
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dizem algus aucr três jornadas, outros cíneo , os quais

dizemos braivcosquefao iníinicos,&: muito boagétc»

mas comocllestiucraõ guerra os annos paflacios cora

os Tiipinaqtiins,cuidaô que todos os que efram ca poc
baixo faõ ucíla c.ifta,pcloq nos dizé qae quando íe fi-

zer cfta entrada pêra irmos onde elíeseftaõ,qbeneGeÍ
fario iíê três ou quatro canoas diante veílidos de pei^

les & de cabeio comprido a íeu modo peradelles fcrá

coiBhecídos,& não cmdaré que Ía5 (Contrários. Veípo-*'

radeS.Laurenço chegamos á mui nomeada ilba dcS^
Catherina,cerra muito boa òí grande^farta de peixe èC

'

iiíariícoma entrada da barra da bãda do norte vimos
na ponra de húa prayahúacruz leuantada, cõ cuja vif-

ta muito nos aicgramos,Sí nós tambe em todas as par
tes onde fahimos deixamos ajuorada efta bandeira, 6^

como tomando poffe daqueJIas terras, q o demónio tá

tos milannos ha têemfcu poder. Dor mimos duas noí
'tes nefta ilha por caufa do têpo,&: no dia íegui ntc nos
partimos pêra o primeiro porto dos Caríjós,a que cba.

mão porto de dom Rodrigo.Eftandojaâ viíta delle c6
muito bõ tempo eys que íe leuanta júto de nós húa ba
]ea,q quando a vi, antes de fe bolir totalmente me per*
fuadi fcr hú graõ penedo, bc afsi o pudera afíirmar fe a
náo vira abaixarei fundirfe no mau: indo mais adiãte
obra de húa legoa do porto andaaaõ diuerfas , afsi da
banda direita camo da efquerda da canoa , í^ húa nos
hÍ3 IcgLiindo de íoitç,q nos mstco em bé deaperto ,ôi
aos Índios deu aílaz trabalho no retnarjporqlheanda'
uáo furtado as voltas, mas loi^o cornauaadar naeftci-
rá da canoa>ôr algúas vezes fc chegiua tão perto,-q ja
não eiperaiiamos fea'ão q do outro rnargiilho íargiriá
debaxo da*,canoa:botamoslhe duas ou zícs vezcshú po
€|.ueaa de Ag^vxs. Dci^^cÇoí N.S.fcruidaf^ nos deixou,

.. .

'

. Ch^-
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i Glicgamos finalmente ao poico de dom Rodrigo, q
lieopiimeiro dos Carijós có aiuicb grande alegria dô
aos veríRos a íaluamenco no termo de noíla viagé, Ic-

iianjcam®s logo hu^i cruZjôi depois deitarmos aly dous
dias vicraõ quinze ou dezafeis Carijós entre grandes
^ pequenos, & abraçandonos cõ muna fefta moftra-
wão folgar muito com nofla vinda,mas pêra q ogofto
não foffeperfcítOyfuccedeOjqembarcádcínosem duas
canoas pêra irmos adiance,0s índios cõafefta de nof-
fa vinda fe meterão todos em hua dellasjq e.ra maior,
êccm quehiatodo noíTo fato , aqual virandofe deu cã
tudo no fundG,6ipofto que aiguas coufas fc tiraraõ,da

npufetudode modOjliuros,breuJaríos,doutrinas,q ne
nhúa coufa aproueítou mais,mas aquinos aconceceo
húa coufa marauilhoía, q^vindo em hú caixaôíinho , o
qual antes do naufrágio por defcuidoja vinha perdido

por lhe ter entrado agoadachuua&vmidadeXcmnos
aduírtírmos,algúas couíinhas do noíTo bêdito P.lofeph

nenhúa delias íe perdeo, cõ acharmos podres todas as

outras coufas q nelle vinhaõ fêaproueitarépera coufa

algua:& comedo o bicho hú cartapacio em chegado a

hiia folha,oHde eftaua hú hyiiino efcrito da letra do S.

P.nãofoi maispordiãtejdeíxandoas outras comidas.

Defte lugar nos partimos^Ôí fomos ter a outra aidca

onde o principal nos mandou dar hú punhado de fari-

nha,& hús feijões cozidos có bc pouca limpefa , mas a

necefsídade &fomcnrou todo o afco:aeftebautízei hú
jninino innocéce,q ainda q ca náo viera pêra mais,de-

ra codo o trabalho por bê cmpregado,porq logo fc fçi

gozar de Deos:no mefmo dia q foi de NoíFa b.da Af-

fúpçáo chegamos a outra aldea,qfaõ duas cafas peque

nas,aõde depois de fazermos húa Igrejinha pcra poder-

mos dizer iiiiíIa,ÔC eníÍnaradoucdna,diade S.Bertola

meu ef-
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eftando á v^lporá o dia mui qu íéÉo èc alegre fe dcíxoà

vir tamgraõ ccmpeftade de chauá, vento , èctcouõcs,

que tbi coufa de efpantOjderrubounos a ímagera,a chÉi

ua qiolhou o frontal jqUépareeiaViíiueímente que ò
demónio andáua procUtando^cjlic náòpudeíTemos di-

zer miíra,&: bemómdftròii! tambe-m nt> dia do fantò

pela mcnhã, porque forao cantas as moícas na ígrcji-

nha,que nosnãopodíamosvâler,& com grandífsímo
trabalho diíl^mos miílai&í bem fe ^iaièrem aqúellaís

mofcaSíOu os niefníos detódrtiòsiêtfíii-andàdâs pór el^

]es,por que nunca hiai^ átègofafé víraQ. Aqui eftámos
ha três mêfeis cníinandoa ddutrína aos moradores dcf
taaldea»osquaesfolgaõde oúuiras cotrías de Dcos , SC

ja muitos de] Ics ft íabem betizerj ôc pedem que os ía-

çãoChriílaõSjmásáindátógdraBaôbãiitizamosmaís
de trcs innocentes,lium d^s quaes eftà ja na éeo. Sam
faccis de eílar de gidlhos com mãos leuantadas. ami-
gos da agoa benca,& de virem a igreja. -' - --- -

Saó ca no inuerno os frioá quaS incoteirairèts porfèr
a tetra muico baixa 82 d€niiiítâíí^ík|MSiÍctt)nEÍnua-
damcnte auer grandifsimo véco;A çòmarGá dêftesGá
rijos que eítaõ por èfteis Gapos a<5 létígú d&mm^ qú©
he deite ^^órcõ de dom Rodrigo ate Berpétibla pod©
fer de quareca legoás pouco mais oii menos terita mui
to^baxa,campinas dêare% qu4 cdirem enite ò^fíia^r .'6C

hiãasferi3âs,qi]'e riãõ àa vet> Muiri páímòíd^ -teírá nem
<àc baítotno Ínuèfn-o;m!3Í%a fríà^hib véi-aommtè qíaen-
te &: dé mutoròií5s4gbas,ôc daqui-vamfg):4^lè^
tia.Nefías eampina-s ao long© de ^Igú^tíí' átaíifillíbií t©
o^Indiosfeitasfúas Gafas palhaçàéyfAâslbém -feitas êC
•êè feféhta p'âlmès 'd¥tegafa-pduccy Máíí^^'%Hefí fâsvÔC,:

áêada-caractóm^aSKaaald€'âr*áemàneiía'^ii^^^

eiiítodáèftaéotòá^lííÉulita^ cinco xjâfâsíe

trinta
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mnta. S^,cinc^ aldeãs, & entre eJIas.ha-aíguas qnâo té
n^^is q circs ou quacro caíais.Náo te principal ou cabe-

rá que osgoucine,Ôí por eftacaufacftaó apartados híís

^0S;p;acrõ^;<54 còjpoviça cõmqniçaçaQ 5: aoríiTadeios ca
íaes '^^aaerá entre CQdpsferaÕGQíiioceni çfncoen
;ta,c;çiaç;i9de iBiíJÍnpshe ppijca

,
q hc íinal da malícia

da ceEra.TéordiDatiaméce muitas aiolhereSjíuafelicí

dadeeftâpcílaemcerémuicpseabiiçoSjÔL andarê cac-

Tega%_s dciíiuicaj^ cjQÇf.s:peiiídentqs muito compridos.
aia$oi;Ç:Jh^s,nasp6cas.dçíla.s húas ineyas luas de prata,

ou de,Jataõ da grádura de húa mçyapacaca:3S rncfmas
traxé nasceítas.Haneíles capo? muitas de grades ala-

goas 6c }yç píGuidâS de pexe,ha outekes ipui altos^mas

iiç ãxpâ^^iQdps Gubcrtps de aruoredo,poreternos pêra
-lips^q d^raõiCiitfOiqii Jrp Ihcfemcaf ê í ha triu iços veados

jçio íçy.íiei,|:<inasi Aptas, ha tnu itas Onça s^&: ^^ucrps^ aaí

jpaisètps Não temeftes sJgodsiQ, mas vçlhedd outra

parte oíiode qf]i2epi f^ss ícdes.Não vem couía q não

4crcjem& peçaQ^,,^ tai^ a
ainda que

Xçjãhiiíí^rAl^^ ^^^n%!^, 4Í^;^P até que lho deis:

.^çc amlip^^ líi S; p çdjifÇa5 .di "^^ndo iiajc q m and a r ia bu f-

<3Gar Qutrâyn«m,te.uips^uç^4)i;Kíínl|dtp.pera a fua impor

itwnaçápcrApediFqije paGÍcncia: quariGO nos encraõ

cm caf^ rca*piucíi3cpd© quanto peiia ha.Saó grandifsí

.jíios mc;^aí;dpicSj£cX4 por çpntrjitar com os , brancos

^TlTiÇ^ttidaquá tC:Uiitía]fegioa|{5:;ai:itcg%ia$;.dc fauas^i^lp^t^casi

i5ç.ÊÍ;eS;,peM<:sTTGm cjpíre íi mUÍtpstAgQjiíi-ps j., ^^ fiiuitos

ícki<?i:íro5,a cego raie vendíap^tós aos outfíps: qiiai?do

íÇoiuap ^Igú cpaerariadaô la.o a matar np terreiro aos

^inià^sdc4«rZdozçannos pêra que afsi fique caua-

ièír^^O: aj;i^ôiidp/c' quatro, cinco , feís mínipos lhe

, -jdaQítântas nacabcça ate que o mataõ,$^ acabadadc p

.^autcm £jzcm jneyos martyres do diabo gcs p5?brcs

do«
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Das coufas do Sr^JiL loo
dos mInínos,porq lhe dãõácsáo pcrcoçoatèascuruas
das pernas húaíoma de naualhadas comq ihe efcalaÈ^

,

codas as coílas & osfazê jejuar hua lx)atámporada,6ê
taó eftreicamencc,^ tràzendonoshií deílesdouspaíTa-»,
roSjSr conuídandoo iiós,iiuaca ia quis comer , dizcdci,

que jejuaua.porqauia pouco qmacara.EmfeLis vinhos
faõtcperados,masas molheresnaoo bebé quche coti
fa mqi noua entre o Gêcío daBraíií,os q morte íenâop
tem herdeiros cnterraô os có fuas alfayas.fe os cem fi-

cáolhesj^: cnci a)a da coua Ihefazc húa caànha pcra ^
a ehmia lhe não faça mai-Tê entre fi algús cícrauos fu
giciuDSj&eílçs lhe fazé wuicòmahpoíq lhe dizc mui-
tas mentiras com q ihe põem cêmor de Te virem pem
nós. Porem fcm em-bargodiíTo todos clksqucrêrei* fi-

lhos de Dcos ainda q algus virão de vagar>& he aecef-
fario primeiro fazer mancímcros por de prcfeoceauci:
muito grádc fomCjafsí pòr caufa de crtcnlídadecomcx
peio medo q cem dosbrãèoSjpeío qual não fazé roçayJ
No têpoque os braços cavem ao refgatejporq achao
cntaó a nouidadcdo vmho&: Iegamcs,pareceíhè qus
tê eftes q comer todo o anno,5e por iffo vaõ lá dizer qha ca muita fartura, roas a verdade heq tirado naquel
Jcs niefesem iodo o tcpo padece muita fomc»&: aísi *
padecemos nós.q quando temos bua raiz de mádioca:
da groílura de hú rabaó damos graças a Déos £canda
muitas vezes fcm jaí)tar,í^ os mais dos dias fcm cear,'

&í chegamos a eoaier as fauas que tinbamos pêra íe-'

ínear,& do tâtéh q fica da farinha das hoftias fazemos
migas ou papas,que nosfabemmiiitu bem cozidas na
agoa^Si feja Deos bêdíco, q dcnoue mcfes a cftapart©
qhaq par timos de 5ãtos, nuca nos leuãtamos da mefa^
deforie qjião comêramos mais fe o tiucra,raos,&: fcfte-

jaiuosquãdoreaiosa^gúaeípiga-de milha q conierço^

aíTa-
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5i,{rA4% P;MtlS;OSí<-^' pA^eni Dá^ cícreiíp cilas coufâspcrá

êfpaB,i;^i\npíÍq& padres S^irmaôs, anrcs crendo que cõ
eJlas ieaícender^a muito mais pêra defejarcm de vir

a citas terras abuícar cftasalmaíinhas,& tiralas difta

f)raua£2 agreíte mara pêra asírem plaiuar no frcfco

jardim da IgrejadoSenhor.Eumc tenhopor tam dí?

toíoem me caber cal íorte,quãtp dances me tinha por
indigno de ^mcrçccitòc aísi quanto a mi eu não quero
ja mais vida que pêra fazer penitencia de ipeus pecca
do5 em íeruiço de Deos Sz íaluaçam deftas almas. He
efta alagoaque chamaõ dos paços mui fermoía : terá

oito ou nouc içgoas de comprido, de largura em par-

tes te húa legòa,em outras mais: tem muito pexe, boa
barra & bom porto onde os nauios eftaõ:nelia fica-

mos até hoje vinte feis de Nducmbro de ^oy.

Outra carta efcreuco cfte meímo padre cm onze de

Agoftode óvoé.emquedizafsí.Fiçamosfósçnire eftes

Carijós íem termos nem qué nos ajude á'miíla fenáo

hum aooutro.OnoíTo comeríinhoquãdootemos,nós
o fazemosmós lauamos noíTa pobre roupa quando hc

neceíTaríomós lançamos as tombas nos noíTos çapa-

tos com muita alegriâ,ôí com nunca termos aprendi-

do o officio o fazemos muito bcm.Os Indiosaquí faô

poucosjos brancos muitos que os vembufcar,qucpor
efla caufa não temos feito quanto pretendíamos, pelo

impedimento que nelks temos.Com tudo ja temos a*

qui juntos paíTante de duzentas almas, a que todos os

dias pela menb a ôcà tarde fazemos a doutrina, Desque
partimos de Santos fam yiiidòsaqui quatro nauios ao

refgace,€c agora cftaõ oucros quatro cm faõ Vicente,

parece que por eftarmos café daõ tanta preíTa , como
le Jhos nós viéramos tirardc caía:&çm hum fó barco

q^ueaqui eftá,em que aão vem- mais4 defoico brancos
.

^ '

vem
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vem rcfgâCe pêra mais de trezentas peças: He laílíraa

vec o^ue paíTajôi aspeíToas cõ que aIegâô,como Eani-

bem participantes ncfte negocÍG,pera darem por lici-

to tam ilícito refgatc.E o que peor he,que Jeuado cer-

to» branco paílante de quarenta Indiosdeílcs ,deíxoa

ca hum Índio ladino,oqual efta no lugar onde os bra-

ços vaÕ refgatar,que fera daqui vinte legoaSjôi a todos

os que íe querem vir pêra nós impede,dizendo q não
Vènhâo,porque nós açoutamos, metemos no tronco,

fazemos trabalhar de dia òc denoite, & que o^ vimos
agora bufcar pêra os Icuar às minas de Piratininga,

mas não he de efpantar dizer ifto hum índio , pois os

brancos o dizem tambem,& eíle he o fauor òc ajuda ^
nelles temos na conueifaóôc remédio deftas pobres aí

mas,poronde não ha mais quefazer, que terpactócia;

atéquí a carta do Padre.

Eíles faõ os trabalhos que aquelles bõs padres pa-

deceram nefl:ajornada,mas não fe poderá ref:erir o fim

delia, fem muito grande fentimentG& cfcandalo de
quem o ouuir; porque andando , & eftando os padres

liefte deílerro perto de trcs annos , & vindo no cabo

deHes com eftasduzécas almas, pouco mais ou menos
que aqui ajuntaram trazendoas em canoas por mar
pêra asapofentarênas aldéas de outros Índios ja Chtí
ílãos, que os padres tem â íua conta n^ capitania do
rio de laneirorchegandoàde Santos Iheíuhio ao cn-

contro hum home poderofo com gente de armas, &
como fe fora hum íaltcador Ôc pirata Jhos tomcu por
força todos catiuandoos fem nenhúa juílíça nem ra-

zão,6í contra as leys de íua Mageftadc,ôi os metco em
ferros &: vendeo como quis^fazendofobre tudo aos pa
dres muitas injurias &í afrontas: k. não ceifando aqui
(cMá&htmo vendo que hum dos padres fe^mbarcaua

Ce pêra
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pcrâíraòUtra capitânia rofpeícancio que feria perair
-pedir íocono a quem lho pudeíie dar , o faleço* com
armas,ôí com aefpadanua diante lhe impedioocami
nho,& o fez £ornar,o qae rudo dizemos aqui, não por
querermos deííiutonzarnoíia gente Portugucfa , cuja
piedade Sc Chríftandade Deos cornou por meyo períi
bera & cotmerfaõ. de tantas almas, mas pêra que fe ve-
ja a impiedade de algus,&; o eftoruo que os padres tem
principalmente naquellas partes do Brafil^pera procti
i'arem o remédio daquellas pobres almas,femaproue^í
tarem tantas leys quãtas ília Mil geftade tem feitas en;\

fauor da liberdade deftespobccfinhos Braíijs, òí po.rq
os criftes não tem outro emparo,ncm quem os deferi^
da & acuda por elles fenão os padres

(
pois fe eiles não

fpram jaho)s não ouuerabumfó índio viuo) fam por
iffo tani odiados &t peiTeguidos com tantas calúnias,

&: fàlfidades quantas contmuamente lhe leuantam 8c

cfcreuem contra elles a fuaMageftade ôc a feus míni£>
tros , ainda muitos dos meímos que por rczão de feiís

officíos tinham obrígaçam a defender a juftiça á^s
Icss defua Mageftade, &c a liberdade efpirí tua! &c teai
porai dos pobres índios fenão fora o intcrcíie ^ cobi-
ça humana que tudo 'cega. ' - .. ^

S>a mifam ^mfe:^eramo padre Franclfcó fin-j

to,^ Q padre Luis Figueira aQ 5{/o

de Maranhão.

COR RE de Pernambuco pêra a parte do Norte,
ôi doiRiodo Maranhão húâ grande CGÍla de mac
tio Brafil pertecicence â coquiíla deíls çproa per^

to de
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tò de duzentas iégeas j toda pouoada dG.iiiiiTjicqi In»!^

dios barbâL'os&ialuagés , comofanitodbsos do Era-

íil^entie os quaes atégoi a principalmente os qiie eílao'

niaisafaítadosde Pernambuco carecem da luz do k-
grado Euangelhp.Derejarammiúto noílbs padres ds^

começar a eiurái* com elle por eBa tamerpeíla macaí

vfando do modo maísfuauedeque coílunRaó com-a»

quellesbarbarosjque he per meyo de pazes que lhe ctV

fereceaij^ fazeíii comciies pêra que queirarx-iTer £-

jiiosde Deos,6i vir avidaíancâsSí ter araiíadecoiTUos

brancos . Ecomo eília empreía era mui dííficuitoía jM
ârriícada j 6í requeria homés^ de rauua prudência 6C;

valor pcra íe faberem auer com os índios, icuandoos

por bom raodo-êí foíircr com animo confiante ô^va^
loníl os grandes trabalhos &: perigos a queíepunháo;'

ôc que também tiiieíiem vocação particular de Deo.s;

pêra tal emprerajparece que efcolhco Decs pêra ell-a

os dous,que mui particularmente cinha dotado dç te**

das efi:asparces,que foram os acima nomeados, Fraii^

ciíco Pinto 6^ Luís Figueira: o primeiro homem ja-

quaíi velho de cinquoenta ^ quatro annos deidade^
exceilentc Jingoa , ôí de grande experiência das coà^

fas do Brafil, èc com não rer muitas forças pacientíf-

fíipodetrabaiboSjS^ que tinha ja feito quatro ou cin^

CO jornadas deftas pelo ferrão &: matos do BrÊriM in-

do bufcar com grande charídadc , U fciuor de cípíird?*

tuaquelJas rudas buelhas pêra as trazer ao cui-raJ áz
íanda Igreja ; de íingulat virtude, Sc.dom de cração:

£am zelofo do augmcnto da Fé,ôí: faiuaçam das aK^

mas , que todo o Brafil lhe parecia pouco pêra trazer,

aOeos, U como tal elíe foi o que fe oderecco pc-^

ra eíla joinadaj ôc apedio aos í>upericres CQniiTiuy,

grande inílancia, coíii eípiritu de fazer neMa grandes

C c 2. íeruiços
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feruíços a Deos,&: lhe ganhar muitas almas,&: chégã*
do ao no do Maranhão,qu€ he hú graó rio que difta de
outro muito maíor,q chamáoOrelhana,&: dífta do das
Amazonas oitenta & cineo legoas, fundar igrejas , 6i
aruorara cruz de Chrífto.Ofegundofoí o padre Luís
Figueira mais mancebo na idade, mas de muito gran-^
desparues de virtudes ôí letras, oqual também com
grande feruor de efpinto,& com muita ioftancía pio;
curou & alcançou dos fuperiores efta miíTaõ.

Partirão pois de Pernambuco por ordem do padre
ProuinjCíal,&: côliceaça òc ajuda do Gouerdador Diq
gò Botelho sm laneiro de 607. Foram por mar até Za-
guaribc, que feraõ como cento ÔC vinte Jegoas , dahy
por diante fezeraófeu caminho per terra a pé cõ íeu&
bordões nas máosacopanhadosde aígus índios Chri-
ftáosque comíigo leuauaô Tapoyas de nação , ôí pa-
rentes daquelles aquemhiaõ burcar:caminharaó dei-
ta n\aneira mais de cento & vint^Iegoasordinariamé
te por lamarões &: atoleiros por fer no inuerno, & ai-
gúasvezesdefcalços peias muitas agoas^e^fempre por
inatos & brenhas defpouoadosfcm terem outro cami-
nho mais que o que os índios hiaó rompendo a força
de braçoj& o comer taõpouco.que nãc tinhaõ muitas
vezes com que paflarfenão algúaseruas.Chegaran) a
húaferraehamada Ibígapaba, donde atè o Maranhão
auia aindacem legoas,maseftas todas daqui por dian-
lepouoadas de infinitos bárbaros Tapuyas , & coma
era necefl*arío paílar pelo meyo ddles>& ifto não auia
de fer com força dearmas^começaramatratardepa-
2es,as quaes bem íe temerão que foílem de pouco efei

rojpela pouca confíancia deftes bárbaros
, que as não

fazem mais que por aquelJe aéto,mas acabado elle ma
taõ q.U€m podemXom tudo^como fe fazíaõ cm nome

dos

gá^am tm
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dospadrés,que eníináo a Canta vida, &: o Caminho do
ceo , oqual acaba mtiíco com codo o outro Gentio dó
BraíiljConíiaraõ os padres que afsi por ventura acaba*
líaõ com efte: pelo que as principiarão logo com trfit

nações deftcs,que eraõ de maisimporcancia,por cfta*'

^ rem no caminhojpor onde auiaõ de paírar,mandando".^

lhe vários, prerentcs,& ferramentajque he a coufa quo
clles mais deíejao ôí eftimaõ. Aos primeiros manda-
ram a primeira vezrecado-náoteue eíFeito:mandarão
o fegandojveyo logo enuíada per elles híía eícraua íua
que pafmou de ver ospadres,& lhe foi pregar marauí-
lhas del[es,mas tudo de balde

,
porque a nada differi-

raô: Mandarão aos fegundos da meíma maneira, 5C tá*

bem nãoacodiraó. Finalmente mandarão aos cerccú
ros per duas vezes,& com bós prefences pretendendo
que os vieíTemalgúsa ver,pera que com os olhos vif.

fem que eraó os padres, &; certificados niíTo fc confiaf-

fenídellesxfcufaraõfe com dizerem que era o cami-
nho compridojpelo que os padres começarão a deccr
per húa ferra abaixOjôí do meyo delia lhes tornarão a
mandar recado com mais prefentes , mas elles os gra-^

tificaraócom matarem a todos quantos híaõ com o ro
cado guardando fó hum moço de dezoito annos pêra
depois trazerem por guia quando vieíTem dar aflalto

nos padres,como depois fizeraó.Nefte tempo eftauam
os padres eíperando pela repofta , 6c vendo que tarda-ís

iia,entenderaõ logo o que podia fcrjprincipalméte não
vendo tornar nenhu dos noíTos índios até que dahi a
mais de hum mes fouberaô de certo o que pairaua,ôC
logoíe arreceáiaódo que podia íucceder,mas por não
defempararem os Índios que comfigo leuauao, ecque
alv tinhaõ plantado ja ícus milhos', & por outros reí^

peitos fe daxarao eílar. Senão quando aos onze de la^

íieiro
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fieií-ode 6o8.rabícarnencedaò íobre elles eíí:es'baj:ba^

roSj&ictiineçaõ às frechadas com osnolTos coai gran-
de gnDaj& iogornorrco hum dos feus, 6^ outro foi fe-

ridò,&: porque os imigos encraraõ pela parte onde cf-

tsua a choupana dos padres a borda do mato , fahio â
grua o padteFranciíeo Pinto, que neíte tempo cftaua-

dcncro em cafa rezando fuás horas,& ainda que os nof
íos índios que os padres leuauaõ, procurauáo quanto
podiam de o defender S^ amparar bradado aos outros

queeftíueílemquedos,queaquelleerao padre Abaré,
que os queria apaíiguar 6^ enfinarihe a boa vida; Ref-

pondiaõ que não tinhaõ de vercom iílojque o auiam
de macar:finalmente como os noíTos eram poucos', 6i

os imigos mais não ficou com o padre mais que hum
fo mui esforçado õc valente home que d foi emparan-
do -L^KÍefendendo até morrer por clJe, 6í depois defte.

cahir chegandofe ao padre lhe deram tantas pancadas

con#humpaQ na cabeça que Ihafezeram em pedaços,

quebrandolheos queíxosjôí arrancandolhe as cacha-

gês U olhos,

Nefte tempo quis noíToSenhorjpcra que aly não a-

Cabaíremambos,queopadreLuÍ5 Figueira andaíTe hu
pedaílo afaftado,aoqual logo correo hum moçoíinho,

ti tomando a dianteira Iheliia bradãdo,apreílate pay,

apreíiate pay,com o que fez aduertiro padre,pelo que

iõgo fe meceo per hum mato , onde efteue era quanto

durou a bríga>6c efcapou com a vida,pofto que os bár-

baros também o buícâraõ pcra lha tirarem : mas não

dando com eile,ô^ querendo flizer volta, fe tornaram

á choupana dos padres, & leuàram tudo quanto nella

aui.i,afsi ofato daigrcjajcomo todo mais: í£ com iílo

fe foraõ fazendo grande gritajfahío depois o P. Luys
Fígueua,&: ajuntãdofccom eileosnoílos lndios,fe foi

com
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com muitas lagrimas onds eílaua o corpo do bompa^
dre.Franciíco Pinco, bí Jauandolhe o rofto & cabeça
cheade fangiieôi rerraj6^fcíi:aem ped.Tços, o compôs
em húa rede pêra o leuar pêra o pê da ferra jôr logo íen
do auifado dehú índio Cathecumcno,(]ue eílaua mor
rendo Jhc foi acodir,& o baiitizcu 6í curou, ÔC dahi a
pouco morreo.Ao padrcj^: a elle,Ô£ a outro côpanhei-
ro deu Tepuicura aopédaquelJa ferra &: no meyo da*
queJJa gentíJidade, & cfte foi o fim que tcuc aqueJJa.
jornada & miíraó, da qual Deos parece que *por hora
não queria tirar outro fruiro , fenão o de pagar a eíle
bom padre com tam gloiiofofim &: premio, o grand©

2cIo & feruor de efpiritu &: de charidade, com q
apedio ôí profeguio,atèdara vida por feu

fermço,6c:faIuaçam das almas que
hia bufcar.

L A V S D E O.

Solí Deo honorfie gloria.'
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